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E R E C H O P E N A L . 

INTRODUCCIÓN. 

Necesidad é importancia del Derecho Penal, Origen del Derecho de 
Castigar y Reseña Histórica de la Legislación Criminal de 
España. , , \ 

¿ Q u é e s d e r e c h o p e n a l ? 
El conjunto de preceptos legales, que hacen respetable á la sociedad por 

medio de la persecución y castigo de los delitos. 
¿ E s n e c e s a r i o s u c o n o c i m i e n t o ? 
L o e s , p o r l a g r a n p r e c i s i ó n q u e t i e n e e l h o m b r e d e a r r e g l a r s u s a c ­

c i o n e s á l a l e y , e n t o d o s l o s a c t o s d e l a v i d a . 
¿ C u á l e s s u i m p o r t a n c i a ? 
I n m e n s a ; e s e l r a m o m a s i m p o r t a n t e d e l a l e g i s l a c i ó n , p o r q u e é l d e ­

c i d e d e l a v i d a , h o n o r , l i b e r t a d y d e r e c h o s s o c i a l e s d e t o d o s l o s c i u d a d a ­
n o s . E s l a s a n c i ó n d e t o d a s l a s l e y e s e n g e n e r a l , s i n l a c u a l s o l o s e r i a n 
u n o s c o n s e j o s , q u e p o c o s o b e d e c e r í a n . 

¿ C u á l h a s i d o e l o r i g e n d e l d e r e c h o d e c a s t i g a r ? 
S e h a n p r o c l a m a d o d i v e r s o s s i s t e m a s p o r l a s d i s t i n t a s e s c u e l a s q u e 

h a n t r a t a d o e s t e d e r e c h o . U n o s f u n d a n s u o r i g e n e n un pacto social pri­
mitivo; p e r o e s t o e s f a l s o , p o r q u e t a l p a c t o n o h a e x i s t i d o , p u e s n i l a 
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h i s t o r i a , n i l a t r a d i c i ó n , n i l a s s a g r a d a s e s c r i t u r a s , n a d a d e é l n o s h a i i 
d i c h o , o p o n i é n d o s e á m a s á l a s o c i a b i l i d a d d e l h o m b r e . O t r o s e n e l de­
recho de defensa natural de la sociedad, c o m o p e r s o n a j u r í d i c a ; t a m b i é n 
i n e x a c t o p o r q u e l a d e f e n s a e s e n el a c t o d e l a a g r e c i o n , y e s u n a b s u r ­
d o d e c i r q u e c u a n d o l a s o c i e d a d c a s t i g a s e d e f i e n d e , c u a n d o n a d i e l a 
a m e n a z a . O t r o s e n l a utilidad individual ó común, t a m b i é n d e s a c e r t a d o 
c u a n d o s e l l e v a á s u s ú l t i m a s c o n s e c u e n c i a s , n e g a n d o e n s u v i r t u d l a 
e x i s t e n c i a d e u n o r d e n m o r a l . Y o t r o s , p o r ú l t i m o , e n él principio moral 
del deber, l l a m a d o d e esplritualismo puro; n o m e n o s i n c o n v e n i e n t e , p o r ­
q u e p u e d e a r r a s t r a r á g r a v e s m a l e s p o r c o n f u n d i r l o s l i m i t e s d e l a m o ­
r a l c o n l o s d e l a j u s t i c i a h u m a n a , i n t r o d u c i e n d o u n a i n q u i s i c i ó n o p r e s o r a 
e n l a s c o n c i e n c i a s , c o n f u n d i e n d o el d e l i t o c o n e l p e c a d o . E l p r i n c i p i o uti­
litario c o m b i n a d o c o n e l espiritualista, e s e l t é r m i n o m e d i o d o n d e s e 
p u e d e h a l l a r f u n d a d o e l d e r e c h o d e c a s t i g a r , y s o n l a b a s e q u e d e b e 
c o n s t i t u i r u n b u e n s i s t e m a p e n a l , m i d i e n d o l a s a c c i o n e s h u m a n a s , p o r 
l a l i b e r t a d , l a i n t e l i g e n c i a y p e r v e r s i d a d d e l d e l i n c u e n t e y n o s o l o p o r 
e l d a ñ o c a u s a d o . , 

¿Cuá l e s l a r e s e ñ a h i s t ó r i c a d e l a l e g i s l a c i ó n c r i m i n a l d e E s p a ñ a ? 
P a r a s u m a s fáci l i n t e l i g e n c i a , s e p u e d e d i v i d i r e s t a h i s t o r i a e n c u a t r o 

é p o c a s ; l a p r i m e r a , d e s d e q u e E s p a ñ a e r a p r o v i n c i a r o m a n a h a s t a e l F u e ­
r o J u z g o ; l a s e g u n d a , d e s d e a q u í h a s t a l a s P a r t i d a s ; l a t e r c e r a , h a s t a 1822 ; 
y l a c u a r t a , h a s t a n u e s t r o s d i a s . . » 

E n l a p r i m e r a é p o c a , l a s l e y e s y d o c t r i n a s d e l o s d o m i n a d o r e s r o m a n o s 
e r a n l a s q u e i m p e r a b a n e n m a t e r i a p e n a l e n l a m a y o r p a r t e d e l a I b e r i a 
á e l l o s s o m e t i d a ; p o r t a n t o , e s t a p a r t e d e l a l e g i s l a c i ó n e r a p r e s t a d a y 
e x ó t i c a e n t o n c e s , y h a s t a l a i n v a s i ó n d e l a s t r i b u s d e l N o r t e n o c a y e r o n 
l a s 12 t a b l a s y l a s t e r r i b l e s v e n g a n z a s d e D r a c o n . L a d o m i n a c i ó n g o d a , 
d i o p o r r e s u l t a d o e l F u e r o J u z g o , y h a s t a e n t o n c e s n o t u v o l a E s p a ñ a l e ­
y e s d e e s p í r i t u p a t r i o y l o c a l , q u e c o n s t i t u y e n l a s e g u n d a é p o c a . E s t e 
c ó d i g o , e n s u p a r t e c r i m i n a l , fué m a s d u l c e y s u a v e a l h o m b r e , á c u y a 
t e m p l a n z a h a b i a c o n t r i b u i d o e n p a r t e l a i n f l u e n c i a d e l c r i s t i a n i s m o ; 
c r e ó l a i g u a l d a d a n t e l a l e y , r e s t r i n g i ó l a b á r b a r a p e n a d e l t o r m e n t o , s i 
b i e n c o n f u n d i ó e l d e l i t o c o n e l p e c a d o . E l s i s t e m a fo ra l y f e u d a l , i n t e r ­
r u m p i e r o n e s t o s a d e l a n t o s y p r o d u j e r o n l a p e n a l i d a d m a s c o n f u s a y c o n ­
t r a d i c t o r i a . E l E s p é c u l o y F u e r o R e a l , s o n a v a r o s p o r l a p e n a d e m u e r t e , 
y h a c e c r e a r u n a e s c a l a e n l a c r i m i n a l i d a d ; p r o d i g a l a s m u l t a s , q u i t a l a 
v e n g a n z a p r i v a d a , y c r e a l a p ú b l i c a i n m o r a l y t i r á n i c a . L a s P a r t i d a s , e n 
q u e p r i n c i p i a l a t e r c e r a é p o c a , s i b i e n e s u n t e s o r o d e l e t r a s y filosofía, 
l a p a r t e c r i m i n a l a d o l e c e d e l d e r e c h o r o m a n o , s e a d m i t e e l j u i c i o d e 
D i o s , l a c o n f i s c a c i ó n s e p r o d i g a , s e h a c e h e r e d i t a r i a l a p e n a . S e i s s i g l o s 
d e s p u é s , e l t e r r i b l e t r i b u n a l d e l a I n q u i s i c i ó n a p a r e c i ó i m p e r a n d o y c a s ­
t i g a n d o s e c r e t a m e n t e c o n s u s t o r m e n t o s y h o g u e r a s ; l a N u e v a y N o v í s i ­
m a R e c o p i l a c i ó n , q u e a p a r e c i ó e n t r e t a n t o , s u s m o d i f i c a c i o n e s p e n a l e s 
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n o m e r e c e n m e n c i ó n , h a s t a l a C o n s t i t u c i ó n d e 1812 q u e a b o l i ó l a I n q u i ­
s i c i ó n , e l t o r m e n t o y l a c o n f i s c a c i ó n , c r e ó b u e n o s p r i n c i p i o s e n m a t e ­
r i a p e n a l ; p e r o J o s é B o n a p a r t e d e j ó s i n e f e c t o c o n l a t r a d u c i o n d e l C ó ­
d i g o d e N a p o l e ó n , q u e c o m o p l a n t a e x ó t i c a t r a í d a p o r u s u r p a d o r e s , t a m ­
p o c o p r o d u j o f r u t o s . L a r e a c c i ó n d e l 1 4 , t o d o l o d e j ó e n s u p r i m e r e s t a d o 
h a s t a 1822 q u e f o r m a l a 4 .a é p o c a : E n e l l a a p a r e c e p o r p r i m e r a v e z u n 
C ó d i g o p e n a l v e r d a d e r a m e n t e c i e n t í f i c o . E s t á f o r m a d o c o n a r r e g l o á l a s 
b u e n a s t e o r í a s y á l o s d e r e c h o s d e l h o m b r e , c o n u n m é t o d o u n i f o r m e y 
filosófico. D e s t r u y ó m u c h a s p r e o c u p a c i o n e s , s e d e c l a r ó e n a b i e r t a c o n ­
t r a d i c c i ó n c o n t r a l o s f a n á t i c o s ; p e r o l a r e a c c i ó n , p o r l a i n t e r v e n c i ó n 
F r a n c e s a d e l 2 3 , d e j ó s i n f r u t o e s t o s t r a b a j o s y l a h o g u e r a , l a h o r c a , e l 
a r r a s t r a r , e l d e s c u a r t i z a r y o t r o s r e s t o s d e l b a r b a r i s m o , c o n t i n u ó s u 
i m p e r i o . E l 2 9 , e l g o b i e r n o a b s o l u t o t r a t ó d e r e c o p i l a r y m e t o d i z a r c o n 
a l g u n a s r e f o r m a s l a s l e y e s p e n a l e s ; s i b i e n e n c o n s o n a n c i a c o n s u s i s ­
t e m a a b s o l u t o , q u e c o n c l u y ó e l 33 c o n el t r i u n f o d e l a r a z ó n y l a l i b e r t a d 
q u e d e j ó s i n e f e c t o . V u e l t o e l s i s t e m a c o n s t i t u c i o n a l e l a ñ o d e 1836 , u n a 
c o m i s i ó n n o m b r a d a a l o b j e t o , r e d a c t ó u n p r o y e c t o r e f o r m a n d o e l C ó d i g o 
d e 1822 , q u e s i b i e n f o r m a b a u n s i s t e m a c r i m i n a l ' c o m p l e t o , m u c h a s d e 
s u s b a s e s n o s e a v e n i a n y a á e l o r d e n d e c o s a s y a d e l a n t o s d e l a c i e n ­
c i a ; p o r lo q u e e s t a r e f o r m a n o l l e g ó á s e r l e y , y s e t u v o p o r m e j o r r e s o ­
l u c i ó n l a r a d i c a l d e f o r m a r u n n u e v o C ó d i g o . P a r a lo c u a l s e n o m b r ó u n a 
c o m i s i ó n e n 1843 q u e dio p o r t e r m i n a d a , c o m o s u p r i m e r a o b r a , e l C ó ­
d i g o n u e v o p e n a l , s a n c i o n a d o e l 1 9 d e M a r z o d e 1 8 4 8 , q u e e m p e z ó á r e g i r 
d e s d e e l 1.° d e J u l i o d e l m i s m o a ñ o . 

¿Cua l e s e l a n á l i s i s d e e s t e C ó d i g o ? 
E n s u a n á l i s i s , s e e n c u e n t r a d i v i d i d o e n t r e s l i b r o s , y e s t o s s e s u b d i -

v i d e n e n t í t u l o s , c a p í t u l o s y a r t í c u l o s . E l l i b r o 1.°, t r a t a d e l a s d i s p o s i ­
c i o n e s g e n e r a l e s s o b r e l o s d e l i t o s y f a l t a s , l a s p e r s o n a s r e s p o n s a b l e s y 
l a s p e n a s . E l s e g u n d o , d e l o s d e l i t o s y d e s u s p e n a s . Y e l t e r c e r o , d e l a s 
f a l t a s . 

¿ Q u é r e f o r m a s h a s u f r i d o c o n p o s t e r i o r i d a d ? 
D e s p u é s d e e x p u e s t o s á l a p r á c t i c a d e l o s t r i b u n a l e s , i n m e d i a t a m e n t e 

s e l e e n c o n t r a r o n g r a v e s d e f e c t o s , q u e p r o d u c í a i n c o n v e n i e n t e s e n s u 
a p l i c a c i ó n . P o r lo c u a l s e d e c r e t ó s u i n m e d i a t a r e f o r m a , q u e s e ve r i f i có 
b a s t a n t e e s t e n s a , p o r l o s d e c r e t o s d e 7 y 8 d e J u n i o d e 1850. D e f o r m a s 
q u e s e r e p i t i e r o n c o n p o s t e r i o r i d a d , n o c o n s i d e r á n d o s e a u n d e f i n i t i v a s 
l a s h e c h a s . 

¿ Q u é j u i c i o c r í t i c o s e h a f o r m a d o d e e s t e C ó d i g o ? 
Q u e f o r m a u n s i s t e m a c o m p l e t o d e p e n a l i d a d , d e u n i d a d a r t i f i c i o s a y 

filosófica, n o h a b i é n d o s e s e g u i d o e n é l e x c l u s i v a m e n t e n i n g u n a e s c u e l a 
e x a j e r a d a d e l a s a n t e r i o r e s e x p u e s t a s , s i n o q u e h a c o m b i n a d o l a j u s t i ­
c i a , l a u t i l i d a d y e l o r d e n m o r a l , c o m o p r i n c i p i o s p a r a r e p r i m i r á l o s 
q u e p e r t u r b a n c r i m i n a l m e n t e a l E s t a d o . M a s s e h a c e n s u r a d o d e d e m a -



s i a d o a r t i f i c i o s o s , y e n s u v i r t u d d e h a b e r s a c r i f i c a d o á l a s i m e t r í a , u n i ­
d a d y c o n c i s i ó n , t a n b u s c a d a s e n l a c o d i f i c a c i ó n , e l m é r i t o i n t r í n s e c o d e 

otrofd^frnfn ? u a l a r t Í f i C Í ° - S Í n e m b a r g 0 ' a P e s a r d e e s t 0 « Y 
e S ^ U ^ r í í .nad° I'" n e c e s i d a d e s d e l E s t a d o > ^ é s t a p a r t e t a n 
e m b r o l l a d a , a r b i t r a r i a y a b s u r d a , d e n u e s t r a l e g i s l a c i ó n p e n a l a n t e r i o r 
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DE LOS DEL ITOS Y F A L T A S . 

¿ Q u é e s d e l i t o ó fa l ta? 
Toda acción ú omisión voluntaria penada por la ley. 
¿Cuá l e s l a i n t e l i g e n c i a d e e s t a d e f i n i c i ó n ? 
L a s i g u i e n t e : l a p a l a b r a a c c i ó n ú o m i s i ó n , c o m p r e n d e n o s o l o á l a i n ­

f r a c c i ó n d e l a s l e y e s p r o h i b i t i v a s q u e p r o h i b e n e j e c u t a r c i e r t o s a c t o s 
c o m o e l h u r t a r , s i n o á l a s i m p e r a t i v a s , q u e m a n d a n h a c e r a l g o c o m o e l 
p a g a r l o s i m p u e s t o s . E l o t r o s i g n i f i c a d o d e l a acción ú omisión, e s q u e 
s o l o l o s a c t o s e x t e r n o s s o n l o s q u e c a e n b a j o l a j u r i s d i c c i ó n d e l a s l e ­
y e s p e n a l e s h u m a n a s , p u e s s i s e e x t e n d i e s e s u i m p e r i o s o b r e e l p e n s a ­
m i e n t o y l a c o n c i e n c i a , e s t a b l e c e r i a n u n a i n q u i s i c i ó n o d i o s a t i r á n i c a , y 
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a r b i t r a r i a . L a s e g u n d a p a l a b r a e s q u e l a acción ú omisión s e a volunta­
ria, p o r q u e s e d e b e a t e n d e r s i e m p r e á l a i n t e n s i ó n y á l a l i b e r t a d e n 
q u e s e h a l l e e l d e l i n c u e n t e , p o r q u e s i n i n t e l i g e n c i a n i v o l u n t a d n o s e q u e ­
b r a n t ó l a l e y , n i h a y d e l i t o n i f a l t a , y e l m a l q u e e n t a l e s t a d o s e c a u ­
s a , s e c o n s i d e r a c o m o u n a c c i d e n t e f o r t u i t o é i n v o l u n t a r i o , á q u e l a l e y 
n o a l c a n z a . L a t e r c e r a p a l a b r a e s q u e l a acción ú omisión, esté penada 
por la ley, p u e s n o e s t á n d o l o , ó e l h e c h o e s l í c i t o y p e r m i t i d o , ó e s t á s u ­
ficientemente p r e v e n i d o p o r l a n a t u r a l e z a , p o r l a r e l i g i ó n , p o r e l d e r e ­
c h o c iv i l ó p o r l o s r e g l a m e n t o s m e n o s r i g o r o s o s . 

¿ T o d a s l a s a c c i o n e s ú o m i s i o n e s p e n a d a s p o r l a l e y , c o m o s e r e p u ­
t a n ? 

Siempre voluntarias, á no constar lo contrario, p o r q u e e l h o m b r e s e 
s u p o n e q u e o b r a s i e m p r e c o n i n t e l i g e n c i a y l i b e r t a d e n lo g e n e r a l d e 
s u s a c c i o n e s , y s i e s v e r d a d q u e n o s i e m p r e s u c e d e a s í ^ e s t o n o s e 
c o n o c e h a s t a q u e s e d i c e , n i s e r á c r e í d o h a s t a q u e s e p r u e b e ; p r e s u n ­
c i ó n d e l d e r e c h o q u e c e d e a n t e l a p r u e b a e n c o n t r a r i o . 

¿ E n q u é s e d i v i d e n l o s d e l i t o s ? 
En graves, menos graves y faltas. Los graves, son los que la ley castiga 

con penas aflictivas. Los menos graves, los que reprime con penas correc­
cionales; y faltas, las infracciones á que la ley señala penas leves. D i v i s i ó n 
c e n s u r a d a p o r t o d o s l o s c o m e n t a r i s t a s e n e l t e r r e n o c i e n t í f i c o , p o r q u e 
a q u í l o s d e l i t o s l o s c l a s i f i c a p o r l a s p e n a s , d e b i e n d o s e r a l c o n t r a r i o , 
l a s p e n a s p o r l o s d e l i t o s . Á m a s , e s t a d i v i s i ó n n o t i e n e a p l i c a c i ó n a l g u ­
n a e n e l t r a s c u r s o d e l C ó d i g o , r e f i r i é n d o s e m a s b i e n á l a s l e y e s d e e n ­
j u i c i a m i e n t o c r i m i n a l q u e r e s t a n t o d a v í a p o r h a c e r . 

¿El q u é e j e c u t a v o l u n t a r i a m e n t e e l h e c h o á q u e q u e d a s u j e t o ? 
Á ser responsable de él, é incurrirá en la pena que la ley señala aunque 

el mal recaiga sobre persona distinta de aquella á quien se proponía ofen­
der. L a r a z ó n e s p o r q u e s i s e f r u s t r ó e l fin d e l d e l i n c u e n t e , e x i s t e l a i n ­
t e n c i ó n c r i m i n a l , l a l e y i n f r i n g i d a , e l d a ñ o y t o d a s l a s c o n s e c u e n c i a s d e l 
m a l e j e m p l o q u e a l a r m a á l a s o c i e d a d . P e r o e s t o n o s e e n t e n d e r á , s i l a 
v a r i a c i ó n d e l a p e r s o n a o f e n d i d a i n f l u y e e n l a í n d o l e ,y g r a v e d a d d e l d e ­
l i t o ; c o m o e l q u e i n t e n t ó d a r l a m u e r t e á u n e x t r a ñ o y m a t ó e n s u l u g a r 
s u p a d r e ; e l c u a l n o s e c a s t i g a r á c o m o p a r r i c i d o , p o r q u e é s t a n u n c a fué 
s u i n t e n c i ó n , n i e l q u e i n t e n t ó r o b a r u n r e l o j á u n e x t r a ñ o , y p o r u n a 
c o i n c i d e n c i a r e s u l t a s e r d e s u p a d r e , q u e e n t o n c e s s e e x i m i r á d e r e s ­
p o n s a b i l i d a d e n e s t e c a s o , p o r q u e e l h u r t o d o m é s t i c o d e p r ó x i m o s p a ­
r i e n t e s n o s e c a s t i g a p o r l o s t r i b u n a l e s c o m o t a l d e l i t o . 

¿ Q u é a c t o s ú o m i s i o n e s s e r á n c a s t i g a d o s p o r e l C ó d i g o ? 
No pueden ser castigados otros que los que la ley con anterioridad halla 

calificado de delitos ó faltas. L a r a z ó n e s p o r q u e l a l e y n o d e b e t e n e r 
e f e c t o r e t r o a c t i v o ; d e lo c o n t r a r i o , e l h o m b r e s e e n c o n t r a r í a i n s e g u r o 
d e l p a s a d o s i u n a l e y p o s t e r i o r v i n i e s e á c a s t i g a r a q u e l l o s h e c h o s q u e 
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a n t e r i o r m e n t e n o lo e s t a b a n , y e n v i r t u d d e s e r p e r m i t i d o s e r a n e j e c u ­
t a d o s p o r t o d o s . S i l a r e t r o a c t i b i l i d a d d e l a l e y s e a d m i t i e s e , e l h o m b r e 
n a d a o b r a r í a n i h a r í a p o r t e m o r d e s e r c a s t i g a d o e n d i a s p o s t e r i o r e s ; 
s e r í a l a m a y o r t i r a n í a . 

¿ P e r o q u é s e h a r á e n e l c a s o d e q u e u n t r i b u n a l t e n g a c o n o c i m i e n t o 
d e a l g ú n h e c h o q u e e s t i m e d i g n o d e r e p r e n s i ó n y n o s e h a l l e p e n a d o p o r 
l a l e y ? . 

Se abstendrá de todo procedimiento sobre él, y expondrá al Gobierno las 
razones que le asistan para creer que debiera ser objeto de sanción penal. 
C a s o s q u e s i n o s e r á n f r e c u e n t e s n o d e j ó d e o c u r r i r a u n d e s p u é s d e p u ­
b l i c a d o e l C ó d i g o , t a l fué l a m u t i l a c i ó n d e u n d e d o p a r a e x i m i r s e d e l a s 
a r m a s , p o r lo c u a l fué p r e c i s o e n s u s r e f o r m a s p e n a r l o p a r a l o s c a s o s 
p o s t e r i o r e s . 

¿ E n q u é o t r o c a s o s e a c u d i r á a l G o b i e r n o ? 
También se acudirá á él exponiendo lo conveniente, sin perjuicio de eje­

cutar desde luego la sentencia, cuando de la rigorosa aplicación de las dis­
posiciones del Código, resultare notablemente excesiva la pena, atendiendo 
el grado de malicia y el daño causado por el delito. E n c u y o a r t í c u l o s o l o 
h a y q u e d e c i r d é l a p a l a b r a sin perjuicio de ejecutar la sentencia, s i d a r á 
f a c u l t a d a l j u e z p a r a s u s p e n d e r l a e j e c u c i ó n ; p o r q u e p o d r í a i m p o n e r s e 
l a p e n a d e m u e r t e ; p e r o e n t o n c e s s e e n t e n d e r á q u e d e b e s u s p e n d e r s e , 
p u e s d e lo c o n t r a r i o , r e s u l t a r í a u n a i n j u s t i c i a c r u e l e n l a f a l t a d e p r o ­
p o r c i ó n d e l a p e n a , q u e n o d e b e s u f r i r l a e l q u e t o d a v í a p u e d e g o z a r d e l 
b e n e f i c i o d e l a n u e v a l e y . 

¿ C u á n t o s s o n l o s a c t o s d e l a g e n e r a c i ó n ó c o n s t i t u c i ó n d e l d e l i t o ? 
D o s p r i n c i p a l e s : internos y externos. A c t o s internos, s o n e l p e n s a m i e n ­

t o y l a r e s o l u c i ó n d e d e l i n q u i r , y l o s externos, a q u e l l o s p a s o s e n q u e y a 
e l c r i m i n a l r e s u e l t a m e n t e p r i n c i p i a e x t e r i o r m e n t e á e j e c u t a r s u p e n s a ­
m i e n t o h a s t a c o n s u m a r l o . C u y o s a c t o s externos, p u e d e n s e r : a c t o s prepa­
ratorios, a c t o s q u e d a n principio á la ejecución, y a c t o s de ejecución, q u e 
s e r á n á s u v e z frustrados y consumados. L o s c u a l e s p a s a m o s á a n a l i z a r . 

L o s a c t o s internos, c o m o q u e d a e x p u e s t o , s o n e l p e n s a m i e n t o y l a r e ­
s o l u c i ó n d e d e l i n q u i r ; e s t o s n o c a e n b a j o e l i m p e r i o d e l a j u s t i c i a h u m a ­
n a , q u e n u n c a p o d r á p e n e t r a r ¿en e l m i s t e r i o d e l a c o n c i e n c i a ; y s o l o 
p a r a l a r e l i g i ó n e x i s t i r á u n a c u l p a . E n t r e l o s a c t o s externos, l o s p r i m e ­
r o s q u e a p a r e c e n s o n l o s preparatorios. 

¿ C ó m o s e d e f i n e n e s t o s ? 
A c t o s preparatorios, s o n a q u e l l o s p r i m e r o s p a s o s p o r l o s q u e e l c r i m i ­

n a l p r i n c i p i a n d o á p o n e r e n e j e c u c i ó n s u p r o p ó s i t o , l o m i s m o p u e ­
d e n d a r á e n t e n d e r u n h e c h o l í c i t o q u e u n o i l í c i t o ; t a l s e r í a s i s e p r o p u ­
s i e r a r o b a r l a s a l h a j a s d e u n a i g l e s i a , y c o m p r a s e u n a p a l a n c a p a r a 
p r a c t i c a r u n a a b e r t u r a e n e l m u r o . E s t a p a l a n c a lo m i s m o p u e d e d a r á 
e n t e n d e r q u e e s p a r a t r a b a j a r e n l a a l b a ñ i l e r í a , q u e p a r a h a c e r u n a g u -
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j e r o s o s p e c h o s o , p o r t a n t o e s t e a c t o t a m p o c o c a e b a j o l a a c c i ó n d é l a 
j u s t i c i a , s i n p e l i g r o d e p e n e t r a r e n l a c o n c i e n c i a ; y l o m a s á q u e p u e d e 
d a r l u g a r , e s á v i g i l a r e s t a p e r s o n a p o r l o s a g e n t e s d e s e g u r i d a d , c a s o 
d e s e r d e a n t e c e d e n t e s s o s p e c h o s o s , ó s e l e v i e s e r o n d a r y o b s e r v a r e l 
e d i f i c i o d e s u s m i r a s á d e s h o r a , ó c o n d e m a s i a d a i n t e n c i ó n . 

¿No o b s t a n t e e s t o , q u é a c t o s p r e p a r a t o r i o s c o n s i d e r a p u n i b l e s e l c ó ­
d i g o ? 

La conspiración y la proposición para cometer un delito. Existe conspi­
ración cuando dos ó mas personas se conciertan para la ejecución del deli-

, to; y la proposición se verifica, cuando el que ha resuelto cometer un delito 
propone su ejecución á otra ú otras personas. L a s c a u s a s p o r q u e s e c a s ­
t i g a n e s t o s a c t o s e s p o r l a g r a n a l a r m a q u e p r o d u c e n , p o r e l m a y o r p e ­
l i g r o á q u e s e e x p o n e l a s o c i e d a d q u e s o r d a m e n t e e s m i n a d a p a r a l a 
e x p l o s i ó n d e u n m o m e n t o d a d o , y p o r l a m a y o r d i f i c u l t a d e n p r e c a v e r 
e s t o s m a l e s . P e r o l a p r o p o s i c i ó n p a r a c a s t i g a r h a d e s e r f u n d a d a , r e s u e l ­
t a y a c e p t a d a , y n o p o r s i m p l e s d i c h o s d e d a r s e i m p o r t a n c i a . L a c o n s ­
p i r a c i ó n h a d e t e n e r u n f u n d a m e n t o d e t e r m i n a d o d e s u e x i s t e n c i a y fin 
d e c o m e t e r u n d e l i t o . 

¿ E n q u é c a s o s l a c o n s p i r a c i ó n ó l a p r o p o s i c i ó n s e e x i m e n d e t o d a ' 
p e n a ? 

P o r e l desistimiento d e l o s c o n j u r a d o s y d e m á s d e l i n c u e n t e s , dando 
parte y revelando á la autoridad pública el plan y sus circunstancias, antes 
de haber comenzado el procedimiento. L o q u e s e h a d i s p u e s t o c o n e l o b - * 
j e t o d e . i n t r o d u c i r l a d e s c o n f i a n z a e n l o s c o n s p i r a d o r e s y f a c i l i t a r s u d e s -
c u b r i m i e n t o , i n s p i r a n d o á l o s q u e t o m a n p a r t e l a s e g u r i d a d d e n o s u ­
f r i r n i n g u n a p e r s e c u c i ó n s i l o d e n u n c i a n . 

¿ C u á l e s s o n l o s a c t o s q u e d a n p r i n c i p i o á l a e j e c u c i ó n d e l d e l i t o ? 
S o n a q u e l l o s p a s o s m a s d e t e r m i n a d o s q u e d á e l c r i m i n a l , p o r l o s 

c u a l e s y a d e m u e s t r a u n a i n t e n c i ó n i l í c i t a , p e r o s i n l l e g a r t o d a v í a á p e r p e ­
t r a r e l d e l i t o , s i n o q u e p u e d e d e t e n e r s e y a r r e p e n t i r s e a n t e s d e c o n s u ­
m a r l o : t a l s e r í a , e n e l m i s m o e j e m p l o p r o p u e s t o , s i e l d e l i n c u e n t e , e s ­
t a n d o t a l a d r a n d o e l m u r o d e l a i g l e s i a , f u e s e s o r p r e n d i d o y d e t e n i d o pol­
l a a u t o r i d a d . 

¿ E n e s t o s a c t o s q u e d a n p r i n c i p i o á l a e j e c u c i ó n , q u e h e c h o s c o n s i d e ­
r a c o m o t a l e s e l C ó d i g o ? 

La tentativa: h a y t e n t a t i v a , cuando el curable da principio á la ejecu­
ción del delito directamente por hechos exteriores, y no prosigue en ella 
por cualquiera causa ó accidente que no sea su propio y voluntario de­
sistimiento. L a t e n t a t i v a s e c a s t i g a a u n q u e n o s e h a l l a l l e g a d o á c o m e t e r ­
l o e l d e l i t o . M a s c u a n d o el c r i m i n a l s e a r r e p i e n t e p o r s u v o l u n t a d , 
a n t e s d e s e r s o r p r e n d i d o p o r l a a u t o r i d a d , e n t o n c e s s e l i b e r t a d e l a 
p e n a , b i e n p o r e l a r r e p e n t i m i e n t o q u e d e s t r u y e l a i n t e n c i ó n , y a c o m o m e ­
d i d a p r e v e n t i v a p a r a h a c e r q u e e l d e l i n c u e n t e s e d e t e n g a e n c u a l q u i e r 
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p a s o q u e d é , n o v a y a m a s a l l á , y s e e v i t e q u e c o n s u m e el c r i m e n si y a 
n o p u d i e s e s e r p e r d o n a d o . 

¿ C u á l e s s o n l o s a c t o s d e e j e c u c i ó n ? 
A q u e l l o s e n q u e e l c r i m i n a l h a c e t o d o lo q u e e s t á d e s u p a r t e , p a r a 

l o g r a r s u m a l p r o p ó s i t o , s i n q u e y a n e c e s i t e p a s a r a d e l a n t e . C u y o s a c t o s 
d e e j e c u c i ó n , c o m o q u e d ó d i c h o , p u e d e n s e r , frustrados ó consumados. 
S e r á n f r u s t r a d o s , cuando el culpable, después de haber hecho cuanto estaba 
de su parte para consumarlo, no logra su mal propósito por causa indepen 
diente de su voluntad; c o m o s i p e n e t r a n d o e n l a i g l e s i a , y f r a c t u r a d o s l o s 
s a g r a r i o s , s e a p o d e r a s e d e l o s v a s o s y o r n a m e n t o s p r e c i o s o s , y n o q u e ­
d á n d o l e y a n a d a q u e e j e c u t a r , a l i r á f u g a r s e c o n l o s o b j e t o s , f u e s e s o r ­
p r e n d i d o y a p r i s i o n a d o p o r l a a u t o r i d a d . Y s e r á consumado, c u a n d o r e a ­
l i z a e n t o d a s u e x t e n s i ó n e l d e l i t o ; c o m o s i l o g r a f u g a r s e c o n l o s o b j e t o s , 
y d e s p u é s s e a p r o v e c h a ó n o d e s u v a l o r , s i n s e r d e t e n i d o e n t r e t a n t o 
s e l e d e s c u b r e . 

¿De q u é m o d o s e d e m o s t r a r á m a s c l a r a m e n t e t o d o lo e x p u e s t o ? 
P o r e l e j e m p l o s i g u i e n t e : U n o c o n c i b e el p r o y e c t o d e a s e s i n a r á s u 

v e c i n o p o r o d i o ó r e s e n t i m i e n t o q u e t e n g a c o n t r a é l ; e s t e e s e l a c t o in­
terno, e l p e n s a m i e n t o q u e n o e s t á s u j e t o á l a l e y p e n a l . P a r a p o n e r e n 
e j e c u c i ó n e s t e p e n s a m i e n t o , s e p r o v e e d e u n a r m a b l a n c a d e l a s n o p r o ­
h i b i d a s ; . e s t e p r i m e r a c t o externo, es el preparatorio; p o r q u e n o d e m u e s ­
t r a q u e e l u s o d e t a l a r m a p u e d e s e r c r i m i n a l . D e s p u é s d e a s e c h a r l a 
o c a s i ó n , p e n e t r a á d e s h o r a p o r e l b a l c o n d e l v e c i n o , y lo e n c u e n t r a d o r ­
m i d o e n e l l e c h o ; a c t o s q u e dan principio á la ejecución p o r q u e y a d e ­
m u e s t r a s i n e q u i v o c a c i ó n , s u i n t e n c i ó n c r i m i n a l ; p e r o a l a s e s t a r l e e l gol-
p»e, s e a r r e p i e n t e y h u y e d e l l u g a r a t e r r o r i z a d o ; d e s i s t i m i e n t o v o l u n t a r i o 
q u e n o s e c a s t i g a : n o s e a r r e p i e n t e , y p o r e l c o n t r a r i o , a l s a l t a r p o r e l 
b a l c ó n ó a l l l e g a r a l l e c h o , e s s o r p r e n d i d o p o r l a a u t o r i d a d ó c r i a d o s , 
e n t o n c e s s e r á r e o d e tentativa. N a d a d e e s t o o c u r r e , p e r o a l t i e m p o d e 
d a r e l g o l p e h o m i c i d a d e s p i e r t a e l o f e n d i d o y l o g r a e n e l m i s m o a c t o 
d e t e n e r l e l a m a n o y s a l v a r s e d e f e n d i é n d o s e ; e n t o n c e s e l d e l i t o s e r á frus­
trado.Le c l a v a e l a r m a y l o g r a el a s e s i n a t o , a q u í t e n d r e m o s el delito con­
sumado. 

¿ P o r q u é e l C ó d i g o d e c l a r a p u n i b l e n o s o l o e l d e l i t o c o n s u m a d o , s i n o 
e l f r u s t r a d o y l a t e n t a t i v a ? 

L a tentativa, p o r l a a l a r m a q u e d e s p i e r t a e n l a s o c i e d a d , a l v e r q u e y a 
n o b a s t a n p u e r t a s , m u r o s , n i v i g i l a n c i a p a r a l a s e g u r i d a d d e l a s p e r s o ­
n a s ; y a d e m á s d e e s t o , p o r q u e l a i n t e n c i ó n y v o l u n t a d d e d e l i n q u i r e s t á 
y a d e m o s t r a d a e n e l c r i m i n a l . Si b i e n s e c a s t i g a g e n e r a l m e n t e e n d o s 
g r a d o s m e n o s q u e e l d e l i t o c o n s u m a d o . El frustrado, a u n q u e n o l l e g ó 
á c o m e t e r e l d e l i t o , s e c a s t i g a p o r l a m a y o r a l a r m a q u e p r o d u c e q u e e n 
l a t e n t a t i v a , y á s u i n t e n c i ó n n o f a l tó y a n a d a q u e h a c e r p a r a c o n s u m a r ­
l e ; s i b i e n n o s e c a s t i g a r á c o m o el consumado, p o r r a z ó n d e q u e á m a s 
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d e l a i n t e n c i ó n h a y q u e a t e n d e r a l d a ñ o c a u s a d o ; a s í s e c a s t i g a c o n u n 
g r a d o m e n o s q u e e l c o n s u m a d o , y a p o r r a z ó n d e s e r m e n o r e l d a ñ o , b i e n 
p o r d e m o s t r a r m e n o r p e r v e r s i d a d y h á b i t o d e d e l i n q u i r e l c u l p a b l e . Y e l 
consumado, s e c a s t i g a p o r q u e e l q u e l o g r a s u m a l p r o p ó s i t o e n t o d a s u 
e x t e n s i ó n , i n c u r r e e n la p e n a q u e l a l e y h a e s t a b l e c i d o p a r a l a r e p r e n ­
s i ó n d e l o s d e l i t o s : q u e s i e m p r e e s a l c o n s u m a d o . 

¿ L a t e o r í a d e i d e l i t o f r u s t r a d o y l a t e n t a t i v a , s o n a p l i c a b l e s á- las f a l t a s ? 
De n i n g ú n m o d o ; p u e s l a s f a l t a s solo se castigan cuando han sido con­

sumadas. Si e x a m i n a m o s l o s h e c h o s q u e e l C ó d i g o c o m p r e n d e e n l a c l a ­
s i f i c a c i ó n d e f a l t a s , l a m a y o r p a r t e n o h a n p r o d u c i d o u n m a l , y s i s e c a s t i ­
g a n , e s p o r e l q u e p u e d e n o c a s i o n a r . E l c o r r e r u n c a b a l l o , e l a r r o j a r u n o b ­
j e t o p o r u n a v e n t a n a , s i s e c a s t i g a n e s p o r e l m a l q u e p u e d e n p r o d u c i r , ó 
lo q u e s e l l a m a p o r p r e v e n i r e l d a ñ o que. , p u e d e n o c a s i o n a r . P e r o s i n o 
c o r r o e l c a b a l l o q u e i b a á c o r r e r , n i s u s p e n d o e l t i e s t o e n e l va l c o n q u e i b a 
á c o l o c a r ¿ m e r e c e r é s e r c a s t i g a d o d e t e n t a t i v a ó d e d e l i t o f r u s t r a d o . . . ? 
E s t a t e o r í a a p l i c a d a á l a s f a l t a s n i a u n s e r í a c o m p r e n s i b l e . Ó c o r r o 
el c a b a l l o , ó n o lo c o r r o ; s i lo c o r r o , l a f a l t a e s t á c o n s u m a d a ; s i n o lo v e ­
r i f i co , n o e x i s t e h e c h o p u n i b l e ; p o r q u e e n t r e e l p e n s a m i e n t o y r e s o l u c i ó n , 
d e c o r r e r h a s t a r e a l i z a r el h e c h o , n o s e c o n c i b e q u e p u e d a e x i s t i r n i n ­
g u n a s e r i e d e a c t o s s u j e t o s á l a s a n c i ó n d e l a l e y , s i n o u n o s o l o , q u e e s 
e l c o n s u m a d o . P o r lo q u e s e d e m u e s t r a q u e l a s f a l t a s s o l o s o n p u n i b l e s 
c u a n d o s e c o n s u m a n ; si s e a d m i t i e r a l a t e o r í a d e l d e l i t o f r u s t r a d o y d e l 
l a t e n t a t i v a e n e l l a s , l a d u d a y l a c o n f u s i ó n m a s c o n t r a d i c t o r i a s e r í a e l 
r e s u l t a d o e n i o s t r i b u n a l e s . 

¿ Q u é d e l i t o s n o e s t á n s u j e t o s á l a s d i s p o s i c i o n e s d e l C ó d i g o ? 
Los militares, los de imprenta, los de contrabanda, los que se cometen en 

contravención á las leyes sanitarias, ni los demás penados por leyes espe­
ciales. L a r a z ó n d e e x c e p t u a r l o s m i l i t a r e s , s e f u n d a e n e l d i s t i n t o fin 
d e e s t a i n s t i t u c i ó n . E l c ó d i g o p e n a l m i d e l a g r a v e d a d d e l o s d e l i t o s p o r 
e l m a l q u e o c a i s o n a n al o r d e n m o r a l y m a t e r i a l d e l a s o c i e d a d ; l a o r d e ­
n a n z a s o l o t i e n d e á l a c o n s e r v a c i ó n d e la d i s c i p l i n a e n t o d o t i e m p o y á l a 
s e g u r i d a d , d e l e j é r c i t o e n c a m p a ñ a ; p o r t a n t o , * s u p e n a l i d a d e s ' m a s s e ­
v e r a : d u r e z a q u e a p l i c a d a á l a s o c i e d a d , s e r í a t i r á n i c a . 

¿ C u á l e s s o n l o s d e l i t o s q u e . d e b e n r e p u t a r s e p r o p i a m e n t e m i l i t a r e s 
e x c e p t u a d o s d e l C ó d i g o c o m ú n ? 

Los delitos y faltas que hasta la publicación, del Código han merecido 
aquel concepto por el tenor de las ordenanzas del ejército y armada, adi­
ciones y aclaraciones á la misma, y por la jurisprudencia general; no ha­
ciéndose por ahora novedad en cuanto á los casos reconocidos'de desafuero. 

¿Cuá l e s l a r a z ó n d é l a s d e m á s e x c e p c i o n e s ? 
L o s delitos de imprenta, p o r s e r e s t a l e g i s l a c i ó n a l t a m e n t e p o l í t i c a y 

t r a n s i t o r i a , s e g ú n l o s p r i n c i p i o s d e l a s é p o c a s ; y s i e n d o e l c a r á c t e r d e l 
C ó d i g o la e s t a b i l i d a d , h a b r í a e l i n c o n v e n i e n t e d e l a s c o n t i n u a s r e f o r m a s 
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' ¿Cuá l e s e l f u n d a m e n t o d e l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e c o n c u r r e n e n l o s d e ­
l i t o s e n g e n e r a l ? 

E l s i g u i e n t e : s i e n d o r e q u i s i t o e s e n c i a l que toda acción ú omisión jjara 
ser penada por la ley que sea voluntaria, y n o c o n c u r r i e n d o s i e m p r e e s t a 
v o l u n t a d e n u n m i s m o g r a d o e n t o d o s l o s h e c h o s p u n i b l e s , d e a q u í e s 
q u e t a l p a l a b r a p u e d a s e r o b j e t o d e d i s t i n t a s m o d i f i c a c i o n e s . L a p r i m e ­
r a e s , q u e s i e l a g e n t e q u e p e r p e t r a e l h e c h o , c a r e c e a b s o l u t a m e n t e d e 
v o l u n t a d é i n t e n c i ó n , e n e l a c t o d e e j e c u t a r l o , e n e s t e c a s o , n o h a b r á 
d e l i t o p o r n o c o n c u r r i r l a i n t e n c i ó n y l i b e r t a d , q u e s o n l o s r e q u i s i t o s 
q u e l o c o n s t i t u y e n ; p o r e l c o n t r a r i o , e n t o n c e s s e d i r á q u e e x i s t e u n a c i r ­
c u n s t a n c i a eximente d e r e s p o n s a b i l i d a d c r i m i n a l . S e g u n d a , s i l a v o l u n ­
t a d c o n c u r r e e n e l h e c h o ; p e r o n o s e u s a d e t o d a l a q u e s e r e q u i e r e 
p a r a c o m e t e r e l d e l i t o , s i n o q u e h u b o m e n o s i n t e n c i ó n q u e el m a l 
q u e s e p r o d u j o ; e n t o n c e s t e n d r e m o s u n a c i r c u n s t a n c i a atenuante. T e r ­
c e r a , s i s e e m p l e ó l a v o l u n t a d c o n m a s i n t e n c i ó n y p e r v e r s i d a d d e l a 
q u e s e r e q u i e r e p a r a e l c r i m e n , h a b r á u n a c i r c u n s t a n c i a agravante. Y 
c u a r t a , s i n o s e u s ó n i m a s n i m e n o s d e e l l a , s i n o l a s u f i c i e n t e p a r a c o n s ­
t i t u i r e l d e l i t o , e x i s t i r á p o r ú l t i m o u n a c i r c u n s t a n c i a natural. Y e n t o d o s 
- e s to s c a s o s , p o r c o n s e c u e n c i a , s e e m p l e a r á u n g r a d o d e p e n a l i d a d d i s ­
t i n t a , m a r c a d a p o r l a l e y . 

s i s e i n c l u y e s e n e n é l : c o n s t i t u y e n e s t o s d e l i t o s l o s i m p r e s o s s e d i c i o s o s , 
i n m o r a l e s é i n j u r i o s o s . L o s d e contrabando, p o r l a m i s m a c a u s a , d é l a 
v a r i a b i l i d a d d e l o s s i s t e m a s r e n t í s t i c o s q u e t a n t o c a m b i a n ; y l o s c o n s t i t u ­
y e n c u a l q u i e r d e f r a u d a c i ó n á l o s i n t e r e s e s fiscales. Los que se cometen en 
contravención á las leyes de sanidad, p o r l a v a r i a c i o n c o n q u e l a s e p i d e m i a s 
s e p r e s e n t a n , y l a s r á p i d a s m e d i d a s s a n i t a r i a s p a r a c o m b a t i r l a s . C u y o s 
d e l i t o s l o s c o n s t i t u y e n l a e l a v o r a c i o n y e x p e d i c i ó n d e s u s t a n c i a s n o c i v a s 
y ' d e p r o d u c t o s q u í m i c o s q u e c a u s e n e x t r a g o s , e l q u e b r a n t a m i e n t o d e 
l a s r e g l a s d e l a z a r e t o s , d e l o s c o r d o n e s , r e g i s t r o s y o t r a s p r e c a u c i o n e s 
t a n v a r i a b l e s c o m o t r a n s i t o r i a s , q u e n o s i e m p r e s e p u e d e n u s a r i g u a l e s . De 
los delitos que estuvieren penados por ley.es especiales. E s t o q u i e r e d e c i r , q u e 
f u e r a d e a q u e l l a s i n f r a c c i o n e s q u e e l C ó d i g o h a a d m i t i d o y s a n c i o n a d o 
e n s u s a r t í c u l o s , e x i s t e n o t r a s q u e p o r s u í n d o l e p a r t i c u l a r , d e b e n s e r 
o b j e t o d e l e y e s e s p e c i a l e s , t a l e s l a s i n f r a c c i o n e s d e f e r r o - c a r r i l e s . 

CAPÍTULO II. 

D E L A S C I R C U N S T A N C I A S Q U E E X I M E N D E R E S P O N S A B I L I D A D 
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¿ C o n o c i d o e l f u n d a m e n t o d e l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l o s d e l i t o s , d e b e r á 

a p r e c i a r l a s e l l e g i s l a d o r a l i m p o n e r l a p e n a á c a d a c a s o r e s p e c t i v o ? 
N o h a y d u d a q u e s í , p u e s l a g r a v e d a d m a y o r ó m e n o r d e l o s d e l i t o s , 

n o t a n t o d e p e n d e n d e l a í n d o l e d e l o s h e c h o s , c u a n t o d e l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s q u e c o n c u r r e n e n s u e j e c u c i ó n . L a n o o b s e r v a n c i a d e e s t e p r i n c i ­
p i o , e n u n o s c a s o s , r e p u g n a r í a e l c a s t i g o , c o m o e l q u e c a r e c e a b s o l u t a ­
m e n t e d e v o l u n t a d , - y e n l o s d e m á s s e r í a i n j u s t o y d e s p r o p o r c i o n a d o , 
c o n f u n d i e n d o e l c r i m i n a l d e a l e v o s í a s a ñ o s a , c o n e l q u e f u é p r o v o c a d o 
y o b r ó p o r a r r e b a t o y s i n s a ñ a . 

¿ Q u é s i s t e m a s h a s e g u i d o e l c ó d i g o e n l a r e d a c c i ó n d e l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s ? 

D o s : e l f i losóf ico y e l a r t í s t i c o , c o m o e n t o d a l a o b r a . E l p r i m e r o c o n ­
s i s t e e n e x p o n e r l a s c i r c u n s t a n c i a s m a s g e n e r a l e s y f r e c u e n t e s , y e l s e ­
g u n d o , e n l a f a c i l i d a d d e s u r e d a c c i ó n p o r e l m é t o d o o r d e n a d o , r e u n i é n -
d o l a s e n g r u p o s d e p o c o s c a s o s , p a r a a p l i c a r l a s d e s p u é s á c a d a , d e l i t o . 
D e s e c h a n d o e l m é t o d o s e g u i d o e n o t r o s C ó d i g o s , d e r e d a c t a r l a s u n i d a s 
á l o s a r t í c u l o s d e c a d a e s p e c i e d e d e l i t o s , r e p e t i c i ó n c a s u í s t i c a , l a t a y 
c o n f u s a . 

¿ P r i n c i p i a n d o p o r l a s c i r c u n s t a n c i a s e x i m e n t e s , c ó m o s e d e f i n e n 
é s t a s ? 

Son las distintas consideraciones que concurren bien en el agente como en 
los accidentes del hecho, que quitándoles toda intención é inmoralidad le­
gal, considera á sus autores exentos de toda pena. C i r c u n s t a n c i a s q u e m a s 
b i e n q u e d e c i r s e q u e e x i m e n d e r e s p o n s a b i l i d a d , d e b i a d e c l a r a r s e c c n 
m a s p r o p i e d a d q u e e n e s t o s c a s o s n o e x i s t e d e l i t o n i f a l t a ; p u e s t o q u e 
e n t o d a e x e n c i ó n d e r e s p o n s a b i l i d a d p r e s u m e q u e h a e x i s t i d o d e l i t o , p e r o 
q u e p o r r a z o n e s d e e q u i d a d s e e x c e p t ú a n ó a b s u e l v e n á s u s p e r p e t r a d o ­
r e s , c o m o p o r e j e m p l o : l o s h u r t o s , d e f r a u d a c i o n e s ó d a ñ o s q u e r e c í p r o ­
c a m e n t e s e c a u s a r e n , l o s c ó n y u j e s , a s c e n d i e n t e s y d e s c e n d i e n t e s ó 
a f i n e s e n l a m i s m a l í n e a , l o s c u a l e s , e l a r t . 479 d e l C ó d i g o l o s e x i m e 
p r o p i a m e n t e d e l a r e s p o n s a b i l i d a d c r i m i n a l ; p o r c o n s i d e r a c i o n e s d e h o ­
n o r d e l a f a m i l i a ú o t r a s ; á l a q u e s e e x t e n d e r í a l a i n n o m i n i a d e l a p u ­
b l i c i d a d y c a s t i g o d e l h e c h o , y m a s s i e s t é e r a d e h u r t o . 

¿ C u á n t a s s o n l a s c i r c u n s t a n c i a s e x i m e n t e s ? 
A t r e c e l a s r e d u c e e l C ó d i g o v i g e n t e , p o r e l o r d e n s i g u i e n t e : 
4.a El loco ó demente, á no ser que haya obrado en un intervalo de razón. 

E n t r e e l loco y demente, a u n q u e a m b o s c a r e c e n d e r a z ó n , h a y l a d i f e r e n c i a 
d e q u e e l loco h a n a c i d o c o n t o d a s s u s f u n c i o n e s i n t e l e c t u a l e s á b i l e s 
p a r a j u i c i a r y r a c i o c i n a r ; p e r o p o r u n a c a u s a p o s t e r i o r l e s f u e r o n d e ­
s o r g a n i z a d a s ; y e l demente, e s e l q u e d e s d e l u e g o n a c i ó s i n d e s a r r o l l o 
i n t e l e c t u a l , y p o r t a n t o , i n c a p a z d e c o n c e b i r o t r a s i d e a s q u e l a s p u r a ­
m e n t e m a t e r i a l e s p a r a c u b r i r s u s n e c e s i d a d e s m a s b i e n f í s i c a s . U n o y 
o t r o , c a r e c i e n d o d e i n t e l i g e n c i a y l i b e r t a d p a r a o b r a r c o n c o n c i e n c i a d e 



s u s a c t o s , d e b e e x i m í r s e l e s d e r e s p o n s a b i l i d a d c r i m i n a l y s u s h e c h o s 
s e r á n c o n s i d e r a d o s c o m o u n a d e s g r a c i a f o r t u i t a . P o r c a r e c e r t a m b i é n 
d e i n t e l i g e n c i a y l i b e r t a d , s e e n c u e n t r a n i m p l í c i t a m e n t e c o m p r e n d i d o s c o n 
l o s l o c o s , l o s e n f e r m o s d e l i r a n t e s , l o s s o n á m b u l o s c u a n d o s e a r e a l e l 
s o n a m b u l i s m o , la e m b r i a g u e z i n v o l u n t a r i a p r o d u c i d a p o r u n h e c h o i m ­
p u t a b l e , c o m o p o r e l q u e n o c o n o z c a ¡ o s e f e c t o s d e l a s b e b i d a s a l c o h ó l i ­
c a s . G u a n d o l a l o c u r a ó d e m e n c i a n o s e a c o m p l e t a , s o l o c o n s t i t u i r á u n a 
c i r c u n s t a n c i a a t e n u a n t e . Si o b r ó e n i n t e r v a l o d e r a z ó n , q u e d a r e s p o n s a ­
b l e c o m o e l c u e r d o . G u a n d o e l l o c o ó d e m e n t e h a y a c o m e t i d o a c t o s 
q u e la ley c a l i f i q u e d e d e l i t o s m e n o s g r a v e s , será entregado á su familia 
bajo fianza de custodia, y no prestándola así como también cuando ejecuta 
hechos calificados de delitos graves^ el tribunal decretará su reclusión en 
uno de los hospitales destinados á los enfermos de aquella clase, del cual no 
podrá salir sin previa autorización del mismo tribunal. Lo q u e s e h a c e 
c o m o u n a m e d i d a j u s t a d e p r e c a u c i ó n . 

2.o El menor de nueve años. P o r q u e n o h a b i e n d o d e s a r r o y o t o d a v í a 
e n s u j u i c i o , n o t i e n e m o r a l i d a d d e s u s a c c i o n e s , y p o r t a n t o e s i r r e s ­
p o n s a b l e d e s u s a c t o s c o m o e l l o c o . P r e s u n c i ó n , juHs et de jure. 

3.° El mayor de nueve y menos de quince- á no ser que haya, obrado con 
discernimiento. A q u í p o r r e g l a g e n e r a l c a r e c e d e j u i c i o , e i n i ñ o d e e s t a 
e d a d ; p e r o p u e d e d a r s e e l c a s o q u e lo t e n g a y a f o r m a d o p o r s u d e s a r ­
r o y o p r e m a t u r o , q u e e n t o n c e s y a n o s e e x i m i r á y s o l o c o n s t i t u i r á u n a 
c i r c u n s t a n c i a a t e n u a n t e , p r e s u n c i ó n s o l o juris tatum. El t r i b u n a l , h a r á 
declaración eo:presa s o b r e s i o b r ó c o n d i s c e r n i m i e n t o para imponerle la 
pena ó declararlo irresponsable. L o q u e s e v e r á s e g ú n s u d e s a r r o y o a n ­
t i c i p a d o , s u e d u c a c i ó n m a s e s m e r a d a , t r a t o y r o c e c o n l a s o c i e d a d . 

E n l a e d a d h a y q u e c o n s i d e r a r o t r o s d o s p e r i o d o s p a r a l a d i s t i n t a p e ­
n a l i d a d a d e m á s d e e s t o s ; a s í d e s d e quince h a s t a l o s diez y ocho a ñ o s , 
s o l o e x i s t i r á u n a c i r c u n s t a n c i a a t e n u a n t e , p o r q u e a q u í s e s u p o n e q u e 
e l h o m b r e o b r a s i e m p r e c o n d i s c e r n i m i e n t o , s i b i e n n o t a n c o m p l e t o 
c o m o e l q u e c u m p l i ó l o s diez y ocho e n a d e l a n t e ; e l c u a l y a s e r á e l 
c u a r t o y ú l t i m o p e r i o d o , e n e l q u e s e s u f r i r á l a p e n a e n p l e n a r e s p o n s a ­
b i l i d a d 

4 . ° El que obra en defensa de su persona ó derechos. E s t e c a s o s e j u s ­
t i f i ca p o r q u e l a d e f e n s a p r o p i a e s n a t u r a l y e l m a y o r d e l o s d e b e r e s d e l 
h o m b r e , p o r s u i n s t i n t o d e c o n s e r v a s i o n ; y e n c o n s e c u e n c i a e l l e g i s l a - ~ 
d o r n o h a p o d i d o p o r m e n o s d e a p r e c i a r t a l s e n t i m i e n t o , s o p - n a d e n o 
s e r o b e d e c i d o a u n q u e e l o f e n d i d o e n e i a c t o d e i a a g r e s i ó n q ú i c i é r a d e ­
s e n t e n d e r s e d e e s t e d e b e r m o r a l . P e r o t e n d r á n q u e c o n c u r r i r p a r a s u 
e x e c c i ó n t r e s c i r c u n s t a n c i a s : 4.a Agresión ilegítima, q u e s e e n t e n d e r á 
c u a n d o s o m o s a c o m e t i d o s s i n r a z ó n n i j u s t i c i a , c o m o e s e l q u e m a t a a i 
a s e s i n o q u e le a s a l t a , m a s n ó c u a n d o la a g r e s i ó n e s l e g í t i m a , c u a l s t r á 
l a e j e r c i d a p o r l a a u t o r i d a d ó s u s a g e n t e s c u a n d o v a n á p r e n d e r y e n -

5 



e u e n t r a n r e s i s t e n c i a . 2 .» Necesidad racional del medio empleado para im­
pedirla ó repelerla. E s t o q u i e r e d e c i r q u e l a d e f e n s a q u e u s e m o s c o n t r a 
l a a g r e s i o n , s e a l a s u f i c i e n t e p a r a l i b r a r n o s d e e l l a y n o m a s , c o m o lo 
s e r í a s i b a s t a n d o u n e m p e l l ó n ó p o d e r s e e v a d i r p a r a l i b r a r s e d e l o f e n s o r , 
s e l e d á l a m u e r t e a c e s t á n d o l e u n t i r o . Y 3.a, falta de provocación sufi­
ciente por parte del que se defiende. P u e s s i h a p r o v o c a d o é s t e p o r 
m a s q u e s e a a c o m e t i d o n o s e e x i m e ; l a p a l a b r a s u f i c i e n t e q u i e r e d e c i r , 
q u e s e a a q u e l l a p r o v o c a c i ó n r a c i o n a l q u e a f e c t e a l h o m b r e p r u d e n t e , 
m a s n ó u n a s i m p l e m i r a d a d e l a s q u e p o n e n a i r a d o a l h o m b r e p e n d e n ­
c i e r o . 

5.° El que obra en defensa de la persona ó derechos de sus ascendientes, 
descendientes, cónyuge ó hermanos, de los afines en los mismos grados, y 
de sus consanguíneos dentro de cuarto grado civil, siempre que concurran 
las dos circustomcias primeras del caso anterior, de agresión ilegítima y 
necesaria, racional del medio empleando, y de que en caso de haber precedida 
provocación por parte del acometido no tuviere participación en ellael ofen­
sor. E l f u n d a m e n t o d e e s t a e x e c c i ó n e s l a a f e c c i ó n q u e e n g e n d r a e l v í n ­
c u l o d e l a s a n g r e q u e h a c e e x p o n e r n o s á l o s m a y o r e s p e l i g r o s p o r s a l ­
v a r á a q u e l l a s p e r s o n a s q u e n o s e s t á n u n i d a s c o n e s t r e c h o s v í n c u l o s d e l 
p a r e n t e s c o ó l a z o c o n y u g a l . S e n t i m i e n t o q u e h a t e n i d o e n c u e n t a e l l e ­
g i s l a d o r , a u n q u e f a l t e l a c o n d i c i ó n d e q u e e s t a s p e r s o n a s h a y a n p r o v o ­
c a d o ; p o r q u e e n e l a r r e b a t o n a t u r a l d e l d e f e n s o r n o p o d r í a s e r a t e n d i b l e ; 
p e r o c o n t a l q u e é s t e n o t e n g a p a r t i c i p a c i ó n erí l a p r o v o c a c i ó n q u e e n ­
t o n c e s n o s e e x i m i r í a . 

6 . ° El que obra en defensa de la persona ó derechos de un estraño. 
A q u í s e a t i e n d e a l s e n t i m i e n t o n o b l e d e d e f e n d e r a i d é b i l y d e s v a l i d o , 

, q u e n o p u e d e p o r m e n o s d e s e r a p r e c i a d o . C o n s i d e r á n d o s e e s t e s e n t i ­
m i e n t o c o m o u n r e s t o t o d a v í a d e l c a r á c t e r c a b a l l e r e z c o a n t i g u o españoT 
C o n t a l q u e c o n c u r r a l a c i r c u n s t a n c i a 1.a y 2.a del c a s o n ú m e r o 4 . ° y d e 
que el defensor no sea impulsado por venganza, resentimiento, ú otro mo­
tivo ilegítimo. , -

7.o El que para evitar un mal, ejucuta un hecho que produzca daño en 
propiedad agena. H a s t a e s t e l u g a r , s e h a t r a t a d o d e l a d e f e n s a d e l a s 
p e r s o n a s , m a s a q u í s e r e f i e r e e l C ó d i g o á l a p r o p i e d a d ; c o m o c u a n d o e n 
u n i n c e n d i o s e v e r i f i c a u n c o r t e e n l a c a s a c o n t i g u a , p o r e l b e n e f i c i o d e 
i m p e d i r l a p r o p a g a c i ó n á t o d a u n a m a n z a n a , y e n e s t e c a s o s e j u s t i f i c a 
l a e x e c s j o n d e r e s p o n s a b i l i d a d p o r l a f a l t a d e i n t e n c i ó n d e d a ñ a r , p u e s 
s e h a c e con á n i m o d e e v i t a r u n d a ñ o m a y o r é i n c a l c u l a b l e . M a s para 
e v i t a r e l a b u s o q u e p u e d a h a c e r s e d e e s t a i r r e s p o n s a b i l i d a d , h a n de 
c o a c u r r i r t r e s c i r c u s t a n c i a s e n e l h e c h o , q u e s o m l . a Realidad del mal 
que se trata de evitar, e s t o e s , q u e h a l l a i n c e n d i o , n a u f r a g i o . 2 .° Que sea 
mayor que el empleado para evitarlo; p u e s s i e l q u e s e e m p l e a e s p o r e i 
c o n t r a r i o m a y o r , n o s e j u s t i f i c a r á : l o q u e e l t r i b u n a l c a l c u l a r á . Y 3.° Que 



no halla otro modo practicable y menos perjudicial para impedirlo. L o q u e 
t a m b i é n e l j u e z d e c i d i r á p r u d e n c i a l m e n t e . 
'•' 8.0 El que en ocasión de ejecutar un acto lícito con la debida diligencia, 
c'ausa un mal por mero accidente, sin la menor culpani intención de can­
sarlo. A q u í s e e x i m e p o r l a f a l t a d e i n t e n c i ó n ; p e r o e s c i r c u n s t a n c i a 
p r e c i s a q u e e l h e c h o s e a licito y lo s e r á c u a n d o n o e s t é p r o h i b i d o p o r e l 
C ó d i g o ó p o r r e g l a m e n t o d e p o l i c í a u r b a n a ó r u r a l , c o m o e l a l b a ñ i l q u e 
t r a b a j a e n u n a o b r a ; q u e e l d a ñ o s e c a u s e con la debida diligencia c o m o 
p o n i e n d o u n a v a l l a , ó a v i s a n d o a l a r r o j a r a l g o ; q u e e l m a l s e a p o r mero 
accidente, c o m o s i s e q u i e b r a l a c u e r d a y c a e e l m a t e r i a l ó s a l t a u n l a ­
d r i l l o a p e s a r d e l a s p r e c a u c i o n e s ; y q u e n o t e n g a la menor culpa ni in­
tención, p u e s s i l a t u v i e r a e n t o n c e s s e r í a u n v e r d a d e r o d e l i t o , c o m o s i 
a r r o j a u n m a r t i l l o ó m a d e r o s o b r e e l t r a n s e ú n t e á q u i e n t u v i e r a o d i o ó 
r e s e n t i m i e n t o , y lo h i c i e s e p r e v a l i é n d o s e d e l a o c a s i ó n . 

O. 0 El que obra violentado por una fuerza irresistible. P o r q u e f á l t a l a 
v o l u n t a d a l q u e e s c o n v e r t i d o e n u n i n s t r u m e n t o m a t e r i a l . A s í e l q u e f u e s e 
e m p u j a d o p o r u n m a l i n t e n c i o n a d o , e n o c a s i ó n d e p a s a r u n a n c i a n o y 
c a y e n d o s o b r e é s t e lo h i r i e s e d e m a s ó m e s o s g r a v e d a d . A q u í e l q u e 
e m p u j ó s e r á e l v e r d a d e r o a u t o r , y e l e m p u j a d o q u e c a y ó s o b r e e l a n ­
c i a n o , s e r á e x e n t o d e t o d a p e n a . O el q u e c a y e r e d e u n a a l t u r a e m p u j a ­
d o p o r o t r o ó p o r a c a s o , á t i e m p o d e c r u z a r u n o s o b r e e l q u e c h o c a y d á 
l a m u e r t e , q u e d a n d o é l i l e s o . 

1 0 . El que obra impulsado por miedo insuperable de un mal mayor. 
E s t a v i o l e n c i a e s m o r a l , y c o n s i s t e e n c o l o c a r á u n o e n t r e d o s m a l e s : e l 
q u e s e l e a m e n a z a i n e v i t a b l e , y e l q u e t i e n e é l q u e e j e c u t a r . A s í a l q u e 
s e a m e n a z a d e i n c e n d i a r l e l a c a s a , s i n o f i m a u n d o c u m e n t o p a r a c o n é l 
e s t a f a r . 

1 1 . El que obra en cumplimiento de un deber ó en el ejercicio legítimo 
de un derecho, autoridad, oficio ó cargo. A s í e l a g e n t e d e p o l i c í a q u e d e ­
t i e n e a l d e l i n c u e n t e ; e l j u e z q u e d e c r e t a s u p r i s i ó n , e l c i r u j a n o q u e a m ­
p u t a u n a p i e r n a , t o d o s e s t a r á n e x e n t o s p o r o b r a r l e g í t i m a m e n t e e n b i e n 
d e l a s o c i e d a d . 

1 2 . El que obra en virtud de obediencia debida. E s t o q u i e r e d e c i r q u e 
s e o b r e e n v i r t u d d e u n m a n d a t o d e l s u p e r i o r , c o m o e l c e n t i n e l a q u e 
h a c e f u e g o y h i e r e a l q u e f a l t a á l a c o n s i g n a ; p e r o c o n t a l q u e s e a d e ­
b i d a l a o r d e n q u e s e r e c i b e d e l s u p e r i o r , p u e s q u e s i e s a d b i t r a r i a é 
i m p r o c e d e n t e , h a b r á l u g a r á r e s i s t i r l a c o n t r a e l h á b i t o d e l a o b e d i e n c i a , 
y e l i n f e r i o r s e r á r e s p o n s a b l e d e lo c o n t r a r i o , c o m o e l a g e n t e d e p o l i ­
c í a q u e p r e n d e á u n c i u d a d a n o p o r v e n g a n z a , r e n c o r ó a d b i t r a r i e d a d 
d e l s u p e r i o r y n o p o r j u s t i c i a q u e l e a s i s t a . 

1 3 . El que incurre en alguna omisión, hallándose impedido por causa 
legítima é insuperable. L a r a z ó n e s l a f a l t a d e i n t e n c i ó n q u e h a y e n e l 
q u e p o r i m p e d i m e n t o l e g í t i m o , é i n s u p e r a b l e c t m e t i ó u n a omisión. C o m o 



é l c o c h e r o q u e s e d e s m a l l a , y e l t i r o n o t e n i e n d o q u i e n io r e f r e n e p a r t e 
d e s v o c a d o y c o m e t e a t r o p e l l o s e n s u c a r r e r a . D e b i e n d o a d v e r t i r q u e e s t a 
ú l t i m a c i r c u n s t a n c i a s e r e f i e r e m a s á l a s o m i s i o n e s ó f a l t a s , a s í c o m o 
l a s a n t e r i o r e s á l a s a c c i o n e s ó d e l i t o s . A l g u n o s a u t o r e s o p i n a n q u e l a 
i g n o r a n c i a d e h e c h o d e b i a s e r c a u s a t a m b i é n e x i m e n t e . Si e s t a e s i n v e n ­
c i b l e ó i n c u l p a b l e , d e b e a d m i t i r s e e n r a r o s c a s o s , p u e s c a s i s i e m b r e l a 
i g n o r a n c i a e s c u l p a b l e . 

CAPÍTULO Iií. 

CIRCUNSTANCIAS QUE ATENÚAN LA RESPONSABILIDAD 
CRIMINAL. 

¿ Q u é s o n c i r c u n s t a n c i a s a t e n u a n t e s ? 
Son aquellas consideraciones que concurren en el delito, que demostran­

do en el delincuente menos intención que el mal que causó, disminuye la cri­
minalidad, y se hace digno de la menor pena. 

¿ C u á n t a s s o n , y c u á l e s l a i n t e l i g e n c i a d e c a d a u n a d e e l l a s ? 
E l C ó d i g o b s r e d u c e á o c h o p o r e l o r d e n s i g u i e n t e : 
1«.* T o d a s l a s a n t e r i o r e s q u e e x i m e n d e r e s p o n s a b i l i d a d cuando no 

concurren todos los requisitos necesarios para eximir de ella en sus respec­
tivos casos. A s í c u a n d o en l a d e f e n s a p r o p i a n o s e l l e n a n l a s t r e s c i r ­
c u n s t a n c i a s q u e s e m a r c a y f a l t a u n a ó d o s d e e l l a , c o m o s i n ó s e e m ­
p l e ó e l m e d i o r a c i o n a l y s e m a t ó s i n n e c e s i d a d , ó h u b o p r o v o c a c i ó n 
s u f i c i e n t e p o r e l o f e n d i d o . C u a n d o la l o c u r a n o e s c o m p l e t a , l a fa l ta d e 
d i c e r n i m i e n t o e n e l m a y o r d e n u e v e a ñ o s y m e n o r d e q u i n c e , n o e s a b ­
s o l u t a . E n e s t o s c a s o s no s e e x i m i r á n d e r e s p o n s a b i l i d a d , p e r o s í h a b r á 
c i r c u n s t a n c i a s a t e n u a n t e s . 

2.a La de ser el culpable menor de diez y ocho años. P o r l a r a z ó n q u e 
q u e d ó e x p u e s t a ; d e q u e s i el m a y o r d e q u i n c e a ñ o s y m e n o r d e d i e z y 
o c h o , o b r a y a c o n d i c e r n i m i e n t o e n t o d o s l o s c a s o s , n o e s t a n p l e n o e l 
j u i c i o p o r l a n a t u r a l e z a , c o m o e l q u e y a c u m p l i ó l o s d i e z y o c h o ; y p o r 
t a n t o e s j u s t o a t e n u a r l a p e n a . 

3 . a La de no haber tenido el delincuente intención de causar todo el mal 
que produjo. L a r a z ó n d e l a a t e n u a c i ó n e n e s t o s c a s o s p o r s í m i s m a s e 
j u s t i f i c a , p o r q u e l a i n t e n c i ó n e s m e n o r q u e l a d e l m a l q u e s e p r o d u j o . 
C o m o el p a d r e q u e p a r a c o r r e g i r a l h i jo l e d á e n e l a c a l o r a m i e n t o u n 
g o l p e e n e l p e c h o , y a q u e l e n f e r m a y m u e r e ; c u y o p a d r e p o r d e s g r a c i a 
n u n c a s e r á c a s t i g a d o c o m o p a r r i s i d a , p o r q u e n u n c a fue s u i n t e n c i ó n 
d a r l e l a m u e r t e . 



4.a La de haber precedido inmediatamente provocación ó amenaza pom­
parte del ofendido. A q u í s e a t e n ú a p o r e l a c a l o r a m i e n t o q u e p r o d u j o l a 
p r o v o c a c i ó n e n el c u l p a b l e , q u e lo a r r e b a t a c a s i i n v o l u n t a r i a m e n t e á e j e ­
c u t a r e l e c h o q u e e n o t r o c a s o n o h u b i e r e c o m e t i d o ; c o n t a l q u e l a p r o ­
v o c a c i ó n s e a i n m e d i a t a a l h e c h o , p u e s e n o t r o c a s o h a b r á p r e m e d i t a ­
c i ó n y e n t o n c e s a g r a v a r í a e l h e c h o m a s q u e a t e n u a r l o ; y á m a s q u e 
s e a la p r o v o c a c i ó n v e h e m e n t e y n ó u n a s i m p l e m i r a d a ó o t r a i g u a l , q u e 
b a s t a p a r a e x i t a r á l o s p e n d e n c i e r o s . 

5 . a La de haberse ejecutado el hecho en vindicación próxima de una-
ofensa grave, causada al autor, sus ascendientes, descendientes, cónyuges,, 
hermanos ó afimes en los mismos grados. A q u í s e r e f i e r e á a q u e l l a s o f e n ­
s a s c a u s a d a s a l h o n o r d e l a s p e r s o n a s m a s a l l e g a d a s á n o s o t r o s q u e 
i m p r i m e n m u c h a s v e c e s m a s h o n d a s h u e v a s q u e l a s i n j u r i a s q u e s e d i ­
r i g e n c o n t r a n o s o t r o s m i s m o s ; e s t a s p r o d u c e u n a r r e b a t o l a s m a s v e c e s 
d u r a d e r o , q u e n o p u e d e e v i t a r s e ; p o r l o c u a l l a l e y d i c e q u e l a o f e n s a 
s e a p r ó x i m a , e s t o e s , . q u e a u n q u e i n t e r v e n g a e n t r e l a o f e n s a y e l h e c h o 
c r i m i n a l s u c e s i v o a l g ú n t i e m p o , n o d e j a d e s e r a t e n u a n t e ; á d i f e r e n c i a 
d e l a c i r c u n s t a n c i a a n t e r i o r . 

6 . a La de ejecutar el hecho en estado de embriaguez, cuando esta no 
fuere habitual, ó posterior al proyecto de cometer el delito. Y a s e d i j o q u e 
c u a n d o l a e m b r i a g u e z e s i n v o l u n t a r i a 6 i n c u l p a b l e , p o d i a s e r o b j e t o d e 
e x e c c i ó n d e r e s p o n s a b i l i d a d , y c u a n d o e r a h a b i t u a l y a n t e r i o r a l p r o y e c ­
t o d e c o m e t e r e l d e l i t o p a r a t e n e r e l d e l i n c u e n t e m a s v a l o r y r e s o l u c i ó n 
d e c o m e t e r l e , e r a a g r a v a n t e ; p e r o c u a n d o n o e s h a b i t u a l y e s p o s t e r i o r 
a l p r o y e c t o d e c o m e t e r e l d e l i t o , e n t o n c e s s e r á atenuante, p u e s a u n ­
q u e s e e m b r i a g ó v o l u n t a r i a m e n t e , lo h i z o s i n c o n o c e r n i m e d i r t o d a v í a 
l a s c o n s e c u e n c i a s d e l a b e b i d a , p o r t a n t o e s m e n o s c u l p a b l e . Se reputa 
habituad un hecho cuando se ejecuta, tres veces ó mas, con intervalo á lo me­
nos de veinte y cuatro horas en uno y otro acto. R e g l a q u e a p l i c a b l e á l a 
e m b r i a g u e z p a r e c e e x c e s i v a , r e p u t á n d o s e h a b i t u a l c o n s o l o r e p e t i r s e 
t r e s v e c e s e n l a v i d a ; l o q u e e n r i g o r r a r a v e z p o d r á a p r o v e c h a r p a r a 
a t e n u a r l a p e n a . , 

7 . a La de obrar por-estímulos tan jioderosos que naturalmente hayan 
producido arrebato y obcecasion. A q u í l a a t e n u a c i ó n s e e n c u e n t r a e n e l 
t r a s t o r n o d e l j u i c i o q u e p r o d u c e e n e l d e l i n c u e n t e , u n a p a c i ó n v e h e m e n ­
t e p o r l a q u e e s a r r e b a t a d o , c o m o p o r c e l o s d e e x c e s i v o a m o r . 

Y 8 . a Cualquiera otra circunstancia de igual entidad y análogas á las 
anterior.es. A q u í s e a m p l í a l a r e g l a d e a m p l i a c i ó n p o r a n a l o g í a d e u n 
c a s o i g u a l á" o t r o i g u a l e n lo q u e f a v o r e c e ; a m p l i a c i ó n j u s t a p o r l a i m -
p o s i b i l i c a d d e a b a r c a r e l l e g i s l a d o r t o d o s l o s c a s o s e n l a r e g l a g e n e r a l 
d e l a l e y . 

http://anterior.es


CAPÍTULO IV. 

BE LAS CIRCUNSTANCIAS Q U E AGRAVAN LA RESPONSABILIDAD 
C R I M I N A L , 

¿ Q u é s o n c i r c u n s t a n c i a s a g r a v a n t e s ? 
Son aquellas consideraciones que concurren en el delito, que demostran* 

do en el criminal mas intensión y mas perversidad que la qué se requiere 
para cometer el delito, aumentando su criminalidad, se hace digno de ma­
yor pena. 

¿ G u a n t a s s o n , y c u á l e s l a i n t e l i g e n c i a d e c a d a u n a d e e l l a s ? 
E l C ó d i g o l a s e s t i e n d e á v e i n t e y t r e s p o r e l o r d e n s i g u i e n t e : 
Son sircunstancias agravantes: 

1." Ser el agraviado ascendiente, descendiente, hermano; - ó afín en los 
mismos grados del ofensor. P o r q u e e l d e l i n c u e n t e q u e r o m p e l o s v í n c u l o s 
n a t u r a l e s d e l p a r e n t e z c o , d a ñ a n d o a q u e l l a s p e r s o n a s q u e d e b í a m a s 
b i e n r e s p e t a r , d e m u e s t r a e n é l m a s p e r v e r s i d a d d e c a r á c t e r y p i ' o d u c e 
m a s a l a r m a e n la . s o c i e d a d . A l g u n a s v e c e s e s t a c i r c u n s t a n c i a c o n s t i t u y e 
u n d e l i t o e s p e c i a l c o m o e l p a r r i c i d i o , y o t r a s u n a e x e c c i ó n d e r e s p o n s a ­
b i l i d a d , c o m o e l h u r t o , d e f r a u d a c i ó n y d a ñ o d o m é s t i c o . 

2 . a Ejecutar el hecho con alevosía, entendiéndose que la hay cuando se 
obra, á traición ó sobre seguro. A q u í l a a g r a v a c i ó n c o n s i s t e e n q u e e l d e ­
l i n c u e n t e a r r i e z g a m e n o s , n o e x p o n i é n d o s e a l p e l i g r o ; l a m a y o r p e r v e r ­
s i d a d y c o b a r d í a , l a f a c i l i d a d d e e v a d i r s e y l a m a y o r a l a r m a ; p o r e s t o l a 
p a l a b r a sobreseguro, d e m u e s t r a q u e n o h a d e s e r e l h e c h o e n r i ñ a n i e n 
g u e r r a . N o s e d e b e c o n f u n d i r l a alevosía c o n Impremeditación, p u e s e s t a 
s e r e f i e r e á a c t o s a n t e r i o r e s a l d e l i t o y l a alevosía a l i n s t a n t e d e l a e j e ­
c u c i ó n . 

3 . a Cometer el delito mediando precio, recompensa ó 'promesa. P o r q u e 
e l d e l i n c u e n t e q u e s e e j e r c i t ó p o r d i n e r o s ú o t r a s d á d i v a s e n a s e s i n a r ó 
d e l i n q u i r f r í a m e n t e , e s e l m a s p e r v e r s o y h a b i t u a l d e l o s c r i m i n a l e s . 

4 . a Ejecutar el delito por medio de inundación, incendio ó veneno. 
A q u í l a a g r a c i o n e s t á e n e l m a y o r m a l y a l a r m a q u e c a u s a , d e p e l i g r o s 
i n c a l c u l a b l e s ; s u p e n e m a s p e r v e r s i d a d e n e l d e l i n c u e n t e y p o r q u e e s t o s 
m e d i o s f a v o r e c e n m a s l a i m p u n i d a d d e l a s e s i n o q u e e n c u b i e r t o . p u e d e 
f á c i l m e n t e e v a d i r s e . E l i n c e n d i o y l a i n u n d a c i ó n p o r s u s p e l i g r o s a s c o n ­
s e c u e n c i a s , c o n s t i n t u y e n d e l i t o s e s p e c i a l e s e n e l C ó d i g o . 

5 . a Aumentar deliberadamente el mal del delito, causando otros males 
innecesarios para su ejecución. P o r l a m a y o r a l a r m a y p e r v e r s i d a d d e l 
a s e s i n o , q u e s e g o z a e n l a a g o n í a d e l a v í c t i m a , c a u s á n d o l e o t r o s ma-



l e s i n n o m i n i o s o s ; a s i el l a d r ó n q u e d e s t r o z a lo q u e n o e s n e c e s a r i o . 
. C.a Obrar con premeditación conocida. C o m o e n t o d o s l o s d e l i t o s h a y 

c i e r t a p r e m e d i t a c i ó n , p u e s p o c a s v e c e s s e o b r a r á p o r a r r e b a t o d e l m o ­
m e n t o p a r a q u e s e a a g r a v a n t e la premeditación, e s n e c e s a r i o q u e h a l l a 
p r e c e d i d o a l d e l i t o el s u f i c i e n t e t i e m p o p a r a q u e e l c r i m i n a l p u e d a h a ­
b e r s e e n f r i a d o y a r r e p e n t i d o n o b l e m e n t e ; p e r o s i l e j o s d e h a c e r l o i n s i s - . 
t e e n s u p r o y e c t o y lo r e a l i z a , a q u í s e s u p o n e m a y o r p e r v e r s i d a d d e 
i n s t i n t o ; q u e e s lo q u e a g r a v a r á l a p e n a . M a s l a p r e m e d i t a c i ó n e n l a 
c o n s p i r a c i ó n y f a l c e d a d d e m o n e d a , n o a g r a b a . 

7.a Emplear astucia, fraude ó disfraz. L a p r e m e d i t a c i ó n y l a a l e v o s í a 
q u e s u p o n e y l a f a c i l i d a d d e e v a d i r s e d e l a j u s t i c i a , s o n l a s c a u s a s d e 
e s t a a g r a v a c i ó n . 

8 . a Abusar de superioridad, ó emplear medio que debilite la defensa. 
P o r l a m a y o r p e r v e r s i d a d y c o b a r d í a , q u e s e s u p o n e e n e l c r i m i n a l q u e 
a t e n t a c o n t r a u n n i ñ o , m u j e r ó a n c i a n o , e n q u e n a d a a r r i e z g a n d o , p r o ­
m u e v e l a f a c i l i d a d d e d e l i n q u i r . 

0.a Abusar de confianza. P o r q u e e l q u e a b u s a d e l a a m i s t a d q u e l e d a 
c o n f i a n z a y f a c i l i d a d p a r a e j e c u t a r e l h e c h o , e s m a s v i l y p e r v e r s o y 
e v a d e m a s f á c i l m e n t e e l c a s t i g o . 

1 0 . Prevalerse del carácter público que tenga el culpable. A q u í s e r e f i e ­
r e l a a g r a v a c i ó n a l c a s o d e c o m e t e r u n f u n c i o n a r i o u n d e l i t o c o m ú n á 
q u e l e d á f a c i l i d a d d e a b u s a r s u c a r á c t e r , c o n e l o b j e t o d e r e p r i m i r l o ; 
m a s n ó á q u e d o s d e l i t o s p r o p i o s d e s u c a r g o , q u e f o r m a n u n d e l i t o e s ­
p e c i a l ; n i t a m p o c o l o s q u e c o m e t e n s i n a b u s a r d e l a a u t o r i d a d d e q u e 
s e h a y a n r e v e s t i d o s . 

. 1 1 . Ejecutar el delito como medio de perpetrar otro. P a r a q u e e l d e l i t o 
q u e s e c o m e t a c o m o m e d i o c o n s t i t u y a c i r c u n s t a n c i a a g r a v a n t e , e s m e ­
n e s t e r q u e s e a c o m o l a p r e p a r a c i ó n d e o t r o s ; a s í e l q u e f a l s i f i ca , lo h a c e 
s i e m p r e c o m o m e d i o d e c o n s e g u i r o t r o fin, c u a l e s e l d e e s t a f a r ; m a s 
n o s e r á a g r a v a n t e c u a n d o e l d e l i t o p r i m e r o s e a c o n d i c i ó n p r e c i s a p a r a 
c o m e t e r e l s e g u n d o q u e s e p r o p o n e e l d e l i n c u e n t e : c o m o e l q u e r o b a e n 
c a s a a g e n a , t e n d r á p r e c i s a m e n t e q u e e n t r a r e n e l l a ; h e c h o q u e c o n s t i ­
t u i r á d o s a c t o s , p r i m e r o e l h a l l a n a m i e n t o d e m o r a d a , y e l s e g u n d o e l 
r o b o , q u e s i c a d a u n o c o n s t i t u y e u n d e l i t o , l o s d o s u n i d o s f o r m a u n o 
s o l o ; p o r q u e . n o s e p u e d e r o b a r e n c a s a a g e n a s i n e n t r a r e n e l l a . T a m ­
b i é n s e r e q u i e r e q u e e l d e l i t o c o m e t i d o c o m o m e d i o , s e a m e n o r q u e e l 
c o m e t i d o p o m o fin, t a l e s e l q u e i n j u r i a p a r a m a t a r ; m a s n ó e l q u e 
m a t a p a r a r o b a r , q u e e n t o n c e s t o d o e l l o c o n s t i t u i r á u n d e l i t o d e l o s 
m a s g r a v e s . 

12 . Emplear medios, ó concurrir circunstancias que añadan la innomi-
nia á los efectos propios del hecho. El m a y o r m a l , l a m a y o r a f r e n t a y l a 
m a y o r p e r v e r s i d a d d e l d e l i n c u e n t e , s o n l o s f u n d a m e n t o s d e e s t a a g r a ­
v a c i ó n . 
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1 3 . Cometer el delito con ocasión de incendia, naufragio ü otra calami­

dad ó desgracia. P o r l a f a c i l i d a d d e e v a d i r e l c a s t i g o e n e s t o s m o m e n t o s 
d e c o n f u c i o n y d e s g r a c i a ; y l a m a y o r p e r v e r s i d a d del q u e l e jo s d e a c u ­
d i r a l a u x i l i o d e l d e s a m p a r a d o s e p r e v a l e d e s u d e s g r a c i a p a r a r o b a r l e 
ó a s e s i n a r l e . 

14. Ejecutar el delito con auxilio de gente armada, ó de personas que 
aseguren ó proporcionen la impunidad. P o r l a p r e m e d i t a c i ó n , a l e v o s í a y 
m a y o r a l a r m a , q u e s e s u p o n e e n e l d e l i n c u e n t e y l a f a c i l i d a d d e e v a d i r ­
s e ; p e r o n o s e r á a g r a v a n t e e n a q u e l l o s d e l i t o s q u e n o s e c o m e t e n s i n 
a u x i l i o d e g e n t e a r m a d a , c o m o e n l a revelion y sedición. 

15. Ejecutar el delito, de noche ó en despoblado, mas esta circunstancia 
la tomará en consideración los tribunales, según la naturaleza y accidente 
del delito. El d e s a m p a r o d e l a p e r s o n a a s a l t a d a d e n o c h e ó e n u n 
d e s p o b l a d o , l a m a y o r a l a r m a q u e c u n d e , l a a l e v o s í a y l a p r e m e d i t a c i ó n 
y l a f a c i l i d a d d e e v a d i r l a a c c i ó n d e l a j u s t i c i a , s o n o t r a s t a n t a s c a u s a s 
d e s u a g r a v a c i ó n ; m a s n o h a y a g r a v a n t e e n a q u e l l o s d e l i t o s q u e n o s e 
p u e d e n c o m e t e r s i n o e n d e s p o b l a d o , c o m o e n l a t a l a d e m o n t e s ; n i a q u e ­
l l o s q u e p o r a c c i d e n t e i m p r e v i s t o t u v o l u g a r s i n b u s c a r l a o c a s i ó n n i e l 
s i t i o e l d e l i n c u e n t e , c o m o u n a r i ñ a c a s u a l e n u n c a m i n o ó d e n o c h e . 

16. Ejecutar el delito en desprecio ó con ofensa de la autoridad, pública. 
P o r l a m a y o r o s a d í a d e l d e l i n c u e n t e ; e l e s c á n d a l o y a l a r m a q u e c a u s a 
e l q u e r e p r e n d i d o p o r l a a u t o r i d a d l a d e s p r e c i a y c o n t i n ú a e n l a c a r r e ­
r a d e l c r i m e n , s i n c o r r e g i r s e . 

17. Haber sido castigado el culpable anteriormente por delito á que la 
ley señale igual ó mayor pena. P o r q u e l a c u a l i d a d p r i n c i p a l d e l a s p e n a s 
e s l a c o r r e c c i ó n d e l c r i m i n a l ; y e l q u e h a b i e n d o s i d o c a s t i g a d o p o r u n 
d e l i t o , l e j o s d e h a b e r s e c o r r e g i d o s i g u e d e l i n q u i e n d o , s e h a c e d i g n o d e 
m a y o r p e n a l i d a d , p o r s u p o n e r m a s p e r v e r s i d a d y h á b i t o , a u n q u e l o s d e ­
l i t o s s e a n d e d i s t i n t a s í n d o l e s , c o m o e l p r i m p e r o h o m i c i d i o , y e l s e g u n ­
d o r o b o . 

1 8 . Ser reincidente de delito de la misma especie. A q u í l a a g r a v a c i ó n 
e s t á e n l o s m i s m o s f u n d a m e n t o s q u e e n l a c i r c u n s t a n c i a a n t e r i o r . M a s 
d e b e m o s d i s t i n g u i r l a reincidencia d e l a ^reiteración. H a y reincidencia 
c u a n d o e l c u l p a b l e h a s i d o c a s t i g a d o a n t e r i o r m e n t e p o r o t r o d e l i t o d e 
l a m i s m a e x p e c i e ; h a y reiteración c u a n d o h a c o m e t i d o d o s ó m a s d e l i ­
t o s s i n s e r c a s t i g a d o p o r n i n g u n o ; l a reincidencia a g r a v a p o r q u e e l c a s ­
t i g a d o n o s e c o r r i j i ó y p r e s i s t e e n e l c r i m e n ; l a reiteración n o a g r a v a p o r ­
q u e e l c u l p a b l e n u n c a fué c a s t i g a d o n i d e t e n i d o e n l a c a r r e r a d e l d e l i ­
t o , p o r l o c u a l , m a s b i e n s e a l e n t ó . T o d o l o c u a l e s a p l i c a b l e á l a c i r ­
c u n s t a n c i a a n t e r i o r . 

19. Cometer el delito en lugar sagrado, inmune, 6 donde la autoridad 
pública se halle ejerciendo sus funviones. P o r l u g a r sagrado s e d e b e e n ­
tender los t e m p l o s ; y p o r inmune l a m o r a d a d e l m o n a r c a . Q u i e n h o l l a 



t a l e s l u g a r e s c o n c r í m e n e s , s u p o n e m a s o s a d í a é i n m o r a l i d a d y p r o m u e ­
v e m a s a l a r m a y e s c á n d a l o . 

2 0 . Ejecutar el hecho con ofensa ó desprecio del respeto que por la dig­
nidad, edad ó sexo mereciera el ofendido, ó en su morada cuando él no ha­
ya provocado el suceso. A s í e l q u e f a l t a a l r e s p e t o q u e n o s m e r e c e e l a n ­
c i a n o , á l a c o n s i d e r a c i ó n q u e s e d e b e á l a d e b i l i d a d d e l a m u j e r ó d e n i ñ o , 
y á l a r e v e r e n c i a á l a s a u t o r i d a d e s c o n s t i t u i d a s , s u p o n e m a s p e r v e r s i ­
d a d y p r o d u c e e n s u s o f e n s a s m a s a l a r m a . L o q u e t a m b i é n s e s u p o n e 
e n e l q u e b u s c a á o t r o e n e l h o g a r d o m é s t i c o , ú n i c o s a n t u a r i o d o n d e e l 
h o m b r e e s i n v i o l a b l e y r e s p e t a d o h a s t a p o r l a m i s m a a u t o r i d a d ; m a s s i 
e l d e l i n c u e n t e e s p r o v o c a d o p o r e l d u e ñ o d e l a m o r a d a , e n t o n c e s n o 
a g r a v a e l d e l i t o . 

2 1 . Ejecutar el delito por medio de fractura ó escalamiento de lugar 
serrado. P o r l a m a y o r o s a d í a y h á b i t o q u e s e s u p o n e e n e l q u e n o s e d e ­
t i e n e a n t e l o s m u r o s y p u e r t a s , y l a m a y o r a l a r m a q u e e s p a r s e . 

2 2 . Ejecutar el delito haciendo uso de armas protiibidas por los regla­
mentos. P o r q u e l a s p e r s o n a s q u e u s a n d e a r m a s p r o h i b i d a s , d e s d e l u e g o 
p r e v i e n e m a l d e e l l a s , p o r q u e e s t á n s i e m p r e d i s p u e s t a s á d e l i n q u i r , p o r 
t a n t o s o n s o s p e c h o s a s d e a l e v o s í a y d e p r e m e d i t a c i ó n . S i e n d o h o y lo» 
r e g l a m e n t o s d e p o l i c í a l o s q u e d e t e r m i n a r á n q u é a r m a s s o n l a s p r o h i ­
b i d a s ; n o c o n s t i t u y e n d o e n e l d i a u n d e l i t o e s p e c i a l s o l o s u u s o . 

2 3 . Y últimamente, cualquiera otra circunstancia de igual entidad y 
análoga á las anteriores. A q u í s e d e b e d e c i r , q u e e s t a e x t e n c i o n d e u n c a s o 
igual á otro igual, n o e s t a n j u s t a y j u s t i f i c a b l e , c o m o e n l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s a t e n u a n t e s , p u e s e n e s t a s s e d i s m i n u y e l a p e n a l i d a d y e s u n 
b e n e f i c i o j u s t o e x t e n d e r l a s á o t r o s c a s o s a n á l o g o s , m a s n ó l a s q u e a g r a ­
v a n y p e r j u d i c a n q u e c o m o o d i o s a s d e b e n s i e m p r e r e s t r i n g i r s e s o l o á l o s 
c a s o s m a r c a d o s p o r l a l e y . s e g ú n l o s b u e n o s p r i n c i p i o s d e j u r i s p r u d e n -
d a y d e h u m a n i d a d . 

i 



•TÍTULO II. 

De las personas responsables de los delitos y fallas. 

CAPÍTULO í. 

D E L A S P E R S O N A S R E S P O N S A B L E S C R I M I N A L M E N T E D E L O S 

D E L I T O S Y F A L T A S . 

¿ E n c u á n t a s r e s p o n s a b i l i d a d e s i n c u r r e e l q u e c o m e t e u n d e l i t o ? 
E n d o s , una criminal y otra civil: l a p r i m e r a p a r a e l c a s t i g o d e l d e l i t o , 

y l a s e g u n d a p a r a l a r e p a r a c i ó n d e l m a l o c a s i o n a d o . 
¿ Q u i e n e s s o n r e s p o n s a b l e s c r i m i n a l m e n t e d e l o s d e l i t o s y f a l t a s ? 
l . o Los autores. 2 . ° Z o s cómplices. 3 .° L o s encubridores. 
¿ Q u i é n e s s e c o n s i d e r a n a u t o r e s ? 
l . o Z o s que inmediatamente toman parir en la ejecución del hecho. 

E s t a e s l a m a s p r o p i a s i g n i f i c a c i ó n d e l a p a l a b r a autor; p o r c o n s i g u i e n ­
t e l o s e r á n t o d o s l o s q u e c o n t r i b u y e n d i r e c t a m e n t e á r e a l i z a r l o ; a s í e n 
u n r o b o con fuerza en la cosa, s e r á a u t o r é l q u e f r a c t u r a l a s p u e r t a s , e l 
q u e p e n e t r a e n l a c a s a y e x t r a e e l d i n e r o d e l a c a j a ó d o n d e s e l e e n ­
c u e n t r e , c u a l e l q u e e s p í a y a s e c h a l a c a l l e p a r a n o s e r c o j i d o i n f r a -
g a n t i s . P e r o s i a p a r t e a l g u n o c o m e t e o t r o d e l i t o i n n e c e s a r i o p a r a e l q u e 
t o d o s c o n s p i r a n , c o m o s i v i o l a , ó a s e s i n a s i n r e s i s t e n c i a , é l s o l o s e r á 
r e s p o n s a b l e . 

2 .° Líos que fuerzan ó inducen directamente á otros á ejecutarlo. L a 
f u e r z a ó v i o l e n c i a p u e d e s e r física ó moral; l a física c o n s i s t e e n r e d u c i r 
á o t r o á u n i n s t r u m e n t o m a t e r i a l , c o m o e l e j e m p l o q u e e n o t r o l u g a r 
p u s i m o s , d e l q u e d a u n f u e r t e e m p e l l ó n á o t r o y é s t e c a e s o b r e u n a n ­
c i a n o q u e a l p r o p i o t i e m p o c r u z a , á q u i e n h i e r e ; e n e s t e c a s o , e l p r i m e ­
r o s e r á e l a u t o r y e l s e g u n d o e x e n t o d e r e s p o n s a b i l i d a d , p o r q u e fué u n 
i n s t r u m e n t o m a t e r i a l . L a f u e r z a m o r a l c o n s i s t e e n p o n e r á u n o e n t r e 
d o s m a l e s , u n o i n m e d i a t o q u e s e l e a m e n a z a y o t r o e l q u e h a d e c a u ­
s a r é l , c o n t a l q u e e l h e c h o q u e s e l e h a a m e n a z a d o s e a i n e v i t a b l e , 
i n j u s t o y d e p e l i g r o e m i n e n t e ; c o m o e l q u e a m e n a z a á u n n o t a r i o c o n 
d a r l e l a m u e r t e , s i n ó o t o r g a u n t e s t a m e n t o f a l s o p a r a u s u r p a r l a h e ­
r e n c i a a l l e g í t i m o h e r e d e r o ; e n e s t e c a s o e l q u e a m e n a z a s e r á e l a u ­
t o r d e l a f a l c e d a d y e l n o t a r i o v i o l e n t a d o e l e x e n t o d e r e s p o n s a b i -
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p o r p r e c i o ó p r o m e 
e s a r e m u n e r a t o r i a , p o r m e d i o d e i n u n d a c i ó n , v e n e n o 

ü d a d c r i m i n a l . La inducían directa, p a r a q u e o t r o c o m e t a u n d e l i t o , 
p u e d e s e r y a a l t i e m p o d e l a r e s o l u c i ó n , y a a l a c t o d e l a e j e c u c i ó n , b i e n 
p o r p r e c e p t o d e l s u p e r i o r , p o r p a c t o c o n e l a s e s i n o ó p o r c i r c u n s t a n c i a s 
s e m e j a n t e s q u e lo m u e v a a c o m e t e r e l d e l i t o . 

Eos que cooperan á la ejecución del hecho por un acto sin el cual no 
se hubiera ejecutado. A s í , t a n a u t o r s e r á d e l r o b o ó m u e r t e e l q u e . s u s ­
t r a e l o s e f e c t o s ó c l a v a el p u ñ a l , c o m o e l c r i a d o q u e a b r e l a p u e r t a d e 
l a c a s a y c o n d u c e a l l a d r ó n ó a s e s i n o a l l u g a r d e l d i n e r o ó d o n d e d u e r ­
m e l a v í c t i m a ; ó e l c e n t i n e l a q u e v e n d e e l p u e s t o a l e n e m i g o p a r a t o m a r 
p o r s o r p r e s a u n a p l a z a . Con t a l q u e e s t a c o o p e r a c i ó n s e a t a n p r e c i s a q u e 
s i n e l l a n o í i a b i a o t r o m e d i o d e c o m e t e r e l d e l i t o . 

¿ Q u i e n e s s o n c ó m p l i c e s ? . 
Los que no hallándose comprendidos en los tres casos anteriores de aula-: 

res, cooperan á la ejecución del cielito por actos anteriores, ó simultáneas. • 
P a r a q u e l a c o o p e r a c i ó n q u e p r e s t a e l c ó m p l i c e s e d i s t i n g a d e l a c o o p e - ••• 
r a c i ó n q u e p r e s t a n l o s a u t o r e s d e l ú l t i m o c a s o d e l o s t r e s a n t e r i o r e s , e s 
n e c e s a r i o q u e n o s e a t a n p r e c i s a l a a y u d a d e l c ó m p l i c e , q u e s i n e l l a n o 
p o r e s t o h u b i e r a d e j a d o el a u t o r d e c o m e t e r e l d e l i t o ; c o m o e l f a r m a c é u ­
t i c o q u e á s a b i e n d a s p r e s t a e l v e n e n o p a r a e n v e n e n a r á o t r o ; p u e s s i é l 
n o l o p r e s t a s e n o p o r e s t o e l a u t o r h u b i e r a d e j a d o d e p r o p o r c i o n á r s e l o 
p o r o t r o m e d i o . P o r l o c u a l e l c ó m p l i c e s e c a s t i g a c o n u n g r a d o m e n o s 
q u e - a l a u t o r ; p o r q u e n o t o m a u n a p a r t e t a n d i r e c t a y e f i c a z , q u e s i n e l l a 
e l d i c h o a u t o r d e j a s e p o r e s t o d e e j e c u t a r e l d e l i t o . \ 

¿ Q u i é n e s s o n e n c u b r i d o r e s ? 
Xos que con conocimiento de la perpetración del delito sin haber tenido 

parte alguna en él, como autores ni como cómplices, intervienen con poste­
rioridad á su ejecución de algunos de los modos siguientes: 

l . o Aprovechándose por sí mismo ó auxiliando á los delincuentes para 
que se aprovechen de los efectos del delito. A s í s e r á e n c u b r i d o r , , e l q u e 
r e c i b e e n d e p ó s i t o á s a b i e n d a s l o s o b j e t o s r o b a d o s , y t a m b i é n e l q u e l o s 
c o m p r a ; p u e s m u c h a s v e c e s s i n e l a u x i l i o d e e s t a s p e r s o n a s , t a l v e z n o 
s e h u b i e s e c o m e t i d o e l d e l i t o ; p u e s s i n o h u b i e s e p l a t e r o s q u e c o m p r a ­
s e n l a s a l h a j a s r o b a d a s en. l a s i g l e s i a s , b i e n p o c a s s e r o b a r í a n al h a l l a r 
e l l a d r ó n d i f i c u l t a d e n v e n d e r l a s , y f a c i l i d a d e n s e r d e s c u b i e r t o . 

' 2.o Ocultando ó inutilizando el cuerpo, los efectos ó instrumentos del de­
lito para impedir su descubrimiento. C o m o e l q u e e s c o n d o e l a r m a h o ­
m i c i d a , l a v a l a s m a n c h a s d e s a n g r e ; l o c u a l m u c h a s v e c e s l e j o s d e s e r 
d e m i r a s i n t e r e s a d a s , s e r á h i j o d e l s e n t i m i e n t o d e h u m a n i d a d . 

3.o Albergando, ocultando ó proporcionando la fuga cd culpable, siem­
pre que.concurran algunas de las .circunstancias siguientes: 1 . a Intervenir 
abuso de funciones públicas de parte del encubridor. 2.» Ser el delincuente 
reo de regicidio, de parricidio, ó de homicidio, c o m e t i d o c o n a l e v o s í a , 



ó i n c e n d i o , c o n p r e m e d i t a c i ó n c o n o c i d a , ó c o n e n s a ñ a m i e n t o , a u m e n t a n ­

d o d e l i b e r a d a m e n t e é i n u m a n a m é n t e e l d o l o r d e l o f e n d i d o , ó l a d e s e r 
r e o , conocidamente habitual d e o t r o d e l i t o . A q u í l a l e y c o n c i b a e l s e n ­

t i m i e n t o n o b l e d e d a r a s i l o a l d e s g r a c i a d o p e r s e g u i d o , q u e s é a c o j e á 
n u e s t r o h o g a r , c o n e l d e b e r q u e t i e n e t o d a a u t o r i d a d d e p e r s e g u i r á l o s 
d e l i n c u e n t e s . 

¿ Q u é e n c u b r i d o r e s e s t á n e x e n t o s d e r e s p o n s a b i l i d a d ? 
Están exentos de las penas impuestas á los encubridores los que lo sean 

de sus ascendientes, descendientes, cónyuges, hermanos ó afines en los mis­

mos grados, con sola la excepción de los que s e a p r o v e c h a n p o r s í m i s m o 
ó a u x i l i a n á l o s d e l i n c u e n t e s p a r a q u e s e a p r o v e c h e n d e l o s e f e c t o s d e l 
d e l i t o . L a c a u s a d e l a e x e n c i ó n a q u i e s el f a v o r e c e r e l s a g r a d o v í n c u l o 
d e l p a r é n t e z C o , m a s s i e l e n c u b r i d o r s e a p r o v é c h a c o n e l d e l i n c u e n t e 
d e l o s e f e c t o s d e l d e l i t o , y a n o e s t a r á e x c e p t o p o r q u e y a n o fué l a a f e c ­

c i ó n d e f a m i l i a lo q u e l e m o v i ó a p r e s t a r el a u x i l i o , s i n o e l i n t e r é s c o ­

d i c i o s o , q u e n o d e b e f a v o r e c e r l e . 

CAPÍTULO II. 

№ LAS PERSONAS RESPONSABLES CIVILMENTE DE LOS 

D E L I T O S Y F A L T A S . 

¿ Q u é p r i n c i p i o s s i e n t a e l C ó d i c o p a r a c o n o c e r q u i é n e s r e s p o n s a b l e 
c i v i l m e n t e ? 

El c o n s i g n a d o Cn e s t a f ó r m u l a : 

Toda persona, responsable criminalmente de un delito ó falta, lo es tam­

bién civilmente. D o c t r i n a c o n s i g n a d a e n l o s C ó d i g o s d e t o d o s l o s p a í s e s 
h a s t a e n l o s r o m a n o s ; p o r q u e e s j u s t o e l q u e s e r e p a r e e l m a l q u e v o ­

l u n t a r i a m e n t e s e h a c a u s a d o . 
¿ Q u é e x c e p c i ó n e s t a b l e c e e s t a r e g l a ? 

Q u e s i n e m b a r g o d e e s t e p r i n c i p i o , h a y p e r s o n a s q u e n o s i e n d o r e s ­

p o n s a b l e s c r i m i n a l m e n t e , s i l o s o n c i v i l v e n t e ; y s i b i e n e l t r a t a r d e e s t a 
r e s p o n s a b i l i d a d s e r í a m a s p r o p i o d e l d e r e c h o c iv i l , n o o b s t a n t e e l C ó d i ­

g o s e h a h e c h o c a r g o d e e x p o n e r l a s , e s t a b l e c i e n d o l o s c a s o s s i g u i e n t e s : 
La exención de responsabilidad criminal declarada á l o s l o c o s , á l o s 

m e n o r e s d e e d a d q u e c a r e c e n d e d i s c e r n i m i e n t o n e c e s a r i o p a r a d e ­

l i n q u i r , á l o s q u e c a u s a n u n d a ñ o e n p r o p i e d a d a g e n a p a r a e v i t a r o t r o 
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roayor, y á l o s q u e o b r a n p o r m i e d o , s e g ú n e s t a b l e c e n l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s 1.% 2.a, 3.a 7.a y 10 d e l a r t í c u l o 8,° d e l C ó d i g o , n o c o m p r e n d e l a 
r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l , l a c u a l s e h a r á e f e c t i v a c o n s u j e c i ó n á l a s r e g l a s 
s i g u i e n t e s : 

1.a Son responsables civilmente por los hechos que ejecuten los locos ó 
dementes, las personas que los tengan bajo su guarda legal, á no liacer cons­
tar que no hubo por su parte culpa ni negligencia. No habiendo guardador 
legal respanderá con sus bienes el mismo loco ó demente, salvo el beneficio 
de competencia en la forma que establece el Código civil. L a r a z ó n d e l a 
i n d e m n i z a c i ó n d e d a ñ o c a u s a d o p o r u n l o c o n o s e r e p u t a p o r p e n a , p u e s 
e l q u e c a r e c e d e i n t e n c i ó n y l i b e r t a d n o p u e d e d e l i n q u i r , s i n o c o m o u n a 
c o n s e c u e n c i a d e q u e c a d a c u a l d e b e r e p a r a r e l m a l c a u s a d o p o r s u s 
p r o p i o s a c t o s ; a s í e l l o c o d e b e r á p a g a r e l d a ñ o c a u s a d o p o r u n h e c h o 
q u e e n u n c u e r d o s e r í a u n d e l i t o , p o r l a m i s m a r a z ó n q u e p á g a l o s t r a ­
j e s y m u e b l e s q u e d e s t r o z a en u n m o m e n t o d e f u r i a , y c o m o i n s t r u m e n t o 
m a t e r i a l q u e e s , d e b e r á p a g a r p r i m e r o e l g u a r d a d o r , s i l o t i e n e , p o r 
c u l p a d e s u n e g l i g e n c i a , y e n c a s o d e n o t e n e r l o , ó s i l o t i e n e , q u e p r u e ­
b e q u e n o t u v o d e s c u i d o , e n t o n c e s lo h a r á e l m i s m o l o c o c o n s u s b i e n e s , 
c o m o c o n s e c u e n c i a d e u n h e c h o p r o p i o . 

2 . " P o r l a r e s p o n s a b i l i d a d c iv i l e n q u e i n c u r r e n l o s m e n o r e s d e n u e ­
v e a ñ o s y l o s m a y o r e s d e n u e v e y m e n o r e s d e q u i n c e , q u e h a n o b r a d o 
c o n d i s c e r n i m i e n t o , responderán con sus propios bienes primero, si 

los tienen, y si nó responderán sus padres ó guardadores, ó, no constar que 
no hubo por su parte culpa ni negligencia. E l f u n d a m e n t o d e p o r q u é e l 
m e n o r p a g a p r i m e r o c o n s u s b i e n e s s i l o s t i e n e , y d e s p u é s e l p a d r e ó 
g u a r d a d o r , e n c o n t r a p o s i c i ó n á l o q u e q u e d a d i c h o d e l l o c o , e s p o r q u e 
s i e l m e n o r c a r a c e t a m b i é n d e i n t e l i g e n c i a ^ l a c u s t o d i a q u e h a y q u e p r e s ­
t a r e n é l e s d i s t i n t a ; p u e s e n l a d e l l o c o b a s t a c o n e n c e r r a r l o , y e n e l 
m e n o r h a y q u e a t e n d e r á q u e n e c e s i t a d e m a s l i b e r t a d p a r a i n s t r u i r s u 
i n t e l i g e n c i a e n l a s e s c u e l a s p ú b l i c a s y p a r a s e g u i r u n a r t e , o f i c io ó p r o ­
f e s i ó n ; p o r t a n t o l a c u s t o d i a d e l p a d r e ó g u a r d a d o r n o p u e d e s e r t a n r í g i ­
d a e n e l m e n o r q u e t i e n e m a s l i b e r t a d p a r a o b r a r p o r s í , y c o m o c o n s e ­
c u e n c i a m a s r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l e n l o s d a ñ o s q u e c a u s a , e n l o s c u a ­
l e s s i e m p r e s e l e s s u p o n e m a s i n s t i n t o p a r a c o n o c e r l o s q u e e n e l l o c o . 

3 . a Son responsable civilmente las personas en cuyo favor se haya pre­
cavido el mal á proporción del beneficio que hubiere reportado. D i s p o s i ­
c i ó n j u s t a , p e r o á v e c e s d i f i c u l t o s a d e a p r e c i a r , p o r l o c u a l s e d e t e r m i n a 
q u e l o s tribunales señalarán, según su prudente arbitrio, la cuota pro­
porcional de que. cada interesado debe responder, y cuando no sean equi­
tativamente asignables, ni aun por aproximación, las personas responsa­
bles ó s-us cuotas respectivas, ó cuando la responsabilidad se extienda, al 
Estado ó á la mayor parte de una población, y en todo caso siempre que el 
daño se- hubiera causado con intervención de la autoridad, se hará la in-



úemftizacitál enla forma que establezcan, las leyes 6 reglamentos especiales. 
L e y e s y r e g l a m e n t o s q u e s i i n t r o d u c e n e n n u e s t r o d e r e c h o u n a i n ­
n o v a c i ó n c u l t a y e x t r e m a d a m e n t e j u s t a , n o s e h a n l l e g a d o n i á r e d a c ­
t a r t o d a v í a . 

4.» E l q u e o b r a p o r m i e d o i n s u p e r a b l e d e u n m a l m a y o r , responderán 
principalmente los qué hubieren causado el miedo y subsidiariamente y en 
defecto de ellos los que hubiesen ejecutado el hecho. L a r a z ó n d e e s t o e s 
p o r q u e s i e l q u e e j e c u t ó e l h e c h o p o r m e d i o d e u n m a l m a y o r s i n o e s 
r e s p o n s a b l e c r i m i n a l m e n t e , l o d e b e s e r c i v i l m e n t e e n d e f e c t o d e l o s c u l ­
p a b l e s , c o n a r r e g l o a l p r i n c i p i o d e q u e , voluntas etiamsi coacta volumias 
est. P o r q u e m a s j u s t o e s q u e é l lo s u f r a q u e n ó e l d a ñ a d o , y á m a s p o r ­
q u e e s t a s d i s p o s i c i o n e s t i e n e n e l d o b l e o b j e t o d e e x c i t a r á l o s h o m b r e s á 
s e r f u e r t e y n o a m e d r a n t a r s e s i e m p r e a n t e e l p e l i g r ó d e u n a a m e n a z a . 

5 . a Son también responsables civilmente en defecto de los que lo sean cri­
minalmente, los posaderos, taberneros ó personas que estén al frente de es­
tablecimientos semejantes, por los delitos que se cometieren dentro de ellos, 
siempre que por su parle intervenga infracción de Ios-reglamentos de po­
licía. G o m o s i e l d e l i t o f u e s e á d e s h o r a d e l a n o c h e e n (p ie p o r a b r i r l a 
t a b e r n a ó p o s a d a , dio o c a s i ó n q u i z á s a l h e c h o q u e d e o t r o m o d o t a l v e z 
n o s e h u b i e r e e j e c u t a d o . M a s s i o c u r r e d e d i a y n o h a y p r o h i b i c i ó n , n o 
i n c u r r e e n n i n g u n a r e s p o n s a b i l i d a d . 

6. a Son además responsables subsidiariamente los posaderos, de laresti-
tucion de los efectos robados ó hurtados dentro de sus casas á los que se hos- ' 
pedaren en ellas, ó de su indemnización, siempre que estos hubieren dado 
anticipadamente conocimiento al mismo posadero óá sus dependientes del 
depósito de aquellos efectos en laposada. M e d i d a j u s t a p a r a g a r a n t í a d é l o s 
h u é s p e d e s , q u e e n l a l e g i s l a c i ó n r o m a n a y a e s t a b a e s t a b l e c i d a ; c o n t a l 
q u e d e l o s e f e c t o s s e d é c o n o c i m i e n t o a l p o s a d e r o ó d e p e n i e n t e s . Mas esta 
responsabilidad no tendrá lugar en caso de robo con violencia, ó intimidación 
,en las personas. P o r q u e e n e s t o s c a s o s y a n o t i e n e e l p o s a d e r o C u l p a e n 
l a c u s t o d i a ; á n o s e r q u e e l r o b o f u e s e ejecutado por sus dependientes, 
p o r q u e a q u í y a e s c u l p a s u y a e l t e n e r c r i a d o s d e m a l a c o n d u c t a . 

Y 7.a La responsabilidad• subsidiaria civil que queda dicha, será tam­
bién extensiva á los amos, maestros y personas dedicadas á cualquier géne­
ro de industria, por los delitos ó foMas en que incurran sus criados, dis­
cípulos, oficiales, aprendices ó dependientes en el desempeño de su obliga­
ción ó servicio. L a r a z ó n ; d e e s t a r e s p o n s a b i l i d a d d e l o s a m o s y m a e s ­
t r o s , e s p o r q u e e s c u l p a s u y a e l t e n e r d e p e n d i e n t e s ó d i s c í p u l o s m a l o s , 
p u d i e n d o e l e g i r l o s b u e n o s ; m a s e s p r e c i s o p a r a e s t a r e s p o n s a b i l i d a d 
q u e e l d a ñ o h a y a s i d o c a u s a d o en el desempeño de su obligación ó servi­
cio. C o m o s i e l o f ic ia l d e s a s t r e d e s t r o z a s e p o r i m p e r i c i a u n t r a j e c o n ­
fiado á s u t r a b a j o ; e l a p r e n d i z d e h e r r a d o r q u e p o r f a l t a d e m a n e j o s e 
l e e s c a p a e l m a r t i l l o y h i e r e a l t r a n s e ú n t e . P e r o m i n e a s e r á n r é s p o n s a -



b l e s e l m a e s t r o ó a m o s i e i i u n a d i s p u t a . 6 r i ñ a u n d e p e n d i e n t e h i r i e s e 
á o t r o ó á c u a l q u i e r t r a n s e ú n t e . 

TÍTULO III. 

DE L A S P E N A S . 

¿ Q u é e s p e n a ? 
Es el sufrimiento que la sociedad impone a todo el que comete un crimen. 

P o r q u e e s j u s t o q u e e l m a l v a d o q u e h a c a u s a d o u n m a l ó s u f r i m i e n t o 
á l a s o c i e d a d , él s u f r a á s u v e z o t r o p a d e c i m i e n t o s e m e j a n t e e n c u a n t o 
p u e d a s e r p a r a s u r e p r e n s i ó n , s a t i s f a c c i ó n d e l a v i n d i c t a p ú b l i c a , y p r e ­
v e n c i ó n d e l o s q u e p u e d a n e n a d e l a n t e d e l i n q u i r . 

¿ C u á l e s e l o b j e t o d e l a s p e n a s ? 
E l h a c e r r e s p e t a b l e á l a s o c i e d a d p o r m e d i o d e l a r e p r e n s i ó n d e l o s 

d e l i t o s . 
¿ C u á l e s s o n s u s e f e c t o s ? 
C o m o q u e d a d i c h o , l a prevención, el ejemplo, la corrección del delincuen­

te y la reparación d e l m a l C a u s a d o . 
¿ C u á l e s s o n l o s r e q u i s i t o s ó c u a l i d a d e s d e l a s p e n a s ? 
L a s s i g u i e n t e s : Legítimas, personales, morales, divisibles, ciertas, pro­

porcionadas, reparables, análogas, ejemplares y correctivas. 
l . n La, legitimidad c o n s i s t e e n q u e l a p e n a h a d e d i m a n a r d e l a l e y y 

n ó d e l a a r b i t r a r i e d a d d e l o s t r i b u n a l e s , lo c o n t r a r i o d e s t r u i r í a l a u n i d a d 
j u d i c i a l y p r o d u c i r í a l a i n c o h e r e n c i a e n l o s j u i c i o s y t i r a n í a e n l o s j u e ­
c e s . 2.» Personales, e s t o e s , q u e n o s e a t r a s c e n d e n t a l l a p e n a á l o s i n o ­
c e n t e s , s u f r i é n d o l a s o l o e l c u l p a b l e y n ó s u s h i j o s n i f a m i l i a , p u e s u n h i j o 
q u e f u e r a c a s t i g a d o p o r e l d e l i t o d e s u p a d r e , s e r í a lo m a s i n j u s t o y a b s u r ­
d o . 3.a Morales, q u e c o n s i s t e e n q u e m o r a l i c e n y e n m i e n d e n á l o s c r i m i n a ­
l e s a p a r t á n d o l o s d e l a s e n d a d e l c r i m e n , e n l u g a r d e c o r r o m p e r l o s y e n d u ­
r e c e r l o s ; c o r n o s e r í a l a p e n a d e a z o t e s y l a d e m a r c a ; p u e s a q u e l l o s q u e 
l a s u f r í a n q u e d a b a n i n f a m a d o s p a r a v o l v e r a l s e n o d e l a s o c i e d a d y r e p u l ­
s a d o d e e l l a , n o t e n í a n m a s m e d i o q u e p r o s e g u i r e n l a c a r r e r a d e l c r i m e n . 
4 .a Divisibles, e s t o e s q u e l a s p e n a s t e n g a n l a p r o p i e d a d d e s e r m a y o r e s 
ó m e n o r e s , b i e n e n l a i n t e n s i d a d d e s u p a d e c i m i e n t o , y a e n e l t i e m p o d e s u 
d u r a c i ó n , p a r a q u e l a a p l i c a c i ó n p u e d a s e r p r o p o r c i o n a d a , y p o r t a n t c 
a l r e o d e m a y o r d e l i t o s e l e i m p o n g a m a y o r p e n a y a l d e m e n o r m a s b a - . 
j a . L a p e n a d e m u e r t e y t o d a s l a s i n d i v i d i b l e s ó p e r p e t u a s , s e o p o n e n 
á e s t e p r i n c i p i o . 5.a Ciertas, p o r e s t o s e d e b e e n t e n d e r q u e l a s p e n a s 
s e a n i g u a l e s p a r a t o d o s s i n d i s t i n c i ó n d e c l a s e s , y q u e afecte s u p a d e -



c i m i e n t o á t o d o s e n p r o p o r c i ó n . ,de s u s f o r t u n a s , r o b u s t e z ó d e b i l i d a d ; 
d e m o d o q u e a l r i c o n o s e l e i m p o n g a i g u a l c a n t i d a d p e c u n i a r i a q u e a l 
p o b r e , p o r q u e á a q u e l n o l e s e r í a s e n s i b l e l o q u e á é s t e a c a b a r í a p o r 
a r r u i n a r l e ; n i i g u a l p a d e c i m i e n t o c o r p o r a l a l f u e r t e y j o v e n , q u e a l d é b i l 
y a n c i a n o , p o r q u e a q u é l a p e n a s s e n t i r í a e l s u f r i m i e n t o q u e á é s t e l e p r o ­
d u c i r í a l a m u e r t e . La certeza, á m a s s e r e f i e r e á l a p r o x i m i d a d d e l a 
p e n a , á q u e l a v e a y s u f r a e l c r i m i n a l s i e s m e n e r t e r i n m e d i a t a m e n t e 
q u e c o m e t e e l d e l i t o y n o f r í a m e n t e d e s p u é s d e l a r g o t i e m p o , c u a n d o y a 
l o h a o l v i d a d o l a s o c i e d a d , t a m b i é n q u e n o p u e d e e v a d i r l a p e n a d e 

. n i n g ú n m o d o s i n o q u e i n f a l i b l e m e n t e l a c u m p l a t o d a s i n e s p e r a n z a d e 
p e r d ó n a l g ú n d i a , á l o q u e s e o p o n e l o s i n d u l t o s , c u y a e s p e r a n z a d e l 
p e r d ó n h a c e a l e n t a r a l c r i m i n a l a l d e l i t o . R a z ó n p o r q u e e s t o s i n d u l t o s 
d e b e n e c o n o m i z a r s e y r a r a v e z c o n c e d e r s e . 6.a Proporcionadas, e s t o e s 
q u e e x i s t a u n o r d e n g r a d u a l d e p e n a s , d e m o d o q u e a l q u e c o m e t e u n 
d e l i t o m a y o r , s e l e i m p o n g a u n g r a d o m a s e l e v a d a q u e a l q u e lo c a u s a 
m e n o r , y d e e s t a m a n e r a e l c r i m i n a l s e d e t e n g a e n c u a l q u i e r g r a d o d e 
c r i m e n , y s e p a q u e s i d á u n p a s o m a y o r s e l e i m p o n d r á u n a p e n a m a s 
g r a v e ; c u y a f a l t a d e g r a d u a c i ó n h i z o e n u n t i e m p o c o n v e r t i r a l l a d r ó n 
e n a s e s i n o , p o r q u e l a m i s m a p e n a s e i m p o n í a p o r u n d e l i t o q u e p o r o t r o ; 
y a s í e l l a d r ó n c a s i s i e m p r e m a t a b a p a r a q u i t a r t e s t i g o s d e s u d e l i t o , á 
m a s h i z o c o n v e r t i r a l j u e z e n a r b i t r a r i o á p r e t e s t o d e t e m p l a r l a d e s p r o ­
p o r c i ó n d e l a s p e n a s . 7.» Reparables, q u e q u i e r e d e c i r , q u e p u e d a s u ­
p r i m i r s e y c o m p e n s a r s e e l m a l d e l a p e n a q u e s e s u f r a , c a s o d e c o n d e ­
n a r á u n i n o c e n t e p o r u n c u l p a b l e , á q u e p o d r í a d a r l u g a r l a f a l i b i l i d a d 
d e l a s p r u e b a s y l o s e r r o r e s ó i n j u s t i c i a d e l o s j u e c e s , c a s o d e d e s c u ­
b r i r s e d e s p u é s d e c o n d e n a d o s u i n o c e n c i a . L a p e n a d e m u e r t e e s l a q u e 
n u n c a p o d r á r e p a r a r s e u n a v e z s u f r i d a p o r u n i n o c e n t e q u e d e s p u é s 
s e d e s c u b r i e r a q u e lo e r a . 8.a Análogas, l a a n a l o g í a e s e n q u e l a c l a ­
s e d e p a d e c i m i e n t o d e l a p e n a q u e s e i m p o n g a s e a s e m e j a n t e a l q u e 
p r o d u j o e l d e l i t o , a s í a l q u e a s e s i n ó s e l e i m p o n g a l a p e n a d e m u e r t e , y 
s e b u s c a l a a n a l o g í a p a r a q u e l a p e n a s e i m p r i m a m a s e n l a m e m o r i a 
d e t o d o s y c a u s e m a s e j e m p l a r i d a d . S i b i e n e l l l e v a r á e x a g e r a c i ó n e s t e 
p r i n c i p i o p u e d e d a r l u g a r á l a p e n a d e l t a l i o n ; p e n a d e v e n g a n z a , q u e 
s e o p o n e á t o d a g r a d u a c i ó n flexible. 9.a Ejemplares, l a e j e m p l a r i d a d 
c o n s i s t e e n q u e s e s u f r a l a p e n a p ú b l i c a m e n t e , p a r a q u e s e c o n t e n ­
g a c o n a q u e l e j e m p l a r á l o s q u e s e e n c u e n t r e n ó p u e d a n e n c o n t r a r s e e n 
l a c a r r e r a d e c r í m e n e s s e m e j a n t e s . L a p e n a d e m u e r t e y d e t r a b a j o s p ú ­
b l i c o s s o n l a s m a s e j e m p l a r e s d e t o d a s . Y 10.a Correccionales, q u e i n d i * 
c a e n q u e l a p e n a c o r r i j a l a m o r a l i d a d y c o s t u m b r e d e l d e l i n c u e n t e , d e 
t a l m a n e r a q u e c u a n d o s a l g a d e u n e s t a b l e c i m i e n t o p e n a l e s t é y a t r o ­
c a d o e n u n c i u d a d a n o h o n r a d o , t r a b a j a d o r , d ó c i l á l a s l e y e s y q u e m i r e 
c o n h o r r o r e l d e l i t o ; y n o p o r e l c o n t r a r i o u n c r i m i n a l m a s c o r r o m p i d o , 
m a s a d i e s t r a d o e n d e l i n q u i r y m a s p r o p e n s o á s e g u i r l a s e n d a d e l 



m a l h e c h o r , a c o m p a ñ a d a d e l a v a g a n c i a , a z o t e d e l a s o c i e d a d . 
¿ Q u é r e g l a s p o d r á n s e n t a r s e p a r a e s t a b l e c e r l a p r o p o r c i ó n e n t r e e l 

d e l i t o y l a p e n a ? 
L a s s i g u i e n t e s : 1 > A los d e l i t o s m a s g r a v e s s e i m p o n d r á n p e n a s m a s 

r i g o r o s a s q u e á l o s m a s l e v e s ; a s í a l q u e h i e r e m e n o s q u e a l q u e m a t a . 
2.a Q u e e l m a l d e l a p e n a e x c e d a a l p r o v e c h o d e l d e l i t o ; p o r t a n t o a l q u e 
fa l s i f i ca m o n e d a s e l e i m p o n d r á u n a p e n a m a y o r a l l u c r o q u e p u d o o p -
t e n e r p o r t o d a s l a s m o n e d a s q u e fa l s i f icó r e i t e r a n d o e l d e l i t o , y n o s o l o 
p o r l a s q u e s e i e e n c u e n t r e n e n e l a c t o d e s e r a p r e n d i d o . 3.a Q u e e l m a l 
q u e c a u s a l a p e n a e n l o s d e l i t o s q u e s e c o m e t a n j u n t o s , s e a t a n d e s i ­
g u a l q u e h a g a q u e el c r i m i n a l s e d e t e n g a e n e l m a s l e v e ; a s í a l q u e r o b a 
t e n g a u n a p e n a m e n o r q u e e l q u e m a t a ; d e lo c o n t r a r i o e l l a d r ó n c a s i 
s i e m p r e s e r í a a s e s i n o . Y 4 . a Q u e n o s i e m p r e s e d e b e i m p o n e r i g u a l p e n a 
á t o d o s l o s d e l i n c u e n t e s , p o r i g u a l d e l i t o , s i n o e n p r o p o r c i ó n d e s u 
s e n s i b i l i d a d , s e g ú n s u s e x o , e d a d y r o b u s t e z ; d e l o c o n t r a r i o e n u n o s 
p r o d u c i r í a l a m u e r t e , l a q u e e n o t r o s a p e n a s l a s e n t i r í a . 

C A P Í T U L O I . 

' D E L A S P E N A S E N G E N E R A L . 

¿Con q u é p e n a s s e r á n c a s t i g a d o s l o s d e l i t o s y f a l t a s ? 
No serán castigados ningún delito, ni las faltas de que solo pueden cono­

cer los tribunales, con pena que no se halle establecida previamente por ley, 
ordenanza ó mandato de la autoridad, á la cual estuviese concedida esta fa­
cultad..-Aquí s e a d o p t a e l p r i n c i p i o d e q u e l a l e y n o d e b e t e n e r e f e c t o r e ­
t r o a c t i v o , y á m a s e l s u j e t a r á l o s t r i b u n a l e s á q u e n o i m p o n g a n o t r a s p e ­
n a s q u e l a s f i j a d a s d e a n t e m a n o e n l a s l e y e s . P r o h i b i c i ó n q u e s e e x t i e n ­
d e á l a s a u t o r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s q u e n o p o d r á n i m p o n e r o t r o s c a s ­
t i g o s q u e l o s e s t a b l e c i d o s e n l a s l e y e s y r e g l a m e n t o s . 

¿ E n q u é c a s o l a p e n a t e n d r á e f e c t o r e t r o a c t i v o ? 
Siempre que la ley modere la pena señalada á un delito ó falta, y se pu­

blicare aquella antes de pronunciarse el fallo que cause ejecutoria contra 
reos del mismo delito ó falta, disfrutarán éstos del beneficio de la ley. D e 
m o d o q u e en lo q u e f a v o r e c e l a n u e v a l e y s í t i e n e e f e c t o r e t r o a c t i v o , 
m o d e r a n d o e l r i g o r d e l a a n t e r i o r : p r i n c i p i o h u m a n i t a r i o y c u l t o n u e v a ­
m e n t e a d o p t a d o e n n u e s t r a l e g i s l a c i ó n . L a ú n i c a d i f i c u l t a d q u e o f r e c e r á 
e s e n e l c a s o d e q u e h a y a d o s co-reos d e u n m i s m o d e l i t o , y e l u n o h u ­
b i e s e t e n i d o l a d e s g r a c i a d e q u e s e t e r m i n a s e y f a l l a s e s u c a u s a a n t e s 
q u e l a d e l o t r o c o n j u n t o e n e l m i s m o d e l i t o ; y e n s u v i r t u d s u f r i e s e l a 
d u r e z a d e l a a n t e r i o r l e y , m i e n t r a s q u e e l o t r o co-reo m a s z a g a z q u i z á 
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h a b i e n d o e v a d i d o l a p e r s e c u c i ó n , ó a l a r g a d o l a s p r u e b a s d e s u c u l p a b i ­
l i d a d , v i n i e s e á g o z a r d e l b e n e f i c i o d e l a n u e v a l e y s u f r i e n d o m e n o r p e ­
n a . P e r o e n e s t e c a s o p e c a r í a d e i n j u s t a l a r e f o r m a s i n o v i n i e s e á t e m ­
p l a r l a e l i n d u l t o , r e b a j a n d o l a p e n a i m p u e s t a al co-reo y a s e n t e n c i a d o , a l 
n i v e l d e l a q u e i m p o n e l a n u e v a l e y r e f o r m a d o r a ; ó m a s b i e n s i n o s e 
e x t i e n d e l a i n t e r p r e t a c i ó n d e l b e n e f i c i o , á t o d o s l o s c o - r e o s d e i g u a l c l a ­
s e , h a y a ó n ó r e c a í d o e n u n o s e l fa l lo . 

¿El p e r d ó n d e l a p a r t e o f e n d i d a e x t i n g u i r á l a a c c i ó n c r i m i n a l ? 
No; extinguirá solo la responsabilidad en cuanto al interés del conde--

nante, si éste lo renuncia expresamente. P o r q u e s i e n d o e l c a s t i g o d e l o s 
d e l i t o s d e i n t e r é s g e n e r a l d e l a s o c i e d a d , n o p u e d e r e n u n c i a r s e e l 
c a s t i g o d e l o s d e l i n c u e n t e s p o r s o l o l a v o l u n t a d d e l o s p a r t i c u l a r e s ; 
d e m o d o q u e n o p u e d e d e c i r s e h o y c o m o e n o t r o s t i e m p o s e l a b s u r ­
d o a b u s i v o d e q u e b a s t a e l p e r d ó n d e l a p a r t e p a r a p a r a l i z a r l a a c c i ó n 
d e l a j u s t i c i a y p e r d o n a r a l r e o , c o m o s i f u e s e u n a s u n t o p r i v a d o ; s o l o 
p u e d e r e n u n c i a r s e l a r e s p o n s a b i l i d a d c iv i l p o r q u e e l p e r d ó n d e e s t o s 
i n t e r e s e s n o d a ñ a á l a s o c i e d a d e n s u s e g u r i d a d . 

¿ Q u é d e l i t o s n o o b s t a n t e s e e x c e p t ú a n d e - e s t a r e g l a g e n e r a l ? 
Los delitos que no pueden ser perseguidos sin previa denuncia ó con­

sentimiento del agraviado. C o m o el a d u l t e r i o , e s t u p r o , v i o l a c i ó n é i n j u ­
r i a , p o r e l e s c á n d a l o y c o n s e c u e n c i a s á q u e p u e d e d a r l u g a r , a f e c t a n d o 
a l h o n o r d e l o f e n d i d o y s u f a m i l i a , q u e l a s m a s v e c e s l e s c o n v i e n e o c u l ­
t a r l a o f e n s a . 

¿ Q u é c o n d e n a s h a b r á q u e n o s e r e p u t a n p e n a s ? 
La restricción de la libertad de los procesados, la separación ó suspen­

sión de los empleados públicos, acordadas por las autoridades gubernati­
vas en uso de sus atribuciones, ó por los tribunales durante el proceso ó 
para instruirlo, en las multas y demás correcciones que los superiores im­
pongan á sus subordinados y administrados, en uso de su jurisdicción, dis­
ciplinar ó atribuciones gubernativas. L a p r i v a c i ó n d e l a l i b e r t a d d e l o s 
p r o c e s a d o s , e s u n a p r e c a u s i o n p a r a q u e l o s s o s p e c h o s o s d e u n d e l i t o 
n o e l u d a n c o n l a f u g a l a a c c i ó n d e l a l e y . L a s u s p e n s i ó n p o r l o s t r i b u n a ­
l e s d e l o s e m p l e a d o s p ú b l i c o s , p o r q u e n o s e r í a p r u d e n t e q u e c o n t i n u a ­
r a n e j e r c i e n d o s u s f u n c i o n e s , a p a r e c i e n d o s o s p e c h o s o s y s i g u i e r a n d e ­
l i n q u i e n d o y a b u s a n d o d e s u s d e s t i n o s . L a s s e p a r a c i o n e s y s u s p e n s i o n e s 
q u e h a c e n l a s a u t o r i d a d e s g u b e r n a t i v a s , s o n m a s b i e n a c t o s d e g o b i e r ­
n o , l a s m a s v e c e s d e p o l í t i c a q u e n o d e j u s t i c i a . L a s m u l t a s y c o r r e c ­
c i o n e s d e l o s s u p e r i o r e s q u e e n u s o d e s u j u r i s d i c c i ó n d i s c i p l i n a r i m p o ­
n e n á s u s s u b a l t e r n o s , s e h a c e p a r a c o n s e r v a r e l r e s p e t o y l a s u b o r d i ­
n a c i ó n á l o s f u n c i o n a r i o s g u b e r n a t i v o s y j u d i c i a l e s . 

¿ S e a d m i t e h o y a l g u n a p e n a i n f a m a n t e ? 
D e n i n g ú n m o d o ; a s í e l C ó d i g o e n s u a r t í c u l o 2 3 e s t a b l e c e q u e la ley 

no reconoce pena alguna infamante. P r i n c i p i o c u l t o n u e v a m e n t e p r o c l a -
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¿ C u á n t a s c l a s e s d e p e n a s p u e d e n i n p o n e r s e c o n a r r e g l o a l C ó d i g o ? 
C i n c o ; q u e s o n : aflictivas, correccionales, leves, comunes y accesorias. 
4.a L a s aflictivas a b r e v i a n d o l a s r e p e t i c i o n e s d e l C ó d i d o s o n : m u e r ­

t o , c a d e n a , r e c l u s i ó n , r e l e g a c i ó n y e x t r a ñ a m i e n t o p e r p e t u o s , e s t o s m i s ­
m o s t e m p o r a l e s . P r e s i d i o , p r i s i ó n y c o n f i n a m i e n t o m a y o r e s . I n h a b i l i t a ­
c i o n e s a b s o l u t a s y e s p e c i a l p e r p e t u a s , y e s t a s m i s m a s t e m p o r a l e s , p a r a 
c a r g o s p ú b l i c o s , d e r e c h o s p o l í t i c o s , p r o f e s i ó n ú o f i c i o s ; p u e s e n t o d a s 
l a s i n h a b i l i t a c i o n e s s e s o b r e e n d i e n t e e s t o s e f e c t o s , a u n q u e e l C ó d i g o e n 
a l g u n a s n o l o s e n u m e r e . Y p o r ú l t i m o , p r e s i d i o , p r i s i ó n y c o n f i n a m i e n t o 
m e n o r e s . 

2.a L a s correccionales s o n : p r e s i d i o y p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l e s ; d e s t i e r ­
r o , s u g e c i o n á l a v i g i l a n c i a d e l a a u t o r i d a d ; r e p r e s i ó n p ú b l i c a ; s u s p e n ­
s i ó n d e c a r g o p ú b l i c o , d e r e c h o p o l í t i c o , p r o f e s i ó n ú o f i c io , y a r r e s t o m a y o r . 

3.a L a s leves: r e p r e n s i ó n p r i v a d a y a r r e s t o m e n o r . 
4 .a L a s comunes á l a s t r e s c l a s e s a n t e r i o r e s : m u l t a y c a n c i ó n . 
5.a Y l a s accesorias: a r g o l l a , d e g r a d a c i ó n , i n t e r d i c c i ó n c i v i l , p é r d i d a 

ó c o m i s o d e l o s i n s t r u m e n t o s y e f e c t o s d e l d e l i t o , r e s a r c i m i e n t o d e l o s 
g a s t o s a c a s i o n a d o s p o r e l j u i c i o , p a g o d e c o s t a r p r o c e s a l e s . 

« L a s p e n a s d e i n h a b i l i t a c i ó n p e r p e t u a y s u s p e n s i ó n d e c a r g o s p ú b l i -

m a d o , m u c h o m a s r a c i o n a l c u a n d o l o q u e i n f a m a n o e s l a p e n a s i n o e l 
d e l i t o ; a s í e l l a d r ó n s i e m p r e s e r á i n f a m a d o e n l a s o c i e d a d p o r m a s q u e 
l a l e y n o lo i n f a m e ; y p o r e l c o n t r a r i o e l q u e s u b i ó á u n p a t í b u l o p o r u n 
d e l i t o p o l í t i c o , n u n c a q u e d ó i n f a m e á l o s h o j o s d e l a p o s t e r i o r i d a d p o r m a s 
q u e l a s l e y e s a b s u r d a s a s í lo d e c l a r a s e n . A d e m á s l a s p e n a s i n f a m a n t e s , 
s i s o n e j e m p l a r e s , n o s o n d i v i s i b l e s , r e p a r a b l e s , m o r a l e s n i p r o d u c e n l a 
e n m i e n d a d e l d e l i n c u e n t e q u e s e ñ a l a d o c o n u n a m a r c a ó a z o t a d o e n 
p ú b l i c o , s e v e í a r e p u l s a d o d e l a s o c i e d a d y o b l i g a d o p o r m a s q u e s e 
a r r e p i n t i e s e á s e g u i r l a c a r r e r a d e l c r i m e n u n a v e z p r i n c i p i a d a . S o l o s e 
d e b e o b s e r v a r d e q u e a p e s a r q u e e l C ó d i g o d i c e , q u e la ley no reconoce 
pena alguna infamante; s i n e m b a r g o c o n t r a e s t e b u e n p r i n c i p i o d e m o ­
r a l i d a d e n l a p e n a , l a a d m i t e e s t a b l e c i e n d o l a argolla y l a degradación, 
e n l a s c u a l e s n o s e p o d r á p o r m e n o s d e r e c o n o c e r l a i n f a m i a q u e v i e n e 
á s u f r i r e l r e o e n e l a c t o d e l a e j e c u c i ó n . 

C A P Í T U L O II . 

DE LA CLASIFICACIÓN DE LAS PENAS. 



e o s , d e r e c h o s p o l í t i c o s , p r o f e s i ó n ú of ic io , s o n a c c e s o r i a s e n l o s c a s o s 
e n q u e n o i m p o n i é n d o l a s e s p e c i a l m e n t e l a l e y , d e c l a r a q u e o t r a s p e n a s 
l a s l l e v a n cons igo , . » 

¿ C u á l h a s i d o l a i d e a d e e s t a b l e c e r e s t a s q u í n t u p l e e s c a l a d e p e ­
n a s ? ' • : 

E l C ó d i g o h a a d o p t a d o t o d a e s t a e s c a l a d e p a d e c i m i e n t o s p r o g r e s i v o s 
p a r a q u e e l t r á n c i t o d e u n o s á o t r o s s e a m a s s u a v e , y c o m o l o s m a s m o ­
r a l e s , a n á l o g o s y p r o p o r c i o n a l e s , á t o d o s l o s d e l i t o s , s e g ú n s u g r a v e d a d ; 
c o n f o r m e á lo s b u e n o s p r i n c i p i o s d e p e n a l i d a d m o d e r n a , h a b i e n d o h e c h o 
d e s a p a r e c e r l a s p e n a s t e r r i b l e s é i n m o r a l e s d e l f u e g o , m a r c a , a z o t e s , 
d e s c u a r t i z a m i e n t o , m u t i l a c i ó n d e m i e m b r o s , y o t r o s q u e p o r t a n t o s s i ­
g l o s h a n m a n c h a d o l o s C ó d i g o s d e t o d o s l o s p a í s e s , y q u e f u n d a d o s e n 
e r r ó n e o s y b á r b a r o s p r i n c i p i o s , h a n h e c h o t e r r i b l e y o d i o s a l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n d e J u s t i c i a e n e l c a s t i g o d é l o s d e l i n c u e n t e s . 

¿ E n d ó n d e s e h a n b u s c a d o l o s p a d e c i m i e n t o s q u e c a u s a n l a s p e n a s 
c o m p r e n d i d a s e n l a e s c a l a a n t e r i o r ? 

E n t o d a s l o s ó r d e n e s d e m a l e s q u e p u e d e n a f l ig i r a l h o m b r e e n l a v i ­
d a . T a l e s s o n : l o s q u e a t a c a n su existencia, libertad, propiedad, honra y 
sus derechos civiles y políticos. 

¿ Q u é p e n a s a t a c a n l a e x i s t e n c i a ? 

L a d e muerte e s l a m a s g r a v e y p r i m e r a d e t o d a s ; é s t a a f e c t a y p r i v a 
e x c l u s i v a m e n t e l a e x i s t e n c i a . S u s c u a l i d a d e s s o n : l a ejemplaridad y e n 
m u c h a s o c a s i o n e s l a analogía c o n e l d e l i t o q u e c a s t i g a , s i e n d o s u m a ­
y o r v e n t a j a e l d e s t r u i r él poder de dañar, a n i q u i l a n d o a l a g e n t e i n c o r r e ­
g i b l e y h a b i t u a l d e c r í m e n e s a t r o c e s , i m p o s i b i l i t á n d o l e p a r a v o l v e r á 
d a ñ a r á l a s o c i e d a d ; p e r o e n c a m b i o e s desigual é irreparable. 

¿ Q u é e s c u e l a s s e h a n l e v a n t a d o s o b r e l a p e n a d e m u e r t e ? 
E s t a s h a n s i d o d i v e r s a s . L a t e r r i b l e p e n a d e m u e r t e e s t a b l e c i d a e n 

t o d a s l a s n a c i o n e s y e n t o d o s l o s s i g l o s , h a s i d o s o s t e n i d a a p e s a r d e 
t a n t a s r e v o l u c i o n e s , p o l í t i c a s , r e l i g i o s a s y s o c i a l e s . E n l o s p r i n c i p i o s 
e r r a d o s d e n u e s t r a s a n t e r i o r e s é p o c a s , c o n f o r m e á l a s e s c u e l a s d e l o s 
c r i m i n a l i s t a s m a s d o m i n a n t e s d e a q u e l l o s o s c u r o s y e r r ó n e o s t i e m ­
p o s , l a p e n a d e m u e r t e e r a e x c e s i v a m e n t e p r o d i g a d a c o n d e s p r o p o r c i o n a ­
d a c r u e l d a d p o r l o s m e n o r e s d e l i t o s . E s t e s i s t e m a d u r o y e x a j e r a d o , t i e ­
n e e l i n c o n v e n i e n t e d e f a m i l i a r i z a r a l p u e b l o e s p e c t a d o r á e s t a s e s ­
c e n a s e s p a n t o s a s , y c o n s u f a m i l i a r i d a d á q u i t a r l e s e l t e r r o r s a l u d a b l e 
q u e r e p r i m e y p r e v i e n e a l d e l i n c u e n t e , d á n d o l e p o r e l c o n t r a r i o a l i e n t o 
p a r a p e r p e t r a r n u e v o s c r í m e n e s ; c o n c l u y e n d o c o n e l lu jo d e l o s s u p l i ­
c i o s p o r h a c e r o d i o s a l a l e y y f e roz a l p u e b l o q u e v e c o n f r e c u e n c i a s e ­
m e j a n t e s e s p e c t á c u l o s . C o n t r a e s t e s i s t e m a s e h a l e v a n t a d o l a e s c u e l a 
m o d e r n a p o r e l e x t r e m o c o n t r a r i o d e l a a b o l i c i ó n a b s o l u t a d e l a p e n a d e 
m u e r t e , n e g á n d o l e á l a s o c i e d a d e l d e r e c h o d e i m p o n e r l a . I d e a s c o n f o r ­
m e s n o s o l o á l a c i e n c i a l e g i s l a t i v a , s i n o a l d e r e c h o d e l o s p a í s e s m a s 
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c i v i l i z a d o s , y t a m b i é n al fin q u e s e d e b e p r o p o n e r l a j u s t i c i a h u m a n a . 
E s t a e s c u e l a c u l t a y h u m a n i t a r i a n o h a d e j a d o d e p o n e r s e e n p r á c t i c a 
e n ] a l g u n o s p a í s e s , a u n e n é p o c a s a n t e r i o r e s , c o n l a u d a b l e r e s u l t a d o . S i r ­
v a d e e j e m p l o el g r a n d u q u e L e o p o l d o y l a e m p e r a t r i z I s a b e l d e R u s i a , 
q u e a b o l i e s o n e s t a p e n a e n s u s e s t a d o s y n o p o r e s t o s e m u l t i p l i c a r o n 
e n e l l o s l o s d e l i t o s a t r o c e s , p u e s p o r el c o n t r a r i o , c o m p a r a n d o l o s a ñ o s 
a n t e r i o r e s e n q u e s e u s ó l a p e n a d e m u e r t e c o n l o s p o s t e r i o r e s e n q u e 
s e a b o l i ó , s e o b s e r v ó u n a d i s m i n u c i ó n n o t a b l e d e d e l i t o s q u e m e r e c i e ­
s e n l a p e n a c a p i t a l . A u n q u e n o s a d e r i m o s c o n c o n v i c c i ó n v e r d a d e r a á 
l o s p r i n c i p i o s d e e s t a c u l t a y f i l a n t r ó p i c a e s c u e l a , s i n e m b a r g o c o n o t r o s 
n o t a b l e s j u r i s c o n s u l t o s , n o p o d r e m o s p o r m e n o s d e d e c i r , a u n c o n p e ­
s a r , q u e e n e l e s t a d o c o n t e m p o r á n e o d e n u e s t r a p a t r i a e s p e l i g r o s o o p ­
t a r p o r l a a b o l i c i ó n a b s o l u t a d e l a p e n a d e m u e r t e a u n q u e t e n g a t o d a s 
l a s d e s v e n t a j a s d i c h a s , p u e s t o d a v í a i m p o n e y p r e v i e n e á l o s c r i m i n a l e s . 
S u e x t i n c i ó n t o t a l a l e n t a r í a á l o s g r a v e s c r í m e n e s , p u e s t o d a v í a , p o r d e s ­
g r a c i a , n o s e h a l l a s u f i c i e n t e m e n t e c i v i l i z a d a n u e s t r a p a t r i a p a r a i n t e n ­
t a r t a n t r a c e n d e n t a l i n n o v a c i ó n ; m u c h o m a s c u a n d o l a l e g i s l a c i ó n p r e ­
v e n t i v a e s t a n i m p e r f e c t a y t a n p o c o p r a c t i c a d a . Si s e h a d e a b o l i r t o ­
t a l m e n t e l a p e n a d e m u e r t e , q u e a n h e l a m o s , e s f u e r z a a n t e s m o r a l i z a r ó 
i n s t r u i r á l o s p u e b l o s e n l a g e n e r a l i d a d b a s t a n t e s a t r a z a d o s , p r i m e r a m e ­
d i d a p r e v e n t i v a ; c r e a n d o c o m o a u x i l i a r á e s t e o b j e t o u n a b u e n a i n s t i t u ­
c i ó n d e policía c o n a g e n t e s d e c l a s e s d i s t i n g u i d a s , m o r a l e s é i l u s t r a d a s , 
q u e m a s q u e o c u p a r s e e n e s p i o n a j e s y e n d e l a c i o n e s p o l í t i c a s y a r b i t r a ­
r i a s , t i e n d a n á e x t i n g u i r l a v a g a n c i a e n s u o r i g e n y d e s a r r o l l o , p e r s i g u i e n ­
d o t o d o g é n e r o d e c a s a s d e m a l a v i d a , p ú b l i c a s ó s e c r e t a s . C o r t a r *la 
c o r r u p c i ó n d e s d e l a i n f a n c i a , e n e s a s t u r b a s d e a d u l t o s y p á r b u l o s q u e 
t a n t a s u e l t a l i c e n c i o s a e n c u e n t r a n e n l a s c a l l e s y p l a z a s d e n u e s t r a s p o ­
b l a c i o n e s : p l a n t e l e s i n a g o t a b l e s d e m a l o s h á b i t o s y m a l a s t e n d e n ­
c i a s q u e c r e a n c i u d a d a n o s c o r r o m p i d o s d e s d e l a n i ñ e z ; q u e p o r d e s g r a ­
c i a n u e s t r a s a u t o r i d a d e s v e n c o n t a n t a i n d i f e r e n c i a : c r e a n d o á l a v e z 
b u e n o s e s t a b l e c i m i e n t o s p e n a l e s , q u e c o r r i j a n m a s q u e d e s m o r a l i c e n a l 
c r i m i n a l . T a m b i é n c o m o m e d i d a s p r e v e n t i v a s d e l d e l i t o , p r o t e j e r s i n t a ­
s a n i e c o n o m í a el r a m o d e i n s t r u c c i ó n e n t o d a s s u s e s c a l a s ; e s t a b l e c e r 
y d e s a r r o l l a r l a s e s c u e l a s y a s o c i a c i o n e s m o r a l e s , t e ó r i c a s y p r á c t i c a s , 
a l s o c o r r o y p r o t e c c i ó n d é l a s c l a s e s p r o l e t a r i a s , h u é r f a n o s y d e s v a l i d o s , 
p r o t e g i e n d o s o b r e t o d o a l t a l e n t o s i n r e c u r s o s . E s t a b l e c i e n d o e n fin c o m o 
c o m p l e m e n t o g e n e r a l , l e y e s premiatorias e n a l t a e s c a l a , q u e a l i e n t e n á 
t o d a s l a s c l a s e s d e l a s o c i e d a d a l t r a b a j o , q u e e s t i m u l e n l a i n d o l e n c i a y 
e s t i n g a n l a v a g a n c i a , f u e n t e p e r d u r a b l e y p r i n c i p a l d e l d e l i t o , e s t a b l e ­
c i e n d o a l o b j e t o g r a n d e s p r e m i o s h o n o r í f i c o s y p e n s i o n a d o s á l a v i r t u d , 
i n g e n i o y l a b o r i a s i d a d . 

Y e j e c u t a d o t o d o e s t o , l o s d e l i t o s s e i r á n d i s m i n u y e n d o , y l o s c a s t i ­
g o s g r a v e s s e v e r á n u s a d o s r a r a v e z , y l a p e n a d e m u e r t e c a e r á e n d e s u -
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s o , y s e a b o l i r á p o r s í m i s m a s i n t e m o r d e p e l i g r a r l a s o c i e d a d ; p o r q u e 
e n t o n c e s é s t a m a s s e c o r r e j i r á p o r p r e m i o s q u e p o r c a s t i g o s , q u e e s á 
lo q u e d e b e a s p i r a r c o n c o s t a n c i a u n g r a n d e E s t a d o . L a n a c i ó n q u e l l e ­
g u e á e s t e s a l u d a b l e f in , v e r d a d e r a m e n t e p o d r á l l a m a r s e c o n g l o r i a u n 
p a i s c i v i l i z a d o . 

P e r o e n t r e t a n t o , l a p e n a d e m u e r t e e s p e l i g r o s a a b o l i r í a e n s u t o ­
t a l i d a d e n e l e s t a d o d e c u l t u r a a c t u a l d e n u e s t r a E s p a ñ a ; s i b i e n d e b e 
e c o n o m i z a r s e r e d u c i é n d o l a á l o s c a s o s m e n o s p o s i b l e s , p o r l a s r a z o n e s 
a l p r i n c i p i o e x p u e s t a s s i s e p r o d i g a e s t r e m a d a m e n t e . T a l e s e l p r i n c i p i o 
a d o p t a d o p o r l o s r e d a c t o r e s d e n u e s t r o C ó d i g o , e n d o n d e v e r n o s l a p e n a 
d e m u e r t e u s a d a e n m u y r a r o s c a s o s y e n d e l i t o s t a n a t r o c e s , q u e e s 
i m p o s i b l e e s c u s a r s u a p l i c a c i ó n . 

E n l o q u e s í d e b i e r a d e r o g a r s e d e l t o d o e s e n l o s d e l i t o s p o l í t i c o s , e n 
d o n d e n o e x i s t e n i n m o r a l i d a d a l g u n a , m a s q u e u n a c o n v i c c i ó n d e c r e e n ­
c i a s m a s ó m e n o s e r r ó n e a s d e g o b i e r n o s ó p r i n c i p i o s s o c i a l e s ; á n o 
s e r q u e s e c o m e t a n e n r e b e l i o n e s a c o m p a ñ a d a s d e a s e s i n a t o s , i n c e n ­
d i o s ó r o b o s , q u e e n t o n c e s d e j a n d o d e s e r d e l i t o s p o l í t i c o s s e c o n v i e r t e n 
e n c o m u n e s y a t r o c e s , y c o m o t a l e s a s í d e b e n s e r c a s t i g a d o s . " 

¿ Q u é o t r a s p e n a s h a y a f l i c t i v a s ? 
L a cadena, reclusión y el presidio; q u e s o n d e o r d e n c o m p u e s t o d e 

afl i j i r l a e x i s t e n c i a y p r i v a r l a l i b e r t a d . A f e c t a n l a e x i s t e n c i a p o r q u e 
i m p o n e n t r a b a j o s f o r z o s o s m a s ó m e n o s d u r o s s e g ú n l a g r a v e d a d d e l 
d e l i t o y c i r c u n s t a n c i a s d e l d e l i n c u e n t e ; y a t a c a n l a l i b e r t a d p o r q u e s e 
l a q u i t a n a b s o l u t a m e n t e p o r e l e n c i e r r o á q u e q u e d a n s u j e t o s d u r a n t e e l 
t i e m p o d e l a c o n d e n a . P e n a s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e divisibles, p o r e l m a y o r 
ó m e n o r r i g o r d e l o s t r a b a j o s ; ejemplares, p o r q u e e s t á n á l a v i s t a d e t o ­
d o s ; ciertas, p o r q u e l a f a l t a d e l i b e r t a d a f e c t a á t o d o s i g u a l m e n t e ; aná­
logas p o r q u e l o s d e l i t o s á q u e s e i m p o n e n s o n c a s i s i e m p r e e l r e s u l t a d o 
d e l a v a g a n c i a ; morales y correctivas p o r q u e e s l a q u e m a s s e p r e s t a á 
l a e n m i e n d a d e l o s c u l p a b l e s , s o b r e t o d o c u a n d o e s t á n b i e n c o n s t r u i d o s 
y o r g a n i z a d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s p e n a l e s . Y reparables, c a s o d e d e s ­
c u b r i r s e l a i n o c e n c i a d e l q u e l a s e s t é s u f r i e n d o . 

¿ Q u é p e n a s p r i v a n s o l o d e l a l i b e r t a d ? 
E s t a s l a s h a y d e d o s c l a s e s , u n a s q u e l a s q u i t a a b s o l u t a m e n t e , y o t r a s 

q u e s o l o la c o a r t a n . A l a p r i m e r a c l a s e p e r t e n e c e l a prisión y el arresto, 
l a s c u a l e s s o n c i e r t a s , d i v i s i b l e s , e j e m p l a r e s , r e p a r a b l e s y c o r r e c t i v a s ; 
e n l a s q u e n o s e i m p o n e n t r a b a j o s f o r z o s o s , m a s q u e e n c a s o d e n o h a ­
c e r s e e f e c t i v a l a r e s p o n s a b i l i d a d c iv i l . Á l a s e g u n d a c l a s e c o r r e s p o n d e , 
l a relegación, el estrañamiento, el confinamiento, el destierro y la suge-
cion á la vigilancia de la autoridad. L a s c u a l e s c o a r t a n m a s ó m e n o s l a 
l i b e r t a d s i n p r i v a r l a t o t a l m e n t e . E s t a s p e n a s s o n d i v i s i b l e s , r e p a r a b l e s , 
m o r a l e s y m u y c o r r e c t i v a s p o r l a f a c i l i d a d c o n q u e c a m b i a d e c o n d u c t a 
y c o s t u m b r e s e l h o m b r e q u e v a r í a d e p u e b l o , p o r l a i d e a m u c h a s v e c e s 



d e p r e s e n t a r s e e n él c o n r e p u t a c i ó n , q u e n o lo h a r í a t a l v e z e n e l l u g a r 
d o n d e c o m e t i ó e l d e l i t o . T a l e s p e n a s s o n m u y e f i c a c e s p a r a l o s d e l i t o s 
p o l í t i c o s , p o r q u e d e s t r u y e n p o r l o p r o n t o l a r e a l i z a c i ó n d e l o s p r o y e c ­
t o s e n l o s d e l i n c u e n t e s . 

¿ Q u é p e n a s a t a c a n l a h o n r a ? 
La argolla, la degradación, y reprensión. L a s c u a l e s s o n e f i c a c e z , e j e m ­

p l a r e s , r e p a r a b l e s y c o r r e c t i v a s ; p e r o n o d e j a n d e s e r i n f a m a n t e s c o m o 
q u e d ó d i c h o , p a r t i c u l a r m e n t e l a s d o s p r i m e r a s , d e j a n d o p o r e s t o d e s e r 
m o r a l e s . 

¿ Q u é p e n a s a t a c a n l a p r o p i e d a d ? 
La, multa, la perdida ó comiso de los instrumentos y efecto del delito, el 

resarcimiento de los gastos ocasionado por el juicio, y el pago de las costas 
procesales 

M u l t a es la exacción de una cantidad impuesta al que ejecuta un delito; 
l a c u a l d e b e s e r p r o p o r c i o n a d a a l c a u d a l d e l d e l i n c u e n t e p a r a q u e p r o ­
d u z c a s u s e f e c t o s s a l u d a b l e s ; y lo s e r á n c u a n d o a l d e m e d i a n a f o r t u n a 
n o lo a r r u i n e , y e l p o d e r o s o q u e l a s i e n t a y n o l a b u r l e p o r s u c o r t a 
c a n t i d a d p r o p o r c i o n a l . L a s d e m á s r e s p o n s a b i l i d a d e s s e c o n s i d e r a n c o m o 
u n a j u s t a i n d e m n i z a c i ó n d e t o d o e l q u e h a c a u s a d o d a ñ o s y g a s t o s e n l a 
p e r p e t r a c i ó n d e u n d e l i t o y s u c o n d e n a . 

¿ Q u é p e n a s p r i v a n d e l o s d e r e c h o s p o l í t i c o s y c i v i l e s ? 
D e l o s p o l í t i c o s la inhabílitaeion y suspensión, y d e l o s c i v i l e s l a in­

terdicción. L a i n h a b i l i t a c i ó n ó s u s p e n s i ó n p a r a l o s c a r g o s p o l í t i c o s , p r o ­
f e s i o n e s y o f i c io s , p o r q u e e l j u e z , e m p l e a d o , e s c r i b a n o ó p r o c u r a d o r , q u e 
h a n a b u s a d o d e s u s d e s t i n o s ó p r o f e s i o n e s e n p e r j u i c i o d e l a s o c i e d a d , 
j u s t o e s q u e s u f r a n u n c a s t i g o a n á l o g o , q u e d a n d o s e p a r a d o s d e e l l o s 
p a r a q u e n o v u e l v a n á a b u s a r d e l o s p u e s t o s q u e l e s h a n c o n f i a d o l a s 
l e y e s . L a interdicción c iv i l , p o r q u e e l q u e h a c o m e t i d o d e l i t o s t a n g r a ­
v e s c o m o á l o s q u e s e i m p o n e e s t a p e n a a c c e s o r i a , d e b e p r i v á r s e l e s d e 
l a p a t r i a p o t e s t a d , t u t e l a y a u t o r i d a d m a r i t a l y d e m á s d e r e c h o s c i v i l e s 
d e q u e p r i v a , p o r e s p e r a r s e d e q u e s i e m p r e l o s e j e r c e r á n d e s m o r a l i z a d a -
m e n t e e n p e r j u i c i o d e l a f a m i l i a y l a s o c i e d a d . 

L a causion, e s u n a p e n a n u e v a m e n t e i n t r o d u c i d a e n E s p a ñ a , c u y o o b ­
j e t o e s e l p r e v e n i r u n d e l i t o q u e s e t e m e q u e s e c o m e t a : e s u n f r e n o 
p u e s t o p a r a e v i t a r q u e s e e j e c u t e . 

¿ Q u é j u i c i o s s e h a f o r m a d o s o b r e l a s p e n a s p e r p e t u a s ? 
L a p e r p e t u i d a d d e l a p e n a , e s u n a n o v e d a d t a m b i é n e n n u e s t r o d e r e ­

c h o p e n a l ; p u e s a n t e s s o l o s e e x t e n d i a s u d u r a c i ó n l o m a s á d i e z a ñ o s 
c o n r e t e n c i ó n , q u e c u m p l i d o s c o n b u e n a c o n d u c t a s o l o s e a u m e n t a b a 
o t r o s d o s m a s , p a s a d o s l o s c u a l e s s e e x t i n g u í a l a p e n a y q u e d a b a l i b r e 
e l c o n d e n a d o . P e r o h o y l a s p e n a s p e r p e t u a s , s i e s v e r d a d q u e l a m a ­
y o r p a r t e s e h a n i m p u e s t o á m u c h o s d e l o s d e l i t o s q u e a n t e s s e c o n d e ­
n a b a n c o n p e n a d e m u e r t e ; s i n e m b a r g o , l a p e r p e t u i d a d s e o p o n e á l a e n -
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m i e n d a d e l c u l p a b l e q u e e s e l m a y o r fin q u e s e p r o p o n e e l l e g i s l a d o r , 
q u i t a n d o a l c o n d e n a d o l a e s p e r a n z a d e n o p o d e r j a m á s v o l v e r á la s o ­
c i e d a d , p o r m a s q u e s e a r r e p i e n t a , s e c o r r i j a , p u r g u e y e s p í e c o n r e ­
s i g n a c i ó n s u d e l i t o , h a c i é n d o s e l e e s t a p e r p e t u i d a d m a s i n s o p o r t a b l e 
a u n q u e l a m i s m a m u e r t e . 

CAPÍTULO I I I . 

D E L A D U R A C I Ó N Y E F E C T O D E L A S P E N A S . 

SECCIÓN I. 

D U R A C I Ó N DE L A S P E N A S . 

¿ C u á n t o t i e m p o d u r a n l a s p e n a s s e g ú n e l C ó d i g o ? 
« L a s d e c a d e n a , r e c l u s i ó n , r e l e g a c i ó n y e s t r a ñ a m i e n t o t e m p o r a l e s , d u ­

r a n d e doce á veinte años. L a s d e p r e s i d i o , p r i s i ó n y c o n f i n a m i e n t o m a ­
y o r e s , d e siete á doce años. L a s d e i n h a b i l i t a c i ó n a b s o l u t a , é i n h a b i l i t a ­
c i ó n e s p e c i a l t e m p o r a l e s , d e tres á ocho años. L a s d e p r e s i d i o , p r i s i ó n y 
c o n f i n a m i e n t o m e n o r e s , d e cuatro á seis años. L a s d e p r e s i d i o y p r i s i ó n 
c o r r e c c i o n a l e s , d e s t i e r o y s u g e c i o n á l a v i j i l a n c i a á l a a u t o r i d a d , d e siete 
meses á tres años. L a s u s p e n s i ó n d u r a d e un mes á dos años. E l a r r e s t o 
m a y o r , de uno áseis meses, y e l a r r e s t o m e n o r , de uno a quince diás.n 

« L a c a u s i o n d u r a e l t i e m p o q u e d e t e r m i n e n l o s t r i b u n a l e s . » 
« L o s t é r m i n o s q u e d e s i g n a n e l t i e m p o d e s d e e l c u a l y h a s t a e l c u a l 

d u r a l a p e n a , s e c o m p u t a n a m b o s i n c l u s i v e . » 
¿ C u á n t o d u r a n l a s p e n a s a c c e s o r i a s ? 
L a d u r a c i ó n d e l a s p e n a s q u e q u e d a n e x p u e s t a s « n o t i e n e l u g a r r e s ­

p e c t o d e l a s p e n a s q u e s e i m p o n e n c o m o a c c e s o r i a s d e o t r a s ; e n c u y o 
c a s o t e n d r á n l a s a c c e s o r i a s l a d u r a c i ó n q u e r e s p e c t i v a m e n t e s e h a l l e d e ­
t e r m i n a d a p o r l a l e y . » D e m o d o q u e l a p e n a d e r e c l u s i ó n t e m p o r a l q u e 
d u r a lo m a s v e i n t e a ñ o s , s u a c c e s o r i a l a i n h a b i l i t a c i o n e s p e r p e t u a . 

¿ D e s d e c u a n d o l a s p e n a s t e m p o r a l e s e m p e z a r á n á c o n t a r s e ? 
Desde el dia en que la sentencia condenatoria ha sido ejecutoriada, lo 

cual en las penas personales se entenderán si el reo quedare en poder de la 
autoridad,, y si nó desde que se presentase ó fuere aprehendido. P o r l a l e ­
g i s l a c i ó n a n t e r i o r s e c o n t a b a d e s d e l a n o t i f i c a c i ó n d e l a s e n t e n c i a ; p e r o 
p r o d u c i e n d o e s t o d e s c u i d o y m a l a fé e n l o s a g e n t e s d e l p o d e r j u d i c i a l 
e n d a ñ o d e l o s p e n a d o s , r e t a r d a n d o l a s n o t i f i c a c i o n e s , s e d i s p u s o p o r e l 
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n u e v o C ó d i g o q u e s e c o n t a s e d e s d e q u e l a s e n t e n c i a c o n t e n a t o r i a q u e 
d e e j e c u t o r i a d a , ó lo q u e e s lo m i s m o , d e s d e q u e s e fal ló l a c a u s a e n ú l ­
t i m a a p e l a c i ó n ó c o n s u l t a s i n ú l t e - r i o r r e c u r s o . 

Si s e h u b i e r e i n t e r p u e s t o r e c u r s o d e nulidad ó de casación y p o r c o n ­
s e c u e n c i a d o é l s o r e d u j e r e l a p e n a , d e s d e c u a n d o s e c o n t a r á l a d u r a ­
c i ó n d e e s t a ? 

Desde que se halla publicado la:sentencia anidada ó casada. R e c u r s o d e 
n u l i d a d d e s u m a j u s t i c i a y n e c e s i d a d , c o m o u n a d e l a s m a y o r e s g a r a n ­
t í a s d e l p r o c e s a d o , y q u e s i n e m b a r g o d e e x p o n e r l o e l C ó d i g o p e n a l , 
t o d a v í a n o s e h a p u b l i c a d o e l C ó d i g o d e p r o c e d i m i e n t o s c r i m i n a l e s t a n 
a n u n c i a d o q u e la e s t a b l e c e . 

SECCIÓN II. 

EFECTOS DE LAS PENAS SEGÚN SU NATURALEZA RESPECTIVA. 

¿ L o s q u é h a n s u f r i d o l a a r g o l l a y d e g r a d a c i ó n , p o d r á n s e r r e h a b i l i t a ­
d o s ? 

No podrán ser rehabilitados, sino en virtud de una ley especial aunque 
o'ptengan indulto de las penas principales. E n e s t a d i s p o s i c i ó n n o p u e d e 
p o r m e n o s d e o b s e r v a r s e u n a a n o m a l í a e n e l C ó d i g o , p u e s t o q u e e n e l 
i n d u l t o d e l a p e n a d e m u e r t e n o e s n e c e s a r i o p a r a r e h a b i l i t a r a l p e ­
n a d o u n a d i s p o s i c i ó n l e g i s l a t i v a , a p e s a r d e s e r l a p e n a m a s a l t a y 
g r a v e d e t o d a s . 

¿ Q u é e f e c t o s p r o d u c e n l a i n h a b i l i t a c i ó n y s u s p e n s i ó n ? 
L a p e n a d e i n h a b i l i t a c i ó n a b s o l u t a p e r p e t u a p r o d u c e : 
1.° « L a p r i v a c i ó n d e t o d o s l o s h o n o r e s y d e l o s c a r g o s y e m p l e o s 

p ú b l i c o s q u e t u v i e r e e l p e n a d o , a u n q u e s e a n d e e l e c c i ó n p o p u l a r . » 
2.o « L a p r i v a c i ó n d e t o d o s l o s d e r e c h o s p o l í t i c o s a c t i v o s y p a s i v o s . » 
3.° « L a i n c a p a c i d a d p a r a o b t e n e r l o s c a r g o s , e m p l e o s , d e r e c h o s y h o ­

n o r e s m e n c i o n a d o s . » 
4.o « L a p é r d i d a d e t o d o d e r e c h o á j u b i l a c i ó n , c e s a n t í a ú o t r a p e n s i ó n 

p o r l o s e m p l e o s q u e h u b i e r e s e r v i d o c o n a n t e r i o r i d a d , s i n p e r j u i c i o d e 
l a a l i m e n t i c i a q u e e l g o b i e r n o p o d r á c o n c e d e r l e p o r s e r v i c i o s e m i n e n ­
t e s . » ;' 

«No s e c o m p r e n d e n e n e s t a d i s p o s i c i ó n l o s d e r e c h o s y a a d q u i r i d o s a l 
t i e m p o d e l a c o n d e n a p o r l a v i u d a é h i j o s d e l p e n a d o . » 

« L a p e n a d e i n h a b i l i t a c i ó n a b s o l u t a t e m p o r a l p a r a c a r g o s p ú b l i c o s ó 
- d e r e c h o s p o l í t i c o s , p r o d u c e e n e l p e n a d o : » 

i.o « L a p r i v a c i ó n d e t o d o s l o s h o n o r e s y d e l o s c a r g o s y e m p l e o s p ú * 
b l i c o s , a u n q u e s e a n d e e l e c c i ó n p o p u l a r . » 
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2.o « L a p r i v a c i ó n d e t o d o s l o s d e r e c h o s p o l í t i c o s , a c t i v o s y p a s i v o s 
d u r a n t e - e l t i e m p o d e l a c o n d e n a . » 

3.o « L a i n c a p a c i d a d p a r a o b t e n e r l o s e m p l e o s , c a r g o s , d e r e c h o s y 
h o n o r e s m e n c i o n a d o s , i g u a l m e n t e p o r e l t i e m p o d e l a c o n d e n a . » 

«La i n h a b i t a c i o n e s p e c i a l p e r p e t u a p a r a c a r g o s p ú b l i c o s p r o d u c e : » 
I . 0 « L a p r i v a c i ó n d e l c a r g o ó e m p l e o s o b r e q u e r e c a e , y d e l o s h o n o ­

r e s a n e j o s á é l .» 

2.o « L a i n c a p a c i d a d d e o b t e n e r o t r o s e n la m i s m a c a r r e r a . » 
« L a i n h a b i l i t a c i ó n e s p e c i a l p e r p e t u a p a r a d e r e c h o s p o l í t i c o s p r i v a p e r ­

p e t u a m e n t e , d é l a c a p a c i d a d d e e j e r c e r l o s d e r e c h o s s o b r e q u e r e c a e . » 
« L a i n h a b i l i t a c i ó n e s p e c i a l t e m p o r a l p a r a c a r g o p ú b l i c o p r o d u c e : » 
l .o « L a p r i v a c i ó n d e l c a r g o ó e m p l e o s o b r e q u e r e c a e y d e l o s h o n o ­

r e s a n e j o s á é l .» 
2.o « L a i n c a p a c i d a d d e o b t e n e r o t r o s e n l a m i s m a c a r r e r a d u r a n t e e l 

t i e m p o d e l a c o n d e n a . » 

« L a i n h a b i l i t a c i ó n e s p e c i a l t e m p o r a l p a r a d e r e c h o s p o l í t i c o s p r o d u c e 
l a i n c a p a c i d a d p a r a e j e r c e r l o s d e r e c h o s s o b r e q u e r e c a e , p o r e l t i e m p o 
d e l a c o n d e n a . » 

« L a s u s p e n s i ó n d e u n c a r g o p ú b l i c o i n h a b i l i t a p a r a s u e j e r c i c i o , y p a r a 
o b t e n e r o t r o e n l a m i s m a c a r r e r a p o r e l t i e m p o d e l a c o n d e n a . » 

« L a s u s p e n s i ó n d e d e r e c h o s p o l í t i c o s i n h a b i l i t a i g u a l m e n t e p a r a s u 
e j e r c i c i o d u r a n t e e l t i e m p o d e s u c o n d e n a . » 

« L a i n h a b i l i t a c i ó n p e r p e t u a e s p e c i a l p a r a p r o f e s i ó n ú oficio p r i v a a i 
p e n a d o p e r p e t u a m e n t e d e l a f a c u l t a d d e e j e r c e r l o s . L a t e m p o r a l l e p r i ­
v a i g u a l m e n t e p o r e l t i e m p o d e l a c o n d e n a » 

« L a s u s p e n s i ó n d e p r o f e s i ó n ú of ic io p r o d u c e l o s m i s m o s e f e c t o s q u e 
l a i n h a b i l i t a c i ó n t e m p o r a l d u r a n t e e l t i e m p o d e l a c o n d e n a . » 

¿ Q u é d e b e r á e n t e n d e r s e p o r l a f r a c e derechos políticos'? 
A q u í n o d e b e e n t e n d e r s e p o r l a f a c u l t a d q u e t i e n e e l c i u d a d a n o d e n o 

s e r p r e s o n i a l l a n a d a s u m o r a d a s i n l a s s o l e m n i d a d e s c o n s t i t u c i o n a l e s , 
n i l a d e n o s e r j u z g a d o s i n o p o r s u s j u e c e s n a t u r a l e s y c o m p e t e n t e s , 
p o r l e y e s a n t e r i o r e s e s t a b l e c i d a s , n i l a d e i m p l o r a r i n d u l t o d e l s o b e r a n o 
l a d e e m i t i r s u p e n s a m i e n t o p o r l a p r e n s a ; y o t r a s d e e s t a e s p e c i e ; 
s i n o l a s i n h a b i l i t a c i o n e s d e l C ó d i g o , s o l o s e r e f i e r e n á l a c a p a c i d a d 
e l e c t o r a l a c t i v a y p a s i v a , p a r a l o s e m p l e o s y c a r g o s g e n e r a l e s , p r o v i n ­
c i a l e s y m u n i c i p a l e s , y a s e a n d e e l e c c i ó n p o p u l a r , y a p o r e l G o b i e r n o ó 
p o r d e l e g a d o s d e l a l e y ó d e e s t e m i s m o g o b i e r n o . 

¿ C ó m o s e d e b e e n t e n d e r l a f r a s e e n l a misma carretal 
E n l a p o c a e x p r e s i ó n c o n q u e l a l e y d e c l a r a c u a l e s s o n l o s e m p l e o s y 

c a r g o s d e l a m i s m a c a r r e r a , e l G o b i e r n o a l h a c e r l o s n o m b r a m i e n t o s 
p a r a u n c a r g o p ú b l i c o e n p e r s o n a s i n h a b i l i t a d a s e s p e c i a l m e n t e , d e b e r á 
b u s c a r p r u d e n c i a l m e n t e , e n e l e m p l e o q u e l e c o n f i e r e , l a n o a n a l o g í a d e 
c a r r e r a s p a r a q u e n o s e a d e l a m i s m a . 

\ 
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¿ Q u é s e o b s e r v a e n l a p é r d i d a d e l o s d e r e c h o s d e j u b i l a c i ó n , r e t i r o ó 

c e s a n t í a ? 

Q u e s i e n d o l a m a y o r p a r t e d e l a s v e c e s l o s ú n i c o s m e d i o s d e s u b s i s ­
t e n c i a , s e c o n s i d e r a r á c o m o u n a e s p e c i e d e c o n f i s c a c i ó n r e p r o b a d a e n 
l o s b u e n o s p r i n c i p i o s d e l d e r e c h o . 

¿ L a i n h a b i l i t a c i ó n y s u s p e n s i ó n d e p r o f e s i o n e s y o f i c ios d e c u á l e s d e ­
b e r á e n t e n d e r s e ? 

S o l o d e l o s q u e r e q u i e r e n a u t o r i z a c i ó n p ú b l i c a p a r a e j e r c e r l o s ; c o m o 
l a a b o g a c í a , l a m e d i c i n a , l a i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a ó a r q u i t e c t u r a ; p u e s e l 
e s t e n d e r l o á l o s d e m á s o f i c io s ó a r t e s m e c á n i c o s q u e n o n e c e s i t a n a u t o ­
r i z a c i ó n , s e r í a p r i v a r d e l a s u b s i s t e n c i a y h a r í a o s i o s o a l q u e l a s u f r i e r a . 

¿ Q u é e f e c t o s p r o d u c i r á l a i n h a b i l i t a c i ó n y s u s p e n s i ó n c u a n d o r e c a i g a 
e n p e r s o n a s e c l e s i á s t i c a s ? 

C u a n d o r e c a i g a n en cualquiera de sus grados, en éstos se limitarán sus 
efectos á los cargos, derechos y honores que no tengan por la iglesia. P u e s t o 
q u e l a s l e y e s t e m p o r a l e s n o p u e d e n d e s p o j a r l e d e l c a r á c t e r s a c e r d o t a l 
q u e . h a r e c i b i d o p o r l a s ó r d e n e s , e n v i r t u d d e s u p o t e s t a d s a g r a d a i n t e r ­
n a é i n d e p e n d i e n t e , m a s s i n o p u e d e a r r a n c a r l e e l o r d e n , p u e d e s u s ­
p e n d e r s u e j e r c i c i o ; p o r lo c u a l s e d i s p o n e , q u e l o s eclesiásticos incursos 
en dichas penas de inhabilitación ó suspensión, quedarán impedidos en 
todo el tiempo de su duración 'para ejercer en el reino la jurisdicción ecle­
siástica,, la cura de almas y el ministerio de la predicación; y también in­
capacitados para percibir las rentas eclesiásticas salva la congrua. L a r a z ó n 
d e l a p r o h i b i c i ó n e n e l p r i m e r c a s o , e s p o r q u e n o s e r í a p r u d e n t e q u e e j e r ­
c i e s e l a c u r a d e a l m a s n i l o s d e m á s c a r g o s , e l e c l e s i á s t i c o q u e h u b i e s e 
c o m e t i d o u n d e l i t o q u e p o r r a z ó n d e s u i n m o r a l i d a d n o s e e s p e r a r í a e l 
b u e n e j e m p l o n i l a b u e n a d i r e c c i ó n d e l p u e b l o q u e a p a c i e n t a . E n c u a n ­
t o á l a c o n g r u a , n o s i e m p r e p o d r á t e n e r e f e c t o a l c u m p l i r l a c o n d e n a 
p r i n c i p a l e n u n e s t a b l e c i m i e n t o p e n a ! , e n d o n d e e l t r a j e y r é g i m e n a l i ­
m e n t i c i o e s u n i f o r m e e n t o d o s , s i n p o d e r r e c i b i r t a m p o c o s o c o r r o d e 
f u e r a d e l e s t a b l e c i m i e n t o . 

¿ L o s s e n t e n c i a d o s á l a s p e n a s d e i n h a b i l i t a c i ó n p u e d e n s e r r e h a b i l i ­

t a d o s ? 
Tanto perpetua como temporalmente lo pueden ser en la forma que deter­

mine la ley; si bien la gracia de indulto no produce la rehabilitación para 
el ejercicio de los cargos públicos y derechos políticos, ni exime de la suge-
cion á la vigilancia de la autoridad, sien el mismo indulto no se concedie­
re especialmente en la forma que se prescribe en el Código de 'procedimien­
to. P o r l a m a y o r t r a s c e n d e n c i a y e x p o s i c i ó n q u e p u e d e r e s u l t a r d e l a 
r e h a b i l i t a c i ó n q u e d e l i n d u l t o . 

¿ Q u é e f e c t o s p r o d u c e l a i n t e r d i c c i ó n c iv i l ? 
E s t a p e n a a c c e s o r i a , priva al penado, mientras la está sufriendo del 

derecho de'patria potestad, de la autoridad marital, de la administración 



desús bienes y del derecho de disponer de ellos por actos entre vivos. Excep­
tuándose los casos en que la ley limita determinadamente sus efectos. P r i v a 
t a m b i é n del derecho de ejercer la tutela, y de ser miembro del consejo de fa~ 
milia. L a r a z ó n e s p o r q u e e l q u e l a s u f r e s i e m p r e e s p o r l o s d e l i t o s m a s 
g r a v e s d e q u i e n n o p u e d e e s p e r a r s e l a m o r a l i d a d n e c e s a r i a p a r a e j e r c e r 
e s t o s , d e r e c h o s ; y a d e m á s p o r q u e e s t á i m p o s i b i l i t a d o d e d e s e m p e ñ a r l o s . 

¿ E n q u é s e d i f e r e n c i a l a i n t e r d i c c i ó n d e l a i n h a b i l i t a c i ó n ? 
E n q u e l a i n t e r d i c c i ó n e s s i e m p r e a c c e s o r i a y a t a c a á l o s d e r e c h o s 

c i v i l e s , y l a i n h a b i l i t a c i ó n u n a s v e c e s e s p r i n c i p a l y o t r a s a c c e s o r i a s , y 
s e r e f i e r e á l o s d e r e c h o s p o l í t i c o s r e f e r i d o s . 

¿ L a s u j e c i ó n a l a v i j i l a n c i a d e l a a u t o r i d a d , q u é o b l i g a c i o n e s p r o d u c e 
e n e l p e n a d o ? 
. I .» Fijar su domicilio y dar cuenta de él á la autoridad encargada, de 
su vigilancia, no pudiendo cambiarlo sin conocimiento y permiso de la 
misma autoridad, dado por escrito. A l a a u t o r i d a d a d m i n i s t r a t i v a e s á 
q u i e n c o m p e t e v i g i l a r a l p e n a d o p o r q u e e s l a eme e s t á e n c a r g a d a d e 
l a p o l i c í a ; l a q u e n o p o d r á n e g a r e l p e r m i s o d e l a t r a s l a c i ó n á o t r o 
p u n t o a l p e n a d o c u a n d o lo p i d i e s e ; p o r q u e e n t o n c e s s e c o n v e r t i r í a e n 
c o f i n a m i e n t o . 

2 .° Observar las reglas de inspección que le prefije l a a u t o r i d a d q u e s e 
e n c a r g a d e s u v i g i l a n c i a , á q u i e n d e b e r á p r e s e n t a r s e p e r i ó d i c a m e n t e 
p a r a q u e n o e v a d a l a p e n a . 

3 .° Adoptar oficio, arte, industria ó profesión, si no tubiere medios 
propios y conocidos de subsistencia. C o n e l o b j e t o d e e v i t a r l a v a g a n c i a 
d e l p e n a d o . 

Siempre que un penado quede bajo la vigilancia de la autoridad, se 
dará conocimiento de ello al Gobierno. P a r a q u e s e e n c a r g u e p o r s u s 
a g e n t e s a d m i n i s t r a t i v o s d e h a c e r e f e c t i v a l a p e n a . 

La gracia de indulto no exime de la sugecion á la vijilancia de la auto­
ridad,, si especialmente no se concediere. 

¿ L a p e n a d e c a u s i o n q u é o b l i g a c i ó n p r o d u c e e n e l p e n a d o ? 
Xa de presentar un fiador abonado que responda de que aquel no ejecu­

tará, el mal que se trate de precaver y se obligue á satisfacer, si lo causare, 
la cantidad que haya fijado el tribunal en la sentencia. El tribunal deter­

minará según su prudente arbitrio la duración de la fianza. Si no, la diere 
el penado incurrirá en la pena de arresto mayor. 

¿ C u á l e s s o n l o s g a s t o s o c a s i o n a d o s p o r el j u i c i o ? 
T o d o s l o s q u e h a g a e l o f e n d i d o ó p e r j u d i c a d o p a r a p e r s e g u i r a l d e ­

l i n c u e n t e , c o m o l o s h o n o r a r i o s d é l o s a b o g a d o s o c a c i o n a d o s p o r s u a c u ­
s a c i ó n s i l a h a y , d é l o s m é d i c o s i n v e r t i d o s e n l a c u r a c i ó n d e u n h e r i d o , 
l o s j o r n a l e s p e r d i d o s y o í r o s . E n lo c u a l e l C ó d i g o d e c l a r a que en todos los 
casasen eme según derecho proceda la condenación de costas, se hará tam­
bién la de los gastos ocasionados por el juicio á que se refieren aquellas, 
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¿ L a p e n a d e m u e r t e c u a n d o n o s e e j e c u t a p o r h a b e r s i d o i n d u l t a d o e l 

r e o , q u é a c c e s o r i a s l l e v a c o n s i g o ? 
La inhabilitación 'absolutaperpetua y sujeción de aquel á la vigilancia, de 

la autoridad por el tiempo de su vida. C u y a i n h a b i l i t a c i ó n s e i m p o n e p o r e l 
d e c o r o d e l o s c a r g o s p ú b l i c o s y p o r e l p e l i g r o d e c o n f i a r l o á q u i e n m e ­
r e c i ó t a n g r a v e p e n a , l a s u g e c i o n á l a v i g i l a n c i a , p a r a o b s e r v a r s u c o n ­
d u c t a y v e r s i e s c o r r e g i d o . 

¿ L a a r g o l l a y d e g r a d a c i ó n , q u é a c c e s o r i a s l l e v a c o n s i g o ? 
A u n q u e e s t a s s o n a c c e s o r i a s , l l e v a n t a m b i é n o t r a s a c c e s o r i a s q u e 

s o n : Las de inhabilitación absoluta perpetua y svjcccion á la vigilancia de 

¿ Q u é c o m p r e n d e i a s c o s t a s p r o c e s a l e s ? 
« L a t a s a c i ó n d e c o s t a s c o m p r e n d e r á ú n i c a m e n t e e l a b o n o d e d e r e c h o s 

é i n d e m n i z a c i o n e s q u e c o n s i s t a n e n c a n t i d a d e s f i jas é i n a l t e r a b l e s , p o r 
h a l l a r s e a n t i c i p a d a m e n t e d e t e r m i n a d a s p o r l a s l e y e s , r e g l a m e n t o s y r e a ­
l e s ó r d e n e s : l a s i n d e m n i z a c i o n e s y d e r e c h o s q u e n o s e h a l l e n e n e s t e 
c a s o , c o r r e s p o n d e n á l o s g a s t o s d e l j u i c i o ; y e l i m p o r t e d e e s t o s s e f i j a rá 
p o r e l t r i b u n a l p r e v i a a u d i e n c i a d e p a r t e . » 

¿Y e n c a s o q u e l o s b i e n e s d e l c u l p a b l e n o s e a n b a s t a n t e s p a r a c u b r i r 
t o d a s l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s p e c u n i a r i a s , q u é s e h a r á ? 

« S e s a t i s f a r á n é s t a s p o r e l o r d e n s i g u i e n t e : l . ° L a r e p a r a c i ó n d e l d a ñ o 
c a u s a d o é i n d e m n i z a c i ó n d e p e r j u i c i o s . 2.o El r e s a r c i m i e n t o de. g a s t o s 
o c a s i o n a d o s p o r e l j u i c i o . 3J> L a s c o s t a s p r o c e s a l e s . Y 4 .° L a m u l t a . 

¿Y s i e l s e n t e n c i a d o n o t u v i e r e b i e n e s p a r a s a t i s f a c e r l a s r e s p o n s a b i ­
l i d a d e s p e c u n i a r i a s c o m p r e n d i d a s en l o s n ú m e r o s 1.°, 2 « y 3.°? 

E n t o n c e s sufrirá la pena' de prisión correccional por vía de sustitución 
y apremio, regulándose á medio duro por clia de prisión, pero sin que esta 

pueda esceder nunca, de dos años. E n e s t a d i s p o s i c i ó n h a y l a j u s t i c i a d e q u e 
s i e l c r i m i n a l n o p u e d e e s p i a r s u d e l i t o p e c u n i a r i a m e n t e , j u s t o e s q u e lo 
p u r g u e p o r o t r o c a m i n o ; p e r o e l s u s t i t u i r l a p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l á l a m u l ­
t a , p o r e j e m p l o , q u e p u e d e e n m u c h o s c a s o s s e r p e n a l e v e e n l u g a r d e a r ­
r e s t o m a y o r , s e h a c r i t i c a d o c o n r a z ó n e s t a s u s t i t u c i ó n s e v e r a y d e s -
d r o p o r c i o n a d a . E l m e d i o d u r o p o r d i a e n l o s d e l i t o s , n o t i e n e l u g a r e n 
l a s f a l t a s e n d o n d e e s u n d u r o p o r d i a . 

¿ E n q u é c a s o s e l s e n t e n c i a d o n o s u f r i r á e s t a p r i s i ó n p o r v í a d e a p r e ­

m i o ? 
Cuando se le impusiese pena de cuatro años de prisión u otra mas grave. 

SECCIÓN III. 

DE LAS PENAS QUE LLEVAN CONSIGO OTRAS ACCESORIAS. 
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la autoridad durante la vida de los penados. P o r i g u a l e s m o t i v o s q u e á 
l o s r e o s d e m u e r t e . 

¿ L a c a d e n a p e r p e t u a , q u é a c c e s o r i a s l l e v a c o n s i g o ? 
• 1 . a «Argolla en el caso de imponerse la pena de cadena perpetua á un 

co-reo del que haya sido condenado á la pena de muerte por cualquiera de 
los delitos de traición, regicidio, parricidio, robo ó muerte alevosa, ó eje­
cutada por precio, recompensa ó promesa.» M a s c o m o m u c h a s v e c e s p u e ­
d e o c u r r i r q u e l a s p e r s o n a s m a s l i g a d a s c o n e l v í n c u l o d e l p a r e n t e z c o , 
f u e s e n c o - a u t o r e s d e l o s q u e h a n d e s u f r i r l a p e n a d e m u e r t e , p a r a e v i ­
t a r lo r e p u g n a n t e é i n h u m a n o q u e r e s u l t a r í a s i u n h i jo t u v i e r a q u e p r e ­
s e n c i a r l a m u e r t e d e s u p a d r e , e s t a b l e c e e l C ó d i g o q u e : » Esta pena no ten­
drá efecto cuando el que haya de sufrirla sea ascendiente, descendiente) 
cónyuge, hermemo del reo sentenciado á muerte, mayor de sesenta años, ó 
mujer.» 

2 . a « D e g r a d a c i ó n e n e l c a s o d e q u e l a p e n a p r i n c i p a l d e c a d e n a p e r ­
p e t u a f u e s e i m p u e s t a á u n e m p l e a d o p ú b l i c o p o r a b u s o c o m e t i d o e n e l 
e j e r c i c i o d e s u c a r g o . » 

3 . a « L a I n t e r d i c c i ó n c iv i l» 
4 . a « I n h a b i l i t a c i ó n p e r p e t u a a b s o l u t a . » 

Y 5.» « S u g e c i o n á l a v i g i l a n c i a d e l a a u t o r i d a d d u r a n t e l a v i d a d e l p e ­
n a d o , e n e l c a s o d e h a b e r o b t e n i d o i n d u l t o d e l a p e n a p r i n c i p a l . » 

¿ L a R e c l u s i ó n , r e l e g a c i ó n y e s t r a ñ a m e i e n t o p e r p e t u o , q u é a c c e s o r i a s 
l l e v a n ? 

« L a i n h a b i l i t a c i ó n a b s o l u t a p e r p e t u a p a r a c a r g o s p ú b l i c o s y d e r e c h o s 
p o l í t i c o s . Y l a s u g e s i o n á l a v i g i l a n c i a d e l a a u t o r i d a d p o r e l t i e m p o d e 
l a v i d a d e l o s p e n a d o s , a u n q u e o b t u v i e r e n i n d u l t o d e l a p e n a p r i n c i p a l . » 
A l g u n o s c o m e n t a d o r e s a d v i e r t e n q u e l a i n t e r d i c c i ó n c iv i l d e b í a d e s e r 
a c c e s o r i a d e l a reclusión, p o r i o s p e r j u i c i o s q u e p u e d e r e s u l t a r á l a f a ­
m i l i a elí jnó i m p o n e r l a . 

¿ L a c a d e n a t e m p o r a l , q u é l l e v a c o n s i g o ? 
1.a « L a i n t e r d i c c i ó n c iv i l d e l p e n a d o d u r a n t e l a c o n d e n a . Y 2 . a L a i n -

• h a b i l i t a c i ó n a b s o l u t a p e r p e t u a p a r a c a r g o s ó d e r e c h o s p o l í t i c o s , y s u ­
g e c i o n á l a v i g i l a n c i a - d e l a a u t o r i d a d d u r a n t e a q u e l m i s m o t i e m p o , y 
o t r o t a n t o m a s q u e e m p e z a r á á c o n t a r s e d e s d e e l c u m p l i m i e n t o d e l a 
c o n d e n a . » 

¿Y e l p r e c i d i o m a y o r ? 

« L a i n h a b i l i t a c i ó n a b s o l u t a d e l p e n a d o p a r a c a r g o s p ú b l i c o s , . y s u g e -
• c l o n á l a v i g i l a n c i a de la a u t o r i d a d p o r i g u a l t i e m p o a l d e l a c o n d e n a 

p r i n c i p a l , q u e e m p e z a r á á c o n t a r s e d e s d e el c u m p l i m i e n t o d e l a m i s m a . » 
¿ L a r e c l u s i ó n , r e l e g a c i ó n y e s t r a ñ a m i e n t o t e m p o r a l e s , p r e s i d i o m e n o r 

y c o r r e c c i o n a l , y c o n f i n a m i e n t o m e n o r , q u é a c c e s o r i a s l l e v a n ? 
« L a s d e i n h a b i l i t a c i ó n a b s o l u t a * d e l o s p e n a d o s p a r a c a r g o s ó d e r e ­

c h o s p o l í t i c o s , y s u g e c i o n á l a v i g i l a n c i a d e l a a u t o r i d a d d u r a n t e e l 
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SECCIÓN I. 

Reglas para la aplicación ele las penas a los autores de delito con­
sumado, de delito frustrado y tentativa, y á los cómplices y 
encubridores. 

¿A l o s a u t o r e s d e u n d e l i t o ó f a l t a , q u é p e n a s e l e s i m p o n d r á ? 
« L a m i s m a q u e p a r a e l d e l i t o ó f a l t a q u e h a y a n c o m e t i d o s e h a l l e s e ­

ñ a l a d a p o r l a l e y , y s i e m p r e q u e e s t a s e ñ a l e g e n e r a l m e n t e l a p e n a d e 
u n d e l i t o , s e e n t i e n d e q u e l a i m p o n e a l d e l i t o c o n s u m a d o . » E x c e p t o l o s 
c a s o s e n q u e e l d e l i t o f r u s t r a d o y l a t e n t a t i v a , l a l e y lo c a s t i g a d i r e c t a ­
m e n t e , c o n s t i t u y e n d o u n d e l i t o e s p e c i a l . 

¿A l o s a u t o r e s d e d e l i t o f r u s t r a d o y c ó m p l i c e s d e l c o n s u m a d o , q u é 
p e n a s e l e s i m p o n d r á n ? 

« L a i n m e d i a t a m e n t e i n f e r i o r e n g r a d o á l a s e ñ a l a d a p o r l a l e y p a r a e l 
d e l i t o . » P o r r a z ó n d e q u e l a c u l p a b i l i d a d e s m e n o r y d e b e e n p r o p o r ­
c i ó n i m p o n é r s e l e m e n o r p e n a . 

¿Y á l o s a u t o r e s d e t e n t a t i v a y e n c u b r i d o r e s ? 
«A é s t o s s e l e s i m p o n d r á n l a p e n a i n f e r i o r e n d o s g r a d o s á la s e ñ a ­

l a d a p o r l a l e y p a r a e l d e l i t o . » P o r q u e t o d a v í a e n e s t o s e s m e n o r q u e e n 
l o s a n t e r i o r e s l a p a r t i c i p a c i ó n q u e t u v i e r o n e n e l d e l i t o . » S e e s c e p t ú a d e 
e s t a r e g l a l o s e n c u b r i d o r e s q u e a l b e r g a n , o c u l t a n ó p r o p o r c i o n a n l a fu ­
g a a l c u l p a b l e , c u a n d o c o n c u r r e e n e l l o s l a c i r c u n s t a n c i a d e i n t e r v e n i r 
abusos d e f u n c i o n e s p ú b l i c a s , á l o s c u a l e s s e i m p o n d r á l a p e n a d e i n -

t i e m p o d e s i l c o n d e n a , y o t r o t a n t o m a s q u e e m p e z a r á á c o n t a r s e d e s d e 
e l c u m p l i m i e n t o d e a q u e l l a . » 

¿Y l a p r i s i ó n m a y o r , m e n o r y c o r r e c c i o n a l ? 

« L a s u s p e n s i ó n d e t o d o c a r g o y d e r e c h o p o l í t i c o d e l . p e n a d o d u r a n t e 
e l t i e m p o d e l a c o n d e n a . » 

¿ T o d a p e n a q u e s e i m p o n e p o r u n d e l i t o , q u é l l e v a c o n s i g o ? 
« L a p é r d i d a d e l o s e f e c t o s q u e d e é l p r o c e d a n , y d e l o s i n s t r u m e n t o s 

c o n q u e s e e j e c u t a . L o s u n o s y l o s o t r o s s e r á n - d e c o m i s a d o s , á n o s e r 
q u e p e r t e n e z c a n á u n t e r c e r o n o r e s p o n s a b l e d e l d e l i t o . » L o q u e n o t e n ­
d r á l u g a r e n l a s f a l t a s p o r q u e e n e l l a s s e r i a e s c e s i v o r i g o r . 

CAPÍTULO IV. 

D E L A A P L I C A C I Ó N D E L A S P E N A S . 
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h a b ü i t a c i o n p e r p e t u a e s p e c i a l s i e l d e l i n c u e n t e f u e s e r e o d e d e l i t o g r a ­
v e , y l a d e i n h a b i l i t a c i ó n e s p e c i a l t e m p o r a l s i ló f u e s e d e d e l i t o m e n o s 
g r a v e . » L o c u a l s e h a c e c o n e l fin d e b u s c a r l a a n a l o g í a d e l c a s t i g o c o n 
e l a b u s o d e f u n c i o n e s . 

¿ Q u é e s c e p c i o n a d m i t e n e s t a s r e g l a s ? 
L a s « d i s p o s i c i o n e s g e n e r a l e s » q u e s e r e f i e r e n á l o s a u t o r e s d e d e l i t o 

f r u s t r a d o , á l o s d e t e n t a t i v a , á l o s c ó m p l i c e s y á l o s e n c u b r i d o r e s , n o 
t i e n e l u g a r e n l o s c a s o s d e q u e « s e h a l l a n e s p e c i a l m e n t e p e n a d o s p o r l a 
l e y . » P o r r a z ó n d e q u e e n t o c e s c o n s t i t u y e n u n d e l i t o e s p e c i a l . 

¿ C ó m o s e c a s t i g a r á l a c o n s p i r a c i ó n y l a p r o p o s i c i ó n p a r a c o m e t e r u n 
d e l i t o ? 

« L a conspiración s e c a s t i g a r á c o m o t e n t a t i v a , y l a proposición p a r a e l 
m i s m o fin, c o n u n a p e n a i n f e r i o r e n d o s g r a d o s á l a a n t e r i o r , s a l v o a q u e ­
l l o s c a s o s e n q u e l a c o n s p i r a c i ó n y l a p r o p o s i c i ó n t e n g a n s e ñ a l a d a m a ­
y o r p e n a p o r a r t í c u l o s e s p e c i a l e s d e l C ó d i g o . » 

¿ Q u é r e g l a s s e o b s e r v a r á n p a r a g r a d u a r l a s p e n a s q u e , e n c o n f o r m i d a d 
á lo q u e q u e d a e x p u e s t o , c o r r e s p o n d e i m p o n e r á l o s a u t o r e s d e l d e l i t o 
f r u s t r a d o ó t e n t a t i v a , y á l o s c ó m p l i c e s y e n c u b r i d o r e s ? 

L a s s i g u i e n t e s : 
1.a « C u a n d o l a p e n a s e ñ a l a d a a l d e l i t o s e a u n a s o l a é i n d i v i s i b l e , l a 

c o r r e s p o n d i e n t e á l o s a u t o r e s d e d e l i t o f r u s t r a d o y á l o s c ó m p l i c e s d e l 
d e l i t o c o n s u m a d o , e s l a i n m e d i a t a m e n t e i n f e r i o r , s e a e s t á d i v i s i b l e ó i n ­
d i v i s i b l e ; y l a c o r r e s p o n d i e n t e á l o s a u t o r e s d e t e n t a t i v a d e d e l i t o y á 
l o s e n c u b r i d o r e s , e s l a i n f e r i o r e n d o s g r a d o s , l a c u á l s e i m p o n d r á e n s u 
g r a d o m í n i m o , m e d i o ó m á x i m o , s e g ú n l a s c i r c u n s t a n c i a s . » 

2.a « C u a n d o l a p e n a s e ñ a l a d a a l d e l i t o s e a u n a p e n a c o m p u e s t a d e 
l o s i n d i v i s i b l e s , l a c o r r e s p o n d i e n t e á l o s a u t o r e s d e l d e l i t o f r u s t r a d o y 
á l o s c ó m p l i c e s d e l d e l i t o c o n s u m a d o s e c o m p o n d r á d e l a p e n a m a s b a ­
j a d e a q u e l l a s , y d e l o s g r a d o s m á x i m o y m e d i o ole l a i n f e r i o r ; y l a c o r ­
r e s p o n d i e n t e á l o s a u t o r e s d e t e n t a t i v a y á l o s e n c u b r i d o r e s s e r á l a m i s ­
m a p e n a i n f e r i o r e n s u g r a d o m í n i m o , y l a i n m e d i a t a s i g u i e n t e e n s u s 
g r a d o s m á x i m o y m e d i o . » 

3.a « C u a n d o l a p e n a s e ñ a l a d a a l d e l i t o s e a u n a p e n a c o m p u e s t a d e 
d o s i n d i v i s i b l e s y e l g r a d o m á x i m o d e o t r a d i v i s i b l e , l a c o r r e s p o n d i e n t e 
á l o s a u t o r e s d e l d e l i t o f r u s t r a d o y á l o s c ó m p l i c e s d e l d e l i t o c o n s u m a ­
d o e s l a ú l t i m a d e a q u e l l a s t r e s p e n a s e n t o d a s u e x t e n c i o n ; y l a c o r r e s ­
p o n d i e n t e á l o s a u t o r e s d e t e n t a t i v a y á l o s e n c u b r i d o r e s d e l d e l i t o e s 
l a i n m e d i a t a i n f e r i o r i g u a l m e n t e e n t o d a s u c x t e n c i o n . » 

4.a « C u a n d o l a p e n a s e ñ a l a d a a l d e l i t o s e a u n a s o l a d i v i s i b l e , l a c o r ­
r e s p o n d i e n t e á l o s a u t o r e s d e l d e l i t o f r u s t r a d o y á l o s c ó m p l i c e s d e l d e _ 
l i t o c o n s u m a d o e s l a i n m e d i a t a m e n t e i n f e r i o r , y l a c o r r e s p o n d i e n t e á l o s 
a u t o r e s d e t e n t a t i v a y á l o s e n c u b r i d o r e s , l a i n f e r i o r e n d o s g r a d o s . » 

5.a « C u a n d o l a p e n a s e ñ a l a al d e l i t o s e a u n a p e n a c o m p u e s t a d e t r e s 



d i v i s i b l e s , l a c o r r e s p o n d i e n t e á l o s a u t o r e s d e l d e l i t o f r u s t r a d o y á l o s 
c ó m p l i c e s d e d e l i t o c o n s u m a d o s e c o m p o n d r á d e l a s d o s m a s b a j a s d e 
a q u e l l a s y d e l a i n m e d i a t a m e n t e i n f e r i o r ; y l a c o r r e s p o n d i e n t e á l o s a u ­

t o r e s d e t e n t a t i v a y á l o s e n c u b r i d o r e s s e c o m p o n d r á d e l a m a s b a j a d e 
a q u e l l a s y d e l a s d o s i n f e r i o r e s e n g r a d o . » 

L o s r e d a c t o r e s d e l C ó d i g o n o s e h a n c o n t e n t a d o e n e s t a b l e c e r e s t a s 
r e g l a s c a p i t a l e s , s i n o q u e p a r a m a y o r c l a r i d a d h a n e s t a b l e c i d o e l s i g u i e n ­
t e e j e m p l o p r á c t i c o . 

•• 

APLICACIÓN PRÁCTICA DE LAS REGLAS P R E C E D E N T E S . 

PENA PENA 
PENA correspondiente al autor del correspondiente al autor 

delito frustrado y cómplice de tentativa y al encu-
señalada para el delito. de delito consumado. bridor. 

C a s o l.o M u e r t e C a d e n a p e r p e t u a . . 

C a d e n a t e m p o r a l e n 
s u g r a d o m e d i o á 
c a d e n a p e r p e t u a . C a s o 2.0 C a d e n a p e r p é t u a 

á m u e r t e . . . . 

C a d e n a t e m p o r a l . 

P r e s i d i o m a y o r e n s u 
g r a d o m e d i o á c a ­
d e n a t e m p o r a l e n 
s u a r a d o m í n i m o . 

; C a s o 3.0 

C a s o 4.0 

C a s o 5.o 

C a d e n a t e m p o r a l 
e n s u g r a d o m á ­
x i m o á m u e r t e . 

C a d e n a t e m p o r a l . . P r e s i d i o m a y o r 

C a d e n a t e m p o r a l . P r e s i d i o m a y o r . . . 

P r e s i d i o m e n o r á ¡ P r e s i d i o c o r r e c c i o n a l 
c a d e n a t e m p o r a l . ! á p r e s i d i o m a y o r . 

P e s i d i o m e n o r . 

A r r e s t o m a y o r á p r e ­
s i d i o m e n o r . 

¿ B a s t a r á n e s t a s c i n c o r e g l a s p a r a r e s o l v e r t o d o s l o s c a s o s q u e p u e d a n 
o c u r r i r e n l a p r á c t i c a ? 

N o ; y e n s u v i r t u d v a r i o s c o m e n t a d o r e s h a n a ñ a d i d o ocho reglas mas DE 

a p l i c a c i ó n , c o n a r r e g l o á l o s p r i n c i p i o s s e n t a d o s , y q u e p o r r a z ó n d e a n a ­
l o g í a , v i e n e n á c o m p l e t a r e l a n t e r i o r c u a d r o d e e j e m p l o s p r á c t i c o s , y á 
r e s o l v e r t o d o s l o s c a s o s o m i t i d o s . R e g l a s q u e n o s e e x p o n e n p o r s e r 
d e m a s i a d o e x t e n s a s y q u e p u e d e n c o n s u l t a r s e c o n f a c i l i d a d e n e l s e ñ o r 
P a c h e c o y G ó m e z d e l a S e r n a . 

¿A l o s c ó m p l i c e s y e n c u b r i d o r e s d e l d e l i t o f r u s t r a d o y d e t e n t a t i v a , 
• p a s a d o s é n s i l e n c i o p o r e l C ó d i g o , q u é p e n a s s e l e s i m p o n d r á n ? 

P o r r a z ó n d e a n a l o g í a y c o n s u j e c i ó n á l a s r e g l a s e x p u e s t a s , s e l e d e ­
b e r e b a j a r u n g r a d o c o n a r r e g l o á l a d i s m i n u c i ó n q u e a n t e s s e h a h e c h o 
á l o s a u t o r e s d e l d e l i t o f r u s t r a d o y d e t e n t a t i v a , c o m o p o r e j e m p l o : SJ 
l a l e y s e ñ a l a l a p e n a d e m u e r t e a l , a u t o r d e u n d e l i t o c o n s u m a d o , « c o r ­
r e s p o n d e r á n a l a u t o r d e l d e l i t o f r u s t r a d o y a l c ó m p l i c e d e l c o n s u m a d o 
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¿ Q u é r e g l a s c a r d i n a l e s d e b e n s e n t a r s e s o b r e l a a p l i c a c i ó n d e c i r c u n s ­
t a n c i a s a t e n u a n t e s y a g r a v a n t e s ? 

Que las circunstancias atenuantes ó agravantes se tomarán en considera­
ción para disminuir ó aumentar la pena. C u y a s r a z o n e s y f u n d a m e n t o s 
y a q u e d a r o n e x p u e s t o s e n s u l u g a r c o r r e s p o n d i e n t e ; d e b i e n d o b u s c a r s e 
a q u í l a p e n a l i d a d p o r r e g l a c o m ú n d e n t r o d e c a d a p e n a d e l a s m a r c a d a s 
e n l a e s c a l a g e n e r a l a n t e r i o r , p a r a l o c u a l s e e n c u e n t r a c a d a p e n a d i ­
v i s i b l e , p a r t i d a e n t r e s g r a d o s , máximo, medio y mínimo, c o n e l fin d e 
f a c i l i t a r m a s l a p r o p o r c i ó n e n t r e e l d e l i t o y e l c a s t i g o . 

¿En q u é c a s o s l a s c i r c u n s t a n c i a s a g r a v a n t e s n o p r o d u c e n e l e f e c t o d e 
a u m e n t a r l a p e n a ? 

Cuando por sí mismas constituyan un delito especial penado por la ley, 
ó que ésta haya expresado al describirlo y penarlo. A s í v e r e m o s e s t o 
e n l o s d e l i t o s d e i n c e n d i o , v e n e n o ó i n u n d a c i ó n , q u e c a s i s i e m p r e s e 
c a s t i g a n e s p e c i a l m e n t e . T a m p o c o a g r a v a n a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e 
son de tal manera inherentes al delito, que sin la concurrencia de ellas no 
pueden cometerse, c o m o l a premeditación, q u e e s s i e m p r e i n h e r e n t e a l 
duelo y á l a conspiración. Sim e m b a r g o o c u r r i r á n o t r o s c a s o s d e d u d o s a 
d e c i s i ó n s o b r e s i s o n i n h e r e n t e s ó n o . 

¿ L a s c i r c u n s t a n c i a s a t e n u a n t e s y a g r a v a n t e s s e r á s u p e n a l i d a d i g u a l 
p a r a t o d o s l o s q u e c o n c u r r e n á l a e j e c u c i ó n d e u n d e l i t o ? 

D e n i n g ú n m o d o ; y á lo c u a l d i c e e l C ó d i g o : las circunstancias agravan-

l a c a d e n a p e r p e t u a , y . a l a u t o r d e t e n t a t i v a y a l e n c u b r i d o r l a c a d e n a 
t e m p o r a l , c o m o q u e d a a n t e r i o r m e n t e e x p u e s t o ; p e r o a h o r a . a l c ó m p l i c e 
d e l d e l i t o f r u s t r a d o s e l e d e b e i m p o n e r l a p e n a d e c a d e n a t e m p o r a l , y 
a l c ó m p l i c e d e t e n t a t i v a y a l e n c u b r i d o r d e l d e l i t o f r u s t r a d o l a d e p r e s i ­
d i o m a y o r , y a l e n c u b r i d o r d e l a t e n t a t i v a l a d e p r e s i d i o m e n o r . » 

¿ T o d a s e s t a s r e g l a s s o n e x t e n s i v a s á l a s f a l t a s ? 
C o n r e s p e c t o á e s t a , y a s e d i j o a n t e r i o r m e n t e q u e l a s f a l t a s solo se 

castigan cuando han sido consumadas. E n c u a n t o á l a c o m p l i c i d a d , l a l e y 
d i s p o n e q u e s e l e s i m p o n g a l a m i s m a p e n a q u e á l o s a u t o r e s , p e r o e n 
s u g r a d o mínimo. E n c u a n t o á l o s e n c u b r i d o r e s t a m p o c o n a d a d i c e e l 
C ó d i g o ; p e r o n o c r e y e n d o q u e s u s i l e n c i o i n d i q u e s u i m p u n i d a d , d e b e r á 
i m p o n e r s e , s e g ú n l a s r e g l a s s e n t a d a s , á l o s e n c u b r i d o r e s - d e l a s f a l t a s 
q u e m e r e z c a n p e n a , u n g r a d o m e n o s q u e á l o s c ó m p l i c e s . 

SECCIÓN II. 

Reglas para la aplicación de las penas en consideración 
á las circunstancias atenuantes'ó agravantes. 



— 5 1 — 
íes ó atenuantes que consistan en la disposición moral del delincuente, en 
sus relaciones particulares con el ofendido ó en otra causa personal, servi­
rán para agravará atenuar la responsabilidad de solo aquellos autores 
cómplices ó encubridores en quienes concurran. A s í p o r e j e m p l o : l a m u j e r 
q u e d i e s e m u e r t e á s u m a r i d o , t e n i e n d o p o r c o - a t u r e s á u n e x t r a ñ o m a ­
y o r d e d i e z y o c h o a ñ o s , á o t r o d e d i e z y s i e t e y á u n d e m e n t e ; e l l a s e ­
r á c a s t i g a d a c o m o parricida, e l m a y o r d e d i e z y o c h o a ñ o s c o m o homi­
cida, e l d e d i ez y s i e t e c o n circunstancia atenuante, y e l d e m e n t e s e r á 
exento d e r e s p o n s a b i l i d a d c r i m i n a l . 

¿Y l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e c o n s i s t a n e n l a e j e c u c i ó n m a t e r i a l d e l h e c h o 
ó e n l o s m e d i o s e m p l e a d o s p a r a r e a l i z a r l o , p a r a q u é s e r v i r á n ? 

Para agravar ó atenuar la responsabilidad únicamente de los que tuvieren 
conocimiento de ellas en el momento de la acción, ó de su cooperación 
para el delito. P o r lo c u a l n o s e r á c i r c u n s t a n c i a a g r a v a n t e d e l d e l i n c u e n ­
t e l a p r e s e n c i a d e l a a u t o r i d a d e n e l a c t o d e l d e l i t o , s i e l d e l i n c u e n t e 
i g n o r a q u e l o s e a p o r n o h a b e r s e d e m o s t r a d o c o m o t a l a u t o r i d a d . 

¿ V i s t o e s t o , q u é r e g l a s s e o b s e r v a r á n e n l a a p l i c a c i ó n d e l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s a t e n u a n t e s y a g r a v a n t e s ? 

L a s s i g u i e n t e s : En los casos en que la ley señala una sola pena indivi­
sible, la aplicarán los tribunales sin consideración á las circunstancias ate­
nuantes ó agravantes que concurran en el hecho. C o m o o c u r r e c o n l a p e n a 
d e m u e r t e , p o r r a z ó n d e q u e e n l o s c o r t o s c a s o s e n q u e s e a p l i c a ú n i c a 
y s o l a , s e h a c e p o r e l o d i o á l o s d e l i t o s d e traición y d e regicidio, q u e 
p o r s u g r a n t r a s c e n d e n c i a s o c i a l d e b e n i m p o n é r s e l e s á s u s a u t o r e s u n a 
p e n a l a m a s t e r r i b l e c o n o c i d a e n n u e s t r o C ó d i g o , y n o e x i s t i e n d o p a r a 
l o s h o m b r e s o t r a m a y o r q u e l a d e m u e r t e , é s t a e s l a q u e s e d e b e i m ­
p o n e r , m a s q u e c o n c u r r a c i r c u n s t a n c i a a t e n u a n t e , p o r q u e a u n p a r a e s t e 
c a s o s e c a l c u l a p o c a l a d e m u e r t e ; y c o m o m a s a l l á d e l a m u e r t e y a n o 
e x i s t e p e n a m a y o r , c o n m a s r a z ó n d e b e a p l i c a r s e á a q u é l e n q u i e n c o n ­
c u r r e n c i r c u n s t a n c i a s a g r a v a n t e s ; d e a q u í e s q u e p a r a t o d o s h a y p r o ­
p o r c i ó n e n a p l i c a r l e s e s t a p e n a s i n c o n s i d e r a c i ó n á c i r c u n s t a n c i a s d e 
n i n g u n a e s p e c i e . 

¿Y c u á n d o l a l e y s e ñ a l a u n a p e n a c o m p u e s t a d e d o s i n d i v i s i b l e s , c u a l a 

i m p o n d r á n l o s t r i b u n a l e s ? 
La mayor á no ser que concurra una circunstancia atenuante, q u e e n ­

t o n c e s d e b e e n t e n d e r s e q u e i m p o n d r á l a m e n o r . A s í e n l a p e n a d e c a ­
d e n a p e r p e t u a ó m u e r t e , s i e l d e l i t o á q u e s e i m p o n e e s c o m e t i d o 
p o r u n m e n o r d e d i e z y o c h o y m a y o r d e q u i n c e a ñ o s , s e l e i m p o n d r á 
l a c a d e n a p e r p e t u a . 

¿Al m e n o r d e q u i n c e a ñ o s y m a y o r d e n u e v e , q u é p e n a s e l e i m p o n d r á ? 
Cuando no esté exento de responsabilidad por haber declarado el tribu­

nal que obró con discernimiento, se le impondrá una pena discrecional, 
pero siempre inferior en dos grados por lo menos á la señalada por la ley 



al delito que hubiere cometido. A s í s i l a p e n a q u e s e i m p o n e a l d e l i t o e s . 
d e c a d e n a t e m p o r a l , a l m a y o r d e n u e v e y m e n o r d e q u i n c e s e l e i m p o n - . 
d r á l a d e p r e s i d i o m e n o r , p o r r a z ó n d e q u e si o b r ó c o n j u i c i o , t o d a v í a n o 
e s t á p e r f e c t o y. e x i s t e e n él m e n o r i n t e n c i ó n . 

¿Y a l m a y o r d e q u i n c e y m e n o r d e d i e z y o c h o ? 
Se aplicará siempre la pena inmediatamente inferior á la señalada., pon­

ía ley. Q u e s i e s l a d e p r e s i d i o m e n o r , s e l e i m p o n d r á , l a d e p r e s i d i o 
c o r r e c c i o n a l . P o r q u e y a t i e n e el j u i c i o m a s p e r f e c t o q u e e l a n t e r i o r , m a s . 
n o t a n t o c o m o e l m a y o r d e d i e z y o c h o . 

¿ E n q u é c a s o s s e a p l i c a r á t a m b i é n l a p e n a i n m e d i a t a m e n t e i n f e r i o r ék 
l a s e ñ a l a d a p o r l a l ey? 

Cuando el hecho no fuere del todo escusable por falla de alguno de-Ios. 
requisitos que se exigen para eximir de responsabilidad criminal en los 
respectivos casos, siempre que concurra el mayor número de ellos, impo-. 
niéndola'en el grado que los tribunales estimen correspondiente, atendido eí 
número y entidad de los requisitos que falten ó concurran. L o q u e q u e d ó , 
e x p u e s t o c u a n d o s e t r a t ó d e l a s c i r c u n s t a n c i a s a t e n u a n t e s . P e r o esta 
disposición se entiende sin perjuicio d e q u e lo d e t e r m i n a d o s o b r e e l m a l 
c a u s a d o p o r a c c i d e n t e c u a n d o n o c o n c u r r a n t o d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s 
p a r a e x i m i r l o d e r e s p o n s a b i l i d a d . 

¿ C ó m o s e a p l i c a r á n á los- d e l i t o s l a s p e n a s c o m p u e s t a s d e . t r e s g r a d o s ? 
« E n l o s c a s o s e n q u e l a p e n a s e ñ a l a d a p o r l a l e y c o n t e n g a t r e s g r a ­

d o s , b i e n s e a u n a s o l a p e n a d i v i s i b l e , b i e n s e a c o m p u e s t a d e t r e s d i s ­
t i n t a s , c a d a u n a d e l a s c u a l e s f o r m a u n g r a d o , c o n a r r e g l o á lo q u e m a s , 
a d e l a n t e s e e s p o n d r á : l o s t r i b u n a l e s o b s e r v a r á n p a r a l a a p l i c a c i ó n d e 
l a s p e n a s , s e g ú n h a y a ó n o c i r c u n s t a n c i a s a t e n u a n t e s ó a g r a v a n t e s , l a s . 
r e g l a s s i g u i e n t e s : » 

1.a « C u a n d o e n e l h e c h o n o c o n c u r r i e r e n c i r c u n s t a n c i a s a g r a v a n t e s 
n i a t e n u a n t e s , i m p o n d r á n l a p e n a s e ñ a l a d a p o r l a l e y e n s u g r a d o m e ­
d i o . » 

2.a « C u a n d o c o n c u r r i e r e s o l o a l g u n a c i r c u n s t a n c i a a t e n u a n t e , l a Í U K 
p o n d r á n e n e l g r a d o m í n i m o . » 

3.a « C u a n d o c o n c u r r i e r e s o l o a l g u n a c i r c u n s t a n c i a a g r a v a n t e , l a i m ­
p o n d r á n e n e l g r a d o m á x i m o . » 

4 . a « C u a n d o c o n c u r r i e r e n c i r c u n s t a n c i a s a t e n u a n t e s y a g r a v a n t e s , l a s 
c o m p e n s a r á n r a c i o n a l m e n t e p a r a l a d e s i g n a c i ó n d e l a p e n a , g r a d u a n d o 
e l v a l o r d e u n a s y o t r a s . » 

5.a « C u a n d o s e a n d o s ó. m a s , y m u y c a l i f i c a d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s 
a t e n u a n t e s y n o c o n c u r r a n i n g u n a a g r a v a n t e , l o s t r i b u n a l e s i m p o n d r á n 
l a p e n a i n m e d i a t a m e n t e i n f e r i o r á l a s e ñ a l a d a p o r l a l e y e n e l g r a d o q u e 
e s t i m e n c o r r e s p o n d i e n t e , s e g ú n e l n ú m e r o y e n t i d a d d e d i c h a s c i r c u n s ­
t a n c i a s . » 

6.a « C u a l q u i e r a q u e s e a e l n ú m e r o y e n t i d a d d e l a s c i r c u n s t a n c i a s 



a g r a v a n t e s , l o s t r i b u n a l e s n o p o d r á n i m p o n e r p e n a m a y o r q u e l a d e s í g ^ 
n a d a p o r l a ] e y e n s u g r a d o m á x i m o . » 

7 . a « D e n t r o d e l o s l í m i t e s d e c a d a g r a d o l o s t r i b u n a l e s d e t e r m i n a r á n 
l a c u a n t í a d e l a p e n a e n c o n s i d e r a c i ó n al n ú m e r o y e n t i d a d d é l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s a g r a v a n t e s y a t e n u a n t e s , y á l a m a y o r ó m e n o r e s t e n s i o - n de l 
m a l p r o d u c i d o p o r el d e l i t o . » 

¿ S e g ú n l a s r e g l a s e x p u e s t a s , e l m á x i m o d e l a p e n a e s c o n o c i d o ? 
S i e m p r e lo e s , m a s n o e l mínimo q u e d e p e n d e r á d e l a s c i r c u n s t a n c i a s 

a t e n u a n t e s q u e c o n c u r r a n . 
¿ Q u é h a y q u e o b s e r v a r e n l a s r e g l a s e x p u e s t a s ? 
Q u e s i e l j u e z n o p u e d e a r b i t r a r i a m e n t e s e p a r a r s e d e l a l e y , n o e s 

t a n i n f l e x i b l e s u fa l lo q u e n o l e d e j e a l g u n a l a t i t u d d e n t r o d e l a m i s m a 
p e n a p a r a p o d e r l a a p l i c a r á s u j u i c i o , s e g ú n l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e c o n ­
c u r r a n e n e l d e l i t o , y n o q u e d e d e e s t e m o d o r e d u c i d o á u n a u t ó m a t a 
c i e g o é i n f l e x i b l e i n s t r u m e n t o d e l a l e y . 

¿ Q u é r e g l a s s e e s t a b l e c e n e n l a i m p o s i c i ó n d e l a s m u l t a s ? 
En la aplicación ele las mullas los tribunales podrán recorrer toda la 

extensión en que la ley permite imponerlas, consultando para determinar 
en cada caso su cuantía,, no solo las circunstancias atenuantes y agravantes 
del hecho, sino principalmente el caudal ó facultades del cutyable. P e r o a l 
d e c i r l a l e y q u e c o n s u l t a r á n a l caudal ó facultades del cutyjable, n o d e b e 
e n t e n d e r s e q u e s e h a g a u n i n v e n t a r i o e x a c t o d e l o s b i e n e s , q u e e s t o 
p r o d u c i r í a g a s t o s y v e j a c i o n e s i n c a l c u l a b l e s , s i n o q u e lo d e j a a l j u i c i o 
p r u d e n c i a l d e l o s t r i b u n a l e s , c o n t a l q u e e n u n o s d e l i n c u e n t e s l a s i n u l ­
t a s q u e i m p o n g a n n o c a u s e n s u r u i n a , l o q u e a o t r o s a p e n a s l l e g a r í a n á 
s e n t i r l a s p o r s u c r e c i d o c a u d a l . 

SECCIÓN III. 

DISPOSICIONES COMUNES Á LAS DOS SECCIONES ANTERIORES. 

¿Al c u l p a b l e d e d o s ó m a s d e l i t o s ó f a l t a s , q u é p e n a s s e l e i m p o n d r á n ? 
Todas las correspondientes á las diversas infracciones, sin perjuicio en el 

primer caso de lo dispuesto en el párrafo 3.° del artículo 2 . ° , q u e e s e l c o n ­
s u l t a r a l G o b i e r n o e n c a s o d e s e r e x c e s i v a l a p e n a , q u e e n s u l u g a r 
q u e d ó e x p u e s t a . 

¿ C ó m o c u m p l i r á e l s e n t e n c i a d o t o d a s s u s c o n d e n a s ? 
Simultáneamente siendo posible. Cuando no lo fuere, ó sido ello hubiere 

de resultar ilusoria alguna de las penas, las sufrirá en orden sucesivo, 
principiando por las mas graves, ó sean las mas altas en la esceda general, 
excepto las de extrañamiento, las cuales se ejecutarán después de haber 
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GRADOS. GRADOS. 

1.0 M u e r t e . 4.o R e c l u s i ó n p e r p e t u a . 

2.o C a d e n a p e r p e t u a . 2.o R e c l u s i ó n t e m p o r a l . 

3.o C a d e n a t e m p o r a l - 3.o P r i s i ó n m a y o r . 

4.o P r e s i d i o mayor" . 4.0 P r i s i ó n m e n o r . 

5.o P r e s i d i o m e n o r . 5.o P r i s i ó n c o r r e c c i o n a l 

6.o P r e s i d i o c o r r e c c i o n a l . 6.« A r r e s t o m a y o r . 

7.o A r r e s t o m a y o r . 

cumplido cualesquiera otra pena de las comprendidas en las escalas- gra­
duales primera y segunda. P r e c e p t o q u e e n l a p r á c t i c a n o d e j a r á e n c i e r ­
t o s c a s o s d e o f r e c e r d i f i c u l t a d e s q u e h a r á i m p o s i b l e u n a s v e c e s c u m p l i r 
l a s p e n a s s i m u l t á n e a m e n t e , c o m o s i s e i m p o n e l a c a d e n a t e m p o r a l p o r 
u n d e l i t o y e l p r e s i d i o m a y o r p o r o t r o ; y e n o t r o s c a s o s h a r á e x c e s i v a ­
m e n t e l a r g a l a d u r a c i ó n d e l a p e n a c u a n d o s e a c u m u l e n u n a s á o t r a s 
p o r d i v e r s o s d e l i t o s , c o n v i r t i e n d o e n p e r p e t u a l a q u e d e b a s e r t e m p o r a l , 
c o m o d o s p e n a s d e c a d e n a t e m p o r a l , o t r a d e r e c l u s i ó n t e m p o r a l y o t r a 
d e p r e s i d i o m a y o r , i m p u e s t a s p o r c u a t r o d e l i t o s c o m e t i d o s j u n t o s . 

¿ E n q u é c a s o n o e s a p l i c a b l e lo q u e q u e d a e x p u e s t o s o b r e l a a c u m u ­

l a c i ó n d e l a s p e n a s ? 
En el caso de que un hecho solo constituya dos ó mas delitos, ó cuando 

el uno de ellos sea medio necesario para cometer otro, p o r q u e e n e s t e c a s o , 
solo se impondrá la pena del delito mas grave aplicándola en.su grado má­
ximo. A s í e l M i n i s t r o q u e r e v e l a a l e n e m i g o u n s e c r e t o d e E s t a d o , c o ­
m e t e u n h e c h o q u e c o n s t i t u y e d o s d e l i t o s , e l d e v i o l a c i ó n d e s e c r e t o s y 
e l d e t r a i c i ó n , p e r o s e r á c a s t i g a d o s o l o p o r e l m a y o r q u e e s e l d e t r a i ­
c i ó n . P o r e l o t r o c a s o , e l q u e i n j u r i a p a r a h e r i r , e l q u e f a l s i f i ca p a r a 
e s t a f a r e n e s t o s d o s c a s o s , l a i n j u r i a y l a f a l s i f i c a c i ó n s e r á n m e d i o s , y 
s o l o s e c a s t i g a r á l a e s t a f a y l a h e r i d a p o r s e r e l fin p r i n c i p a l d e l d e l i t o . 

¿ B a s t a r á l a e s c a l a g e n e r a l a n t e r i o r m e n t e e x p u e s t a p a r a l a i m p o s i c i ó n 
d e l a s p e n a s q u e e s t a b l e c e e l C ó d i g o p a r a c a d a e s p e c i e d e d e l i t o s ? 

Ñ o , p u e s l a l e y i m p o n i e n d o p e n a s s u p e r i o r e s é i n f e r i o r e s r e f e r e n t e s á 
e s c a l a s g r a d u a l e s n o m e n c i o n a d a s h a s t a a q u í , s e h a c e p r e c i s o e s t a b l e ­
c e r o t r a s q u e g u a r d e n p r o p o r c i ó n y a n a l o g í a e n t r e l a s p e n a s y l o s d e l i ­
t o s , p o n i e n d o a l l a d o d e c a d a g r u p o d e d e l i t o s o t r o g r u p o c o r r e s p o n ­
d i e n t e s d e p e n a s . C u y a s e s c a l a s g r a d u a l e s s o n l a s c u a t r o , s i g u i e n t e s : 

ESCALA NÚMERO 1.° ESCALA NÚMERO 2.» 
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ESCALA NÚMERO 3.° 

GRADOS. 

4.° R e l e g a d o » p e r p e t u a . 
2 . ° E s t r a ñ a m i e n t o p e r p e t u o . 
3.o R e l e g a c i ó n t e m p o r a l . 
4 . ° E s t r a ñ a m i e n t o t e m p o r a l . 
5.o C o n f i n a m i e n t o m a y o r . 
6.o C o n f i n a m i e n t o m e n o r . 
7.o D e s t i e r r o . 
8 . " C a u c c i o n d e c o n d u c t a . 

ESCALA NÚMERO 4 ° 

GRADOS. 

4.o I m h a b i l i t a c i o n a b s o l u t a p e r - j c a r g o s , 
p é t u a p a r a 1 d e r e c h o s p o l í t i c o s . 

2.o I n h a b i l i t a c i ó n e s p e c i a l p e r - ( c a r g o p ú b l i c o , 
p é t u a p a r a . . . , d e r e c h o s p o l í t i c o s , 

' p r o f e s i ó n ú o f ic io . 

3.o I n h a b i l i t a c i ó n e s p e c i a l t e m - ( c a r S o s P ú b l i c o s , 
p o r a l p a r a d e r e c h o s p o l í t i c o s , 

( p r o f e s i ó n ú of ic io . 
j c a r g o p ú b l i c o , 

4.o S u s p e n s i ó n d e a l g ú n . . . :\ d e r e c h o p o l í t i c o , 
' p r o f e s i ó n ú of ic io . 

¿ C u á l e s l a i d e a q u e d o m i n a e n e s t a s c u a t r o e s c a l a s ? 
Q u e . I Q S . c i e l i t o s d e u n m i s m o g é n e r o t e n g a n u n a c a t e g o r í a d e p e n a s 

h o m o g é n e a s ó d e l a m i s m a e s p e c i e . A s í l a e s c a l a 4 . a , e n c a b e z a d a c o n l a 
p e n a d e m u e r t e , t i e n e e n s u s d i f e r e n t e s g r a d o s u n c a r á c t e r d e d u r e z a 
a f l i c t i v a p o r lo c u a l s e h a a p l i c a d o á l o s d e l i t o s m a s a t r o c e s é i n m o r a ­
l e s , r e d u c i e n d o á l o s d e l i n c u e n t e s á l a c o n d i c i ó n m a s h u m i l l a n t e y p e n o ­
s a . L a 2.a e s c a l a , e s m e n o s d u r a , p u e s s u c a r á c t e r s o l o p r i v a d e l a l i ­
b e r t a d , y a u n q u e s e s u j e t a á l o s p e n a d o s á t r a b a j o s , e s t o n o c o n s t i t u y e 
l a p e n a , y e n s u v i r t u d s e h a a p l i c a d o á d e l i t o s m e n o s g r a v e s y v e r g o n ­
z o s o s e n q u e l o s d e l i n c u e n t e s m a s h a n s i d o c e g a d o s y a r r e b a t a d o s p o r 
p a s i o n e s d e l m o m e n t o , q u e p o r p e r v e r s i d a d p r e m e d i t a d a d e i n s t i t u t o . 
A l g u n o s a u t o r a s o p i n a n q u e d e b í a e s t a r e n c a b e z a d a c o n l a p e n a d e 



m u e r t e p a r a "la v e z q u é s e i m p u s i e s e é s t a p e n a p o r l o s d e l i t o s 
p o l í t i c o s , d a d o e l c a s o d e t e n e r l a q u e r e b a j a r á o t r a i n f e r i o r , s e h a ­
g a l a r e b a j a e n p e n a s m e n o s d u r a s q u e l a q u e t i e n e q u e c o r r e s p o n d e r í a 
e n l a e s c a l a p r i m e r a . L a 3.a e s c a l a , s u c a r á c t e r e s e l a l e j a r a l d e l i n ­
c u e n t e d e d o n d e fué e l t e a t r o d e a q u e l l o s d e l i t o s q u e t u r b a n e l o r d e n 
p ú b l i c o . Y l a 4.a, s u c a r a c t e r e s b u s c a r l a a n a l o g í a p a r a i n h a b i l i t a r ó s u s ­
p e n d e r e n l o s c a r g o s , p r o f e s i o n e s y o f i c io s , a l o s q u e h a n a b u s a d o d e 
e l l o s , s i e n d o e s t a s y a p r i n c i p a l e s , y a a c c e s o r i a s . 

¿ Q u é s é h a r á e n l o s c a s o s e n q u e l a l e y s e ñ a l a , u n a p e n a i n f e r i o r ó s u ­
p e r i o r e n u n o ó m a s g r a d o s á o t r a d e t e r m i n a d a ? . * 

S e o b s e r v a r á n p a r a s u g r a d u a c i ó n l a s c i n c o r e g l a s q u e q u e d a n e x p u e s ­
t a s , c o r r e s p o n d i e n t e a l a r t í c u l o 66 d e l C ó d i g o , t o m á n d o s e la p e n a i n f e ­
r i o r ó s u p e r i o r d e l a e s c a l a g r a d u a l e n q u e s e h a l l e c o m p r e n d i d a la p e n a 
d e t e r m i n a d a » 

¿ Q u é , s e h a r á c u a n d o s e h a y a d e a p l i c a r u n a p e n a s u p e r i o r á l a d é 
a r r e s t o m a y o r , ú l t i m a d e l a e s c a l a 1 . a y 2.a? " 

«Se t o m a r á e n l a e s c a l a e n q u e s e h a l l e n c o m p r e n d i d a s l a s p e n a s s e ­
ñ a l a d a s p a r a l o s d e l i t o s m a s g r a v e s d é l a m i s m a e s p e c i e q u e e l c a s t i ­
g a d o c o n a r r e s t o m a y o r . » 

¿ Q u é r e g l a s e s e g u i r á e n l o s c a s o s e n q u e l a l e y s e ñ a l a u n a p e n a s u ­
p e r i o r á o t r a d e t e r m i n a d a s i n d e s i g n a r e s p e c i a l m e n t e l a q u e s e d e b e 
i m p o n e r ? 

«Si n o h u b i e r e p e n a s u p e r i o r e n l a e s c a l a g r a d u a l r e s p e c t i v a ó l a p e n a 
s u p e r i o r f u e s e l a d e muerte, s e i m p o n d r á l a d e cadena perpetua. E n c u y a 
r e g l a v e m o s q u e s i h a y e q u i d a d e n n o i m p o n e r l a p e n a d e muerte c u a n ­
d o h a y a q u e e l e v a r la p e n a s u p e r i o r d e u n a e s c a l a , n o s e e n c u e n t r a e s t a 
e q u i d a d n i h a b r á l a a n a l o g í a d e e s p e c i e c u a n d o s e i m p o n g a l a cadena 
perpetua c o m o s u p e r i o r á l a reclusión y relegación q u e s o n l a s m a s a l t a s 
e n s u s r e s p e c t i v a s e s c a l a s . » 

¿ C u á n d o s e a n e c e s a r i o e l e v a r l a i n h a b i l i t a c i ó n a b s o l u t a p e r p e t u a á 
o t r o g r a d o s u p e r i o r , c o n q u é p e n a s e a g r a v a r á ? 

«Con l a de prisión menor; m a s c u a n d o h a y a q u e p a s a r s e d e l a i n h a b i -
t a c i ó n p e r p e t u a á o t r a i n f e r i o r , s e i m p o n d r á l a d e i n h a b i t a c i o n absoluta 
temporal, y d e é s t a s e b a j a r á á la suspensión. 

¿ C ó m o s e c o n s i d e r a l a m u l t a ? 
« C o m o l a p e n a i n m e d i a t a m e n t e i n f e r i o r á la ú l t i m a d e t o d a s l a s e s c a ­

l a s . » 
¿ Q u é s e h a r á c u a n d o l a m u l t a s e a n e c e s a r i o e l e v a r l a ó b a j a r l a á o t r o s 

g r a d o s ? 
S e a u m e n t a r á p o r c a d a g r a d o s u p e r i o r u n a c u a r t a p a r t e s o b r e el máxi­

mo d e l a m u l t a d e t e r m i n a d a , y s e r e b a j a r á o t r o t a n t o úelminimo p a r a 
c a d a g r a d o i n f e r i o r . » A s í , s i l a m u l t a s e ñ a l a d a e s d e 40 á 400 d u r o s , e l e ­
v a d a a l g r a d o i n m e d i a t a s u p e r i o r s e r á d e 50 á 500 d u r o s , ' p i t e s e l a u -
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m e n t ó d e l mínimum s e r á 10 , q u e e s l a c u a r t a p a r t e d e 40 , y d e l máxi­
mum 100 , c u a r t a p a r t e d e 400 . P o r e l c o n t r a r i o c u a n d o s e h a d e r e b a j a r 
otro tanto del mínimunpara cada grado inferior s e h a r á p o r e s t e e j e m ­
p l o : s i l a m u l t a e s d e l o s m i s m o s 4 0 á 400 d u r o s , r e b a j a d a l a c u a r t a p a r t e 
a l g r a d o i n f e r i o r d e a m b o s e s t r e ñ i o s , q u e d a r á d e 30 á 3 0 0 . 

¿Cuá l e s l a c u a n t í a d e l a s m u l t a s q u e p u e d e n i m p o n e r l o s d i v e r s o s t r i -
b ú n a l e s ? 

« L o s t r i b u n a l e s q u e p u e d e n a p l i c a r p e n a s leves, p o d r á n i m p o n e r m u l ­
t a s h a s t a 15 d u r o s : l o s q u e t e n g a n j u r i s d i c c i ó n p a r a a p l i c a r p e n a s cor­
re ccionales, p o d r á n i m p o n e r l a s h a s t a 300 d u r o s ; y l o s q u e s e a n c o m p e ­
t e n t e s p a r a a p l i c a r p e n a s aflictivas, p o d r á n i m p o n e r l a s e n t o d a s u e s -
t e n s i o n . » M a s h o y s o l o e x i s t e n d o s c l a s e s d e t r i b u n a l e s , u n o s i n f e r i o r e s 
q u e i m p o n e n l a s leves, y o t r o s s u p e r i o r e s q u e a p l i c a n l a s correccionales y 
aflictivas. 

¿ Q u é r e g l a s s e s e g u i r á r e s p e c t o d e l a s m u l t a s q u e n o c o n s i s t a n e n 
c a n t i d a d fija s i n o p r o p o r c i o n a l ? 

L a s m i s m a s q u e q u e d a n e x p u e s t a s s o b r e l a s m u l t a s . 
¿ L a p r i s i ó n p o r v í a d e a p r e m i o e s t a b l e c i d a e n e l a r t . 4 9 , á c u á n t o t i e m ­

p o p o d r á a s c e n d e r e n l a m u l t a ? 
«No p o d r á p a s a r n u n c a c o n r e s p e c t o á l a m u l t a d e treinta dias.y> 
¿En l a s p e n a s d i v i s i b l e s e l p e r i o d o l e g a l d e s u d u r a c i ó n , e n c u a n t a s 

p a r t e s s e d i v i d e y q u é t i e m p o c o m p r e n d e c a d a u n o ? 
« S u p e r i o d o s e e n t i e n d e d i s t r i b u i d o e n t r e s p a r t e s i g u a l e s q u e f o r m a n 

l o s t r e s g r a d o s m á x i m o , m e d i o y m í n i m o . E l t i e m p o q u e c o m p r e n d e c a d a 
g r a d o , e s e l q u e s e d e s i g n a e n l a s i g u i e n t e t a b l a d e m o s t r a t i v a . » 



TABLA DEMOSTRATIVA DE LA DURACIÓN DE LAS PENAS DIVISIBLES, í DE CADA UNO-DE SUS GRADOS. 

PENAS. 

Tiempo Tiempo , Tiempo Tiempo 
que comprende toda que comprende el que comprende el que comprende el 

la pena. grado mínimo. grado medio. grado máximo. 

C a d e n a , r e c l u s i ó n , r e l e g a - } T e m p o r a l . r ) e 12 á 20 a ñ o s . D e 12 á 14 a ñ o s . D e 15 á 17 a ñ o s . . D e 18 á 20 a ñ o s . 
c i o n , e s t r a ñ a r a i e n t o . . . ' , _ „ r>p q á 10 a ñ o s . D e 11 á 12 a ñ o s ' P r e s i d i o , p r i s i ó n , c o n f m a t . o M a y o r . . D e 7 á 12 a n o s . D e 7 a 8 a n o s . . D e .) a 1 0 o nos. 

I n h a b i l i t a c i ó n a b s o l u t a , i n - i T e m p o r a i D e 3 á 8 a ñ o s . D e 3 á 4 a ñ o s . . D e 5 á 6 a n o s . . . D e ¡ a 8 a n o s . 
h a b i l i t a c i ó n e s p e c i a l . . . i D e 9 á 16 m e s e s . . D e 17 á 2 4 m e s e s 

S u s p e n s i ó n . . D o s a n o s . . . u e i a c> D e 4 a ñ o s y 9 meses! D e 5 a n o s y 5 
P r e s i d i o , p r i s i ó n , con f ina - , M e n o r _ _ D e 4 á 6 a ñ o s . . r m e á i s á 5 a ñ o s y 4 m e s e s . ¡ m e s e s a 6 a n o s . 

m i e n t o / i ° • 

prrfsfodn°.'.:|
 G O T r e c c i o n a l - V . . . . . . D e 7 á 3 6 m e s e s . D e 7 á 16 m e s e s . D e 17 á 26 m e s e s . D e 27 á 36 m e s e s 

D e s t i e r r o J 
S u j e c i ó n á* l a v i g i l a n c i a d e i D e 7 á 3 6 m e s e s . D e 7 á l 6 m e s e s . D e 17 á 26 m e s e s . . D e 2 7 á 3 6 m e s e s . 
AiíesTo mav í r " " * ^ " . '. D e 1 á 6 m e s e s . D e 1 á 2 m e s e s . D e 3 á 4 m e s e s . . - ^ 5 á 0 m e s e ^ 
A r r e s t o m e n o r '. '. '. '. '. . . ' De 1 á 15 d i a s . D e 1 á 5 d í a s . . D e 6 a l 0 a i a s . . . D e 11 a 15 d í a s (1) 

C u a n d o h u b i e r e q u e h a c e r s u b d i v i s i o n e s e n l o s g r a d o s d e l a . t a b l a a n t e r i o r l o s t r i b u n a l e s a p l i c a r á n d i s c r e c i o -
n a l m e n i e l a p e n a e n c u a n t o á a q u e l l a s , d e n t r o d e l o s l i m i t e s p r e f i j a d o s p o r l a l e j . 

(1) D i c h o §. 2..° d e l a r t í c u l o 83, c o r r e g i d o e n p a r t e p o r el a r t í c u l o 6.° d e l r e a l d e c r e t o d e 2 1 d e s e t i e m b r e d e 4848», 
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¿ E n l a d i v i s i ó n d e l a s p e n a s d i v i s i b l e s e n t r e s g r a d o s , p o d r á o c u r r i r 

a l g ú n c a s o q u e n o s e p u e d a r e s o l v e r p o r l a t a b l a a n t e r i o r ? 
S í , e s t e s e r á c u a n d o e l C ó d i g o s e ñ a l a u n a p e n a c o m p u e s t a d e l g r a d o 

medio al máximun, y d e l mínimum al medio; e n c u y o c a s o s e d i v i d i r á e l 
t i e m p o i n c l u i d o e n t r e l o s d o s g r a d o s e n t r e s p a r t e s i g u a l e s . A s í , c u a n d o 
d i g a e l C ó d i g o d e c a d e n a t e m p o r a l e n s u g r a d o m e d i o a l m á x i m o , c o m ­
p r e n d e r á s u d u r a c i ó n d e s d e 1 5 a ñ o s á 2 0 , d e lo q u e r e s u l t a n 6 a ñ o s d e s ­
d é i s á 2 0 , q u e d i s t r i b u i d o s é s t o s e n t r e s p a r t e , d a r á n d e 1 5 á 16 p a r a e l 
mínimum, d e s d e 17 á 18 p a r a e\ medio, y d e s d e 19 á 2 0 p a r a el máximum. 

¿ L a d i s t r i b u c i ó n d e t i e m p o d e l a s p e n a s d i v i s i b l e s t i e n e a p l i c a c i ó n e n 

l a s m u l t a s ? 

D e n i n g ú n m o d o , p u e s é n l a s m u l t a s la graduación de la cuantía en 
que, hayan de imponerse dentro de los límites que la ley señale, se hará con 
arreglo á lo q u e s e d i s p u s o a n t e r i o r m e n t e , e n p r o p o r c i ó n d e l c a u d a l d e 
c a d a u n o . 

¿ L o s t r e s g r a d o s máximum, medio y mínimum, s e p r e s e n t a n d e u n m i s ­
m o m o d o e n el C ó d i g o q u e e n l a s p e n a s d i v i s i b l e s e x p u e s t a s ? 

N ó , p u e s v a r i a s v e c e s s e a d o p t a n o t r a s c o n v i n a c i o n e s q u e s e r e s o l ­

v e r á n p o r l a s r e g l a s s i g u i e n t e s : 
1 . a Cuando la ley señala una pena compuesta de tres distintas, cada una 

de éstas forma un grado de -penalidad, lamas leve de ellas el mímimum, la 
siguiente el medio, y la mas grave el máximum. A s í s i e l C ó d i g o d i c e : d e 
p r e s i d i o c o r r e c c i o n a l á p r e s i d i o m a y o r ; e l p r e s i d i o c o r r e c c i o n a l s e r á e l 
m í n i m u n ; e l p r e s i d i o m e n o r e l m e d i o , y e l p r e s i d i o m a y o r e l m á x i m o . Y 
lo m i s m o s e h a r á c u a n d o c o n s i s t a l a p e n a e n d o s i n d i v i s i b l e s y e l g r a d o 
m á x i m u m d e u n a d i v i s i b l e . 

2 . a Cuando la ley señale la pena en una forma no prevista especial­
mente en este libro primero, la aplicarán los tribunales, guardando la po­
sible armonía, dentro de los límites que se prefijen, y del modo que se pre­
venga, por las disposiciones generales del Código. C o m o s i l a l e y s e ñ a l a 
u n a p e n a c o m p u e s t a d e d o s d i v i s i b l e s , t e n i e n d o t r e s g r a d o s c a d a p e ­
n a d i v i s i b l e , r e s u l t a r á n s e i s g r a d o s y p o r c o n s i g u i e n t e , d o s p a r a el 
m í n i m u m , d o s p a r a e l m e d i o y d o s p a r a e l m á x i m u m d e l a p e n a q u e s e 
i m p o n g a . A s í , s i l a p e n a e s d e arresto mayor á presidio correccional, el 
g r a d o m í n i m u m y m e d i o d e l a r r e s t o m a y o r , f o r m a r á e l mínimum d e l a p e ­
n a ; e l m á x i m u m d e l a r r e s t o y e l m í n i m u m d e l p r e s i d i o c o r r e c c i o n a l , for­
m a r á e l medio de la pena; y e l m e d i o y m á x i m u m d e e s t e m i s m o p r e s i d i o , 
v e n d r á á f o r m a r e l máximum d e f i n i t i v o d e l a p e n a q u e s e h a d e i m p o n e r . 

¿ Q u é d i s p o s i c i ó n n u e v a h a i n t r o d u c i d o e l C ó d i g o c o m o final d e e s t e 

c a p í t u l o ? 

Que siempre que los tribunales impongan una pena que lleve consigo otra 
por disposición de la ley, según lo que se prescribe en la sección tercera del 
capítulo anterior, condenarán también expresamente al reo á estas últi­
mas. D i s p o s i c i ó n m u y a c e p t a d a p o r l o s c o m e n t a d o r e s . 
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CAPÍTULO V. 

De la ejecución de las penas y de su cumplimiento. 

SECCIÓN I. 

D I S P O S I C I O N E S G E N E R A L E S . 

¿ E n l a e j e c u c i ó n d e l a s p e n a s , q u é p r i n c i p i o s i e n t a e l C ó d i g o c o n s a g r a ­
d o e n t o d a s l o s p a í s e s c u l t o s ? 

Que no podrcí ejecutarse pena alguna sino en virtud de sentencia ejecu­
toriada. G a r a n t í a c o n c e d i d a á l o s p r o c e s a d o s d e q u e n o s e l e i m p o n d r á 
p e n a a l g u n a h a s t a d e s p u é s d e h a b é r s e l e c o n c e d i d o t o d o s l o s r e c u r s o s y 
m e d i o s d e d e f e n s a , y n o s e h a y a t a m b i é n r e c o r r i d o t o d o s l o s g r a d o s , d e 
t r i b u n a l e s e s t a b l e c i d o s p a r a f o r m a r s e n t e n c i a e j e c u t o r i a . 

¿Y d a d a l a s e n t e n c i a , e n q u é f o r m a s é h a d e e j e c u t a r ? 
No puede ser ejecutada pena alguna en otra forma que la prescript a por 

la ley, ni con otras circunstancias ó accidentes que los expresados en su 
texto. L o c u a l d e b e e n t e n d e r s e d e a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e a u m e n ­
t a n ó d i s m i n u y e n y a e l d o l o r , l a i n n o m i n i a ó s e v e r i d a d d e l a s e n t e n c i a . 

¿ A d e m á s d e lo q u e d i s p o n e l a l e y , q u e d e b e r á o b s e r v a r s e e n l o s p o r ­
m e n o r e s d e l c u m p l i m i e n t o d e l a s s e n t e n c i a s ? 

Lo que se determine en los reglamentos especiales para el gobierno de Ios-
establecimientos en que deben cumplirse las penas, acerca de la naturaleza, 
tiempo y demás circunstancias de los trabajos, relaciones de los penados con 
otras personas, socorros que puedan recibir y régimen alimenticio.. S o b r e 
lo c u a l a l g u n o s c o m e n t a d o r e s o p i n a n , q u e e l C ó d i g o d e b í a á lo m e n o s h a ­
b e r fijado l o s p r i n c i p i o s c a r d i n a l e s d e l s i s t e m a p e n i t e n c i a l q u e d e b i e r a 
s e g u i r s e e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s p e n a l e s . 

¿ Q u é d i s p o n d r á n a d e m á s l o s r e g l a m e n t o s c u a n d o s e a n d e d i s t i n t o s 
s e x o s l o s p e n a d o s ? 

Su separación en establecimientos distintos, ó por lo menos en departa­
mentos diferentes. L o c u a l s e h a c e p o r d e c o r o á l a s b u e n a s c o s t u m b r e s , 
y e v i t a r l a m a y o r c o r r u p c i ó n d e l o s p e n a d o s . 

¿ Q u é s e h a r á c o n e l d e l i n c u e n t e q u e d e s p u é s d e l d e l i t o , c a y e r e e n e s ­
t a d o d e l o c u r a ó d e m e n c i a ? 

No sufrirán ninguna pena, ni se le notificará la sentencia que se les im­
ponga hasta que recobren la razón, observándose lo que para este caso se 
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¿ L a p e n a d e m u e r t e , c o m o s e e j e c u t a r á ? 
Se ejecutará en garrote sobre un tablado. Si s e h a d e c o n s e r v a r l a p e n a 

d e m u e r t e , e s t e e s e l m e d i o m a s p r o n t o p a r a t a n t e r r i b l e e j e c u c i ó n , p u e s 
a d e m á s d e a r r a n c a r i n s t a n t á n e a m e n t e l a v i d a a l r e o , n o e n s a n g r i e n t a 
l a s p l a z a s , c o m o l a g u i l l o t i n a , n i p r o l o n g a i m n o m i n i o s a m e n t e l a a g o n í a 
d e l d e s g r a c i a d o , c o m o l a o r e a y e l f u e g o d e b á r b a r o s t i e m p o s . 

¿ C u á n d o s e h a r á l a e j e c u c i ó n ? 
« D e d i a y c o n p u b l i c i d a d e n e l l u g a r g e n e r a l m e n t e d e s t i n a d o p a r a e s t e 

e f e c t o , ó e n e l q u e e l t r i b u n a l d e t e r m i n e c u a n d o h a y a c a u s a s e s p e c i a l e s 

determine en el Código de 'procedimientos. L a r a z ó n d e n o s u f r i r n i n g u ­
n a p e n a e s p o r lo r e p u g n a n t e é i n m o r a l q u e s e r í a e l c a s t i g o d e u n l o c o , 
q u e s u b l e v a r í a e l s e n t i m i e n t o g e n e r a l c o n t r a s e m e j a n t e h e c h o , y n o p r o ­
d u c i r í a l a p e n a l a e j e m p l a r i d a d y c o r r e c c i ó n q u e s e busca - , y e l n o n o t i ­
ficarle l a s e n t e n c i a , e s p o r q u e e n s e m e j a n t e e s t a d o n a d a e n t e n d e r í a d e 
e l l a ! 

¿Y s i p e r d i e s e l a r a z ó n d e s p u é s d e l a s e n t e n c i a e n q u e s e l e i m p o n g a 

p e n a a f l ic t iva? 
Entonces será constituido en observación dentro de la misma cárcel, y 

cuando definitivamente sea declarado demente, se le trasladará á un hos­
pital, donde se le colocará en una habitación solitaria. D e e s t e m o d o s e 
c o n c i l i a l a j u s t i c i a d e q u e e l d e m e n t e n o s u f r a u n a p e n a q u e n o s e n t i r í a 
m o r a l m e n t e , c o n l a s e g u r i d a d d e s u e v a c i o n c a s o d e q u e fingiese l o c u r a 
y á l a s o m b r a d e e l l a q u i s i e r a e v a d i r l a p e n a . L o q u e s í e s t á a q u í c r i t i ­
c a d o e s e l a i s l a m i e n t o s o l i t a r i o d e l l o c o . 

¿A q u é a u t o r i d a d c o m p e t e e l d e c l a r a r l a s u s p e n s i ó n d e l a s e n t e n c i a 
d e l q u e s e v u e l v e l o c o ó d e m e n t e d u r a n t e l a c o n d e n a ? 

S o b r e e s t o d i s c u e r d a n l o s c o m e n t a d o r e s : u n o s d i c e n q u e a l t r i b u n a l 
s e n t e n c i a d o r ; o t r o s á l a a u t o r i d a d a d m i n i s t r a t i v a d e l p u n t o e n q u e s e 
s u f r a ; m a s lo m a s r a c i o n a l e s a l t r i b u n a l j u d i c i a l d e l t e r r i t o r i o e n q u e s e 
e s t é c u m p l i e n d o l a s e n t e n c i a , p o r l a i m p o s i b i l i d a d q u e e l t r i b u n a l s e n ­
t e n c i a d o r s e e n c o n t r a r í a á v e c e s d e h a c e r l o , c u a n d o l a s e n t e n c i a s e 
c u m p l i e s e e n U l t r a m a r h a b i é n d o s e i m p u e s t o e n E s p a ñ a . 

¿ C u á n d o a l d e m e n t e s e l e p o d r á a p l i c a r l a s e n t e n c i a ? 
En cualquier tiempo en que recobre el juicio. D i s p o s i c i ó n q u e a v e c e s 

s e r á d e m a s i a d o s e v e r a p o r e l t i e m p o y a t r a s c u r r i d o s i n o a s i s t e á t e m ­
p l a r l a l a p r e s c r i p c i ó n ó e l i n d u l t o . 

SECCIÓN II. 

P E N A S P R I N C I P A L E S . 



p a r a e l l o s ; p e r o n o se- e j e c u t a r á e n di a d e fiesta r e l i g i o s a ó n a c i o n a l . » E l 
d i a y l a p u b l i c i d a d e s c o n e l o b j e t o d e q u e t o d o s s e c e r c i o r e n d e q u e s e 
h a e j e c u t a d o y p r o d ú z c a l a e j e m p l a r i d a d e n l a s o c i e d a d , q u e n o p r o d u ­
c i r í a s i l a e j e c u c i ó n s e v e r i f i c a s e e n v u e l t a e n el o s c u r o m i s t e r i o d e u n 
c a l a b o s o . 

¿ C ó m o s e r á c o n d u c i d o e l s e n t e n c i a d o a l p a t í b u l o ? 
aGon h o p a n e g r a , e n c a b a l l e r í a ó c a r r o . El p r e g o n e r o p u b l i c a r á e n a l t a 

v o z l a s e n t e n c i a e n l o s p a r a j e s d e l t r á n c i t o q u e e l j u e z s e ñ a l e . » P r á c t i c a 
a n t i g u a r e p r o d u c i d a , h a c i é n d o s e t o d o e s t e a p a r a t o i m p o n e n t e c o n el 
o b j e t o d e p r o d u c i r e l t e r r o r s a l u d a b l e q u e b u s c a l a l ey p a r a c o n t e n e r 
c o n t a l e j e m p l a r á l a s o c i e d a d e n s u s a t e n t a d o s c r i m i n a l e s . 

¿ C ó m o s e r á n c o n d u c i d o s e l r e g i c i d a y e l p a r r i c i d a ? 
* S e r á n ¡ c o n d u c i d o s a l p a t í b u l o c o n h o p a a m a r i l l a y u n b i r r e t e d e l m i s ­

m o c o l o r , u n o y o t r o c o n m a n c h a s e n c a r n a d a s . » E n lo c u a l e s d i g n o d e 
c r í t i c a q u e l o s c o l o r e s g l o r i o s o s d e n u e s t r o p a b e l l ó n E s p a ñ o l s e l e s h a ­
l l a n h e c h o s e r v i r d e i n s i g n i a s d e i n n o m i n i a e n l o s d e l i t o s m a s a t r o c e s . 

¿ Q u é s e h a r á c o n e l c a d á v e r d e l e j e c u t a d o ? 
« Q u e d a r á e x p u e s t o e n e l p a t í b u l o h a s t a u n a h o r a a n t e s d e o s c u r e c e r , 

e n l a q u e s e r á s e p u l t a d o , e n t r e g á n d o l e á s u s p a r i e n t e s ó a m i g o s , p a r a 
e s t e e f e c t o , s i lo s o l i c i t a r e n . El e n t i e r r o n o p o d r á h a c e r s e c o n p o m p a . » 
M a s s í p o d r á p o n é r s e l e u n e p i t a f i o c o n t a l q u e n o o f e n d a á l a s l e y e s y á 
l a j u s t i c i a . Si n o lo r e c l a m a n l o s p a r i e n t e s ó a m i g o s , s e e n t r e g a á l a s 
h e r m a n d a d e s d e c a r i d a d . 

¿Se p o d r á e j e c u t a r l a p e n a d e m u e r t e e n m u j e r q u e • s e h a l l e e n c i n t a ? 
D e n i n g ú n m o d o , «n i s e l e n o t i f i c a r á á é s t a l a s e n t e n c i a e n q u e s e l e 

i m p o n g a , h a s t a q u e h a l l a p a s a d o c u a r e n t a d i a s d e s p u é s d e l a l u m b r a ­
m i e n t o . » L o q u e s e h a c e e n e l p r i m e r c a s o p o r e l i n f a n t i c i d i o q u e p r o ­
d u c i r í a e n e l f e t o , y a d e m á s p o r e l e s t a d o d e d e b i l i d a d e n q u e s e e n c u e n ­
t r a l a m u j e r , q u e p r o d u c i r í a l a i n d i g n a c i ó n y r e p r o b a c i ó n p ú b l i c a ; y e l n o 
n o t i f i c a r l e l a s e n t e n c i a e s p o r q u e e s t a t e r r o r o s a i m p r e s i ó n l a e x p o n d r í a á 
e l a b o r t o . 

¿ D ó n d e y c ó m o s e s u f r i r á l a c a d e n a perpetua y temporal! 
« L a c a d e n a perpetua e n c u a l q u i e r a d e l o s p u n t o s d e s t i n a d o s á e s t e 

o b j e t o e n Á f r i c a , C a n a r i a s ó U l t r a m a r . L a c a d e n a temporal e n u n o d e l o s 
a r s e n a l e s d e m a r i n a ó e n o b r a s d e f o r t i f i c a c i ó n , c a m i n o s y c a n a l e s d e n ­
t r o d e l a P e n í n s u l a ó I s l a s a d y a c e n t e s . L o s s e n t e n c i a d o s á c a d e n a tem­
poral y perpetua t r a b a j a r á n e n b e n e f i c i o d e l E s t a d o ; l l e v a r á n s i e m p r e 
u n a c a d e n a a l p i é p e n d i e n t e d e l a c i n t u r a ó a s i d a á l a d e o t r o p e n a d o ; 
s e e m p l e a r á n e n t r a b a j o s d u r o s y p e n o s o s , y n o r e c i b i r á n a u x i l i o a l g u ­
n o d e f u e r a d e l e s t a b l e c i m i e n t o . » E s t e a r t í c u l o p o r s u í n d o l e s e e n c u e n ­
t r a b a n t a n t e c r i t i c a d o , e n c u a n t o á l a cadena pendiente de la cintura, p o r ­
q u e e s t o s e o p o n e al p r i n c i p i o d e p u n d o n o r y d e v e r g ü e n z a q u e h a y q u e 
i n s p i r a r á l o s p e n a d o s p a r a m o r a l i z a r l o s y p r o c u r a r s u c o r r e c c i ó n , ^ y e n 



c u a n t o á e l i r asido ala cadena de otro penado, t a m b i é n s e o p o n e a l p r h v 
c i p í o d e aislamiento t a n r e c o m e n d a d o e n l a n o c h e , p a r a l l a m a r a l b u e n 
c a m i n o a l c r i m i n a l , p o r l a s m e d i t a c i o n e s q u e i n s p i r a l a s o l e d a d p a r a o i r 
l a v o z d e u n a c o n c i e n c i a d a ñ a d a . P o r t a n t o d e b e a b o l i r s e e l u s o d e l a 
t a l c a d e n a a l p i é d e l p e n a d o ó b i e n u n i d o á o t r o , s e g ú n l o s b u e n o s p r i n ­
c i p i o s p e n i t e n c i a r i o s ; p r o c u r a n d o e l a i s l a m i e n t o d e l c o n d e n a d o d u r a n ­
t e l a n o c h e e n h a b i t a c i o n e s s o l a s . c o n s t r u i d a s a l e f e c t o ; s i b i e n e s t o 
d e p e n d e r á d e l a e d i f i c a c i ó n p r o p i a d e c a d a u n o d e l o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
p e n a l e s , d e s t i n a d o s á l a a p l i c a c i ó n d e c a d a c l a s e d e p e n a : Edi f ic io q u e 
a u n t o d a v í a r e s t a n p o r h a c e r d e s p u é s d e 21 a ñ o d e p r o m u l g a d o e l C ó d i ­
g o v i g e n t e p e n a l , l o c u a l h a c e q u e el s u f r i m i e n t o d e l a s c o n d e n a s d e j e -
n e r e c a d a c u a l d e s u í n d o l e e s p e c i a l y t o d o s l o s m a s s e c o n f u n d a n e n 
u n a s o l a c l a s e d e p e n a s , c o r n o l a p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l , s e c o n f u n d e c o n 
e l p r e s i d i o m a y o r , l a r e c l u s i ó n y á v e c e s c o n l a c a d e n a . 

¿ P a r a q u e l a d u r e z a q u e s u f r a n l o s c o n d e n a d o s á c a d e n a n o d e g e n e r e 
e n l a m a s d u r a d e s i g u a l d a d , q u é l a t i t u d d e f a c u l t a d e s s e l e s h a n c o n f e ­
r i d o á l o s t r i b u n a l e s ? 

Q u e « c u a n d o el t r i b u n a l c o n s u l t a n d o l a e d a d , s a l u d , e s t a d o , ó c u a l e s ­
q u i e r a o t r a s c i r c u n s t a n c i a s p e r s o n a l e s d e l d e l i n c u e n t e , c r e y e r e q u e e s t e 
d e b e s u f r i r l a p e n a e n t r a b a j o s i n t e r i o r e s d e l e s t a b l e c i m i e n t o , lo e x p r e ­
s a r á a s í e n l a s e n t e n c i a . » 

¿El c o n d e n a d o á c a d e n a t e m p o r a l ó p e r p e t u a q u e t u v i e r e a n t e s d e l a 
s e n t e n c i a s e s e n t a a ñ o s d e e d a d , d ó n d e s u f r i r á l a c o n d e n a ? 

«En u n a c a s a - p r e s i d i o m a y o r . Si l o s c u m p l i e r e e s t a n d o y a s e n t e n c i a d o , 
s e l e t r a s l a d a r á á d i c h a c a s a - p r e s i d i o , e n l a q u e „ p e r m a n e c e r á d u r a n t e e l 
t i e m p o p r e f i j a d o e n l a s e n t e n c i a . » 

¿ L a s m u j e r e s s e n t e n c i a d a s á l a m i s m a c o n d e n a d e c a d e n a , d ó n d e l a 

s u f r i r á n ? 
T a m b i é n « e n u n a c a s a - p r e s i d i o m a y o r d e l a s d e s t i n a d a s p a r a l a s p e r ­

s o n a s d e s u s e x o » y e n t a n t o q u e s e c r e a n e s t a s c a s a s l a s u f r i r á n « e n 
l o s e s t a b l e c i m i e n t o s q u e e n l a a c t u a l i d a d s i r v e n p a r a s u r e c l u s i ó n , » d o n d e 
« s e p r o c u r a r á r e u n i r í a s e n e d i f i c i o s s e p a r a d o s , ó p o r lo m e n o s e n d e p a r ­
t a m e n t o s d i f e r e n t e s d e l a s c o n d e n a d a s á o t r a s p e n a s . » J u s t a s c o n s i d e ­
r a c i o n e s r e n d i d a s á l a a n c i a n i d a d y á l a d e b i l i d a d d e l s e x o , p a r a q u e l a s 
p e n a s n o s e a n d e s p r o p o r c i o n a d a s . 

¿Con r e s p e c t o al t r a b a j o d e l o s p e n a d o s , q u é p r o h i b i s i o n s e h a h e c h o 
e n l o s s e n t e n c i a d o s á c a d e n a t e m p o r a l ó p e r p e t u a ? 

« Q u e n o p o d r á n s e r d e s t i n a d o s á o b r a s d e p a r t i c u l a r e s , n i á l a s p ú b l i ­
c a s q u e s e e j e c u t e n p o r e m p r e s a s ó c o n t r a t a s c o n e l g o b i e r n o . » M e d i d a 
j u s t a y h u m a n i t a r i a p a r a e v i t a r q u e g a n a n c i a s s ó r d i d a s é i l e g í t i m a s s e 
h a g a n á d u r a c o s t a d e l a s a n g r e d e l o s p e n a d o s , f o r z á n d o l o s i n h u m a n a ­
m e n t e á t r a b a j o s c r u e l e s y s i n d e s c a n s o . 

¿De q u é m o d o s e s u f r i r á l a r e c l u s i ó n p e r p e t u a y l a t e m p o r a l ? 
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«La p e r p e t u a e n u n e s t a b l e c i m i e n t o s i t u a d o d e n t r o ó f ue r a d é l a P e ­

n í n s u l a , y e n t o d o c a s o l e j a n o d e l d o m i c i l i o d e l p e n a d o , y l a t e m p o r a l 
d e n t r o d e l a P e n í n s u l a é I s l a s B a l e a r e s ó C a n a r i a s . L o s c o n d e n a d o s á 
e s t a s p e n a s e s t á n s u j e t o s á t r a b a j o s f o r z o s o s e n b e n e f i c i o d e l E s t a d o , 
d e n t r o d e l r e c i n t o d e l e s t a b l e c i m i e n t o . El t r a b a j o , d i s c i p l i n a , t r a j e y r é ­
g i m e n a l i m e n t i c i o , s e r á n u n i f o r m e s . L a s m u j e r e s c o n d e n a d a s á e s t a s 
p e n a s , c u m p l i r á n l a s e n t e n c i a e n l o s q u e a c t u a l m e n t e s i r v e n p a r a l a s 
p e r s o n a s d e s u s e x o , » e n e d i f i c i o s s e p a r a d o s o p o r lo m e n o s e n d e p a r t a ­
m e n t o s d i v e r s o s . A q u í l a r e c l u s i ó n p e r p e t u a y t e m p o r a l s o l o s e d i f e ­
r e n c i a e n e l m a y o r a l e j a m i e n t o d e l p e n a d o d e l l u g a r d e s u d o m i c i l i o . 

¿ D ó n d e s e c u m p l e l a r e l e g a c i ó n y e n q u é c o n s i s t e e s t a p e n a ? 
« L a p e r p e t u a c o m o l a t e m p o r a l s e c u m p l e e n U l t r a m a r e n l o s p u n t o s 

p a r a e l l o d e s t i n a d o s p o r e l g o b i e r n o . L o s r e l e g a d o s p o d r á n d e d i c a r s e 
l i b r e m e n t e , b a j o l a v i g i l a n c i a d e l a a u t o r i d a d , á s u p r o c e s i ó n ú of ic io 
d e n t r o d e l r a d i o á q u e s e e s t i e n d a n l o s l í u n t e s d e l e s t a b l e c i m i e n t o p e ­
n a l » . D e b i e n d o e b g o b i e r n o procura>:* q u e e s t o s p u n t o s s e a n c a p a s e s p a ­
r a p o d e r p r o p o r c i o n a r s e l o s p e n a d o s l í c i t a m e n t e l a s u b s i s t e n c i a ; p u e s 
d e lo c o n t r a r i o p r o d u c i r í a l a m i s e r i a ó l a v a g a n c i a d e e l l o s . 

¿En q u é c o n s i s t e el e s t r a ñ a m i e o t o ? 
«El s e n t e n c i a d o á e s t r a g a m i e n t o s e r á e s p u l s a d o d e l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l 

p a r a s i e m p r e , s i f u e r a p e r p e t u o ; y s i M e r e t e m p o r a l p o r e l tiempo d e l a 
c o n d e n a . » P e n a i m p u e s t a g e n e r a l m e n t e p a r a , c i e r t o s d e l i t o s c o m e t i d o s 
p o r l o s e c l e s i á s t i c o s q u e p o d í a t a m b i é n h a b e r s e e x t e n d i d o á o t r o s . 

¿ C ó m o s e c u m p l e e l p r e s i d i o ? 
« L a s p e n a s d e p r e s i d i o , s e c u m p l i r á n e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e s t i n a ­

d o s p a r a e l l o , l o s c u a l e s d e b e r á n e s t a r s i t u a d o s : p a r a e l p r e s i d i o m a y o r , 
d e n t r o d e l a P e n í n s u l a é I s l a s B a l e a r e s ó C a n a r i a s : p a r a e l m e n o r , d e n ­
t r o d e l t e r r i t o r i o d e l a a u d i e n c i a q u e lo i m p o n g a ; y p a r a e l c o r r e c c i o n a l 
d e n t r o d e l a p r o v i n c i a e n q u e t u v i e r e s u d o m i c i l i o e l p e n a d o , y e n s u 
d e f e c t o e n e l q u e h u b i e r e c o m e t i d o e l d e b i ó » . L a p a l a b r a p r e s i d i o h o y t i e ­
n e s i g n i f i c a d o d i s t i n t o q u e a n t e s d e l C ó d i g o , e n q u e e r a u n a p e n a d e l a s 
m a s a f l i c t i v a s q u e s e h a b í a n d e c u m p l i r e n t r a b a j o s d e f o r t i f i c a c i o n e s y 
h a s t a e n l a s p l a z a s d e Á f r i c a ; p e r o h o y s e d á e s t e n o m b r e á l a p e ñ a d e 
t r a b a j o d e n t r o d e l o s l í m i t e s d e u n e s t a b l e c i m i e n t o p e n a l d e m e n o s 
a f l i c c ión . 

¿ D ó n d e p o d r á n s e r d e s t i n a d o s p o r a h o r a l o s c o n d e n a d o s á p r e s i d i o 
m a y o r y m e n o r ? 

«A u n o s m i s m o s e s t a b l e c i m i e n t o s , a u n q u e s e h a l l e n s i t u a d o s f u e r a 
d e l t e r r i t o r i o d e l a a u d i e n c i a q u e i m p o n g a l a p e n a , c o n t a l q u e e s t é n e n 
l a P e n í n s u l a ó I s l a s B a l e a r e s ó C a n a r i a s ; y l o s s e n t e n c i a d o s á p r e s i d i o 
c o r r e c i o n a l p o d r á n t a m b i é n s e r d e s t i n a d o s á u n m i s m o e s t a b l e c i m i e n t o 
s i t u a d o e n l a p r o v i n c i a d e s u d o m i c i l i o ó e n u n a s d e l a s m a s i n m e d i a ­
t a s , y s e c u i d a r á d e c o l o c a r l o s e n d e p a r t a m e n t o s d i f e r e n t e s » . L a s m u -
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j e r e s c u m p l i r á n e s t a p e n a e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s q u e s i r v a n e n l a a c ­
t u a l i d a d á J a s p e r s o n a s d e s u s e x o . 

¿ L o s c o n d e n a d o s á p r e s i d i o , á q u é e s t a r á n s u j e t o s ? 
«A t r a b a j o f o r z o s o d e n t r o d e l o s l í m i t e s d e l e s t a b l e c i m i e n t o e n q u e 

s u f r a n l a p e n a . E l p r o d u c t o d e l trabajo d e l o s p r e s i d i a r i o s s e r á d e s t i n a ­
d o : l.o P a r a h a c e r e f e c t i v a la r e s p o n s a b i l i d a d c iv i l d e a q u e l l o s , p r o v e ­
n i e n t e d e l d e l i t o . 2.° P a r a i n d e m n i z a r a l e s t a b l e c i m i e n t o d e l o s g a s t o s 
q u e o c a s i o n e n . 3 .o P a r a p r o p o r c i o n a r l e s a l g u n a v e n t a j a ó a l i v io d u r a n t e 
s u d e t e n c i ó n , s i lo m e r e c i e r e n ; y p a r a f o r m a r l e s u n f o n d o d e r e s e r v a 
q u e s e l e s e n t r e g a r á á s u s a l i d a d e l p r e s i d i o . » 

¿ C ó m o s e c u m p l e l a p r i s i ó n ? 
« L a p e n a d e p r i s i ó n s e c u m p l i r á e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e s t i n a d o s 

p a r a e l l o , l o s c u a l e s d e b e r á n e s t a r s i t u a d o s : p a r a e l m a y o r , d e n t r o d e 
l a P e n í n s u l a é i s l a s B a l e a r e s ó C a n a r i a s ; p a r a el m e n o r , d e n t r o d e l t e r ­
r i t o r i o d e l a a u d i e n c i a q u e l a i m p o n g a ; y p a r a e l c o r r e c c i o n a l , d e n t r o d e 
l a p r o v i n c i a e n q u e e l p e n a d o t u v i e r e s u d o m i c i l i o , y e n s u d e f e c t o e n l a 
q u e h u b i e r e c o m e t i d o e l d e l i t o . » P e r o e n t a n t o s e c r e e n e s t o s e s t a b l e ­
c i m i e n t o s « los s e n t e n c i a d o s á p r i s i ó n m a y o r ó m e n o r p o d r á n i g u a l m e n ­
t e r e u n i r s e e n u n m i s m o e s t a b l e c i m i e n t o s i t u a d o d e n t r o d e l a P e n í n s u l a 
ó e n l a s i s l a s B a l e a r e s ó C a n a r i a s . L a s m u j e r e s c u m p l i r á n s u c o n d e n a 
e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s q u e e n l a a c t u a l i d a d s i r v e n e x c l u s i v a m e n t e d e 
r e c l u s i ó n d e l a s p e r s o n a s d e s u s e x o , y s e p r o c u r a r á r e u n i r í a s e n e d i ­
ficios s e p a r a d o s , ó p o r lo m e n o s e n d e p a r t a m e n t o s d i f e r e n t e s , l a s s e n ­
t e n c i a d a s á c a d a u n a d e l a s d i v e r s a s c l a s e s d e p e n a s . » 

¿ L o s s e n t e n c i a d o s á p r i s i ó n p o d r á n s a l i r d e l e s t a b l e c i m i e n t o e n q u e 
l a s u f r a n ? 

«No p o d r á n s a l i r d u r a n t e e l t i e m p o d e l a c o n d e n a , y s e o c u p a r á n p a r a 
s u p r o p i o b e n e f i c i o e n l o s t r a b a j o s d e s u e l e c c i ó n , s i e m p r e q u e s e a n 
c o m p a t i b l e s c o n l a d i s c i p l i n a r e g l a m e n t a r i a , » p o r n o s e r e l t r a b a j o l a 
c o n d i c i ó n e s e n c i a l d e l a p e n a ; p e r o s i n o h a n h e c h o e f e c t i v a l a r e s p o n ­
s a b i l i d a d c iv i l ó i n d e m n i z a d o a l e s t a b l e c i m i e n t o d e l o s g a s t o s q u e o c a ­
s i o n e n , « e s t a r á n s u j e t o s f o r z o s a m e n t e á l o s t r a b a j o s d e l e s t a b l e c i m i e n ­
to» c o m o t a m b i é n « los q u e n o t e n g a n of ic io ó m o d o d e v i v i r c o n o c i d o y 

h o n e s t o . » 
¿ C ó m o s e c u m p l i r á e l c o n f i n a m i e n t o ? 
« L o s s e n t e n c i a d o s á c o n f i n a m i e n t o m a y o r s e r á n c o n d u c i d o s á u n p u e ­

b l o ó d i s t r i t o s i t u a d o e n l a s i s l a s B a l e a r e s ó C a n a r i a s , ó á u n p u n t o a i s ­
l a d o d e l a P e n í n s u l a , e n e l cual" p e r m a n e c e r á n e n p l e n a l i b e r t a d b a j o l a 
v i g i l a n c i a d e l a a u t o r i d a d . L o s q u e f u e r e n ú t i l e s p o r s u e d a d , s a l u d y 
b u e n a c o n d u c t a , p o d r á n s e r d e s t i n a d o s p o r e l G o b i e r n o a l s e r v i c i o m i ­
l i t a r , s i f u e r e n s o l t e r o s y n o t u v i e r e n m e d i o s c o n q u é p o d e r s u b s i s t i r . » 
L a r a z ó n q u e s e h a t e n i d o p a r a e s t a ú l t i m a d i s p o s i c i ó n , e s e l a l i v i a r á 
l a n a c i ó n d e l d u r o i m p u e s t o d e s a n g r e q u e d e b i a s u p r i m i r s e e n l o s 

O 
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b u e n o s p r i n c i p i o s d e h u m a n i d a d , e c o n ó m i c o s - p o l í t i c o s y d e . l i b e r t a d d e 
u n p a i s , d i s m i n u y e n d o e l c u p o d e e s t e o d i o s o t r i b u t o c o n h o m b r e s q u e 
n o h a b i e n d o c o m e t i d o d e l i t o s v e r g o n z o s o s s e e n c u e n t r e n a p t o s y r o b u s ­
t o s p a r a p r e s t a r e s t e s e r v i c i o y n o g r a v i t a r s o b r e e l p a i s e n l a v a g a n c i a . 

¿ C ó m o s e s u f r i r á e l c o n f i n a m i e n t o m e n o r ? 
E s t e « r e s i d i r á p r e c i s a m e n t e e n e l p u n t o q u e s e l e s e ñ a l e e n l a c o n d e ­

n a , d e l c u a l n o p o d r á s a l i r d u r a n t e é s t a s i n p e r m i s o d e l G o b i e r n o p o r 
j u s t a c a u s a . El l u g a r d e l c o n f i n a m i e n t o d i s t a r á a l m e n o s d e d i e z l e g u a s 
d e l e n q u e h u b i e r e c o m e t i d o e l d e l i t o y d e l d e l a a n t e r i o r r e s i d e n c i a d e l 
s e n t e n c i a d o . El c o n f i n a d o e s t a r á s u j e t o á l a v i g i l a n c i a d e l a a u t o r i d a d . » 
D e m a n e r a q u e t a n t o e l c o n f i n a m i e n t o m a y o r c o m o e l m e n o r , e s p e n a 
s e m e j a n t e á l a relegación, d e l a q u e s o l o s e d i f e r e n c i a e n el m a y o r a l e j a ­
m i e n t o d e l p e n a d o d e l p u e b l o d e s u n a c i m i e n t o . 

¿ C ó m o s e c u m p l e e l d e s t i e r r o ? 
E l s e n t e n c i a d o á d e s t i e r r o q u e d a r á p r i v a d o d e e n t r a r é n e l p u n t o ó 

p u n t o s q u e s e d e s i g n e n e n l a s e n t e n c i a y e n el r a d i o q u e e n l a m i s m a 
s e s e ñ a l e , e l c u a l c o m p r e n d e r á u n a d i s t a n c i a d e c i n c o l e g u a s a l m e n o s 
y d e q u i n c e alo m a s d e l p u n t o d e s i g n a d o . » D e m o d o q u e e l d e s t i e r r o e s 
s e m e j a n t e a l e x t r a ñ a m i e n t o , d e l q u e s o l o s e d i f e r e n c i a d e l m a y o r ó m e ­
n o r a l e j a m i e n t o de l p u e b l o n a t a l . 

¿ C ó m o s e e j e c u t a l a r e p r e n s i ó n ? 
«El s e n t e n c i a d o á r e p r e n s i ó n p ú b l i c a l a r e c i b i r á p e r s o n a l m e n t e e n 

a u d i e n c i a d e l t r i b u n a l á p u e r t a a b i e r t a . E l s e n t e n c i a d o á r e p r e n s i ó n p r i ­
v a d a l a r e c i b i r á p e r s o n a l m e n t e e n l a a u d i e n c i a d e l t r i b u n a l ó j u z g a d o , á* 
p r e s e n c i a d e e s c r i b a n o y á p u e r t a c e r r a d a . » D i f e r e n c i á n d o s e s o l o e n l a 
m a y o r ó m e n o r p u b l i c i d a d . 

¿ C ó m o s e c u m p l e e l a r r e s t o ? 
«El a r r e s t o m a y o r s e s u f r i r á e n l a c a s a p ú b l i c a d e s t i n a d a á e s t e fin e n 

l a s c a b e z a s d e p a r t i d o . » D e b i e n d o c u i d a r s e q u e s e c u m p l a e n l a d e l 
p a r t i d o e n q u e t e n g a s u d o m i c i l i o e l p e n a d o y n o d o n d e d e l i n q u i ó , p o r ­
q u e e n t o n c e s s e c o n v e r t i r í a e n p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l . 

¿ L o s c o n d e n a d o s a l a r r e s t o m a y o r p o d r á n s e r o b l i g a d o s á t r a b a j a r ? 
S o l o e n t r a b a j o s d e s u e l e c c i ó n y e n b e n e f i c i o s u y o d u r a n t e l a c o n d e n a 

d e n t r o d e l e s t a b l e c i m i e n t o d o n d e l a s u f r a ; p e r o c a s o d e t e n e r q u e h a c e r 
e f e c t i v a l a r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l , é i n d e m n i z a c i o n e s y g a s t o s , ó c u a n d o 
n o t e n g a of ic io ó m o d o c o n o c i d o d e v i v i r , e n t o n c e s e s t a r á n s u j e t o s á 
t r a b a j o s f o r z o s o s y « c u m p l i r á n s u c o n d e n a e n e l m i s m o d e p a r t a m e n t o 
q u e l o s s e n t e n c i a d o s á p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l . E s t a d i s p o s i c i ó n n o t e n d r á 
l u g a r r e s p e c t o d e l a s m u j e r e s , l a s c u a l e s s u f r i r á n e l a r r e s t o e n l a c á r c e l 
ó -ed i f i c io p ú b l i c o d e s t i n a d o á e s t e e f e c t o e n l a c a p i t a l d e l p a r t i d o , d e d i ­
c á n d o s e á l a s l a b o r e s p r o p i a s d e s u s e x o . » 

¿ D ó n d e s e s u f r i r á e l a r r e s t o m e n o r ? 
« E n l a s c a s a s d e l a y u n t a m i e n t o ú o t r a p ú b l i c a , ó e n l a d e l m i s m o p e -
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n a d o , c u a n d o a s í s e d e t e r m i n e e n l a s e n t e n c i a , s i n p o d e r s a l i r d e e l l a s 
e n t o d o e l t i e m p o d e l a c o n d e n a . » D e b i e n d o e n t e n d e r s e q u e t a m b i é n e l 
s e n t e n c i a d o á e s t a p e n a d e b e r á t r a b a j a r p a r a i n d e m n i z a r d e s u m a n u t e n ­
c i ó n a l e s t a b l e c i m i e n t o y n o s e r á c o s t a d e l E s t a d o . 

V i s t a s t o d a s e s t a s p e n a s , n o s e p u e d e p o r m e n o s d e o b s e r v a r l o s i n ­
n u m e r a b l e s e s t a b l e c i m i e n t o s p e n a l e s q u e n e c e s i t a e l E s t a d o p a r a q u e 
c a d a c a s t i g o s e h a g a e f e c t i v o s e g ú n l a f o r m a y p a d e c i m i e n t o q u e i m p o n e 
l a l e y , y lo c o s t o s o q u e t i e n e q u e s e r s e m e j a n t e s i s t e m a p e n i t e n c i a r i o y 
l o s i n c o n v e n i e n t e s á q u e h a d e d a r l u g a r a l p r a c t i c a r l o ! 

SECCIÓN III. 

PENAS ACCESORIAS. 

¿ C ó m o s e e j e c u t a l a a r g o l l a ? 
«El s e n t e n c i a d o á l a p e n a d e a r g o l l a p r e c e d e r á a l r e o ó r e o s d e p e n a 

c a p i t a l , c o n d u c i d o e n c a b a l l e r í a y s u f i c i e n t e m e n t e a s e g u r a d o . Al l l e g a r 
a l l u g a r d e l s u p l i c i o s e l e c o l o c a r á e n u n a s i e n t o s o b r e e l c a d a l s o , e n e l 
q u e p e r m a n e c e r á m i e n t r a s d u r e l a e j e c u c i ó n a s i d o á u n m a d e r o p o r 
u n a a r g o l l a q u e s e l e p o n d r á a l c u e l l o . » M e d i o s t o d o s d e l o s m a s i n f a ­
m a t o r i o s a ú n e m e l a l e y d i g a q u e n o r e c o n o c e p e n a a l g u n a i n f a m a n t e . 

¿ C ó m o s e e j e c u t a l a d e g r a d a c i ó n ? 
«El s e n t e n c i a d o á e l l a s e r á d e s p o j a d o p o r u n a l g u a c i l e n a u d i e n c i a p ú ­

b l i c a d e l t r i b u n a l , d e l u n i f o r m e , t r a j e o f i c i a l , i n s i g n i a s y c o n d e c o r a c i o ­
n e s q u e t u v i e r e . El d e s p o j o s e h a r á á l a v o z d e l p r e s i d e n t e , q u e lo o r ­
d e n a r á c o n e s t a f ó r m u l a : « D e s p o j a d ( e l n o m b r e d e l s e n t e n c i a d o ) d e s u s 
i n s i g n i a s y c o n d e c o r a c i o n e s , d e c u y o u s o la l e y l e d e c l a r a i n d i g n o : l a 
l e y l e d e g r a d a p o r h a b e r s e é l d e g r a d a d o á s í m i s m o . » 

TÍTULO IV. 

DE LA RESPONSABILIDAD CIVIL. 

¿ Q u é c o m p r e n d e r á l a r e s p o n s a b i l i d a d civi l? indemnización de 
l o La restitución. I? La reparación del dmto. 3.« La indemnización de 

perjuicios. 
; D e a u é s e h a r á l a r e s t i t u c i ó n ? 

T » rZitucion d e b e r á h a c e r s e d e l a m i s m a c o s a s i e m p r e q u e s e a p o ­
s i b l e ^ c o n a b o n o d e d e t e r i o r o s ó m e n o s c a b o s á r e g u l a c i ó n d e l t r i b u n a l . » 
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C u y a r e s t i t u c i ó n s o l o p o d r á t e n e r l u g a r e n l o s d e l i t o s c o n t r a l a p r o p i e ­
d a d . « E s t a r e s t i t u c i ó n t i e n e l u g a r a u n q u e l a c o £ a s e h a l l e e n p o d e r . d e 
u n t e r c e r o y é s t e l a h a y a a d q u i r i d o p o r m e d i o l e g a l , s a l v a l a r e p e t i c i ó n 
c o n t r a q u i e n c o r r e s p o n d a . » E s t a d i s p o s i c i ó n n o e s a p l i c a b l e e n e l c a s o 
d e q u e e l t e r c e r o h a y a p r e s c r i p t o l a c o s a , c o n a r r e g l o á l o e s t a b l e c i d o 
p o r l a s l e y e s c i v i l e s . » S i b i e n r a r a v e z p o d r á e s t o o c u r r i r p o r e l v i c i o 
q u e e n s í l l e v a , q u e i m p e d i r á l a p r e s c r i p c i ó n . 

¿ C u á n d o t e n d r á l u g a r l a r e p a r a c i ó n , y c ó m o s e h a r á é s t a ? 
S o l o s e h a r á s u b s i d i a r i a m e n t e c u a n d o n o p u e d a v e r i f i c a r s e l a r e s t i t u ­

c i ó n , p o r h a b e r p e r e c i d o ó d e t e r i o r a d o e x t r e m a d a m e n t e ; y e n e s t e c a s o 
« s e h a r á v a l o r á n d o s e l a e n t i d a d d e l d a ñ o á r e g u l a c i ó n d e l t r i b u n a l , a t e n ­
d i d o e l p r e c i o n a t u r a l d e l a c o s a , s i e m p r e q u e f u e r e p o s i b l e , y e l d e 
a f e c c i ó n d e l a g r a c i a d o . 

¿ C u á n d o t i e n e l u g a r l a i n d e m n i z a c i e n d e p e r j u i c i o ? 
L a i n d e m n i z a c i ó n d e p e r j u i c i o s o l o e s a p l i c a b l e e n l o s d e l i t o s c o n t r a 

l a s p e r s o n a s ; y « c o m p r e n d e , n o s o l o l o s q u e s e c a u s e n a l a g r a v i a d o , 
s i n o t a m b i é n l o s q u e s e h a y a n i r r o g a d o p o r r a z ó n d e l d e l i t o á s u f a m i l i a 
ó á u n t e r c e r o . » A s í e l q u e h a c a u s a d o u n a h e r i d a p a g a r á l o s g a s t o s d e 
c u r a c i ó n y l o s j o r n a l e s p e r d i d o s e n e l a r t e ú oficio q u e e j e r c i e r a e l h e r i ­
d o , r e g u l a n d o l o s t r i b u n a l e s e l i m p o r t e d e l a i n d e m n i z a c i ó n . 

¿ C u á l e s s o n l a s r e g l a s c o m u n e s á l a s t r e s i n d e m n i z a c i o n e s a n t e ­
r i o r e s ? 

Q u e «la o b l i g a c i ó n d e r e s t i t u i r , r e p a r a r e l d a ñ o ó i n d e m n i z a r l o s p e r ­
j u i c i o s , s e t r a s m i t e á l o s h e r e d e r o s d e l r e s p o n s a b l e ; y q u e l a a c c i ó n p a ­
r a r e p e t i r l a r e s t i t u c i ó n , r e p a r a c i ó n ó i n d e m n i z a c i ó n , s e t r a s m i t e i g u a l ­
m e n t e á l o s h e r e d e r o s d e l p e r j u d i c a d o . » P o r t a n t o s e d a n u n a s y o t r a s 
a c c i o n e s á f a v o r y c o n t r a l o s h e r e d e r o s ; l a restitución, c o m o a c c i ó n r e a l , 
p a r a p e d i r l a c o s a s u s t r a í d a p o r e l d e l i t o , y l a reparación ó indemni­
zación, c o m o a c c i o n e s p e r s o n a l e s , s o l o p a s a n c o n t r a l o s h e r e d e r o s e n 
c u a n t o a l c a n c e n l o s b i e n e s q u e h a y a n h e r e d a d o d e l d e l i n c u e n t e . 

¿Y e l q u e p o r t í t u l o l u c r a t i v o p a r t i c i p e d e l o s e f e c t o s d e u n d e l i t o ó 
f a l t a , d e q u é r e s p o n d e ? 

E s t e « e s t á o b l i g a d o a l r e s a r c i m i e n t o h a s t a l a c u a n t í a , e n q u e h u b i e s e 
p a r t i c i p a d o . » 

¿Y e n e l c a s o d e s e r d o s ó m a s l o s r e s p o n s a b l e s c i v i l m e n t e d e u n d e ­
l i t o ó fa l ta? 

E n t o n c e s « los t r i b u n a l e s s e ñ a l a r á n l a c u o t a d e q u e d e b a r e s p o n d e r 
c a d a u n o . » M a s l a l e y p a r a e v i t a r t o d o s l o s i n c o n v e n i e n t e s q u e p u d i e r a 
h a b e r p a r a e s t a d i s t r i b u c i ó n y q u e n o d a ñ e al p e r j u d i c a d o , h a e s t a b l e ­
c i d o l a s b a s e s s i g u i e n t e s : 

- 1 . a « L o s a u t o r e s d e u n d e l i t o ó f a l t a s o n s i e m p r e m a n c o m u n a d a m e n -
t e r e s p o n s a p l e s p o r s u s r e s p e c t i v a s c u o t a s . » 

2 . a « L o s a u t o r e s d e u n d e l i t o s o n a d e m a s r e s p o n s a b l e s p o r l a s d e 
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l o s c ó m p l i c e s y e n c u b r i d o r e s , s a l v a l a r e p e t i c i ó n r e c í p r o c a e n t r e los 

m i s m o s p o r s u s r e s p e c t i v a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . » 
3 . a « L o s c ó m p l i c e s d e u n d e l i t o s o n m a n c o m u n a d a m e n t e r e s p o n s a ­

b l e s e n t r e s í , y s u b s i d i a r i a m e n t e p o r l a s c u o t a s d e l o s a u t o r e s y e n c u ­
b r i d o r e s . E s t o m i s m o s e o b s e r v a r á e n s u c a s o p a r a c o n l o s ú l t i m o s , r e ­
l a t i v a m e n t e á s u s c u o t a s y á l a s d e l o s a u t o r e s y c ó m p l i c e s d e l m i s m o 
d e l i t o . » 

¿Y e n e l c a s o q u e l o s a u t o r e s y d e m á s r e s p o n s a b l e s c a r e c i e r e n d e 
m e d i o s p a r a i n d e m n i z a r a l a g r a v i a d o p o r u n d e l i t o ó f a l t a , q u i é n lo h a r á ? 

E l E s t a d o , e n l o s c a s o s y f o r m a s q u e d e t e r m i n a r á u n a l e y e s p e c i a l . 
P o r r a z ó n d e q u e l a s o c i e d a d d e b e p r o t e j e r l a p e r s o n a y l o s b i e n e s d e 
l o s c i u d a d a n o s , y c u a n d o e l c u l p a b l e n o p u e d a h a c e r e f e c t i v a l a r e s p o n s a ­
b i l i d a d c iv i l d e b e s u b s a n a r l a . P r i n c i p i o c u l t o y d e s u b l i m e e q u i d a d y 
j u s t i c i a , a d m i t i d o p o r p r i m e r a v e z e n n u e s t r a l e g i s l a c i ó n ; s i n e m b a r g o 
d e q u e l a l e y q u e l o h a d e p o n e r e n p r á c t i c a n o s e h a p r o m u l g a d o t o d a v í a 
n i v e r á q u i z á n u e s t r o p r e s e n t e s i g l o . 

TÍTULO V. 

DE L A S P E N A S E N QUE I N C U R R E N LOS QUE Q U E B R A N T A N 

L A S S E N T E N C I A S , Y L O S QUE 

D U R A N T E U N A CONDENA D E L I N Q U E N DE N U E V O . 

CAPÍTULO I. 

De las penas en que incurren los que quebrantan las sentencias, 

¿ Q u é j u i c i o c r í t i c o s e p u e d e h a c e r r e s p e c t o á l a s p e n a s e n q u e i n c u r ­

r a n l o s q u e q u e b r a n t a n l a s c o n d e n a s ? 
Q u e s i á l o s p r e s o s q u e e s t á n p e n d i e n t e d e u n fa l lo n o s e l e s i m p o n e 

• n i n g u n a o t r a c o n d e n a c u a n d o s e f u g a n d e l a s c á r c e l e s d o n d e s e e n c u e n ­
t r a n d e t e n i d o s , p o r l a m i s m a r a z ó n n o d e b i e r a s e r o b j e t o d e o t r a p e n a l i ­
d a d l o s q u e y a s e n t e n c i a d o s s e e n c u e n t r e n s u f r i e n d o l a c o r r e s p o n d i e n ­
t e a l d e l i t o q u e c o m e t i ó , e n e l e s t a b l e c i m i e n t o p e n i t e n c i a r i o r e s p e c t i v o ; 
p o r q u e a m b o s o b e d e c e n a l i n s t i n t o n a t u r a l é i r r e s i s t i b l e d e l a l i b e r t a d , 
y p o r t a n t o , l a l e y q u e a b s u e l v e a l p r e s o p e n d i e n t e d e l f a l l o , n o d e b i a d e 
e n s a ñ a r s e c o n e l c o n d e n a d o q u e c u m p l e s u c o n d e n a e n u n p r e s i d i o , y 
e n s u v i r t u d h a y l a m i s m a r a z ó n p a r a a b s o l v e r t a m b i é n á é s t e s i n q u e 



t r i b u n a l a l g u n o v u e l v a á o c u p a r s e d e a p l i c a r n u e v a p e n a a l f u g a d o . E s t a 
j u s t i c i a r e s p l a n d e c e m a s c u a n d o t a n t o s m e d i o s h a y p a r a e v i t a r l a s e v a -
c l o n e s d e l o s s e n t e n c i a d o s , c o m o s o n l o s f u e r t e s y b i e n a s e g u r a d o s e d i ­
ficios-, l a s a l t a s p a r e d e s , c e r r o j o s , r e j a s , f o s o s , l a c o n t i n u a v i g i l a n c i a d e 
l o s g u a r d a s , y c e n t i n e l a s , l o s c a s t i g o s r e g l a m e n t a r i o s i n t e r i o r e s d e l o s 
e s t a b l e c i m i e n t o s p e n i t e n c i a r i o s . P o r c o n s i g u i e n t e , e n b u e n o s p r i n c i p i o s 
d e d e r e c h o p e n a l ( t a n a d m i t i d o s p o r t a n t o s c o n c e p t o s e n o t r o s l u g a r e s 
d e l C ó d i g o ) d e b e a b o l i r s e t o d a p e n a i m p u e s t a á l o s q u e q u e b r a n t e n s u s 
c o n d e n a s p o r q u e e n e s t o n o d e l i n q u e n , s i n o o b e d e c e n a l i n s t i n t o i r r e ­
s i s t i b l e d e l i b e r t a d n a t u r a l , y s o l o s u j e t a r l o s á m a s s e v e r a v i g i l a n c i a y á 
m a s e s t r e c h a p r i s i ó n e n lo s u c e s i v o p a r a q u e n o v u e l v a á r e i n c i d i r . 
S i b i e n e x c e p t u a n d o e s t a d o c t r i n a á l o s q u e s u f r e n r e l e g a c i ó n , e s t r a ñ a -
m i e n t o , c o n f i n a m i e n t o , d e s t i e r r o , i n h a b i l i t a c i ó n ó s u s p e n s i ó n , y s u j e c i ó n 
á l a v i g i l a n c i a á l a a u t o r i d a d , p o r q u e e n é s t o s d e p e n d e e l c u m p l i m i e n t o 
d e l a s c o n d e n a s m a y o r m e n t e d e l a v o l u n t a d y o b e d i e n c i a d e l o s p e n a d o s , 
y e n s u v i r t u d c o m o m e d i o s d e r e p r i m i r l o s á q u e n o l a s q u e b r a n t e n e s 
e l i m p o n e r l e s o t r a p e n a c u a n d o e v a d a n el c a s t i g o . 

¿ S e g ú n e l C ó d i g o , l o s s e n t e n c i a d o s q u e q u e b r a n t a r e n s u s c o n d e n a s , 
c o n q u é p e n a s s e r á n c a s t i g a d o s ? 

Con l a s q u e r e s p e c t i v a m e n t e s e d e s i g n a n e n l a s r e g l a s s i g u i e n t e s : 
1 . a «El s e n t e n c i a d o á c ' a d e n a p e r p e t u a c u m p l i r á e s t a c o n d e n a h a c i é n ­

d o l e s u f r i r l a s m a y o r e s p r i v a c i o n e s q u e a u t o r i c e n los . r e g l a m e n t o s , y 
d e s t i n á n d o l e á l o s t r a b a j o s m a s p e n o s o s . » A q u í d e b i e r a h a b e r s e d e t e r ­
m i n a d o el l í m i t e d e l t i e m p o y d e l t r a b a j o . 

2 . a «El s e n t e n c i a d o á r e c l u s i ó n p e r p e t u a c u m p l i r á s u c o n d e n a l l e v a n ­
d o u n a c a d e n a d e s e g u r i d a d p o r e l t i e m p o d e d o s á s e i s a ñ o s . L a c a d e ­
n a d e s e g u r i d a d c o n q u e s e a g r a v a d e s n a t u r a l i z a l a p e n a d e r e c l u s i ó n , 
c u y a c a d e n a d e s e g u r i d a d d e b e a b o l i r s e p o r l a s r a z o n e s a n t e s e x p u e s ­
t a s . -

3 . a «El r e l e g a d o p e r p e t u a m e n t e d e l r e i n o s e r á c o n d e n a d o á r e c l u s i ó n 
p e r p e t u a , l a c u a l c u m p l i r á e n e l m i s m o p u n t o d e l a r e l e g a c i ó n . » A g r a ­
v a c i ó n q u e n o d e j a p o r m e n o s d e s e r e x t r a o r d i n a r i a m e n t e r i g o r o s a . 

4 . a E l e s t r a ñ a d o p e r p e t u a m e n t e d e l r e i n o s e r á c o n d e n a d o á r e l e g a ­
c i ó n p e r p e t u a . » Q u e e s l a i n m e d i a t a m e n t e s u p e r i o r e n e s c a l a , n o t a n 
d e s p r o p o r c i o n a d a c o m o l a a n t e r i o r . 

5 . a «El s e n t e n c i a d o á c a d e n a ó r e c l u s i ó n t e m p o r a l , p r e s i d i o , p r i ­
s i ó n ó a r r e s t o , s u f r i r á u n r e c a r g o d e l a m i s m a p e n a p o r e l t i e m p o d e l a 
s e s t a á l a c u a r t a p a r t e d e l a d u r a c i ó n d e s u p r i m i t i v a c o n d e n a . » A g r a ­
v a c i ó n t a m b i é n e s c e s i v a . 

6. L o s s e n t e n c i a d o s á e x t r a ñ a m i e n t o ó r e l e g a c i ó n t e m p o r a l , s e r á n 
c o n d e n a d o s á p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l , y c u m p l i d a e s t a c o n d e n a e x t i n g u i r á n 
l a a n t e r i o r . L o s r e l e g a d o s s u f r i r á n l a p r i s i ó n e n e l p u n t o d e l a r e l e g a ­
c i ó n . » T a m b i é n e x c e s i v a , a u n q u e no t a n t o como l a a n t e r i o r . 
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A n t e r i o r m e n t e q u e d ó e x p u e s t o lo q u e s e # e n t e n d í a p o r reiteración y 
q u é p o r reincidencia; la d i f e r e n c i a d e u n a y o t r a , y d e l a p e n a c o n q u e 

7.a « L o s s e n t e n c i a d o s á c o n f i n a m i e n t o m a y o r ó m e n o r s e r á n c o n d e ­
n a d o s á p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l , i m p o n i é n d o s e á l o s p r i m e r o s d e l g r a d o 
m e d i o a l m á x i m o , y á l o s s e g u n d o s d e ] m í n i m o a l m e d i o ; y c u m p l i d a s 
e s t a s c o n d e n a s e x t i n g u i r á n l a d e c o n f i n a m i e n t o . » A g r a v a c i ó n t a m b i é n 
e s c e s i v a . 

8 . a «El d e s t e r r a d o s e r á d e s t i n a d o á c o n f i n a m i e n t o p o r e l t i e m p o d e l 
d e s t i e r r o . » A q u í l a a g r a v a c i ó n c a r e c e d e a n a l o g í a . 

9 . a «El i n h a b i l i t a d o p a r a c a r g o s , d e r e c h o s p o l í t i c o s , p r o f e s i ó n ú ofi­
c i o , q u e l o s o b t u v i e r e ó e j e r c i e r e , c u a n d o e l h e c h o c o n s t i t u y a u n d e l i t o 
e s p e c i a ] , s e r á c o n d e n a d o a l a r r e s t o m a y o r y m u l t a * d e 2 0 á 200 d u r o s . » 
E n e s t a r e g l a l a a g r a v a c i ó n e s m a s j u s t a , s i b i e n a q u í l a c u l p a b i l i d a d 
d e l q u e b r a n t a m i e n t o d e p e n d e m u c h a s v e c e s d e l a a u t o r i d a d q u e v u e l v e 
á e m p l e a r a l p e n a d o . 

1 0 . a El s u s p e n s o d e c a r g o , d e r e c h o s p o l í t i c o s , p r o f e s i ó n ú of ic io q u e 
l o s e j e r c i e r e , s u f r i r á u n r e c a r g o p o r i g u a l t i e m p o a l d e s u p r i m i t i v a c o n ­
d e n a , y u n a m u l t a d e 10 á 100 d u r o s . » A g r a v a c i ó n p r e c i s a y c o n v e ­
n i e n t e . 

1 1 . a «El s o m e t i d o á l a v i g i l a n c i a d e l a a u t o r i d a d q u e f a l t a r e á l a s r e ­
g l a s q u e d e b e o b s e r v a r s e , s e r á c o n d e n a d o a l a r r e s t o m a y o r . » A g r a v a c i ó n 
q u e u n a s v e c e s s e r á d u r a y o t r a s p r o p o r c i o n a d a . 

¿Y l o s q u e q u e b r a n t a n e l a r r e s t o m a y o r y m e n o r , e n q u é p e n a i n c u r ­
r i r á n ? 

N a d a s o b r e e s t o s d i c e e l C ó d i g o , y e n s u s i l e n c i o e n el p r i n c i p i o d e 
restrincion de todo lo odioso, n o d e b e s e r o b j e t o d e p e n a a l g u n a , p u e s t o 
q u e l a i n t e r p r e t a c i ó n a p o y a d a e n e s t e p r i n c i p i o d e b e l i m i t a r s e á s o l o l o s 
c a s o s q u e l a l e y c o m p r e n d e y d e f i n e e n s u t e x t o , y n o e x t e n d e r s e á o t r o s 
n o e x p r e s a d o s . 

¿A- q u i é n c o r r e s p o n d e i m p o n e r l a s p e n a s e n . que» i n c u r r e n l o s q u e 

q u e b r a n t a n l a s s e n t e n c i a s ? 
A l o s t r i b u n a l e s d e j u s t i c i a , q u e s o n l o s q u e ú n i c a m e n t e p u e d e n 

i m p o n e r l a s c l a s e s d e p e n a s c o n q u e s e a g r a v a n e n s u s r e s p e c t i v o s 
c a s o s . 

CAPÍTULO IT. 

DE LAS PENAS EN QUE INCURREN LOS QUE DURANTE UNA 

CONDENA DELINQUEN DE NUEVO. 
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s e a g r a v a b a a l r e i n c i d e n t e q u e vo lv í a á d e l i n q u i r d e s p u é s d e c u m p l i d a 
s u p r i m i t i v a p e n a ; p e r o a q u í s o l o s e r e f i e r e e l C ó d i g o a l q u e d e l i n q u e 
d u r a n t e l a c o n d e n a , e n c u y o c a s t i g o s i b i e n j u s t o , n o d e j a d e h a b e r p r o ­
c e d i d o c o n e x c e s i v o rigor. 

¿ E n q u é p e n a s i n c u r r e n l o s q u e d u r a n t e u n a c o n d e n a c o m e t i e r o n a l ­
g ú n d e l i t o ó f a l t a? 

Con l a s p e n a s q u e r e s p e c t i v a m e n t e s e d e s i g n a n e n l a s r e g l a s s i g u i e n ­
t e s , b i e n h a l l á n d o s e c u m p l i é n d o l a s , ó b i e n h a b i é n d o l a s q u e b r a n t a d o : 

1.a «El s e n t e n c i a d o á c a d e n a p e r p e t u a q u e c o m e t i e r e o t r o d e l i t o á 
q u e l a l e y s e ñ a l e l a p e n a d e c a d e n a p e r p e t u a á m u e r t e , s e r á c a s t i g a d o 
c o n e s t a ú l t i m a . Si e l d e l i t o e n q u e i n c u r r e t u v i e r e s e ñ a l a d a l a p e n a d e 
c a d e n a t e m p o r a l e n s u g r a d o m á x i m o á m u e r t e , s e r á j u z g a d o s e g ú n l a s 
d i s p o s i c i o n e s g e n e r a l e s d e e s t e c ó d i g o . S i c o m e t i e r e d e l i t o á q u e l a l e y 
s e ñ a l e c a d e n a p e r p e t u a ú o t r a m e n o r , c u m p l i r á s u p r i m i t i v a c o n d e n a 
h a c i é n d o s e l e s u f r i r l a s m a y o r e s p r i v a c i o n e s q u e a u t o r i c e n l o s r e g l a ­
m e n t o s , y d e s t i n á n d o s e l e á l o s t r a b a j o s m á s d u r o s y p e n o s o s . » 

2.a «Al s e n t e n c i a d o á r e c l u s i ó n ó r e l e g a c i ó n p e r p e t u a s q u e c o m e t i e ­
r e d e l i t o á q u e l a l e y s e ñ a l e p e n a d e c a d e n a p e r p e t u a , s e i m p o n d r á é s t a 
d e s t i n á n d o s e a l p e n a d o á l o s t r a b a j o s m a s d u r o s , y h a c i é n d o l e s u f r i r 
l a s m a y o r e s p r i v a c i o n e s q u e p e r m i t a n l o s r e g l a m e n t o s . » E l s e n t e n c i a d o 
á r e c l u s i ó n ó r e l e g a c i ó n p e r p e t u a s q u e c o m e t i e r e d e l i t o á q u e l a l e y s e ­
ñ a l e l a s m i s m a s p e n a s , s e l e i m p o n d r á l a d e c a d e n a p e r p e t u a ; e n t e n ­
d i é n d o s e s i n l a s d u r a s a g r a v a c i o n e s d e l a a n t e r i o r . 

3.a «El s e n t e n c i a d o á r e c l u s i ó n p e r p e t u a q u e c o m e t i e r e u n d e l i t o á 
q u e l a l e y s e ñ a l e p e n a m e n o r q u e l a s r e f e r i d a s e n l a s r e g l a s a n t e r i o r e s , 
s e r á c o n d e n a d o á c a d e n a p e r p e t u a s i l a p e n a d e l n u e v o d e l i t o f u e r e l a 
d e c a d e n a t e m p o r a l . » S i l a p e n a d e l n u e v o d e l i t o f u e r e m e n o r q u e l a c a ­
d e n a t e m p o r a l , e l p e n a d o « c u m p l i r á s u p r i m i t i v a c o n d e n a h a c i é n d o l e 
s u f r i r l a s m a y o r e s p r i v a c i o n e s q u e d e t e r m i n e n l o s r e g l a m e n t o s . » 

4.a « E n t o d o s l o s d e m á s c a s o s n o c o m p r e n d i d o s e n l a s r e g l a s a n t e ­
r i o r e s , e l s e n t e n c i a d o á c u a l q u i e r a p e n a q u e c o m e t a o t r o d e l i t o ó f a l t a , 
s e r á c o n d e n a d o e n l a p e n a s e ñ a l a d a p o r l a l e y á l a n u e v a f a l t a ó d e l i t o 
e n s u g r a d o m á x i m o . » T a n t o l a n u e v a p e n a c o m o l a a n t e r i o r s e h a n d e 
c u m p l i r « p o r e l o r d e n q u e e n l a s e n t e n c i a p r e f i j e e l t r i b u n a l , d e c o n f o r ­
m i d a d c o n l a s r e g l a s q u e a n t e s m e n c i o n a m o s , p a r a e l c a s o d e i m p o n e r s e 
v a r i a s p e n a s á u n m i s m o d e l i n c u e n t e . » 



T Í T U L O V I . 

DE LA PRESCRIPCIÓN DE LAS PENAS. 

¿ Q u é e s p r e s c r i p c i ó n d e l a p e n a ? 
Es la exención del sufrimiento de la. condena, concedido á los penados que 

no han sido habidos para el cumplimiento de sus sentencias en el tiempo que 
determina la ley, llenando los requisitos que esta previene. L a p r e s c r i p ­
c i ó n d e l a s p e n a s e s u n a d i s p o s i c i ó n a d m i t i d a n u e v a m e n t e en n u e s t r o 
C ó d i g o q u e a n t e s n o e x i s t i a , p u e s s o l o e r a c o n o c i d a l a p r e s c r i p c i ó n d e 
l a s a c c i o n e s c r i m i n a l e s . 

¿Cua l e s e l f u n d a m e n t o d e l a p r e s c r i p c i ó n d e l a s p e n a s ? 
E l p r i n c i p i o filosófico d e q u e p o r el t i e m p o s e p i e r d e l a e f i c a c i a y l a 

u t i l i d a d d e l o s c a s t i g o s ; s i e n d o r e p u g n a n t e s u f r i r u n a p e n a d e s p u é s d e 
m u c h o s a ñ o s d e c o m e t e r e l d e l i t o , y a d e m á s l a p r e s u n c i ó n d e q u e e l 
s e n t e n c i a d o q u e h a e s t a d o p o r t a n t o s a ñ o s p e r s e g u i d o y e x p u e s t o á t o ­
d o s l o s a z a r e s , a g i t a c i o n e s y e v e n t u a l i d a d e s p e n o s a s , p a r a l i b e r t a r s e d e 
l a s p e s q u i s a s c o n s t a n t e s d e l a - j u s t i c i a , s e e n c u e n t r a s u f i c i e n t e m e n t e 
p u r g a d o y s u f r i d o el c a s t i g o q u e s e l e h a b í a i m p u e s t o . 

¿ P o r q u é t i e m p o p r e s c r i b e n l a s p e n a s ? 
L a s i m p u e s t a s p o r s e n t e n c i a e j e c u t o r i a p r e s c r i b e n : Las, de muerte y 

cadena perpetua a los veinte anos. Las depias penas aflictivas á los quince 
años. Las penas correccionales á los diez años. Las penas leves á los cinco 
años. 

¿El t i e m p o d e l a p r e s c r i p c i ó n d e s d e c u á n d o s e c u e n t a ? 
Desde que se notifique la sentencia que cause ejecutoria en que se impon­

ga la pena respectiva. 
¿ Q u é r e q u i s i t o s s o n n e c e s a r i o s , a d e m á s d e l t i e m p o m a r c a d o , p a r a 

p r e s c r i b i r l a s p e n a s ? 
Se necesita epte el sentenciado, durante el tiempo de ella, no liaya come* 

tido delito alguno, ni se. haya ausentado de la Península é Islas adyacentes. 
C o n d i c i o n e s t a n e x c e s i v a s y d i f í c i l e s d e c u m p l i r , q u e h a r á l a p r e s c r i p ­
c i ó n p o c o m e n o s q u e i m p o s i b l e q u e s e p u e d a r e a l i z a r : s i n e m b a r g o 
a p e s a r d e e l l a s h a n s i d o v a r i o s l o s c a s o s q u e y a s e h a n v e r i f i c a d o e n 
l a p r á c t i c a . 

-10 
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LIBRO SEGUNDO. 
DE LOS DELITOS Y DE SUS PENAS. (1) 

¿En q u é s e d i v i d e n l o s d e l i t o s s e g ú n e l c ó d i g o ? 
G o m o q u e d ó e x p u e s t o . E n graves, menos graves y faltas; d i v i s i ó n d e ­

f e c t u o s a c o m o q u e d ó i n d i c a d o a l d e f i n i r l o s e n s u l u g a r r e s p e c t i v o , p o r ­
q u e c l a s i f i c a l o s d e l i t o s p o r l a s p e n a s , y n o l a s p e n a s p o r l o s d e l i t o s 
c o m o d e b e s e r ; á m a s d e e s t o n o t i e n e a p l i c a c i ó n e n u n s o l o a r t í c u l o d e l 
c ó d i g o e s t a d i v i s i ó n d e d e l i t o s e n g r a v e s y m e n o s g r a v e s , q u e m a s 
d e b e r e f e r i r s e a l c ó d i g o d e p r o c e d i m i e n t o c r i m i n a l , q u e r e s t a p o r p r o ­
m u l g a r s e . 

¿ E n q u é d i v i d í a l o s d e l i t o s e l d e r e c h o a n t i g u o s e g ú n l a l e g i s l a c i ó n r o ­
m a n a ? 

E n públicos y privados. L o s públicos, l l a m a d o s t a m b i é n c r í m e n e s , s o n 
a q u e l l o s q u e s e d i r i j e n c o n t r a l a s e g u r i d a d d e l e s t a d o d a ñ a n d o i n m e ­
d i a t a m e n t e s u t r a n q u i l i d a d ; c o m o e l c r i m e n d e l e s a m a j e s t a d , e l d e h o ­
m i c i d i o , q u e c u a l q u i e r a p o d i a a c u s a r l o s y p e r s e g u i r l o s . Y privados, s o n 
l o s q u e d i r e c t a é i n m e d i a t a m e n t e c e d e n e n p e r j u i c i o d e l o s i n t e r e s e s 
p a r t i c u l a r e s , y s o l o l o s p o d i a p e r s e g u i r l a p a r t e o f e n d i d a ó s u s p a r i e n ­
t e s . D i v i s i ó n q u e n o a d m i t i ó e l c ó d i g o s i n e m b a r g o d e f a c i l i t a r e l e s t u ­
d i o d e e s t e d e r e c h o . 

¿ E n c u á n t a s ó r d e n e s ó g r u p o s p r i n c i p a l e s d i v i d e e l c ó d i g o e l l i b r o s e ­
g u n d o q u e t r a t a d e l o s d e l i t o s ? 

E n q u i n c e , c o m p r e n d i d o s e n o t r o s t a n t o s t í t u l o s p o r e l o r d e n s i g u i e n ­
t e : l . ° D e l i t o s c o n t r a l a r e l i g i ó n . 2.° D e l i t o s c o n t r a l a s e g u r i d a d e x t e r i o r 
d e l E s t a d o . 3.° D e l i t o s c o n t r a l a s e g u r i d a d i n t e r i o r d e l E s t a d o y e l o r d e n 
p ú b l i c o . 4 .o F a l s e d a d e s . 5 .° D e l i t o s c o n t r a l a s a l u d p ú b l i c a . 6.o D e l i t o s 
d e v a g a n c i a y m e n d i c i d a d . 7.o J u e g o s y r i f a s . 8.° D e l i t o s d e l o s e m p l e a ­
d o s p ú b l i c o s e n e l e j e r c i c i o d e s u s c a r g o s . 9.o D e l i t o s c o n t r a l a s p e r s o ­
n a s . 10 . D e l i t o s c o n t r a l a h o n e s t i d a d . 11 D e l i t o s c o n t r a e l h o n o r . 12 D e -

(1) Constituyendo mayormente el estudio del derecho penal el libro 1.« del Código, por su 
construcción lógica y artificiosa que forman las claves y reglas para su eficaz aplicación; 
siendo su libro 2.' y 3.° casi un relato de los delitos y sus penas en general, comunmente pa­
sados por alto por los profesores en el estudio de la ciencia penal; solo expondremos lijera-
mente los dichos libros 2." y 3.° para, dar á conocer las clases de delitos y faltas que com­
prende, y las penas mas terminantes con que se castigan, en un breve resumen lo bastante 
para su inteligencia; pues al querer mas pormenores de ellos basta con- leer meramente los 
artículos del código penal sin ser mas que material su estudio. 



— 7 5 — 
l i t o s c o n t r a e l e s t a d o c iv i l d e l a s p e r s o n a s . 1 3 D e l i t o s c o n t r a l a l i b e r t a d 

y s e g u r i d a d . 1 4 D e l i t o s c o n t r a l a p r o p i e d a d . 1 5 I m p r u d e n c i a t e m e r a r i a . 

¿ E n c u á n t o s s e d i v i d e n l a s f a l t a s ? 

E n d o s t í t u l o s ; c o m p r e n d i e n d o e l p r i m e r o l a s f a l t a s e n g e n e r a l , y e l 

s e g u n d o l a s d i s p o s i c i o n e s c o m u n e s á e l l a s . 

TÍTULO I. 

DE LOS DELITOS CONTRA LA RELIGIÓN. 

¿ Q u é o b s e r v a c i ó n p o d r á h a c e r s e e n e s t e t í t u l o s o b r e l o s d e l i t o s d e 

r e l i g i ó n ? 

Q u e s i s e h a d e s o s t e n e r e n n u e s t r a E s p a ñ a e l p r i n c i p i o d e l i b e r t a d 
d e c u l t o s , p r o m u l g a d a e n l a a c t u a l c o n s t i t u c i ó n d e l a M o n a r q u í a E s p a ­
ñ o l a , g r a n d e s h a n d e s e r l a s r e f o r m a s q u e t i e n e q u e e x p e r i m e n t a r e s t e 
t í t u l o d e l C ó d i g o p e n a l , p u e s t o q u e e n l o s p a í s e s d o n d e l a r e l i g i ó n C a t ó ­
l i c a e s dominante, p e r o c o n t o l e r a n c i a d e o t r o s c u l t o s , s o l o s e l i m i t a n 
l a s l e y e s á p r o t e j e r l a l i b e r t a d r e l i g i o s a d e c a d a c u l t o t o l e r a d o y á e v i t a r 
c o l i s i o n e s e n t r e l a s d i v e r s a s s e c t a s q u e p e r t u r b e n e l o r d e n y l a e x p o s i ­
c i ó n p a c í f i c a d e c a d a u n a d e s u s d o c t r i n a s . P e r o e n t r e t a n t o e s t e p u n t o 
t a n d e l i c a d o s e r e s u e l v e y s e c r e a u n a l e g i s l a c i ó n s o b r e e s t a m a t e r i a , 
n o s o t r o s s e g u i r e m o s m u y b r e v e m e n t e l a s d i s p o s i c i o n e s e x i s t e n t e s e n e l 
C ó d i g o . 

¿ Q u é a c t o s c o n s t i t u y e n d e l i t o s c o n t r a l a r e l i g i ó n ? 
l . o L a t e n t a t i v a p a r a a b o l i r ó v a r i a r e n E s p a ñ a l a r e l i g i ó n C a t ó l i c a 

A p o s t ó l i c a R o m a n a . S e d i c e t e n t a t i v a y n o c o n s u m a c i ó n , p o r q u e s i l a 
c o n s u m a c i ó n t i e n e l u g a r e n t o n c e s y a n o e s p o s i b l e e l c a s t i g o , p o r q u e e l 
p o d e r s e i n f i e r e q u e lo h a b r á n o c u p a d o l o s p a r t i d a r i o s d e l a a b o l i c i ó n . 

¿ C o n q u é p e n a s s e c a s t i g a n ? 
C o n l a r e c l u s i ó n t e m p o r a l y e x t r a ñ a m i e n t o p e r p e t u o , s i s e h a l l a r e 

c o n s t i t u i d o e n a u t o r i d a d p ú b l i c a e l q u e c o m e t i e r e e l d e l i t o a b u s a n d o d e 
e l l a . P e r o n o c o n c u r r i e n d o e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , p o r s e r u n p a r t i c u ­
l a r , l a p e n a s e r á l a d e p r i s i ó n m a y o r ; y e n c a s o d e r e i n c i d e n c i a , l a d e 
e x t r a ñ a m i e n t o p e r p e t u o . 

¿ Q u é m a s a c t o s c o n s t i t u y e n d e l i t o s c o n t r a l a r e l i g i ó n ? 
2.o E l q u e c o m e t e a q u e l q u e c e l e b r e a c t o s p ú b l i c o s d e u n c u l t o q u e 

n o s e a e l d e l a r e l i g i ó n C a t ó l i c a . 3 .° E l q u e i n c u l c a r e p ú b l i c a m e n t e l a 
i n o b s e r v a n c i a d e l o s p r e c e p t o s r e l i g i o s o s . E l q u e c o n i g u a l p u b l i c i d a d 
s e m o f a r e d e a l g u n o d e l o s m i s t e r i o s ó s a c r a m e n t o s d e l a I g l e s i a ó d e 
o t r a m a n e r a e s c i t a r e á s u d e s p r e c i o . E l q u e h a b i e n d o p r o p a l a d o d o c t r i ­
n a s ó m á x i m a s c o n t r a r i a s a l d o g m a c a t ó l i c o , p e r s i s t i e r e e n p u b l i c a r l a s 



d e s p u é s d e h a b e r s i d o c o n d e n a d a s p o r l a a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a . 4.o E l 
q u e h o l l a r e , ó a r r o j a r e a l s u e l o , ó d e o t r a m a n e r a p r o f a n a r e l a s s a g r a d a s 
f o r m a s d e l a E u c a r i s t í a . 5.° E l q u e c o n e l fin d e e s c a r n e c e r l a r e l i g i ó n , 
h o l l a r e ó p r o f a n a r e i m á g e n e s , v a s o s s a g r a d o s ú o t r o s o b j e t o s d e s t i n a ­
d o s a l c u l t o ; e l q u e c o n p a l a b r a s ó h e c h o s e s c a r n e c i e r e p ú b l i c a m e n t e 
a l g u n o d e l o s r i t o s ó p r á c t i c a s cíe l a r e l i g i ó n . 6.° E l q u e m a l t r a t a r e d e 
o b r a á u n m i n i s t r o ele l a r e l i g i ó n c u a n d o s e h a l l e e j e r c i e n d o l a s f u n c i o ­
n e s d e s u m i n i s t e r i o ; y e l q u e l e o f e n d i e r e e n i g u a l e s c i r c u n s t a n c i a s c o n 
p a l a b r a s ó a d e m a n e s . 7 . " L o s q u e p o r m e d i o d e v i o l e n c i a , d e s o r d e n ó 
e s c á n d a l o i m p i d i e r e n ó t u r b a r e n e l e j e r c i c i o d e l c u l t o p ú b l i c o d e n t r o ó 
f u e r a d e l t e m p l o . 8.° El e s p a ñ o l q u e a p o s t a t a r e p ú b l i c a m e n t e d e l a r e l i ­
g i ó n c a t ó l i c a . 0.° L o s q u e e x h u m a r e n c a d á v e r e s h u m a n o s , l o s m u t i l a r e n 
ó p r o f a n a r e n d e c u a l q u i e r a o t r a m a n e r a . A t o d o s e s t o s s e l e s i m p o n e 
l a s p e n a s d e s d e r e c l u s i ó n y e x t r a ñ a m i e n t o t e m p o r a l , p r i s i ó n m a y o r , 
c o r r e c c i o n a l , a r r e s t o m a y o r y m u l t a , e n s u s r e s p e c t i v o s c a s o s ; l l e v a n d o 
t o d o s á m a s l a a c c e s o r i a d e i n h a b i l i t a c i ó n p e r p e t u a p a r a t o d a p r o f e s i ó n 
ó c a r g o d e e n s e ñ a n z a . 

TÍTULO II. 

DELITOS CONTRA LA SEGURIDAD EXTERIOR DEL ESTADO. 

¿ Q u é h e c h o s a t a c a n l a s e g u r i d a d e x t e r i o r d e l E s t a d o ? 
ha traición, los delitos que comprometen la paz ó la independencia del 

Estado, y los cometidos contra el derecho de gentes. 
¿ Q u é e s t r a i c i ó n y c u á n t o s s o n e s t o s d e l i t o s ? 

T r a i c i ó n e n e l s e n t i d o p r e s e n t e e s , la falta de fidelidad debida de todo 
ciudadano ú su patria y á su gobierno. L o s d e l i t o s d e t r a i c i ó n s o n : i.o L a 
t e n t a t i v a " p a r a d e s t r u i r l a i n d e p e n d e n c i a ó i n t e g r i d a d d e l E s t a d o . 2.« L a 
i n d u c i m i d e u n e s p a ñ o l á u n a p o t e n c i a e x t r a n j e r a á d e c l a r a r g u e r r a á 
E s p a ñ a , ó s e c o n c e r t a s e c o n e l lo p a r a e l m i s m o f in . 3.» E l t o m a r l a s a r ­
m a s c o n t r a s u p a t r i a b a j o b a n d e r a s e n e m i g a s . 4.« E! f a c i l i t a r a l e n e m i g o 
l a e n t r a d a e n e l r e i n o , e l p r o g r e s o d e s u s a r m a s ó l a t o m a d e u n a p l a z a , 
p u n t o m i l i t a r , b u q u e d e l E s t a d o ó a l m a c e n e s d e b o c a ó g u e r r a d e l m i s ­
m o . 5.° El s u m i n i s t r a r á t r o p a s d e u n a p o t e n c i a e n e m i g a c a u d a l e s , a r ­
m a s , e m b a r c a c i o n e s ú o t r o s m e d i o s d i r e c t o s p a r a h o s t i l i z a r á E s p a ñ a . 
0.° El s u m i n i s t r a r a l e n e m i g o p l a n o s d e f o r t a l e z a s ó t e r r e n o s , d o c u m e n ­
t o s ó n o t i c i a s q u e c o n d u z c a n d i r e c t a m e n t e a l p r o p i o fin d e h o s t i l i z a r á 
E s p a ñ a . 7 . " El i m p e d i r e n t i e m p o d e g u e r r a q u e l a s t r o p a s n a c i o n a l e s 
r e c i b a n a u x i l i o s , d a t o s ó n o t i c i a s a n t e s e x p r e s a d o s . 8 .° E l s e d u c i r t r o p a 
e s p a ñ o l a ó q u e s e h a l l e a l s e r v i c i o d e E s p a ñ a p a r a q u e p a s e á l a s f i l as 



e n e m i g a s ó d e s e r t e d e s u b a n d e r a e s t a n d o e n c a m p a ñ a . 9 .° E l c o m u n i c a r 
ó r e v e l a r d i r e c t a ó i n d i r e c t a m e n t e a l e n e m i g o d o c u m e n t o s ó n e g o c i a c i o ­
n e s r e s e r v a d a s d e q u e t u v i e r e n o t i c i a p o r r a z ó n d e s u of ic io ó p o r a l g ú n 
m e d i o r e p r o b a d o . E n e s t o s d e l i t o s d e t r a i c i ó n s e c a s t i g a l a c o n s p i r a ­
c i ó n . L a s p e n a s q u e s e i m p o n e n á l o s t r a i d o r e s e n s u s r e s p e c t i v o s c a s o s 
s o n : y a l a m u e r t e , c a d e n a p e r p e t u a ó t e m p o r a l , y a e l p r e s i d i o m a y o r s e ­
g ú n e l h e c h o . 

¿ Q u é d e l i t o s c o m p r o m e t e n l a p a z ó l a i n d e p e n d e n c i a d e l E s t a d o ? 
l . o EL e j e c u t a r e n e l r e i n o s i n l o s r e q u i s i t o s q u e p r e s c r i b e n l a s l e y e s 

ó s e a s i n e l pase ó exequátur regio, b u l a s , b r e v e s , r e s c r i p t o s ó d e s p a ­
c h o s d e l a c o r t e p o n t i f i c i a , ó d a r l e s c u r s o ó p u b l i c a r l a s . 2.o E j e c u t a r , 
i n t r o d u c i r ó p u b l i c a r c u a l q u i e r o r d e n , d i s p o s i c i ó n ó d o c u m e n t o d e u n 
g o b i e r n o e x t r a n j e r o , q u e o f e n d a l a i n d e p e n d e n c i a ó s e g u r i d a d d e l E s t a ­
d o . 3.° E l p r o v o c a r ó d a r m o t i v o s c o n a c t o s n o a u t o r i z a d o s c o m p e t e n t e ­
m e n t e á u n a d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a á E s p a ñ a p o r p a r t e d e o t r a p o t e n c i a , 
ó e s p u s i e r e á l o s e s p a ñ o l e s á e s p e r i m e n t a r v e j a c i o n e s y r e p r e s a l i a s e n 
s u s p e r s o n a s ó e n s u s b i e n e s . 4 . ° L a v i o l a c i ó n d e t r e g u a s ó a d m i s t i c i o 
e n t r e l a n a c i ó n e s p a ñ o l a y o t r a e n e m i g a . 5.° E l l e v a n t a r t r o p a s e n e l 
r e i n o p a r a e l s e r v i c i o d e u n a p o t e n c i a e x t r a n j e r a ó d e s t i n a r e b u q u e s a l 
c o r s o . 6.o E l t e n e r e n t i e m p o d e g u e r r a c o r r e s p o n d e n c i a c o n p a i s e n e ­
m i g o ú o c u p a d o p o r s u s t r o p a s . 7.° E l e s p a ñ o l c u l p a b l e d e t e n t a t i v a p a ­
r a p a s a r s e a l p a i s e n e m i g o c u a n d o lo h u b i e r e p r o h i b i d o e l g o b i e r n o . 
L a s p e n a s q u e s e i m p o n e n s o n : d e s d e r e c l u s i ó n t e m p o r a l , e s t r a ñ a m i e n -
t o t e m p o r a l y p e r p e t u o s i f u e s e e c l e s i á s t i c o , p r i s i ó n m a y o r , m e n o r , c o r ­
r e c c i o n a l y m u l t a s , s e g ú n e l c a s o . 

¿ Q u é d e l i t o s s e c o m e t e n c o n t r a e l d e r e c h o d e g e n t e s ? 
1.° E l h o m i c i d i o d e u n M o n a r c a e x t r a n j e r o r e s i d e n t e e n E s p a ñ a , y 

c u a l q u i e r a o t r o a t e n t a d o d e h e c h o c o n t r a l a m i s m a p e r s o n a . 2.o L a v i o ­
l a c i ó n d e i n m u n i d a d p e r s o n a l , ó e l d o m i c i l i o d e u n a p e r s o n a r e a l e x ­
t r a n j e r a r e s i d e n t e e n E s p a ñ a , ó u n r e p r e s e n t a n t e d e o t r a p o t e n c i a . 3.o 
E l d e l i t o d e p i r a t e r í a , s i e s c o m e t i d o c o n t r a e s p a ñ o l e s ó s u b d i t o s d e o t r a 
n a c i ó n q u e n o s e h a l l e e n g u e r r a c o n E s p a ñ a ; q u e s e a g r a v a r á m a s 
c u a n d o s e h u b i e s e a p r e s a d o a l g u n a e m b a r c a c i ó n a l a b o r d a j e ó h a c i e n d o 
f u e g o , ó l e a c o m p a ñ a s e h o m i c i d i o , a t e n t a d o c o n t r a l a h o n e s t i d a d , ó d e ­
j a r p e r s o n a s s i n m e d i o s d e s a l v a r s e . 4.o El q u e e n t r e g a á p a r a t a s l a em*-' 
b a r c a c i o n á c u y o b o r d o f u e r o y e l q u e t r a f i q u e c o n p i r a t a s c o n o c i d o s , 
s e r á n c a s t i g a d o s c o m o c ó m p l i c e s . L a s p e n a s q u e s e i m p o n e n s o n : m u e r ­
t e , c a d e n a p e r p e t u a , t e m p o r a l , p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l , s e g ú n e l c a s o . 
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TÍTULO III. 

DELITOS CONTRA LA SEGURIDAD INTERIOR DEL ESTADO Y 

DEL ORDEN PÚBLICO. 

¿ Q u é d e l i t o s p e r t e n e c e n á e s t a c l a s e ? 

I . 0 L o s d e l e s a m a j e s t a d . 2.o D e r e b e l i ó n y s e d i c i ó n . 3 0 L o s a t e n t a d o s 
y d e s a c a t o s c o n t r a l a a u t o r i d a d y o t r o s d e s ó r d e n e s p ú b l i c o s . 4 .° L a s 
a s o c i a c i o n e s i l í c i t a s y l a s s o c i e d a d e s s e c r e t a s . 

¿ C u á l e s s o n l o s d e l i t o s d e l e s a m a j e s t a d ? 

i . 0 L a t e n t a t i v a c o n t r a l a v i d a y l a p e r s o n a d e l r e y ó d e l i n m e d i a t o 
s u c e s o r ; l a c o n s p i r a c i ó n ó p r o p o s i c i ó n p a r a c o m e t e r l e y e l q u e o c u l t a l a 
n o t i c i a d e u n a c o n s p i r a c i ó n c o n t r a l a v i d a d e d i c h a s p e r s o n a s y n o l a 
r e v e ' a r e e n e l t é r m i n o d e l a s v e i n t e y c u a t r o h o r a s á l a a u t o r i d a d , e x ­
c e p t u a n d o á l o s a s c e n d i e n t e s , d e s c e n d i e n t e s , c ó n y u g e s , h e r m a n o s ó af i ­
n e s e n l o s m i s m o s g r a d o s d e l c o n s p i r a d o r . 2 .° L a s i n j u r i a s h e c h a s a l 
r e y ó i n m e d i a t o s u c e s o r á l a c o r o n a , d i s t i n g u i e n d o s i s e h a c e á s u p r e ­
s e n c i a , p o r e s c r i t o y c o n p u b l i c i d a d ó c o n o t r a s c i r c u n s t a n c i a s m a s ó 
m e n o s g r a v e s . 3 .° L o s m i s m o s d e l i t o s c u a n d o s e c o m e t e n c o n t r a e l r e ­
g e n t e ó r e g e n t e s d e l r e i n o , p a d r e , m a d r e ó c o n s o r t e d e l r e y , r e i n a v i u d a 
é i n f a n t e s d e E s p a ñ a . L a i n v a s i ó n ó v i o l e n c i a e n l a m o r a d a d e l a s m i s ­
m a s p e r s o n a s . E s t o s d e l i t o s s e c a s t i g a n , c o n l a p e n a d e m u e r t e , c a d e n a 
p e r p e t u a , t e m p o r a l , p r e s i d i o , p r i s i ó n y m u l t a , s e g ú n e l c a s o . 

¿ Q u é e s r e b e l i ó n ? 

El alzamiento público y en abierta hostilidad contra el poder supremo 
para trastornar las instituciones del pais. Y s e d i r i j e : 1.° Á d e s t r o n a r a l 
r e y ó á p r i v a r l e d e s u l i b e r t a d p e r s o n a l . 2 .o Y a r i a r e l o r d e n l e g í t i m o d e 
s u c e d e r . 3 .° D e p o n e r a l r e g e n t e ó á l a r e g e n c i a . 4.o U s a r y e j e r c e r p o r 
s í , ó d e s p o j a r a l r e y , r e g e n t e ó r e g e n c i a d e l a s p r e r o g a t i v a s q u e l a c o n s ­
t i t u c i ó n l e c o n c e d e . 5.° S u s t r a e r d e l r e i n o ó p a r t e d e é l , a l g ú n c u e r p o de-
t r o p a s d e t i e r r a ó d e m a r d e l a o b e d i e n c i a d e l g o b i e r n o . 6.o D e s p o j a r á 
l o s m i n i s t r o s d é l a C o r o n a d e s u s f a c u l t a d e s c o n s t i t u c i o n a l e s . 7.o I m p e ­
d i r l a s e l e c c i o n e s l e g í t i m a s d e d i p u t a d o s á C o r t e s y l a r e u n i ó n d e l a s 
m i s m a s . 8.o D i s o l v e r l a s C o r t e s ó i m p e d i r s u s d e l i b e r a c i o n e s ó a r r a n c a r ­
l e s a l g u n a r e s o l u c i ó n . P a r a l a i m p o s i c i ó n d e p e n a s s e t e n d r á p r e s e n t e 
l a c i r c u n s t a n c i a d e c a d a c a s o ; s i e n d o l a s p e n a s q u e s e i m p o n e n l a d e 
m u e r t e , c a d e n a , r e l e g a c i ó n y e s t r a ñ a m i e n t o , s e g ú n e l a t e n t a d o . S e r e p u -
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t a n j e f e s d e l a r e b e l i ó n l o s q u e d e h e c h o s e p o n g a n a l f r e n t e d e l o s d e ­
m á s , l o s d i r i j a n y l l e v e n l a v o z . L a c o n s p i r a c i ó n y p r o p o s i c i ó n a q u í t a m ­
b i é n s e c a s t i g a . 

¿ Q u é e s s e d i c i ó n ? 
Es el alzamiento público y la abierta hostilidad dirigida contra las au­

toridades del gobierno ó sus disposiciones. Y s e d i f e r e n c i a d e l a rebelión 
e n q u e é s t a a t a c a e n s u r a í z y f u n d a m e n t o l o s p o d e r e s p o l í t i c o s p a r a 
t r a s t o r n a r ó c a m b i a r l a s i n s t i t u c i o n e s ; y l a sedición, s o l o t i e n e p o r o b j e ­
t o i m p e d i r l a p r o m u l g a c i ó n y e j e c u c i ó n d e l a s l e y e s , ó l a s l i b r e s e l e c ­
c i o n e s p o p u l a r e s ; e l l i b r e e j e r c i c i o d e s u s f u n c i o n e s á l a s a u t o r i d a d e s ; 
e j e c u t a r a c t o s d e o d i o ó v e n g a n z a e n l a p e r s o n a ó b i e n e s d e u n a a u t o ­
r i d a d , e n s u s a g e n t e s , ó d e a l g ú n c i u d a d a n o , p e r t e n e n c i a s d e l E s t a d o , 
ó d e a l g u n a c o r p o r a c i ó n p ú b l i c a . S e c a s t i g a l a s e d i c i ó n c o n c a d e n a y 
r e c l u s i ó n p e r p e t u a , p r i s i ó n m a y o r , c o r r e c c i o n a l , c o n f i n a m i e n t o y d e s ­
t i e r r o , s e g ú n e l h e c h o y l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l a s p e r s o n a s , ó b i e n q u e 
r e c a i g a e n c a u d i l l o s ó j e f e s . L a c o n s p i r a c i ó n y p r o p o s i c i ó n t a m b i é n s e 
c a s t i g a . 

¿ Q u é d i s p o s i c i o n e s c o m u n e s á l a r e b e l i ó n y s e d i c i ó n a d o p t a r á n l a s 
a u t o r i d a d e s g u b e r n a t i v a s ? 

I n t i m i d a r d o s v e c e s á l o s s u b l e v a d o s á q u e i n m e d i a t a m e n t e s e d i ­
s u e l v a n ó r e t i r e n , d e j a n d o p a s a r e n t r e u n o y o t r o i n t e r v a l o e l t i e m p o 
n e c e s a r i o p a r a q u e e l t u m u l t o s e d i s u e l v a , y s i n o lo v e r i f i c a n i n m e ­
d i a t a m e n t e d e s p u é s d e l a s e g u n d a i n t i m i d a c i ó n , l a a u t o r i d a d h a r á u s o 
d e l a f u e r z a p ú b l i c a p a r a d i s o l v e r l o . 

¿ C ó m o s e h a r á l a i n t i m i d a c i ó n ? 
M a n d a n d o o n d e a r a l f r e n t e d e l o s s u b l e v a d o s l a b a n d e r a n a c i o n a l s i 

f u e r e d e d i a ; y s i f u e r e d e n o c h e , r e q u i r i e n d o l a r e t i r a d a á t o q u e d e 
t a m b o r , c l a r í n ú o t r o i n s t r u m e n t o á p r o p ó s i t o . M a s n o h a b r á n e c e s i d a d 
d e l a p r i m e r a n i s e g u n d a i n t i m i d a c i ó n , d e s d e e l m o m e n t o e n q u e l o s 
r e b e l d e s ó s e d i c i o s o s r o m p i e r e n e l f u e g o . 

¿ C u á l e s s o n l o s e f e c t o s d e l a d i s o l u c i ó n ó s u m i s i ó n d e l o s s u b l e v a d o s 
a n t e s d e l a s i n t i m i d a c i o n e s , ó á c o n s e c u e n c i a d e e h a s ? 

E l q u e d a r e x e n t o s d e t o d a p e n a l o s m e r o s e j e c u t o r e s d e l a rebelión, 
y e n l a sedición t a m b i é n q u e d a n e x e n t o s l o s c a u d i l l o s p r i n c i p a l e s y p r o ­
m o v e d o r e s q u e n o f u e r e n e m p l e a d o s p ú b l i c o s , c o n t a l q u e l a s e d i c i ó n 
n o h u b i e r e l l e g a d o á a g r a v a r s e h a s t a e l p u n t o d e e m b a r a z a r d e u n m o ­
d o s e n s i b l e el e j e r c i c i o d e l a a u t o r i d a d p ú b l i c a , y n o h u b i e s e o c a s i o n a d o 
t a m p o c o o t r o d e l i t o g r a v e . L o s d e m á s c u l p a b l e s e x c e p t u a d o s d e e s t a 
g r a c i a e n c o n t r a r á n v e n t a j a s e n s u d e s i s t i m i e n t o y s u m i s i ó n , p u e s l o s 
t r i b u n a l e s e n e s t e c a s o l e s r e b a j a n d e u n o á d o s g r a d o s d e l a s p e n a s 
c o r r e s p o n d i e n t e s . L o s d e l i t o s c o m u n e s q u e s e c o m e t a n , s e c a s t i g a n 
r e s p e c t i v a m e n t e s e g ú n l a s d i s p o s i c i o n e s d e l C ó d i g o ; m a s s i n o s e s a b e 
q u i é n e s s o n l o s p r i n c i p a l e s a u t o r e s , s e r á n p e n a d o s c o m o t a l e s l o s j e f e s 



p r i n c i p a l e s d e l a r e b e l i ó n ó s e d i c i ó n . D i s p o s i c i ó n c o n t r a r i a a l p r i n c i p i o 
d e q u e l a s p e n a s d e b e n s e r p e r s o n a l e s . 

DELITOS CONTRA EL ORDEN PÚBLICO. 

¿ C u á l e s s o n l o s d e l i t o s c o n t r a e l o r d e n p ú b l i c o ? 
Los que alteran la tranquilidad publica, á diferencia de los políticos 

que trastornan el Estado en su manera de existir. Y c o m p r e n d e l o s a t e n ­
t a d o s y d e s a c a t o s c o n t r a l a a u t o r i d a d y l a s a s o c i a c i o n e s i l í c i t a s . 

¿ Q u i é n e s c o m e t e n a t e n t a d o c o n t r a l a a u r o r i d a d ? 
1.° L o s q u e s i n a l z a r s e p ú b l i c a m e n t e e m p l e a n f u e r z a s ó i n t i m i d a c i ó n 

p a r a a l g u n o d e l o s o b j e t o s s e ñ a l a d o s e n l o s d e l i t o s d e r e b e l i ó n y s e d i ­
c i ó n . 2.o L o s q u e c o m e t e n ó r e s i s t e n c o n v i o l e n c i a ó e m p l e a n f u e r z a 
c o n t r a l a a u t o r i d a d ó s u s a g e n t e s e j e r c i e n d o f u n c i o n e s d e s u c a r g o , y 
c u a n d o n o l a s e j e r c i e r e n s i e m p r e q u e f u e r e n c o n o c i d o s ó s e a n u n c i e n 
c o m o t a l e s . L a s p e n a s s o n , p r i s i ó n m e n o r y m u l t a , q u e s e a g r a v a r á n 
m a s ó m e n o s s e g ú n f u e s e n l o s r e o s f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s ó n o , ó s e 
p u s i e r e l a m a n o e n l a a u t o r i d a d . 

¿ Q u i é n e s c o m e t e n d e s a c a t o c o n t r a l a a u t o r i d a d ? . 
L o s q u e p e r t u r b a n g r a v e m e n t e e l o r d e n ó i n j u r i a r e á a l g u n o d e l o s 

c u e r p o s c o l e g i s l a d o r e s h a l l á n d o s e e n s e s i ó n p ú b l i c a , e n c o m i s i o n e s ó á 
a l g ú n d i p u t a d o , s e n a d o r , á l o s m i n i s t r o s d e l a c o r o n a ó á o t r a a u t o r i d a d 
e n e l e j e r c i c i o d e s u c a r g o , á u n s u p e r i o r s u y o c o n o c a s i ó n d e s u s f u n ­
c i o n e s . 

¿ Q u é o t r o s d e s ó r d e n e s s e c a s t i g a n ? 
E l c a u s a r t u m u l t o s ó p e r t u r b a c i o n e s e n a u d i e n c i a d e u n t r i b u n a l ó 

j u s g a d o ; i m p e d i r á a l g u n o e l e j e r c i c i o d e s u s d e r e c h o s p o l í t i c o s ; e l d a r 
g r i t o s p r o v o c a t i v o s d e r e b e l i ó n ó s e d i c i ó n e n l u g a r p ú b l i c o ; l o s q u e c o n 
i g u a l fin t o c a n ó m a n d a n t o c a r l a s c a m p a n a s ú o t r o s i n s t r u m e n t o s , d i r i ­
j a n a r e n g a s , s e r m o n e s ó p a s t o r a l e s ú o t r o g é n e r o d e d i s c u r s o s ó i m ­
p r e s o s , e l q u e c o m e t i e r e f a l s e d a d e s e n a c t o s e l e c t o r a l e s , p e n e t r a s e a r ­
m a d o e n u n c o l e g i o e l e c t o r a l , l o s q u e e x t r a j e r e n d e l a s c á r c e l e s ó e s t a ­
b l e c i m i e n t o s p e n a l e s a l g u n a p e r s o n a d e t e n i d a e n e l l o s . L o s q u e a c o m e ­
t i e r e n á l o s c o n d u c t o r e s d e c o r r e o s ó i n t e r c e p t e n l a c o r r e s p o n d e n c i a . 
L a s p e n a s s e r á n d e s d e p r e s i d i o m a y o r h a s t a l a m u l t a y l a i n h a b i l i t a c i ó n . 

¿ Q u é s e e n t i e n d e p o r a s o c i a c i o n e s i l í c i t a s ? 
Ba jo e s t a d e n o m i n a c i ó n l a l e y c o n s i d e r a c o m o t a l e s n o s o l o l a s q u e 

t i e n e n u n o b j e t o i n m o r a l , s i n o t a m b i é n l a s q u e s e f o r m a n s i n l a c o m p e ­
t e n t e a u t o r i z a c i ó n a u n q u e s u fin s e a l í c i t o . 

¿ C u á n t a s s o n s u s c l a s e s ? 
D o s : secretas y públicas. S o n secretas a q u e l l a s c u y o s i n d i v i d u o s s e i m ­

p o n e n c o n j u r a m e n t o ó s i n é l l a o b l i g a c i ó n d e o c u l t a r á l a a u t o r i d a d p ú ^ 
b i i c a el o b j e t o d e s u s r e u n i o n e s y s u o r g a n i z a c i ó n i n t e r i o r , ó s e v a l e n 
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e n l a c o r r e s p o n d e n c i a c o n s u s i n d i v i d u o s ó c o n o t r a s a s o c i a c i o n e s d e 
c i f r a s , g e r o g l í f i c o s ú o t r o s s i g n o s m i s t e r i o s o s . Y p o r públicas, s e c o m ­
p r e n d e á t o d a r e u n i ó n d e m a s d e v e i n t e p e r s o n o s q u e s e r e ú n e n d i a r i a ­
m e n t e ó e n d i a s s e ñ a l a d o s , p a r a t r a t a r d e a s u n t o s r e l i g i o s o s , l i t e r a r i o s , 
ó d e c u a l q u i e r a o t r a c l a s e , s i e m p r e q u e n o s e h a y a f o r m a d o c o n e l c o n ­
s e n t i m i e n t o d e l a a u t o r i d a d p ú b l i c a , ó s e f a l t a r e á l a s c o n d i c i o n e s q u e 
é s t a l e h u b i e r e fijado. L a s p e n a s s o n : l a p r i s i ó n m a y o r , a r r e s t o m a y o r , 
m u l t a , c a u s i o n é i n h a b i l i t a c i ó n . 

T Í T U L O I V . 

DE LAS FALSEDADES. 

¿ Q u é e s f a l s e d a d ? 
S e g ú n l a l e y d e p a r t i d a s , e r a e l mudamiento de la verdad, á q u e s e 

p u e d e a ñ a d i r , «hecho maliciosamente y con ánimo de dañar á otro.» 
¿ C u á n t a s s o n l a s f a l s e d a d e s q u e l a l e y c a s t i g a ? 
E n r e s u m e n p u e d e n fijarse l a s s i g u i e n t e s : 1.° F a l s i f i c a c i o n e s d e s e l l o s 

y m a r c a s , q u e t a n t o u s a n l a s a u t o r i d a d e s , o f i c i n a s d e l E s t a d o , c o m o l o s 
p a r t i c u l a r e s , e s t a b l e c i m i e n t o s d e i n d u s t r i a ó d e c o m e r c i o . 2.o L a s d e 
m o n e d a , e n q u e s e c o m p r e n d e l o s q u e f a b r i q u e n , i n t r o d u c e n y e x p e n d e n 
m o n e d a s d e e s p e c i e q u e t e n g a c u r s o l e g a l e n e l r e i n o y s e a d e u n v a l o r 
i n f e r i o r á l a l e g í t i m a ; e l a r t e d e c e r c e n a r l a y d e a c u ñ a r l a a u n q u e s e a 
l e g í t i m a ; f a b r i c a r l a d e e s p e c i e q u e n o t e n g a c u r s o ; e l q u e r e c i b e d e 
b u e n a fé m o n e d a f a l s a y l a e x p i d i e r e d e s p u é s d e c o n s t a r l e s u f a l s e d a d . 
3.o L a f a l s i f i c ac ión d e b i l l e t e s d e b a n c o y d o c u m e n t o s d e c r é d i t o d e l 
E s t a d o y p a p e l s e l l a d o . 4 .° D e d o c u m e n t o s p ú b l i c o s , o f i c i a l e s , p a s a p o r ­
t e s y c e r t i f i c a d o s d e c o m e r c i o , d i s t i n g u i e n d o si e s e c l e s i á s t i c o ó p a r t i ­
c u l a r , c o m e r c i a n t e ó e m p l e a d o p ú b l i c o . 5.o D e d o c u m e n t o s p r i v a d o s . 6.« 
El f a l so t e s t i m o n i o , d i s t i n g u i e n d o s i e s e n p l e i t o c iv i l ó c a u s a c r i m i n a l , 
s i e s g r a v e ó n o e l d e l i t o , s i e s e n f a v o r ó e n c o n t r a d e l d e l i n c u e n t e . 7.» 
L a a c u s a c i ó n ó . d e n u n c i a c a l u m n i o s a . 8.° L a u s u r p a c i ó n d e f u n c i o n e s , 
c a l i d a d y n o m b r e s u p u e s t o , q u e c o m p r e n d e , t o d a u s u r p a c i ó n q u e h a b i ­
l i t e p a r a l a a d m i n i s t r a c i ó n d e s a c r a m e n t o , e l fingirse e m p l e a d o ó p r o f e ­
s o r d e a l g u n a f a c u l t a d q u e r e q u i e r e t í t u l o , e l u s o d e h á b i t o , i n s i g n i a s ó 
u n i f o r m e s p r o p i o s d e e s t a d o c l e r i c a l ó d e u n c a r g o p ú b l i c o . L a s p e n a s 
q u e s e i m p o n e n s o n : c a d e n a t e m p o r a l , p e r p e t u a , p r e s i d i o , p r i s i ó n m e ­
n o r , c o r r e c c i o n a l , a r r e s t o m a y o r y m u l t a , s e g ú n e l c a s o r e s p e c t i v o á q u e 
s e a p l i c a . 
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TÍTULO V 

DELITOS CONTRA LA SALUD PÚBLICA. 

¿ Q u i é n e s c o m e t e n d e l i t o s c o n t r a l a s a l u d p ú b l i c a ? 
I .» L o s q u e s i n h a l l a r s e c o m p e t e n t e m e n t e a u t o r i z a d o s e l a b o r a r e n s u s ­

t a n c i a s n o c i v a s á l a s a l u d ó p r o d u c t o s q u í m i c o s q u e p u e d a n c a u s a r 
g r a n d e s e x t r a g o s , p a r a e x p e n d e r l o s , l o s d e s p a c h a r e n ó v e n d i e r e n , ó c o ­
m e r c i a r e n c o n e l l o s . 2.o L o s q u e h a l l á n d o s e a u t o r i z a d o s p a r a e l t r á f i co 
d e l a s m i s m a s s u s t a n c i a s l a s d e s p a c h a r e n ó s u m i n i s t r a r e n s i n l a s fo r ­
m a l i d a d e s p r e s c r i p t a s p o r l o s r e g l a m e n t o s . 3.o L o s b o t i c a r i o s q u e d e s ­
p a c h a r e n m e d i c a m e n t o s d e t e r i o r a d o s ó s u s t i t u y e r e n u n o s p o r o t r o s d e 
u n m o d o n o c i v o á l a s a l u d , l o c u a l s e e x t i e n d e á l o s d e p e n d i e n t e s c u l ­
p a b l e s . E l q u e c o n c u a l q u i e r a m e z c l a n o c i v a á l a s a l u d a l t e r a r e l a s 
b e b i d a s ó c o m e s t i b l e s d e s t i n a d o s a l c o n s u m o p ú b l i c o . L a s p e n a s s o n : 
p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l , a r r e s t o m a y o r y m u l t a , s e g ú n e l h e c h o . 

TÍTULO VI. 

DE LA VAGANCIA Y MENDICIDAD. 

¿Á q u i é n r e p u t a l a l e y p o r v a g o ? 
Á l o s q u e n o p o s e e n b i e n e s ó r e n t a s , n i e j e r c e n h a b i t u a l m e n t e p r o f e ­

s i ó n , a r t e ú o f i c io , n i t i e n e e m p l e o , d e s t i n o , i n d u s t r i a , o c u p a c i ó n l í c i t a , 
ó a l g ú n o t r o m e d i o l e g í t i m o c o n o c i d o d e s u b s i s t e n c i a , a u n c u a n d o s e a n 
c a s a d o s y c o n d o m i c i l i o fijo. 

¿ Q u é c i r c u n s t a n c i a s a g r a v a n l a v a g a n c i a ? 
L o s q u e v a r í a n f r e c u e n t e m e n i e d e r e s i d e n c i a y v i s i t a n l a s c a s a s d e 

j u e g o , s e a p r e h e n d i e r e n d i s f r a z a d o s ó e n t r a j e n o h a b i t u a l , c o n g a n ­
z ú a s , p e n e t r a r e n e n a l g u n a h a b i t a c i ó n ó l u g a r c e r r a d o s i n m o t i v o . L a s 
p e n a s s o n : p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l , a r r e s t o m a y o r y m u l t a . E l v a g o s u j e t o 
a l a r r e s t o m a y o r y á l a v i g i l a n c i a d e l a a u t o r i d a d , s e r á r e l e v a d o d e l a 
c o n d e n a s i d i e r e f i a n z a d e 50 á 250 d u r o s ó d e fiador a b o n a d o . 

¿ Q u é o b s e r v a c i ó n s e p u e d e h a c e r s o b r e e l d e l i t o d e v a g a n c i a ? 
Q u e s e d e b e r á p r o c e d e r c o n m u c h a p r u d e n c i a e n l a c a l i f i c a c i ó n d e 

v a g o s , p o r q u e p u e d e d a r l u g a r á l a m e n t a b l e s a b u s o s , y a p o r r a z ó n d e 
p a r t i d o s p o l í t i c o s , b i e n p o r l a s i n v e s t i g a c i o n e s o d i o s a s q u e h a y q u e 
h a c e r e n e l s a n t u a r i o d e l a s f a m i l i a s , c u y o s e c r e t o i n v i o l a b l e n a d i e p o -



d r á p e n e t r a r s i n o p o r d e l i t o s m a n i f i e s t o s , y e s t o c o n c i e r t a s f ó r m u l a s y 
r e q u i s i t o s q u e e v i t e t o d o a t r o p e l l o v i o l e n t o d e m o r a d a . 

¿ Q u i é n e s c o m e t e n e l d e l i t o d e m e n d i c i d a d ? 
L o s q u e c o n a p t i t u d y r o b u s t e z p a r a g a n a r l a s u b s i s t e n c i a i m p l o r a n 

l a c a r i d a d p ú b l i c a . L a p e n a s e r á l a d e a r r e s t o m a y o r y s u j e c i ó n á l a v i ­
g i l a n c i a d e l a a u t o r i d a d p o r u n a ñ o . Y s i s e l e a p r e h e n d i e r e c o n d i s f r a z , 
g a n z ú a s ó a r m a s q u e i n f u n d a n s o s p e c h a s , s e a g r a v a r á l a p e n a c o n p r i ­
s i ó n c o r r e c c i o n a l e n g r a d o m á x i m o , y t r e s a ñ o s d e s u j e c i ó n á l a v i g i l a n ­
c i a d e l a a u t o r i d a d . 

¿ Q u é s e h a r á s i e l m e n d i g o lo f u e r e r e a l m e n t e y n o p u e d e p r o p o r c i o ­
n a r s e - l a s u b s i s t e n c i a ? 

N o p u d i e n d o t r a b a j a r o l i e n d o m e n o r d e c a t o r c e a ñ o s , l a a u t o r i d a d 
a d o p t a r á l a s d i s p o s i c i o n e s q u e p r e s c r i b a n l o s r e g l a m e n t o s . 

T Í T U L O V I L 

DE LOS JUEGOS Y RIFAS. 

¿ Q u é j u e g o s e s t á n p r o h i b i d o s ? 
L o s d e s u e r t e , e n v i t e ó a z a r , p o r l a s r a z o n e s d e q u e a r r u i n a n l a s fa­

m i l i a s , c o r r o m p e n l a s b u e n a s c o s t u m b r e s , y e s c a u s a d e r e p e t i d o s c r í ­
m e n e s . 

¿Á q u i é n c a s t i g a e l c ó d i g o e n e l j u e g o ? 
A l o s b a n q u e r o s y d u e ñ o s d e c a s a s d e j u e g o d e s u e r t e , e n v i t e ó a z a r , 

á l o s j u g a d o r e s c o n c u r r e n t e s , y á l o s e m p r e s a r i o s y e x p e n d e d o r e s d e 
b i l l e t e s d e r i f a s n o a u t o r i z a d a s ; s i e n d o c a s t i g a d o s á m a s c o m o e s t a f a d o ­
r e s l o s q u e en e l d i c h o j u e g o u s a r e n d e m e d i o s f r a u d u l e n t o s p a r a a s e ­
g u r a r l a s u e r t e . L a s p e n a s s o n : e l a r r e s t o , l a m u l t a y l a p é r d i d a d e l o s 
m u e b l e s d e l a h a b i t a c i ó n , y d e l o s i n s t r u m e n t o s , o b j e t o s y ú t i l e s d e s ­
t i n a d o s a l j u e g o y r i f a . 

T Í T U L O VTIL 

DE LOS DELITOS DE LOS EMPLEADOS PÚBLICOS EN EL 

EJERCICIO DE SU CARGO. 

¿A q u i é n s e l l a m a e m p l e a d o p ú b l i c o ? 
Á tocio e l q u e e j e r c e f u n c i o n e s ó c a r g o s p ú b l i c o s e n u n p a í s a u n q u e 
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¿ C u á l e s s o n l o s d e l i t o s c o n t r a l a s p e r s o n a s ? 
L o s cpie a t a c a n i n m e d i a t a m e n t e á l o s p a r t i c u l a r e s e n s u p e r s o n a , h o ­

n o r , b i e n e s y l i b e r t a d . D e m o d o q u e e l c ó d i g o h a s t a a q u í h a t r a t a d o d e 
l o s d e l i t o s p ú b l i c o s , y a h o r a s e d e d i c a á l o s i n d i v i d u a l e s ó p a r t i c u l a r e s . 
C u y o s d e l i t o s c o n t r a l a s p e r s o n a s s o n : 4 . ° A p a r e c e e n p r i m e r l u g a r e l 
parricidio, q u e lo c o m e t e e l q u e m a t e á s u p a d r e , m a d r e ó h i j o , s e a n 
l e g í t i m o s , i l e g í t i m o s ó a d o p t i v o s , ó á c u a l q u i e r a o t r o d e s u s d e s c e n d i e n ­
t e s l e g í t i m o s ó á s u c ó n y u j e . 2 .° E l homicidio, q u e e s simple y califi­
cado. E l calificado, e s e l q u e s e c o m e t e c o n a l g u n a d e l a s c i r c u n s t a n c i a s 
d e a l e v o s í a , p o r p r e c i o ó p r o m e s a r e m u n e r a t o r i a , p o r i n u n d a c i ó n ó v e ­
n e n o , c o n p r e m e d i t a c i ó n c o n o c i d a ó e n s a ñ a m i e n t o , Y é l simple, e s a q u e l 

no t e n g a n o m b r a m i e n t o d e l g o b i e r n o n i r e c i b a s u e l d o d e l E s t a d o , 
¿ E n q u é s e d i v i d e n l o s d e l i t o s d e l o s e m p l e a d o s p ú b l i c o s ? 
E n especiales y comunes. L o s especiales s o n : Prevaricación, q u e e s 

c u a n d o e l j u e z , f u n c i o n a r i o ó e m p l e a d o p ú b l i c o , q u e m a l i c i o s a m e n t e á 
c i e n c i a c i e r t a y d e p r o p ó s i t o q u e b r a n t a s u d e b e r , p o r c u a l q u i e r m o t i v o 
r e p r o b a d o , c o m o a f e c c i ó n , v e n g a n z a ú odio, o b r a n d o i n j u s t a m e n t e e n l o s 
n e g o c i o s s o m e t i d o s á s u c a r g o . 2.» L a i n f i d e l i d a d e n l a c u s t o d i a d e p r e ­
s o s . 3.° E s t a m i s m a i n f i d e l i d a d e n l a c u s t o d i a d e d o c u m e n t o s . 4.o V i o l a ­
c i ó n d e s e c r e t o s . 5.o R e s i s t e n c i a y d e s o b e d i e n c i a g r a v e á l a a u t o r i d a d ó 
á s u s a g e n t e s . 6 .° D e n e g a c i ó n d e a u x i l i o , y a b a n d o n o d e d e s t i n o . 7.» 
N o m b r a m i e n t o s i l e g a l e s p a r a c a r g o p ú b l i c o . 8.° A b u s o s c o n t r a p a r t i c u ­
l a r e s . O.» A b u s o s d e l o s e c l e s i á s t i c o s e n e l e j e r c i c i o d e s u s f u n c i o n e s , 
q u e t e n d r á l u g a r c u a n d o e n s e r m ó n , d i s c u r s o , e d i c t o , p a s t o r a l , ú o t r o 
d o c u m e n t o á q u e d i e r e p u b l i c i d a d , c e n s u r a r e c o m o c o n t r a r i o á l a r e l i ­
g i ó n c u a l q u i e r a l e y , d e c r e t o , o r d e n , d i s p o s i c i ó n ó p r o v i d e n c i a d e l a a u ­
t o r i d a d p ú b l i c a . 10 . U s u r p a c i ó n d e a t r i b u c i o n e s p o r l o s e m p l e a d o s a d ­
m i n i s t r a t i v o s d e f u n c i o n e s j u d i c i a l e s , y p o r l o s j u e c e s d e a t r i b u c i o n e s 
a d m i n i s t r a t i v a s . 1 1 . P r o l o n g a c i ó n y a n t i c i p a c i ó n i n d e b i d a s d e f u n c i o n e s 
p ú b l i c a s . 12 . G o h e c b o , q u e e s e l d e l i t o m a s v e r g o n z o s o q u e c o n s i s t e e n 
v e n d e r l a j u s t i c i a p o r d á d i v a ó p r o m e s a . 13 . M a l v e r s a c i ó n d e c a u d a l e s 
p ú b l i c o s . 14 . F r a u d e s y e x a c c i o n e s i l e g a l e s . 15 . N e g o c i a c i o n e s p r o h i b i ­
d a s á l o s e m p l e a d o s , c o m o d e a g i o , t r á f i c o ó g r a n j e r i a , d e n t r o d e l o s l í ­
m i t e s d e s u j u r i s d i c c i ó n ó m a n d o . L a s p e n a s q u e s e i m p o n e n s o n : d e s ­
d e l a c a d e n a t e m p o r a l h a s t a e l a r r e s t o m a y o r , l a m u l t a , i n h a b i l i t a c i ó n y 
s u s p e n s i ó n . 

TÍTULO IX. 

DELITOS CONTRA LAS PERSOxNAS. 
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e n q u e n o c o n c u r r e n n i n g u n a d e e s t a s c i r c u n s t a n c i a s . L a s p e n a s s o n 
s e g ú n e l c a s o , l a m u e r t e , c a d e n a , r e c l u s i ó n , p r e s i d i o , p r i s i ó n ; y s i fué e l 
m a r i d o q u i e n m a t ó á l a m u j e r a d ú l t e r a , s o l o e l d e s t i e r r o . 

DEL INFANTICIDIO. 

¿ Q u i é n c o m e t e e l i n f a n t i c i d i o ? 
E l q u e m a t e á u n r e c i e n n a c i d o , q u e i n c u r r e e n l a s p e n a s d e l h o m i c i d i o ; 

m a s s i l a m a d r e p o r o c u l t a r s u d e s h o n r a m a t a r e a l h i jo q u e n o h a l l a 
c u m p l i d o t r e s d i a s , l a p e n a s e r á d e p r i s i ó n m e n o r , y c o n l a p r i s i ó n m a ­
y o r l o s a b u e l o s m a t e r n o s q u e lo h i c i e r e n p a r a o c u l t a r l a d e s h o n r a d e l a 
m a d r e . 

ABORTOS. 

¿ Q u i é n c o m e t e e l a b o r t o ? 
1.° L a m u j e r q u e c a u s a r e s u a b o r t o ó c o n s i n t i e r e q u e o t r a p e r s o n a s e 

l o c a u s e . Y 2 . " C u a l q u i e r a o t r a p e r s o n a q u e d e p r o p ó s i t o l o c a u s a r e c o n 
v i o l e n c i a e n l a p e r s o n a d e l a m u j e r e m b a r a z a d a . L a s p e n a s q u e s e i m ­
p o n e n s o n : r e c l u s i ó n t e m p o r a l , p r i s i ó n m a y o r , m e n o r y c o r r e c c i o n a l , 
s e g ú n e l c a s o . 

LESIONES CORPORALES. 

¿ Q u i é n c o m e t e l a s l e s i o n e s c o r p o r a l e s ? 

1.° E l q u e d e p r o p ó s i t o c a s t r a r e á o t r o . 2/» C u a l q u i e r o t r a m u t i l a c i ó n 
d e p r o p ó s i t o . 3.° L a s heridas graves, q u e s o n l a s q u e i m p o s i b i l i t a n t r a ­
b a j a r p o r m a s d e t r e i n t a d i a s ; y l a s menos graves, q u e e s c e d e n d e c i n c o 
y n o p a s a n d e l o s t r e i n t a . L a s p e n a s s o n , d e s d e c a d e n a t e m p o r a l e n s u 
g r a d o m á x i m o á l a d e m u e r t e , p r i s i ó n m a y o r , m e n o r , c o r r e c c i o n a l , a r ­
r e s t o m a y o r y m u l t a , s e g ú n e l h e c h o . 

DEL DUELO. 

¿ Q u i é n c o m e t e e l d e l i t o d e d u e l o ? 
L o s q u e s e c o n c i e r t a n p o r c u a l q u i e r o f e n s a r e c i b i d a á d a r s e u n a s a ­

t i s f a c c i ó n p o r m e d i o d e l a s a r m a s . L a s l e y e s a n t e r i o r e s a u t o r i z a r o n y 
d i e r o n f o r m a s á l o s d e s a f í o s , m a s d e s p u é s l o s c a s t i g a r o n c o n e x c e s o ; 
p e r o h o y e l c ó d i g o t a m b i é n l o s c o n d e n a , s i b i e n n o c o n l a d u r e z a q u e 
e n o t r o s t i e m p o s . 

¿ Q u é c i r c u n s t a n c i a s h a y q u e t e n e r e n c o n s i d e r a c i ó n e n e l d u e l o ? 
S i s e h a v e r i f i c a d o c o n p a d r i n o s , y a r r e g l a d o á lo q u e e l l o s d i s p u s i e -



r o n ó n o , s i r e s u l t ó l a m u e r t e ó q u é c l a s e d e l e s i o n e s . Q u e d a n e x e n t o s 
d e r e s p o n s a b i l i d a d l o s p a d r i n o s q u e d e s p u é s d e c o n s i l i a r l o s á n i m o s , 
a u n q u e s i n é x i t o , o b s e r v a n t o d a i m p a r c i a l i d a d e n e l a c t o , d e o t r o m o d o 
s e h a c e n a u t o r e s ó c ó m p l i c e s s e g ú n e l l o s m i s m o s i n c i t a r o n ó c o n c e r t a ­
r o n e l d u e l o . L a a u t o r i d a d q u e t u v i e r e c o n o c i m i e n t o d e l d u e l o d e t e n d r á 
á l a s c o m b a t i e n t e s h a s t a q u e d e n p a l a b r a d e h o n o r d e d e s i s t i r , y n o h a ­
c i é n d o l o s e a g r a v a r á l a p e n a . L a s q u e s e i m p o n e n e n e s t o s d e l i t o s s o n : 
l a p r i s i ó n m a y o r , m e n o r , c o n f i n a m i e n t o , d e s t i e r r o é i n h a b i l i t a c i ó n . 

TÍTULO X. 

DELITOS CONTRA LA HONESTIDAD. 

¿ C u á l e s s o n l o s d e l i t o s q u e a t a c a n la h o n e s t i d a d y m o r a l p u b l i c a ? 
I . " El adulterio, q u e l o c o m e t e l a m u j e r c a s a d a q u e y a c e c o n v a r ó n 

q u e n o s e a s u m a r i d o , y e l q u e y a c e c o n e l l a s a b i e n d o q u e e s c a s a d a , 
a u n q u e d e s p u é s s e d e c l a r e n u l o e l m a t r i m o n i o ; c u y a d e m a n d a t e n d r á e l 
m a r i d o q u e d i r i g i r c o n t r a l o s d o s a d ú l t e r o s á l a v e z y n o s o l o c o n t r a 
u n o . 2.o L a violación, q u e s e v e r i f i c a y a c i e n d o c o n u n a m u j e r p o r f u e r z a 
ó i n t i m i d a c i ó n , ó p r i v a d a d e r a z ó n , c u a n d o s e a m e n o r d e d o c e a ñ o s 
a u n q u e n o c o n c u r r a n d i c h a s c i r c u n s t a n c i a s . 3.° El estupro, q u e e s - e l 
d e s f l o r a m i e n t o d e u n a d o n c e l l a m a y o r d e d o c e a ñ o s y m e n o r d e v e i n t e 
y t r e s ; s e a g r a v a r á l a p e n a d e e s t e d e l i t o c u a n d o s e c o m e t a e n h e r m a n a , 
d e s c e n d i e n t e , ó c u a n d o s e a q u i e n l o c o m e t a a u t o r i d a d p ú b l i c a , s a c e r d o ­
t e , c r i a d o , d o m é s t i c o , t u t o r , m a e s t r o ó e n c a r g a d o d e l a e d u c a c i ó n . 4.o 
L a corrupción de menores, q u e s e c o m e t e , p r o m o v i e n d o ó f a c i l i t a n d o l a 
p r o s t i t u c i ó n d e u n m e n o r d e e d a d p a r a s a t i s f a c e r l o s d e s e o s d e o t r o . 
5.o E l rapto, q u e s e v e r i f i c a s u s t r a y e n d o u n a m u j e r c o n t r a s u v o l u n t a d 
y c o n m i r a s d e s h o n e s t a s ; d i s t i n g u i e n d o s i h u b o v i o l a c i ó n ó s e d u c i o n , s i 
e s m e n o r d e d o c e a ñ o s , ó m a y o r ele d o c e y m e n o r d e v e i n t e y t r e s , s i 
fué c o n t r a s u v o l u n t a d ó c o n f o r m e á e l l a . L a s p e n a s e n e s t o s d e l i t o s ' 
s o n : d e s d e l a c a d e n a p e r p e t u a h a s t a e l d e s t i e r r o , s e g ú n e l c a s o . 

TÍTULO XI . 

DELITOS CONTRA EL HONOR. 

¿ Q u é d e l i t o s s e c o m e t e n c o n t r a e l h o n o r ? 
I . 0 L a calumnia, q u e e s , la imputación falsa de un delito de los que dan 
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¿ C u á l e s s o n l o s d e l i t o s q u e a t a c a n a l e s t a d o c iv i l d e l a s p e r s o n a s ? 
4 .° L a suposición de partos, q u e t i e n e l u g a r c u a n d o u n a m u j e r finje q u e 

h a d a d o á l u z u n n i ñ o q u e n o e s s u y o , ó c u a n d o s e s u s t i t u y e u n n i ñ o 
p o r o t r o . 2 . ° La usurpación del estado civil, q u e t i e n e l u g a r c u a n d o s e e x ­
p u s i e r e u n n i ñ o l e g í t i m o c o n á n i m o d e h a c e r l e p e r d e r s u e s t a d o c iv i l . 
3.° L a celebración de matrimonios ilegales, q u e l o c o m e t e e l q u e c o n t r a ­
j e r e s e g u n d o ó u l t e r i o r m a t r i m o n i o s i n h a l l a r s e l e g í t i m a m e n t e d i s u e l t o 
e l a n t e r i o r ; e l q u e t a m b i é n lo c o n t r a j e r e e s t a n d o o r d e n a d o in sacris ó 
l i g a d o c o n v o t o s o l e m n e d e c a s t i d a d ; e l q u e l o h a c e c o n a l g ú n i m p e d i ­
m e n t o d i r i m e n t e n o d i s p e n s a b l e ó b i e n d i s p e n s a b l e p o r l a i g l e s i a , ó s i n 
e l c o n s e n t i m i e n t o d e s u s p a d r e s ; l a v i u d a q u e c a s a r e a n t e s d e l o s 301 
d i a s d e s p u é s d e l a m u e r t e d e s u m a r i d o , ó a n t e s d e s u a l u m b r a m i e n t o 
s i h u b i e r e q u e d a d o e n c i n t a , y o t r o s c a s o s . L a s p o n a s q u e s e i m p o n e n 
e n t o d o s e s t o s d e l i t o s s o n : d e s d e e l p r e s i d i o y p r i s i ó n m a y o r h a s t a e[ 
a r r e s t o m a y o r y m u l t a . 

TÍTULO XII I . 

DE LOS DELITOS CONTRA LA LIBERTAD Y SEGURIDAD. 

¿ C u á l e s s o n e s t o s d e l i t o s ? . 
L o s q u e a t a c a n l o s d e r e c h o s n a t u r a l e s m a s p r e c i o s o s d e l h o m b r e ; y 

/ 

lugar á procedimientos de oficio. L a c u a l s e a g r a v a c u a n d o s e h a c e p o r 
e s c r i t o y c o n p u b l i c i d a d . 2 . ° L a injuria, q u e s e d e f i n e : toda espresion 
proferida ó acción ejecutada en deshonra, descrédito ó menosprecio de otra 
apersona; l a c u a l e s g r a v e ó m e n o s g r a v e , s e g ú n l a s c i r c u n s t a n c i a s y l a 
m a y o r ó m e n o r p u b l i c i d a d . 

¿ C u á l e s s o n l a s r e g l a s c o m u n e s á l a c a l u m n i a é i n j u r i a ? 
Q u e p u e d e c o m e t e r s e u n o y o t r o d e l i t o n o s o l o m a n i f i e s t a m e n t e , s i n o 

p o r m e d i o d e a l e g o r í a s , c a r i c a t u r a s , e m b l e m a s ó a l u s i o n e s , e n c u y o c a s o 
e l a u t o r d e b e d a r e x p l i c a c i ó n . N o s e p o d r á q u e r e l l a r n a d i e p o r c a l u m n i a 
6 i n j u r i a s i n o l a p a r t e o f e n d i d a , e s c e p t o l o s a s c e n d i e n t e s , d e s c e n d i e n ­
t e s , c ó n y u g e s y h e r m a n o s d e l d i f u n t o a g r a v i a d o , y c u a n d o s e a d i r i g i d a 
fcontra l a a u t o r i d a d . L a s p e n a s q u e s e i m p o n e n s o n : l a p r i s i ó n c o r r e c ­
c i o n a l , d e s t i e r r o , a r r e s t o m a y o r y m u l t a , s e g ú n e l d e l i t o y c i r c u n s t a n ­
c i a s . 

TÍTULO XII . 

DELITOS CONTRA EL ESTADO CIVIL DE LAS PERSONAS. 



s o n o c h o : I .» Detenciones ilegales, q u e lo c o m e t e e l q u e e n c e r r a r e ó d e ­
t u v i e r e á o t r o p r i v á n d o l e d e l a l i b e r t a d , y e l q u e p r o p o r c i o n a r e l u g a r 
p a r a l a e j e c u c i ó n d e e s t e d e l i t o . 2 .° L a sustracción de menores, y a m e n o r 
d e s i e t e a ñ o s ; b i e n s i e n d o m a y o r d e e s t a e d a d lo i n d u j e r e á q u e a b a n ­
d o n e l a c a s a d e s u s p a d r e s , t u t o r e s ó e n c a r g a d o s d e s u p e r s o n a . 3.o E l 
abandono de niños, c o m e t e e s t e d e l i t o e l q u e e x p o n e ó a b a n d o n a á u n 
n i ñ o m e n o r d e s i e t e a ñ o s á t o d o e v e n t o e n l u g a r d o n d e p u e d a p e r e c e r ; 
p e r o n o lo c o m e t e r á e l q u e lo e x p o n e e n e s t a b l e c i m i e n t o s d e t o r n o s , i n ­
c l u s a s , ó c a s a s d e m a t e r n i d a d , p r o c u r a n d o d i s m i n u i r a s í l o s i n f a n t i c i ­
d i o s , p o r q u e e s t e h e c h o l e j o s d e s e r p e n a d o e s u n a c t o d i g n o d e l a g r a ­
d e c i m i e n t o p ú b l i c o p o r q u e n o p e r e c e l a c r i a t u r a . 4 . ° E l allanamiento de 
morada, c o m e t e e s t e d e l i t o e l q u e e n t r a r e e n m o r a d a a g e n a c o n t r a l a 
v o l u n t a d d e s u m o r a d o r , a g r a v á n d o s e s i lo h a c e c o n v i o l e n c i a ó i n t i m i ­
d a c i ó n ; m a s n o h a y d e l i t o s i s é e n t r a p a r a e v i t a r u n m a l g r a v e á s í m i s ­
m o , ó p a r a p r e s t a r u n s e r v i c i o á l a h u m a n i d a d ó á l a j u s t i c i a ; t a m p o c o 
e s a p l i c a b l e á l o s c a f é s , t a b e r n a s , p o s a d a s y d e m á s c a s a s p ú b l i c a s , 
m i e n t r a s e s t u v i e r e n a b i e r t a s . 5.o Las amenazas, q u e s e c o m e t e n a m e n a ­
z a n d o á o t r o c o n c a u s a r a l m i s m o ó á s u f a m i l i a e n s u s p e r s o n a s , h o n r a 
ó p r o p i e d a d , u n m a l q u e c o n s t i t u y a d e l i t o . 6.o L a s coacciones, q u e l a s c o ­
m e t e e l q u e s i n e s t a r l e g í t i m a m e n t e a u t o r i z a d o , i m p i d i e r e á o t r o c o n 
v i o l e n c i a h a c e r lo q u e l a l e y n o p r o h i b e , ó l e c o m p e l i e r e á e j e c u t a r lo 
q u e n o q u i e r e , s e a j u s t o ó i n j u s t o . 1.° y 8.° E l descubrimiento y revelación 
de secretos, q u e lo c o m e t e , e l q u e p a r a d e s c u b r i r l o s s e c r e t o s d e o t r o s e 
a p o d e r a s e d e s u s p a p e l e s ó c a r t a s y d i v u l g a r e a q u e l l o s , e l a d m i n i s t r a ­
d o r , d e p e n d i e n t e ó c r i a d o q u e d e s c u b r e l o s s e c r e t o s d e s u p r i n c i p a l y 
l o s d i v u l g a r e ; e l e m p l e a d o ú o b r e r o d e u n a f á b r i c a ú o t r o e s t a b l e c i m i e n t o 
i n d u s t r i a l q u e c o n p e r j u i c i o d e l d u e ñ o d e s c u b r e l o s s e c r e t o s d e s u i n ­
d u s t r i a . L a s p e n a s e n t o d o s e s t o s d e l i t o s s o n : d e s d e l a c a d e n a p e r p e t u a 
h a s t a e l a r r e s t o m a y o r y m u l t a , s e g ú n e l h e c h o . 

* T Í T U L O X I V . 

BE LOS DELITOS CONTRA LA PROPIEDAD. 

¿ C u á l e s s o n l o s d e l i t o s c o n t r a l a p r o p i e d a d ? 
4.o E l robo, q u e e s , «lasustracción de las cosas muebles agenas, ejecuta* 

da con Violación ó intimidación en las personas, ó con fuerza en las cosas.» 
S e c o m e t e c o n violencia ó intimidación en la persona, r e s u l t a n d o m u e r ­
t e , v i o l a c i ó n , m u t i l a c i ó n ó c a u t i v e r i o , e l c o m e t e r s e e n d e s p o b l a d o ó e n 
c u a d r i l l a ; s e e n t i e n d e p o r c u a d r i l l a c o n c u r r i e n d o e n u n r o b o m a s d e 
t r e s m a l h e c h o r e s . S e e j e c u t a e l r o b o c o n fuerza en la cesa, p e n e t r a n d o 



e n i g l e s i a ó e n l u g a r s a g r a d o , ó e n o t r o l u g a r h a b i t a d o ó n o h a b i t a d o 
c o n e s c a l a m i e n t o , r o m p i m i e n t o d e t e c h o s ó p a r e d e s , f r a c t u r a d e p u e r t a s 
ó v e n t a n a s , ó h a c i e n d o u s o d e l l a v e s f a l s a s ó g a n z ú a s . 2 .° E l hurto; h a ­
b r á d e l i t o d e h u r t o c u a n d o l o s q u e c o n á n i m o d e l u c r a r y s i n v i o l e n ­
c i a ó i n t i m i d a c i ó n e n l a s p e r s o n a s n i f u e r z a e n l a s c o s a s , t o m a n l a s c o ­
s a s m u e b l e s a g e n a s s i n l a v o l u n t a d d e s u d u e ñ o . 3 .° L a usurpación; q u e 
s e v e r i f i c a c u a n d o c o n v i o l e n c i a e n l a s p e r s o n a s s e o c u p a r e u n a c o s a i n ­
m u e b l e ó u s u r p a r e u n d e r e c h o c iv i l d e a g e n a p e r t e n e n c i a . 4 .° L a s esta­
fas y otros engaños; q u e s e c o m e t e n c u a n d o c o n m e d i o s f r a u d u l e n t o s s e 
a b u s a d e l a c o n f i a n z a d e o t r o p a r a p e r j u d i c a r l e e n s u s i n t e r e s e s , q u e 
p u e d e u c u r r i r d e i n f i n i t o s m o d o s . 6 .° D e l a s maquinaciones para alterar 
el precio de las cosas; q u e s e c o m e t e n y a s o l i c i t a n d o d á d i v a s ó p r o m e s a s 
p a r a n o t o m a r p a r t e e n s u b a s t a p ú b l i c a , y a e s p a r c i e n d o f a l s o s r u m o r e s 
o u s a n d o d e o t r o c u a l q u i e r a r t i f i c i o p a r a c o n s e g u i r a l t e r a r e l p r e c i o d e 
l o s m a n t e n i m i e n t o s ú o t r o s o b j e t o s d e p r i m e r a n e c e s i d a d . L a s casas 
préstamos sobre prendas; s e h a c e d e l i n c u e n t e p o r e s t e c o n c e p t o , e l q u e 
s i n l i c e n c i a d e l a a u t o r i d a d s e d e d i c a r e h a b i t u a l m e n t e á p r e s t a r s o b r e 
p r e n d a s ú o t r a s e g u r i d a d , n o l l e v a r e l i b r o s c o n l a d e b i d a f o r m a l i d a d , n i 
d i e r e r e s g u a r d o d e l a p r e n d a ó s e g u r i d a d r e c i b i d a . El incendio y otros 
estragos; q u e p u e d e s e r e n e d i f i c i o , b u q u e ó l u g a r h a b i t a d o s , a r s e n a l 
a s t i l l e r o , a l m a c é n d e p ó l v o r a , p a r q u e d e . a r t i l l e r í a ó a r c h i v o g e n e r a l d e l 
E s t a d o . L a i n u n d a c i ó n , e x p l o s i ó n d e u n a m i n a ó m á q u i n a d e v a p o r , ó 
p o r o t r o m e d i o d e d e s t r u c c i ó n . L o s daños; s o n r e o s d e e s t e d e l i t o l o s 
q u e e n l a p r o p i e d a d a g e n a c a u s a r e n a l g ú n d a ñ o n o c o m p r e n d i d o e n e l 
i n c e n d i o y o t r o s e s t r a g o s . L a s p e n a s q u e s e i m p o n e n p o r t o d o s ' e s t o s d e ­
l i t o s , s o n d e s d e l a d e m u e r t e h a s t a e l a r r e s t o m a y o r y m u l t a s . 

¿ Q u é p e r s o n a s e s t á n p r o p i a m e n t e e x e n t a s d e r e s p o n s a b i l i d a d c r i m i ­

n a l y s u j e t a s ú n i c a m e n t e á l a c iv i l? 
P o r h u r t o s , d e f r a u d a c i o n e s ó d a ñ o s q u e r e c í p r o c a m e n t e s e c a u s a r e n : 

1.° L o s c ó n y u g e s , a s c e n d i e n t e s y d e s c e n d i e n t e s , ó a f i n e s e n l a m i s m a l í ­
n e a . 2.o E l c o n s o r t e v i u d o r e s p e c t o d e l a s c o s a s d e s u d i f u n t o c ó n y u g e , 
m i e n t r a s n o h a y a n p a s a d o al p o d e r d e o t r o s . 3.o L o s h e r m a n o s y c u ñ a ­
d o s s i v i v i e r o n j u n t o s . L a e s c e p c i o n d e t o d o s e s t o s n o e s a p l i c a b l e á l o s 
e x t r a ñ o s q u e p a r t i c i p a r e n d e l d e l i t o . 
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T Í T U L O X V . 

DE L A IMPRUDENCIA TEMERARIA. 

¿ C u á n d o s e c o m e t e l a i m p r u d e n c i a t e m e r a r i a ? 
« C u a n d o s e e j e c u t a r e u n h e c h o q u e s i m e d i a r a m a l i c i a c o n s t i t u i r í a d e ­

l i t o g r a v e ó m e n o s g r a v e ; i m p o n i é n d o s e e n e l p r i m e r c a s o l a p r i s i ó n c o r ­
r e c c i o n a l y e n e l s e g u n d o e l a r r e s t o m a y o r . E s t a s p e n a s t a m b i é n s e i m ­
p o n d r á n á l o s q u e c o n i n f r a c c i ó n d e l o s r e g l a m e n t o s c o m e t i e r a n u n d e l i t o 
p o r s i m p l e i m p r u d e n c i a ó n e g l i g e n c i a . » 



LIBRO TERCERO. 

TÍTULO PRIMERO Y SEGUNDO. 

D E L A S F A L T A S . 

¿ Q u é s e e n t i e n d e p o r f a l t a s ? 
S e g ú n q u e d ó a n t e r i o r m e n t e d e f i n i d o , s o n f a l t a s , toda infracción á que 

la ley señala penas leves. L a s f a l t a s l a s c o n s t i t u y e n a q u e l l o s h e c h o s q u e 
n o s e c o m e t a n c o n i n t e n c i ó n c r i m i n a l s i n o p o r c u l p a ó n e g l i g e n c i a , y 
q u e s i n o c o n s t i t u y e n u n d e l i t o , n i p r o d u c e n a l g u n o s u n d a ñ o i n m e d i a t o , . 
s e p r o h i b e n c o m o m e d i d a p r e v e n t i v a p o r q u e p u e d e n c a u s a r u n m a l i r r e ­
p a r a b l e ; t a m b i é n s e c o m p r e n d e e n l a s f a l t a s a q u e l l o s o t r o s h e c h o s q u e 
s i s e c o m e t e n c o n i n t e n c i ó n p r o d u c e n u n d a ñ o d e t a n p o c a c o n s i d e r a c i ó n 
q u e s o l o s e l e s d e b e i m p o n e r p e n a s l e v e s ; d e m o d o q u e s o l o s e a t i e n d e a l 
h e c h o m a t e r i a l m a s q u e á l a i n t e n c i ó n ó m a l i c i a d e l a u t o r . 

¿En q u é s e d i f e r e n c i a n l a s f a l t a s d e l o s d e l i t o s ? 
A m a s d e l a s d i f e r e n c i a s d i c h a s a n t e r i o r m e n t e , e n q u e l a s f a l t a s s o l o 

s o n p u n i b l e s c u a n d o h a n s i d o consumadas; d e q u e e n e l l a s t a m p o c o s e 
c a s t i g a l a tentativa, n i l a s f a l t a s frustradas p o r l a s r a z o n e s r e f e r i d a s e n 
e l l i b r o p r i m e r o ; n i l a conspiración n i l a proposición, n i t a m p o c o s e t o ­
m a n e n c o n s i d e r a c i ó n l a s c i r c u n s t a n c i a s agravantes ni atenuantes; y p o r 
ú l t i m o , ' s e d i f e r e n c i a e n q u e s e a p l i c a n p o r d i f e r e n t e s t r i b u n a l e s q u e l o s 
d e l i t o s . 

¿ C u á l e s s o n l a s f a l t a s m a s g e n e r a l e s ? 
L o s q u e a t a c a n l a r e l i g i ó n , b l a s f e m a n d o p ú b l i c a m e n t e d e D i o s , d e l a 

"Virgen, i m á g e n e s y d e m á s c o s a s s a g r a d a s , y d e l a p e r s o n a d e l r e y ; l o s 
f r a u d e s e n l a v e n t a d e m a n t e n i m i e n t o s , m a l t r a t o d e l m a r i d o á s u m u j e r , 
e s c a n d a l i z a r c o n d i s c e s i o n e s d o m é s t i c a s , c o n e m b r i a g u e z , c e n c e r r a d a s , 
a m e n a z a s , c o n t r a v e n c i o n e s á l a c a z a - p e z c a , p a s t o s , d a ñ o s l e v e s c o n t r a 
e l o r n a t o p ú b l i c o , s a l u b r i d a d , l e s i o n e s l e v e s q u e n o e s c e d e n d e c i n c o 
d i a s , y o t r a s i n n u m e r a b l e s . L a s c u a l e s s e c a s t i g a n c o n m u l t a s q u e n o e s ­
c e d e n d e q u i n c e d u r o s y e l a r r e s t o m e n o r . 

DE LOS INDULTOS, REBAJAS DE CONDENAS DE PRESIDIO, 
Y CONMUTACIÓN DE CONDENAS. 

¿ Q u é e s i n d u l t o ? 
Es el perdón del castigo que se hubiere impuesto á los delincuentes, ó al 

menos el templarles el rigor de la pena, conmutándosela por otra menor. 



E l J e f e d e l E s t a d o e s e l q u e e j e r c e , e s t a a l t a p r e r o g a t i v a d e l e g a d a p o r 
a s l e y e s . 

¿ Q u é p e r s o n a s n o g o z a r á n d e l i n d u l t o ? 
L o s r e o s d e h o m i c i d i o a l e v o s o , m u e r t e á t r a i c i ó n ; l o s q u e n o h a n s i d o 

p e r d o n a d o s p o r l o s q u e h a y a n s u f r i d o l o s e f e c t o s d e l d e l i t o ó p o r l a p a r ­
t e o f e n d i d a ; l o s d e l i t o s d e r o b o s , h u r t o , l o s e s t a f a d o r e s , i n c e n d i o s , f a l s a ­
r i o s , l o s v a g o s , l o s r e s p o n s a b l e s p o r c o n d e n a s p e c u n i a r i a s , y o t r o s v a ­
r i o s ; s i n e m b a r g o d e h a b e r s e v i s t o e n m u c h o s c a s o s c o m p r e n d e r e n l a 
g r a c i a á v a r i o s d e é s t o s . 

¿ C u á n t a s c l a s e s h a y d e i n d u l t o s ? 
D o s , generales y particulares; l o s generales s o n l o s q u e s e e x p i d e n c o n 

m o t i v o d e a l g ú n f a u s t o a c o n t e c i m i e n t o á t o d o s l o s d e l i n c u e n t e s á q u i e ­
n e s n o s e e x c l u y a n e x p r e s a m e n t e , y a e s t é n p r e s o s , p r e s e n t e s , b i e n p r ó ­
f u g o s , c o n t a l q u e s e p r e s e n t e n e n u n p l a z o m a r c a d o , h á l l a n s e ó n© fi­
n a l i z a d o s u s c a u s a s ; s i e n d o a l g u n o s t a n a m p l i o s q u e r e b a j a á l o s s e n ­
t e n c i a d o s e n l o s p r e s i d i o s t o d o e l t i e m p o q u e l e s r e s t a p o r c u m p l i r . T a m ­
b i é n e s i n d u l t o g e n e r a l , e l q u e l a l e y c o n c e d e e n l a s c o n m o c i o n e s p o ­
l í t i c a s , c o n s p i r a c i o n e s , r e b e l i o n e s , s e d i c i o n e s y a s o n a d a s , r e t i r á n d o s e 
p a c í f i c a m e n t e á l a i n t i m i d a c i ó n d e l a a u t o r i d a d . L o s i n d u l t o s particula­
res, s o n l o s q u e s e c o n c e d e n i n d i v i d u a l m e n t e á d e t e r m i n a d o s r e o s q u e 
l o s o l i c i t a r e n , a c o g i é n d o s e á l a c l e m e n c i a d e l J e f e d e l E s t a d o , ó s i n s o ­
l i c i t a r l o p a r a r e b a j a r e l r i g o r d e u n a p e n a d e s p r o p o r c i o n a d a . 

¿ Q u é p e r s o n a s u s a n d e e s t a p r e r o g a t i v a á m a s d e l J e f e d e l E s t a d o ? 
L o s j e f e s m i l i t a r e s , e s p e c i a l m e n t e e n c a m p a ñ a , y l o s g o b e r n a d o r e s c i ­

v i l e s e n c a s o s e x t r a o r d i n a r i o s , c o m o d e l e g a d o s d e l s o b e r a n o ; p e r o e n 
e s t e c a s o á l o s t r i b u n a l e s * d e j u s t i c i a t o c a i n d a g a r l a a u t o r i z a c i ó n q u e 
l o s f a c u l t a . 

¿ E n q u é c o n s i s t e n l a s r e b a j a s d e c o n d e n a s d e p r e s i d i o ? 
S o n u n a s e s p e c i e s d e i n d u l t o s q u e c o n s i s t e n e n d i s m i n u i r e l n ú m e r o 

d e a ñ o s fijados e n l a s s e n t e n c i a s ; c u y a s r e b a j a s s e c o n c e d e n u n a s v e c e s 
d e of ic io c u a n d o p o r e l m é r i t o p a r t i c u l a r d e l p e n a d o s e h a g a a c r e e d o r á 
l a g r a c i a , c o m o p o r e l a r r e p e n t i m i e n t o y c o r r e c c i ó n a c r e d i t a d a ; y o t r a s 
s e o t o r g a n á p e t i c i ó n d e l a p a r t e i n t e r e s a d a , c o n p r e v i o i n f o r m e d e l 
t r i b u n a l s e n t e n c i a d o r y d e l a j u n t a i n s p e c t o r a p e n a l . 

¿Qué. e s c o n m u t a c i ó n d e l a p e n a ? 
E s e l c a m b i o ó s u b r o g a c i ó n d e l a p e n a i m p u e s t a q u e l a l e y p r e s c r i b e 

q u e l o s t r i b u n a l e s a p l i q u e n á l o s d e l i n c u e n t e s , p o r o t r a a r b i t r a r i a m e n o r , 
p o r r a z ó n d e e q u i d a d . T a m b i é n e s p r e r o g a t i v a d e l Je fe d e l E s t a d o c o m o 
e m a n a c i ó n d e l a g r a c i a d e i n d u l t a r . P o r l a a n t e r i o r l e g i s l a c i ó n , e s t a fa­
c u l t a d t a m b i é n l a g o z a b a n l o s t r i b u n a l e s e n c i e r t o s d e l i t o s ; lo q u e s e 
e n t i e n d e h o y d e r o g a d a p o r e l a c t u a l c ó d i g o p e n a l . 
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Elementos de economía política y estadística. 
Elementos de derecho político y administrativo español. 
Instituciones de derecho canónico. 

PARA EL GRADO DE LICENCIA. 
Disciplina general de la Iglesia y particular de España. 
Ampliación de derecho civil. 

Teoría de los procedimientos judiciales y practica forense. 

PARA EL DOCTORADO, 
Filosofía del derecho y derecho internacional. 
Legislación comparada, historia de la Iglesia, concilios y colec­

ciones canónicas. 

Se encuentran ya publicadas y expuestas á la venta en las prin­
cipales librerías de España y ultramar, los Prolegómenos ó Intro­
ducción al estudio del Derecho, Historia y Elementos del Derecho 
Romano, primero y segundo año, Derecho Mercantil y Penal de 
España, é Historia del Derecho Español. 

Se hallan en prensa y próximas á publicarse las asignaturas del 
Derecho Canónico, Disciplina de la Iglesia, Elementos de Derecho 
Civil español, la Economía política y el Derecho Político y Admi­
nistrativo, Teoría de los Procedimientos Judiciales y Práctica F o -
rence. Las demás que restan para completar toda la carrera, sal­
drán inmediatamente á continuación de estas, sin interrupción de 
t iempo. 



EPÍTOME DEL DERECHO 
Ó 

NOVÍSIM' MANUAL' 
D E L 

ESTUDIANTE EN JURISPRUDENCIA. 
Obra de gran utilidad, no solo para prepararse 

en breve tiempo á los exámenes y grados, sino que puede servir por su 
extensión de materias reducidas á corto volumen, para 

suplir con extraordinaria economía las obras 
costosas de texto en las aulas. 

P O R 

D. EDUARDO GÓMEZ MOKENO \ PUCHOL, 
Licenciado en Derecho Civil y Canónico. 

ESTE TRATADO COMPRENDE 

L A H I S T O R I A D E L D E R E C H O E S P A Ñ O L -

Asignatura numero 4.° 

Su precio, 8 T S . 

G R A N A D A : 
I M P R E N T A D E D . F R A N C I S C O D E L O S R E V E S . 

Alta del Campillo, 2 4 y 2 5 . 

1 8 6 9 . 
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EPITOME DEL DERECHO. 



Es ptopiedaddel autor, quien perseguirá ante la ley los ejempla­
res ilegítimos que no lleven cierta contraseña. 



EPÍTOME DEL DERECHO 
Ó 

NOVÍSIMO MANUAL 
D E L 

ESTUDIANTE. 
O B R A D E G R A N D E U T I L I D A D , Q U E C O M P R E N D E 

T O D A S L A S A S I G N A T U R A S P A R A P R E P A R A R S E E N B R E V E T I E M P O Á L O S 

E X Á M E N E S , Y Á L O S G R A D O S D E B A C H I L L E R , D E L I C E N C I A Y D E 

D O C T O R , E N L A C A R R E R A G E N E R A L D E L D E R E C H O ; 

* C O N A R R E G L O A L P L A N V I G E N T E 

D E E S T U D I O S , S I G U I E N D O L A S O B R A S D E T E X T O M A S C O N F O R M E S 

Á L O S Ú L T I M O S A D E L A N T O S D E L A C I E N C I A , 

P O R 

D . EDUARDO GÓMEZ MORENO Y PICHOL, 
Licenciado en Derecho Civil y Canónico 

Y 

Abogado de los Tribunales de la Nación. 

G R A N A D A . 

I M P R E N T A D E D . F R A N C I S C O D E L O S H E Y E S , 

Alta del Campülo, 2 4 y 25. 

1870. 
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H I S T O R I A 

DEL DERECHO E S P A Ñ O L . 

I N T R O D U C C I Ó N . 

¿ Q u é e s h i s t o r i a d e l d e r e c h o E s p a ñ o l ? 
Es el conocimiento de las colecciones generales de leyes que han regido 

en España desde los primitivos tiempos de la dominación romana y goda, 
hasta nuestros dias, y las vicisitudes y progreso que ha experimentado 
nuestra legislación en todas las épocas porque ha atravesado. 

¿ D e s d e c u á n d o e m p e z ó E s p a ñ a á t e n e r l e y e s e s c r i t a s y g o b i e r n o r e ­
g u l a r , g e n e r a l y e s t a b l e ? 

D e s d e l a d o m i n a c i ó n c a s i t o t a l d e E s p a ñ a p o r O c t a v i o - A u g u s t o , e n eme 
a p e s a r d e l o s ú l t i m o s e s f u e r z o s d e l a p e n í n s u l a e n t e r a p a r a s o s t e n e r s u 
e r ó i c a i n d e p e n d e n c i a , fué E s p a ñ a s o m e t i d a a l c e t r o i m p e r i a l d e l C é s a r 
m a s c u l t o , p o l í t i c o y g r a n d e d e l a t i e r r a . 

¿ Q u é l e y e s d e s d e e n t o n c e s r i g i e r o n e n l a E s p a ñ a c o n v e r t i d a e n p r o v i n ­
c i a r o m a n a ? ^ 

L a s r o m a n a s ; p u e s e l p u e b l o r o m a n o , d e s p u é s d e h a b e r e n c a d e n a d o 
e l m u n d o á s u d o m i n i o , p o r l a f u e r z a d e s u t á c t i c a y e l v a l o r d e s u s a g e r -
r i d a s l e g i o n e s , s u p o d e s p u é s , c o n m a s g l o r i a , c o n s e r v a r lo c o n q u i s t a d o 
p o r l a s a b i d u r í a d e s u s l e y e s . L a l e n g u a c u l t a d e l L a c i o , e x t e n d i d a p o r 
t o d a l a p e n í n s u l a , l l e g ó á s e r l a g e n e r a l d e l a I b e r i a , y c o n t r i b u y ó p o d e ­
r o s a m e n t e á e s t r e c h a r l a u n i ó n d e v e n c e d o r e s y v e n c i d o s y a q u e s e c o n ­
f u n d i e r a n e n u n s o l o p u e b l o ; a s i m i l a n d o s u s u s o s , c o s t u m b r e s é i n t e r e ­
s e s , y á q u e E s p a ñ a l o g r a r a s e r l a p r o v i n c i a m a s c u l t a d e l i m p e r i o r o m a ­
n o , d o n d e l o s c i u d a d a n o s e s p a ñ o l e s l l e g a r o n á c o m p a r t i r c o n l o s v e n c e -



— 6 — 
d o r e s l o s h o n o r e s d e l a m a g i s t r a t u r a y l a p ú r p u r a d e ' l o s e m p e r a d o r e s ; 
d a n d o á R o m a l o s C é s a r e s m a s i l u s t r e s , d e q u i e n e s t o d a v í a n o s r e s t a n 
v e s t i g i o s d e s u s a d m i r a b l e s m o n u m e n t o s , v í a s y p o b l a c i o n e s , e s p a r c i ­
d o s p o r e l t e r r i t o r i o d e n u e s t r a p a t r i a . 

' ¿ Q u i é n a r r a n c ó á l a E s p a ñ a d e la* d o m i n a c i ó n r o m a n a ? 
L a s t r i b u s g e r m á n i c a s q u e a b o r t a d a s d e l n o r t e p o r l a s o r i l l a s d e l D a -

n u v i o , i n v a d i e r o n e l i m p e r i o r o m a n o e n t i e m p o d e H o n o r i o , c o n t o d o 
e l e s t r a g o d e q u e e r a c a p a z e l b r i o s a l b a j e d e s u b é l i c a i n u n d a c i ó n . L o s 
v i s i g o d o s , u n a d e s u s a l t i v a s t r i b u s , d e r r a m a d a s p o r l a G a l i a m e r i d i o ­
n a l y e l t e r r i t o r i o I b é r i c o c o m a r c a n o , c o n c l u y e r o n p o r i n v a d i r y d o m i n a r 
t o d a l a p e n í n s u l a h i s p a n a , 

¿ C o n c l u y ó l a l e g i s l a c i ó n r o m a n a p o r s u i n v a s i ó n ? 
D e n i n g ú n m o d o ; l o s n u e v o s s e ñ o r e s r e s p e t a r o n á l o s v e n c i d o s , y a p r o ­

p i á n d o s e s o l o d e u n a p a r t e d e l t e r r i t o r o r i o , l o s d e j a r o n v i v i r c o n s u s d i o ­
s e s , l e y e s , u s o s y c o s t u m b r e s ; y e l l o s p o r s u p a r t e t a m b i é n c o n t i n u a r o n 
s e p a r a d a m e n t e r i g i é n d o s e p o r l a s s u y a s p r o p i a s . 

¿ Q u é e f e c t o p r o d u j o l a e x i s t e n c i a d e d o s l e g i s l a c i o n e s e n u n m i s m o 

t e r r i t o r i o ? 
L a a n a r q u í a l e g a l ó s e a e l d e r e c h o personal ó d e casta e n t r e u n o y 

o t r o p u e b l o . «, 
¿ C u á n d o l l e g ó á d e s a p a r e c e r e s t a a n a r q u í a l e g a l ? 
E n l a p u b l i c a c i ó n d e u n n u e v o C ó d i g o g e n e r a l p a r a t o d a s l a s r a z a s 

d e l a p e n í n s u l a , q u e a s i m i l ó s u s t e n d e n c i a s y u n i f o r m ó s u l e g i s l a c i ó n . 

¿ Q u é s u c e s o c o m p l e t ó l a f u s i ó n ó u n i ó n d e c a s t a s d e l o s g o d o s y r o ­

m a n o s ? 
L a n u e v a i n v a c i o n a g a r e n a d e l o s i m p e t u o s o s á r a b e s , q u e l o s o b l i g ó á 

c o n f u n d i r s e r á p i d a m e n t e o l v i d a n d o s u s r e y e r t a s , y á s a l i r á l a d e f e n s a á 
c o m b a t i r p o r l a c a u s a c o m ú n . 

¿ Q u é s u e r t e e x p e r i m e n t ó la l e g i s l a c i ó n g o d a d e s p u é s d e l a d o m i n a ­

c i ó n á r a b e ? 
R e f u g i a d o s e n l a s a s p e r e z a s d é l a s m o n t a ñ a s d e , A s t u r i a s l o s p o c o s g o ­

d o s q u e n o h a b í a n q u e r i d o d o b l a r s u a l t i v a s e r v i z a l y u g o a g a r e n o e m p e ñ a , 
d o s e n l o s p e l i g r o s y a z a r e s d e u n a g u e r r a s i n t r e g u a , s o l o p e n s a r o n e n 
r e c o n q u i s t a r e l i m p e r i o p e r d i d o d e T o l e d o , y p o r c o n s i g u i e n t e , n o d á n d o ­
l e s t i e m p o á p e n s a r e n r e f o r m a s l e g i s l a t i v a s , e s p r e s u m i b l e q u e l a l e ­
g i s l a c i ó n g o d a c o n t i n u ó r i g i e n d o e l n u e v o r e i n o q u e i b a b r o t a n d o de-
a q u e l l a s e l e v a d a s b r a g o c i d a d e s . C o n e l i n c r e m e n t o p r o d i g i o s o d e l a n u e ­
v a m o n a r q u í a , s e f u e r o n p u b l i c a n d o c i e r t o s c u a d e r n o s ó f u e r o s á l o s 
p u e b l o s ó c o m a r c a s , c o n c e d i é n d o l e s p r i v i l e g i o s p a r a e s t i m u l a r á l a s v i ­
l l a s y c i u d a d e s á' p o b l a r y á d e f e n d e r s u s h o g a r e s y f r o n t e r a s c o n t r a e 
c o m ú n e n e m i g o ; t e n i e n d o a q u í o r i g e n el derecho foral q u e v i n o o t r a v e z 
á d e s t r u i r m a s i n f o r m e m e n t e l a u n i d a d l e g a l . A l o n s o V I I I t r a t ó s a c a r l a 
l e g i s l a c i ó n d e e s t e c a o s , c u y o c a m i n o p r e p a r ó S a n F e r n a n d o , y s e e s 



f o r z ó e n r e a l i z a r D. A l o n s o X e l s a b i o p o r m e d i o d e l o s d i v e r s o s c u e r ­
p o s l e g a l e s q u e f o r m ó , q u e p o r l a o p o s i c i ó n q u e e n c o n t r ó e n l o s g r a n d e s 
á q u i e n e s m e n o s c a b a b a s u s p r i v i l e g i o s , n o p u d o p r o m u l g a r s e ' h a s t a 
D . A l o n s o X I e n s u O r d e n a m i e n t o d e A l c a l á , q u e fijó l a p r e l a c i o n d e l o s 
d i s t i n t o s c u e r p o s q u e h a b i a n d e t e n e r a u t o r i d a d l e g a l d e l o s h a s t a e n ­
t o n c e s p r o m u l g a d o s . E l e s p í r i t u q u e p r e d o m i n a e n e s t a l e g i s l a c i ó n , p r i n ­
c i p a l m e n t e e n l a s P a r t i d a s , e s u n a g r a n a f i c i ó n a l e s t u d i o d e l D e r e c h o 
R o m a n o y a l d e l a s D e c r e t a l e s . L o s R e y e s C a t ó l i c o s , d e s p u é s d e h a b e r 
m i n a d o y c a s i d e s t r u i d o e l f e u d a l i s m o , d e d a r d i g n i d a d y e x p l e n d o r a l 
t r o n o , y d e e x t e n d e r p o r e l m u n d o e l g l o r i o s o p o d e r í o e s p a ñ o l , h i c i e r o n 
n o t a b l e s r e f o r m a s e n l a l e g i s l a c i ó n , e n c a r g a n d o a l c é l e b r e j u r i s c o n s u l t o 
A l o n s o D i a z d e M o n t a l v o , q u e r e v i s a s e l a l e g i s l a c i ó n y f o r m a s e u n a n u e ­
v a c o m p i l a c i ó n d e l o m a s ú t i l y u s u a l , q u e dio p o r r e s u l t a d o u n O r d e n a ­
m i e n t o q u e s a n c i o n a r o n , t o m a n d o o t r a s d i s p o s i c i o n e s l e g i s l a t i v a s e n l a s 
C o r t e s d e M a d r i d . L o s M o n a r c a s p o s t e r i o r e s s i g u i e r o n l o s e s f u e r z o s p o r 
l a s m e j o r a s d e l a l e g i s l a c i ó n . A s í D.¡* J u a n a I d e C a s t i l l a p r o m u l g ó l a s 
l e y e s d e T o r o , y a r e d a c t a d a s p o r s u s a u g u s t o s p a d r e s , s i n q u e h a s t a e n ­
t o n c e s s e l o g r a s e e l p u b l i c a r l a s . ' D . F e l i p e I l l a n u e v a R e c o p i l a c i ó n . D o n 
C a r l o s IV l a N o v í s i m a . L a s c é l e b r e s C o r t e s d e l a ñ o 1812 y 1820 v e r i f i ­
c a n l a s f u n d a m e n t a l e s r e f o r m a s l e g i s l a t i v a s b a j o p r i n c i p i o s m a s r a c i o ­
n a l e s y h u m a n i t a r i o s , c o n f o r m e a l c u l t o p r o g r e s o d e l a c i e n c i a y a l e s p í ­
r i t u m o d e r n o d e l a s n a c i o n e s . D . F e r n a n d o V I I d á e l C ó d i g o d e C o m e r ­
c i o . D.a I s a b e l I I l o s i n m e n s o s p r o g r e s o s l e g i s l a t i v o s d e l C ó d i g o P e n a l , 
e l d e P r o c e d i m i e n t o s , é i n n u m e r a b l e s l e y e s e n t o d o s l o s m a s i m p o r t a n ­
t e s r a m o s . C u y a s l e y e s y c o m p i l a c i o n e s e n g e n e r a l s o n l a s q u e v a n á for­
m a r e l e s t u d i o d e e s t a h i s t o r i a q u e á c o n t i n u a c i ó n s e e x p o n e . D e b i e n d o 
o b s e r v a r p o r c o n c l u s i ó n , q u e a p e s a r d e t a n t o s e s f u e r z o s i n t e n t a d o s p o r 
t o d a e s a s e r i e d e i l u s t r e s M o n a r c a s , p o r d o n d e h a c r u z a d o n u e s t r a l e ­
g i s l a c i ó n , a u n t o d a v í a n o s e h a l o g r a d o u n i f o r m a r y p e r f e c c i o n a r t a n c o ­
l o s a l o b r a ; e n c o n t r á n d o n o s a u n m u y l e j o s d e e s a u n i d a d l e g a l ó c ó d i g o 
ú n i c o , q u e h a d e v e n i r á e s c l a r e c e r e l g r a n c a o s q u e p o r t a n t o s s i g l o s 
l a e n v u e l v e e n l a s m a s c o n f u s a s t i n i e b l a s , d e t a n t a s l e y e s , c ó d i g o s y 
p r i n c i p i o s e n c o n t r a d o s , q u e d e b e n d e u n a v e z d e r o g a r s e p a r a ' s i e m p r e , 
y s o l o q u e d a r c o m o m o n u m e n t o s d e h i s t o r i a p a s a d a . 

¿ S e r á e s t o p o s i b l e a l g u n a v e z ? 

T a n i m p o s i b l e s e r á c o m o e l d e c i r : q u e a l g ú n d i a el h o m b r e l l e g a r á a l 
t é r m i n o d e la i n m e n s a o b r a d e l p r o g r e s o h u m a n o , d e d o n d e n o p a s a r á 
m a s h a l l a , p o r q u e l a i n t e l i g e n c i a h u m a n a l l e g ó á s e r t o d o lo q u e l a m e ­
d i d a d e l c r e a d o r l e h u b o m a r c a d o e n el l í m i t e m a y o r d e l a s a b i d u r í a 
c o n c e d i d a á s u e s p e c i e . 

¿ C u á l e s e l o r i g e n y f u n d a m e n t o d e l d e r e c h o e s p a ñ o l ó l e g i s l a c i ó n e s ­

p a ñ o l a ? 
L a s l e v e s r o m a n a s y l a s c o s t u m b r e s p r i m i t i v a s d e l o s g o d o s . 
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¿ E n c u á n t a s é p o c a s d i f e r e n t e s s e p u e d e d i v i d i r e l e s t u d i o d e l a l e g i s ­

l a c i ó n e s p a ñ o l a ? 
E n s e i s , q u e s o n : 1.a D e l a E s p a ñ a e n e l s i g l o 4 .° y p r i n c i p i o s d e l 5.°,. 

ú l t i m o t i e m p o d e l a d o m i n a c i ó n r o m a n a , , c o m o i n t r o d u c c i ó n á l a m o n a r ­
q u í a g o d a f u n d a d a e n l a s i g u i e n t e é p o c a . 2.a D e s d e l a d o m i n a c i ó n g o d a 
h a s t a l a p r o m u l g a c i ó n d e l F u e r o - J u z g o . 3.a D e s d e e l F u e r o - J u z g o h a s t a 
e l n a c i m i e n t o d e l s i s t e m a forai. 4 .a D e s d e e l s i s t e m a f o r a l h a s t a D o n 
A l o n s o X e l s a b i o . 5.a D e s d e e s t e M o n a r c a h a s t a l o s R e y e s C a t ó l i c o s . 
X 6.a D e s d e e s t o s r e y e s i l u s t r e s h a s t a n u e s t r o s d í a s . 



É P O C A P R I M E R A . 

CAPÍTULO PRIMERO. 

ESPAÑA EN EL SIGLO IV Y PRINCIPIOS DEL V, ÚLTIMOS 

TIEMPOS DE LA DOMINACIÓN ROMANA. 

¿ C u á l e r a l a l e g i s l a c i ó n d e E s p a ñ a d u r a n t e e s t e p r i m e r p e r i o d o ? 
L a m i s m a r o m a n a , c o n l a s m o d i f i c a c i o n e s q u e fué e s p e r i m e n t a n d o 

c o n f ó r m e s e fué e x t e n d i e n d o p r o g r e s i v a m e n t e p o r l a p e n í n s u l a ; p r i n c i ­
p a l m e n t e d e s d e q u e e l e m p e r a d o r C a r a c a l l a c o n c e d i ó e l d e r e c h o d e c i u ­
d a d a n í a r o m a n a á t o d o s l o s s u b d i t o s d e l i m p e r i o . 

¿ C u á l e s f u e r o n l a s f u e n t e s d e l d e r e c h o E s p a ñ o l e n e s t a é p o c a ? 
L a s m i s m a s q u e l a s d e l d e r e c h o q u e r e g í a e n R o m a , e s t o e s : l a s d o ­

c e T a b l a s , l o s p l e b i s c i t o s , l o s s e n a d o s - c o n s u l t o s , c o n s t i t u c i o n e s d e l o s 
p r í n c i p e s , l o s e d i c t o s d e l o s p r e t o r e s , l a s r e s p u e s t a s d e l o s j u r i s c o n s u l ­
t o s , y a d e m á s l o s e s c r i t o s y d o c t r i n a s d e P a p i n i a n o , P a u l o , C a y o , U l -
p i a n o y M o d e s t i n o , á q u e V a l e n t i n i a n o I I I d io f u e r z a d e c u e r p o s l e g a l e s . 

¿ Q u é c a u s a s d i e r o n i m p o r t a n c i a á l a s c o n s t i t u c i o n e s d e l o s e m p e r a ­
d o r e s ? 

L a c a í d a d e l a r e p ú b l i c a , l a a b o l i c i ó n d e l o s c o m i c i o s , l a d i s m i n u c i ó n 
d e l a p o t e s t a d é i n d e p e n d e n c i a d e l s e n a d o , y l a f u n d a c i ó n d e l a s c é l e ­
b r e s e s c u e l a s q u e d i v i d i ó á l o s j u r i s c o n s u l t o s . C u y a s c o n s t i t u c i o n e s s e 
l u c i e r o n y a g e n e r a l e s e n t i e m p o d e C o n s t a n t i n o ; l a s c u a l e s f u e r o n r e c o ­
p i l a d a s e n d o s c o l e c c i o n e s p o r l o s j u r i s c o n s u l t o s G r e g o r i o y H e r m ó g e n e s . 
C o m p r e n d i e n d o l a p r i m e r a l a s c o n s t i t u c i o n e s p u b l i c a d a s d e s d e A d r i a n o 
h a s t a C o n s t a n t i n o ; y l a s e g u n d a l a s d e D i o c l e o i a u o y M a x i m i a n o . 

¿ T u v i e r o n a u t o r i d a d e s t a s C o m p i l a c i o n e s ? 
C o m o o b r a d e p a r t i c u l a r e s n o l a t u v i e r o n , p e r o g o z a r o n d e g r a n c r é ­

d i t o e n e l foro, p o r e l u s o q u e l a s a d m i t i ó . 
¿Cuá l fué e l e s t a d o d e l a l e g i s l a c i ó n d e s d e C o n s t a n t i n o h a s t a T e o d n s i o 

e l j o v e n ? . 
L o s t r e s h i j o s d e C o n s t a n t i n o s i g u i e r o n el m i s m o p l a n d e s u p a d r e 4 
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p o r un i formar y s i m p l i f i c a r la l e g i s l a c i ó n ; p e r o s u s u c e s o r Ju l iano e l a p ó s ­
t a t a , a l t e r ó t o d a s s u s r e f o r m a s d e s a c r e d i t a n d o l a j u r i s p r u d e n c i a . L o s 
e m p e r a d o r e s J o v i a n o , V a l e n t i n i a n o y s i g u i e n t e s h a s t a T e o d o s i o e l G r a n ­
d e , l l e g a r o n á s e g u i r e l m i s m o s i s t e m a d e C o n s t a n t i n o ; m a s l l e g a r o n a 
a c u m u l a r s e t a n t a s c o n s t i t u c i o n e s y o b r a s d e l o s j u r i s c o n s u l t o s , q u e l a 
l e g i s l a c i ó n l l e g ó al e s t a d o m a s c o n f u s o . 

¿Qué h i z o T e o d o s i o II p a r a e v i t a r e s t a c o n f u s i ó n ? 
F o r m ó u n a c o m p i l a c i ó n d e t o d a s l a s c o n s t i t u c i o n e s d e s d e C o n s t a n t i ­

n o , l lamadot^Código T e o d o s i a n o p a r a e l i m p e r i o d e Or ien te , q u e p r o m u l ­
g ó e n 438 , l a q u e p o s t e r i o r m e n t e a d o p t ó V a l e n t i n i a n o III p a r a e l i m p e r i o 
d e O c c i d e n t e . 

¿Qué d i s p u s o á m a s T e o d o s i o p a r a e v i t a r l a c o n f u s i ó n q u e e x i s t i a e n 
la m u l t i t u d d e o b r a s d e l o s j u r i s c o n s u l t o s ? 

E n 428 , a n t e s d e f o r m a r s u c ó d i g o , d i s p u s o q u e n o s e p u d i e s e c i tar e n 
e l foro m a s o b r a s q u e l a s d e P a p i n i a n o , P a u l o , C a y o , U l p i a n o y M o d e s t i n o , 
y c a s o d e e m p a t e e n l a s o p i n i o n e s d e é s t o s , s e d e c i d i e s e s e g ú n la a u ­
t o r i d a d y o p i n i ó n d e P a p i n i a n o . Cuya p r e f e r e n c i a a d o p t ó t a m b i é n V a l e n ­
t i n i a n o p a r a e l O c c i d e n t e ; y c a s o d e q u e P a p i n i a n o n o h u b i e s e e s c r i t o 
s o b r e u n a c u e s t i ó n , e n t o n c e s e l j u e z d e c i d i e r a s e g ú n lo m a s j u s t o . 

¿En q u é forma p o l í t i c a s e e n c o n t r a b a E s p a ñ a d i v i d i d a e n l o s ú l t i m o s 
t i e m p o s d e la d o m i n a c i ó n r o m a n a ? 

El i m p e r i o d e O c c i d e n t e e n e s t o s ú l t i m o s t i e m p o s , s e e n c o n t r a b a d i ­
v i d i d o e n d o s prefecturas, l a d e l a s G a l i a s y la d e I ta l ia , á c u y o f ren te 
h a b í a u n prefecto. C a d a u n a d e e s t a s p r e f e c t u r a s e s u b d i v i d i a n e n t r e s 
diócesis, s i e n d o l a E s p a ñ a u n a d e l a s t r e s e n q u e s e d i s t r i b u í a n l a s G a ­
l i a s , a l f r en te d e e l l a s s e e n c o n t r a b a u n vice-prefecto. Cada u n a d e e s t a s 
diócesis c o m p r e n d í a u n n ú m e r o d i f e r e n t e d e p r o v i n c i a s , q u e v a r i ó s e g ú n 
e l t i e m p o , g o b e r n a d a s á s u v e z c a d a u n a p o r u n G o b e r n a d o r ó C o n s u l a r . 

¿Cuáles e r a n l a s a t r i b u c i o n e s d e e s t o s G o b e r n a d o r e s ? 
R e g i r y a d m i n i s t r a r j u s t i c i a e n l a p r o v i n c i a d e s u m a n d o ; p o r c o n s i ­

g u i e n t e , a d m i n i s t r a r l o s d o m i n i o s p ú b l i c o s , c o b r a r l o s i m p u e s t o s , r e -
c l u t a r y o r g a n i z a r l o s e j é r c i t o s . T a m b i é n l e c o r r e s p o n d í a e x c l u s i v a m e n ­
t e la j u r i s d i c c i ó n c iv i l y c r i m i n a l , s i n q u e s u s d e c i s i o n e s t u v i e s e n o tro 
r e c u r s o q u e l a a p e l a c i ó n al e m p e r a d o r ; e x c e p t u a n d o l a s c i u d a d e s q u e 

g o z a b a n d e l d e r e c h o i t á l i c o . 
¿Qué c i u d a d e s g o z a b a n d e l d e r e c h o i t á l i c o ? 
D i e z : s i t u a d a s e n l a s p r o v i n c i a s , l a s c u a l e s e r a n a d m i n i s t r a d a s c o m o 

l a s d e I ta l ia . Cuyo d e r e c h o l e s d a b a l a p r o p i e d a d d e l t e r r e n o , l a f a c u l t a d 
d e c o m e r c i a l , la e m a n c i p a c i ó n , l a u s u c a p i ó n , v i n d i c a c i ó n y e l s e r e x c e p ­
t u a d a s d e l o s t r i b u t o s . 

¿A q u i é n e s e s t a b a n e n c o m e n d a d o s l o s n e g o c i o s m u n i c i p a l e s ? 
Á c i e r t o n ú m e r o d e m a g i s t r a d o s , c o n o c i d o s c o n l o s n o m b r e s d e duum-

viri, prozfecti, quinquenales censores ó curatores, defensores y otros. 
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¿ Q u i é n e s e r a n l o s duumbirosl 
L o s e n c a r g a d o s d e la p a r t e e c o n ó m i c a , p r e s i d i a n e l s e n a d o y a d m i -

•* n i s t r a b a n j u s t i c i a ; p o d í a n i n s t i t u i r u n j u i c i o y n o m b r a r a l j u e z , p o r t a n t o 
t e n í a n lo q u e s e l l a m a b a e l i m p e r i o y e l t r i b u n a l ó l a j u r i s d i c c i ó n ; s i 
b i e n l a j u r i s d i c c i ó n fué m a s l i m i t a d a e n l o s ú l t i m o s t i e m p o s d e l i m p e r i o 
q u e e n e l p e r i o d o d e l a r e p ú b l i c a . L o s n o m b r a b a l a C u r i a y t e n i a q u e 
r e c a e r e l n o m b r a m i e m t o e n u n o d e s u s i n d i v i d u o s ; s u c a r g o e r a a n u a l , 

¿ Q u i é n e s e r a n l o s p r e f e c t o s ? 
E s t o s c o n s t i t u í a n l a s e g u n d a m a g i s t r a t u r a , m e n o s e n a q u e l l a s c i u d a ­

d e s q u e r e e m p l a z a b a n á l o s duumviros. E r a n n o m b r a d o s y e n v i a d o s d e 
R o m a y n o e l e g i d o s p o r l a s c i u d a d e s ; y l a s p o b l a c i o n e s d o n d e e r a n r e ­
c i b i d o s , r e c i b í a n e l n o m b r e d e p r e f e c t u r a s . S u s a t r i b u c i o n e s y d u r a c i ó n 
e r a n i g u a l e s á l o s d u u m v i r o s . 

¿ Q u i é n e s e r a n l o s c e n s o r e s q u i n q u e n a l i s ó c u r a d o r e s ? 
L o s c e n s o r e s ó c u r a d o r e s t e n í a n c a s i l a s - m i s m a s a t r i b u c i o n e s q u e l a s 

c e n s u r a s r o m a n a s j u n t o c o n l a d e c u e s t o r e s . D e m o d o q u e v i g i l a b a n 
l a s c o s t u m b r e s , i n s p e c c i o n a b a n I o s - i m p u e s t o s y l a s o b r a s p ú b l i c a s , a r ­
r e n d a b a n l a s p r o p i e d a d e s y a d m i n i s t r a b a n l o s f o n d o s d e l a c i u d a d . D u ­
r a b a n u n a ñ o , p a s a d o e l c u a l v a c a b á f í o r c u a t r o . 

¿ Q u i é n e s e r a n l e s d e f e n s o r e s ? Itpíáfi 
U n o s f u n c i o n a r i o s e l e g i d o s p o r e l p u e b l o , c u y a s a t r i b u c i o n e s mar. e\ 

d e f e n d e r l a c a u s a p ú b l i c a d e l a c i u d a d , d e m a n d a n d o a u n c o n t r a l o s g o ­
b e r n a d o r e s , r e c i b i a n s u e l d o h a s t a 3 0 0 s u e l d o s , n o m b r a b a n t u t o r e s y e u * 
lo c r i m i n a l c o n o c í a n d e c i e r t a s f a l t a s . S e e l e g í a n d e l a c l a s e d e p l e b e y o s 
y l o s e l e g í a n e l p u e b l o , p o r lo c u a l s e n o m b r a b a n defensor plebis, c u y o 
c a r g o t e m p o r a l C o n s t a n t i n o lo h i z o p ú b l i c o y p e r p e t u o . 

¿ E n q u é c l a s e s d i s t i n g u i d a s s e d i v i d í a n l a s p o b l a c i o n e s o c u p a d a s p o r 

l o s r o m a n o s ? 
E n d o s : e n Senadores y Curiales. 
L o s senadores e r a n l o s i n d i v i d u o s d e l a s f a m i l i a s m a s d i s t i n g u i d a s q u e 

h a b í a n p e r t e n e c i d o a l s e n a d o r o m a n o ó b i e n o b t u v i e r o n e s t a d i g n i d a d 
h o n o r í f i c a p o r s u p r e s t i g i o y r i q u e z a s , ó p o r h a b e r s i d o g o b e r n a d o r e s d e 
l a s p r o v i n c i a s . L o s s e n a d o r e s g o z a b a n d e i n n u m e r a b l e s d i s t i n c i o n e s , 
s i e n d o d e l a s p r i n c i p a l e s l a e x e n c i ó n d e l a tortura y d e l a s cargas mu­
nicipales. 

¿ Q u é e r a l a c u r i a ? 
Una reunión de ciudadanos qne formaba el cuerpo municipal de la ciu­

dad. E s t a c o r p o r a c i ó n e n l o s p r i m e r o s t i e m p o s fué m u y a p e t e c i b l e e l 
p e r t e n e c e r á e l l a , p o r l o s m u c h o s p r i v i l e g i o s q u e d i s f r u t a b a n ; m a s p o s ­
t e r i o r m e n t e h a b i é n d o s e g r a v a d o c o n e s t r e m a d a s c a r g a s y r e s p o n s a b i l i ­
d a d e s , s e e n v i l e c i ó e s t a d i g n i d a d y l l e g ó á h a c e r s e a b o r r e c i b l e á t o d o s , 
p o r lo q u e s e d i e r o n l e y e s c o n t r a l o s q u e t r a t a s e n d e e l u d i r e l c a r g o . 

¿ C u á l e s e r a n l a s o b l i g a c i o n e s d e l o s c u r i a l e s ? 
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L a s s i g u i e n t e s : t o d o s i o s h a b i t a n t e s d e l a c i u d a d n a c i d o s e n e l l a , ' y 

l o s f o r a s t e r o s a v e c i n d a d o s ei> e l l a q u e p o s e y e s e n m a s d e 2 5 y u g a d a s 
d e t i e r r a p r o p i a , p o r e s t a s o l a c a u s a q u e d a b a n i n s c r i p t o s e n l a C u r i a . 
L o s h i j o s d e é s t o s q u e p o r c u a l q u i e r c a u s a h u b i e s e n a d q u i r i d o e s t a 
m i s m a p r o p i e d a d , t a m b i é n e r a n r e c l a m a d o s p o r l a C u r i a , s i n q u e p u d i e ­
s e n i n g ú n c u r i a l e x i m i r s e d e s e r l o , ' n i h a b i t a r e n e l c a m p o , n i a l i s t a r s e 
e n el e j é r c i t o , n i o b t e n e r e m p l e o s ; s i n h a b e r r e c o r r i d o t o d o s l o s g r a d o s 
d e s d e s i m p l e c u r i a l h a s t a l a m a s a l t a m a g i s t r a t u r a , y n i a u n p o d í a n h a ­
c e r s e c l é r i g b s i n r e n u n c i a r s u s b i e n e s e n f a v o r d e l a C u r i a . 

¿ C u á l e s e r a n l a s c a r g a s q u e g r a v i t a b a n s o b r e l o s c u r i a l e s ? 
D i r i g i r l o s n e g o c i o s d e l m u n i c i p i o y a d m i n i s t r a r s u s b i e n e s ; d e lo 

c u a l r e s p o n d í a n h a s t a d e s u p l i r c o n s u s r e n t a s l a s f a l t a s y á t f a z o s d e l a 
c i u d a d . R e c a u d a b a n l o s i m p u e s t o s b a j o s u r e s p o n s a b i l i d a d , p o r l a q u e 
r e s p o n d í a n n o s o l o d e l a m a l v e r s a c i ó n p r o p i a , s i n o c u a n d o n o h u b i e r a n 
h e c h o p o r c o m p l e t o l a c o b r a n z a . N o p o d í a n v e n d e r s u p r o p i e d a d s i n p e r ­
m i s o d e l G o b i e r n o . L o s q u e n o t e n í a n h e r e d e r o s f o r z o s o s , n o p o d í a n d i s ­
p o n e r e n s u t e s t a m e n t o m a s q u e d e l a c u a r t a p a r t e ' d e s u p a t r i m o n i o , 
p u e s l a s t r e s p a r t e s r e s t a n t e s p e r t e n e c í a n á l a C u r i a . N o p o d í a n a u s e n ­
t a r s e s i n l i c e n c i a d e l G o b i e r n o , b a j o l a p e n a d e s e r c o n f i s c a d o s t o d o s 
s u s ^ b H H e s s i h u í a n y e r a n a p r e h e n d i d o s . Á v e c e s t a m b i é n t e n í a n q u e 
paga!í*Jel t r i b u t o l l a m a d o aurum coronarium: 

¿De q u é p r i v i l e g i o s g o z a b a n l o s c u r i a l e s ? 
L o s s i g u i e n t e s : l a e x e n c i ó n d e c i e r t a s p e n a s a f l i c t i v a s ó i n f a m a n t e s y 

d é l a t o r t u r a , m e n o s e n l o s c a s o s g r a v í s i m o s . L a c o n c e s i ó n d e c i e r t o s 
h o n o r e s , a d q u i r i e n d o m u c h a s v e c e s h a s t a e l t í t u l o d e conde; s i l o g r a b a n 
o c u p a r t o d o s los g r a d o s d e l o s d e s t i n o s m u n i c i p a l e s . El d e s e r a l i m e n t a ­
d o s p o r e l m u n i c i p i o e n c a s o d e v e n i r á p o b r e z a , y h a s t a e l s e r e l e g i d o 
m a g i s t r a d o , c o n l a c o n f i r m a c i ó n d e l e m p e r a d o r . 

¿ C u á n d o c o n c l u y ó l a C u r i a ? 
E n el s i g l o IX , e n t i e m p o d e l e m p e r a d o r ' L e o n e l F i l ó s o f o , p o r lo t e m i d a 

y o d i o s a q u e s e h i z o á l o s c i u d a d a n o s , y l a p o c a i n f l u e n c i a q u e e s t a c o r ­
p o r a c i ó n e j e r c í a e n el g o b i e r n o . 

D E L O S C O N C I L I O S Y C O N V E N T O S J U R Í D I C O S . 

¿ Q u é o t r a s r e u n i o n e s s e c o n o c í a n a d e m á s e n l a s p r o v i n c i a s r o m a n a s ? 
D o s : l o s concilios y los conventos jurídicos, s i e n d o a m b a s u n a s a s a m ­

b l e a s q u e s e d e d i c a b a n á l o s n e g o c i o s p ú b l i c o s ; p e r o s e d i f e r e n c i a b a n 
u n a s y o t r a s y a e n l a s p e r s o n a s q u e l a s f o r m a b a n , b i e n e n l o s n e g o c i o s 
d e q u e c o n o c í a n . 

L o s concilios t r a t a b a n d e l o s n e g o c i o s e c o n ó m i c o s y a d m i n i s t r a t i v o s , 
y l o s f o r m a b a n l o s d i p u t a d o s d e l a s c i u d a d e s , c o m p u e s t o s d e l o s konoratis, 
d e los ¡jossesores i d e los judices y d e l o s p r o c e r e s ó n o t a b l e s ; d e s u s d e l i b e -



r a c i o n e s n o r e s u l t a b a u n fal lo d e f i n i t i v o s i n o s o l o u n a r e p r e s e n t a c i ó n - al 
e m p e r a d o r . E r a n d e t r e s c l a s e s ; generales d e t o d a s l a s p r o v i n c i a s d e 
u n a d i ó c e s i s , intermedios d e s o l o a l g u n a s p r o v i n c i a s , y particulares d e 
s o l ó u n a c i u d a d . . 

L o s conventos jurídicos, s e c o m p o n í a n d e l g o b e r n a d o r d e l a p r o v i n ­
c i a y d e j u e c e s s a c a d o s d e l o s j u r i s c o n s u l t o s m a s e n t e n d i d o s e n e l d e ­
r e c h o , y s e o c u p a b a n e n a d m i n i s t r a r j u s t i c i a e n l o s l i t i g i o s d e m a s g r a v e s 
c o n s i d e r a c i o n e s , r e c o r r i e n d o p e r i ó d i c a m e n t e l a s c i u d a d e s d u r a n t e el a ñ o 
p a r a l a m a y o r c o m o d i d a d y e c o n o m í a d e l o s l i t i g a n t e s . 

É P O C A SEGUNDA. 

CAPÍTULO II. 

DE LA DOMINACIÓN GODA HASTA LA PUBLICACIÓN DEL 

FUERO-JUZGO. 

¿ Q u é c a u s a s d o m i n a n t e s p r o d u j e r o n l a d e c a d e n c i a y r u i n a d e l i m p e ­
r i o r o m a n o ? 

L a i n m e n s a e x t e n s i ó n d e t e r r i t o r i o q u e a b r a z a b a e l i m p e r i o r o m a n o , 
d o n d e s e c o m p r e n d í a n t a n t a s p r o v i n c i a s c o m p u e s t a s d e t a n d i v e r s o s 
p u e b l o s y r a z a s d e d i s t i n t o o r i g e n é i d i o m a s , y d e t a n e n c o n t r a d o s c a ­
r a c t e r e s , c o s t u m b r e s é i n t e r e s e s , e n t r e q u i e n e s n o p o d í a n e x i s t i r v í n ­
c u l o s e s t r e c h o s d e u n i ó n n i n a c i o n a l i d a d ; l a i n d i f e r e n c i a y e l a p a g a m i e n ­
t o d e l e s p í r i t u p a t r i o ; l a e s c a s e z d e c l a s e m e d i a y l a p o c a i m p o r t a n c i a 
d e q u e g o z a b a , á q u i e n s e p r i v ó d e l e j e r c i c i o d e c a s i t o d o s l o s d e r e ­
c h o s p o l í t i c o s ; e l d e s a r m e n g e n e r a l d e t o d o el i m p e r i o , d e c r e t a d o p o r 
l o s C é s a r e s ; l a c o r r u p c i ó n d e l a s c o s t u m b r e s y la a f e m i n a c i ó n d e l a j u ­
v e n t u d y d e l g e n i o g u e r r e r o ; l a t i r a n í a t a n a r b i t r a r i a d e l o s e m p e r a d o ­
r e s ; l a c e n t r a l i z a c i ó n a b s o l u t a d e l p o d e r y l a s i n s t i t u c i o n e s , e n e l g o ­
b i e r n o s u p r e m o d e la m e t r ó p o l i , d e j a n d o m u e r t o s y s i n v i d a l o s m u n i ­
c i p i o s y c o l o n i a s ; y s o b r e t o d o e l h a b e r c o n f i a d o l a d e f e n s a d e l a s f r o n ­
t e r a s á l o s e j é r c i t o s d e l o s b á r b a r o s a s a l a r i a d o s ; d i e r o n c a u s a s t o d o 
e s t e c ú m u l o d e f u n d a m e n t o s d e s o r g a n i z a d o r e s , p a r a l a n z a r á t i e r r a a l 
i m p e r i o m a s b a s t o y f o r m i d a b l e d e l m u n d o a n t i g u o , a l s o l o t o q u e d e 
] a s b e l i c o s a s t r i b u s g e r m á n i c a s , q u e r o m p i e n d o al fin l a s f r o n t e r a s d e s u s 
b o s q u e s p o r t a n t o s s i g l o s c o n t e n i d a s , d e s r a m a n s u p o t e n t e i r r u p c i ó n 
p o r t o d o e l O c c i d e n t e , h a s t a l e v a n t a r s e e n s e ñ o r e s s o b r e l a s r u i n a s d e l 
i m p e r i o a n i q u i l a d o d e P t ó m u l o . 



¿ C u á l e s f u e r o n l a s t r i b u s q u e i n v a d i e r o n á E s p a ñ a e n e s t a i r r u p c i ó n ? 
L o s vándalos y süingos, d e r á p i d a y p a s a j e r a d o m i n a c i ó n ; p u e s á p o ­

c o p a s a r o n a l Á f r i c a , d e s p u é s l o s suevos, q u e s e a s e n t a r o n e n l a p r o v i n c i a 
g a l a i c a ó G a l i c i a ; e n p o s l o s alanos, q u e o c u p a r o n l a p r o v i n c i a d e L u c i -
t a n a c o n l a E x t r e m a d u r a , y p o r ú l t i m o l o s godos, q u e d o m i n a r o n p o r e n ­
t e r o l a p e n í n s u l a , b a j o e l c e t r o d e E u r i c o , e l p r i m e r m o n a r c a q u e p u e ­
d e l l a m a r s e t a l d e n u e s t r a c o n q u i s t a d o r d e E s p a ñ a . 

¿ C u á l e s f u e r o n l a s p r i m i t i v a s c o s t u m b r e s d e l o s g e r m a n o s ? 
L o s g e r m a n o s e r a n u n a s n u m e r o s a s t r i b u s s a l v a j e s y b e l i c o s a s a v e c i n ­

d a d a s e n l o s b o s q u e s d e l a G e r m á n i a d e s d e 50 a ñ o s a n t e s d e J e s u c r i s t o 
h a s t a 416 , d e s p u é s e n q u e i n v a d i e r o n l a G a l i a m e r i d i o n a l y l a E s p a ñ a . 
S e g ú n e l h i s t o r i a d o r T á c i t o , e n s u s c o s t u m b r e s s a l v a j e s , c u a n d o o c u p a ­
b a n e l c e n t r o d e s u s b o s q u e s , n o t e n í a n m a s d o m i c i l i o s q u e u n a s c h o z a s 
e s p a r c i d a s , n i m a s s u s t e n t o n i r i q u e z a s q u e l o s g a n a d o s q u e c r i a b a n y 
l a p e z c a d e s u s c a u d a l o s o s r i o s , n o c o n o c i e n d o l a p r o p i e d a d t e r r i t o r i a l ; 
lo c u a l c o n s i s t i a m a y o r m e n t e , e n q u e s e g ú n s u s p r i n c i p i o s p o l í t i c o s , s e 
l e p r o h i b í a e l t e n e r c a s a s d e m a t e r i a l y c u l t i v a r l o s c a m p o s p a r a n o a p e ­
g a r s e á u n s o l o t e r r i t o r i o y a b a n d o n a r l a g u e r r a q u e e r a t o d o s u fin, y 
p o r d o n d e c r e í a n a d q u i r i r t o d o d o m i n i o , g o c e s y r i q u e z a s . A s í e s , q u e 
d e s d e m u y p e q u e ñ o s s e e j e r c i t a b a n e n l a s a r m a s , e n l a s p r i v a c i o n e s y 
e n e l a n d a r , p o r c u y o m e d i o l o g r a r o n h a c e r s e f u e r t e s y á g i l e s e n e l e j e r ­
c i c i o d é l a g u e r r a , q u e c o n s t a n t e m e n t e t e n í a n c o n l a s n a c i o n e s v e c i n a s ? 
y c u a n d o e s t a s t e r m i n a b a n p o r n o h a c e r s e á l a p a z , s e a l i s t a b a n e n o t r a s 
n a c i o n e s q u e l o e s t u v i e s e n . 

L a s m u j e r e s l o s a c o m p a ñ a b a n e n l a g u e r r a , l e s p r o p o r c i o n a b a n v í v e ­
r e s y l o s a n i m a b a n á l a p e l e a , t r a t á n d o l e s d e c o b a r d e s c u a n d o h u í a n 
q u e e r a p a r a e l l o s lo m a s d e s h o n r o s o ; p a r t i c i p a n d o p o r e s t o s p e l i g r o s y 
f a t i g a s d e l a s g a n a n c i a s d e l a g u e r r a . S u s r e y e s e r a n e l e g i d o s d e l a n o ­
b l e z a p o r l o s c i u d a d a n o s , y n o e r a h e r e d i t a r i a l a c o r o n a p a r a e v i t a r q u e 
l a n a c i ó n n u n c a s e c o n s i d e r - a s e c o m o e l p a t r i m o n i o d e u n a f a m i l i a ó d i ­
n a s t í a . L o s j e f e s m i l i t a r e s e r a n s i e m p r e l o s m a s v a l i e n t e s , y s e h a c í a n 
r e s p e t a r c o n s u e j e m p l o e n l o s c o m b a t e s . 

N o t e n í a n m a s q u e u n a e s p o s a , e n lo c u a l s e d i s t i n g u í a n d e l o s d e m á s 
b á r b a r o s . L a s m u j e r e s n o l l e v a b a n d o t e a l m a r i d o , s i n o a l c o n t r a r i o , é s ­
t o s s o n l o s q u e d o t a b a n á e l l a s ; c u y a s d o t e s n o c o n s i s t í a n e n g a l a s n i 
l u j o s p a r a a f e m i n a r s e , s i n o e n b u e y e s , j a e c e s , a r m a s y e s c u d o s . 

S i e n d o u n a n a c i ó n t a n n u m e r o s a s e c o m e t í a n p o c o s a d u l t e r i o s : l a m u ­
j e r a d ú l t e r a , e l m a r i d o t e n i a f a c u l t a d d e j u z g a r l a p o r s í m i s m o ; c u y o c a s ­
t i g o c o n s i s t i a e n c o r t a r l e l o s c a b e l l o s y a r r o j a r l a d e l a c a s a d e l m a r i d o 
á p r e s e n c i a d e s u s p a d r e s , y l a p a s e a b a n p o r l a p o b l a c i ó n a z o t á n d o l a 
c o n v a r a s . 

L o s h o m b r e s s e e n t r e g a b a n t a r d e á l o s p l a c e r e s , c o n lo c u a l n o e n e r ­
v a b a n s u j u v e n t u d . J u z g a b a n c o m o u n d e b e r a b r a z a r t a n t o l a s a m i s t a -
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¿ C u á l e s s o n l a s v e r d a d e r a s c a u s a s f u n d a m e n t a l e s d e l o s p r i n c i p i o s d e 
l a m o n a r q u í a g o d a ? 

H a y v a r i a s o p i n i o n e s : U n o s o p i n a n q u e l o s g e r m a n o s n o c o n o c i e n d o , 

d e s c o m o l a s e n e m i s t a d e s d e l o s p a r i e n t e s . N o c o n o c í a n l o s t e s t a m e n t o s . 
S u g o b i e r n o , c o m o q u e d a i n d i c a d o , e r a m o n á r q u i c o e l e c t i v o y n o d e s ­

p ó t i c o , p u e s t o d o s l o s n e g o c i o s s e d e c i d í a n e n a s a m b l e a s d e l p u e b l o ? 
l l a m a d a s c o n c i l i o s ó j u n t a s g e n e r a l e s . 

¿ Q u é e r a n c o n c i l i o s g e r m á n i c o s ? 
U n a s j u n t a s g e n e r a l e s q u e c e l e b r a b a e l p u e b l o t o d o s l o s m e s e s e n 

l o s d i a s d e l u n a n u e v a ó e n p l e n i l u n i o , á l a s q u e t e n í a n d e r e c h o d e 
a s i s t i r t o d o s l o s i n g e n u o s a r m a d o s . E n e l l a s s e d e l i b e r a b a n t o d o s l o s 
a s u n t o s m a s a r d u o s d e l e s t a d o , c o m o l a e l e c c i ó n d e l o s r e y e s y d e ­
m á s j e f e s , e n d o n d e t e n í a n t o d o s v o t o s , s i n q u e n a d i e e s t u v i e s e a u t o r i ­
z a d o p a r a h a c e r c a l l a r á l o s v o c a l e s , p u e s s o l o lo p o d i a n h a c e r l o s s a c e r ­
d o t e s y c a s t i g a r á l o s t u r b u l e n t o s y a l b o r o t a d o r e s . S e j u z g a b a n l o s d e l i ­
t o s p ú b l i c o s ; l a t r a i c i ó n , d e s e r c i ó n y c o b a r d í a , e r a n c a s t i g a d o s c o n p e n a 
d e m u e r t e ; l o s d e m á s d e m e n o s g r a v e d a d , c o n m u l t a s d e c i e r t o n ú ­
m e r o d e c a b a l l o s ó d e g a n a d o s , u n a p a r t e p a r a e l r e y ó e l E s t a d o , y l a 
o t r a p a r a l o s a g r a v i a d o s . 

¿ C u á l fué l a p r o c e d e n c i a p r i n c i p a l d e l o s g o d o s ? 
A u n q u e c o n f u n d i d o s c o n l a s i n f i n i t a s t r i b u s g e r m á n i c a s , b r o t a d a s d é l o s 

b o s q u e s d e l a G e r m a n i a , p r o c e d e n p a r t i c u l a r m e n t e d e l a E s c a n d i n a v i a , 
p e r m a n e c i e n d o a l g ú n t i e m p o e n T r a n s i l v a n i a y e n l a s e m b o c a d u r a s d e l 
V í s t u l a ; d e s p u é s o c u p a r o n l a s m á r g e n e s d e l D a n u b i o y d e l m a r n e g r o , 
d e s d e d o n d e d i l a t a r o n s u d o m i n a c i ó n h a s t a e l B á l t i c o , a c a u d i l l a d o s p o r 
H e r m a n r i c o , e n e l i m p e r i o d e V a l e n t i n i a n o I y V a l e n t e . R e p e l i d o s p o r 
l o s fieros hunos, a t r a v e s a r o n e l D a n u b i o , s e a s e n t a r o n e n l a M é s i a y e n 
l a T r á c i a , p o n i e n d o c a s i á p i q u e e l i m p e r i o d e O r i e n t e , c u y o m o n a r c a 
m u r i ó e n la b a t a l l a q u e l e d i e r o n l o s r o m a n o s , c a p i t u l a n d o c o n T e o d o -
s i o e l g r a n d e . D e a q u í c a p i t a n e a d o s p o r A l a r i c o , c r u z a r o n á l a I t a l i a s a ­
q u e a n d o á R o m a . S u s u c e s o r A t a ú l f o , c o m o v e r e m o s , o c u p ó la G a l i a M e ­
r i d i o n a l y p a r t e d e l a E s p a ñ a , h a s t a q u e E u r i c o c o n s t i t u y ó d e f i n i t i v a ­
m e n t e l a m o n a r q u í a g o d a d e E s p a ñ a , i n d e p e n d i e n t e d e l p o d e r r o m a n o . 

CAPÍTULO III. 

CAUSAS DÉ LA FUNDACIÓN 
DE LA MONARQUÍA GODA, DIVISIÓN DE LOS GODOS EN DOS 

GRANDES TRIBUS, Y CÓDIGO DE EURICO. 



c o m o v i m o s , m á s - e j e r c i c i o q u e i a g u e r r a , d e t a l m a n e r a q u e c u a n d o ñ o l a 
t e n i a n c o n l a s n a c i o n e s i n m e d i a t a s l a b u s c a b a n a l i s t á n d o s e e n l a s b a n ­
d e r a s e x t r a n j e r a s ; s e d i c e q u e h a b i e n d o v e n i d o u n a g r a n t r i b u d e e l l o s á 
a u x i l i a r á l o s e m p e r a d o r e s r o m a n o s q u e s e h a l l a b a n e n g u e r r a c o n 
o t r o s b á r b a r o s , f u e r o n t a n c o n s i d e r a b l e s l o s s e r v i c i o s q u e p r e s t a r o n 
a l e m p e r a d o r H o n o r i o , q u e é s t e l e s c o n c e d i ó e n r e c o m p e n s a l a E s p a ñ a 
o c u p a d a e n t o n c e s p o r l o s v á n d a l o s , a l a n o s y s u e v o s ; p e r o m a r c h a n d o 
e l e j é r c i t o g o d o a l m a n d o d e A l a r i c o á t o m a r p o s e s i ó n d e é s t a , S t i l i -
c o n , m i n i s t r o d e H o n o r i o y d e l a t r i b u d e l o s v á n d a l o s , h a c i e n d o t r a i ­
c i ó n a l e m p e r a d o r y a l c a u d i l l o d e l o s g o d o s , s a l i ó a l e n c u e n t r o d e 
é s t o s c o n u n e j é r c i t o r o m a n o e n m e d i o d e l o s A l p e s , c o n e l o b j e t o d e 
d e r r o t a r l o é i m p e d i r ' s u p o s e s i ó n d e E s p a ñ a y l a o s t i l i d a d c o n t r a s u t r i _ 
b u ; p e r o l e j o s d e r e a l i z a r s u t r a i c i ó n , fué d e r r o t a d o y v e n c i d o . p o r A l a r i ­
c o , q u i e n i n d i g n a d o d e l a p e r f i d i a d e l S t i l i c o n , r e v o l v i ó c o n t r a R o m a , l a 
s i t i ó , s a q u e ó y p r e n d i ó f u e g o ; y á s u v e z i n d i g n a d o H o n o r i o , m a n d ó d a r 
m u e r t e á s u t r a i d o r m i n i s t r o . 

O t r o s a f i r m a n q u e A t a ú l f o , s u c e s o r d e A l a r i c o , h a b i e n d o c a s a d o c o n G a ­
l a , h e r m a n a d e H o n o r i o , é s t e l e d i o e n d ó t e l a E s p a ñ a d o n d e f u n d a s e u n a 
n u e v a m o n a r q u í a ; p e r o e s t e h e c h o n o e s f u n d a d o , p o r q u e l a E s p a ñ a e r a 
e n a q u e l t i e m p o la p r o v i n c i a q u e l o s r o m a n o s t e n i a n e n m a y o r e s t i m a , y 
d e l a q u e n u n c a s e h u b i e s e n d e s p r e n d i d o . 

E n v i s t a d e e s t o , l a o p i n i ó n , m a s s e g u i d a e s ; q u e h a b i e n d o v e n i d o l o s 
g o d o s , y a u x i l i a n d o á l o s e m p e r a d o r e s e n l a g u e r r a c o n t r a o t r o s b á r b a ­
r o s , c o m o q u e d a i n d i c a d o , s i e n d o l o s g o d o s f u e r t e s y a g u e r r i d o s , s e a p r o ­
v e c h a r o n d e l a d e s u n i ó n , t r a s t o r n o y d e b i l i d a d d e l i m p e r i o d e l o s C é s a ­
r e s , c o r r o m p i d o s p o r l o s v i c i o s y l a t i r a n í a d e é s t o s ; c u y a m i s m a d e b i ­
l i d a d l e s o b l i g ó á d i r i j i r , c o n t r a l o s alanos, vándalos y suevos q u e o c u p a ­
b a n l a E s p a ñ a , l a s . t r i b u s g o d a s t e m e r o s a s d e q u e e s t a s m i s m a s i n u n ­
d a s e n l a I t a l i a , p r o m e t i é n d o l e s e n r e c o m p e n s a t o d o e l t e r r i t o r i o q u e c o n ­
q u i s t a s e n e n E s p a ñ a . A l a r i c o , j e f e d e l o s g o d o s , a c e p t ó l a o f e r t a ; p e r o esa 
v i s t a d e l a t r a i c i ó n r e f e r i d a d e S t i l i c o n , . r e v o l v i ó c o n t r a R o m a q u e i n c e n ­
d i ó , p o s e s i o n á n d o s e d e l a I t a l i a . H a s t a q u e A t a ú l f o , s u s u c e s o r , v e r i f i c ó 
a l fin l a i n v a c i o n e n l a E s p a ñ a , e n 410 d e l a e r a c r i s t i a n a , d a n d o o r i g e n 
e n e l l a d e l a M o n a r q u í a g o d a . 

¿ M u e r t o A l a r i c o , q u é d i v i s i ó n s e v e r i f i c ó e n la t r i b u g o d a ? 
E s t a s e d i s t r i b u y ó e n d o s g r a n d e s t r i b u s , d e n o m i n a d a s V i s i g o d o s y 

O s t r o g o d o s . L o s O s t r o g a d o s o c u p a r o n l a I t a l i a a l m a n d o d e s u r e y T e o -
d o r i c o , y l o s V i s i g o d o s i a E s p a ñ a y l a p a r t e m e r i d i o n a l d e l a F r a n c i a , a l 
m a n d o t a m b i é n d e s u r e y A t a ú l f o . C u y o s n o m b r e s p r o c e d i e r o n d é l a s d i ­
v e r s a s s i t u a c i o n e s " m a s ó m e n o s o c c i d e n t a l e s q u e l o s g o d o s o c u p a b a n e n 
l a e m b o c a d u r a d e l D a n u b i o , y q u e c o n s e r v a r o n a u n d e s p u é s d e o c u p a r 
p s p a í s e s r e f e r i d o s ; a s í ostrogodos, q u i e r e d e c i r g o d o s o r i e n t a l e s , y visi-» 
godos} g o d o s occidentales. 
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¿ P o s e s i o n a d o A t a ú l f o d e l a E s p a ñ a , q u é v a r i a c i o n e s e x p e r i m e n t a r o n 

l a s c o s t u m b r e s d e l o s v i s i g o d o s ? 

N o c o n o c i e n d o l a p r o p i e d a d r u r a l , a c o s t u m b r a d o : - ; á v iv i r e n c h o z a s e s ­
p a r c i d a s y e r r a n t e s , s i n i d e a n i c o n o c i m i e n t o s d e a r t e s , d e c i e n c i a s n i 
d e a g r i c u l t u r a y s i n t r a t o s o c i a l l o s u n o s c o n l o s o t r o s ; s u s c o s t u m b r e s 
s u f r i e r o n g r a n d e s a l t e r a c i o n e s a l c o n t a c t o c o n l a c u l t u r a d e l o s v e n c i ­
d o s . P u e s u n i d o s c o n l o s r o m a n o s , é s t o s e n m a y o r n ú m e r o q u e e l l o s , a u n ­
q u e v e n c i d o s , b i e n p r o n t o c o n o c i e r o n l a s v e n t a j a s d e l a c i v i l i z a c i ó n , y 
a d o p t a n d o m u c h a s d e s u s c o s t u m b r e s , t r o c a r o n s u s c h o z a s e s p a r c i d a s 
y s a l v a j e s p o r c a s a s c ó m o d a s y a m u e b l a d a s y h a s t a p o r p a l a c i o s , s e h i z o 
m u t u o s u t r a t o , s e d e d i c a r o n á l a a g r i c u l t u r a c o n a f i c ión y á l a s d e m á s 
a r t e s r o m a n a s , y c o n o c i e r o n al fin, q u e e s t a n u e v a v i d a l e s p r o p o r c i o n a ­
b a m a s g o c e s q u e la g u e r r a e r r a n t e p r i m i t i v a ; y d e s d e e n t o n c e s e m p e z a ­
r o n á u s a r d e m a s b e n e v o l e n c i a c o n l o s v e n c i d o s , l o s q u e a p e n a s y a 
s i n t i e r o n e l y u g o d e l o s v e n c e d o r e s , c o n s e r v a n d o a q u e l l o s s u s p r o p i a s 
l e y e s y r i g i é n d o s e l o s v e n c e d e r o s p o r l a s s u y a s s e p a r a d a m e n t e . 

¿ Q u é g r a v e s a c o n t e c i m i e n t o s s e v e r i f i c a r o n d e s d e A t a ú l f o h a s t a e l r e i ­
n a d o d e E u r i c o ? 

L a c o m p l e t a e x t i n c i ó n d e l n o m b r e alano, l a e x p u l s i ó n a l Áf r i ca d e 
l o s f i e r o s é i n d o m a b l e s vándalos, y l a b a t a l l a e n l o s c a m p o s c a t a l á n n i c o s . 
P e r o n o s e s a b e q u e e n m a t e r i a d e l e g i s l a c i ó n s e d i e s e n l e y e s a l g u n a s , 
m a s q u e el s e g u i r c a d a p u e b l o g o b e r n á n d o s e p o r l a s s u y a s p r o p i a s , c o ­
m o q u e d a e x p u e s t o ; y c u a n d o s e s u b e i t a b a u n p l e i t o e n t r e u n r o m a n o 
y u n g o d o , s e f o r m a b a u n t r i b u n a l c o m p u e s t o d e j u e c e s d e a m b o s 
p u e b l o s . 

CÓDIGO DE EÜMCO Ó DE TOLOSA. 

¿ C u á l e s f u e r o n l a s p r i m e r a s l e y e s e s c r i t a s q u e t u v o e l p u e b l o g o d o ? 
S e g ú n S a n I s i d o r o d e S e v i l l a , l a s q u e dio E u r i c o . G o b e r n a d o s l o s go­

d o s p o r s u s m i s m a s c o s t u m b r e s ó d e r e c h o c o n s u e t u d i n a r i o t r a s m i t i d o 
d e p a d r e s á h i j o s , e s t e m o n a r c a fué e l p r i m e r o q u e v io l a n e c e s i d a d d e 
d a r l e l e y e s e s c r i t a s . 

¿ C u á n d o s e c o m p i l a r o n e s t a s l e y e s ? 
T o d o e s c o n j e t u r a s o b r e e s t e p u n t o , s o l o s e s a b e q u e fué e n e l t i e m ­

p o q u e m e d i ó d e s d e 466 b a s t a 4 8 4 , s e g ú n a p a r e c e e n u n -palimpsesto, ó 
s e a d e u n m a n u s c r i t o d e d o b l e e s c r i t u r a , q u e c o n t e n i a d e b a j o u n t e x t o 
d e l a l e y d e l o s v i s i g o d o s , s o b r e c u y o e s c r i t o e n p e r g a m i n o s e h a b i a d a ­
d o u n a c a p a b l a n c a , e n l a q u e s e e s c r i b i ó el t r a t a d o d e l o s h o m b r e s i l u s ­
t r e s d e S a n G e r ó n i m o , d e s c u b i e r t o p o r l o s b e n e d i c t i n o s d e S a n G e r m á n . 
C u y o m a n u s c r i t o p o r m e d i o d e r e a c t i v o s , q u i t a d a l a c a p a s o b r e e s c r i t a 
f u é d e s c i f r a d o por l o s sabios a l e m a n e s K n u s t , P e r t z , y ú l t i m a m e n t e p o r 
M. B l u m e , 
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¿En q u é e s t a d o s e e n c o n t r a b a l a l e g i s l a c i ó n e n t i e m p o e n q u e s e dio 

e l B r e v i a r i o d e A n i a ñ o ? 

¿A q u i é n s u e l e a t r i b u i r s e e s t a p r i m e r a c o m p i l a c i ó n d e l a s l e y e s d e 

l o s v i s i g o d o s ? 
U n o s lo a t r i b u y e n á R e c a r e d o p o r l a s p a l a b r a s d e l m i s m o palimpses­

to, o t r o s á E u r i c o p o r e l l e n g u a j e d e m a s p u r a l a t i n i d a d q u e s e u s a e n 
é l q u e e n e l u s a d o e n t i e m p o d e R e c a r e d o ; y o t r o s á A l a r i c o , f u n d á n ­
d o s e e n h a l l a r s e e n e l palimpsesto, a l g u n o s p a s a j e s d e l B r e v i a r i o d e e s ­
t e M o n a r c a , lo q u e m a n i f i e s t a s e r e l p r i m e r o p o s t e r i o r á é s t e . D e m o d o 
q u e d e s e c h a d a l a o p i n i ó n d e l o s q u e l o a t r i b u y e n á B e c a r e d o , e n t r e s i 
f ué E u r i c o ó A l a r i c o , e s d u d o s o e l d e c i d i r c u á l d e l o s d o s . f u e s e e l c i e r t o 
a u t o r . 

¿ C o n q u é n o m b r e fué c o n o c i d o ? 
C o n e l d e C ó d i g o d e E u r i c o ó d e T o l o s a , p o r q u e fué p r o m u l g a d o e n 

e s t a c i u d a d . 
¿ Q u é d i s p o s i c i o n e s c o n t e n i a ? 
S u m a y o r p a r t e n o e r a n m a s q u e u n a s o r d e n a n z a s c r i m i n a l e s ó r e g l a - , 

m e n t o s d e p e n a s c o r r e s p o n d i e n t e s á c a d a d e l i t o ; y e x c e p t u a n d o l o s d e 
t r a i c i ó n q u e s e c a s t i g a b a c o n p e n a d e m u e r t e , t o d o s l o s d e m á s d e l o s 
h o m b r e s l i b r e s s e r e p r i m í a n c o n c i e r t a s m u l t a s . S i e n d o r e q u i s i t o e s e n ­
c i a l p a r a l a i m p o s i c i ó n d e l a s p e n a s , e l t e n e r p r e s e n t e l a n a t u r a l e z a y 
c a l i d a d d e l a p e r s o n a ; s i e r a g o d o ó r o m a n o , n o b l e ó p l e b e y o , e s c l a v o ó 
l i b r e , l a c l a s e d e d a ñ o ; s i e r a c u t á n e a ó p e n e t r a n t e l a h e r i d a , c o n t u s a ó 
m u t i l a c i ó n d e m i e m b r o s , , s i h a b i a d e r r a m a d o p o c a ó m u c h a s a n g r e . P o r ­
q u e c a d a d a ñ o s e ñ a l a b a m i n u c i o s a m e n t e s u p r e c i o d e t e r m i n a d o , q u e e r a 
l o q u e h a b i a q u e a d m i r a r , s e g ú n M o n t e s q u i e u . 

¿ Q u é r e v i s i ó n r e c i b i ó p o s t e r i o r m e n t e e l c ó d i g o d e E u r i c o ? 
L a q u e h i z o L e o v i g i l d o , a u n q u e a l g u n o s o p i n a n q u e s e v e r i f i c ó e n e l 

c o n c i l i o I V d e T o l e d o e n e l r e i n a d o d e S i s e n a n d o , s i b i e n e r r a d a m e n t e , 

s e g ú n S a n I s i d o r o . 
¿Se c o n s e r v a c o m p l e t a e s t a c o m p i l a c i ó n ? 
S o l o s e c o n s e r v a n f r a g m e n t o s d e e l l a , q u e e m p i e z a p o r t r e s p á r r a f o s 

q u e p r e c e d e n a l c a p í t u l o 277 y t e r m i n a e n 326 , ó m a s b i e n e n 3 2 4 , p o r ­
q u e d e s d e l o s 3 2 5 y 3 2 6 , s o l o r e s t a n a l g u n a s l e t r a s , s i n q u e d a r m a s q u e 
3 5 c a p í t u l o s c o m p l e t o s . 

¿ P a r a q u i é n fué f o r m a d o e s t e c ó d i g o ? 
P o r s u c o n t e n i d o s e d e m u e s t r a q u e fué d a d o p a r a l a r a z a g o d a , s i b i e n 

s e c o n t i e n e e n é l a l g u n o s p r i n c i p i o s t o m a d o s d e l o s r o m a n o s ; h a b i é n d o ­
s e i n c o r p o r a d o p o s t e r i o r m e n t e m u c h a s d é s u s d i s p o s i c i o n e s a l F u e r o -
J u z g o . 

BREVIARIO DE ANIANO. 
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S u m a m e n t e a n á r q u i c a : L a e x t e n c i o n q u e l o s g o d o s i b a n d a n d o a l t e r r i ­

t o r i o d e s u d o m i n i o p o r s u s c o n q u i s t a s , y e l p e r m i t i r q u e c a d a p u e b l o 
s e g o b e r n a s e p o r s u s m i s m a s l e y e s y c o s t u m b r e s q u e h a s t a e n t o n c e s 
h a b i a n t e n i d o , r e s u l t ó , c o n l a a g l o m e r a c i ó n d e t a n t a s l e y e s y r e g l a m e n ­
t o s c o m o s e h a b i a n p u b l i c a d o , q u e s e h i z o m u y di f íc i l l a a d m i n i s t r a c i ó n 
d e j u s t i c i a c o n t a l c o n f u s i ó n ; p u e s e l r o m a n o , e l f r a n c o , e l g o d o , e l b o r ­
b o l l ó n y e l í b e r o q u e h a b i t a b a n u n a m i s m a c o m a r c a , o b e d e c i a c a d a . u n o 
á d i v e r s a s l e y e s . E n v i r t u d d e l a a n a r q u í a l e g a l q n e p r o d u c í a e l d e r e c h o 
d e c a s t a s , l o s M o n a r c a s v i e r o n l a n e c e s i d a d d e f o r m a r u n c ó d i g o u n i ­
f o r m e . 

¿ C ó m o s e v e r i f i c ó l a f o r m a c i ó n d e e s t e c ó d i g o ? 
D e s e a n d o A l a r i c o p o n e r t é r m i n o á t a l d i s c o r d a n c i a , v a r i a s v e c e s i n ­

t e n t a d a p o r s u s a n t e c e s o r e s , t r a t ó d e r e u n i r e n u n a c o l e c c i ó n l a s l e y e s 
r o m a n a s p a r a q u e d e s a p a r e c i e s e n l a s d i s p o s i c i o n e s i n j u s t a s , y s e a c l a r a ­
s e n l a s d u d o s a s p a r a l a p r o n t a d e s i c i o n d e l o s p l e i t o s ; y e n v i r t u d d e 
e s t o e n c a r g ó á C o y a r i c o , c o n d e d e P a l a c i o , q u e a y u d a d o d e U n a j u n t a d e 
j u r i s c o n s u l t o s f o r m a s e u n a c o m p i l a c i ó n r o m a n a , b r e v e y s e n c i l l a . C u y o 
t r a b a j o t e r m i n a d o fué a p r o b a d o p o r u n a r e u n i ó n d e o b i s p o s y m a g n a t e s , y 
c o n f i r m a d o p o r A l a r i c o s u s c r i b i é n d o l o e l C a n c i l l e r A n i a n o ; m a n d a n d o 
q u e s e d e c i d i e s e n p o r e s t e c ó d i g o l a s c o n t i e n d a s j u d i c i a l e s e n t r e l o s r o ­
m a n o s ; d e m o d o q u e fué u n c ó d i g o s e p a r a d o p a r a e s t e p u e b l o . 

¿ C u á n d o fué p r o m u l g a d o , y c o n q u é n o m b r e fué c o n o c i d o ? 
F u é p r o m u l g a d o el a ñ o 506, r e m i t i e n d o u n a c o p i a s u s c r i t a p o r e l C a n ­

c i l l e r A n i a n o á c a d a c o n d e , c o n u n r e s c r i p t o a l f r e n t e d a d o p o r e l r e y , 
p a r a q u e l o s m a g i s t r a d o s s e g o b e r n a s e n p o r é l e n l a a d m i n i s t r a c i ó n d e 
j u s t i c i a . L o s n o m b r e s c o n q u e fué c o n o c i d o , s o n : 

Ley romana, Líber }egum y Autoritas Alarici regís, Lex Thcodosii y 
Corpus Theodosianum', Commoñitorium y Breviario de Aniano. S e l l a m ó 
Ley romana, p o r q u e m a y o r m e n t e fué u n a c o m p i l a c i ó n d e d e r e c h o r o m a ­
n o ; Autoridad del Piey Alarico, p o r q u e fué m a n d a d o f o r m a r p o r e s t e r e y ; 
Ley Teodosiana, p o r q u e s u s p r i n c i p a l e s l e y e s f u e r o n t o m a d a s d e l c ó d i g o 
T e o d o s i a n o ; Commoñitorium, p o r e l r e s c r i p t o q u e l l e v a á s u f r e n t e m a n ­
d a n d o q u e s e o b s e r v e e n t o d o e l r e i n o ; y ú l t i m a m e n t e Breviario de Ania­
no, p o r q u e e s el n o m b r e m a s u s u a l , p o r h a b e r s i d o r e v i s a d o p o r e s t e 
C a n c i l l e r j u r i s c o n s u l t o . C u y o n o m b r e d e B r e v i a r i o n o l o a d q u i r i ó h a s t a 
e l s i g l o X V I : d e s p u é s t a m b i é n s e l l a m ó Lex Romana Wisigothorum. 

¿De q u é c u e r p o s l e g a l e s f u e r o n t o m a d a s s u s d i s p o s i c i o n e s ? 
«Del c ó d i g o T e o d o s i a n o 16 l i b r o s , l a s n o v e l a s d e T e o d o s i o , V a l e n t i n i a -

n o , M a r c i a n o , M a y o r i a n ó y S e v e r o ; v a r i o s f r a g m e n t o s d e l a I n s t i t u t a d e 
C a y o ; l o s c i n c o l i b r o s d e l a s s e n t e n c i a s d e P a u l o , t r e c e t í t u l o s d e l c ó d i ­
g o G r e g o r i a n o , d o s d e l H e r m o g e n i a n o , y p o r ú l t i m o u n c o r t o p a s a j e d e 
l a s r e s p u e s t a s d e P a p i n i a n o . » 

¿En q u é p a r t e s s e d i v i d e ? 



E n d o s : L a ' l . a c o m p r e n d e e l t e x t o , y l a 2.a l a i n t e r p r e t a c i ó n ; s e e x c e p ­
t ú a n d e e s t a s r e g l a s l o s f r a g m e n t o s d e G a y o , e n l o s q u e e l t e x t o y l a i n ­
t e r p r e t a c i ó n s e e n c u e n t r a n r e u n i d o s . C u a n d o e l t e x t o d e l a s l e y e s e s t á n 
c l a r a s y n o o f r e c e n d u d a , e l c o m e n t a r i o g u a r d a c i l e n c i o ó e x p r e s a q u e 
n o e s n e c e s a r i a l a i n t e r p r e t a c i ó n , e n c u y o t e x t o s e o b s e r v a e l d e r e c h o 
a n t i g u o s i n m o d i f i c a c i ó n e n t o d a s u p u r e z a . L a i n t e r p r e t a c i ó n , r e d a c t a ­
d a e n t i e m p o d e A l a d e o , e x p l i c a , m o d i f i c a y a c l a r a el t e x t o , o c u p á n d o ­
s e m a y o r m e n t e d e l r é g i m e n m u n i c i p a l . 

¿ C u á n t a s e d i c i o n e s s e h a n v e r i f i c a d o d e e s t e c ó d i g o ? 
D o s : l a p r i m e r a e n B a s i l e a e n 1528 , p o r J u a n S i c h a r d , á l a c u a l f a l t a 

e l c o m m o n i t o r i u m ; y o t r a p o r e l a l e m á n H a e n e l e n 1847 y 1 8 4 8 , m á s 
c o m p l e t a q u e a q u e l l a . E s t a n d o t a m b i é n i n s e r t o e n l a s e d i c i o n e s d e l c ó ­
d i g o T e o d o s i a n o . 

¿ Q u é f u e r z a o b l i g a t o r i a t u v o p a r a l o s g o d o s , y h a s t a c u á n d o d u r ó ? 
N i n g u n a ; p u e s fué s o l o c o m o q u e d ó e x p u e s t o y c o m o s e c o l i g e d e s u 

c o n t e n i d o , u n a l e y p a r a l a r a z a h i s p a n o - r o m a n a e n t o d o s l o s d o m i n i o s d e 
A l a r i c o . Y d u r ó s u f u e r z a o b l i g a t o r i a h a s t a e l F u e r o - J u z g o , p r i m e r c ó d i ­
g o d e c a r á c t e r n a c i o n a l e s p a ñ o l , q u e u n i f o r m ó l a l e g i s l a c i ó n d e a m b a s 
r a z a s , 

CONCILIOS DE TOLEDO. 

¿ Q u é e r a n c o n c i l i o s T o l e d a n o s ? 
Eran unas reuniones ó asambleas que se celebraban en Toledo, á las qué 

asistía el rey con los obispos del reino primero, y después también con los 
magnates para tratar de los asuntos eclesiásticos y ¿civiles. E l I fué c e l e ­
b r a d o b a j o l a d o m i n a c i ó n d e H o n o r i o , y e l I I d e AmáTnco , q u e f u e r o n p o ­
co i m p o r t a n t e s h a s t a l a a d j u r a c i ó n d e l arrianismo,'tiempo e n q u e s e c e ­
l e b r ó e l c o n c i l i o I I I e n q u e y a e m p e z a r o n d e s d e a q u í e n a d e l a n t e á 
t o m a r c a d a v e z m a s i m p o r t a n c i a y c e l e b r i d a d . 

¿En q u é c a u s a s s e a p o y a n a l g u n o s p a r a c r e e r á e s t o s c o n c i l i o s c o m o 
e l o r i g e n y f u n d a m e n t o d e l a s c o r t e s ? 

E n q u e á e l l o s c o n c u r r í a n l o s d o s b r a z o s e c l e s i á s t i c o s y s e c u l a r , y q u e 
p a r a l a v a l i d e z d e s u s d e c i s i o n e s ' e r a n e c e s a r i a l a a p r o b a c i ó n d e l p u e ­
b l o . P e r o e s t o e s e r r a d o , p o r q u e h a s t a e l c o n c i l i o 'VIII g e n e r a l s o l o a s i s ­
t i e r o n l o s o b i s p o s y a b a d e s ; y s i e n e s t e c o n c i l i o y e n a l g u n o s s i g u i e n ­
t e s a s i s t i e r o n l o s m a g n a t e s , f u e r o n e n c o r t o n ú m e r o , p o r d e l e g a c i ó n d e l 
r e y y n o p o r d e r e c h o p r o p i o , s i n v o z n i v o t o p a r a d e l i b e r a r , y s o l o c o m o 
t e s t i g o s p a r a d a r m a y o r s o l e m n i d a d á l a s s e s i o n e s . 

¿Con q u é c a r á c t e r s o l i a i n t e r v e n i r e l p u e b l o e n e l l o s y s i e r a n e c e s a r i a 
s u a p r o b a c i ó n ? 

L a i n t e r v e n c i ó n q u e e l p u e b l o s o l i a ^ e n e r , e r a c o m o u n a f ó r m u l a t o ­
m a d a d e l p u e b l o r o m a n o ; y s i a l g u n a s v e c e s a p a r e c í a s u a p r o b a c i ó n e n 



l a s a c t a s , e r a c o m o u n a a c l a m a c i ó n d e l a m u e s t r a d e a g r a d o c o n q u e 
r e c i b i a l a s d i s p o s i c i o n e s d e l c o n c i l i o y n o p o r d a r l e f u e r z a d e l e y . 

¿En q u é s e d i f e r e n c i a b a n d e l a s a n t i g u a s C o r t e s d e l r e i n o , y q u é a s u n ­
t o s s e t r a t a b a n e n e l l o s ? 

E n q u e l a s C o r t e s s e r e u n í a n p a r a d i s c u t i r y a p r o b a r l o s i m p u e s t o s , 
d e l i b e r a r l o s h e c h o s m a s a r d u o s y d i f í c i l e s , f o r m a r l a s l e y e s , d e c l a r a r l a 
g u e r r a , y a j u s t a r l a p a z . P e r o l o s c o n c i l i o s s o l o s e o c u p a b a n d e l o s a s u n ­
t o s q u e e l m o n a r c a d e s i g n a b a , s i n q u e f u e s e u n c u e r p o c o l e g i s l a d o r c o n 
p o d e r i n d e p e n d i e n t e , p u e s e s t e p o d e r s o l o d i m a n a b a d e l r e y ; p u e s l o s 
a s u n t o s p r o p i o s d e e s t a s a s a m b l e a s , ( m a s b i e n e c l e s i á s t i c a s c o m o h e ­
m o s v i s t o p o r l a s p e r s o n a s q u e l a s f o r m a b a n c o n v o z y v o t o s , ) e r a p u r a ­
m e n t e d e r e l i g i ó n y d e d i s c i p l i n a d e l a i g l e s i a p a r t i c u l a r d e E s p a ñ a ; y s i 
l o s r e y e s s o m e t í a n á s u d e l i b e r a c i ó n c i e r t o s n e g o c i o s t e m p o r a l e s , e r a 
p o r l a s a b i d u r í a d e q u e s e h a l l a b a n r e v e s t i d a s e s t a s a s a m b l e a s c o m ­
p u e s t a s d e v a r o n e s , s a b i o s y r e s p e t a b l e s ; p o r l o c u a l l o s a s u n t o s e n 
e l l a s t r a t a d o s , a d q u i r í a n u n a f u e r z a m o r a l y u n a g r a n d e a u t o r i d a d p a r a 
s u o b s e r v a n c i a . e n e l r e i n o . 

¿ E n q u é s e d i f e r e n c i a b a n e s t o s c o n c i l i o s d e l a s a n t i g u a s j u n t a s d é l o s 
g e r m a n o s ? 

S e d i f e r e n c i a b a n e n t r e s p u n t o s : e n l a s personas q u e c o n c u r r í a n á e l l o s , 
e n l o s asuntos ele q u e s e t r a t a b a n , y e n e l tiempo e n q u e s e r e u n í a n . 1.° E n 
l a s personas, e n q u e á l a s j u n t a s d e l o s g e r m a n o s c o n c u r r í a n t o d o s l o s c i u ­
d a d a n o s a r m a d o s , c o n v o z y v o t o , y e n l o s c o n c i l i o s d e T o l e d o s o l o e l c l e ­
r o , y a l g u n a s v e c e s l o s m a g n a t e s p e r o s i n v o z n i v o t o . 2.» E n l o s asun­
tos, e n q u e e n l o s d e l o s g e r m a n o s s e t r a t a b a n d e l o s m a s g r a v e s d e l 
E s t a d o , c u i n o d e u n a e x p e d i c i ó n g u e r r e r a ; y e n l o s d e T o l e d o p r i n c i p a l -
m e n t e ' d e l o s p u r a m e n t e e c l e s i á s t i c o s . Y 3.° E n e l tiempo, e n q u e l a s j u n ­
t a s d e l o s g e r m a n o s s e r e u n í a n t o d o s l o s m e s e s e n l o s d í a s d e l u n a n u e ­
v a ó d e p l e n i l u n i o , y l o s c o n c i l i o s d e T o l e d o n o t e n í a n p e r i o d o d e t e r m i ­
n a d o , t r a s c u r r i e n d o m u c h o s a ñ o s e n t r e l a c e l e b r a c i ó n d e u n o s y o t r o s ; 
c o m o o c u r r i ó d e s d e e l c o n c i l i o I I I a l IV q u e c r u z a r o n 44 a ñ o s . 

¿ E n q u é f o r m a s s e c e l e b r a r o n l o s c o n c i l i o s ? 
S e g ú n e l c o n c i l i o IV d e T o l e d o q u e p r e s c r i b e l a f o r m a d e c e l e b r a r l o s , 

s e r e u n í a n e n l a i g l e s i a á p u e r t a c e r r a d a , d o n d e c o n c u r r í a n l o s o b i s ­
p o s , l o s a b a d e s , l o s p r e s b í t e r o s q u e t e n í a n e n t r a d a , y l o s d i á c o n o s n e ­
c e s a r i o s p a r a e l s e r v i c i o , l o s l e g o s e l e g i d o s p o r e l c o n c i l i o , y l o s n o t a ­
r i o s c o r r e s p o n d i e n t e s . S e i m p l o r a b a n l o s a u x i l i o s d i v i n o s y l a a s i s t e n c i a 
d e l E s p í r i t u S a n t o , s e l e i a n l o s c á n o n e s q u e p r e s c r i b í a n l a f o r m a y s o ­
l e m n i d a d e s d e l a c e l e b r a c i ó n , y á c o n t i n u a c i ó n s e p a s a b a á d e l i b e r a r 
l o s a s u n t o s e c l e s i á s t i c o s ó l o s t e m p o r a l e s i n i c i a d o s p o r e l M o n a r c a ; d e 
t o d o lo c u a l s e e x t e n d i a u n a c t a a u t o r i z a d a p o r l o s n o t a r i o s . 

¿ Q u é i n f l u e n c i a e j e r c i e r o n e s t o s c o n c i l i o s c u e l g o b i e r n o y a d m i n i s ­
t r a c i ó n d e l E s t a d o ? 



F u é g r a n d e ; p o r b r i l l a r e n s u s c á n o n e s l a s m á x i m a s d e m o r a l m a s 
p u r a s y l o s p r i n c i p i o s m a s r e c t o s d e j u s t i c i a , r e v e s t i d a s á l a v e z p o r l a 
i l u s t r a c i ó n y v i r t u d d e l o s v a r o n e s q u e l o s f o r m a b a n ; lo q u e c o n t r i b u y ó 
p o d e r o s a m e n t e á q u e l a b a r b a r i e n o d o m i n a r a á a q u e l l o s t i e m p o s . E r a n 
e s t a s a s a m b l e a s v e r d a d e r a m e n t e e l d e p ó s i t o d e l a f e , d e l a m o r a l , d e l a 
c i e n c i a y d e l a j u s t i c i a ; p o r d o n d e s e r e p r i m í a n l a a r b i t r a r i e d a d d e l o s 
r e y e s , l a s r e b e l i o n e s d e l o s n o b l e s , e l a b u s o d e l o s j u e c e s , y e l t u m u l t o 
y v i o l e n c i a s d e l p u e b l o y l o s p a r t i c u l a r e s . 

ANÁLISIS DE ESTOS CONCILIOS. 

¿ C u á n t o s f u e r o n l o s c o n c i l i o s d e T o l e d o , e n q u é é p o c a s s e c e l e b r a r o n 
y q u é c o s a s n o t a b l e s s e d i s p u s o e n c a d a u n o d e e l l o s ? 

S u n ú m e r o s o n 1 7 . El I у I I f u e r o n c e l e b r a d o s c o m o q u e d ó d i c h o , t o ­

d a b i a e n t i e m p o d e l e m p e r a d o r H o n o r i o y A m a l a r i c o , l o s c u a l e s t u v i e ­

r o n c o r t a i m p o r t a n c i a . 
E l c o n c i l i o I I I fué c e l e b r a d o e n e l r e i n a d o d e R e c a r e d o e n 589 , e n e l 

c u a l a d j u r ó e s t e m o n a r c a d e l a h e r e g i a d e A r r i o q u e d e s g r a c i a d a m e n t e 
h a b í a n a b r a z a d o l o s p r i m e r o s g o d o s c o n v e r t i d o s a l c r i s t i a n i s m o . E n e s ­

t e c o n c i l i o t a m b i é n s e d i s p u s o d e n o t a b l e e l c e l i b a t o a b s o l u t o d e l o s o b i s ­

p o s y s a c e r d o t e s c o n v e r t i d o s a l c a t o l i c i s m o , p r o h i b i é n d o l e s e l c o n c u b i ­

n a t o a u n c o n s u s m u j e r e s a n t e r i o r e s n i c o n o t r a s p o s t e r i o r e s . E n e l a c ­

t a , l a p r i m e r a firma e s d e R e c a r e d o , c o n f i r m a n d o e s t e c o n c i l i o . 
El IV fué c e l e b r a d o e n e l t e r c e r a ñ o d e l r e i n a d o d e Si s e n a n d o e n 6 3 3 . 

S e a c o r d ó l a f o r m a d e c e l e b r a r e s t o s c o n c i l i o s ; s e a m o n e s t a a l p r í n c i p e 
á q u e t r a t e b i e n al p u e b l o , y a l p u e b l o á q u e o b e d e z c a y r e s p e t e á s u 
m o n a r c a , y t r a t a t a m b i é n d e l a e l e c c i ó n d e l o s r e y e s . 

E l V f u é c e l e b r a d o e n e l p r i m e r a ñ o d e l r e i n a d o d e C h i n t i l a e n 6 3 6 . 
Dio c á n o n e s p r e f e r e n t e s s o b r e a s u n t o s c i v i l e s , a n a t e m a t i z a n d o á l o s q u e 
p r e t e n d a n l a c o r o n a s i n s e r g o d o s n i e l e g i d o s l e g í t i m a m e n t e , y á l o s q u e 
a t e n t e n c o n t r a l a p e r s o n a d e l m o n a r c a y s u f a m i l i a . D e c l a r a q u e l a s m e r ­

c e d e s r e a l e s y e l d e r e c h o d e i n d u l t a r c o r r e s p o n d e a l p r í n c i p e . 
El V I t u v o l u g a r e n e l r e i n a d o d e l m i s m o S i s e n a n d o e n 6 3 8 . E n u n o 

d e s u s c á n o n e s s e ñ a l a p e n a s á l o s q u e s e p a s a s e n á l o s e n e m i g o s , y 
l a s r e m u n e r a c i o n e s q u e s e d e b e n d a r á l o s q u e h a c e n s e r v i c i o s a l r e y . 
L a c o n s e r v a c i ó n d e l o s h i j o s d e l p r í n c i p e y d e s u s b i e n e s ; l a o b l i g a c i ó n 
d e l s u c e s o r d e t e n e r q u e v e n g a r l a m u e r t e d e l a n t e c e s o r m o n a r c a , 
y o t r o s c á n o n e s q u e n o e s t á n ; s u s c r i t o s p o r e l r e y n i p o r l o s m a g n a n t e s . 

E l V I I I s e c e l e b r ó e n e l r e i n a d o d e R c c e s v i n t o e n e l a ñ o 6 5 3 . S u s c á n o ­

n e s s e o c u p a n d e l p a t r i m o n i o p r i v a d o d e l o s r e y e s y d e l a c o r o n a , d e ­

t e r m i n a n d o c u á l e s h a b í a n d e p a s a r a l m o n a r c a s u c e s o r y c u a l e s á s u s 
h e r e d e r o s . E s n o t a b l e p o r q u e e n é l s u s c r i b e n p o r p r i m e r a v e z l o s p r o ­

c e r e s , h a b i e n d o d i e z y s i e t e firmas c o n e l t í t u l o d e c o n d e s . 



El I X , X , XI y X I I , s o n p o c o n o t a b l e s . 
El X I I I s e v e r i f i c ó e n el r e i n a d o d e E r v i g i o 683 ; e n m a t e r i a c iv i l s b n n o ­

t a b l e s l o s c á n o n e s q u e p e r d o n a n l o s t r i b u t o s d e b i d o s b a s t a e l p r i m e r 
a ñ o d e l r e i n a d o d e e s t e m o n a r c a ; l o s q u e p r o t e j e n l a p e r s o n a d e l r e y ; y 
e n p u n t o e c l e s i á s t i c o l o s q u e e s c o m u l g a n á l a s r e i n a s v i u d a s q u e f a l t e n 
á l a c a s t i d a d , ó p a s a n á s e g u n d o m a t r i m o n i o ; s u s c r i b i e n d o s u a c t a 2 6 
c o n d e s y v a r o n e s , c o n f i r m á n d o l a s E r v i g i o . 

L o s c o n c i l i o s s i g u i e n t e s h a s t a e l 1 6 , s u s c á n o n e s s o n p o c o n o t a b l e s , 
d i r i g i é n d o s e c o n s t a n t e m e n t e e n t o d o s á a n a t e m a t i z a r l a s a s e c h a n z a s 
c o n t r a l a p e r s o n a d e l r e y y l a s p e r s e c u c i o n e s q u e s u f r í a n s u f a m i l i a . 

E l X V I I e s e l ú l t i m o d e t o d o s , y s e o c u p a t a m b i é n d e l a c o n s e r v a c i ó n 
d e l r e y y d e l a f a m i l i a r e a l ; n o c o n t i e n e f i r m a s a l g u n a s y n o s e s a b e l o s 
o b i s p o s q u e a s i s t i e r o n . 

¿ P o r q u é r a z ó n s e h a c e m e n c i ó n d e l o s c o n c i l i o s d e T o l e d o ? 
P o r q u e m u c h a s d e s u s c á n o n e s s e e n c u e n t r a n i n s e r t a s e n l o s c ó d i g o s 

p o s t e r i o r e s c o m o u n a d e l a s f u e n t e s d e n u e s t r o d e r e c h o p a t r i o . 

ÉPOCA TERCERA. 

C A P Í T U L O I V . 

D E L F U E R O - J U Z G O . 

¿ Q u é c ó d i g o fué e l F u e r o - J u z g o ? 
El primero general de carácter puramente español, promidgado en la 

monarquía goda para uniformar la legislación y unir las razas. 
¿ Q u é e f e c t o p r o d u j o e n e l e s t a d o ? 
U n i f o r m ó l a l e g i s l a c i ó n , d e s t r u y ó e l d e r e c h o d e c a s t a s , f o m e n t ó l a 

u n i o n d e l a s d o s r a z a s v e n c e d o r a y v e c i d a , p e r m i t i ó e l e n l a c e m a t r i ­
m o n i a l d e g o d o s y r o m a n o s , d e s t r u y ó l a a n a r q u í a d e l a l e g i s l a c i ó n d e 
a m b o s p u e b l o s , y fué e l q u e a f i r m ó d e u n a m a n e r a c o m p l e t a y d u r a d e r a 
l a u n i d a d p o l í t i c a n a c i o n a l . 

¿Cuá l fué l a h i s t o r i a d e e s t e c ó d i g o , y e n q u é é p o c a s e f o r m ó ? 
S u h i s t o r i a e s l a s i g u i e n t e : T r a s l a d a d o el t r o n o g o d o á T o l e d o p o r L e o -

v i g i l d o , a m p l i a d o s s u s d o m i n i o s c o n s i d e r a b l e m e n t e y g o b e r n a d o s h a s t a 
a q u í l o s g o d o s p o r e l c ó d i g o d e E u r i c o , y l o s r o m a n o s p o r e l B r e v i a r i o , 
e s t a s l e y e s á m a s d e p r o d u c i r l a a n a r q u í a l e g a l y l a s e p a r a c i ó n i n t e r m i n a ­
b l e d e c a s t a s , s u s l e y e s p a r e c í a n y a a b s u r d a s y d e f e c t u o s a s y p o c o c o n ­
f o r m e á l a s n u e v a s c o s t u m b r e s y t e n d e n c i a s d é l a s n u e v a s é p o c a s ; p o r 



t a n t o t a l c o n f u s i ó n y d i s c o r d a n c i a h a c i a m u y difícil l a a d m i n i s t r a c i ó n d e 
j u s t i c i a , y e r a n e c e s a r i o u n c ó d i g o g e n e r a l a t o d a l a m o n a r q u í a q u e u n i ­
f o r m a s e l a l e g i s l a c i ó n y d e s t r u y e s e l a b a r r e r a q u e d i v i d í a a m b o s p u e ­
b l o s ; c u y a o b r a a l f in e m p r e n d i d a fué e j e c u t a d a e n e l t r a s c u r s o d e l r e i ­
n a d o d e v a r i o s m o n a r c a s . 

¿ Q u i é n e s f u e r o n l o s a u t o r e s d e e s t e c ó d i g o ? 
E n t r e s o p i n i o n e s s e e n c u e n t r a n d i v i d i d o s l o s a u t o r e s : p o r l a 1 . a , u n o s 

s o s t i e n e n q u e fué o b r a d e R e c a r e d o , y s e f u n d ó n e n q u e e n é l s e e n ­
c u e n t r a n l e y e s d e e s t e m o n a r c a , lo c u a l n o e s c i e r t o . L o s d e l a 2.a lo 
a t r i b u y e n á S i s e n a n d o , a p o y á n d o s e e n u n e p í g r a f e d e l o s c ó d i g o s r o ­
m a n c e a d o s , a s e g u r a n d o q u e fué c o m p i l a d o p o r o r d e n s u y a d a d a e n e l 
c o n c i l i o IV d e T o l e d o . M a s e s t a o p i n i ó n q u e d a d e s t r u i d a c o n s o l o o b ­
s e r v a r q u e t a l n o t a ó e p í g r a f e v a r í a e n l o s c ó d i c e s l a t i n o s . T a m p o c o e n 
l o s c á n o n e s d e l o s c o n c i l i o s c e l e b r a d o s e n s u t i e m p o , p o r q u e n a d a d i c e n 
d e e s t e c ó d i g o , a u n q u e s í c o n t i e n e l e y e s f o r m a d a s p o r S i s e n a n d o ó d e s u 
o r d e n ; p o r lo c u a l s e d e m u e s t r a , q u e t a n t o p o r é s t a s c o m o p o r o t r a s o b ­
j e c i o n e s n o fué e s t e m o n a r c a t a m p o c o e l a u t o r d e l t a l c ó d i g o . L o s . d e l a 
3 . a o p i n i ó n lo a t r i b u y e n á G h i n d a s v i n t o , R e c e s v i n t o , E r v i g i o y E g i c a . L o s 
q u e s o s t i e n e n q u e G h i n d a s v i n t o fué e l a u t o r , s e a p o y a n e n que . p r o h i ­
b i ó c i t a r l e y e s r o m a n a s c o n t e n i d a s e n e l B r e v i a r i o , lo c u a l n o h u b i e s e 
p r o h i b i d o s i y a n o e x i s t i e s e u n a c o m p i l a c i ó n g e n e r a l p o r q u e s e g o b e r ­
n a s e e l r e i n o , e n q u e m a n d ó q u e l o s t r i b u n a l e s s e r i g i e s e n p o r l e y e s p r o ­
p i a s , y t a m b i é n p o r q u e a l h a b l a r d e l t o r m e n t o s e r e f i e r e á u n c ó d i g o y a 
f o r m a d o . C o n r e s p e c t o á s u h i jo B e c e s v i n t o , n o h a y d u d a q u e e n c o m e n d ó 
a l c o n c i l i o V I I I l a r e v i s i ó n d e l a s l e y e s , c o n f i r m ó l a p r o h i b i c i ó n m i s m a 
d e su. p a d r e , é i m p u s o 300 l i b r a s d e o r o á l o s l i t i g a n t e s q u e p r e s e n t a s e n 
d i s ' t i n t o l i b r o q u e e l s u y o , y á l o s j u e c e s q u e n o lo r o m p i e s e n s i lo 
p r e s e n t a r e n . E n c u a n t o á E r v i g i o , s u c e s o r d e W a m b a , t a m b i é n fué u n o d e 
l o s a u t o r e s d e l F u e r o - J u z g o , d a n d o y e n c o m e n d a n d o v a r i a s l e y e s , s e g ú n 
e l t o m o r e g i o d e l c o n c i l i o X I I d e T o l e d o . Y ú l t i m a m e n t e . E g i c a fué e l q u e 
t u v o l a g l o r i a d e d a r l e l a ú l t i m a m a n o , a g r e g á n d o l e a l g u n a s l e y e s , c o ­
m o s e p r u e b a p o r l a e f icaz r e c o m e n d a c i ó n q u e h a c e d e l a o b r a a l c o n ­
c i l io X V I d e T e l e d o . S i e n d o p o r t o d o s e s t o s f u n d a m e n t o s l o s c u a t r o ú l t i ­
m o s m o n a r c a s l o s v e r d a d e r o s a u t o r e s q u e f o r m a r o n e n e l t r a s c u r s o d e 
s u s r e i n a d o s e l c ó d i g o e n c u e s t i ó n . 

¿Con q u é n o m b r e fué c o n o c i d a e s t a c o m p i l a c i ó n ? 
C o n e l d e Código de las leyes, Libro de las Leyes, Libro de los Jueces, 

Libro de los godos. N o r e c i b i e n d o e l n o m b r e d e Fuero-Juzgo, h a s t a e l s i ­
g l o X I I I . 

¿ E n q u é l e n g u a f u é e s c r i t o en su p r i m e r a f o r m a c i ó n ? 
S e g ú n e l f u n d a m e n t o m a s c i e r t o , fué e s c r i t o e n l a t í n . Si b i e n n o f a l t a n 

o p i n i o n e s q u e s o s t e n g a n q u e e n l e n g u a g ó t i c a e s p a ñ o l a ; lo q u e e s e r r a ­
d o , p o r q u e e l l a t i n e r a e l i d i o m a d e l a m a y o r í a d e l o s h a b i t a n t e s y d e 
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l o s c o n c i l i o s . S o s t e n i e n d o o t r o s q u e l a v e r s a c i ó n c a s t e l l a n a e s c o n t e m ­
p o r á n e a d e l o r i g i n a l l a t i n o ; lo q u e t a m b i é n e s u n e r r o r , p u e s a u n s u p o ­
n i e n d o q u e e l c a s t e l l a n o y a s e h a b l a s e e n e s t e t i e m p o , t u v o q u e s e r m u y 
i m p e r f e c t o . P o r t a n t o , l a p r i m e r a v e r s i ó n c a s t e l l a n a fué c o m o s e s a b e 
d e c i e r t o , e n e l r e i n a d o d e S a n F e r n a n d o e l I I I , y l a s e g u n d a e n e l d e s u 
h i j o D . A l o n s o X el S a b i o . 

¿ Q u é d i f e r e n c i a s e x i s t e n e n t r e l a s v e r s i o n e s l a t i n a s y c a s t e l l a n a s ? 
S e v e n l e y e s e n q u e l a t r a d u c c i ó n c a s t e l l a n a n o s e a j u s t a a l o r i g i n a l 

l a t i n o ; q u e e n l o s c ó d i g o s l a t i n o s f a l t a n a l g u n a s l e y e s q u e s e l e e n e n l o s 
r o m a n c e a d o s , o t r a s q u e o c u p a n d i s t i n t o l u g a r e n . e l o r d e n d e s u c o l o c a ­
c i ó n , a l g u n a s a t r i b u i d a s á d i s t i n t o s m o n a r c a s y c o n n o t a s d i f e r e n t e s q u e 
e l o r i g i n a l l a t i n o . 

¿ Q u é v e r s i o n e s s e h a n h e c h o d e l F u e r o - J u z g o y q u é e d i c i o n e s n o ­
t a b l e s ? 

C i n c o e d i c i o n e s l a t i n a s , e n e l e x t r a n j e r o , l a s c u a l e s a d o l e c e n , c o m o 
e s c o n s i g u i e n t e , d e g r a n d e s d e f e c t o s . L a p r i m e r a e n P a r i s e n 1 5 7 9 , p o r 
P e d r o P h i t o u ; o t r a s d o s e n A l e m a n i a , p o r E s c o t o y L i n d e b r o g , y l a s d e ­
m á s e n I t a l i a p o r C a n c i a n i y G i o r g i o q u i . A l o n s o V i l l a d i e g o p u b l i c ó e n 
1600 l a e d i c i ó n d e l r o m a n c e a d o , c o m e n t a d a c o n g r a v e s d e f e c t o s , q u e s e 
r e i m p r i m i ó e n 1792 . L a R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a p u b l i c ó e n 1 8 1 5 e l l a ­
t i n o r o m a n c e a d o , c o n p r e s e n c i a d e t o d o s l o s c ó d i c e s q u e p u d o h a l l a r , 
l l e v a n d o á s u f r e n t e u n l u m i n o s o d i s c u r s o d e l Sí*.' L a r d i z a b a l ; r e p r o d u ­
c i e n d o l a m i s m a R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a o t r a s e g u n d a e d i c i ó n t a m b i é n 
c o n u n d i s c u r s o á s u f r e n t e d e l S r . P a c h e c o , p e r o e x c l u y e n d o e l d e l 
L a r d i z a b a l . 

¿ Q u é j u i c i o c r í t i c o s e h a f o r m a d o d e l F u e r o - J u z g o ? 
I n j u s t a m e n t e y c o n p o c a c r í t i c a h a s i d o j u z g a d o p o r u n o s d e r u d o , p o ­

c o h u m a n i t a r i o y p o c o filosófico. P e r o e s t o s n o h a n c o n s i d e r a d o l a é p o ­
c a e n q u e fué f o r m a d o , p o r q u e p a r a j u z g a r c o n b u e n c r i t e r i o l a s o b r a s , 
e s n e c e s a r i o a t e n d e r al g r a d o d e c i v i l i z a c i ó n e n q u e s e e n c u e n t r a n l a s n a ­
c i o n e s c u a n d o é s t a s s e h i c i e r o n , y a t e n d i e n d o á e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , e n 
v i r t u d d e l a p o c a c u l t u r a e n q u e s e e n c o n t r a b a l a E s p a ñ a e n e s t o s s i g l o s , 
c o m o t o d a s l a s d e m á s n a c i o n e s e n q u e h a b í a d o m i n a d o l a i n v a s i ó n d é l a s 
t r i b u s d e l N o r t e , s e p u e d e s o s t e n e r : q u e e l F u e r o - J u z g o , e s e n a l t o g r a d o 
s u p e r i o r á t o d o s l o s d e m á s c ó d i g o s d e l o s b á r b a r o s ; c o m p r e n s i v o , c o m o 
d i c e M. G i s o t , ele t o d o el d e r e c h o p o l í t i c o , c i v i l y c r i m i n a l d e a q u e l t i e m ­
p o . P o r t a n t o e s e i p r i m e r c ó d i g o u n i v e r s a l d e a q u e l l a é p o c a . 

¿ P e q u é f u e n t e s f u e r o n s a c a d a s s u s l e y e s y d o c t r i n a s ? 
D e l a s c o s t u m b r e s p r i m i t i v a s d e l o s g o d o s , d e l a s l e y e s r o m a n a s y d e 

l o s c á n o n e s d e l o s c o n c i l i o s ; p o r c u y o f u n d a m e n t o s e h i z o m e n c i ó n d e 
l o s c o c i l i o s d e T o l e d o . R e c i b i e n d o f u e r z a l e g a l s o b r e t o d o s los C ó d i g o s 
e x i s t e n t e s , m a n d á n d o s e o b s e r v a r s u s l e y e s c o n p r o h i b i c i ó n d e c i t a r e n 
l o s p l e i t o s , l e y e s r o m a n a s n i o t r a s e x t r a n j e r a s . 
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ANÁLISIS DEL FUERO-JUZGO. 

¿ C u á l e s e l a n á l i s i s d e e s t e c ó d i g o ? 
S e e n c u e n t r a d i v i d i d o e n d o c e l i b r o s , y é s t o s s e s u b d i v i d o n e n t í t u l o s 

y l e y e s , l l e v a n d o a l g u n a s d e e l l a s e l n o m b r e d e l r e y q u e l a promulgó. 
El t i t u l o p r i m e r o t r a t a d e l d e r e c h o p ú b l i c o ; p o r t a n t o d e l a s c u a l i d a ­

d e s n e c e s a r i a s p a r a o b t e n e r l a c o r o n a , y d e l a s e l e c c i o n e s d e l o s p r í n ­
c i p e s , q u e d e b e n r e c a e r e n p e r s o n a g o d a , n o b l e , q u e n o s e a m o n g e ó r e ­
l i g i o s a . P e n a s á l o s q u e s i n s e r e l e g i d o s u s u r p a n e l t r o n o ; d e l a o b l i g a ­
c i ó n q u e i m p o n e á l o s s u b d i t o s d e s e r fieles a l r e y , y d e m i r a r p o r s u 
p e r s o n a y p o r s u f a m i l i a . 

E l l i b r o l . o s e o c u p a d e l a s c u a l i d a d e s d e l l e g i s l a d o r y d e l a l e y , l a d e ­

fine y m a n i f i e s t a s u s e f e c t o s . 
E l l i b r o 2.o d e l o r d e n j u d i c i a l d e l o s t r i b u n a l e s g o d o s , d e i a p r o h i b i c i ó n 

d e c i t a r l e y e s r o m a n a s e n l o s p l e i t o s , n i o t r a s e x t r a n j e r a s , m a n d a n d o 
g u a r d a r l a s d e e s t e C ó d i g o . 

El l i b r o 3.o t r a t a d e l o s m a t r i m o n i o s , p e r m i t i e n d o l o s c a s a m i e n t o s e n ­
t r e l o s g o d o s y l o s r o m a n o s , p r o h i b i d o s h a s t a e n t o n c e s ; n e c e s i t a n d o p a ­
r a c o n t r a e r l o e l c o n s e n t i m i e n t o p a t e r n o y d e l o s h e r m a n o s , ó d e l o s t i o s 
á f a l t a d e é s t o s ; s i g u e -de l a o b l i g a c i ó n d e d o t a r e l e s p o s o á l a e s p o ­
s a ; t a s a c i ó n d e l a d o t e , p e n a c o n t r a l o s r a p t o r e s , a d u l t e r i o s , p e r m i t i e n ­
d o a l m a r i d o m a t a r a l a d ú l t e r o c o j i d o infraganli, y o t r o s d e l i t o s d e i n ­
c o n t i n e n c i a c o m o e l c o n c u b i n a t o . L e g i s l a c i ó n s o b r e e l d i v o r c i o p e r m i ­
t i é n d o l o , y e n c i e r t o s c a s o s l a d i s o l u c i ó n d e l v í n c u l o . 

E l 4.o, l l a m a d o d e ordine naturali, h a b l a d e l o s g r a d o s d e p a r e n t e z c o , 
d e l a s s u c e s i o n e s d é l o s g a n a n c i a l e s d e r i v a d o s d é l a s c o s t u m b r e s d e l o s 
g e r m a n o s , t u t e l a , p a t r i a p o t e s t a d , q u e p a r e c e c o n c e d e r l a á l a s m a d r e s , a l 
d e c i r q u e s e n o m b r a p u p i l o a l q u e h a p e r d i d o á s u p a d r e y á s u m a d r e 
a n t e s d e 1 5 a ñ o s . S i e n d o n o t a b l e e n e l t í t u l o 5.o l a i n s t i t u c i ó n d e l a s m e ­
j o r a s . 

E l 5.0, d e transactionibns, s e o c u p a d e l a s d o n a c i o n e s h e c h a s á l a s 
i g l e s i a s , l a d o t a c i ó n d e é s t a s , d e l a s d o n a c i o n e s e n g e n e r a l , e n u m é r a l o s 
d i f e r e n t e s c o n t r a t o s , y s e c u e n t a e n t r e e l l o s e l d e l o s patronos y de los 
bucelarios, q u e s e p u e d e c o n s i d e r a r c o m o u n o d e l o s o r í g e n e s d e l d e r e ­
c h o f e u d a l ; y p o r ú l t i m o , t a m b i é n t r a t a d e l o s s i e r v o s d e l r e y . 

E l 6.o, l l a m a d o d e l o s delitos y de los tormentos, i n t r o d u c e la b á r b a r a y 
o d i o s a p r u e b a d e l t o r m e n t o , t o m a d a d e l d e r e c h o r o m a n o y n o d e l o s g e r ­
m a n o s , d e l a p r u e b a d e l a g u a , d e l f u e g o y d e l d e s a f í o , c o n c e d i e n d o a l r e y 
e l d e r e c h o d e h a c e r g r a c i a s ; q u e l a s p e n a s n o s e a n t r a s c e n d e n t a l e s á 
l o s h i j o s , p r i n c i p i o c u l t o y d e j u s t i c i a , t a s a m i n u c i o s a m e n t e l a s h e r i d a s 
y c o n t u s i o n e s y l a d i s t i n c i ó n d e l i b r e s y c i e r v o s ; p e r o a d m i t e la b a r b a „ a 

p e n a d e l t a l i o n . 



El 7.o h a b l a de los luirlos y engaños, e s t a b l e c e q u e e l j u e z o b l i g u e a l r e o 
á c o m p o n e r s e c o n e l o f e n d i d o , y s i é s t e n o t i e n e m e d i o s s u f i c i e n t e s 
l e s e a e n t r e g a d o c o m o s i e r v o ; p o r t a n t o , e s t o p r u e b a q u e e l s i s t e m a d e 
c o m p o s i c i ó n t a m b i é n s e a d m i t i ó e n E s p a ñ a ; d a e l d e r e c h o d e m a t a r a l 
l a d r ó n ; s i g u e d e l a s u s u r p a c i o n e s , d e l o s p l a g i o s d e l o s s i e r v o s , c u s t o ­
d i a d e p r e s o s , f a l s e d a d e s y f a l s i f i c a c i ó n d e m o n e d a s . 

El 8.0 s e o c u p a de las fuerzas y de los daños, d e l a s i n v a c i o n e s d e l o s 
d e s p o j o s , d a ñ o s e n l a p r o p i e d a d , e n l a s v í a s , d e l o s i n c e n d i o s y d e l o s 
i n c e n d i a r i o s . 

El 9.o, l l a m a d o de fugitivis el refugientibus, d e l o s s i e r v o s f u g i t i v o s y d e 
s u s o c u l t a d o r e s ; p e n a s á l o s q u e n o a c u d a n á l o s l l a m a m i e n t o s m i l i t a ­
r e s c o n t r a lo s e n e m i g o s , y a s e a n l e g o s , c l é r i g o s , i n c l u y e n d o h a s t a l o s 
o b i s p o s ; á l o s q u e d e s e r t e n d e l a s filas, y e s t a b l e c e el a s i l o p a r a c i e r t o s 
c r í m e n e s . 

E l 10, l l a m a d o de divisionibus el annoru'm temporibus atque limitibns, 
q u e t r a t a d e l o s m e d i o s d e a d q u i r i r e l d o m i n i o , r e p a r t i m i e n t o d é l a s t i e r ­
r a s y m o n t e s h e c h a s e n t r e l o s g o d o s y e s p a ñ o l e s o r i g i n a r i o s , a c e n s u a -
c i o n e s y a r r e n d a m i e n t o s , s u e r t e y t e r c i a , d i e z m o s y p r i m i c i a s . 

El 11 h a b l a de los enfermos y muertos, y de los comerciantes de Ultra­
mar; a s í d e l o s p r o f e s o r e s d e m e d i c i n a y c i r u j í a y d e l o s b o t i c a r i o s , i m ­
p o n i e n d o t e r r i b l e s p e n a s á l o s m é d i c o s q u e c a u s a b a n l a m u e r t e ó d e b i ­
l i t a b a n á l o s e n f e r m o s c o n s a n g r í a s i n o p o r t u n a s , y á l o s v i o l a d o r e s d e 
s e p u l t u r a , s i g u i e n d o d e s p u é s h a b l a n d o d e l o s c o m e r c i a n t e s u l t r a m a ­
r i n o s . , 

El 12 y ú l t i m o l i b r o , e x h o r t a á l o s j u e c e s á q u e s e a n m e n s u r a d o s y 
p r u d e n t e s e n l o s j u i c i o s ; p r o h i b e á l o s q u e g o b i e r n a n l o s p u e b l o s q u e n o 
g r a v e n á é s t o s c o n i m p u e s t o s ; d a n d o l e y e s p o r ú l t i m o s o b r e l a i n t o l e ­
r a n c i a d e r e l i g i ó n . 

¿ Q u é f u e r z a l e g a l t u v o el F u e r o - J u z g o h a s t a l a i n v a s i ó n d e l o s á r a b e s ? 
R i g i ó c o m o C ó d i g o g e n e r a l , y ú n i c o e n e l E s t a d o , h a s t a l a i n v a s i ó n 

á r a b e ; y a u n c o n t i n u ó d e s p u é s d e l a r e s t a u r a c i ó n h a s t a e l e s t a b l e c i m i e n ­
t o d e l s i s t e m a t o r a l , ó f u e r o s m u n i c i p a l e s , q u e v o l v i ó á d e s t r u i r l a u n i ­
d a d l e g i s l a t i v a . 

C A P Í T U L O V . 

CAUSAS DE LA RUINA DE LA MONARQUÍA GODA, INVASIÓN DE 
LOS ÁRABES, Y PERIÓÜO DE LA RESTAURACIÓN. 

¿Á q u é c a u s a s s e a t r i b u y e n l a r u f n a d e l a m o n a r q u í a g o d a ? 
L 'nos lo h a n a t r i b u i d o á lo s v i c i o s d e I) . R o d r i g o y d e W i l i z a ; o t r o s á 



l a t r a i c i ó n d e D . Ü p p a s , y o t r o s e n f in , á l a v i o l a c i ó n | d e l a C a v a p o r 
I ) . R o d r i g o , y e n s u c o n s e c u e n c i a á l a v e n g a n z a t r a i d o r a d e s u p a d r e 
e l c o n d e D . J u l i á n , c o m o á o t r a s m i l f á b u l a s q u e s e h a n i n v e n t a d o p o r 
h i s t o r i a d o r e s y p o e t a s ; t o d o s i n r a c i o n a l e s f u n d a m e n t o s . P u e s ¿ c ó m o 
p u d i e r o n e n s u p r i m e r t e n t a t i v a v e i n t e n i t r e i n t a m i l á r a b e s , d e r r o t a r 
a l e j é r c i t o d e D . R o d r i g o , c o m p u e s t o d e t r i p l e n ú m e r o d e g o d o s y 
e n e l s u e l o d e s u m i s m a p a t r i a ? ¿ C ó m o e n d o s a ñ o s s e a p o d e r a r o n t a n 
r á p i d a m e n t e d e t o d a l a p e n í n s u l a , c u y a p o s e s i ó n h a b i a c o s t a d o d o s c i e n ­
t o s á l o s r o m a n o s y n o m e n o s á l o s g o d o s , s u s a n t e p a s a d o s ? S i l a t r a i ­
c i ó n d e D . J u l i á n y d e D . O p p a s , h u b i e s e n s i d o c i e r t a s ; s i l a n a c i ó n g o d a 
h u b i e r a t e n i d o b u e n a c o n s t i t u c i ó n y u n b u e n g o b i e r n o ; si h u b i e s e a m a ­
d o á é s t e y le h u b i e r e a n i m a d o u n n o b l e p a t r i o t i s m o , n u n c a s e h u b i e r a 
d e j a d o s u b y u g a r t a n v e l o z m e n t e p o r t a n c o r t o n ú m e r o d e e n e m i g o s d e 
s u r e l i g i ó n , d e s u p a t r i a y d e s u i n d e p e n d e n c i a , y e n u n a s o l a b a t a l l a ; s i 
n o q u e h a b r í a h e c h o g r a n d e s e s f u e r z o s p o r v e n g a r l a d e r r o t a d e l G u a -
d a l e t e , i m p o s i b i l i t a n d o d e m i l m a n e r a s l a m a r c h a v i c t o r i o s a d e l o s i n ­
v a s o r e s ; l a s m i s m a s c i u d a d e s l e s h u b i e r a n i m p u e s t o i m p e d i m e n t o cori 
s i t i o s c o s t o s o s y l a r g o s , h a s t a r e u n i r m a y o r e s e j é r c i t o s y c o n c e r t a r 
m e j o r e s p l a n e s d e d e f e n s a . 

Si l a M o n a r q u í a g o d a s u c u m b i ó t a n r á p i d a m e n t e y c o n t a m p o c o t r a b a ­
j o , fué p o r l a s m i s m a s c a u s a s p o r l a s q u e s e d e r r u m b ó e l i m p e r i o r o ­
m a n o , y p o r c o n s i g u i e n t e p o r l a s q u e s e h u n d e n y h u n d i r á n l o s m a s 
g r a n d e s y b i e n e d i f i c a d o s i m p e r i o s d e l a t i e r r a ; e s t o e s , p o r s u s m a l o s 
g o b i e r n o s , p o r el d e p o t i s m o , l o s v i c i o s y d i l a p i d a c i ó n d e é s t o s q u e e n ­
g e n d r a e l o d i o y l a i n d i g n a c i ó n d e l o s p u e b l o s c o n t r a s u s t i r a n o s , y h a ­
c e p r e f e r i r m i l v e c e s m e j o r e l y u g o d e l a s a r m a s m a s e n e m i g a s . A s í l o s 
g o d o s , l e j o s d e s e r a q u e l l o s g u e r r e r o s f u e r t e s y b r a v o s q u e a p e t e c í a n l a 
g u e r r a d o n d e p r o b a r s u v a l o r , a t i e r a d e j e n e r a d o s n o t r a t a b a n m a s q u e d e 
e m b e j e r e n e l v i c i o y d e i n t r i g a r e n la C o r t e p a r a m e d r a r e n l o s h o n o r e s 
y r i q u e z a s , p o r m e d i o s v i l e s y c o n l o s d e s p o j o s d e l o s e s c l a v o s p u e b l o s . 

E n t a l s i t u a c i ó n , l o s C a l i f a s d e s p u é s d e h a b e r v e n c i d o l o s d o s b a s t o s 
i m p e r i o s d e P e r c i a y R o m a , y d e d o m i n a r v i c t o r i o s o s l a m a y o r p a r t e d e l 
A s i a y d e l Áf r i ca ; ¿ q u é di f íc i l l e fué d e r r o t a r á u n e j é r c i t o a f e m i n a d o fo r ­
m a d o d e t r a i d o r e s , c u á l e r a e l d e D . R o d r i g o y d e s u b y u g a r r á p i d a m e n ­
t e la E s p a ñ a y h a s t a l a m i s m a F r a n c i a M e r i d i o n a l ? . . . P u e s l a p o l í t i c a d e 
l o s c u l t o s C a l i f a s , l e j o s d e e j e r c e r u n a d e s p ó t i c a d o m i n a c i ó n s o b r e l o s 
v e n c i d o s , l e s t o l e r a r o n v i v i r c o n s u s m i s m a s l e y e s , r e l i g i ó n y c o s t u m ­
b r e s , r e s p e t a n d o s u s h o g a r e s , p r o p i e d a d e s y d e r e c h o s , y h a s t a c a s t i ­
g a n d o á l o s m u s u l m a n e s p e r t u r b a d o r e s d e l a s e g u r i d a d d e Jos c r i s t i a ­
n o s . C u y a p o l í t i c a c o n t r i b u y ó m a s v e l o z m e n t e á l a o c u p a c i ó n d e l p a i s , 
p u e s l a s m i s m a s c i u d a d e s y c a s t i l l o s l e a b r í a n s u s p u e r t a s g u s t o s o s , 
p a r a l i b e r t a r s e d e l a t i r a n í a d e l a n o b l e z a c o r r o m p i d a y d e l o s ú l t i m o s 
d e g e n e r a d o s m o n a r c a s g o d o s . 



¿ C u á l e s f u e r o n l a s c a u s a s f a v o r a b l e s á l a r e c o n q u i s t a d e l a m o n a r ­

q u í a g o d a ? 
L o s g e n e r a l e s m a h o m e t a n o s , e n g r e í d o s c o n s u s c o n q u i s t a s , t r a t a r o n 

d e a p r o p i á r s e l a s y c a d a cadiz e n s u c i u d a d y c o m a r c a , t r a t ó d e f o r m a r 
u n n u e v o r e i n o i n d e p e n d i e n t e d e l o s Ca l i fas d e C ó r d o b a ; d e c u y o p r o c e ­
d e r r e s u l t a r o n c e l o s y d i s e n c i o n e s e n t r e s í , d e b i l i t ó s u s f u e r z a s q u e c o r ­
t ó e l v u e l o a l p r o g r e s o d e s u s c o n q u i s t a s , y l e s i m p i d i ó i n v a d i r q u i z á s l a 
E u r o p a e n t e r a , p u e s y a s e h a b í a n i n t e r n a d o h a s t a N a r b o n a . 

E n t a l e s c i r c u n s t a n c i a s , l o s p o c o s e s p a ñ o l e s q u e s e h a b í a n r e f u g i a d o 
e n l a s m o n t a ñ a s d e A s t u r i a s , a c a u d i l l a d o s p o r e l n o b l e y v a l e r o s o D o n 
P e l a l l o , c o m e n z a r o n á r e s i s t i r a l e n e m i g o d e s u n i d o , y d e s d e l a m e m o ­
r a b l e j o r n a d a d e C o v a d o n g a , p o r u n a s e r i e m a r a v i l l o s a d e v i c t o r i a s , s e 
vio c ó m o d e u n p u ñ a d o d e v a l i e n t e s y g e n e r o s o s p e c h o s , c u a l e l d e D o n 
P e l a y o , v o l v i ó á r e n a c e r b a j o e l s u b l i m e e m b l e m a d e l e s t a n d a r t e d e l a 
f é , e l r e i n o a r r u i n a d o d e D . R o d r i g o , h a s t a e c h a r ^ p o r t i e r r a e n l a s t o r r e s 
d e l a A l h a m b r a á l a s i n f i e l e s t r i b u s i s m a e l i t a s , q u e h a b í a n o s a d o u s u r ­
p a r p o r s i e t e s i g l o s e l t r o n o i l u s t r e d e R e c a r e d o . 

¿ Q u é p r o g r e s o f u e r o n t o m a n d o l a s a r m a s d e l o s r e s t a u r a d o r e s , y d ó n ­
d e s e r e s t a b l e c i ó l a c o r t e d e l n u e v o r e i n o ? 

L o s á r a b e s e n m e d i o d e s u s d i s c e n c i o n e s c i v i l e s , n o d e j a b a n p o r e s o 
d e d i r i g i r l a v i s t a á s u e n e m i g o c o m ú n , y d e r e v o l v e r d e v e z e n c u a n d o 
c o n t r a e l l o s e n g e n e r a l c r u z a d a ; p e r o p o r c a d a a c c i ó n f a v o r a b l e á s u s 
a r m a s , t r e i n t a m á s d e s a s t r o s a s d e r r o t a s l e s i b a n c e r s e n a n d o p a l m o á 
p a l m o e l t e r r e n o u s u r p a d o . P o r l o c u a l , c a d a d i a a g r a n d a n d o m a s s u 
c i r c u n s f e r e n c i a l a e r o i c a m o n a r q u í a d e P e l a y o , l l e g a a l p o l í t i c o c o m o 
g u e r r e r o D . A l o n s o I I e l C a s t o , q u i e n t r a t a n d o y a d e u n i r á l a e s p a d a 
d e l g u e r r e r o l a d i g n i d a d d e l c e t r o d e l m o n a r c a , r e c o n q u i s t a d a q u e fué 
l a c i u d a d d e O v i e d o , l a m e j o r a c o n t e m p l o s , p a l a c i o s , lijó a l l i l a C o r t e , 
r e s t a b l e c i ó e l o f ic io p a l a t i n o y l a s l e y e s g ó t i c a s ; d a n d o d e e s t e m o d o 
m a s firmeza a l g o b i e r n o y m a s d e c o r o a l t r o n o y á l a s o b e r a n í a . C e l e b r a 
e n e s t a c i u d a d c o n c i l i o e l a ñ o 8 7 3 , r e c o n o c e a q u e l l a s i l l a p o r m e t r o p o l i ­
t a n a y t r a t a e n e s t e c o n c i l i o l o m a s ú t i l p a r a l a r e l i g i ó n , l a i g l e s i a y e l 
E s t a d o ; e s t a b l e c i e n d o e n c u a n t o á l a a d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i c i a e l F u e ­
r o - J u z g o e n t o d o s u v i g o r . S i e n d o p o r t o d o e s t o e l p r i m e r m o n a r c a d e l a 

• r e s t a u r a c i ó n , q u e p u e d e l l a m a r s e t a l ; p u e s h a s t a a q u í s u s a n t e c e s o r e s 
d e s d e D . P e l a y o , m a s f u e r o n u n o s c a p i t a n e s d e a r m a s q u e m o n a r c a s d e 
u n r e i n o . 

¿ C o n t i n u ó s i e n d o e l F u e r o - J u z g o e l C ó d i g o g e n e r a l p o r m u c h o t i e m p o ? 
H a s t a l a é p o c a d e D . A l o n s o V , q u e e m p e z ó á d i v i d i r s e s u f u e r z a g e ­

n e r a l , c o n c i e r t o s c u a d e r n o s q u e d i e r o n l o s m o n a r c a s á c i e r t a s c i u d a ­
d e s y t e r r i t o r i o s , l l a m a d o s fueros municipales, d a n d o o r í g e n a l Sistema 
toral. 

¿Cuá l e s l a a c t u a l f u e r z a l e g a l d e l F u e r o - J u z g o ? 
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C A P Í T U L O V I . 

D E S D E E L N A C I M I E N T O D E L SISTEMA F O R A L H A S T A E L 
R E I N A D O D E D O N A L O N S O E L SÁRIO. 

¿A q u é s e l l a m a n f u e r o s m u n i c i p a l e s ? 
A ciertos cuadernos de leyes civiles, criminales, económicas y adminis­

trativas, otorgadas por los monarcas á varias municipalidades, para cons­
tituir y fomentar la población. 

¿ Q u é o t r o s i g n i f i c a d o t i e n e l a p a l a b r a f u e r o ' 1 

T a m b i é n s e a p l i c a á l a s e s c r i t u r a s d e p r i v i l e g i o , á l a s d e c i e r t a s d o ­
n a c i o n e s , y s o b r e t o d o á l a s c a r t a s p u e b l a s ó d e p o b l a c i ó n , m a s l a s i g ­
n i f i c a c i ó n m a s p r o p i a e s l a d a d a e n l a d e f i n i c i ó n an te r io r - . 

¿Á q u é é p o c a c o r r e s p o n d e el e s t a b l e c i m i e n t o d e s i s t e m a fo ra l? 
P r i n c i p i a e n e l s i g l o X , y c o n c l u y e e n e l r e i n a d o d e l ) . A l o n s o el Sabio. 
¿ Q u é i n s t i t u c i o n e s n o t a b l e s s e l e v a n t a n c o n l o s f u e r o s m u n i c i p a l e s ? 
L a s a s a m b l e a s n a c i o n a l e s d e l o s n u e v o s r e i n o s r e c i b e n c o n e s t o s fue ­

r o s u n a n u e v a o r g a n i z a c i ó n ' d i v e r s a q u e l a q u e t i e n e n l o s c o n c i l i c i o s ; e l . 
e l e m e n t o p o p u l a r l l e g a á t o m a r p a r t e i m p o r t a n t e e n e s t a s a s a m b l e a s p o r 
m e d i o d e s u s p r o c u r a d o r e s ; e l s i s t e m a f e u d a l s e d e s a r r o l l a y e s c r i b e s u s 
p r i v i l e g i o s e n e l F u e r o d e l o s fijos-dalgos y e n e l V i e j o d e C a s t i l l a ; p e r o ' 
á s u v e z d e s a p a r e c e l a u n i d a d l e g a l p o r t r e s s i g l o s . 

¿ L o s f u e r o s m u n i c i p a l e s f u e r o n c o n o c i d o s e n a l g u n a n a c i ó n e x t r a n j e ­
r a a n t e s q u e e n E s p a ñ a ? 

E s t a b l e c i d o e l sistema foraí, ó l o s f u e r o s m u n i c i p a l e s , e l F u e r o - J u z g o 
d e j ó d e s e r g e n e r a l c o m o q u e d a d i c h o , y s e o b s e r v ó s o l o c o m o fue ro 
m u n i c i p a l y ú n i c a m e n t e v i g e n t e , d o n d e s e p r o b a s e s u u s o , c u y a o p i n i ó n 
s e a p o y a b a e n q u e e l O r d e n a m i e n t o d e A l c a l á , a l e x p r e s a r e l o r d e n d e 
f u e r z a l e g a l q u e d e b í a n t e n e r i o s c ó d i g o s a n t e r i o r e s , n o m e n c i o n ó e l 
F u e r o - J u z g o . M a s e n v i s t a d e e s t o , é l C o n s e j o d e C a s t i i l a p o r R e a l ' c é ­
d u l a d e 15 d e J u l i o d e 1788 , e n r e p u e s t a á l a c o n s u l t a d e l a C n a n c i l l e r í a 
d e G r a n a d a , s o b r e u n p l e i t o d e s u c e s i ó n , d e t e r m i n ó q u e s e c o m p r e n d i e ­
r a e n t r e l a s leyes del reino, c o n p r e f e r e n c i a á l a s P a r t i d a s . 



N o h a y p r u e b a d e q u e f u e r a n c o n o c i d o s a n t e s e n n i n g ú n p a í s d e .Eu­
r o p a t a l e s f r a n q u i c i a s , c o n c e d i d a s a l a l i b e r t a d d e l o s p u e b l o s á q u e o b l i ­
g ó l a l u c h a c o n l o s á r a b e s y l a d e f e n s a ele l o s p u e b l o s y c o m a r c a s ; s i e n ­
d o m a s a n t i g u o s q u e l a s c a r t a s e x t r a n j e r a s , p u e s n o s e c o n o c e n i n g u n a 
a n t e r i o r a l fue ro d e L e ó n ; s i g l o X . 

¿ C u á l e s s o n l o s f u e r o s m u n i c i p a l e s m a s a n t i g u o s y p r i n c i p a l e s d e 
E s p a ñ a ? 

L o s p u b l i c a d o s d e s d e D . A l o n s o V , s i b i e n y a e x i s t í a n a l g u n o s a n t e ­
r i o r e s , p e r o p e q u e ñ o s y d e p o c a i m p o r t a n c i a L o s m a s n o t a b l e s ó p r i n ­
c i p a l e s s o n : e l d e L e ó n , X á j e r a , S e p ú l v e d a y C u e n c a . T a m b i é n e x i s t e n 
l o s d e L o g r o g o , S a h a g u n , J a c a , S a l a m a n c a , A l c a l á d e H e n a r e s , E s c a l o ­
n a , P l a s e n c i a , S a n S e b a s t i a n , F a l e n c i a , B a e z a , M a d r i d , y o t r o s . 

¿ Q u é j u i c i o c r í t i c o s e h a f o r m a d o d e e s t o s c u a d e r n o s l e g a l e s s o b r e 
s u s v e n t a j a s p o l í t i c a s y e c o n ó m i c a s , y s o b r e s u inf lu jo e n l a l e g i s l a c i ó n ? 

l . o E n c u a n t o á l a i n f l u e n c i a e c o n ó m i c a d e e s t o s f u e r o s , fué d e g r a n ­
d e i m p o r t a n c i a a l p a í s ; p u e s a l p a s o q u e s e i b a n e x t e n d i e n d o l a s c o n ­
q u i s t a s d e l o s p u e b l o s o c u p a d o s p o r l o s á r a b e s , l a e x t e n s i ó n i n m e n s a 
d e l o s m o n t e s y c a m p o s v a l d í o s , y l o s c o n t i n u o s r i e s g o s á q u e e s t a b a n 
e x p u e s t o s e s t o s p u e b l o s y t e r r e n o s f r o n t e r i z o s , h i z o n e c e s a r i o e l p o ­
b l a r l o s , y p a r a e l l o e s t i m u l a r á l o s h a b i t a n t e s á q u e a c u d i e s e n á a r r a i ­
g a r s e , y á l a d e f e n s a y c u l t i v o d e e s t a s f r o n t e r a s ; p a r a lo c u a l l o s r e y e s 
l e s c o n c e d i e r o n f r a n q u i c i a s , p r o p i e d a d e s l i b r e s , d e r e c h o s p o l í t i c o s y s o ­
c i a l e s i n d e p e n d i e n t e s d e l a n o b l e z a , tocio p o r m e d i o s d e e s t o s c u a d e r n o s 
f o r a l e s . El r e s u l t a d o c o r r e s p o n d i ó á, l a s m i r a s , y d e s p u é s d e a c u d i r h a ­
b i t a n t e s d e t o d a s p a r t e s , r á p i d a m e n t e p u s i e r o n f u e r t e s b a r r e r a s á l a s 
f r o n t e r a s y l a s d e f e n d i e r o n c o n t r a l a s c o r r e r í a s d e l m o r o : c u l t i v a r o n l o s 
t e r r e n o s m a s y e r m o s é i n c u l t o s , y h e c h o s f r u c t í f e r o s , s e h i c i e r o n r i c o s 
a l a v e z l o s p u e b l o s , y á t o m a r i n c r e m e n t o y p o d e r e n e l E s t a d o . 

2.o E n s u i n f l u e n c i a p o l í t i c a fué g r a n d e l a s v e n t a j a s q u e p r o d u j e r o n 
á l a n a c i ó n ; p u e s e l l o s c o n t r i b u y e r o n p o d e r o s a m e n t e á l e v a n t a r e l p o ­
d e r d e l o s m u n i c i p i o s , y d e a q u í u n n u e v o e l e m e n t o d e f u e r z a p a r a s a ­
c u d i r el y u g o t i r á n i c o d e l a n o b l e z a q u e s e h a b í a a p o d e r a d o p o r l a s a r ­
m a s d e l p o d e r y d e l a s r i q u e z a s , u s u r p a n d o á l a c o r o n a s u s m a s a l t o s 
d e r e c h o s , h a s t a c o n v e r t i r á l o s m o n a r c a s e n e c h u r a s d e s u s i n t r i g a s , 
s o m e t i d o s y h u m i l l a d o s á s u a m b i c i ó n . C o m o o c u r r e e n t o d o E s t a d o 
d o n d e l a s f u e r z a s d e l a s a r m a s y d e l p r e s t i g i o s e e n s e ñ o r e a n s o l o s y s e 
a p o d e r a n d e l p o d e r , s i n u n e l e m e n t o p o p u l a r q u e n i v e l e y p o n g a d i q u e 
á s u a b s o l u t a a r b i t r a r i e d a d . T a l e l e m e n t o s e l e v a n t ó e n E s p a ñ a á l a i n ­
fluencia d e l o s f u e r o s m u n i c i p a l e s , d o n d e el p o d e r d e l o s p u e b l o s p u s o 
d i q u e á e l o r g u l l o y d e p o t i s m o d e l o s r i c o s - h o m e s y d e l a s a r m a s m i l i ­
t a r e s , y e c h a r o n p o r t i e r r a l a a n a r q u í a f e u d a l , e n c o n t r a n d o l o s r e y e s e n l o s 
m u n i c i p i o s u n a f u e r t e p a l a n c a p a r a s o s t e n e r l a d i g n i d a d d e l t r o n o h a s t a 
e n t o n c e s a v a s a l l a d a , m i r a n d o d e s d e e n t o n c e s c o n a g r a d o e s t e n u e v o p o -
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¿En q u é a ñ o y r e i n a d o s e f o r m ó e l f u e r o d e L e ó n ? 
E n e l r e i n a d o d e D . A l o n s o Y , a ñ o d e 1020, e n e l c o n c i l i o c e l e b r a d o e n 

l a c i u d a d d e L e ó n , d e d o n d e t o m ó e s t e n o m b r e . 
¿De q u é n ú m e r o d e c á n o n e s s e c o m p o n e ? 
D e c u a r e n t a y n u e v e c á n o n e s ; q u e c o n t i e n e n d i s p o s i c i o n e s e c l e s i á s t i ­

c a s , l e y e s g e n e r a l e s y r e g l a s m u n i c i p a l e s . 
¿De q u é m a t e r i a s p r i n c i p a l e s s e o c u p a n e s t a s d i s p o s i c i o n e s ? 
P r i m e r o t r a t a n d é l a a d q u i s i c i ó n de bienes d e l a s i g l e s i a s , d e l o s r o b o s 

d e s u s b i e n e s , d e l a s d e n u n c i a s d e l o s h o m i c i d i o s a n t e e l merino d e l 
r e y ; d e s p u é s o t o r g a e l d e r e c h o d e a s i l o á l o s h a b i t a n t e s d e L e ó n , l o s e x ­
c e p t ú a d e l o s t r i b u t o s d e n o m i n a d o s r a u s o , q u e é r a l a c a n t i d a d q u e s e p a ­
g a b a p o r l a s h e r i d a s ; d e l d e fonsadera, ó «sea d e l a c o n t r i b u c i ó n q u e p a ­
g a b a n l o s q u e n o p o d i a n i r p e r s o n a l m e n t e á l a g u e r r a ; d e l a mañeria, 
q u e fué l a c a n t i d a d q u e s e p a g a b a p a r a p o d e r t e s t a r l o s p o b r e s q u e n o 
t e n i a n h i j o s ; y d e l a minucion luctuosa, lo c u a l s e e n t e n d i a e l t r i b u t o q u e 
t e n i a q u e d a r á s u s e ñ o r c u a n d o m o r í a u n v a s a l l o s u y o , q u e c o n s i s t i a 
e n u n a d e l a s m e j o r e s c a b e z a s d e s u s g a n a d o s , t a m b i é n c o n s i s t i a e n n o 
p o d e r l o s v a s a l l o s t e s t a r d e l a s a r m a s y c a b a l l o s , s i n o q u e d e s p u é s d e 
s u m u e r t e p e r t e n e c í a n a l r e y p o r r a z ó n d e luctuosa ó mintium, d e lo c u a l 
s e e x c e p t u a r o n t a m b i é n . P r o h i b i e n d o p o r ú l t i m o p e s q u i z a s v i o l e n t a s e n 

d e r d e l o s p u e b l o s , s i e m p r e m a s a d i c t o á s u s m o n a r c a s , a p e s a r d e q u e 
l o s m a g n a t e s d e t o d o s l o s t i e m p o l o s h a n p e r s u a d i d o á lo c o n t r a r i o , y 
h a n a t i z a d o s i e m p r e l a t e a d e s u s r e b e l i o n e s q u e e l l o s p r o m u e b e n p a r a 
d e s a c r e d i t a r s u in f lu jo , y á q u e s i e m p r e s e l e s t e n g a s u m i d o s e n l a p o ­
b r e z a y e n l a e s c l a v i t u d . 

¿ Q u é l e y e s i n t e r e s a n t e s c o n t i e n e n e s t o s f u e r o s ? 
C o n t i e n e n d i s p o s i c i o n e s s a b i a s , p u e s t o d a s p r o c l a m a n y s a n c i o n a n l a 

d e s a m o r t i z a c i ó n c iv i l y e c l e s i á s t i c a s . E n c u a n t o a l d e r e c h o ; t o m a m u c h o 
d e l F u e r o - J u z g o , s e d a n e n e l l o s d i s p o s i c i o n e s c i v i l e s , t a l e s l a s q u e t r a ­
t a n d e l s i s t e m a d o t a l d e g a n a n c i a l e s ; s e p a r á n d o s e e n o t r o s c a s o s d e 
a q u e l c ó d i g o , p u e s p r o h i b e l a s m e j o r a s ; s e i n s t i t u y e n e l t a n t e o y e l r e ­
t r a c t o g e n t i l i c i o , y e l s i s t e m a d e t r o n c a l i d a d . Y e n c u a n t o á l a l e g i s l a ­
c i ó n p e n a l a d o l e c e d e l o s e r r o r e s , i m p e r f e c c i o n e s y d u r e z a d e l a é p o c a . 

¿ Q u é m a l e s p r o d u j o e l s i s t e m a fora l? 
E l m a y o r m a l q u e p r o d u j o , f ué q u e v o l v i ó l a a n a r q u í a l e g a l , d e j a n d o s i n 

e f e c t o e l F u e r o - J u z g o , y p r o d u c i e n d o l a c o n f u s i ó n m a s d e f o r m e c o n t a n ­
t o s f u e r o s y c u a d e r n o s , p u e s n o e x i s t i a c i u d a d , v i l l a n i a l d e a q u e n o s e 
r i g i e s e p o r u n a l e g i s l a c i ó n e s p e c i a l , q u e h i z o i m p o s i b l e t a l c a o s l a a d ­
m i n i s t r a c i ó n u n i f o r m e d e j u s t i c i a e n e l r e i n o . 

FUERO DE LEÓN. 



la morada de.ios vecinos, sino .que- estas fueren inviolables,-.y.; el de;-;, 
m a n d a r á l a s m u j e r e s e n a u s e n c i a d e los m a r i d o s . 

FUERO DE SEPÚLVEDA. 
; , , u v ; ; ,.% J, . . . / . . . i - \¡)p\b >«rr<>iv> ,•«*>-• d> . t : < ^ D t 

¿ C u á n d o t u v o o r i g e n y q u i é n fué el a u t o r d e l f u e r o d e S e p ú l v e d a ? 
N o p u e d e fijarse c o n c e r t e z a e l t i e m p o q u e t u v o o r i g e n , n i q u i é n f u e ­

r a s u a u t o r . D o s s o n l o s e j e m p l a r e s q u e e x i s t e n d e e s t e f u e r o ; u n o la­
tino y otro romanceado, ó s e a e n c a s t e l l a n o a n t i g u o . El l a t i n o s e a t r i b u ­
y e a l c o n d e D . S a n c h o G a r c i a ó á D . A l o n s o V I ; c u y a o p i n i ó n e s e r r a d a 
p o r q u e ' y a e x i s t i a e n t i e m p o d e l o s c o n d e s F e r n á n G o n z á l e z , d e G a r c i a 
F e r n a n d e z , d e S a n c h o G a r c í a y d e l r e y D . S a n c h o e l M a y o r . El r o m a n ­
c e a d o , q u e e s m u c h o m a s r i c o y c o p i o s o , a u n q u e e s d u d o s o s u o r i g e n , 
s e g ú n e l l e n g u a j e y l a f o r m a d e l a l e t r a e n q u e s e h a l l a e s c r i t o , y l a s p e ­
t i c i o n e s h e c h a s á F e r n a n d o I V p a r a q u e lo c o n f i r m a r a , s e c r e e f o r m a d o 
e n l a m e n o r e d a d d e e s t e m o n a r c a . 

¿ Q u é d i s p o s i c i o n e s m a s n o t a b l e s c o n t i e n e n , y c u á l e s s u n ú m e r o ? 
S u s d i s p o s i c i o n e s s o n i n f i n i t a s p o r s e r d e l o s f u e r o s m a s n u m e r o s o s 

y a b u n d a n t e s d e t o d o s ; l a s m a s n o t a b l e s s o n : L a s u p e r i o r i d a d d e c o n ­
d i c i ó n q u e t i e n e n e n l o s d e l i t o s l o s v e c i n o s d e S e p ú l v e d a s o b r e t o d o s 
l o s f o r a s t e r o s , a s í e l f o r a s t e r o q u e m a t a s e á u n v e c i n o d e e s t a c i u d a d 
a u n q u e f u e r e e n d e f e n s a p r o p i a , p a g a b a m u l t a d o b l e , y e l v e c i n o q u e e n 
i g u a l c a s o d e s u d e f e n s a p r o p i a m a t a s e a l f o r a s t e r o , n o p a g a b a n a d a . E l 
q u e a c u s a b a l a m u e r t e d e u n p a r i e n t e p o d í a d e s a f i a r h a s t a o c h o p e r s o ­
n a s , d e b i e n d o s e r e m p l a z a d a s p o r l o s a l c a l d e s , d u r a n t e t r e s v i e r n e s , y 
n o c o m p a r e c i e n d o l o s d e s a f i a d o s h a s t a e l ú l t i m o din., e r a n c o n s i d e r a d o s 
e n e m i g o s y o b l i g a d o s á p a g a r l a p e n a d e l h o m i c i d a ; á n o s e r q u e t u v i e ­
s e n a l g ú n i m p e d i m e n t o p a r a a s i s t i r , q u e - e n t o n c e s s e l e s c o n c e d í a n u e ­
v o p l a z o . D e s p u é s s i g u e e x p e c i f i c a n d o m i n u c i o s a m e n t e l a s m u l t a s q u e 
h a b í a n d e s a t i s f a c e r s e p o r l a s l e s i o n e s , h o m i c i d i o s y m u t i l a c i o n e s ; d e 
l a s p e n a s i m p u e s t a s á l o s a d ú l t e r o s , r a p t o r e s d e m u j e r e s y d a ñ o s e n l a 
p r o p i e d a d , p r o c l a m a l a d e s a m o r t i z a c i ó n ; c o n c e d e t a m b i é n e l d e r e c h o d e 
a s i l o á l o s p o b l a d o r e s , e x i m i é n d o l e s d e l o s d e l i t o s , d e u d a s y fianzas a n ­
t e r i o r e s ; c r e a t a m b i é n e l f u e r o d e t r o n c a l i d a d , b a j o e l p r i n c i p i o d e que la 
raíz ha de volver a la raiz; l a p r e s c r i p c i ó n d e l a s h e r e d a d e s p o r a ñ o y u n 
d i a , y o t r a s d i s p o s i c i o n e s d i r i g i d a s á l a c u s t o d i a y s e g u r i d a d d e l a s mie_ 
s e s , v i ñ a s y o t r o s p r o d u c t o s , c a z a , m o l i n o , p o l i c í a y s a l u b r i d a d . 

FUERO DE CUENCA. 

¿Á q u é é p o c a c o r r e s p o n d e e l f u e r o d e C u e n c a , y q u i é n fué s u a u t o r ? 
Á p u n t o fijo n o s e s a b e s u f e c h a y s e c r e e f o r m a d o hacia e l a ñ o d e 



1190, e n e l r e i n a d o d e D . A l o n s o VIII , q u e lo d i o á l a c i u d a d d e C u e n c a , 
q u e c o n q u i s t ó . 

¿Cuáles f u e r o n l a s d i s p o s i c i o n e s m a s n o t a b l e s q u e e n é l s e d i e r o n ? 
E s t a b l e c i ó u n m i s m o fuero e n l o s p l e i t o s p a r a t o d o s l o s h a b i t a n t e s , 

f u e s e n m o r o s , c r i s t i a n o s ó j u d í o s ; n i e g a e l d e r e c h o d e a s i l o á l o s h o m i ­
c i d a s f o r a s t e r o s , i m p o n i é n d o l e s la p e n a d e s e r d e s p e ñ a d o s ; e l a s e s i n a t o 
c o m e t i d o d u r a n t e u n a fer ia , e l a s e s i n o d e b í a s e r e n t e r r a d o v i v o , d e b a j o 
d e l d i funto ; p r o h i b í a d a r ni v e n d e r c o s a ra iz á m o n j e ó á h o m b r e d e o r ­
d e n , e l q u e e n t r a s e e n o r d e n s o l o l l e v a á e l l a s e l q u i n t o d e s u s m u e b l e s , 
e l r e s t o d e l o s b i e n e s p e r t e n e c e á s u s h e r e d e r o s ; e l f o r z a d o r d e m u j e r 
c a s a d a d e b i a s e r q u e m a d o ; al m a r i d o d e l a a d ú l t e r a l e c o n c e d í a e l d e r e ­
c h o d e m a t a r l a j u n t a m e n t e c o n s u c ó m p l i c e ; a d m i t e l a s p r u e b a s d e l 
h i e r r o c a n d e n t e , d e l a g u a y d e l d e s a f í o . 

O R D E N A M I E N T O DE L A S C O R T E S D E N Á J E R A . 

¿ D ó n d e s e p u b l i c ó e s t e O r d e n a m i e n t o , y e n q u é t i e m p o ? 
S e p r o m u l g ó e n l a s C o r t e s d e N á j e r a , c e l e b r a d a s e n e l a ñ o d e 1138 , e n 

e l r e i n a d o d e A l o n s o VII e l e m p e r a d o r . 
¿Con q u é n o m b r e fué c o n o c i d o ? 
Con e l d e F u e r o d e l o s fijos-dalgos y e l d e F u e r o d e l a s fazañas y al­

vearios. 
¿ F u é s u o b j e t o c o n s t i t u i r l a s m u n i c i p a l i d a d e s ? 
N o , ni e l dar l e y e s j u r í d i c a s á d e t e r m i n a d a p o b l a c i ó n , s i n o e l fijar y 

p r e s c r i b i r t e r m i n a n t e m e n t e l o s d e r e c h o s y d e b e r e s d e l o s fijos-dalgos, 
e n t r e s í , y a c o n r e l a c i ó n á l o s r e y e s , y a c o n s u s v a s a l l o s . P o r l o c u a l s e 
l l a m ó Fuero de los fijos-dalgos, por r e f e r i r s e t o d a s s u s d i s p o s i c i o n e s á 
e l l o s y F u e r o d e l a s fazañas y alvedríos, p o r f u n d a r s e s u s d i s p o s i c i o n e s 
e n a n t i g u a s c o s t u m b r e s . 

¿Se c o n o c e s u o r i g i n a l ? 
N o , p o r m a s i n v e s t i g a c i o n e s q u e s e h a n h e c h o á e s t e o b j e t o , l a s d i s ­

p o s i c i o n e s q u e s e c o n s e r v a n , e n t r a r o n á c o n s t i t u i r p a r t e d e l F u e r o V i e j o 
d e C a s t i l l a , y e l t í t u l o 3 2 d e l O r d e n a m i e n t o d e A l c a l á d e s p u é s d e c o r r e -
j i d o ; e n d o n d e s e t ra tará d e l a s d i s p o s i c i o n e s q u e s e c o n s e r v a n . 

F U E R O VIEJO DE C A S T I L L A . 

¿Cuándo s e f o r m ó e l F u e r o V i e j o d e Cas t i l l a , y q u é o p i n i o n e s d i f e r e n . 
t e s s e h a n f s u s c i t a d o s o b r e s u o r i g e n y a u t o r e s d e é l? 

U n o s e s c r i t o r e s lo a t r i b u y e n al c o n d e D . S a n c h o , f u n d á n d o s e e n e l e l o ­
g i o q u e h a c e d e e s t e r e y D . L u c a s d e T u y , y d e lo q u e d i c e e l A r z o b i s p o 
D . R o d r i g o , b i e n e n l a d e n o m i n a c i ó n q u e h a s o l i d o d a r s e á D . S a n c h o 
d e conde de los Bueno? fueros. P e r o la o p i n i ó n m a s c i e r t a , e s l a q u e l o 



a t r i b u y e á D o n A l o n s o V I I I e l N o b l e ó d e l a s N a v a s , p o r e l a ñ o d e 4 2 1 2 , 
q u e e n c a r g ó l a f o r m a c i ó n d e e s t a o b r a á l o s ricos-homes y á l o s fijos-dal-
gos; s i b i e n n o c o n s t a q u e D . A l o n s o lo c o n f i r m a r a , p o r l a s l e y e s a n á r ­
q u i c a s q u e c o n t e n i a d e l a n o b l e z a , s i n e m b a r g o s e c r e e q u e s i r v i ó d e c o ­
p i a e n l o s j u i c i o s , y q u e e s t u v o e n o b s e r v a n c i a h a s t a e l F u e r o R e a l . El 
r e y D . P e d r o , e l a ñ o d e 1356 lo c o n c e r t ó y m e t o d i z ó , d i v i d i é n d o l o e n l i ­
b r o s . 

¿Cuál e s l a fuerza l e g a l d e e s t e c ó d i g o ? 
C o m o q u e d a i n d i c a d o , a u n q u e s e c r e e q u e n o fué s a n c i o n a d o p o r 

A l o n s o V I I I , fué o b s e r v a d o e n e l r e i n o d e C a s t i l l a p a r a e l q u e fué s o l o 
f o r m a d o , y a s í d u r ó h a s t a e l F u e r o R e d i e n 1 2 5 5 , e n q u e d a d o c o m o g e ­
n e r a l e s t e c ó d i g o , lo d e j ó s i n v i g o r ; p e r o m e n o s c a b a n d o e l d i c h o fuero 
R e a l l o s d e r e c h o s d e l a n o b l e z a , á i n s t a n c i a d e l o s ricos-homes, v o l v i ó 
á r e s t a b l e c e r s e s u o b s e r v a n c i a e n t o d o s u v i g o r e n 1272 . 

¿Cuál e s la i m p o r t a n c i a q u e o f r e c e s u e s t u d i o e n s u j u i c i o cr í t ico? 
A u n q u e n o c a r e c e d e d e f e c t o s , s u e s t u d i o e s i m p o r t a n t e , p u e s e s u n o 

d é l o s m o n u m e n t o s h i s t ó r i c o s d e m a s n o t a b i l i d a d , p o r d o n d e s e c o n o c e 
y d e s c u b r e l o s e x c e s i v o s d e r e c h o s d e l o s ricos-homes, t a n a n á r q u i c o s 
c o n r e s p e c t o á l o s m o n a r c a s y t a n o p r e s o r e s p a r a e l p u e b l o , y c o n t e m ­
p l a r p o r é l la d u r a c o n d i c i ó n d e l o s c o l o n o s y s o l a r i e g o s ; t a m b i é n e n é l 
s e e n c u e n t r a n e l o r i g e n d e v a r i a s i n s t i t u c i o n e s c i v i l e s , y l a i n f l u e n ­
c i a d e c i e r t o s p r i n c i p i o s q u e d o m i n a b a n e n E s p a ñ a c o m o e n t o d o s l o s 
p a í s e s d e E u r o p a . 

¿Cuál e s e l a n á l i s i s d e e s t e c ó d i g o ? 
S e e n c u e n t r a d i v i d i d o e n c i n c o l i b r o s , y é s t o s e n t í t u l o s y l e y e s . El l i ­

bro l . o fija l o s d e r e c h o s d e r e y y l o s d e la n o b l e z a , ya e n t r e s i c o n s u s 
v a s a l l o s y a c o n e l p r í n c i p e . D e l a s c o s a s p e r t e n e c i e n t e s á la c o r o n a p o r 
r a z ó n d e s e ñ o r í o y q u e n o l a p u e d e e n a g e n a r e l r e y q u e s o n : la. justicia, 
q u e e s e l d e r e c h o d e c o n o c e r y d e c i d i r l o s p l e i t o s y c a u s a s ; l a moneda, 
q u e e r a e l d e r e c h o d e a c u ñ a r l a , y e l d e e x i g i r la m o n e d a forera ó s e a 
u n a c a p i t a c i ó n q u e s e a c o s t u m b r a b a e n e s t o s t i e m p o s d e s i e t e e n s i e t e 
a ñ o s ; l a fonsadera, q u e s e e n t e n d í a e l s e r v i c i o p e r s o n a r m i l i t a r q u e h a ­
b í a n d e p r e s t a r l o s c i u d a d a n o s , ó u n a c o n t r i b u c i ó n e q u i v a l e n t e p a r a l o s 
g a s t o s d e l a g u e r r a ; y e l yantar, q u e f u é la o b l i g a c i ó n d e d a r a l o j a m i e n ­
to y c o m i d a al r e y y s u fami l i a c u a n d o v i a j a b a n . El d e r e c h o q u e t e n i a e l 
m o n a r c a d e e c h a r d e la t i erra d e s u s e ñ o r í o á c u a l q u i e r a d e l o s r i c o s -
h o m e s , m e r e c i é n d o l o ó n o m e r e c i é n d o l o . S a n c i o n a e l d u e l o y p r e s c r i b e 
l a s r e g l a s q u e s e h a n d e o b s e r v a r e n s u ce lebrac ión' , y fija l o s d e r e c h o s 
d e l s e ñ o r s o b r e l o s s o l a r i e g o s . 

El l ibro 2.o c o m p r e n d e la l e g i s l a c i ó n c r i m i n a l , y e s n o t a b l e l a m i n u ­
c i o s i d a d c o n q u e t a s a l a s o f e n s a s p e r s o n a l e s , c a s t i g a n d o e l r a p t o y la 
v i o l a c i ó n c o n la p e n a d e h o r c a . 

El l ibro 3,o t ra ta d e l o s p r o c e d i m i e n t o s j u d i c i a l e s . El l i b r o 4.» d e l o s 



c o n t r a t o s y p r e s c r i p c i o n e s ; c o m o d e l a c o m p r a - v e n t a , a r r e n d a m i e n t o s , 
l a b o r e s d e l o s m o l i n o s y u s o s d é l a s a g u a s . E l 5.° y ú l t i m o , h a b l a d e l a s 
d o t e s , a r r a s , d e l a s d o n a c i o n e s d e l h o m b r e á l a m u j e r , p a r t i c i o n e s d e 
l a s m e j o r a s , y d e m á s d i s p o s i c i o n e s s o b r e h e r e n c i a s . 

VARIACIONES EN LAS ANTIGUAS ASAMBLEAS. 

¿ E n q u é é p o c a s t u v i e r o n l a s m u n i c i p a l i d a d e s r e p r e s e n t a c i ó n y f o r m a ­

r o n p a r t e d e l a s C o r t e s d e l R e i n o ? 
L a s a n t i g u a s a s a m b l e a s , c o m o v i m o s , l l a m a d a s concilios, s o l o c o n c u r ­

rían e n u n p r i n c i p i o e l b r a z o d e l c l e r o , y p o s t e r i o r m e n t e l o s m a g n a t e s , 
m a s n u n c a l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s p u e b l o s , h a s t a q u e y a p o r l a s c o n ­
s e c u e n c i a s d e s i s t e m a foral, c o m e n z a r o n á t e n e r i n f l u e n c i a e n e l r e i n o 
y á t o m a r p a r t e e n l a s a s a m b l e a s n a c i o n a l e s , c u y o s c u e r p o s á s u v e z r e ­
c i b i e r o n e l n o m b r e d e C o r t e s , m a s p r o p i o d e s u o b j e t o q u e e l d e con­
cilios, e n d o n d e s e c o n f u n d í a n . V i s t o e s t o , l a é p o c a e n q u e l o s m u n i c i ­
p i o s t u v i e r o n r e p r e s e n t a c i ó n e n l a s C o r t e s , n o s e p u e d e fijar c i e r t a m e n ­
t e ; p e r o s í p u e d e d e c i r s e q u e e n l a s c e l e b r a d a s e n B u r g o s e n e l a ñ o d e 
1196 , y a s e c r e e q u e a s i s t i e r o n l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s m u n i c i p i o s d e 
C a s t i l l a , y e n l a s d e L e ó n e l a ñ o d e 1188 y 1189 . P e r o c u a n d o a p a r e c e 
y a c l a r a m e n t e l a a s i s t e n c i a d e l o s p r o c u r a d o r e s , fué e n l a s C o r t e s d e 
B e n a v e n t e e n e l a ñ o d e 1 2 0 2 . E n A r a g ó n , C a t a l u ñ a y N a v a r r a a s i s t i e r o n 
a n t e s ; e n A r a g ó n y a c o n c u r r i e r o n e n l a s C o r t e s d e B o r j a e n 1 1 3 1 ; p a r a 
l a e l e c c i ó n d e r e y ; e n C a t a l u ñ a e n t i e m p o d e D . J a i m e 4 > e n 1 2 1 8 y t a m ­
b i é n e n l a s d e 1225 ; y e n N a v a r r a , e n l a s d e 1134, á c a u s a d e l a m u e r t o 
d e D . A l o n s o e l B a t a l l a d o r . 

¿ Q u é c a u s a s m o t i v a r o n l a e n t r a d a d e l b r a z o p o p u l a r e n l a s C o r t e s ? 
C o m o q u e d a e x p u e s t o , l a i m p o r t a n c i a d e l o s m u n i c i p i o s , s u f u e r z a é 

i n d e p e n d e n c i a y l a o p o s i c i ó n á p a g a r t r i b u t o s q u e n o d e l i b e r a s e n n i 
a p r o b a s e n , y l a p o l í t i c a d e l o s r e y e s q u e v i e r o n e n l o s p u e b l o s c r e c e r un. 
p o d e r m a s a d i c t o , y a l i a d o a l t r o n o , r i v a l o p u e s t o á l o s t u r b u l e n t o s b a n ­
d o s y p r e d o m i n i o d e l a n o b l e z a a m b i c i o s a . 

¿Cuá l e r a e l e s t a d o d e l a l e g i s l a c i ó n e n t i e m p o d e S a n F e r n a n d o ? 
E l d e l a c o n f u s i ó n m a s a n á r q u i c a , á q u e l a h a b i a c o n d u c i d o e l s i s t e m a 

f o r a l , p u e s n o h a b i a p u e b l o p o r p e q u e ñ o q u e f u e r a q u e n o t u v i e s e s u 
c u a d e r n o p a r a s u g o b i e r n o ; s o s t e n i d a t a l a n a r q u í a l e g a l p o r p r e o c u p a ­
c i o n e s a r r a i g a d a s q u e l a d e f e n d í a n f u e r t e m e n t e , á p e s a r d e h a b e r c e s a d o 
e n g r a n p a r t e e l f u n d a m e n t o b e n e f i c i o s o q u e d i o o r i g e n á e s t e s i s t e m a 
d e l o s f u e r o s . 

¿ Q u é r e f o r m a s p r o m o v i ó S a n F e r n a n d o p a r a m e j o r a r e l e s t a d o d o l a 
é p o c a y d e s t r u i r l a a n a r q u í a l e g a l ? 

E n m a t e r i a d e l e g i s l a c i ó n v i o l a g r a n n e c e s i d a d d o u n i f o r m a r l a e n u n 
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C A P Í T U L O V I L 

DESDE DON ALONSO EL SABIO HASTA LOS REYES CATÓLICOS, 

¿ C u á l e s l a i m p o r t a n c i a d e l r e i n a d o d e D . A l o n s o e l Sabio? 

E s l a é p o c a m a s i m p o r t a n t e d e n u e s t r a h i s t o r i a p o r l o s d i v e r s o s c ó d i ­
g o s q u e e n é l s e p u b l i c a r o n , y l a s g r a n d e s r e f o r m a s l e g i s l a t i v a s q u e s e 
i n t r o d u j e r o n ; d e b i d o s t o d o s e s t o s g r a n d e s p r o g r e s o s , á l a a s i d u a l a b o r i o ­
s i d a d y a l e s p í r i t u i n n o v a d o r d e l Sabio M o n a r c a i n a u g u r a d o r d e u n a n u e ­
v a e r a m a s c u l t a y r a c i o n a l . G r a n p r í n c i p e , q u i é n p o r s u s b a s t o s c o n o c i ­
m i e n t o s e n c a s i t o d a s l a s c i e n c i a s , y s u p r o t e c c i ó n p o r el f o m e n t o d e 
e l l a s , p o r s u o b r a s l i t e r a r i a s y l e g i s l a t i v a s , y s o b r e t o d o , p o r e l f a m o s o 
C ó d i g o d e l a s S i e t e P a r t i d a s , m o n u m e n t o e l m a s g l o r i o s o d e n u e s t r a h i s ­
t o r i a p a t r i a , m e r e c i ó y m e r e c e r á c o n j u s t i c i a e n t o d o s l o s s i g l o s e l c u l t o 
r e n o m b r e d e Sabio; q u e e s e l m a s i l u s t r e d e t o d o s l o s r e n o m b r e s . Sabio 

c o n q u i s t a d o r d e l a s d o c t r i n a s m a s c u l t a s y filosóficas, é l e s e l g l o r i o s o 
u n i f o r m a d o r d e l a a n a r q u í a l e g a l m a s c o n f u s a y a r b i t r a r i a ; l e g a n d o á l a 
p o s t e r i d a d e n a q u e l i n m o r t a l C ó d i g o l a b a s e i m p e r e c e d e r a d e n u e s t r a 
l e g i s l a c i ó n , y el m a y o r t e s t i m o n i o q u e v i e n e a p r o b a r c o n s u s sabias l e -

c ó d i g o g e n e r a l y m a s c o n f o r m e á l a s n u e v a s c o s t u m b r e s y á los p r o g r e * 
s o s d e l s i g l o ; p e r o p e n e t r a d o d e ' q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l p a i s t o d a v í a 
n o e s t a b a n e n e s t a d o d e r e c i b i r l e , e n c o m e n d ó e s t a o b r a á s u h i j o D o n 
A l o n s o e l Sabio, s e g ú n n o s d i c e é s t e e n s u E s p é c u l o , y s o l o s e d e d i c ó á 
p r e p a r a r e l c a m i n o p a r a l a r e f o r m a , y s e p a r a r t o d o s l o s o s t á c u l o s q u e 
s e p r e s e n t a b a n p a r a l l e v a r á c a b o s u p r o y e c t o . P a r a e s t o s i g u i ó m e j o ­
r a n d o l a c o n d i c i ó n d e l o s p u e b l o s , c o n c e d i é n d o l e s l a s r e n t a s d e l o s l u ­
g a r e s y t i e r r a s s u g e t o s á s u j u r i s d i c c i ó n ; l e s o t o r g ó á m a s d e l r e c u r s o d e 
e s t o s p r o p i o s l o s a r b i t r i o s l o c a l e s . Dio e l F u e r o - J u z g o c o m o m u n i c i p a l 
á v a r i a s c i u d a d e s y v i l l a s , s e h i z o p o r s u m a n d a t o l a p r i m e r a v e r c i o n 
c a s t e l l a n a . S u p r i m i ó l o s c o n d e s ó g o b e r n a d o r e s v i t a l i c i o s , y p u s o e n s u 
l u g a r á l o s a d e l a n t a d o s , m e r i n o s , j u e c e s y a l c a l d e s a n u a l e s , e l e g i d o s p o r 
l o s m i s m o s m u n i c i p i o s . T o d o s s a b i o s f u n d a m e n t o s y l i b e r a l e s p r i n c i p i o s 
p a r a e l e n g r a n d e c i m i e n t o d e l o s p u e b l o s , q u e u n d i a h a b i a n d e f ruc t i f i ­
c a r e n r e s u l t a d o t a n g l o r i o s o , b a j o e l c u l t o c e t r o d e l o s i n m o r t a l e s R e y e s 
C a t ó l i c o s . 

ÉPOCA Q U I N T A . 
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y e s y e l e l e g a n t e e s t i l o d e s u l e n g u a j e l a y a e l e v a d a c u l t u r a d e n u e s t r a 
E s p a ñ a , s o b r e t o d a s l a s n a c i o n e s d e l a E u r o p a d e a q u e l l o s t i e m p o s . 

¿ Q u é c ó d i g o s f o r m ó D . A l o n s o e l Sabio? 
El Espéculo, e l Fuero Real, l a s Partidas, a t r i b u y é n d o s e l e t a m b i é n e l 

Setenario. 

¿ C u á l fué l a p r i m e r a o b r a q u e s e l e a t r i b u y e a n t e s d e e s t o s C ó d i g o s ? 
E l Pesero, p o r l a q u e i n t e n t ó p e r s u a d i r q u e h a b i a a p r e n d i d o d e u n 

e g i p c i o e l a r t e d e h a c e r l a p i e d r a filosofar, lo q u e e x p l i c a e n c i f r a s i n t e ­
l i g i b l e s . 

¿ Q u é e r a e l S e t e n a r i o , y q u é f r a g m e n t o s q u e d a n d e él? 
E r a u n a o b r a m a s . b i e n filosófica, l l a m a d a a s í p o r l a g r a n d e a f i c i ó n q u e 

m o s t r a b a e s t e r e y p o r e l número siete, e l q u e r e p i t e á c a d a p a s a j e d e l 
t e x t o . L a c u a l s e d i c e e m p e z a d a e n e l r e i n a d o d e s u p a d r e S a n F e r n a n ­
d o , y q u e fué t e r m i n a d a e n e l d e D . A l o n s o ; o b r a i n c o m p l e t a é i m p e r ­
f e c t a d e l a q u e q u e d a n a l g u n o s f r a c m e n t o s q u e s e h a l l a n i n s e r t o s u n o s 
e n l a s P a r t i d a s , y o t r o s d i r i g i d o s á t r a t a r l a s c o s a s n o t a b l e s c o n t e n i d a s 
e n el e n i g m a d e l n ú m e r o s i e t e . 

¿Cuá l f ué l a h i s t o r i a d e l E s p é c u l o ? 
E s t e c ó d i g o f u é p r o m u l g a d o e n e l a ñ o 1254 ó a l p r i n c i p i o d e l 1 2 5 5 , c a ­

s i a l p r o p i o t i e m p o q u e s e p r o m u l g ó e l F u e r o R e a l . S e f o r m ó c o n e l o b ­
j e t o d e q u e s e r i g i e s e n p o r é l l o s p u e b l o s d e L e ó n y C a s t i l l a , r e m i t i e n d o 
á c a d a u n o u n e j e m p l a r s e l l a d o c o n e l s e l l o d e p l o m o , c o n s e r v á n d o s e e l 
o r i g i n a l e n l a C o r t e p a r a d e c i d i r l o s p l e i t o s e n a l z a d a . 

¿ Q u i é n i n t e r v i n o e n s u f o r m a c i ó n , y d e d ó n d e f u e r o n t o m a d a s s u s 
d o c t r i n a s ? 

I n t e r v i n i e r o n l o s o b i s p o s , l o s r i c o s - h o m e s y o t r a s p e r s o n a s p e r i t a s e n 
e l d e r e c h o . S u s m a t e r i a s f u e r o n e s c o g i d a s d e lo m e j o r y m a s ú t i l d e l o s 
f u e r o s . P o r lo c u a l t o m ó e l n o m b r e d e E s p é c u l o , e s t e espejo de todos los 
derechos, p o r r e f l e j a r e n é l t o d o l o m a s s e l e c t o d e l o s f u e r o s . 

¿ F u é s i e m p r e c o n o c i d a e s t a o b r a ? 
P o r m u c h o t i e m p o fué c a s i i g n o r a d a , y n o s e t u v o n o t i c i a c i e r t a d e 

e l l a , h a s t a q u e e l p a d r e M a r i a n a l a e x a m i n ó y h a b l ó c o n e x a c t i t u d d e s u 
e x i s t e n c i a . 

¿ C u á l e s e l a n á l i s i s d e e s t e c ó d i g o ? 
S e e n c u e n t r a d i v i d i d o e n c i n c o l i b r o s , y l o s l i b r o s s e s u b d i v i d e n e n t í ­

t u l o s y l e y e s . S e c r e e q u e c o n s t a b a d e d o s l i b r o s m a s , p u e s t o q u e e n 
l o s c i n c o e x i s t e n t e s n o s e e n c u e n t r a n m u c h a s m a t e r i a s e s e n c i a l e s , q u e 
s e d e s c u b r e n p o r l a s c i t a s q u e h a c e d e e l l a s á o t r o s l i b r o s q u e n o s e e n ­
c u e n t r a n e n é l . 

E l l i b r o i.o t r a t a d e l a l e g i s l a c i ó n , d e l a l e y , y p a r a q u e é s t a s n o s e 
e l u d a n , p r o h i b e q u e s e a l e g u e i g n o r a n c i a d e e l l a s ; s i g u e h a b l a n d o d e l a 
S a n t í s i m a T r i n i d a d , d e l a fé C a t ó l i c a y d e l o s S a c r a m e n t o s . 



El l i b r o 2.o c o n t i e n e d i s p o s i c i o n e s d i r i g i d a s á l a c o n s e r v a c i ó n d e l a f a ­
m i l i a R e a l , d e s u s b i e n e s y s u c e s i ó n á l a c o r o n a . 

E l l i b r o 3.o c o n t i e n e l a p a r t e m i l i t a r y s u s l l a m a m i e n t o s . 
E l l i b r o 4 .o y 5 .o s e o c u p a d e l o r d e n y p r o c e d i m i e n t o j u d i c i a l e s . 

FUERO REAL. 

¿ C u á l e s l a h i s t o r i a d e l F u e r o - R e a l . 

A n h e l o s o D . A l o n s o d e l l e v a r á c a b o e l p r o y e c t o d e s u p a d r e S a n F e r ­
n a n d o , y v i e n d o q u e e l F u e r o - J u z g o p o r s u a n t i g ü e d a d , n o e r a y a c o n ­
f o r m e á l a s c o s t u m b r e s y t e n d e n c i a d e l a é p o c a , p e n s ó y a e n f o r m a r 
u n c ó d i g o g e n e r a l , m a s c o n f o r m e á l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l s i g l o . E s t e 
c ó d i g o r e a l i z a d o s e p r o m u l g ó á p r i n c i p i o s d e l a ñ o d e 125o, s e g ú n l a o p i ­
n i ó n m a s s e g u i d a , p o c o d e s p u é s q u e e l E s p é c u l o . S e l l a m ó Fuero del 
libro, Fuero Fastellano y flores de las leyes, y d e s p u é s s e d e n o m i n ó F u e ­
r o R e a l , q u e e s e l n o m b r e c o n q u e h o y m a s s e c o n o c e . 

¿ Q u é a u t o r i d a d t u v o e s t e c ó d i g o ? 

H a y v a r i a s o p i n i o n e s : L a m a s r a c i o n a l y s e g u i d a e s , q u e fué u n c ó d i g o 
g e n e r a l q u e D . A l o n s o lo dio p o r f u e r o m u n i c i p a l á a l g u n o s p u e b l o s , 
c o n l a i d e a d e i r p r o p a g a n d o s u u s o p o r e l r e i n o y e v i t a r d e e s t e m o d o 
l o s o b s t á c u l o s é i n c o n v e n i e n t e s q u e h a l l a r í a d á n d o l o d e s d e l u e g o c o m o 
ú n i c o á t o d o e l E s t a d o . 

¿ D u r ó m u c h o t i e m p o s u a u t o r i d a d ? 
S o l o d i e z y s i e t e a ñ o s e n u n p r i n c i p i o , p u e s s e o p u s i e r o n l o s n o b l e s 

á é l p o r m e n o s c a v a r s u s p r i v i l e g i o s , y á s u p e t i c i ó n fué d e r o g a d o e n 
Í272, h a s t a q u e D . A l o n s o X I v o l v i ó á r e s t a b l e c e r l o e n e l O r d e n a m i e n t o 
d e A l c a l á . 

¿ Q u é d i s p o s i c i o n e s p r e d o m i n a n e n e s t e C ó d i g o ? 
L a d e l F u e r o - J u z g o y l a d e l o s f u e r o s m u n i c i p a l e s , r e f l e j a n d o e n é l l a 

l e g i s l a c i ó n m a s p u r a y o r i g i n a l d e E s p a ñ a , p o r l o c u a l s e l l a m ó Flores de 
las Leyes, p o r s e r l o m a s florido ó e s c o j i d o d e l o s c ó d i g o s y f u e r o s p u r a ­
m e n t e e s p a ñ o l e s ; o p u e s t o e n e s t o á l a s P a r t i d a s m a s b i e n i n t é r p r e t e s 
d e l d e r e c h o r o m a n o y d e d o c t r i n a s u l t r a m o n t a n a s . 

¿ C u á n t a s e d i c i o n e s s e h a n h e c h o d e l F u e r o R e a l . 
U n a p o r e l c a n c i l l e r A l o n s o D i a z d e M o n t a l v o , c o m e n t a d a , p u b l i c á n ­

d o s e e n S a l a m a n c a e n Í560, q u e s e r e p i t i ó p o s t e r i o r m e n t e , y l a p u b l i c a ­
d a p o r l a A c a d e m i a d e l a H i s t o r i a e n 1836. I n c e r t á n d o s e d e s p u é s e n l a 
g r a n c o l e c c i ó n d e l o s C ó d i g o s E s p a ñ o l e s . 

¿Cuá l e s e l a n á l i s i s d e e s t e C ó d i g o ? 
C o n s t a d e c u a t r o l i b r o s , y é s t o s s e d i v i d e n e n t í t u l o s y l e y e s . 
E l l i b r o i . o e m p i e z a h a b l a n d o d e l a p r o f e s i ó n d e fé c a t ó l i c a , l e y e s - s o ­

b r e l a g u a r d a d e l r e y , d e s u s e ñ o r í o , e s t a b l e c i e n d o l a m o n a r q u í a h e r e ­
d i t a r i a q u e e s l o m a s n o t a b l e ; c o n t i n ú a s o b r e l o s d i e z m o s y bienes e c l e -
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s i á s t i e o s , s o b r e l a s c u a l i d a d e s d e l a s l e y e s , y p r o h i b e u s a r e n l o s t r i b u ­
n a l e s o t r o s q u e n o s e a n l a s d e e s t e c ó d i g o . 

E l l i b r o 2.o t r a t a d e l o r d e n j u d i c i a l , d e l o s j u e c e s , s u a u t o r i d a d y p e ­
n a s c o n t r a l o s i n j u s t o s , d e l o s e m p l a z a m i e n t o s , p l a z o s p a r a c o n t e s t a r á 
l a s d e m a n d a s , p r u e b a s , s e n t e n c i a s y a p e l a c i o n e s . 

El l i b r o 3.° s e o c u p a d e l o s m a t r i m o n i o s , m a n d a n d o q u e s e c e l e b r e n 
c o n s e j e r a m e n t e ó e n p ú b l i c o , p r o h i b i é n d o l o s c l a n d e s t i n o s ; q u e n i n g u n o 
p u e d a d a r e n a r r a s á s u m u j e r m a s q u e l a d é c i m a p a r t e d e s u c a u d a l , 
d i s p o s i c i ó n h o y v i g e n t e , r e g l a s s o b r e l a s h e r e n c i a s y g a n a n c i a l e s d é l o s 
c a s a d o s y s u s h i j o s ; d e l o s t e s t a m e n t o s , p e r m i t i e n d o . t e s t a r p o r c o m i s a ­
r i o , y d e s p u é s d e l o s c o n t r a t o s . 

E l l i b r o 4.o y ú l t i m o c o n t i e n e l a l e g i s l a c i ó n c r i m i n a l , p r o c l a m a n d o e l 
p r i n c i p i o d e q u e l a s p e n a s s o n p u r a m e n t e p e r s o n a l e s ; p e n a n d o e l i n ­
c e s t o , a d u l t e r i o , f a l s e d a d e s y r o b o s . 

CÓDIGO DE LAS PARTIDAS. 

¿ C u á l f ué e l c ó d i g o d e l a s P a r t i d a s ? 
S e l l a m a a s í , á la compilación mas grande y célebre de nuestro derecho 

patrio, cpie formó D. Alonso X el Sabio, comprensiva de todo el derecho en 
general, para uniformar la legislación y que sirviese de única ley ce todos 
los pueblos de sus dominios. Siendo el cuerpo de doctrina legal mas com­
pleto^ famoso de la Europa de la edad media. 

¿ C u á l e s f u e r o n l a s c a u s a s d e s u f o r m a c i ó n ? 
T r e s : l .o C u m p l i r e l m a n d a t o d e s u p a d r e S a n F e r n a n d o , q u e t u v o 

e s t e d e s e o p o r l a u n i f o r m i d a d d e l a l e g i s l a c i ó n . 2.o P a r a q u e s i r v i e s e d e 
i n s t r u c c i ó n á l o s p r í n c i p e s s u s s u c e s o r e s . Y 3.o P a r a p o n e r á l o s h o m ­
b r e s e n e l c a m i n o d e c o n o c e r e l d e r e c h o y l a j u s t i c i a d e c a d a u n o . Á lo 
q u e o t r o s a ñ a d e n p a r a g o b e r n a r e l v a s t o i m p e r i o d e A l e m a n i a q u e s e 
p r o p o n í a r e g i r , p o r l a g r a n d e e s p e r a n z a q u e t e n i a d e s e r e l e g i d o p o r 
s u s l e g í t i m o s d e r e c h o s e m p e r a d o r d e e s t o s d o m i n i o s . 

¿Á q u é é p o c a c o r r e s p o n d e l a f o r m a c i ó n d e e s t e c ó d i g o ? 
A l g u n o s s o s t i e n e n q u e e m p e z ó e n t i e m p o d e s u p a d r e ; p e r o e s t a o p i ­

n i ó n l a d e s m i e n t e l a f e c h a q u e s e ñ a l a l a s m i s m a s P a r t i d a s e n s u p r ó l o ­
g o , e n s u s l e y e s y e n l a s i n i c i a l e s d e c a d a l i b r o q u e i n g e n i o s a m e n t e 
c o m p o n e n e l n o m b r e d e s u a u t o r D . A l o n s o . S e g ú n t o d o e s t o , c o n s t a q u e 
l a p r i n c i p i ó l a v í s p e r a d e S a n J u a n d e l a ñ o d e 1256, y l a finalizó s i e t e ó 
n u e v e a ñ o s d e s p u é s , p u e s l a c o n c l u s i ó n n o c o n s t a c o n t a n t a c e r t e z a . 

¿ C u á l e s s o n s u s n o m b r e s p r i m i t i v o s ? 
S e l l a m ó e n u n p r i n c i p i o Fuero de las leyes, Libro de las leyes, a f i r m a n ­

d o a l g u n o s q n e s e d e n o m i n ó Setenario, p o r l a s s i e t e p a r t e s e n q u e s e 
d i v i d e ; n o r e c i b i e n d o e l n o m b r e d e P a r t i d a s h a s t a e l r e i n a d o d e D . F e r ­
n a n d o I V , q u e s e lo d i e r o n s e g ú n s e c r e e l o s r e d a c t o r e s d e l a s leyes' del 



Estilo, p u b l i c a d a s e n e s t e r e i n a d o ; s o s t e n i e n d o a l g u n o s q u e s u n o m b r e 
o r i g i n a l e r a e l d e Libro de las posturas, p r o b a n d o M a r i a n a n o s e r é s t o 
c i e r t o . 

¿ Q u i é n fué e l a u t o r y r e d a c t o r e s d e l a s P a r t i d a s ? 
E l v e r d a d e r o a u t o r d e l p e n s a m i e n t o d e l a o b r a y e l m o t o r d e s u r e ­

d a c c i ó n y a c t i v i d a d , fué e l m i s m o r e y D . A l o n s o X e l S a b i o , a u n q u e n o 
f a l t a q u i e n lo h a g a t a m b i é n s u r e d a c t o r ; p e r o e s t a o p i n i ó n n o e s v e r o s í ­
m i l , a t e n d i e n d o á q u e s i b i e n e r a e s t e m o n a r c a s u m a m e n t e e r u d i t o , 
l a s t u r b u l e n c i a s d e s u r e i n a d o y o t r a s a t e n c i o n e s d e a l t a p o l í t i c a h a c í a n 
i m p o s i b l e q u e l e d e j a s e t i e m p o p a r a s u r e d a c c i ó n t a m b i é n ; b a s t a n d o s o l o 
p a r a l a g l o r i a d e u n g r a n r e y c o n s e r e l p e n s a m i e n t o y m ó v i l d e s u for ­
m a c i ó n . P o r c o n s i g u i e n t e , s e c r e e c o n f u n d a m e n t o q u e f u e r o n s u s r e d a c ­
t o r e s l o s t r e s j u r i s c o n s u l t o s m a s c é l e b r e s d e s u é p o c a , d e n o m i n a d o s : e l 
M a e s t r o J a c o b o O r t i z , q u e e r a p a j e d e l r e y á q u i e n e n c a r g ó u n a s u m a d e 
l e y e s , el M a e s t r o P i o l d a n á q u i e n a n t e s h a b i a e n c o m e n d a d o f o r m a r e l 
Ordenamiento en razón de las tafaverías, y e l M a e s t r o M a r t í n e z , j u r i s c o n ­
s u l t o d e n o t a . 

¿ R e c i b i ó f u e r z a o b l i g a t o r i a e n s u o r i g e n ? 
N o l a r e c i b i ó , p u e s n o p u d o p r o m u l g a r s e . La. n o b l e z a t u r b u l e n t a c r e ­

y é n d o s e m e n o s c a b a d a e n s u s p r e e m i n e n c i a s y p r i v i l e g i o s , s e s u b l e v ó 
c o n t r a e l n u e v o c ó d i g o , lo d e j ó s i n f u e r z a l e g a l , y á D . A l o n s o e l d i s g u s ­
t o d e n o p o d e r l l e n a r l o s d e s e o s g l o r i o s o s d e v e r s u o b r a p r o m u l g a d a 
y c o n s u e j e r c i c i o u n i f o r m a d a l a l e g i s l a c i ó n d e l r e i n o . 

¿ E n q u é é p o c a r e c i b i ó f u e r z a l e g a l ? 
E n t i e m p o d e D . A l o n s o X I , e n s u O r d e n a m i e n t o d e A l c a l á , e n e l q u e 

d e t e r m i n ó e l o r d e n d e p r e l a c i o n d e C ó d i g o s ; a u n q u e a n t e s a l g u n a s c i u ­
d a d e s lo r e c i b i e r o n , y á m a s fué c o n f r e c u e n c i a c o n s u l t a d o y m u y c o n ­
s i d e r a d o p o r t o d o s l o s j u r i s c o n s u l t o s . Y e n d o e r r a d o s l o s q u e s u p o n e n 
q u e s e p r o m u l g ó y a e n l a s C o r t e s d e V a l l a d o l i d d e 1 3 5 1 , y a p o r D . E n ­
r i q u e I I , o r a p o r l o s R e y e s C a t ó l i c o s . 

¿ C u á n t a s s o n l a s e d i c i o n e s o f i c i a l e s q u e s e h a n p u b l i c a d o d e l a s P a r ­
t i d a s ? 

T r e s s o n l a s c o n o c i d a s . L a i . » p o r A l o n s o D í a z d e M o l t a l v o , e n t i e m p o 
d e l o s r e y e s C a t ó l i c o s ; l a 2.a, l a d e G r e g o r i o L ó p e z , e l e v a d a á of ic ia l 
p o r c é d u l a d e 4 5 5 5 , y l a 3.» l a d e la A c a d e m i a d e l a H i s t o j i a e n 4 8 0 7 , 
d á n d o l e i g u a l f u e r z a q u e á l a d e G r e g o r i o L ó p e z , p o r R e a l o r d e n d e , 
4 8 1 8 , lo c u a l p r o d u c e r e p e t i d a s d u d a s p o r l a s m u c h a s c o n t r a r i e d a d e s 
q u e s e e n c u e n t r a n e n t r e a m b a s e d i c i o n e s . E n Í 8 4 8 s e i m p r i m i ó u n a p u e -
v a e d i c i ó n a r r e g l a d a á l a d e G r e g o r i o L ó p e z . 

¿ S o b r e q u é d o c t r i n a s d e s c a n s a n e s t a s l e y e s ? 
S o b r e d o c t r i n a s l l a m a d a s u l t r a m o n t a n a s , e s t o e s , e x t r a n j e r a s , m u y e x ­

t e n d i d a s e n a q u e l l a é p o c a p o r lo g e n e r a l d e r e i n o , á c a u s a d e l o s m u ­
c h o s e x t r a n j e r o s a v e n t u r e r o s q u e a c u d í a n á l a s c o n q u i s t a s c o n t r a l o s 
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á r a b e s ; s i e n d o l a m a y o r p a r t e t o m a d a d e l d e r e c h o r o m a n o ; e s t u d i o m u y 
e n b o g a e n e s t a é p o c a , t a n t o e n e l E s t a d o c o m o e n l a i g l e s i a . 

ANÁLISIS DE LAS PARTIDAS. 

¿ C u á l e s e l a n á l i s i s d e l a s P a r t i d a s ? 

S e e n c u e n t r a n d i v i d i d a s e n s i e t e p a r t e s , y é s t a s s e s u b d i v l d e n e n t í ­

t u l o s y l e y e s . 
L a P a r t i d a I t r a t a d e l d e r e c h o n a t u r a l , d e l a s l e y e s , d e l u s o y d e l a 

c o s t u m b r e , d e l a fé C a t ó l i c a , d e l o s S a c r a m e n t o s y d e o t r a s m a t e r i a s 
p e r t e n e c i e n t e s a l d o g m a y á l a d i s c i p l i n a , s i g u i e n d o e n e s t a m a t e r i a a l 
D e c r e t o d e G r a c i a n o y á l a s d e c r e t a l e s ; n o c u i d a n d o d e e s p u r g a r l a s 
v e r d a d e r a s d e c r e t a l e s d e l a s f a l s a s d e I s i d o r o M e r c a t o r , a m p l i ó e l d e ­
r e c h o d e a s i l o y o t r a s v a r i a s i n n o v a c i o n e s . 

L a P a r t i d a I I c o n t i e n e e l d e r e c h o p ú b l i c o d e E s p a ñ a , e n e l q u e h a c e 
d i s t i n c i ó n e n t r e e l n o m b r e d e r e y y d e e m p e r a d o r ; d a l a i m p o r t a n t e l e y 
p o r l a q u e fija l a s u c e s i ó n á l a c o r o n a e n e s t o s r e i n o s , h a c i é n d o l a h e r e ­
d i t a r i a , d e e l e c t i v a y t u m u l t u o s a q u e v e n i a h a c i é n d o s e h a s t a e n t o n c e s ; 
e s t a b l e c i e n d o l a p r e f e r e n c i a e n t r e l a m e j o r l í n e a , e l m e j o r g r a d o , e l s e x o 
y l a m a y o r e d a d , e n e l o r d e n d e l o s l l a m a m i e n t o s . 

L a P a r t i d a I I I h a b l a d e l o s p r o c e d i m i e n t o s j u d i c i a l e s y d e l a s . p e r s o ­
n a s q u e i n t e r v i e n e n e n l o s j u i c i o s . I n s t i t u y e l o s v o c e r o s ó l o s a b o g a d o s , 
y s u s m a t r í c u l a s d e i n c o r p o r a c i ó n ; d e l o s p r o c u r a d o r e s ó p e r s o n e r o s , 
y c o n t i n ú a t r a t a n d o d e l d o m i n i o , p r e s c r i p c i o n e s , p o s e s i ó n y s e r v i d u m ­
b r e s , a j u s t a n d o s u s l e y e s a l a s d o c t r i n a s d e l d e r e c h o r o m a n o . 

L a P a r t i d a IV t r a t a d e l o s m a t r i m o n i o s , e x p o n s a l e s , p a t r i a p o t e s t a d , 
d o t e s , d i v o r c i o , n o d i c e n a d a d e g a n a n c i a l e s , h a b l a d e l o s v a s a l l o s y d e 
l o s f e u d o s , l o c u a l n o s p r u e b a q u e l o s h u b o e n C a s t i l l a . 

L a P a r t i d a V s e o c u p a d e l a m a t e r i a d e o b l i g a c i o n e s y s u s e s p e c i e s , 
m o d o d e c o n s t i t u i r l e y d e e x t i n g u i r s e . 

L a P a r t i d a V I d e l a m a t e r i a d e t e s t a m e n t o s s e g ú n l o s p r i n c i p i o s d e l 
d e r e c h o r o m a n o , s u c e s i o n e s i n t e s t a d a s , t u t e l a , r e s t i t u c i ó n in integrum, 
p r o h i b e e l t e s t a m e n t o p o r c o m i s a r i o y n a d a d i c e s o b r e m e j o r a s . 

L a P a r t i d a V I I fué l a p a r t e e n l a q u e t u v o p o r o b j e t o D . A l o n s o m e j o ­
r a r y c o m p l e t a r l a l e g i s l a c i ó n p e n a l ; p e r o m u y l e j o s d e c o n s e g u i r l o , s i ­
g u e n t o d a v í a l o s a b s u r d o s y a n t i g u o s d e s a c i e r t o s d e d e s p e ñ a r , a p e d r e a r , 
l a h o r c a , e l f u e g o , l a s f i e r a s , l a i n f a m i a , e l t o r m e n t o y o t r a s p e n a s b á r ­
b a r a s y c r u e l e s . 

¿ Q u é j u i c i o c r í t i c o s e h a f o r m a d o d e e s t a o b r a ? 
U n o s d i c e n q u e m a s q u e u n c ó d i g o l e g a l , f u é u n a o b r a d o c t r i n a l q u e 

h i z o e s t e m o n a r c a p a r a l a i n s t r u c c i ó n y d i r e c c i ó n d e l o s p r í n c i p e s . P e r o 
e s t a s u p o s i c i ó n e s u n e r r o r q u e s e d e m u e s t r a c o n s o l o v e r l a s c i t a d a s 
p a l a b r a s d e l p r ó l o g o e n q u e d e c l a r a q u e l a d i o c o m o c ó d i g o g e n e r a l p a -
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r a e l E s t a d o . E n c u a n t o á l a b o n d a d d e l a o b r a , u n o s d i c e n , q u e c o m o 
l i t e r a r i a a p e n a s s e e n c o n t r a r í a o t r a q u e l e i g u a l a r a e n s u é p o c a , p e r o 
m i r a d a c o m o c u e r p o l e g a l , n o p u e d e h a b e r u n c ó d i g o m a s c o n f u s o , l l e ­
n o d e c o n t r a d i c c i o n e s a b s u r d a s y m a s o s c u r a s q u e l a s c o s a s d e f i n i d a s , 
n u t r i d o d e e r r o r e s , p r e o c u p a c i o n e s y d e d o c t r i n a s e x t r a n j e r a s ó u l t r a ­
m o n t a n a s , t o m a n d o t o d o lo m a s d e l d e r e c h o r o m a n o . J u i c i o e x t r e m a d a ­
m e n t e i n j u s t o , q u e p a r a s e r b \ e n j u z g a d o h a b r á q u e c o n s i d e r a r l a é p o c a 
d e s u r e d a c c i ó n , y e n v i r t u d d e l e s t a d o d e c i v i l i z a c i ó n d e a q u e l t i e m p o , 
s e p u e d e d e c i r : q u e s i a d o l e c e d e l d e f e c t o d e a d m i t i r s e e n é l d o c t r i n a s 
e x t r a n j e r a s y e x t r a ñ a s á e s t o s r e i n o s , f ué p o r l a s r a z o n e s a n t e s e x p u e s t a s , 
y a u n q u e d e m a s i a d o c a s u í s t i c o , n o s e p u e d e p o r m e n o s d e c o n c e d e r l e 
s u g r a n e x c e l e n c i a s o b r e t o d o s l o s c ó d i g o s q u e e n s u s i g l o s e p r o m u l g a r o n 
e n E u r o p a ; t a n e l o g i a d o p o r e s p a ñ o l e s c o m o p o r e x t r a n j e r o s , s i e n d o s u -
l e n g u a j e e l e g a n t e y c a s t i z o , c o m p r e n d i e n d o t o d o e l d e r e c h o p ú b l i c o y 
p r i v a d o ; c ó d i g o e l m a s ¡ c o m p l e t o h a s t a e n t o n c e s p u b l i c a d o , l l e n o d e 
d o c t r i n a s y m á x i m a s s a b i a s y s a l u d a b l e s p a r a l o s r e y e s y l o s p u e b l o s . 

LEYES DEL ESTILO. 

¿ Q u é s o n l e y e s d e l E s t i l o y c u á l fué l a é p o c a d e s u p r o m u l g a c i ó n ? 
S o n l e y e s d e l E s t i l o , u n a c o m p i l a c i ó n c o m p u e s t a d e 252 l e y e s q u e s e 

p u b l i c a r o n e n t i e m p o d e D . F e r n a n d o I V e l E m p l a z a d o ; c o m o s e d e d u c e 
d e l a s p a l a b r a s c o n q u e c o m i e n z a l a c o l e c c i ó n , y e n d o i n f u n d a d o s l o s 
q u e lo a t r i b u y e n á D. A l o n s o X I . 

¿ C u á l fué e l p r i m i t i v o c a r á c t e r d e s u s l e y e s , y c u á l e s l a f u e j z a l e g a l 

a c t u a l , y p o r q u é r e c i b i ó e s t e n o m b r e ? 
S u c a r á c t e r p r i m e r o fué e l d e u n a o b r a p r i v a d a y p a r t i c u l a r d e l o s j u ­

r i s c o n s u l t o s d e a q u e l l a é p o c a , p a r a a c l a r a r l a s d u d a s q u e o c u r r í a n e n l a 
p r á c t i c a e l F u e r o R e a l , p o r lo c u a l f u e r o n l l a m a d a s leyes del Estilo, e s t o 
e s , e l e s t i l o , l a p r á c t i c a ó m o d o d e c ó m o s e h a b i a n d e a p l i c a r l a s l e y e s 
d e l F u e r o R e a l e n l a a d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i c i a . P e r o a p e s a r d e s e r u n a 
o b r a p r i v a d a , f ué a d m i t i d o s u u s o e n l o s t r i b u n a l e s , y h a s t a f u e r o n i n c e r -
t a d a s m u c h a s d e s u s l e y e s e n l a N o v í s i m a R e c o p i l a c i ó n , d o n d e t i e n e a c ­
t u a l m e n t e f u e r z a o b l i g a t o r i a . 

ORDENAMIENTO DE ALCALÁ. 

¿ Q u é e s O r d e n a m i e n t o d e Alcalá, y d e q u é l e y e s fué f o r m a d o ? 
F u é u n a c o m p i l a c i ó n q u e s e f o r m ó e n e l r e i n a d o d e D . A l o n s o X I , e n 

l a s C o r t e s d e A l c a l á d e l a ñ o d e 4 8 4 8 , c o n e l o b j e t o d e u n i f o r m a r l a l e ­
g i s l a c i ó n q u e s e g u í a c o n f u s a c o n t a n t o s f u e r o s y c ó d i g o s , t o d o s l o s m a s 
v i g e n t e s , p o r c a u s a d e n o h a b e r s e p o d i d o p r o m u l g a r t o d a v í a l a s P a r t i d a s . 



¿De q u é l e y e s s e c o m p o n e e s t a c o m p i l a c i ó n ? 
D e 46 l e y e s h e c h a s e n V i l l a r e a l , h o y C i u d a d R e a l , e n e l a ñ o d e 4346, 

d e l a s q u e s e f o r m a r o n e n l a s C o r t e s d e S e g o v i a , q u e t r a t a b a n d e l o r ­
d e n j u d i c i a l , q u e c o n l a s a n t e r i o r e s f o r m a r o n e l n ú m e r o d e 3 2 l e y e s , y 
d e l o s q u e s e r e n o v a r o n ó f o r m a r o n n u e v a m e n t e e n A l c a l á , y ú l t i m a m e n ­
t e d e l O r d e n a m i e n t o d e l o s Fijos-dalgos, q u e c o m p o n e n e l t í t u l o 3 2 , d e 
q u e c o n s t a l a c o m p i l a c i ó n . 

¿ C u á l e s e l p e n s a m i e n t o q u e p r e d o m i n a e n s u s l e y e s ? 
E l d e fijar l a l e g i s l a c i ó n d e u n m o d o u n i f o r m e y e s t a b l e , y e v i t a r á 

m a s l o s m u c h o s a b u s o s q u e e x i s t í a n e n l o s t r i b u n a l e s , t a n t o p o r l a s s o ­
l e m n i d a d e s y s u t i l e z a s d e l d e r e c h o a n t e r i o r q u e d a b a l u g a r á l o s a b u ­
s o s d e l o s l i t i g a n t e s , c o m o p o r l a c o r r u p c i ó n á q u e e x p o n í a á l o s j u e -

• c e s . 
¿ C u á l e s f u e r o n s u s v e n t a j a s ? 
L a a p a r i c i ó n d e u n a l e g i s l a c i ó n y a g e n e r a l , r e v e s t i d a d e u n v i g o r h a s ­

t a e n t o n c e s d e s c o n o c i d o , i n t r o d u c i e n d o m á x i m a s y n o v e d a d e s p r o v e c h o ­
s a s a l p a i s . 

¿ C u á l e s f u e r o n l o s i n c o n v e n i e n t e s d e l O r d e n a m i e n t o ? 
C o m o p o r é l s e d e t e r m i n ó , q u e s u s d i s p o s i c i o n e s o b l i g a s e n p r i m e r o , 

á f a l t a d e e l l a s l a s d e l F u e r o R e a l y l o s fueros municipales, y d e s p u é s 
d e é s t o s e n ú l t i m o l u g a r l a s P a r t i d a s ; r e s u l t ó d e a q u í u n a u m e n t o d e l e ­
y e s y c ó d i g o s s o b r e l o s q u e a n t e s e x i s t í a n , y p o r c o n s e c u e n c i a m a s c o n ­
f u s i ó n e n e l d e r e c h o . E n c u a n t o á s u s n u e v a s d i s p o s i c i o n e s s e e n c o n ­
t r a b a n m u c h a s q u e a t e n t a b a n á l a s r e g a l í a s d e l a c o r o n a , f a v o r e c i e n d o á 
l o s g r a n d e s y p e r j u d i c a n d o a l p a i s , c o m o l a s d o n a c i o n e s r e a l e s , y l a 
p r e s c r i p c i ó n d é l o s d e r e c h o s j u r i s d i c c i o n a l e s . 

¿ Q u é c o n f i r m a c i o n e s s u c e s i v a s r e c i b i ó e s t e c ó d i g o ? 
F u é c o n f i r m a d o p r i m e r a m e n t e p o r D . P e d r o I , d e q u i e n l l e v a u n a c a r ­

t a c o n f i r m a t o r i a á s u f r e n t e ; d e s p u é s p o r D . E n r i q u e I I e n l a s C o r t e s d e 
T o r o , p o r D . J u a n I e n l a s d e V a l l a d o l i d , p o r D . J u a n I I e n l a s d e C ó r d o ­
b a , p o r D . E n r i q u e IV e n l a s d e S e g o v i a y ú l t i m a m e n t e p o r l o s R e y e s C a ­
t ó l i c o s e n l a s d e T o r o . . 

¿ F u é s i e m p r e c o n o c i d a e s t a c o m p i l a c i ó n ? 
E s t u v o m u c h o t i e m p o d e s c o n o c i d a ; y e l P a d r e B u r r i e l y l o s D o c t o r e s 

A s o y d e M a n u e l , f u e r o n l o s p r i m e r o s q u e l a d i e r o n á c o n o c e r , e n u n a 
e d i c i ó n q u e d i e r o n e n 4 7 7 4 . 

¿Cuá l e s s u a n á l i s i s e x p o n i e n d o a l m i s m o t i e m p o l a s i n n o v a c i o n e s 
p r i n c i p a l e s q u e i n t r o d u j o e n l a l e g i s l a c i ó n d e Cas t i l l a? 

S e d i v i d e e n 32 t í t u l o s y é s t o s s e s u b d i v i d e n e n l e y e s . Á s u f r e n t e l l e ­
v a b a l a C a r t a c o n f i r m a t o r i a d e D . P e d r o y e l p r ó l o g o d e D . A l o n s o X I . 
H a s t a e l t í t u l o 46 t r a t a d e l o s t r á m i t e s j u d i c i a l e s , i n n o v a n o t a b l e m e n t e l a 
m a t e r i a d e e s t i p u l a c i o n e s ; e n l o s t í t u l o s s i g u i e n t e s e s t a b l e c e q u e n o 
s e a n e m b a r g a d o s á l o s l a b r a d o r e s l a s b e s t i a s n i i n s t r u m e n t o s d e l a b r a n -
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z a , s i n o s o l o e n c i e r t o s c a s o s . A l t e r a d e l a s P a r t i d a s l a m a t e r i a d e t e s ­
t a m e n t o s , s i e n d o é s t o s v á l i d o s a u n q u e n o s e i n s t i t u y a h e r e d e r o . P e n a s 
á l o s j u e c e s q u e r e c i b e n d á d i v a s , i m p o n e l a p e n a c a p i t a l a l h o m i c i d a 
a u n q u e s e a e n r i ñ a , q u e e r a e x e n t o a n t e s ; d e s p u é s t r a t a d e l a s i n n o v a ­
c i o n e s q u e p e r j u d i c a n á l a s r e g a l í a s d e l a c o r o n a c o m o q u e d a n e x p r e ­
s a d a s . 

El t í t u l o 2 8 fija l a p r e l a c i ó n d e c ó d i g o s q u e q u e d a t a m b i é n e x p u e s t a ; 
c o n c l u y e n d o e l t í t u l o 32 c o n e l O r d e n a m i e n t o d e N á j e r a , c o n s i d e r a d o 
c o m o u n c ó d i g o d e d e r e c h o p ú b l i c o d e l a n o b l e z a d e a q u e l t i e m p o . 

FUEROS DE ARAGÓN 

¿ Q u é e s f u e r o d e A r a g ó n y e n q u é é p o s a fué p r o m u l g a d o ? 
E s u n a c o m p i l a c i ó n f o r m a d a e n t i e m p o d e D . J a i m e I e l C o n q u i s t a d o r , 

q u e c o m p r e n d í a t o d o s l o s f u e r o s g e n e r a l e s p u b l i c a d o s e n s u t i e m p o y 
p o r l o s m o n a r c a s a n t e r i o r e s . S e p r o m u l g o e n l a s C o r t e s d e H u e s c a e n 
i 2 4 7 . E n s u p r i n c i p i o s o l o c o n s t ó d e o c h o l i b r o s , y é s t o s s u b d i v i d i d o s 
e n t í t u l o s ; m a s e n e s t a m i s m a é p o c a a s c e n d i ó h a s t a d o c e , s i e n d o a u ­
m e n t a d o e n l o s u c e s i v o . 

¿ Q u é a g r e g a c i o n e s s e l e h i c i e r o n p o s t e r i o r m e n t e á e s t e f u e r o , y c u á l 
e s s u a n á l i s i s ? 

S e l e a g r e g ó e l f u e r o l l a m a d o privilegie .general, d a d o p o r D . P e d r o I I I 
e n l a s C o r t e s d e Z a r a g o z a e n Í 2 8 3 , l l a m a d o p o r a l g u n o s l a carta magna 
de los Aragoneses, p o r q u e e n e l l a s e a p o y a b a l a l i b e r t a d c iv i l d e l o s A r a ­
g o n e s e s , c u y o p r i v i l e g i o s e i n c l u y ó e n el l i b r o V I I I . E l l i b r o I X c o n t i e n e 
l o s F u e r o s d a d o s p o r D . J a i m e I I . El l i b r o X , l o s f o r m a d o s p o r D . P e d r o 
I V e l C e r e m o n i o s o , e n l a s C o r t e s d e Z a r a g o z a , d e M o n z ó n , d e T a m a r i t e y 
d e C a l a t a y u d . E l l i b r o X I p o r D . J u a n I e n l a s C o r t e s d e M o n z ó n . Y e l 
X I I l o s f o r m a d o s p o r D . M a r t i n e n l a s d e Z a r a g o z a y M a e l l a . L o s f u e r o s 
p o s t e r i o r e s s e u n i e r o n s i n c o n c i e r t o n i o r d e n . 

¿En q u é i d i o m a s f u e r o n e s c r i t o s ? 
E n u n p r i n c i p i o s e e s c r i b i e r o n e n e l v u l g a r ; m a s e n t i e m p o d e D . J a i ­

m e I I s e h i z o u n a v e r c i o n e n l a t í n , á l a q u e s e a g r e g a r o n observancias 
p o r e l J u s t i c i a M a r t i n D í a z d e A u x , á q u e lo a u t o r i z ó l a s C o r t e s d e 1437 . 

CONSTITUCIONES DE CATALUÑA. 

¿ Q u é s o n c o n s t i t u c i o n e s d e C a t a l u ñ a ? 

Son a q u e l l a s c o l e c c i o n e s d e l e y e s q u e c o n d i v e r s a s d e n o m i n a c i o n e s 
r i g i e r o n p o r l a r g o s a ñ o s e n C a t a l u ñ a . 

¿ C u á l e s s o n s u s e s p e c i e s ? 
L a s m a s p r i n c i p a l e s s o n ; l o s Vsajcs, las Cotislitiieiónes, los Capítulos y 
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actos de Cortes. A e s t a s s e a g r e g a n , las costumbres generales, varias prag­
máticas, sentencias arbitrales y bulas Apostólicas. 

¿ Q u é f u e r o n l o s Usajes! 
U n a c o m p i l a c i ó n d e d i s p o s i c i o n e s l e g a l e s q u e f o r m ó D . R a m o n B e r e n -

g u e r , l l a m a d o e l V i e j o , c o n d e d e B a r c e l o n a e n 4 0 6 8 , y a u m e n t a d o d e s ­
p u é s ; q u e v i n o á c o n s t i t u i r e l d e r e c h o F e u d a l d e C a t a l u ñ a ; e n v i r t u d d e 
q u e p o r l a s n u e v a s c o s t u m b r e s d e l a é p o c a , y a n o b a s t a b a e l F u e r o J u z ­
g o . F u é e s c r i t o e n l a t i n , m a s e n 4413 s e t r a d u j o a l c a t a l á n y s e l l a m ó 
Usajes p o r r a z ó n d e l a s p r i m e r a s p a l a b r a s c o n q u e e m p i e z a e l t í t u l o 

X V , l i b r o I X . 
¿ Q u é e r a n l a s c o n s t i t u c i o n e s ? 
L a s l e y e s q u e p r i n c i p a l m e n t e d e s d e 1283 s e f o r m a r o n á p r o p u e s t a 

d e l r e y c o n l a s a n c i ó n d e l o s t r e s b r a z o s d e l r e i n o . 
¿ Q u é e r a n l o s C a p í t u l o s ó a c t o s d e C o r t e s ? 
L a s l e y e s q u e p o r e l c o n t r a r i o , á p e t i c i ó n ó p r o p u e s t a d e l o s t r e s b r a ­

z o s s a n c i o n a b a e l m o n a r c a . Se h a c r e í d o p o r a l g u n o s q u e e x i s t i a d i f e ­
r e n c i a e n t r e capítulos ó actos de Cortes, s o s t e n i e n d o q u e l o s actos de 
Corles c o n s i s t í a n e n p r i v i l e g i o s ó p r a g m á t i c a s o t o r g a d o s f u e r a d e l a s 
C o r t e s . L o q u e e s i n f u n d a d o , s i e n d o i n d i s t i n t a u n a y o t r a d e n o m i n a c i ó n . 

¿Á q u é s e l l a m a b a n c o s t u m b r e s g e n e r a l e s ? 
A a q u e l l a s d i s p o s i c i o n e s q u e t r a e n s u o r i g e n d e l o s U s a j e s y C o n s t i ­

t u c i o n e s y t o m a r o n f u e r z a d e l e y c u a n d o s e c o m p i l a r o n . 
¿ Q u é e r a n P r a g m á t i c a s y p r i v i l e g i o s ? 
U n o s y o t r o s f u e r o n l o s q u e d i e r o n l o s r e y e s d e motu propio, ó á p e t i ­

c i ó n d e l o s p a r t i c u l a r e s . 
¿ Q u é f u e r o n l a s s e n t e n c i a s a r b i t r a l e s ? 

. L o s f a l l o s q u e d i c t a b a n l o s a r b i t r o s n o m b r a d o s p o r l a s p a r t e s . 
¿ Q u é e r a n c o n c o r d i a s ? 
L a s t r a n s a c c i o n e s ó c o n v e n i o s - q u e c e l e b r a b a n l a p o t e s t a d e c l e s i á s t i ­

c a y l a t e m p o r a l , s o b r e c u e s t i o n e s d e g o b i e r n o ó d e j u r i s d i c c i ó n . 
¿Y l a s B u l a s A p o s t ó l i c a s ? 
E s t a s e r a n l a s d e c r e t a l e s e s p e d i d a s p o r l o s P o n t í f i c e s á p e t i c i ó n d e 

l a s C o r t e s ó d e l M o n a r c a . D e b i e n d o a d v e r t i r q u e t o d o lo q u e v a e n u ­
m e r a d o d e s d e l a s costumbres generales b a s t a d a s bulas p a r a q u e t e n g a 
f u e r z a d e l e y , e s p r e c i s o q u e e s t é i n s e r t a d o e n l a s c o l e c c i o n e s g e n e r a l e s . 

¿ E n q u é t i e m p o s e f o r m ó l a p r i m e r a c o m p i l a c i ó n d e t o d a s e s t a s d i s ­
p o s i c i o n e s l e g a l e s q u e r e g í a n e n C a t a l u ñ a ? 

E n t i e m p o d e D . F e r n a n d o I , e n e l a ñ o d e 1 4 1 3 , q u e m a n d ó f o r m a r u n a 
c o l e c c i ó n d e l o s U s a j e s , constituciones generales y pactos de Cortes, u n a 
e n l a t í n y o t r a e n c a s t e l l a n o , q u e h a s t a D . F e r n a n d o V d e C a s t i l l a I I d e 
A r a g ó n n o s e i m p r i m i ó ni p o b l i c ó ; s i e n d o d e s p u é s m u c h o s l o s - a u t o r e s 
q u e h a n e s c r i t o s o b r e l o s U s a j e s . 



FUEROS DE VALENCIA. 

¿ Q u é e r a n F u e r o s d e V a l e n c i a ? 

A q u e l l a s l e y e s e s p e c i a l e s q u e D . J a i m e I d i o e n l a s C o r t e s d e V a l e n ­
c i a , p a r a q u e s e r i g i e s e e s t e r e i n o l u e g o q u e fué c o n q u i s t a d o á l o s á r a b e s . 

¿De q u é e l e m e n t o s s e c o m p o n e n ? 

E n g r a n p a r t e d e l a s l e y e s a r a g o n e s a s y d e l o s U s a j e s d e C a t a l u ñ a ; l a 
r a z ó n d e i n c l u i r l o s Usa je s , fué p o r q u e l a m a y o r p a r t e d e lo s n u e v o s p o ­
b l a d o r e s e r a n c a t a l a n e s , p o r lo c u a l s e e s c r i b i ó e n e s t e d i a l e c t o . Á c o n ­
s e c u e n c i a d e l a s c o n t i e n d a s q u e p r o d u j o e n t r e l o s n o b l e s a r a g o n e s e s 
q u e t e n i a n t i e r r a s e n V a l e n c i a y l o s p o b l a d o r e s c a t a l a n e s , d i s p u s o e l r e y 
q u e l o s n o b l e s a r a g o n e s e s s e r i g i e r a n e n l a s t i e r r a s c o n c e d i d a s á e l l o s 
e n e s t e p a i s p o r s u f u e r o d e A r a g ó n 

¿ C u á l e s f u e r o n l a s r e f o r m a s q u e s e h i c i e r o n e n l o s f u e r o s d e V a l e n c i a ? 
E n v i r t u d d e l a s c o n t i e n d a s s u s c i t a d a s e n t r e e l baile xj el jurado d e 

V a l e n c i a , D . J a i m e I I e n 4270, ve r i f i có e n é l u n a r e f o r m a q u e d e t e r m i ­
n a s e l o s l í m i t e s d e a t r i b u c i o n e s d e c a d a u n a d e e s t a s a u t o r i d a d e s y c o r ­
t a s e e n l o s u c e s i v o l a s d i s c o r d i a s , a ñ a d i e n d o e n e l l o s n u e v o s f u e r o s . 

¿Cuá l e s e l e s t a d o e n q u e s e h a l l a n a c t u a l m e n t e l o s f u e r o s d e V a ­
l e n c i a ? 

V o l v i e n d o á p r e t e n d e r l o s n o b l e s a r a g o n e s e s , e n e l r e i n a d o d e D o n 
A l o n s o I I I , q u e e l f u e r o d e A r a g ó n s e e x t e n d i e s e p o r t o d o e l r e i n o d e 
V a l e n c i a , s e d i s p u s o q u e l a s p o b l a c i o n e s q u e a s í lo p i d i e s e n s e l e s d i e ­
r a . D e lo c u a l m u c h a s o p t a r o n p o r é l , y d e a q u í r e s u l t ó q u e l a l e g i s l a ­
c i ó n d e l p a i s d e s d e e n t o n c e s s e c o m p o n g a d e l F u e r o d e V a l e n c i a y d e l 
d e A r a g ó n : lo q u e s e o b s e r v a e n l a a c t u a l i d a d . 

¿ Q u i é n e s f u e r o n l o s c o m e n t a d o r e s d e l o s F u e r o s d e V a l e n c i a ? 
£ 1 c a n c i l l e r J o r g e S u f r e , fué e l m a s a n t i g u o e n t i e m p o d e D . J a i m e I I , 

P e d r o B e l l u g a , i l u s t r e j u r i s c o n s u l t o q u e i l u s t r ó e l d e r e c h o V a l e n c i a n o . 
Y p o s t e r i o r m e n t e D . L o r e n z o M a t h e u y S a n z , e n t i e m p o d e F e r n a n d o I I I , 
t a m b i é n v a l e n c i a n o d e l C o n s e j o S u p r e m o d e A r a g ó n . 

FUERO GENERAL DE NAVARRA. 

¿ Q u i é n f o r m ó e l f u e r o g e n e r a l d e N a v a r r a ? 
A l g u n o s a t r i b u y e n s u o r i g e n á D . T e o b a l d o I , q u i é n e n las Cortes de 

P l a m p l o n a lo m a n d ó f o r m a r e n 1287 á 10 r i c o s - h o m e s , 20 c a b a l l e r o s , 40 
p e r s o n a s e c l e s i á s t i c a s , c o n e l o b i s p o d e P a m p l o n a . S i n e m b a r g o , o t r o s 
s o s t i e n e n c o n f u n d a m e n t o q u e e x i s t i a d e s d e é p o c a m a s a n t i g u a , p r o ­
b á n d o l o u n a s d e s u s d i s p o s i c i o n e s q u e d e t e r m i n a b a la m a n e r a d e e l e g i r 
r e y á f a l t a d e s u c e s o r á l a c o r o n a , p o r q u e e n u m e r a n d o l a s p e r s o n a s q u e 
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lo h a b l a n d e e l e g i r , n o h a b l a b a d e l o s p r e l a d o s , ó r d e n e s n i m o n a s t e ­
r i o s , q u e e n l a é p o c a d e D . T e o b a l d o y a i n t e r v e n í a n . 

¿ Q u é m e j o r a m i e n t o s s e h a n h e c h o d e e s t e F u e r o ? 
U n o e n t i e m p o d e D . F e l i p e I I I d e N a v a r r a , e l a ñ o d e 1330 , y o t r o e n e l 

d e D . G a r l o s I I I d e l m i s m o N a v a r r a , e n 1 4 1 8 . L a a u t o r i d a d d e e s t e f u e r o 
s o l o f u é c o m o d e u n C ó d i g o s u p l e t o r i o á f a l t a d e l o s f u e r o s m u n i c i p a l e s 
d e c a d a p u e b i o . . 

FUERO DE LAS PROVINCIAS VASCONGADAS. 

¿ G u a l e s f u e r o n l o s f u e r o s d e l a s p r o v i n c i a s V a s c o n g a d a s ? 
T r e s : l o s d e Álava, de Vizcaya y de Guipúzcoa. 
l . o Los de Álava, d e s p u é s q u e s e i n c o r p o r ó e s t a c i u d a d á C a s t i l l a e n 

t i e m p o d e D . A l o n s o X I , c o n r e n u n c i a d e s u s p r i v i l e g i o s d e t e n e r c o f r a ­
d í a s y A y u n t a m i e n t o s e n e l c a m p o d e A r r i a g a . D . J u a n TI p o s t e r i o r m e n ­
t e , q u e h u b o f o r m a d o l a s h e r m a n d a d e s p a r a l a c o n s e r v a c i ó n d e l a t r a n ­
q u i l i d a d e n a q u e l l a c i u d a d y e n l a d e V i c t o r i a , c o n f i r m ó u n c u a d e r ­
n o d e o r d e n a n z a s p a r a r e g i r s e e n la p e r s e c u c i ó n y c a s t i g o d é l o s c r i m i ­
n a l e s . D . E n r i q u e IV a p r o b ó l a s h e r m a n d a d e s y d io o t r a s c a r t a s y p r o -
v i c i o n e s ; p e r o v i e n d o l a n e c e s i d a d d e r e f o r m a r u n a s y o t r a s , s e v e r i f i c ó 
a s í e n e l m i s m o r e i n a d o , r e v i n i é n d o l a s e n u n a s o l a c o l e c c i ó n q u e c o n f i r ­
m a r o n l o s r e y e s C a t ó l i c o s . 

2.o Los de Vizcaya, f o r m a n d o e s t e t e r r i t o r i o p a r t e d e l a p r o v i n c i a d e 
Á l a v a , e n e l s i g l o X I I a l X I I I , dio e s t e s e ñ o r í o e l r e y D . A l o n s o V I I I á 
D . D i e g o L ó p e z d e H a r o , b a j o c i e r t o s p a c t o s y c o n d i c i o n e s , q u e a l g u n o s 
c o n s i d e r a n c o m o o r i g e n d e s u s f u e r o s . D . J u a n N u ñ e z d e L a r a e n 1343 l e 
dio t a m b i é n f u e r o s , q u e c o n f i r m a r o n s u s s e ñ o r e s p o s t e r i o r e s y l o s R e y e s 
C a t ó l i c o s y D . a J u a n a d e C a s t i l l a . L a o s c u r i d a d d e s u s d i s p o s i c i o n e s h i z o 
v e r i f i c a r u n a r e f o r m a q u e a p r o b ó C a r l o s I , q u e f u e r o n c o n f i r m a n d o l o s 
m o n a r c a s s u c e s o r e s ; l l e v a n d o e l t í t u l o d e privilegios, franquezas y liber­
tades de los caballeros fijos-dalgos del muy noble y muy leal Señorío de 
Vizcaya. 

3.o Los de Guipúzcoa, d a t a n s e g ú n l a o p i n i ó n m a s s e g u i d a , d e D . A l o n ­
s o V I I I , p a r a r e t r i b u i r l o s s e r v i c i o s q u e l e p r e s t ó e s t a c i u d a d e n l a g u e r ­
r a c o n D . S a n c h o d e N a v a r r a . D . E n r i q u e I I l o s r e d a c t ó n u e v a m e n t e e n 
u n a s o l a c o l e c c i ó n q u e c o n f i r m ó D . E n r i q u e I V y l o s s i g u i e n t e s m o n a r ­
c a s . E s t a c o l e c c i ó n s e l l a m ó : Recopilación de los fueros y privilegios, le­
yes y ordenamientos de la-provincia de Guipúzcoa. 



C A P Í T U L O vnr. 

DE LAS CORTES EN LOS SIGLOS XV Y SUCESIVOS. 

¿ Q u é e r a n l a s C o r t e s d e s d e e l s i g l o XV e n a d e l a n t o ? 
U n a s a s a m b l e a s p u r a m e n t e n a c i o n a l e s , r e u n i d a s p a r a d i s c u t i r y v e n t i ­

l a r l o s a s u n t o s m a s a r d u o s d e l E s t a d o , s i e n d o u n a d e l a s m a y o r e s g a r a n ­
t í a s c o n q u i s t a d a s p o r l a e n e r g í a d e l o s p u e b l o s p a r a s o s t e n e r l a s l i b e r ­
t a d e s p a t r i a s , c o n t r a l a a r b i t r a r i e d a d y p r e d o m i n i o d e l o s g r a n d e s y a b ­
s o l u t i s m o d e l o s m o n a r c a s . L o c u a l t u v i e r o n l u g a r t a n t o e n C a s t i l l a c o ­
m o e n A r a g ó n , C a t a l u ñ a , V a l e n c i a y N a v a r r a . C u y a o r g a n i z a c i ó n y a t r i b u ­
c i o n e s d e c a d a u n a d e e l l a s , s o n l a s q u e á c o n t i n u a c i ó n s e e n u m e r a n . 

CORTES DE CASTILLA. 

¿ Q u é e s t a m e n t o s ó b r a z o s c o n s t i t u í a n l a s C o r t e s d e C a s t i l l a , y q u é a l ­
t e r a c i o n e s e x p e r i m e n t a r o n ? 

L o s b r a z o s e n u n p r i n c i p i o e r a n t r e s : l a n o b l e z a , e l c l e r o y l o s p r o c u ­
r a d o r e s d e l o s m u n i c i p i o s ; p e r o d e s d e D . S a n c h o I V , s e g ú n M a r i a n a , l a 
n o b l e z a y e l c l e r o p r i n c i p i ó á t e n e r m e n o s p a r t i c i p a c i ó n , c o m o lo p r u e ­
b a l a p r o t e s t a h e c h a p o r e l A r z o b i s p o d e T o l e d o e n 1 2 9 5 , p o r n o h a b e r 
s i d o c o n v o c a d o é l n i e l c l e r o ; c e l e b r á n d o s e e n lo s u c e s i v o v a r i a s C o r t e s 
e n q u e n i l a n o b l e z a n i el c l e r o f u e r o n l l a m a d o s ; p e r o n o p o r e s t o d e j a ­
r o n d e c o n s t i t u i r u n o d e s u s e l e m e n t o s . 

¿ E n q u é p u n t o s s e r e u n í a n , y q u é p e r s o n a s l a s c o n v o c a b a n ? 
N o e x i s t i a l u g a r d e t e r m i n a d o ; l a s c o n v o c a b a e l r e y q u e e r a e l q u e d e ­

t e r m i n a b a e l l u g a r d e s u r e u n i ó n . 
¿ Q u é n u m e r o d e c i u d a d e s y p r o c u r a d o r e s d e b í a n c o n c u r r i r ? 
E n u n p r i n c i p i o t a m p o c o e s t a b a e s t e p u n t o d e t e r m i n a d o . L a s C o r t e s 

d e M a d r i d "de 1590 fijó d o s p r o c u r a d o r e s p o r c a d a c i u d a d y v i l l a , l o q u e 
n o s e o b s e r v ó , p u e s a l g u n a s e n v i a r o n u n n ú m e r o m a y o r ; t a m p o c o fijó e l 
n ú m e r o d e c i u d a d e s , h a s t a q u e l a s C o r t e s r e m u d a s p a r a j u r a r á E n r i q u e 
IV , p r í n c i p e d e A s t u r i a s , c o n c e d i ó á 12 c i u d a d e s e s t a f a c u l t a d , q u e d e s ­
p u é s s e a u m e n t ó y fijó e n 18 ; s i n p o d e r s e a u m e n t a r a p e s a r d e l a s m u ­
c h a s p e t i c i o n e s . 

¿De q u é a s u n t o s s e t r a t a b a n e n e l l a s ? 
L o s s i g u i e n t e s : d i r i g i r p e t i c i o n e s a l m o n a r c a q u e a p r o b a d a s s e e l e v a ­

b a n á l e y ; r e c i b i r y p r e s t a r j u r a m e n t o a l r e y y p r í n c i p e d e A s t u r i a s ; a u ­
t o r i z a r l a s a b d i c a c i o n e s ; n o m b r a r t u t o r a l r e y m e n o r , c u a n d o e l d i f u n t o 
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m o n a r c a ó l a s l e y e s n o lo s e ñ a l a b a n ; v o t a r y n e g a r l o s i m p u e s t o s y o t r o s 
n e g o c i o s a r d u o s . 

¿ C u á l e s f u e r o n l a s c a u s a s d e l a d e c a d e n c i a d e l a s C o r t e s ? 
L a s q u e s e - i n t r o d u j e r o n e n t i e m p o d e D . J u a n I I ; l a p r i m e r a c o n s i s ­

t i ó e n d e s i g n a r l o s r e y e s , c o n t r a l a s a n t i g u a s l i b e r t a d e s , l a s p e r s o n a s 
q u e h a b i a n d e c o n c u r r i r ; c o n t r a lo c u a l e n v a n o r e c l a m a r o n l o s p u e b l o s 
e n v a r i a s C o r t e s ; y l a o t r a s e g u n d a , fué la d e d i s p o n e r e l m i s m o D o n 
J u a n I I e n l a s C o r t e s d e O c a ñ a , q u e s e p a g a s e n l a s d i e t a s d e l o s p r o c u ­
r a d o r e s p o r el E r a r i o , á p r e t e s t o d e l i b e r t a r á l o s c o n s e j o s d e e s t a c a r ­
g a ; c u y a s a m b a s c a u s a s h i c i e r o n á l a s C o r t e s d e p e n d i e n t e s d e l G o b i e r ­
n o , e j e r c i e n d o é s t e d e s d e e n t o n c e s s o b r e e l l a s s u m a y o r i n f l u e n c i a , d i s ­
m i n u y e n d o á l o s p u e b l o s s u m a y o r g a r a n t í a . , 

C O R T E S D E A R A G Ó N . 

¿De q u é a s u n t o s s e o c u p a b a n l a s C o r t e s d e A r a g ó n ? 
A m a s d e lo q u e s e o c u p a b a n l a s d e C a s t i l l a , t e n í a n l a f a c u l t a d d e 

d e l i b e r a r s o b r e l a d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a ó d e p a z ; . t e n í a n a d e m á s f u n ­
c i o n e s j u d i c i a l e s , p u e s t o q u e á e l l a s a p e l a b a n l o s a g r a v i a d o s d e l a s s e n ­
t e n c i a s d e l o s j u e c e s d e l r e y . 

¿ Q u é d i f e r e n c i a s , e x i s t í a n e n t r e l a s C o r t e s d e A r a g ó n y l a s d e C a s t i l l a , 
e n c o m p a r a c i ó n l a s u n a s c o n l a s o t r a s ? 

1.» S e d i f e r e n c i a b a n e n l o s b r a z o s ó e s t a m e n t o s , p u e s e n l a s d e C a s ­
t i l l a e r a n t r e s y e n l a s d e A r a g ó n c u a t r o , á s a b e r : 1.o E l d e l a s u n i v e r ­
s i d a d e s ó p r o c u r a d o r e s d e l a s c i u d a d e s y v i l l a s . 2.o E l d e l o s r i c o s - h o -
m e s y b a r o n e s , q u e e r a n 12 ó 14 . 3.° El d e l o s c a b a l l e r o s i n f a n s o n e s , 
q u e e r a n 3 3 ó 3 5 , s e g ú n l a s d i s t i n t a s C o r t e s á q u e a s i s t i e r o n . Y 4 . ° E l 

• e c l e s i á s t i c o . L a 2.a d i f e r e n c i a c o n s i s t í a e n e l l u g a r y l a é p o c a d e s u r e u ­
n i ó n ; e n C a s t i l l a n o e s t a b a e s t o d e t e r m i n a d o , c o m o s e v i o , y e n A r a g ó n , 
s e g ú n e l 'privilegio general, f i j aba e l l u g a r e n Z a r a g o z a t o d o s l o s a ñ o s 
q u e d e s p u é s s e r e d u j o á d o s e n d o s a ñ o s , y e n c u a l e s q u i e r p u e b l o q u e 
p a s a s e d e 400 v e c i n o s . Y l a 3 . a d i f e r e n c i a e r a e n l o s n e g o c i o s d e q u e 
c o n o c í a n , c o m o q u e d a y a e x p r e s a d o ; d e b i e n d o a ñ a d i r q u e t o d o p r o c u r a - . 
d o r , á i m i t a c i ó n d e l o s tribunos d e R o m a , p o d i a i m p e d i r c o n s o l o s u d i ­
s e n t i m i e n t o , q u e s e e l e v a s e á l e y c u a l q u i e r a c u e r d o g e n e r a l ; c u y o s i n ­
g u l a r p r i v i l e g i o a b o l i ó l a s C o r t e s d e T a r a z o n a d e 1 5 9 2 . Q u e d a n d o u n a 
d i p u t a c i ó n d e o c h o i n d i v i d u o s e n t r e u n a s y o t r a s C o r t e s p a r a v e l a r s o ­
b r e l a o b s e r v a n c i a d e l a s l e y e s y a b u s o s d e l G o b i e r n o . 

C O R T E S D E C A T A L U Ñ A . 

¿ Q u i é n c o m p o n í a l a s C o r t e s d e C a t a l u ñ a y q u é p a r t i c u l a r i d a d e s s e n o ­
t a b a n e n e l l a s ? 



S e c o m p o n í a n , c o m o l a g e n e r a l i d a d d e t o d a s , d e t r e s b r a z o s ; d e l e c l e ­
s i á s t i c o , p r e s i d i d o p o r e l A r z o b i s p o d e T a r r a g o n a ; d e l n o b l e , p r e s i d i é n ­
d o l e e l d u q u e d e C a r d o n a ; y d e l r e a l ó s e a e l d e l a s c i u d a d e s y v i l l a s , p r e ­
s i d i d o p o r B a r c e l o n a . S i e n d o d e f i n i t i v a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e é s t a s e n 
t i e m p o d e D. P e d r o I I I , e n l a s C o r t e s d e 1 2 8 3 ; a d m i t i e n d o e n e l l a s á l o s e x ­
t r a n j e r o s q u e t e n í a n s e ñ o r í o s e n e s t a s t i e r r a s . C o m o á l a s d e m á s , e l r e y 
l a s c o n v o c a b a s e ñ a l a n d o el l u g a r lo m e n o s d e 200 c a s a s . S i e n d o i g u a l l o s 
a s u n t o s q u e c o n o c í a n . D e j a n d o t a m b i é n u n a d i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e c o n 
g r a n d e s p r i v i l e g i o s , c o m o l o s q u e s e e x p u s o e n l a s d e A r a g ó n . 

CORTES DE VALENCIA. 

¿ Q u i é n r e u n i ó l a s C o r t e s d e V a l e n c i a , y q u é b r a z o s l a s c o m p o n í a n ? 
L a s r e u n i ó D . J a i m e I e n a q u e l l a c i u d a d , p a r a e s t a b l e c e r s u s t u e r o s ; 

c o n s t a n d o d e los t r e s b r a z o s , e c l e s i á s t i c o , n o b l e y r e a l , ó s e a d e l o s 
p r o c u r a d o r e s d e v a r i a s c i u d a d e s y v i l l a s . F u é l a v e z p r i m e r a q u e s e 
c o n v o c a r o n l a s C o r t e s d e V a l e n c i a c o n e s t a d i s t i n c i ó n d e b r a z o s e n e l 
r e i n a d o d e D . J a i m e I I . 

¿ C u á l e s e r a n l a s a t r i b u c i o n e s d e é s t a s C o r t e s ? 
E n lo g e n e r a l e r a n c a s i i g u a l e s á l a s a n t e r i o r e s , c o n l a n o t a b l e d i t e ­

r e n c i a q u e c o m o p a í s c o n q u i s t a d o p o r l o s r e y e s , l o s d e r e c h o s y p r e r o -
g a t i v a s d e l a s C o r t e s , d e p e n d í a n d e l a l i b e r a l i d a d y b e n i g n i d a d d e é s ­
t o s , q u e n u n c a f u e r o n t a n a m p l i o s c o m o e n l o s o t r o s r e i n o s . D e b i e n d o 
c o n c u r r i r p e r s o n a l m e n t e l o s p r o c u r a d o r e s , e x c e p t o p o r g r a v e s i m p e ­
d i m e n t o s . 

CORTES DE NAVARRA. 

¿ Q u é t i e n e n d e n o t a b l e l a s C o r t e s d e N a v a r r a , s o b r e l a s d e m á s m e n ­

c i o n a d a s ? 
Q u e d e l a s a n t i g u a s C o r t e s s o n l a s ú n i c a s q u e h a n c o n t i n u a d o r e u n i é n ­

d o s e h a s t a c a s i n u e s t r o s d í a s ; e n lo d e m á s e r a n i g u a l e s e n a t r i b u c i o ­
n e s , c o m p o n i é n d o l a s l o s m i s m o s t r e s b r a z o s , d á n d o s e l a s v o t a c i o n e s 
d e n t r o d e c a d a estado, n o f o r m a n d o r e s o l u c i ó n s i n o h a l d a a c u e r d o e n 
l o s t r e s . 

¿ Q u i é n l a s c o n v o c a b a ? 
E l r e y ; p e r o i n c o r p o r a d a N a v a r r a á C a s t i l l a , lo h i c i e r o n l o s V i - r e y e s 

á s u n o m b r e . D e b i e n d o a d v e r t i r , q u e e n e s l a s C o r t e s e l b r a z o e c l e s i á s ­
t i c o y e l n o b l e t u v i e r o n c a s i t o d a l a i n ü u e n c i a s o b r e e l d e l o s p u e b l o s ; 
t e n i e n d o t a m b i é n s u s diputaciones p e r m a n e n t e s e n t r e u n a s y o t r a s Cor ­
t e s , d e s i e t e i n d i v i d u o s , u n o d e l b r a z o e c l e s i á s t i c o , d o s d e n o b l e ó m i ­
l i t a r y c u a t r o d e l a s u n i v e r s i d a d e s ó m u n i c i p i o s , é s t o s c u a t r o c o n s o l o 



d o s v o t o s ; c u y a m i s i ó n e r a v e l a r p o r l a o b s e r v a n c i a d e l a s l e y e s y r e ­
p r e s e n t a r a l r e y , c a s o n e c e s a r i o , d u r a n t e l a d i s o l u c i ó n d e l a s C o r t e s . 

ORGANIZACIÓN JUDICIAL, CREACIÓN DEL CONSEJO REAL Y 

DEL JUSTICIA DE ARAGÓN. 

¿Cuá l e r a l a o r g a n i z a c i ó n j u d i c i a l d u r a n t e e s t a é p o c a , s e g ú n e l n u e v o 
d e r e c h o ? 

L a s r e f o r m a s e m p e z a d a s p o r D . A l o n s o e l S a b i o , i n f l u y ó a l t a m e n t e e n 
e l o r d e n j u d i c i a l ; a d e m á s d e l o s adelantados de la Corte y d e l a s p r o v i n ­
c i a s , l o s merinos mayores y menores, y l o s alcaldes d e l a s v i l l a s c r e a d o s 
p o r S a n F e r n a n d o , ! ) . A l o n s o a ñ a d i ó o t r o s j u e c e s , c o m o f u e r o n l o s alcal­
des de Corte. 

¿ Q u i é n e s e r a n c a d a u n o d e e s t o s j u e c e s y d e q u é a t r i b u c i o n e s g o z a b a n ? 
L o s adelantados d e l a C o r t e l l a m a d o s t a m b i é n sobre-jueces, y adelanta­

dos del Rey, e r a n l o s q u e r e c i b i a n a p e l a c i ó n d e lo s j u e c e s i n f e r i o r e s d e 
l a m i s m a C o r t e . L o s adelantados mayores, g o b e r n a b a n u n a c o m a r c a ó p r o ­
v i n c i a , c o n j u r i s d i c c i ó n c r i m i n a l y c iv i l p a r a o i r . l o s p l e i t o s ó c a u s a s , e n 
a p e l a c i ó n d e l o s j u e c e s i n f e r i o r e s d e s u t e r r i t o r i o . L o s merinos mayores, 
d e l o s q u e n a c i ó l a p a l a b r a merindad, l o s e l e g i a el r e y y o c u p a b a n i g u a l 
l u g a r q u e l o s a d e l a n t a d o s c o n f i d é n t i c a s a t r i b u c i o n e s ; l o s merinos menores, 
l o s n o m b r a b a n l o s m i s m o s adelantados ó merinos mayores, p a r a c o n o c e r 
d e c i e r t a s c a u s a s c r i m i n a l e s m a s g r a v e s . L o s alcaldes de Cortes, s u j u r i s -
d i c c i o n e r a d e m e n o s i m p o r t a n c i a , p o r el O r d e n a m i e n t o d e l a s C o r t e s d e 
Z a m o r a d e 1274 s e fijó s u n ú m e r o e n 2 3 ; 9 e n C a s t i l l a , 6 e n E s t r e m a d u -
r a y 8 e n L e ó n ; h a b i e n d o a d e m á s t r e s p a r a s e n t e n c i a r l o s p l e i t o s e n 
a z a d a s d e l o s r e i n o s d e L e ó n , T o l e d o , E s t r e m a d u r a y A n d a l u c í a , p u e s 
e n C a s t i l l a l a s a p e l a c i o n e s d e l o s a l c a l d e s i b a n á l o s adelantados de los 
alfoces, d e a q u í á l o s a l c a l d e s d e l R e y , d e é s t o s á l o s a d e l a n t a d o s m a y o ­
r e s , y a l fin a i m i s m o r e y . P o r l o q u e v e m o s q u e l o s r e y e s a d m i n i s t r a ­
b a n j u s t i c i a p o r s í m i s m o , c o m o s e p r u e b a e n l a N o v í s i m a R e c o p i l a c i ó n 
a l f i jar l o s d i a s q u e d a b a n a u d i e n c i a . S i e n d o e s t a p o r m u c h o t i e m p o l a 
f o r m a d e l a o r g a n i z a c i ó n j u d i c i a l h a s t a l a c r e a c i ó n d e l a s A u d i e n c i a s . 

¿ C u á n d o s e c r e a r o n l a s A u d i e n c i a s ? 
U n o s l a s h a c e n d e l t i e m p o d e D . A l o n s o X I ; m a s h a s t a D . E n r i q u e I I , 

e n l a s C o r t e s d e T o r o d e 1 3 7 1 , n o s e c o n o c i e r o n c i e r t a m e n t e . S e c o m p u s o 
d e 7 o i d o r e s , 3 o b i s p o s y 4 l e t r a d o s ; f i j a n d o s u s a t r i b u c i o n e s y c r e a n d o 10 
a l c a l d e s d e l c r i m e n r e p a r t i d o s p o r e l r e i n o ; d o s e n C a s t i l l a , d o s e n L e ó n , 
d o s e n E s t r e m a d u r a , u n o e n T o l e d o , o t r o e n A n d a l u c í a y d o s e n l a Cor­
t e p a r a s u r a d i o . 

¿ Q u é r e f o r m a s s u f r i e r o n l a s A u d i e n c i a s ? 
1>. J u a n I a u m e n t ó l o s o i d o r e s á 10, 6 o b i s p o s y 10 l e t r a d o s , f i j ando e n 
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S e g o v i a l a A u d i e n c i a ; e n l a m e n o r e d a d d e D . J u a n I I , l o s d o s t u t o r e s 
l a d i v i d i e r o n e n d o s s a l a s , t r a s l a d a n d o u n a á A n d a l u c í a , q u e d e s p u é s s e 
v o l v i ó á r e u n i r . L o s R e y e s C a t ó l i c o s l a v o l v i e r o n á d i v i d i r d e f i n i t i v a m e n ­
t e e n d o s s a l a s , u n a e n V a l l a d o l i d y o t r a e n G r a n a d a , c o n l o s n o m b r e s 
d e C n a n c i l l e r í a s , q u e h a s u b s i s t i d o h a s t a l a m o d e r n a o r g a n i z a c i ó n j u ­
d i c i a l . 

¿Á q u é s e l l a m a b a J u s t i c i a d e A r a g ó n ? 
Á u n m a g i s t r a d o r e v e s t i d o d e l a m a s a l t a p o t e s t a d y p r e r o g a t i v a , q u e 

v i n o á c o n s t i t u i r e l m a y o r b a l u a r t e d e l a s l i b e r t a d e s d e l o s a r a g o n e s e s 
c o n t r a e l d e p o t i s m o . S u s f a c u l t a d e s s e a u m e n t a r o n m a y o r m e n t e d e s p u é s 
q u e s e a b o l i ó e l p r i v i l e g i o d e l a unión e n l a s c o r t e s d e 1348 . 

¿ C u á l e s f u e r o n l a s p o d e r o s a s a t r i b u c i o n e s d e l J u s t i c i a d e A r a g ó n . 
R e s o l v e r l a s d u d a s q u e o c u r r í a n á l o s j u e c e s y m u n i c i p i o s e n l a a p l i ­

c a c i ó n d e l a s l e y e s ; s e t e n i a p o r c r i m i n a l t o la p e t i c i ó n d i r i g i d a a l r e y 
p a r a o p o n e r s e á l a e j e c u c i ó n d e l a s d e t e r m i n a c i o n e s d e l J u s t i c i a . E l e x ­
t r a e r l o s p r o c e s a d o s d e l o s j u e c e s r e a l e s q u e s u f r í a n v i o l e n c i a , á lo q u e 
s e l l a m a b a manifestación, y h a s t a a r r a n c a r l o s r e o s d e l c a d a l s o . D e c l a ­
r a r n u l a s l a s ó r d e n e s d e l r e y d i r i g i d a s á i m p e d i r l o s m a n d a t o s d e l J u s ­
t i c i a , y o t r a s a l t a s a t r i b u c i o n e s . A d e m á s d e e s t a s j u d i c i a l e s t e n í a n o t r a s 
p o l í t i c a s , c o m o e l r e c i b i r j u r a m e n t o á l o s n u e v o s r e y e s . 

¿ E n t r e q u i é n e s s e e l e g í a ? 
E r a e l e l e g i d o e n t r e l o s n o b l e s d e l s e g u n d o o r d e n . Y s e h i z o v i t a l i c i o 

e n l a s C o r t e s d e 1348 , n o p u d i e n d o r e n u n c i a r s e e s t e c a r g o . 

CONSEJO REAL. 

¿Cuá l e s e l o r i g e n h i s t ó r i c o d e l C o n s e j o R e a l ? 
H a y v a r i a s o p i n i o n e s : u n o s s e r e m o n t a n á l o s m o n a r c a s g o d o s e n t i e m ­

p o d e S i s e n a n d o , f u n d á n d o l o e n u n oficio palatino q u e e x i s t i a c o m o c o n ­
s e j e r o s u p r e m o d e l r e y ; o t r o s á S a n F e r n a n d o , p o r l o s d o c e s a b i o s q u e 
m a n d ó t r a e r d e o t r o s r e i n o s , c o n e l fin d e q u e f o r m a s e n u n a i n s t r u c c i ó n 
p a r a e l g o b i e r n o d e l a m o n a r q u í a ; p e r o e s t o n o lo l l e v ó á c a b o c o r n o r e ­
fiere s u h i jo , á c a u s a d e l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l a é p o c a . D e m o d o q u e 
c u a n d o d e f i n i t i v a m e n t e a p a r e c e c r e a d o , fué e n e l r e i n a d o d e D . J u a n I , 
e n l a s C o r t e s d e 1385 ; n o d e b i e n d o a t r i b u i r s e t a m p o c o a l t e s t a m e n t o q u e 
o t o r g ó p a r a e l c a s o d e q u e m u r i e s e e n l a b a t a l l a d e A l j u b a r r o t a , q u e m a s 
b i e n e r a u n c o n s e j o d e r e g e n c i a . 

¿ C u á l fué s u o r g a n i z a c i ó n y a t r i b u c i o n e s ? 
S e c o m p u s o d e 12 c o n s e j e r o s d e l a s t r e s c l a s e s ; 4 n o b l e s , .4 e c l e s i á s ­

t i c o s y 4 l e t r a d o s ; é s t o s ú l t i m o s p a r a q u e c o n t r a b a l a n c e a s e n á l a s o t r a s 
d o s c l a s e s . C r e ó d e s p u é s u n g o b i e r n o d e e s t a c o r p o r a c i ó n . S u s a t r i b u ­
c i o n e s e r a n : e l c o n o c e r d e t o d o s l o s n e g o c i o s a r d u o s d e l E s t a d o , e x c e p t o 
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l o s d e j u s t i c i a q u e d e j ó á l a s A u d i e n c i a s , y l o s d e g r a c i a s y m e r c e d e s , ' 
q u e s e r e s e r v ó c o n a l g u n o s o t r o s e l r e y . 

¿ Q u é v i c i s i t u d e s e x p e r i m e n t ó d e s p u é s ? 
D . E n r i q u e I I I a u m e n t ó h a s t a 16 e l n ú m e r o d e l o s c o n s e j e r o s , d á n d o ­

l a s o r d e n a n z a s p a r a s u r é g i m e n ; c u y o n ú m e r o s i g u i ó c r e c i e n d o c o n s i ­
d e r a b l e m e n t e , p u e s e n e l r e i n a d o d e D . J u a n I I l l e g a r o n h a s t a 6 5 , d i v i ­
d i é n d o l o e n d o s s a l a s . Q u e d a n d o d e f i n i t i v a m e n t e o r g a n i z a d o en , t i e m p o 
d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s . 

¿Cuá l fué el e s t a d o d e l a l e g i s l a c i ó n d e s d e e l O r d e n a m i e n t o d o A l c a l á 
h a s t a l o s R e y e s C a t ó l i c o s , y q u é e r a e l l i b r o d e l a s Behetrías! 

E n l o s t u m u l t u o s o s r e i n a d o s p o s t e r i o r e s á D . A l o n s o X I , l a l e g i s l a c i ó n 
q u e d ó a b a n d o n a d a e n m a n o s d e l o s j u r i s c o n s u l t o s m a s d a d o s á l a s l e ­
y e s y d o c t r i n a s u l t r a m o n t a n a s ; h a s t a q u e D . P e d r o p r o m u l g ó e l F u e r o 
V i e j o , c o n f i r m ó e l O r d e n a m i e n t o y c o n c l u y ó e l i i b r o n o m b r a d o d e l a s 
Behetrías, d e sumo a p r e c i o , q u e c o m e n z ó D . A l o n s o X I y t e r m i n ó D o n 
P e d r o , a l q u e l l a m ó libro becero, t o m a d o d e l a ; p a l a b r a abozar, e s t o e s , 
e n s e ñ a r , c o r r o m p i d a e n becero. V a r i a s C o r t e s d e l o s r e i n a d o s s i g u i e n t e s 
p i d i e r o n q u e s e f o r m a s e u n n u e v o O r d e n a m i e n t o , q u e l a s r e v u e l t a s d e l a 
é p o c a d e j ó s i n e f e c t o h a s t a l o s Reyes C a t ó l i c o s . 

¿ Q u é a c o n t e c i m i e n t o s n o t a b l e s o c u r r i e r o n e n e l r e i n a d o d e l o s R e y e s 
C a t ó l i c o s ? 

.Es l a é p o c a y e l r e i n a d o m a s g l o r i o s o d e n u e s t r a h i s t o r i a , y e l q u e e s -
p e r i m e n t a m a s g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s , m o v i d o t o d o a l i m p u l s o d e l 
n u e v o o r d e n d e i d e a s y á l o s e s f u e r z o s d e e s t o s i n m o r t a l e s m o n a r c a s . 
E l l o s e s t a b l e c e n l a u n i d a d m o n á r q u i c a d e C a s t i l l a y A r a g ó n ; d e s t r u ­
y e n t o t a l m e n t e l a d o m i n a c i ó n á r a b e , r e s t a b l e c i e n d o la u n i d a d g e n e r a l d e 
l a p e n í n s u l a ; d e s c u b r e n el n u e v o m u n d o y e n s a n c h a é l g l o r i o s o p a b e l l ó n 
e s p a ñ o l s u d o m i n i o p r e p o t e n t e c a s i p o r t o d a l a t i e r r a ; c a e d e u n a v e z e l 
f e u d a l i s m o ; c o n c l u y e n l a s i n s t i t u c i o n e s a n t i g u a s y o p r e s o r a s ; l a l e g i s l a ? 
e i o n r e c i b e g r a n d e i m p u l s o , y toc ios l o s r a m o s p o l í t i c o s , c i v i l e s y a d m i ­
n i s t r a t i v o s , e x p e r i m e n t a n n u e v a p l a n t a y u n a e r a d « m a s j u s t i c i a , c u l t u ­
r a é i n t e g r i d a d ; p e r o en t r u e q u e s e r e s t r i n g e n y p a d e c e n l a s l i b e r t a d e s 

C A P Í T U L O I X . 

D E S D E LOS R E Y E S C A T Ó L I C O S H A S T A E L DÍA. 
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p ú b l i c a s , y l a r e p r e s e n t a c i ó n n a c i o n a l s e r e d u c e a u n a s o m b r a q u e a l fin 
s e d i c i p a y d e s a p a r e c e e n lo s u c e s i v o , p a r a n o v o l v e r m a s á a p a r e c e r 
c o n t o d a s u b r i l l a n t e c u l t u r a y e n e r g í a p r i m i t i v a , h a s t a e n l a s g l o r i o s a s 
C o r t e s d e 1812 , 

¿En m a t e r i a l e g i s l a t i v a , c u á l fué l a p r i m e r a c o m p i l a c i ó n q u e p u b l i c a ­
r o n l o s R e y e s C a t ó l i c o s ? 

El O r d e n a m i e n t o l l a m a d o d e M o n t a l v o , r e d a c t a d o p o r e l c é l e b r e j u r i s ­
c o n s u l t o A l o n s o D i a z d e M o n t a l v o , s e g ú n l a c o m i s i ó n q u e l e d i e r o n l o s 
R e y e s C a t ó l i c o s e n l a s C o r t e s d e T o l e d o d e 1480. 

¿Qué c a u s a s dio m o t i v o á f o r m a r e s t e c ó d i g o ? 
L a s m u c h a s d i s p o s i c i o n e s p u b l i c a d a s p o r 1). A l o n s o e l S a b i o , l a c o n ­

t r a r i e d a d d e e l l a s y l a s d u d a s á q u e d a b a n l u g a r s u i n t e l i g e n c i a y a p l i ­
c a c i ó n . 

¿ Q u é a u t o r i d a d l e g a l r e c i b i ó ? 
A l g u n o s a u t o r e s l e s h a n n e g a d o a u t o r i d a d l e g a l ; p e r o e s c i e r t o q u e l a 

r e c i b i ó d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s , c o m o c o n s t a d e l m i s m o O r d e n a m i e n t o 
q u e fué f o r m a d o p o r o r d e n d e e s t o s r e y e s . 

¿ C u á n t a s e d i c i o n e s s e h a n p u b l i c a d o d e él? 
L a p r i m e r a e n 1 4 8 1 , e n l a c i u d a d d e H u e t e ; p o s t e r i o r m e n t e s e h i c i e r o n 

o t r a s v a r i a s , s i e n d o l a m a s n o t a b l e l a q u e s e p u b l i c ó e n S a l a m a n c a e n 
1574 c o n g l o s a s , p o r D i e g o P é r e z . 

¿ C u á l e s e l a n á l i s i s d e l O r d e n a m i e n t o d e M o n t a l v o ? 
S e d i v i d e e n o c h o l i b r o s y é s t o s s e s u b d i v i d e n e n t í t u l o s . El l i b r o i.o 

t r a t a d e l a m a t e r i a d e r e l i g i ó n ; e l 2.» d e l o s o f i c io s r e a l e s , d e l a C o r t e y 
d e l r e y ; e l 3 .° d e l o s p r o c e d i m i e n t o s c i v i l e s y c r i m i n a l e s ; e l 4.o d e l o s 
c a b a l l e r o s , h i j o s - d a ! g o s y e x e n t o s ; e l 5.° d e l a s h e r e n c i a s ; e l 6.o d e l a s 
r e n t a s ; e l 1.° d e l o s p r o p i o s d e l a s c i u d a d e s y v i l l a s ; y e l 8.» d e l a m a ­
t e r i a p e n a l . 

¿ Q u é o t r a c o m p i l a c i ó n p u b l i c a r o n e s t o s r e y e s ? 
L a d e n o m i n a d a : Libro en que están compiladas algunas bulas de nues­

tro muy Santo Padre, concedidas en favor de la jurisdicción real de sus 
altezas é todas las pragmáticas que están fechas para la buena goberna­
ción del reino.... C o m p i l a c i ó n f o r m a d a e n A l c a l á d e H e n a r e s e n - 1 5 0 3 , 
q u e c o n t i e n e t o d a s l a s d i s p o s i c i o n e s p u b l i c a d a s p o r l o s R e y e s C a t ó l i ­
c o s d e s d e el O r d e n a m i e n t o d e M o n t a l v o , c o n a l g u n a s b u l a s p o n t i f i c i a s . 
J u a n R a m i r e s , e s c r i b a n o d e l C o n s e j o , p u b l i c ó l a p r i m e r a e d i c i ó n , q u e 
s e t i e n e p o r a u t é n t i c a , c o n f i r m a d a p o r d i c h o s R e y e s e n u n a c a r t a q u e l l e ­
v a al f r e n t e , d e l a q u e c a r e c e n l a s p o s t e r i o r e s e d i c i o n e s ; c o n t i e n e l a s 
l e y e s d e T o r o y a l g u n a s p r a g m á t i c a s d e D . a J u a n a , y e l c u a d e r n o d e Ja 
H e r m a n d a d , f o r m a d o e n l a j u n t a d e T o r r e l a g u n a e n 1485 . C u y a c o m p i l a ­
c i ó n p u e d e c o n s i d e r a r s e c o r n o u n s u p l e m e n t o d e l O r d e n a m i e n t o d e M o l -
t a l v o . 
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LEYES DE TORO. 

¿ Q u é c a u s a s m o t i v a r o n l a f o r m a c i ó n d e l a s l e y e s d e T o r o , y e n q u é 
é p o c a s e p r o m u l g a r o n ? 

L a s d u d a s y c o n t r a r i e d a d q u e e x i s t í a n e n l a i n t e l i g e n c i a d e a l g u n a s 
l e y e s d e l F u e r o , c o m o d e l a s P a r t i d a s y O r d e n a m i e n t o s , y l a f a l t a d e d i s ­
p o s i c i o n e s p a r a o t r o s c a s o s , p r o d u c í a p e r p l e j i d a d e s e n l a a d m i n i s t r a ­
c i ó n d e j u s t i c i a , y h a c i a n e c e s a r i a l a a c l a r a c i ó n d e l a s l e y e s m a s u s u a ­
l e s e n e l f o r o . P e t i c i ó n r e p e t i d a á l o s R e y e s C a t ó l i c o s p o r l a s C o r t e s d e 
T o l e d o d e 1 5 0 2 ; á lo q u e a c c e d i e r o n l o s m o n a r c a s , m a n d á n d o l e s f o r m a r 
d i c h a s a c l a r a c i o n e s q u e s e t e r m i n a r o n e n 1504; p e r o l a a u s e n c i a d e l r e y y 
l a m u e r t e d e D . a I s a b e l I , l a d e j ó s i n p u b l i c a r h a s t a l a s C o r t e s d e T o r o , 
r e u n i d a s p a r a j u r a r p o r r e i n a á D . a J u a n a I d e C a s t i l l a , d o n d e á l a v e z fué 
a p r o b a d a y p r o m u l g a d a l a t a l c o m p i l a c i ó n , q u e fué l l a m a d a l e y e s d e T o ­
r o , p o r h a b e r s i d o p u b l i c a d a s e n e s t a c i u d a d . 

¿Cuá l e s s u n ú m e r o y s u o b j e t o ? 
S u n ú m e r o e s d e 8 3 l e y e s , s i e n d o s u o b j e t o c o m o q u e d a i n d i c a d o , a c l a ­

r a r l a s d u d a s d e a l g u n a d e l a s l e y e s d e P a r t i d a y O r d e n a m i e n t o s , y s u ­
p l i r a l g u n o s v a c í o s e n l a l e g i s l a c i ó n . 

¿De q u é m a t e r i a s s e o c u p a ? 
L a s m a s i m p o r t a n t e s s o n : e l d e r o g a r l a f u e r z a o b l i g a t o r i a d e l a s o p i ­

n i o n e s d e a l g u n o s j u r i s c o n s u l t o s , q u e l o s R e y e s C a t ó l i c o s l e s h a b í a n 
c o n c e d i d o á s e m e j a n z a d e l d e r e c h o r o m a n o ; a u t o r i z a l a s m e j o r a s , r e s t a ­
b l e c e e l t e s t a m e n t o p o r c o m i s a r i o , r e g u l a r i z a y a m p l i a l a s v i n c u l a c i o n e s 
d o n d e r e c i b e n y a e l n o m b r e g e n e r a l d e m a y o r a z g o s ; r e s t a b l e c e l o s r e ­
t r a c t o s y c r e a l o s r e t r a c t o s c o m u n e r o s p o r l a l e y 7 5 , i m p o n i e n d o l a l e y 8 3 
p e n a s á l o s f a l s o s t e s t i g o s e n c a u s a s c r i m i n a l e s . 

¿ C u á l e s s u j u i c i o c r í t i c o ? 
E l d e o c u p a r u n l u g a r m u y i m p o r t a n t e e n n u e s t r o d e r e c h o ; l e y e s n e ­

c e s a r i a s á l o s j u r i s c o n s u l t o s y d e g r a n d e a u t o r i d a d e n l a p r á c t i c a , n o h a ­
b i e n d o o t r a c o m p i l a c i ó n e s p a ñ o l a d e m a s c o m e n t a d o r e s , s i e n d o l o s m a s 
n o t a b l e s A n t o n i o G ó m e z , L l a m a s y M o l i n a ; p e r o e n c a m b i o e s c e n s u r a d a 
d e h a b e r i n t r o d u c i d o i n s t i t u c i o n e s e n e l p a i s t a n p e r n i c i o s a s c o m o l o s 
m a y o r a z g o s . C u y a s l e y e s s e e n c u e n t r a n h o y v i g e n t e s p o r h a b e r s e i n s e r ­
t a d o e n l a N u e v a R e c o p i l a c i ó n y d e s p u é s e n l a N o v í s i m a . 

HISTORIA DE LA NUEVA RECOPILACIÓN. 

¿ E n q u é é p o c a s e f o r m ó l a N u e v a R e c o p i l a c i ó n , y q u é c a u s a s dio l u ­
g a r á s u f o r m a c i ó n ? 

L a c a u s a d e s u f o r m a c i ó n fué l a c o n f u s i ó n q u e e x i s t i a n u e v a m e n t e e n 
l a l e g i s l a c i ó n p o r l a s m u c h a s l e y e s y p r a g m á t i c a s p u b l i c a d a s , d a n d o l u -



g a r á m u l t i t u d d e p l e i t o s y d e s ó r d e n e s e n e l f o r o , y á m a s p o r q u e lo e x i g í a 
l a s n u e v a s n e c e s i d a d e s d e l a é p o c a . L o q u e fué r e c l a m a d o e n v a r i a s p e ­
t i c i o n e s h e c h a s á G a r l o s V e n l a s C o r t e s d e M a d r i d d e 1534 , y e n l a s d e 
V a l l a d o l i d d e 1544 , e x p o n i e n d o l a n e c e s i d a d d e u n n u e v o c ó d i g o q u e u n i ­
f o r m a s e l a l e g i s l a c i ó n . Á lo c u a l a c c e d i ó C a r l o s V , p r i n c i p i a n d o á f o r m a r 
l a n u e v a o b r a e l j u r i s c o n s u l t o L ó p e z A l c o c e r , y d e s p u é s G u e v a r a y E s ­
c u d e r o , q u e p o r m u e r t e d e é s t o s q u e d ó s u s p e n d i d a l a o b r a , m a n d a n ­
d o F e l i p e II c o n t i n u a r l a a l l i c e n c i a d o A r r i e t a ' , c o n c l u y é n d o l a a l fin p o r 
m u e r t e d e é s t e , e l D o c t o r B a r t o l o m é A t i e n z a e n 1562 , d á n d o l e f u e r z a 
l e g a l F e l i p e II e n 1567 , p o r l a r e a l c é d u l a q u e l l e v a á s u f r e n t e . 

¿ C u á l es su a n á l i s i s ? 
S e d i v i d e e n n u e v e l i b r o s y é s t o s s e s u b d i v i d e n e n t í t u l o s y l e y e s . E l 

l . o t r a t a d e l a r e l i g i ó n ; e l 2 . ° , 3.« y 4.» d e l o s t r i b u n a l e s y d e l o r d e n j u d i ­
c i a l ; e l 5.o, 6.o y 7.o e s u n a m e z c l a d e m i l c o s a s i n c o n e x a s ; e l 8.o c o n t i e ­
n e l a l e g i s l a c i ó n c r i m i n a l ; y e l 9.o l a d e r e n t a s . H a s i d o c o m e n t a d a p o r 
d i s t i n g u i d o s j u r i s c o n s u l t o s , s i e n d o e l c o m e n t a r i o d e A l o n s o d e A c e v e d o 
e l m a s n o t a b l e . 

¿ L l e n ó e s t a c o m p i l a c i ó n e l o b j e t o q u e l a n a c i ó n d e s e a b a ? 
D e n i n g ú n m o d o ; p u e s l e j o s d e m e j o r a r l a l e g i s l a c i ó n , a u m e n t ó s u c o n ­

f u s i ó n , p o r q u e s e c o m p i l ó m u c h o s u p é r f l u o y s e d e j ó lo m a s ú t i l , d e j a n ­
d o á l a v e z v i g e n t e s l o s c ó d i g o s a n t e r i o r e s , n o g u a r d a m é t o d o , c o n t e ­
n i e n d o e r r o r e s y l e y e s o s c u r a s y c o n t r a d i c t o r i a s , y s i d e d e f e c t o s a d o ­
l e c í a e l O r d e n a m i e n t o d e M o n t a l v o , m u c h o s m a s a ñ a d i ó e s t a c o m p i l a ­
c i ó n q u e h i z o r e c l a m a r á p o c o l a N o v í s i m a R e c o p i l a c i ó n q u e s e e x p o n ­
d r á e n e l r e i n a d o d e D . C a r l o s I V . 

FUEROS PROVINCIALES DE ARAGÓN, CATALUÑA Y NAVARRA 
EN ESTA ÉPOCA. 

¿ C u á n d o s e f o r m ó e l n u e v o f u e r o d e A r a g ó n , y q u é c a u s a l o m o t i v ó ? 
L o s f u e r o s q u e s e d i e r o n d e s p u é s d e p u b l i c a d a l a c o l e c c i ó n d e l t i e m ­

p o d e D . M a r t i n , a g r e g a d o s á e l l a , p r o d u c í a c o n f u s i ó n , p o r lo c u a l l a s 
C o r t e s d e M o n s o n d e 1533 e x p u s i e r o n á C a r l o s V l a n e c e s i d a d d e u n a 
r e f o r m a , q u e n o p u d o l l e v a r á c a b o h a s t a q u e e l p r í n c i p e D . F e l i p e dio 
c o m i s i ó n á l a s o t r a s C o r t e s d e M o n z ó n d e 1547 p a r a e s t e t r a b a j o . 

¿ Q u é n u e v a f o r m a s e dio á e s t e c u e r p o l e g a l ? 
S e d i v i d i ó e n t r e s p a r t e . L a 1.» c o n t i e n e e n n u e v e l i b r o s , l o s f u e r o s q u e 

a u n e s t a b a n v i g e n t e s ; l a 2.a l a s c o s t u m b r e s d e l o s p u e b l o s l l a m a d a s 
Observancias; y l a 3.» l o s f u e r o s c a í d o s e n d e s u s o , q u e s o l o q u e d a r o n 
c o m o m o n u m e n t o h i s t ó r i c o , p a r a e s t u d i a r l o s . 

¿ Q u é e d i c i o n e s s e h a n h e c h o d e é l? 
S e h i z o u n a i m p o r t a n t e e n 1664 , e n l a q u e s e i n c l u y e r o n l a s a c t a s d e 
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l a s ú l t i m a s C o r t e s . D i e g o F r a n c o d e V i l l a l v a p u b l i c ó o t r a c o n n o t a s e n 
•1727. D . I b a n d o d e B a r d a g í , f o r m ó u n a suma de los fueros y observacio­
nes del reino de Aragón. C u y o f u e r o a l ñ n f u é d e r o g a d o p o r F e l i p e V d e 
B o r b o n , á c a u s a d e l a p a r t e q u e t o m ó e s t e r e i n o e n f a v o r d e l a c a s a d e 
A u s t r i a e n l a s g u e r r a s d e s u c e s i ó n , r e s t a b l e c i é n d o s e o t r a v e z e n 1711 
s o l o e n l o s p l e i t o s c i v i l e s d e p a r t i c u l a r e s . 

¿ Q u é m o d i f i c a c i o n e s s e v e r i f i c a r o n e n e s t a é p o c a e n l o s f u e r o s d e C a ­
t a l u ñ a ? 

V i s t a l a p r i m e r a c o m p i l a c i ó n d e e s t o s f u e r o s , h e c h a e n e l r e i n a d o d e 
D . F e r n a n p o I e n 1413 y n o p u b l i c a d a h a s t a D . F e r n a n d o V , s e h i z o o t r a 
s e g u n d a , d o n d e s e c o m p r e n d i ó l a p r i m e r a y l a s l e y e s p u b l i c a d a s p o s t e ­
r i o r m e n t e á e l l a h a s t a e l a ñ o d e 1 5 8 5 , q u e f u é i m p r e s a e n 1 5 8 8 . Y l a t e r ­
c e r a y ú l t i m a e n 1704 p o r e l m i s m o m é t o d o d e l a a n t e r i o r . E s t a s t r e s 
c o m p i l a c i n e s s o n l a s q u e f o r m a n e l d e r e c h o d e C a t a l u ñ a q u e e s e l q u e 
r i g e e n l a a d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i c i a , y e n s u d e f e c t o t i e n e f u e r z a l e g a l 
e l d e r e c h o r o m a n o y e l c a n ó n i c o . 

¿ Q u é i n c o n v e n i e n t e s s e o p u s i e r o n á l a r e f o r m a d e l f u e r o d e N a v a r r a ? 
P r o p o n i é n d o s e l a s C o r t e s d e N a v a r r a d e 1511 r e f o r m a r s u f u e r o , q u e 

h a s t a e n t o n c e s h a b i a r e g i d o , p o r e n c a r g o d e s u s r e y e s D . J u a n d e L a -
b r i e t y D.» C a t a l i n a , n o p u d o r e a l i z a r s e e l p r o y e c t o á c a u s a d e l a c o n ­
q u i s t a q u e d e e s t e r e i n o h i z o D . F e r n a n d o e l C a t ó l i c o e n 1 5 1 2 . D e s p u é s 
e n 1528 s e t e r m i n ó u n n u e v o C ó d i g o q u e s e l l a m ó Reducido, q u e n o r e ­
c i b i ó l a s a n c i ó n r e a l , p o r l o c u a l t u v o q u e r e i m p r i m i r s e e l f u e r o a n t i g u o 
d e 1686 , q u e e s e l q u e e n l a a c t u a l i d a d s e e n c u e n t r a ¿ v i g e n t e , y á f a l t a 
d e é l , e l d e r e c h o r o m a n o . S e h i c i e r o n v a r i a s e d i c i o n e s , p e r o l a m a s i m ­
p o r t a n t e e s l a d e D . J o s é A l o n s o , p u b l i c a d a e n 1 8 4 1 , q u e c o n t i e n e t o d a 
l a l e g i s l a c i ó n a c t u a l . 

CONTINUACIÓN DE LAS CORTES DE CASTILLA, ARAGÓN, 
CATALUÑA Y NAVARRA. 

¿ C u á l e s f u e r o n l a s c a u s a s d e l a d e c a d e n c i a d e l a s C o r t e s ? 
P r i n c i p a l m e n t e l a t e n d e n c i a c o n s t a n t e q u e d e m o s t r a r o n l o s m o n a r c a s 

p o s t e r i o r e s a l s o s t e n i m i e n t o d e s u a b s o l u t i s m o , p r i n c i p a l m e n t e d e s d e l a 
i n t r o d u c c i ó n d e l a s d i n a s t í a s e x t r a n j e r a s , q u e m i r a r o n s i e m p r e m a l á 
e s t a s a s a m b l e a s n a c i o n a l e s , g a r a n t í a s d e l a s l i b e r t a d e s p a t r i a s y d i q u e s 
d e s u o m n i p o t e n t e v o l u n t a d a r b i t r a r i a . C u e r p o s d e l i b e r t a d y d e a n t i g u a s 
g l o r i a s q u e a l fin f u e r o n s u c u m b i e n d o u n o s t r a s o t r o s b a j o e l c e t r o e x ­
t r a n j e r o d e F e l i p e V , a p e s a r d e l a e n e r g í a c o n q u e s o l i e r o n d e f e n d e r s u s 
l i b r e s f u e r o s y a l t a s a t r i b u c i o n e s . 

¿ C u á n d o e n l a s c o r t e s d e C a s t i l l a d e j ó d e c o n c u r r i r l o s d o s b r a z o s d e 
l a n o b l e z a y d e l c l e r o , y c u á n d o p e r d i e r o n t o d a s u i n f l u e n c i a ? 
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E n l a s c o r t e s d e T o l e d o d e 1538 f u e r o n l a s p o s t r e r a s e n q u e a s i s t i e ­

r o n l a n o b l e z a y e l c l e r o , d e j a n d o y a d e c o n v o c a r s e , d e b i d o á l a e n e r ­
g í a c o n q u e r e s i s t i ó l a e x a c c i ó n d e t r i b u t o s d e s t i n a d o s á i l e g í t i m o s d e s ­
t i n o s q u e á l o s i n t e r e s e s d e l a n a c i ó n c o n v e n í a n . P o s t e r i o r m e n t e e n l a 
b a t a l l a d e V i l l a l a r a c a b a r o n d e s u c u m b i r l a s l i b e r t a d e s d e C a s t i l l a , q u e 
a l fin F e l i p e V r e d u j o á m e r a f ó r m u l a d e v a n a ' p o m p a d e s u s o b e r a n í a 
r e a l y o m n í m o d a . 

¿ E n q u é é p o c a e m p e z a r o n á d e c a e r l a s C o r t e s d e A r a g ó n , y c u á n d o 
t e r m i n a r o n ? 

E m p e z a r o n á d e c a e r e n e l r e i n a d o d e l t e n e b r o s o F e l i p e I I , á c a u s a d e 
h a b e r s e a l z a d o e l J u s t i c i a D . J u a n L a n u z a e n d e f e n s a d e l o s f u e r o s , l i ­
b e r t a d e s y p r i v i l e g i o s d e A r a g ó n , y q u e h a b i e n d o d e s g r a c i a d a m e n t e s u ­
c u m b i d o e n u n c a d a l s o , fiel á l o s d e b e r e s d e s u a l t a m a g i s t r a t u r a ; d e s ­
d e e s t e a c o n t e c i m i e n t o c o m e n z a r o n á d e c a e r l a s C o r t e s d e A r a g ó n , e m ­
p e z a n d o p o r a b o l i r s e l a s d e T a r a z o n a d e 1592 , e l d e r e c h o q u e t e n i a t o ­
d o d i p u t a d o d e i m p e d i r l a e j e c u c i ó n d e l o s a c u e r d o s , c o n s o l o o p o n e r s e 
á e l l o s á i m i t a c i ó n d e l veto d e l t r i b u n o r o m a n o . Y ú l t i m a m e n t e , d e s ­
p u é s d e c o n f u n d i r s e c o n l a s d e C a s t i l l a , f u e r o n d e f i n i t i v a m e n t e a b o l i d a s 
e n l a g u e r r a d e s u c e s i ó n . 

¿ C u á n d o s e e x t i n g u i e r o n l a s d e C a t a l u ñ a ? 
E s t a s f u e r o n p o r a l g ú n t i e m p o m a s r e s p e t a d a s q u e l a s d e A r a g ó n , 

a p e s a r d e q u e e n e l r e i n a d o d e F e l i p e I V h i z o u n a e n é r g i c a d e f e n s a d e 
s u s l i b e r t a d e s e n u n a l z a m i e n t o g e n e r a l ; p e r o e n l a s g u e r r a s d e s u c e ­
s i ó n c u p o l a s u e r t e q u e á t o d a s , s u c u m b i e n d o b a j o e l a b s o l u t i s m o r e a l 
e x t r a n j e r o . 

¿ L a s C o r t e s d e N a v a r r a q u e s u e r t e s u f r i e r o n ? 
E s t a s h a n s i d o l a s m a s r e s p e t a d a s p o r l o s m o n a r c a s , p o r l a r a z ó n d e 

q u e h a b i e n d o p e r m a n e c i d o e s t e r e i n o c o n s t a n t e m e n t e p a c í f i c o y s u m i ­
s o á l o s R e y e s d e C a s t i l l a , c u a n d o m a s s e a l z a b a n o t r a s p r o v i n c i a s , n o 
e n c o n t r a r o n é s t o s s u f i c i e n t e p r e t e s t o p a r a a b o l i r í a s , y a s í p e r m a n e c i e ­
r o n r e u n i é n d o s e b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l o s V i - r e y e s d e N a v a r a h a s t a 
n u e s t r o s d i á s , c e l e b r á n d o s e l a s ú l t i m a s e n P a m p l o n a e n 1828 y 1829 . 

VARÍ ACIONES EN LA ORGANIZACIÓN DE LA AUDIENCIA Y DEL 
CONSEJO REAL, CÁMARA DE CASTILLA Y CONSEJO DE ARAGÓN. 

¿ Q u é v a r i a c i ó n e x p e r i m e n t ó l a o r g a n i z a c i ó n d e l a s A u d i e n c i a s . 
L a s q u e l o s R e y e s C a t ó l i c o s h i c i e r o n e n 1489 , fijando l a r e s i d e n c i a d e 

e s t e t r i b u n a l e n V a l l a d o l i d c o m o q u e d ó i n d i c a d o , d i v i d i é n d o l o e n d o s s a ­
l a s , d i s m i n u y e n d o á o c h o e l n ú m e r o d e s u s m i n i s t r o s . M a s p a r a l a m a ­
y o r c o m o d i d a d d e l o s l i t i g a n t e s , l o s m i s m o s m o n a r c a s f u n d a r o n o t r a 
A u d i e n c i a e n C i u d a d - R e a l e n 1 4 9 4 , q u e d e s p u é s t r a l a d a r o n á G r a n a d a e n 
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4 5 0 5 . F e l i p e V c r e ó l a d e A r a g ó n , V a l e n c i a y C a t a l u ñ a , s i e n d o d e n u e s ­
t r o s d i a s l a c r e a c i ó n d e l a d e N a v a r r a . C o n t i n u a n d o a s í h a s t a l a ú l t i m a 
o r g a n i z a c i ó n j u d i c i a l q u e e s t a b l e c i ó l a s n u e v a s A u d i e n c i a s , a b o l i e n d o 
l a s a n t i g u a s C n a n c i l l e r í a s d e G r a n a d a y V a l l a d o l i d ; d é l a s c u a l e s s o l o s e 
d i f e r e n c i a b a n e n e l t r a t a m i e n t o m a s h o n o r í f i c o , p u e s l a s C n a n c i l l e r í a s 
e r a e l d e A l t e z a , t a m b i é n e n s u m a y o r e x t e n s i ó n d e t e r r i t o r i o d e é s t a s y 
e n e l m o d o d e l i b r a r s u s p r o v i s i o n e s . 

¿ C u á n d o q u e d ó o r g a n i z a d o d e f i n i t i v a m e n i e e l C o n s e j o R e a l ? 
E n t i e m p o d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s , l o s c u a l e s a l o r g a n i z a r l o s e l l e v a ­

r o n s i e m p r e l a s m i r a s p o l í t i c a s d e d i s m i n u i r e l p o d e r d e l o s g r a n d e s y 
r o b u s t e c e r e l d e l a s c l a s e s g e n e r a l e s d e l E s t a d o , p o r lo c u a l lo f o r m a ­
r o n d e u n p r e l a d o p r e s i d e n t e , t r e s c a b a l l e r o s y n u e v e l e t r a d o s : l o s d e ­
m á s p r e l a d o s , t í t u l o s y m a e s t r e s d e l a s ó r d e n e s m i l i t a r e s , c o n t i n u a r o n 
c o n l a c o n s i d e r a c i ó n d e v o c a l e s , p e r o s i n v o t o e n l a s d e l i b e r a c i o n e s . E s ­
t a b l e c i e r o n á m a s d o s p r o c u r a d o r e s fiscales p a r a p e d i r e n f a v o r d e l a s 
r e g a l í a s d e l a c o r o n a y a c t i v a r e l d e s p a c h o d e l o s n e g a c i o s . 

¿De q u é a s u n t o s c o n o c í a e s t e C o n s e j o ? 
L o s m a s g r a v e s d e l E s t a d o q u e e l r e y s o m e t í a á s u c o n s u l t a ^ y a d e ­

m á s p o d í a c o n o c e r s u m a r i a m e n t e d e l a s c a u s a s y p l e i t o s c u a n d o lo r e ­
c l a m a s e e l s e r v i c i o p ú b l i c o , n o p u d i e n d o a d m i t i r a p e l a c i ó n d e l o s f a l l o s 
d e l a s A u d i e n c i a s , n i d e m a n d a s d e n e g o c i o s p r o p i o s d e é s t a s . 

¿ Q u é m o d i f i c a c i o n e s fué r e c i b i e n d o p o s t e r i o r m e n t e ? 
F e l i p e II a u m e n t ó c u a t r o p l a z a s m a s d e c o n s e j e r o s y q u e t o d o s s u s 

i n d i v i d u o s f u e s e n l e t r a d o s ; l a s C o r t e s d e M a d r i d d e 1563 r e c l a m a r o n e l 
r e s t a b l e c i m i e n d o d e l a s c u a t r o p a r a c a b a l l e r o s , p e r o l e s fué d e n e g a d o . 
F e l i p e V e n 1713 d i v i d i ó e l c o n s e j o e n c i n c o s a l a s , y a u m e n t ó á 24 e l n ú ­
m e r o d e c o n s e j e r o s ; c r e ó u n fiscal g e n e r a l , d o s a b o g a d o s g e n e r a l e s , d o s 
s u s t i t u t o s fiscales y c u a t r o s e c r e t a r i o s , s u p r i m i e n d o l a p r e s i d e n c i a d e 
e s t e c u e r p o , á c u y a r e f o r m a s e l l a m ó la planta de Macanaz, p o r h a b e r 
s i d o e s t e M i n i s t r o s u a u t o r . L o q u e d u r ó p o c o t i e m p o , p u e s c a m b i a d a l a 
p o l í t i c a e l M i n i s t e r i o d e A l b e r o n i lo r e s t a b l e c i ó e n l a m i s m a f o r m a a n t i ­
g u a e n 1 7 1 5 . C u y o C o n s e j o R e a l s u b s i s t i ó c o n a l g u n a s a l t e r a c i o n e s h a s ­
t a q u e fué s u p r i m i d o . S i e n d o h o y e l n u e v o C o n s e j o d e E s t a d o c a s i u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n d e é l . 

¿ Q u é e r a l a C á m a r a d e C a s t i l l a ? 
E r a u n a a s a m b l e a c r e a d a p a r a e x a m i n a r l a s c u e s t i o n e s d e l R e a l P a t r o ­

n a t o , p r o p o n e r l o s m a g i s t r a d o s s u p e r i o r e s é i n f e r i o r e s , o b i s p a d o s , d i g ­
n i d a d e s y p r e v e n d a s d e r e a l p r e s e n t a c i ó n , d e s p a c h a r l o s n e g o c i o s d e 
g r a c i a , o t o r g a r l a s d i s p e n s a s d e l e y y l i c e n c i a s p a r a f u n d a r m a y o r a z g o s , 
r e c i b i r l a s s ú p l i c a s d e i n d u l t o s y o t r o s a s u n t o s g r a v e s . 

¿ C u á n d o s e c r e ó ? 

S e c r e ó p o r F e l i p e II e n 1 5 8 8 , c u y o n o m b r e de C á m a r a d e C a s t i l l a lo 
t o m ó por reunirse e n l a C á m a r a del r e y ; c o m p o n i é n d o l o v a r i o s m i n i s t r o s 
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p r e s i d i d o s p o r e l G o b e r n a d o r d e l a C á m a r a . F u é e x t i n g u i d o p o r l a p l a n ­
t a d e M a c a n a z ; p e r o á c o r t o t i e m p o s e r e s t a b l e c i ó o t r a v e z e n i g u a l 
f o r m a . 

¿ Q u é e r a e l C o n s e j o d e A r a g ó n ? 

U n a a l t a a s a m b l e a á s e m e j a n z a d e l d e C a s t i l l a , p a r a l a d e s i c i o n d e l o s 
n e g o c i o s a r d u o s d e E s t a d o e n t o d o s l o s r e i n o s q u e c o m p o n í a n l a m o n a r ­
q u í a d e A r a g ó n . 

¿ C u á n d o s e c r e ó y c u á l fué s u o r g a n i z a c i ó n ? 
S e e s t a b l e c i ó p o r F e r n a n d o V e l C a t ó l i c o ; y s e c o m p u s o e n e l r e i n a d o 

d e F e l i p e IV d e u n p r e s i d e n t e , u n v i c e - p r e s i d e n t e , u n t e s o r e r o g e n e r a l , 
s e i s r e g e n t e s , d o s d e V a l e n c i a , d o s d e A r a g ó n y d o s d e C a t a l u ñ a , u n 
f i s c a l , u n p r o t o n o t a r i o y c u a t r o s e c r e t a r i o s . F e l i p e V lo i n c o r p o r ó a l 
C o n s e j o d e C a s t i l l a e n 4 5 0 7 , d o n d e s e c o n f u n d i ó . 

CAPÍTULO X. 

NOVÍSIMA RECOPILACIÓN, REFORMAS Y PROGRESOS LEGISLA­
TIVOS DEL REINADO DE FERNANDO VII, 

DE DOÑA ISABEL II Y DE LA REGENCIA ACTUAL. 

¿ E n q u é e s t a d o s e e n c o n t r a b a l a l e g i s l a c i ó n e n l a é p o c a e n q u e s e 
f o r m ó l a N o v í s i m a R e c o p i l a c i ó n ? 

E n e l d e m a y o r c o n f u s i ó n c o n t a n t o s c ó d i g o s , l e y e s y p r a g m á t i c a s 
p u b l i c a d o s , y a d e m á s d e t o d o l a a f i c ión p o r e l e s t u d i o d e l d e r e c h o r o ­
m a n o q u e c o n t i n u a b a t o d a v í a c o n m a s g e n e r a l i d a d , t a n t o e n l a d e c i s i ó n 
d e l o s t r i b u n a l e s c o m o e n l a e n s e ñ a n z a d e l a s u n i v e r s i d a d e s . E s t a b l e c i é n ­
d o s e c á t e d r a s a l e f e c t o e n 1770 y e s p e c i a l m e n t e e n 1802 . S i e n d o i n m e n ­
s o s l o s e s f u e r z o s q u e h i c i e r o n p a r a r e s t a b l e c e r e l e s t u d i o d e l d e r e c h o 
p a t r i o l o s c é l e b r e s j u r i s c o n s u l t o s , e l M a r q u é s d e l a E n s e n a d a , M a c a ­
n a z , M a y a n s , C a m p o m a n e s , J o v e l l a n o s y o t r o s . 

¿ C u á l e s l a h i s t o r i a d e l a N o v í s i m a R e c o p i l a c i ó n ? 

A u m e n t a d a l a N u e v a R e c o p i l a c i ó n e n 1 7 4 5 c o n 500 d i s p o s i c i o n e s n o m ­
b r a d a s autos acordados del Consejo s o b r e e c o n o m í a , a d m i n i s t r a c i ó n y 

j u s t i c i a , fué c o m i s i o n a d o D . M a n u e l L a r d i z a b a l e n 1777 p a r a c o m p i l a r 
t o d a s l a s c é d u l a s y a u t o s a c o r d a d o s , p u b l i c a d o s d e s d e 1745 ; l a t a l c o m ­
p i l a c i ó n fué r e v i s a d a p o r u n a j u n t a d e t r e s m i n i s t r o s . E n t a l e s t a d o d e 
a u m e n t o l a N u e v a R e c o p i l a c i ó n , e l C o n s e j o n o m b r ó e n el r e i n a d o d e D o n 
C a r l o s IV á D . M a n u e l P i e g u e r a p a r a r e u n i r o t r a n u e v a c o l e c c i ó n ; p e r o 
é s t e d e s p u é s d e c u m p l i r s u c o m e t i d o , e x p u s o q u e s e r i a m a s v e n t a j o s o 
f o r m a r u n a N o v í s i m a R e c o p i l a c i ó n , p r o p o n i e n d o p a r a e l l o u n p l a n a } 



C o n s e j o , q u e fué a p r o b a d o . C u y a o b r a e m p r e n d i d a y t e r m i n a d a , q u e d ó 
s a n c i o n a d a p o r D , C a r l o s I V y p r o m u l g a d a c o m o l e y e n 1 5 d e J u l i o d e 
1 8 0 5 , c o n e l n o m b r e d e N o v í s i m a R e c o p i l a c i ó n , r e c i b i e n d o f u e r z a o b l i g a ­
t o r i a l a s n o t a s q u e c o n t i e n e n v a r i a s d e s u s l e y e s . 

¿ L l e n ó e l o b j e t o d e s e a d o d e l a n a c i ó n e s t e C ó d i g o , y q u é j u i c i o c r í t i ­
c o s e b a f o r m a d o d e él? 

D e n i n g ú n m o d o l l e n ó el o b j e t o , p o r q u e e n v e z d e h a b e r h e c h o u n c ó ­
d i g o u n i f o r m e , b r e v e y o r d e n a d o , d e u n i d a d g e n e r a l y q u e h u b i e r a d e r o ­
g a d o t o d o s l o s c u e r p o s l e g a l e s a n t e r i o r e s , n o s e h i z o m a s q u e a ñ a d i r y 
a m o n t o n a r m u l t i t u d d e d i s p o s i c i o n e s p o s t e r i o r e s , e n q u i t a r l e y e s ú t i l e s y 
e n a ñ a d i r o t r a s a n t i c u a d a s , s u p e r f i n a s y s i n u s o ; c a r e c i e n d o a d e m á s d e 
u n i d a d y c o n c i e r t o d e C ó d i g o , t r a s t o r n a n d o e l m é t o d o d e l a n u e v a R e ­
c o p i l a c i ó n , y a u m e n t a n d o p a r a m a y o r c o n f u s i o n , h a s t a d o c e e l n ú m e r o 
d e l i b r o s . A d o l e c i e n d o á m a s d e e s t o , d e i n e x a c t i t u d e s , a n a c r o n i s m o s y 
r e d u n d a n c i a s s u p é r f l u a s y d e r o g a d a s . T a l h a s i d o e l j u i c i o c r í t i c o q u e h a 
m e r e c i d o e l ú l t i m o C ó d i g o c i v i l , h o y e l v i g e n t e e n E s p a ñ a . C o n s t a n d o d e 
12 l i b r o s , c o m o q u e d a i n d i c a d o , y é s t o s s u b d i v i d i d o s e n t í t u l o s y l e y e s . 

¿ Q u é o t r a c o m p i l a c i ó n s e h i z o e n t i e m p o d e Carlos IV? 
L a l l a m a d a Suplemento de la Novísima Recopilación de leyes de Espa­

ña, q u e fué r e d a c t a d a e n 1 8 0 5 y p u b l i c a d a e n 1 8 2 9 , q u e c o n t i e n e l a s d i s ­
p o s i c i o n e s l e g i s l a t i v a s d e 1 8 0 5 y 1806 . 

¿ Q u é r e f o r m a s l e g i s l a t i v a s s e h i c i e r o n e n e l r e i n a d o d e D . F e r n a n d o VI I? 
S e p r o m u l g ó l a c o n s t i t u c i ó n d e 1812 , o r g a n i z a n d o b a j o p r i n c i p i o s d e 

m a s c u l t a l e g i s l a c i ó n l o s p o d e r e s p ú b l i c o s y l a a d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i ­
c i a ; i n a u g u r a n d o u n a e r a d e l u z y d e v e r d a d , m a s r a z o n a b l e » y h u m a n i ­
t a r i a á l o s d e r e c h o s p r i m o r d i a l e s d e l h o m b r e y a l p r o g r e s o c i v i l i z a d o r 
d e l o s p u e b l o s . C ó d i g o f u n d a m e n t a l q u e a b o l i ó l a r e a c c i ó n d e 1814 ; m a s 
f u é r e s t a b l e c i d o o t r a v e z e n 1 8 2 0 e n q u e s e d i e r o n l a s l e y e s d e S e ñ o r í o 
y l a s d e d e s a m o r t i z a c i ó n c iv i l y e c l e s i á s t i c a . E n 1822 s e p r o m u l g ó u n C ó ­
d i g o p e n a l u n i f o r m e , q u e fué e l p r i m e r p a s o d a d o e n l a c i e n c i a c r i m i n a l 
d e s p u é s d e t a n t o s s i g l o s d e a b s u r d o s y b a r b a r i e e n e s t a m a t e r i a , q u e 
q u e d ó a b o l i d o c o n t o d o e l p r o g r e s o , b a j o e l h i e r r o d e l c e t r o a b s o l u ­
t o e n 1 8 2 3 . E n 1829 s e dio e l C ó d i g o M e r c a n t i l , y e n 1830 l a l e y d e E n ­
j u i c i a m i e n t o d e e s t e r a m o . La Colección de decretos y órdenes de las Cor­
tes, q u e c o m p r e n d e t o d o s l o s d e c r e t o s e x p e d i d o s d e s d e l a s g e n e r a l e s 
y e x t r a o r d i n a r i a s d e 2 4 d e S e t i e m b r e d e 1810 . L a c o l e c c i ó n p r i m i t i v a 
d e decretos del rey D. Fernando VII, q u e s i n o t i e n e s a n c i ó n r e a l s e c o n ­
s i d e r a c o m o a u t é n t i c a , p o r h a b e r s e f o r m a d o p o r o r d e n d e l R e y é i m p r e ­
s a e n l a i m p r e n t a n a c i o n a l . 

¿ Q u é p r o g r e s o s p o l í t i c o s y l e g i s l a t i v o s s e h a n v e r i f i c a d o e n e l r e i n a d o 
d e D o ñ a I s a b e l II? 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e l a C o n s t i t u c i ó n d e 1812 , e s c u a n d o s e i n a u g u r ó 
v e r d a d e r a m e n t e e l p r o g r e s o e n e l o r d e n p o l í t i c o , c iv i l y a d m i n i s t r a t i v o , 



• b a j o e l r é g i m e n f u n d a m e n t a l M o n á r q u i c o R e p r e s e n t a t i v o . 
S e p r o m u l g a e l E s t a t u t o r e a l p o r e l q u e s e r e c o c o c e l o s s a g r a d o s d e ­

r e c h o s d e l a n a c i ó n , á t o m a r p a r t e e n e l p o d e r l e g i s l a t i v o , y á v o t a r l o s 
i m p u e s t o s ; s e r e s t a b l e c e la C o n s t i t u c i ó n d e 1812 e n 183G; s e p r o m u l g a 
l a d e 1837 , q u e s e c o n s i d e r a c o m o u n a t r a n s a c i o n e n t r e l o s p a r t i d o s p o ­
l í t i c o s m a s b e l i g e r a n t e s ; d e s p u é s s e d a l a d e 1 8 4 5 , m a s r e s t r i c t i v a d e 
l o s d e r e c h o s d e l p u e b l o ; l u e g o l a d e 1854 , l a d e 1857 , c a d a v e z m e n o s 
p o p u l a r , u s u r p a n d o e l G o b i e r n o t o d a s l a s a l t a s a t r i b u c i o n e s d e l p o d e r 
l e g i s l a t i v o d e l e g i s l a r é l e n t e r a m e n t e p o r m e d i o d e d e c r e t o s , y l o q u e 
e s m a s a r b i t r a r i o , d e r e f o r m a r y a d i c i o n a r l o s a r t í c u l o s d e l a c o n s t i t u c i ó n 
p o r m e r o s d e c r e t o s s u y o s , s i e n d o a s f q u e e s t a a l t a y s a g r a d a p r e r o g a -
t i v a , s o l o p u e d e e j e r c e r l a u n a s C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s c o n v o c a d a s a l 
e f e c t o . Y ú l t i m a m e n t e l a C o n s t i t u c i ó n a c t u a l d e 1869 , b a j o l a s b a s e s m a s 
l i b r e s d e t o d a s l a s C o n s t i t u c i o n e s c o n o c i d a s e n l a E u r o p a . 

¿ Q u é r e f o r m a s s e v e r i f i c a r o n e n e l o r d e n a d m i n i s t r a t i v o ? 
L o s i m p u e s t o s d e s a n g r e y p e c u n i a r i o s s e t r a t ó d e d i s t r i b u i r c o n 

i g u a l d a d e n t o d a s l a s p r o v i n c i a s , e x c e p t u a n d o l a s V a s c o n g a d a s y l a 
N a v a r r a , q u e g o z a n d e a l g u n a s e x c e p c i o n e s ; s i b i e n p o r d e c r e t o d e l a s 
a c t u a l e s C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s , e n c u a n t o a l i m p u e s t o d e s a n g r e , s e h a 
e s t a b l e c i d o u n a f ó r m u l a p a r a s u s t i t u i r e s t a d u r a é i n h u m a n a c o n t r i b u ­
c i ó n , q u e s o l o e s a d m i s i b l e c u a n d o p e l i g r a l a i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l . 
D i g o u n a f ó r m u l a p o r q u e l o s p u e b l o s q u e q u i e r a n l i b e r t a r s e d e e s t e c r u e l 
i m p u e s t o , t i e n e n q u e h a c e r s a c r i f i c i o s q u i z a s t a n d u r o s y h o n e r o s o s c o m o 
l a s m i s m a s quintas. E n c u a n t o á lo d e m á s d e l r é g i m e n a d m i n i s t r a t i v o 
d e l a s p r o v i n c i a s , s i g u e e n l a actualidad l a u n i d a d a d m i n i s t r a t i v a y p o ­
l í t i c a , c o n d e r e c h o s y o b l i g a c i o n e s r e s p e t a b l e s , d e v o l v i e n d o á l o s m u ­
n i c i p i o s t o d a l a e x c e n t r a l i z a c i o n p r o p i a d e s u i n s t i t u c i ó n y e x i s t e n c i a 
n a t u r a l ; p e r o e n m e d i o d e e s t a e x c e n t r a l i z a c i o n p o l í t i c a y a d m i n i s t r a t i ­
v a , s e g r a v a á l o s m u n i c i p i o s y á l a s p r o v i n c i a s c a s i c o n t o d o e l p e s o d e 
s u s c a r g a s y a t e n c i o n e s , s i n d e s c a r g a r s e p o r e s t o e n n a d a a l p r e s e n t e 
el p r e s u p u e s t o g e n e r a l d e l E s t a d o . 

¿ Q u é r e f o r m a s s e h a n v e r i f i c a d o e n e l o r d e n c iv i l ? 
S e h a n d a d o p a s o s a g i g a n t a d o s p a r a e s t a b l e c e r r e a l m e n t e aun en l a 

p r á c t i c a , l a u n i d a d l e g i s l a t i v a e n t o d a l a m o n a r q u í a , p r o b l e m a i n s u p e ­
r a b l e d e t o d o s l o s s i g l o s . S e d a l a l e y d e s u s e c i o n e s i n t e s t a d a s ; s e r e s ­
t a b l e c e l a d e s a m o r t i z a c i ó n c i v i l , y e c l e s i á s t i c a , l a q u e q u e c o n d e n a l a 
t a s a d e l i n t e r é s , l a d e e n j u i c i a m i e n t o c i v i l , l a h i p o t e c a r i a , l a d e m i n a s , l a 
d e s o c i e d a d e s m e r c a n t i l e s p o r a c c i o n e s y a n ó n i m a s , l a q u e o r g a n i z a l o s 
b a n c o s , l a s b o l s a s y s u s r e f o r m a s a c t u a l e s , e l C ó d i g o p e n a l v i g e n t e y s u s 
r e f o r m a s p o s t e r i o r e s ; y o t r a m u l t i t u d d e l e y e s i m p o r t a n t e s c o n o t r a s 
q u e e s t á n e n p r o y e c t o s y p r ó x i m a s á p r o m u l g a r s e , q u e v i e n e n á d e m o s ­
t r a r l o s g r a n d e s a d e l a n t o s m o d e r n o s q u e h a e x p e r i m e n t a d o n u e s t r a 
l e g i s l a c i ó n p a t r i a . 
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¿ E n c u á n t o á l a o r g a n i z a c i ó n j u d i c i a l , q u é r e f o r m a s h a e x p e r i m e n t a d o 

e s t a e n l a é p o c a m o d e r n a ? 
L a s d e m a s i m p o r t a n c i a s o n : L a c r e a c i ó n d e l T r i b u n a l S u p r e m o d e 

J u s t i c i a , p a r a v e l a r p o r l a o b s e r v a n c i a d e l a s l e y e s e n l a a d m i n i s t r a c i ó n 
d e j u s t i c i a , y p o r l a u n i d a d d e l p r o c e d i m i e n t o e n t o d o s l o s t r i b u n a l e s 
d e l a M o n a r q u í a ; r e e m p l a z a n d o e n t o d o á l o s S u p r e m o s C o n s e j o s d e 
C a s t i l l a , d e I n d i a s y d e H a c i e n d a . L a o r g a n i z a c i ó n d e l a s A u d i e n c i a s 
T e r r i t o r i a l e s e n l u g a r d e l a s C n a n c i l l e r í a s ; l o s j u z g a d o s d e p r i m e r a i n s ­
t a n c i a y l o s d e p a z ; c r e a n d o l a j u r i s d i c c i ó n c o n t e n c i o s a - a d m i n i s i r a t i v a ^ i 
a u t o r i z a n d o l a d e f e n s a á l o s p a r t i c u l a r e s c o n t r a l a s d i s p o s i c i o n e s q u e 
e m a n a n d e l G o b i e r n o ; s e f o r m u l ó l a l e y d e p r o c e d i m i e n t o c iv i l e n u n s o ­
lo l i b r o ; s e d a n r e f o r m a s e n p r o c e d i m i e n t o s c r i m i n a l e s ; s e e x t i e n d e e l 
e s t u d i o f i losóf ico d e l d e r e c h o , i m p u l s a n d o á l a j u v e n t u d a l p r o g r e s o d e 
l a c i e n c i a l e g i s l a t i v a ; s e f o r m a u n a C o l e c c i ó n L e g i s l a t i v a d e t o d o s l o s 
d e c r e t o s y d i s p o s i c i o n e s d e l G o b i e r n o y l e y e s d e l E s t a d o , c o m p i l a n d o l a 
j u r i s p r u d e n c i a c iv i l d i m a n a d a d e l S u p r e m o T r i b u n a l d e j u s t i c i a , c o m o 
r e c u r s o s d e c a s a c i ó n y r e s o l u c i o n e s s o b r e c o m p e t e n c i a s d e l o s T r i b u n a l e s 
y j u z g a d o s ; y o t r a c o m p i l a c i ó n d e d e s i c i o n e s c o n s u l t i v a s d e l C o n s e j o d e 
E s t a d o e n m a t e r i a a d m i n i s t r a t i v a . S e s u p r i m e n l o s f u e r o s d e l a R e a l 
c a s a , d e c o r r e o s , c a m i n o s , p a t r o n a t o d e l e g o s , S a n t a H e r m a n d a d , m o n ­
t e s , m a e s t r a n t e s y m o s t r e n c o s , y s e l i m i t a r o n p o r e n t o n c e s l o s f u e r o s 
d e h a c i e n d a , e c l e s i á s t i c o y m i l i t a r , t e n d i e n d o s e g ú n l o s b u e n o s p r i n ­
c i p i o s á r e u n i r s e á l a c o m ú n o r d i n a r i a s u f u e n t e y o r i g e n . Y e n l a a c t u a ­
l i d a d s e g ú n l a ú l t i m a c o n s t i t u c i ó n d e 1.° d e J u n i o d e 1869 , s e e s t a b l e c e 
e l i n g r e s o e n l a c a r r e r a j u d i c i a l p o r o p o s i c i ó n , c o n l a s o l a e x c e p c i ó n d e 
n o m b r a r e l r e y h a s t a l a c u a r t a p a r t e d e l o s m a g i s t r a d o s d e l a s A u d i e n c i a s 
y d e l T r i b u n a l S u p r e m o . S e e s t a b l e c e n l o s j u i c i o s p o r j u r a d o s p a r a t o d o s 
l o s d e l i t o s p o l í t i c o s y p a r a l o s c o m u n e s q u e d e t e r m i n e l a l e y . E s t a b l e c e 
q u e u n o s m i s m o s C ó d i g o s r e j i r á n e n t o d a l a M o n a r q u í a y u n s o l o f u e r o 
p a r a t o d o s l o s e s p a ñ o l e s e n l o s j u i c i o s c i v i l e s y c r i m i n a l e s . S in e m b a r ­
g o d e e s t e p a s o t a n j u s t o d a d o e n l a l e g i s l a c i ó n , t a n t o s s i g l o s r e c l a m a ­
d o s p o r l o s b u e n o s p r i n c i p i o s y l a c o n v e n i e n c i a d e l p a i s , a l p o n e r l o e n 
p r á c t i c a , t o d a v í a s e v e q u e n o h a s i d o r a d i c a l l a c u r a c i ó n d e l a a n a r q u í a 
d e l o s f u e r o s e s p e c i a l e s , s i n o q u e p o r u n a l e y s e c u n d a r i a , s e p a r a d a d e 
l a b a s e firme q u e s i e n t a l a l e y f u n d a m e n t a l , q u e d a e n p i é e l f u e r o m i l i ­
t a r o r d i n a r i o d e l a m i l i c i a e n a c t i v o s e r v i c i o , y e l e s p e c i a l d e m a r i n a ; 
ú n i c a a n o m a l í a b e l i g e r a n t e e n m e d i o d e l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , s i n 
q u e p a r a l a c i e n c i a n i l a p r á c t i c a h a l l a f u n d a m e n t o d e a p o y o , p u e s l a 
m i s m a r a z ó n e n q u e s e f u n d a l a l e y q u e e s t a b l e c e t a l e x c e p c i ó n , m i l i t a 
e n l o s n e g o c i o s d e h a c i e n d a , m e r c a n t i l e s y e c l e s i á s t i c o s e n q u e h o y s e 
l e s q u i t a s u f u e r o e s p e c i a l . El f u e r o m i l i t a r ú n i c a m e n t e d e b e q u e d a r ' 
p a r a c o r r e g i r l a s f a l t a s d e d i s c i p l i n a d e l o s m i l i t a r e s e n a c t i v o s e r v i c i o , 
p o r l o s j e f e s d e l o s r e s p e c t i v o s c u e r p o s ; lo d e m á s d e b e i r á l o s I r í -
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t u n a l e s ú n i c o s y p e r m a n e n t e s , s i n e x c e p c i ó n p a r a t o d o s l o s e s p a ñ o l e s -
s e g ú n l o s b u e n o s p r i n c i p i o s d e c o n v e n i e n c i a d e l p a i s q u e e s t a b l e c e l a 
c i t a d a C o n s t i t u c i ó n d e 4869 e n s u a r t í c u l o 9 1 , p á r r a f o 3.o. 

S i n g u l a r f e n ó m e n o q u e t o d a v í a r e s a l t a m a s a l c o n s i d e r a r l o s c o n s e j o s 
d e g u e r r a p a r a j u z g a r á t o d o e s p a ñ o l e n l o s e s t a d o s h o y t a n f r e c u e n t e s 
e x c e p c i o n a l e s ó d e s i t i o , a n t e s í y p o r s í , c o n e x c l u s i ó n d e t o d o f u e r o y 
y m u d e z d e t o d o t r i b u n a l , s i n m a s a p e l a c i ó n n i g a r a n t í a q u e u n a s i m ­
p l e c o n s u l t a e n r a r a c a u s a , y p o r u n a l e g i s l a c i ó n p e n a l y a t a n a n t i c u a d a 
y e r r ó n e a c o m o l a s o r d e n a n z a s m i l i t a l e s , t a n d i s o n a n t e s e n m e d i o d e l o s 
g r a n d e s a d e l a n t o s d e l a l e g i s l a c i ó n p e n a l d e l p a i s , c o n q u i s t a d a e n p o s 
d e t a n t o s s i g l o s d e a b s u r d o s , c o n t r a t a n t a s p r e o c u p a c i o n e s y a r b i t r a r i e ­
d a d , l l e v a d a á l a p e r f e c c i ó n c i e n t í f i c a p o s i b l e h a s t a e l d i a e n q u e h * a b o ­
l i d o t o d a c r i m i n a l i d a d c a d u c a , c r u e l y d e s p r o p o r c i o n a d a . 

E n h o r a b u e n a q u e h a y a e s t a d o s e x c e p c i o n a l e s p a r a s a b p a r al p a i s 
d e u n t r a s t o r n o p o l í t i c o , ó d e o r d e n p ú b l i c o , y a q u e n o s e b u s q u e o t r o 
m e d i o m e n o s d u r o y d e m e n o s c o n s e c u e n c i a s ; p e r o y a c o m b a t i d a l a r e b e ­
l i ó n , l o s r e o s p e r t u r b a d o r e s d e b e n s e r e n t r e g a d o s á l o s t r i b u n a l e s p e r m a ­
n e n t e s q u e h a y e s t a b l e c i d o s d e a n t e m a n o p o r l a n a c i ó n , ú n i c o s q u e s i e m ­
p r e d e b e n e x i s t i r , c o n j u e c e s n a t u r a l e s , c i e n t í f i c o s , e s p e r t o s , c o n h á b i t o 
d e j u z g a r p o r s u c a r r e r a i n a m o v i b l e y r e s p o n s a b l e , r e c u s a b l e s y c o n 
a p e l a c i ó n ly¡ c o n s u l t a d e s u s f a l l o s , c o n u n p r o c e d i m i e n i o r á p i d o y e s p e ­
c i a l p a r a e s t o s c a s o s c o n p r e f e r e n c i a á t o d ó a s u n t o . P u e s s e m e j a n t e s c o n ­
s e j o s d e g u e r r a , n o s o n m a s q u e c o m i s i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s q u e n a d a i n ­
fluyen e n l a s a l v a c i ó n d e l p a i s ; y l a s c o m i s i o n e s p a r a j u z g a r t a n c e n s u r a ­
d a s , y a s e h a n v i s t o q u e e n t o d o t i e m p o n o s o n m a s q u e u n o s t r i b u n a l e s , 
r e s t o s t e r r o r o s o s d e o p r e s o r e s t i e m p o s , f o r m a d o s d e i m p r o v i s o p a r a c o n ­
d e n a r á u n a c l a s e s e ñ a l a d a , p o r j u e c e s c a s i s i e m p r e l e g o s q u e c a r e c e n 
d e l a p e r i c i a d e l d e r e c h o , d e l h á b i t o d e j u z g a r , d e f a l l o s i n a p e l a b l e s s o ­
l o c o n s u l t a d o s e n r a r o s c a s o s , y e n q u i e n n o p u e d e e x i s t i r l a i m p a r c i a l i ­
d a d t a n e s e n c i a l p a r a l a g a r a n t í a d e l c i u d a d a n o , p u e s t o q u e c a s i s i e m ­
p r e v a n á j u z g a r y á c o n d e n a r á l o s m i s m o s e n e m i g o s á q u i e n h a n c o m ­
b a t i d o y v e n c i d o . S e m e j a n t e s c o m i s i o n e s d e b e n d e s a p a r e c e r p a r a s i e m ­
p r e s i n e x c e p c i ó n e n t o d o p a i s q u e a m e l a s b u e n a s i n s t i t u c i o n e s , l a r e c t a 
j u s t i c i a , l a r a z ó n , l a h u m a n i d a d , y q u e a s p i r e a l j u s t o r e n o m b r e d e n a ­
c i ó n i l u s t r e y c i v i l i z a d a . E n u n a p a l a b r a , l o s e s t a d o s e x c e p c i o n a l e s s o n 
p r e c i s o s ; p e r o l o s r e o s r e b e l d e s d e b e r á n s i e m p r e s e r j u z g a d o s p o r 
j u e c e s i m p a r c i a l e s , y t r i b u n a l e s p e r m a n e n t e s , i n a m o v i b l e s y r e s p o n ­
s a b l e s . 
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ORDEN DE PRELACION ENTRE LAS LEYES Y CHERPOS LEGALES. 

¿ C u á l e s e l o r d e n d e p r e f e r e n c i a q u e s e h a n d a d o á c a d a u n o d e l o s 
c ó d i g o s y d i s p o s i c i o n e s l e g a l e s q u e f o r m a n n u e s t r o d e r e c h o p a t r i o e n l a 
d e c i s i ó n d e l o s t r i b u n a l e s ? 

4.o T o d a s l a s l e y e s y d i s p o s i c i o n e s g e n e r a l e s d e l r e i n a d o d e D . F e r ­
n a n d o V I L d e D . a I s a b e l I I , y d e l a R e g e n c i a a c t u a l , c o n p r e f e r e n c i a d e 
l a s m a s m o d e r n a s á l a s d e f e c h a a n t e r i o r . L o s d e c r e t o s y ó r d e n e s d e l a s 
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PARA EL GRADO PE BACHILLER. 
Prolegómenos ó introducción ai estudio del Derecho. 
Principios del derecho natural, historia y elementos del dere­

cho romano, según el orden de las Instituciones de Justiniano 
ajustadas á las Recitaciones de Heinecio, primero y segundo año. 

Historia y elementos del derecho civil español común y.foral. 
Elementos de derecho mercantil y penal. 
Elementos de economía política y estadística. 
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Filosofía del derecho y derecho internacional. 
Legislación comparada, historia de la Iglesia, concilios y colec­

ciones canónicas. 

Se encuentran ya publicadas y expuestas á la venta en las prin­
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tiempo. 
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DERECHO MERCANTIL. 

D E L COMERCIO EN G E N E R A L . 

INTRODUCCIÓN. 

I . 

¿ Q u é e s C o m e r c i o ? 
Es la negociación ó industria que hace accequible toda especie de pro­

ductos á los consumidores, con el objeto de optener un tuero. P o r q u e n o 
p u e d e c o n c e b i r s e q u e h a y a c o m e r c i o , s i n q u e s e e s p e r e u n l u c r o ó g a ­
n a n c i a . 

¿ Q u é c o s a s s o n o b j e t o d e l c o m e r c i o ? 
Ú n i c a m e n t e l a s m u e b l e s ; á d i f e r e n c i a d e l d e r e c h o c o m ú n , q u e p u e d e n 

s e r ob je to" d e é l , t a n t o l a s m u e b l e s c o m o l a s i n m u e b l e s . 
¿ Q u é a c t o s d e b e r á n e n t e n d e r s e p r o p i a m e n t e m e r c a n t i l e s ? 
S o l o l o s q u e e j e r c e t o d o i n d i v i d u o , q u e c o l o c a d o e n t r e e l p r o d u c t o r • 

y c o n s u m i d o r , a d q u i e r e l o s p r o d u c t o s d e a q u e l p a r a t r o c a r l o s ó v e n d e r ­
l o s á é s t e , e s t i m u l a d o p o r e l i n t e r é s q u e v e p r o d u c i r l e e s t a c l a s e d e i n ­
t e r v e n c i ó n . M a s n u n c a s e r á c o m e r c i o , e l r e d u c i d o á o p t e n e r l o s p r o d u c ­
t o s p a r a s o l o s o c o r r e r l a s n e c e s i d a d e s d e l a v i d a , c o n s u m i é n d o l o s e l 
m i s m o a d q u i r i e n t e , y q u e c a r e c i e n d o d e e l l o s v a á o t r o s p u e b l o s á b u s ­
c a r l o s c o n a b u n d a n c i a ; n i t a m p o c o c u a n d o l o s . s u y o s e s c e d e n t e s ó s u -
p é r f l u o s p a r a é l , "los l l e v a á o t r o s m e r c a d o s p a r a t r o c a r l o s p o r o t r o s ; 
p o r q u e á e s t o s a c t o s l e i m p u l s a l a n e c e s i d a d d e e f e c t o s p a r a l a v i d a y 
n o e l l u c r o , q u e e s lo q u e d a e l c a r á c t e r a l c o m e r c i o . 

¿Cuá l h a s i d o e l o r i g e n é h i s t o r i a d e l c o m e r c i o ? 
E l o r i g e n s e s u p o n e t a n a n t i g u o c o m o l o s p r i m e r o s h a b i t a n t e s d e l g l o ­

b o ; d e b i e n d o s e r e n s u p r i n c i p i o b i e n l i m i t a d o , y s o l o r e d u c i d o á l a s 
p r i m e r a s m a t e r i a s m a s p r e c i s a s p a r a s o c o r r e r l a s n e c e s i d a d e s ; e l q u e s e 
v e r i f i c ó p o r m e d i o d e l a p e r m u t a . P e r o p r o p a g a d a c o n s i d e r a b l e m e n t e la. 



e s p e c i e h u m a n a , y d e s a r r o l l a d a l a c i v i l i z a c i ó n d e l o s p u e b l o s , fué i n t r o ­
d u c i é n d o s e e l lu jo e n s u s c o s t u m b r e s , s i n t i e n d o y a l a n e c e s i d a d d e p r o ­
d u c t o s f a b r i l e s d e t o d a e s p e c i e . L a i n v e n c i ó n d e ' l a n a v e g a c i ó n d i o 
g r a n d e i m p u l s o a l c o m e r c i o , n o r e d u c i é n d o s e s o l o á f e r i a s y m e r c a d o s d e 
p u e b l o s c o m a r c a n o s , s i n o q u e fué l l e v a d o h a s t a l o s m a s r e m o t o s p a i s e s . 
E n e s t e a p o g e o e r a y a m u y e m b a r a z o s o h a c e r l o p o r l a p e r m u t a , y di f íc i l 
r e g u l a r l o s v a l o r e s , p o r lo q u e s i e m p r e l o s c o m e r c i a n t e s e s t a b a n e s p u e s ­
t o s á s u f r i r a l g u n a p é r d i d a ; p a r a l o c u a l s e i n v e n t ó l a m o n e d a , m e r c a n ­
c í a u n i v e r s a l y r e g u l a d o r a d e t o d o s l o s v a l o r e s , l a q u e v i n o á e v i t a r e s t o s 
i n c o n v e n i e n t e s ; m e d i o q u e a d o p t ó c a s i t o d o s l o s p u e b l o s , d a n d o o r i g e n 
a l c o n t r a t o d e c o m p r a y v e n t a . F o m e n t a d o e l c o m e r c i o , l a n a c i ó n d o n d e 
m a s floreció e n l a a n t i g ü e d a d fué e l E g i p t o . D e a q u í s e e s t e n d i ó a l a P e r -
c i a , F e n i c i a y G r e c i a ; d e a q u í á C a r t a g o y á R o m a . E n e d a d e s p o s t e r i o ­
r e s á V e n e c i a y G e n o v a , y p o r l a s d e m á s n a c i o n e s d e E u r o p a . E n t r e é s ­
t a s , L i s b o a fué u n a d e l a s m a s florecientes, d e b i d o á s u s g r a n d e s d e s ­
c u b r i m i e n t o s e n l o s m a r e s d e l a s I n d i a s , d e é s t a s e e s t e n d i ó á l o s d e ­
m á s p u e r t o s d e E s p a ñ a , e n e l g r a n d e s c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a . L a H o ­
l a n d a s i g u i ó d e s p u é s , u s u r p a n d o á l o s p o r t u g u e s e s l a s m e j o r e s p o s e ­
s i o n e s d e l a I n d i a . D e s p u é s l a I n g l a t e r r a y l a F r a n c i a . S i e n d o é s t a s d o s 
ú l t i m a s y l o s E s t a d o s - U n i d o s A n g l o - A m e r i c a n o s , l a s t r e s p o t e n c i a s m a s 
f a b r i l e s y c o m e r c i a l e s d e l m u n d o , r i v a l e s e n t r e s í . 

¿Cuá l h a s i d o l a h i s t o r i a d e l c o m e r c i o e n E s p a ñ a ? 
E n E s p a ñ a e l c o m e r c i o h a e s p e r i m e n t a d o v i c i s i t u d e s c a s i s e m e j a n t e s . 

L o s p r i m e r o s p o b l a d o r e s d e q u e h a y m e m o r i a , I b e r o s , C e l t a s y C e l t í b e ­
r o s , e n s u e s t a d o s a l v a j e , s o l o s e r e d u j o á s u i n t e r i o r y á m e r o s t r u e q u e s 
d e p r o d u c t o s n a t u r a l e s . L a l l e g a d a d e l o s F e n i c i o s á s u s c o s t a s a b r i ó 
e l c o m e r c i o e s t e r i o r , r e d u c i d o á t r o c a r f a l s a s f r u t e r í a s p o r o r o e n p o l v o 
y o t r o s m e t a l e s p r e c i o s o s , q u e l o s n a t u r a l e s l e s o f r e c í a n e x t r a í d o s d e 
s u s m o n t a ñ a s ; á m a n e r a q u e s i g l o s d e s p u é s f u e r o n l o s E s p a ñ o l e s á o f r e ­
c é r s e l a s á l o s i n d í j e n a s d e l a A m é r i c a ; f u n d a n d o a p o c o l o s F e n i c i o s g r a n ­
d e s f a c t o r í a s y p o b l a c i o n e s , c o m o G á d i z ó C á d i z , e m p o r i o y c e n t r o d e s u 
c o m e r c i o . L o s G r i e g o s l o s a r r o j a r o n d e m u c h o s p u n t o s d e l l i t o r a l M e ­
d i t e r r á n e o . L o s C a r t a g i n e s e s s i g u i e r o n á . é s t o s , d o m i n a n d o g r a n p a r t e d e 
l a p e n í n s u l a , á q u i e n e s p u l s a r o n á s u v e z l o s r o m a n o s . É s t o s e n c o n t i ­
n u a g u e r r a c o n l o s n a t u r a l e s , m a s c o n s i s t í a s u t r á f i c o m e r c a n t i l , e n d e s -
b a s t a c i o n e s y s a q u e o s d e g r a n d e s e s t r a c c i o n e s , q u e e n v e r d a d e r o c o ­
m e r c i o . E n la i r r u p c i ó n s u b s i g u i e n t e d e l o s b á r b a r o s d e l N o r t e , a s e n t a ­
d o s l o s V i s i g o d o s e n l a p e n í n s u l a , s u d o m i n i o m a s b i e n g u e r r e r o fué 
p o c o floreciente e n c o m e r c i o . L a d o m i n a c i ó n á r a b e p o s t e r i o r , a u n q u e 
c u l t a y f a b r i l , á p o c o d i v i d i d a e s t a r a z a e n c o r t o s r e i n o s , e n s u s g u e r ­
r a s c i v i l e s , s o l o B a r c e l o n a , e l r e i n o d e V a l e n c i a y d e G r a n a d a , f ué b a s ­
t a n t e m e r c a n t i l . E n l a r e c o n q u i s t a , D . P e l a y o y s u s s u c e s o r e s h a s t a l o s 
r e y e s C a t ó l i c o s , m a s s e o c u p a r o n e n l a g u e r r a . 
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¿ Q u é c a u s a s p r o d u j e r o n l a d e c a d e n c i a t o t a l d e l c o m e r c i o e n E s p a ñ a ? 
D e s p u é s d e l a C o n q u i s t a d e G r a n a d a , l a i n t o l e r a n c i a d e c u l t o s y l a e s -

p u l s i o n g e n e r a l d e l o s m o r i s c o s , ú n i c o s s o s t e n e d o r e s d e l a i n d u s t r i a y 
c o m e r c i o d e E s p a ñ a , a c a b a r o n c a s i t o t a l m e n t e c o n u n o y o t r o . L a m a ­
y o r p a r t e d e l o s h a b i t a n t e s é s p u l s a d o s y p e r s e g u i d o s , h u y e r o n d e l a p e ­
n í n s u l a c o n s u s r i q u e z a s y s u s i n d u s t r i a s , d e j a n d o a l p a i s d e s p o b l a d o 
y 1 e m p o b r e c i d o . L a I n q u i s i c i ó n fué o t r o t e r r i b l e a z o t e q u e a c a b ó c o n l a 
t o t a l r u i n a d e l c o m e r c i o . D i e z m a d o s l o s e s p a ñ o l e s p o r s u s t e r r i b l e s h o ­
g u e r a s , p o r l a m a s i n o c e n t e p a l a b r a c a l i f i c a d a d e h e r e g í a , ó p o r l a c a ­
l u m n i o s a d e l a c i ó n d e u n e n e m i g o v e n g a t i v o , h u y e r o n t o d o s l o s q u e e s ­
c a p a r o n d e é s t e f a n á t i c o T r i b u n a l , d e j a n d o á E s p a ñ a c a s i d e s i e r t a y e n 
l a ú l t i m a m i s e r i a y d e s o l a c i ó n . L o s r e y e s p o r s u p a r t e , l e j o s d e p r o t e g e r 
e l c o m e r c i o , t u v i e r o n p o r u s u r e r o s á l o s c o m e r c i a n t e s , c o n c u y a c l a s e l o s 
c o n f u n d í a n ; d e j a n d o á l a v e z a l p a i s s i n v í a s d e c o m u n i c a c i o n e s , e s c l u i -
d o d e c a m i n o s , c a n a l e s y p u e r t o s , c o n s u m i e n d o l o s g r a n d e s t e s o r o s d e 
l a s I n d i a s y A m é r i c a s e n c o n s t r u i r s u n t u o s o s p a l a c i o s , c a t e d r a l e s y 
m o n a s t e r i o s , q u e s i b i e n h o n r a r o n l a s a r t e s y l a r e l i g i ó n , e m p o b r e c i e ­
r o n a l p a i s , c o n s u m i e n d o y o m o r t i z a n d o i m p r o d u c t i v o s t a n t o s t e s o r o s , 

¿ C u á n d o e m p e z ó á r e n a c e r e l c o m e r c i o e n E s p a ñ a ? 
E n e l c u l t o r e i n a d o d e C a r l o s I I I , q u i e n lo p r o t e g i ó c o n s i d e r a b l e m e n ­

t e p o r m e d i o d e p r e m i o s y p r i v i l e g i o s , h a b r i e n d o c a m i n o s y c a n a l e s , 
c o n s t r u y e n d o p u e r t o s y a r s e n a l e s , y f o m e n t a n d o l a m a r i n a : c o n c u y o i m ­
p u l s o e n c o r t o s a ñ o s llegó á g r a n d e a p o g e o . E s t a n d o e n l a a c t u a l i d a d 
b a s t a n t e f l o r e c i e n t e , s i e n d o u n a d e l a s c a r r e r a s m a s h o n r o s a s y d e c o n ­
s i d e r a c i ó n e n e l E s t a d o , y s i e l G o b i e r n o s a n c i o n a r a e l p r i n c i p i o d e l i ­
b e r t a d p l e n a d e l c o m e r c i o , p r o c l a m a d a e n t o d a s l a s n a c i o n e s c u l t a s , s e ­
r i a l a E s p a ñ a , e l e v a d a á l a a l t u r a d é l a s p r i m e r a s n a c i o n e s m e r c a n t i l e s 
d e l m u n d o , p o r s u c l i m a y p o r s u v e n t a j o s a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a , c i r ­
c u n v a l a d a d e m a r e s . 

¿ C u á l e s l a u t i l i d a d d e l c o m e r c i o ? 
I n m e n s a , c o m o l a v e r d a d e r a f u e n t e d e r i q u e z a d e t o d o p a i s . E s ú t i l a l 

p r o d u c t o r , p o r q u e p o r m e d i o d e l c o m e r c i o t e n i e n d o p r o n t a s a l i d a d e s u s 
p r o d u c t o s , s e e s t i m u l a á p r o d u c i r l o s e n m a / o r e s c a l a ; l o s a g r í c o l a s e n 
s u s t i e r r a s y l o s i n d u s t r i a l e s e n s u s f á b r i c a s y t a l l e r e s , i n v i r t i e n d o m a s 
n ú m e r o d e o b r e r o s y c l a s e s p r o l e t a r i a s . Á l o s c o n s u m i d o r e s , p o r q u e s i n 
m o v e r s e d e s u s h o g a r e s , " l e s p r o p o r c i o n a e l g o c e d e t o d a c l a s e d e e f e c ­
t o s , m a s p e r f e c t o s y b a r a t o s , a u n i m p o r t a d o s d e l o s p a í s e s m a s r e m o ­
t o s . Y a l c o m e r c i a n t e l e e s b e n e f i c i o s o , e n fin, p o r q u e e n e s t a i n t e r v e n ­
c i ó n d e c o m p r a r e f e c t o s a l p r o d u c t o r y v e n d e r l o s a l c o n s u m i d o r , r e a l i z a 
g a n a n c i a s á v e c e s c o n s i d e r a b l e s , q u e h a c e e s t e n d e r s e á g r a n d e s e s p e ­
c u l a c i o n e s c r e a n d o c a p i t a l e s v a s t o s . T o d o s t r e s j u n t o s c o n t r i b u y e n d o á 
l a v e z a l a l t i v o m o v i m i e n t o , b i e n e s t a r y p r o s p e r i d a d f l o r e c i e n t e d e l o s 
p u e b l o s . R a z o n e s , p o r q u e l o s G o b i e r n o s d e b e n p o n e r s u m a y o r c o n a t o 



« « p r o t e g e r e l d e s a r r o l l o d e l c o m e r c i o , d e s c a r g á n d o l o d e t o d a c l a s e dé 
t r a b a s é i m p u e s t o s , h o n e r o s o s y v e j a t o r i o s , q u e lo d e s t r u y a e n s u m i s - ' 
rao n a c i m i e n t o . 

D I V I S I O N E S D E L COMERCIO. 

I I . 

¿ E n q u é s e d i v i d e e l c o m e r c i o ? 
I n n u m e r a b l e s s o n l a s d i v i s i o n e s y s u b d i v i s i o n e s q u e l o s a u t o r e s h a n 

h e c h o d e l c o m e r c i o ; l a s m a s s e g u i d a s y c o n f o r m e á D e r e c h o , s o n l a s s i ­
g u i e n t e s : 

•1.» S e g ú n l a m a t e r i a q u e e s o b j e t o , e s d e p r o d u c t o s naturales e in­
dustriales, s e g ú n p r o v e n g a n d e l a a g r i c u l t u r a ó d e l a f a b r i c a c i ó n . Q u e e s 
l a d i v i s i ó n m a s c a p i t a l , p u e s l a s d e m á s s o l o s o n m a n e r a s d e e j e r c e r l o , ó 
e l l u g a r d o n d e s e e j e r c e . 

2 . a P o r r a z ó n d e l a o f e r t a : e n activo-a pasivo; e l a c t i v o , t r a s p o r t a n d o 
l o s p r o d u c t o s á l o s m e r c a d o s ; y e l p a s i v o , e s p e r a n d o a l c o m p r a d o r . 

3. a P o r r a z ó n d e l a c a n t i d a d , a l p o r mayor y al menor; a l p o r m a y o r p o r 
c a n t i d a d e s f u e r a d e l a l c a n c e d e l o s c o n s u m i d o r e s o r d i n a r i o s , c o m o p o r 
a r r o b a s , p i e z a s , f a n e g a s ; y a l p o r m e n o r , e n c a n t i d a d e s p i - o p o r c i o n a d a s 
a l c o m ú n d é l o s v e c i n o s . 

4 . a P o r r a z ó n d e l l u g a r y m e d i o s e m p l e a d o s d e v e r i f i c a r l o , e n ter­
restre y fluvial; a q u e l h a c i é n d o l o p o r t i e r r a y e s t e p o r a g u a . E l t e r r e s t r e 
s e s u b d i v i d e e n interior y exterior; e l 1.° d e u n p u e b l o á o t r o d e u n m i s ­
m o p a i s p o r c a r r u a j e á l o m o ; y e l 2.» c o n l o s E s t a d o s m a s ó m e n o s l e * 
j a n o s , d e i g u a l m o d o . El fluvial, s e s u b d i v i d e , e n interior, de cabotaje y 
de gran navegación. E l i n t e r i o r c u a n d o l o s t r a s p o r t e s s e v e r i f i c a n p o r 
r i o s ó c a n a l e s d e u n m i s m o p a i s e n n a v e s ó b a r c a s ; e l d e c a b o t a j e p o r 
m a r , d e p u e r t o á p u e r t o , ó i s l a s a d y a c e n t e s d e u n m i s m o E s t a d o , e n e l 
q u e s e i n c l u y e e l c o l o n i a l ó c o n l a s c o l o n i a s d e U l t r a m a r ; y e l d e g r a n 
n a v e g a c i ó n c o n u n a ó m a s « a c i o n e s d e l g l o b o . 

¿ E n q u e s e s u b d i v i d e e l c o m e r c i o d e g r a n n a v e g a c i ó n ? 
En exportación, importancia, misto y extranjero de trasporte. E l d e e x ­

p o r t a c i ó n , l l e v a n d o l o s e f e c t o s d e l p a i s d e u n o á v e n d e r l o s á o t r o ; e l d e 
i m p o r t a c i ó n , p o r e l c o n t r a r i o , c o m p r á n d o l o s e n o t r a n a c i ó n y v e n d i é n ­
d o l o s e n l a n u e s t r a ; e l m i s t o , l l e v a n d o l o s d e n u e s t r o p a i s y v e n d i é n d o ­
l o s ó t r o c á n d o l o s e n e l e x t r a n j e r o , y t r a y e n d o d e v u e l t a o t r o s e f e c t o s 
p a r a v e n d e r l o s e n e l n u e s t r o ; y e s t r a n j e r o d e t r a s p o r t e , c o m p r a n d o y 
v e n d i e n d o l o s e f e c t o s d e u n p u n t o á o t r o d e l e x t r a n j e r o . 

E l d e g r a n n a v e g a c i ó n , t a m b i é n p u e d e s e r d i r e c t o é i n d i r e c t o ; e l 1.° el 
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III. 

¿ Q u é e s D e r e c h o M e r c a n t i l ? 
El conjunto de preceptos legales que regidan el comercio de un pais, al cual 

deben los comerciantes sujetarse en sus mutuas nogociaciones. 
¿ C u á l e s s o n l o s p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s d e e s t e D e r e c h o ? 
L a n e c e s i d a d ; e n v i r t u d d e l a c u a l c a d a p a i s , s e g ú n s u s c i r c u n s t a n ­

c i a s , fué e s t a b l e c i e n d o s u d e r e c h o - p r i m e r o p o r c o s t u m b r e s a p o y a d a s e n 
l a e q u i d a d , y d e s p u é s p o r l e y e s , s a n c i o n a n d o e s t a s m i s m a s c o s t u m b r e s . 

¿ Q u é c a r á c t e r e s e l d e e s t a l e g i s l a c i ó n ? 
M a s b i e n p a t e r n a l y p r o t e c t o r a : c o n s t i t u y e n d o u n c ó d i g o e s p e c i a l ; p u e s 

e n v i r t u d d e l d e s a r r o l l o é i m p o r t a n c i a q u e i b a a d q u i r i e n d o e l c o m e r c i o , 
f ué p r e c i s o e s t a b l e c e r u n a l e g i s l a c i ó n p a r t i c u l a r d e l r a m o , s e g r e g a d a d e l 
d e r e c h o c o m ú n ; y q u e c o m o e s p e c i a l , s u s d i s p o s i c i o n e s s o l o s e l i m i t a n 
á l o s c a s o s e x c e p t u a d o s ; d e t a l m a n e r a , q u e e n a q u e l l o s q u e e x p r e s a m e n ­
t e n o e s t á n m a r c a d o s e n e l C ó d i g o M e r c a n t i l n i d i s p o s i c i o n e s d e l r a m o 
p o s t e r i o r e s , h a b r á q u e a c u d i r p a r a s u d e c i s i ó n á l a s l e y e s g e n e r a l e s d e 
D e r e c h o c o m ú n , f u e n t e d e t o d o D e r e c h o . 

¿ C u á l a e s , e n r e s u m e n , l a h i s t o r i a d e l D e r e c h o M e r c a n t i l e s p a ñ o l ? 
C o n r e s p e c t o á l o s p r i m e r o s p o b l a d o r e s , r e d u c i d o s u c o m e r c i o a l i n t e ­

r i o r , s e h u b i e r o n d e r e g i r p o r c o s t u m b r e s , c o m o t o d o s l o s p u e b l o s e n s u 
p r i m e r e s t a d o d e r u d e z a . D e l o s F e n i c i o s y C a r t a g i n e s e s n a d a n o s q u e d a . 
L o s R o d i o s , q u e f u n d a r o n á R o d a s , h o y R o s a s e n e l M e d i t e r r á n e o , d i e ­
r o n l e y e s n á u t i c a s m e r c a n t i l e s , q u e s o n l a s p r i m e r a s c o n o c i d a s e n E s ­
p a ñ a , c o n e l n o m b r e d e L e y R o d i a , q u e t r a s m i t i e r o n á l o s r o m a n o s y é s ­
t o s á l o s g o d o s ; a d m i t i e n d o A l a d e o e n s u B r e v i a r i o A l a r i c i a n o l a l e y 
R o d i a d e jaciu, q u e t r a t a d e l a a v e r i a c o m ú n , y l a pecunia trayecticiai 

q u e s e v e r i f i c a c o n b u q u e s y b a n d e r a s d e n u e s t r a n a c i ó n ; y e l i n d i r e c t o 
c o n n a c i o n e s e n e m i g a s , v a l i é n d o s e d e b u q u e s n e u t r a l e s : l l a m a d o p o r e s ­
t o á beneficio de bandera. 

¿ Q u é m a s d i v i s i o n e s h a y ? 
A d e m á s , h a y c o m e r c i o d e c o m p a ñ í a s , d e c o m i s i ó n , d e s e g u r o s , d e 

b a n c o s y d e e f e c t o s p ú b l i c o s ; m a s b i e n , s e g ú n s e h a d i c h o , m a n e r a s d e 
e j e r c e r l e . 

¿ Q u é u t i l i d a d t r a e n e s t a s d i v i s i o n e s ? 
Q u e r i g i é n d o s e c a d a u n a p o r s u s l e y e s y t r a t a d o s , s a b i e n d o á q u é c l a ­

s e c o r r e s p o n d e c a d a e s p e c i e d e c o m e r c i o q u e s e e j e r c e , a s í e l c o m e r ­
c i a n t e s a b r á á q u é r e g l a s ó d i s p o s i c i ó n d e l d e r e c h o d e b e r á s u j e t a r s e . 

DERECHO MERCANTIL É HISTORIA DE ESTE DERECHO-
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q u e s e r e f i e r e a l p r é s t a m o á l a g r u e s a . E l F u e r o J u z g o , n o d ì o m a s q u e 
c u a t r o l e y e s r e f e r e n t e s á m e r c a d e r e s e x t r a n j e r o s . D e l a d o m i n a c i ó n á r a ­
b e p o c o s e s a b e q u e d i e s e l e y e s m e r c a n t i l e s . E n l a r e c o n q u i s t a , A l f o n s o 
e l S a b i o e n s u s P a r t i d a s d i o l a s p r i m e r a s l e y e s m e r c a n t i l e s d e C a s t i l l a . 
E n l o s d e m á s r e i n o s t a m b i é n s e f u e r o n d a n d o d i s p o s i c i o n e s ; a s í e l C o n ­
d e B e r e n g u e r e l V i e j o , d e B a r c e l o n a , e n 1086 p u b l i c ó l o s U s a j e s , c o n t e ­
n i e n d o l e y e s m e r c a n t i l e s , q u e p r u e b a n l o f l o r e c i e n t e q u e y a s e h a l l a b a 
a q u í e l c o m e r c i o . D . S a n c h o e l sab io d e N a v a r r a , e n 1150 , dio s u s f u e r o s 
c o n l e y e s m e r c a n t i l e s , t e n i d a s p o r l a s m a s a n t i g u a s d e E s p a ñ a y c r e ó s u 
A l m i r a n t a z g o , t a m b i é n e l p r i m e r o . D . J a i m e e l C o n q u i s t a d o r , d i o e l c é l e ­
b r e c ó d i g o l l a m a d o Consulado de mar, q u e a d o p t ó c a s i t o d a l a E u r o p a . 
P e r o c a s i t o d a s l a s c o s t a s d e l n o r t e d e E s p a ñ a , s e r i g i e r o n p o r los Roles 
ó juicio de Oleron, c ó d i g o c o n s u e t u d i n a r i o , a n t e r i o r a l s i g l o X I I I , d e o r i g e n 
i n c i e r t o , q u e s i r v i ó d e b a s e á l o s q u e a p a r e c i e r o n e n e l n o r t e d e E u r o p a , 
E l d e s c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a , a u m e n t ó l a m a r i n a ; l o s R e y e s C a t ó l i c o s , 
d i e r o n l i b e r t a d a l C o m e r c i o , a b o l i e r o n l o s i m p u e s t o s g r a v o s o s y c r e a r o n 
l a casa de contratación de Sevilla, e o n o r d e n a n z a s p a r a e l c o m e r c i o d e 
I n d i o s . F e l i p e I V c r e ó e l c o n s u l a d o d e M a d r i d e n 1632 . L o s d e m á s r e y e s 
s i g u i e r o n c r e a n d o o t r o s y d a n d o d i s p o s i c i o n e s a l o b j e t o . C a r l o s I I I f u é , 
c o m o q u e d a d i c h o , e l q u e dio g r a n d e i m p u l s o a l c o m e r c i o , d e c l a r ó l i b r e 
e l d e I n d i a s , f u n d ó e l B a n c o d e S a n C a r l o s y e x c e p t u ó d e l s e r v i c i o m i l i t a r 
á l o s c o m e r c i a n t e s . » 

¿ E n t r e t o d a s l a s o r d e n a n z a s y l e y e s m e r c a n t i l e s p u b l i c a d a s , c u á l e s 

h a n s o b r e s a l i d o m a s ? 
L a s o r d e n a n z a s d e B i l b a o ; q u e f o r m a r o n u n c u e r p o d e D e r e c h o M e r ­

c a n t i l , e l m a s c o m p l e t o d e s u é p o c a , d a d o p o r l e y d e l r e i n o e n A r a n g o n . 
¿ C u a n d o s e f o r m ó e l c ó d i g o M e r c a n t i l a c t u a l ? 
D e s a r r o l l a d o e l c o m e r c i o e n E s p a ñ a , s e h i z o p r e c i s o u n c ó d i g o e s p e ­

c i a l d e e s t e r a m o ; p a r a l o c u a l F e r n a n d o V I I n o m b r ó u n a C o m i s i ó n d e 
J u r i s c o n s u l t o s , p a r a l a r e d a c c i ó n d e l o s c ó d i g o s q u e m a s n e c e s i t a b a l a 
n a c i ó n ; d a n d o p o r t e r m i n a d o é s t e , q u e p r o m u l g ó e n 3 0 d e M a y o d e 1 8 2 9 . 
P a r a s u r e d a c c i ó n s e t u v i e r o n p r e s e n t e s l a s o r d e n a n z a s d e B i l b a o y d e 
B a r c e l o n a ; c o n s i d e r á n d o s e e n e l j u i c i o c r í t i c o q u e s e h a f o r m a d o d e é l , 
p o r e l m e j o r C ó d i g o d e E u r o p a d e s p u é s d e l d e H o l a n d a . S e p r o m u l g ó s u 
L e y d e E n j u i c i a m i e n t o M e r c a n t i l e n 24 d e J u l i o d e 1 8 3 1 : d e c u y o c ó d i g o 
d e c o m e r c i o p a s a m o s á o c u p a r n o s e n e l s i g u i e n t e t r a t a d o . 



L IBRO P R I M E R O . 

DE LOS COMERCIANTES Y AGENTES DEL COMERCIO-

TÍTULO PRIMERO. 

DE LA APTITUD PARA EJERCER EL COMERCIO Y CALIFICACIÓN 

LEGAL DE LOS COMERCIANTES. 

¿ Q u é e s c o m e r c i a n t e ? 
Toda persona que teniendo aptitud legal para ejercer el comercio, se ha­

lla inscripto en la matrícula de comerciantes, y tiene por ocupackm habi-
•»•** ¿1 «•>' oafnrtn smd.í.tico. tía inSCTVpiO en VIA, IIVVUUI w 

tual y ordinaria el tráfico mercantil, fundando en él su estado $>lítico. 
¿ T i e n e e s t a d e n o m i n a c i ó n t o d o e l q u e e j e r c e e l c o m e r c i o ? 
A u n q u e e l n o m b r e d e c o m e r c i a n t e p u e d e g e n é r i c a m e n t e a p l i c a r s e á 

t o d o e l q u e s e d e d i c a a l c o m e r c i o , n o o b s t a n t e r e c i b e d i s t i n t a d e n o m i ­
n a c i ó n s e g ú n e l d i v e r s o m o d o d e e j e r c e r e s t a i n d u s t r i a . A s í s e l l a m a r á ne­
gociante, a l q u e lo e j e r c e p o r m a y o r ; mercader, s i a l p o r m e n o r ; banque­
ro ó cambista, a l q u e t i e n e g i r o ó c a m b i o d e l e t r a s ú o t r a o p e r a c i ó n d e 
d o c u m e n t o s t r a n s f e r i b l e s ; y fabricante, s i c o m p r a l a s p r i m e r a s m a t e r i a s 
y l a s v e n d e t r a n s f o r m a d a s e n m a n u f a c t u r a s ; m a s n o s i l a s f a b r i c a p o r e n 
c a r g o d e o t r o . 

¿Cuá l e s e l p r i m e r r e q u i s i t o p a r a e j e r c e r e l c o m e r c i o s e g ú n l a d e f i n i ­
c i ó n d e c o m e r c i a n t e ? 

E l t e n e r a p t i t u d l e g a l . 
¿ Q u i é n la t i e n e ? 
L a s m i s m a s p e r s o n a s h á b i l e s p a r a c o n t r a t a r p o r e l d e r e c h o c o m ú n . 

S i n e m b a r g o h a b r á q u e d i s t i n g u i r , q u e h a y p e r s o n a s q u é n o t e n i e n d o 
a p t i t u d l e g a l p a r a c o n t r a t a r p o r e l d e r e c h o c o m ú n , s í l a t i e n e n p a r a e j e r ­
c e r e l c o m e r c i o ; y o t r a s p o r e l c o n t r a r i o , q u e n o p u d i e n d o e j e r c e r e l c o ­
m e r c i o p u e d e n c o n t r a t a r p o r e l d e r e c h o c o m ú n . 

¿ Q u é p e r s o n a s n o p u e d e n c o n t r a t a r p o r d e r e c h o c o m ú n , y s í s e r c o ­

m e r c i a n t e s ? 
L o s m a y o r e s d e 20 a ñ o s y m e n o r e s d e 2 5 , c o n t a l q u e r e ú n a n l o s r e ­

q u i s i t o s s i g u i e n t e s : e s t a r e m a n c i p a d o s s i t i e n e n p a d r e , t e n e r p e c u l i o 
p r o p i o c a s t r e n s e , c u a s i c a s t r e n s e ó a d v e n t i c i o ; h a l l a r s e e n l a l i b r e a d -
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m i n i s t r a e i o n d e s u s b i e n e s p o r v e n i a ó d i s p e n s a d e e d a d ; y r e n u n c i a r a l 
b e n e f i c i o d e l a r e s t i t u c i ó n in integrum. L a m u j e r c a s a d a m a y o r d e 2 0 
a ñ o s , p u e d e c o m e r c i a r c o n l i c e n c i a d e l m a r i d o , r e n u n c i a n d o a l b e n e f i c i o 
d e l a r e s t i t u c i ó n ; á c u y o s a c t o s d e c o m e r c i o r e s p o n d e n l o s b i e n e s g a ­
n a n c i a l e s , ó l o s d e r e c h o s q u e t e n g a n a m b o s c ó n y u g e s á l a s o c i e d a d l e ­
g a l , y á m a s l a m u j e r c o n s u s d ó t a l e s ; p e r o n o r e s p o n d e n l o s i n m u e ­
b l e s n i l o s p r o p i o s d e l m a r i d o , á n o c o n c e d e r l e e s t a f a c u l t a d e n l a e s ­
c r i t u r a q u e l a a u t o r i z a p a r a c o m e r c i a l . L a m u j e r d i v o r c i a d a y l a v i u d a 
d e l a m i s m a e d a d q u e l o s m e n o r e s , p u e d e n c o m e r c i a r c o n l a s m i s m a s 
r e n u n c i a s d i c h a s . 

¿ Q u é p e r s o n a s p u e d e n c o n t r a t a r p o r d e r e c h o c o m ú n y n o p u e d e n e j e r ­

c e r e l c o m e r c i o ? 
T r e s c l a s e s : u n a s p o r i n c o m p a t i b i l i d a d d e e s t a d o ó d e p r o f e s i ó n , o t r a s 

p o r f a l t a d e g a r a n t í a , y o t r a s p o r t a c h a l e g a l . 
¿ Q u i é n e s n o p u e d e n p o r i n c o m p a t i b i l i d a d d e e s t a d o ? 
L o s c l é r i g o s , q u e l o s d e s v i a r í a d e s u m i n i s t e r i o ; e n l o s q u e . s e i n c l u y e n 

l a s c o r p o r a c i o n e s r e l i g i o s a y e c l e s i á s t i c a s . 
¿ Q u i é n e s p o r i n c o m p a t i b i l i d a d d e p r o f e s i ó n ? 
L o s j u e c e s , fiscales, g o b e r n a d o r e s , n i o t r a s a u t o r i d a d e s d e n t r o d e l T e r ­

r i t o r i o d e s u j u r i s d i c c i ó n , n i l o s m i l i t a r e s e n a c t u a l s e r v i c i o , n i l o s c o r ­
r e d o r e s n i a g e n t e s d e b o l s a ; p o r q u e a d e m á s d e d i s t r a e r s e d e s u c a r g o , 
a b u s a r í a n f á c i l m e n t e d e s u a u t o r i d a d ú o f i c io . L o s a l c a l d e s s e e x c e p t ú a n 
d e e s t a p r o h i b i c i ó n p o r q u e s i e n d o u n a c a r g a g r a t u i t a e l c a r g o c o n c e g i i , 
s e r í a i n j u s t o i m p o n e r l e s o t r a s , p r i v á n d o l o s d e c o m e r c i a r . L o s j u e c e s , 
fiscales, m i l i t a r e s y d e m á s a u t o r i d a d e s p u e d e n s e r s o c i o s a c c i o n i s t a s ' y 
h a c e r p r é s t a m o s m e r c a n t i l e s . 

¿ Q u i é n e s n o p u e d e n p o r f a l t a d e g a r a n t í a s ? 
L o s r e c a u d a d o r e s y a d m i n i s t r a d o r e s d e r e n t a s p ú b l i c a s e n l a d e m a r ­

c a c i ó n d o n d e e j e r c e n s u c a r g o ; p o r e s t a r s u s b i e n e s h i p o t e c a d o s a l F i s ­
c o ; s a l v o s i l o h a c e n c o n l i c e n c i a d e l G o b i e r n o . 

¿ Q u i é n e s p o r t a c h a l e g a l ? 
L o s q u e b r a d o s n o r e h a b i l i t a d o s , n i l o s q u e S u f r e n l a i n t e r d i c c i ó n c i ­

v i l , p o r q u e s e e s p e r a d e e l l o s f r a u d e y m a l a fé . 
¿Cuá l e s e l s e g u n d o r e q u i s i t o d e l o s c o m e r c i a n t e s , s e g ú n l a d e f i n i c i ó n ? 
O p t e n e r l a p a t e n t e d e i n s c r i p c i ó n , e n e l r e g i s t r o d e l a p r o v i n c i a . 
¿ Q u i e n d e b e p e d i r l a y e n q u é t i e m p o ? 
D e b e p e d i r l a e l m i s m o c o m e r c i a n t e q u e v a á e j e r c e r e l c o m e r c i o , a n ­

t e s d e p r i n c i p i a r s u s n e g o c i a c i o n e s , p o r m e d i o d e u n a s o l i c i t u d e n l a q u e 
e s p r e s e s u n o m b r e , e s t a d o , n a t u r a l e z a y d o m i c i l i o , c l a s e d e c o m e r c i o q u e 
v a á e j e r c e r , s i a l p o r m a y o r ó a l p o r m e n o r . 

¿ A n t e q u i é n d e b e p e d i r s e y p o r q u é t r á m i t e s ? 
A n t e e l a l c a l d e d e s u d o m i c i l i o d o n d e h a d e c o m e r c i a r . L o s t r á m i t e s 

s o n : p r e s e n t a d a l a s o l i c i t u d , l a p a s a r á é l a l c a l d e a l s í n d i c o p a r a q u e l e 
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p o n g a e l v i s t o b u e n o . S i u n o y o t r o n o l e p o n e i m p e d i m e n t o , s e l e e x p i ­
d e l a p a t e n t e , r e m i t i e n d o u n d u p l i c a d o a l G o b e r n a d o r c iv i l d e l a p r o v i n ­
c i a p a r a q u e lo s i e n t e e n e l r e g i s t r o g e n e r a l d e c o m e r c i a n t e s . P e r o s i e l 
s í n d i c o d e n i e g a e l v i s t o b u e n o , s e a p e l a a l A y u n t a m i e n t o , s i é s t e t a m ­
b i é n s e o p o n e ó t r a s c u r r e n o c h o d i a s s i n r e s o l v e r , r e c u r r e e l e x p o n e n t e 
a l G o b e r n a d o r e n e l t é r m i n o d e u n m e s , a c o m p a ñ a n d o l o s d o c u m e n t o s y 
a n t e c e d e n t e s q u e l e p r e c i s e n ; e n t é r m i n o d e o c h o d i a s r e s u e l v e e s t a a u ­
t o r i d a d . S i a c c e d e , l i b r a o r d e n a l a l c a l d e p a r a q u e l e e x p i d a l a p a t e n t e , 
r e m i t i e n d o e l d u p l i c a d o a n t e s d i c h o ; m a s s i t a m b i é n d e n i e g a ó e l i n t e ­
r e s a d o n o a p e l a d e n t r o d e l m e s , q u e d a s i n p o d e r e j e r c e r e l c o m e r c i o . Si 
e s l a i m p o s i b i l i d a d t e m p o r a l , c o m o p o r f a l t a d e e d a d , c u m p l i d a q u e s e a 
p o d r á a u t o r i z a r s e . 

¿ C u á l e s e l t e r c e r r e q u i s i t o p a r a s e r c o m e r c i a n t e ? 
E l d e p r o b a r l a h a b i t u a l i d a d e n e l t r á f i c o m e r c a n t i l . Q u e s e d a r á á c o ­

n o c e r , p o r a p e r t u r a d e a l m a c e n e s , t a r j e t o n e s , a n u n c i o s , c i r c u l a r e s y o t r o s 
m o d o s p ú b l i c o s ; s i e n d o c o n t i n u o e l c o m e r c i o y n o p o r a c t o s a c c i d e n t a ­
l e s . N o o b s t a n t e , t o d o e l q u e e j e r z a a c c i d e n t a l m e n t e a c t o s d e c o r n e r c i o , 
s i n o g o z a r a d e l a s p r e r o g a t i v a s d e c o m e r c i a n t e , q u e d a s u j e t o e n s u s r e ­
s u l t a s á l a s l e y e s m e r c a n t i l e s . 

T Í T U L O I I . 

DE LAS OBLIGACIONES COMUNES Á TODOS LOS QUE 

PROFESAN EL C0MER6I0. 

¿ C u a l e s s o n l a s o b l i g a c i o n e s d e l o s c o m e r c i a n t e s ? 
E s t a s s e r e d u c e n á d o s c l a s e s ; l a p r i m e r a l a i n s c r i p c i ó n d e s u s n o m ­

b r e s e n e l r e g i s t r o p ú b l i c o d e l a p r o v i n c i a , y d e a q u e l l o s d o c u m e n t o s q u e 
d e b e n h a c e r s e n o t o r i o s ; y l a s e g u n d a , o b s e r v a r u n o r d e n u n i f o r m e y r i ­
g o r o s o e n l a c o n t a b i l i d a d p o r m e d i o d e c i e r t o s l i b r o s . T o d a s p r e c a u c i o ­
n e s p a r a e v i t a r q u e p u e d a n a b u s a r d e s u c r é d i t o . 

¿ Q u é e s r e g i s t r o p ú b l i c o d e c o m e r c i a n t e s ? 
E l q u e s e l l e v a e n e l G o b i e r n o civi l d e c a d a p r o v i n c i a , b a j o l a c u s t o d i a 

d e l o s S e c r e t a r i o s , f o l i a d o s y r u b r i c a d o s p o r e l G o b e r n a d o r r e s p e c t i v o . 
S e e n c u e n t r a d i v i d i d o e n d o s s e c c i o n e s ; l a p r i m e r a p a r a l a m a t r í c u l a g e ­
n e r a l d é c o m e r c i a n t e s , q u e y a q u e d ó e x p u e s t a ; y l a s e g u n d a p a r a t o m a r 
r a z ó n - d e l a s c a r t a s d ó t a l e s , c a p i t u l a c i o n e s m a t r i m o n i a l e s ó e n t r e g a d e 
b i e n e s p a r a f e r n a l e s , q u e o t o r g u e n l o s c o m e r c i a n t e s ó t e n g a n o t o r g a d a s 
a l d e d i c a r s e ai c o m e r c i o . S e h a c e c o n e l o b j e t o d e d a r á c o n o c e r l o s d e ­
r e c h o s d e l a m u j e r y l a p r e f e r e n c i a q u e e n c a s o s d e t e r m i n a d o s , c o m o d e 
q u i e b r a s , p u e d a n t e n e r s o b r e l a s p e r s o n a s c o n q u i e n e s h a y a c o n t r a t a d o 
e l m a r i d o . T a m b i é n s e t o m a r á r a z ó n d e l a s e s c r i t u r a s e n q u e s e c o n t r a e 
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s o c i e d a d m e r c a n t i l ; y l o s p o d e r e s q u e o t o r g u e n l o s c o m e r c i a n t e s á l o s 
f a c t o r e s y m a n c e b o s , p a r a c e l e b r a r a c t o s m e r c a n t i l e s . 

¿ E n q u é t é r m i n o s s e h a n d e i n s c r i b i r e s t o s d o c u m e n t o s ? 
E n e l t é r m i n o d e 15 d i a s d e s u o t o r g a m i e n t o p o r o r d e n d e n ú m e r o s y 

f e c h a s ; p e r o s i s e o t o r g a r o n a n t e s d e s e r c o m e r c i a n t e s , 15 d i a s d e s p u é s 
d e h a b é r s e l e e s p e d i d o l a p a t e n t e d e t a l . 

¿ E n q u é p e n a i n c u r r e n l o s c o m e r c i a n t e s q u e f a l t a n á l a i n s c r i p c i ó n d e 

e s t o s d o c u m e n t o s ? 
C o n r e s p e c t o á l a m u j e r , p i e r d e l a p r e l a c i o n d e c r é d i t o s e n c o n c u r r e n ­

c i a d e o t r o s a c r e e d o r e s . L a s s o c i e d a d e s n o p r o d u c e n a c c i ó n n i n g u n a e n ­
t r e l o s s o c i o s , p e r o s í á f a v o r d e o t r a s p e r s o n a s c o n q u i e n c o n t r a t a r o n , 
y l o s p o d e d o r e s d e l o s f a c t o r e s y m a n c e b o s , t a m p o c o p r o d u c e e f e c t o e n 
f a v o r d e l o s o t o r g a n t e s ^ m a s s í d e l t e r c e r o c o n q u i e n c o n t r a t e n . A d e m á s 
i n c u r r e n l o s c o n t r a v e n t o r e s e n u n a m u l t a d e 5 0 0 e s c u d o s p a r a e l F i s c o . 

¿ P a r a l a p u b l i c i d a d d e e s t o s d o c u m e n t o s , q u é d e b e r á h a c e r e l S e c r e ­

t a r i o d e l G o b i e r n o ? 
D i r i g i r c o p i a d e e l l o s a l j u z g a d o d e p r i m e r a i n s t a n c i a d e l d o m i c i l i o d e l 

c o m e r c i a n t e , q u e e s q u i é n c o n o c e h o y d e l a j u r i s d i c c i ó n m e r c a n t i l y a o r ­
d i n a r i a , p a r a q u e l a s i e n t e e n e l r e g i s t r o p a r t i c u l a r d e l j u z g a d o , y l o fije 
e n l o s e s t r a d o s d e l T r i b u n a l . 

¿ Q u é f o r m a l i d a d e s d e b e r á n o b s e r v a r l o s c o m e r c i a n t e s e n l a c o n t a b i ­

l i d a d ? 
U n o r d e n u n i f o r m e y r i g o r o s o e n l a c u e n t a y r a z ó n d e s u s o p e r a c i o n e s , 

c o m o u n a g a r a n t í a d e s u c r é d i t o y u n a j u s t i f i c a c i ó n d e s u s c o n t r a t o s . P a ­
r a e s t o l l e v a r á n t r e s l i b r o s , q u e s o n : e l diario, el mayor y el de inventa­
rio. Á l o s q u e s e a g r e g a n e l copiador, y t o d o s l o s a u x i l i a r e s q u e l e s s e a n 
n e c e s a r i o s ; c o m o e l d e c a j a y g a s t o s g e n e r a l e s . 

¿ C u á l e s e l l i b r o d i a r i o ? 
A q u e l e n q u e s e a s i e n t a n d i a p o r d i a y s e g ú n e l ó r d e ñ c o n q u e s e v a ­

y a n h a c i e n d o , t o d a s l a s n e g o c i a c i o n e s d e l c o m e r c i a n t e , e x p r e s a n d o e l 
c a r á c t e r y c i r c u n s t a n c i a d e c a d a u n a y e l r e s u l t a d o q u e p r o d u c e á s u 
c a r g o y d e s c a r g o . L o s a l p o r m e n o r , s o l o e s t á n o b l i g a d o s á s e n t a r e l p r o ­
d u c t o d e l a v e n t a d i a r i a q u e h a y a n h e c h o a l c o n t a d o e n u n a s o l a p a r t i d a 
p a s a n d o a l m a y o r l a v e r i f i c a d a a l fiado. Á l a v e z a n o t a r á n l o s g a s t o s d o ­
m é s t i c o s . 

¿ C u á l e s e l m a y o r ? 
D o n d e s e s i e n t a n l a s c u e n t a s c o r r i e n t e s c o n c a d a o b j e t o y p e r s o n a , p o r 

debe y haber; t r a s l a d a n d o p o r o r d e n r i g o r o s o d e f e c h a s l o s a s i e n t o s d e l 
d i a r i o . A d e m á s s e s e n t a r á n t a m b i é n , l o s g a s t o s d o m é s t i c o s c o n l a f e c h a 
q u e s e e x t r a i g a n d é l a c a j a . 

¿ C u á l e s e l d e i n v e n t a r i o s ? 
A q u e l d o n d e s e e n u m e r a a l t i e m p o d e e m p e z a r e l c o m e r c i a e t e s u g i ­

r o , t o d o s u c a p i t a l e n d i n e r o , b i e n e s m u e b l e s é i n m u e b l e s , c r é d i t o s , 
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a c c i o n e s ó v a l o r e s d e o t r a e s p e c i e . E s t a n d o o b l i g a d o á r e p e t i r e l v a l a n c e 
t o d o s l o s a ñ o s s i e s c o m e r c i a n t e a l p o r m a y o r , y c a d a t r e s s i a l p o r m e ­
n o r . L a s s o c i e d a d e s m e r c a n t i l e s c u m p l e n c o n h a c e r e s p r e s i o n d e l a s 
p e r t e n e n c i a s y o b l i g a c i o n e s c o m u n e s á l a m a s a s o c i a l , s i n e x t e n d e r s e á 
l a s p e c u l i a r e s d e c a d a s o c i a . 

¿ C u á l e s e l c o p i a d o r ? 
A q u e l d o n d e s e c o p i a í n t e g r a y o r i g i n a l l a s c a r t a s q u e e l c o m e r c i a n t e 

e s c r i b e c o n c e r n i e n t e s á s u t r á f i c o p o r o r d e n d e f e c h a . D e b i e n d o c o n ­
s e r v a r e n l e g a j o s t o d a s l a s q u e r e c i b a r e l a t i v a s á s u c o m e r c i o , a n o t a n d o 
a l d o r s o l a f e c h a e n q u e f u e r o n c o n t e s t a d a s , ó e x p r e s a n d o q u e n o l e d i e ­
r o n c o n t e s t a c i ó n . 

¿ Q u é r e q u i s i t o s y f o r m a l i d a d e s d e b e n t e n e r e s t o s l i b r o s ? 
P a r a i m p e d i r l o s f r a u d e s , s u p l a n t a n d o , a ñ a d i e n d o ó a r r a n c a n d o h o j a s , 

l o s t r e s p r i m e r o s e s t a r á n e n c u a d e r n a d o s y f o r r a d o s , y a d e m á s f o l i a d a s 
y r u b r i c a d a s t o d a s s u s h o j a s h o y p o r e l j u z g a d o d e p r i m e r a i n s t a n c i a ; 
p o n i e n d o u n a n o t a a l p r i n c i p i o ó a l final, d e l n ú m e r o d e h o j a s q u e c o n ­
t i e n e c a d a c u a l , firmada p o r e l j u e z y s e c r e t a r i o . N o d e b e r á n a l t e r á r s e l o s 
a s i e n t o s p o r s u o r d e n p r o g r e s i v o d e f e c h a s , n o d e j a n d o b l a n c o s , i n t e r l i -
n e a c i o n e s , n i h a c e r r a s p a d u r a s , n i e n m i e n d a s , n i t a c h a r a s i e n t o s , s a l ­
v a n d o l a s e q u i v o c a c i o n e s p o r o t r o n u e v o c o n l a f e c h a e n q u e s e a d v i e r t a 
l a e q u i v o c a c i ó n . T a m p o c o p o d r á a l t e r a r s e l a e n c u a d e m a c i ó n n i f o l i a c i ó n . 
S o l o e l c o p i a d o r s e e c e p t ú a d e e s t a s f o r m a l i d a d e s , p o r q u e p u d i e n d o m u l ­
t i p l i c a r s e s e r i a e m b a r a z o s o s u j e t a r l o á e l l a s , m u c h o m a s , c u a n d o c u a l ­
q u i e r f a l s i f i c a c i ó n s e d e s t r u i r í a c o n s o l o p r e s e n t a r l a s c a r t a s o r i g i n a l e s . 

¿ Q u é p e n a s s e i m p o n e n á l o s i n f r a c t o r e s d e e s t a s f o r m a l i d a d e s ? 
Á t r e s c l a s e s p u e d e n r e d u c i r s e : L a p r i m e r a p r i v a d e p r u e b a a l c o m e r ­

c i a n t e q u e l o s l l e v a d e f e c t u o s o , l o s o m i t e ó l o s o c u l t a , n o t e n i e n d o á s u 
f a v o r n i n g ú n v a l o r . L a s e g u n d a p a g a r á u n a m u l t a d e 600 á 3 ,000 e s c u d o s , 
c u a n d o l o s o m i t e ó l o s o c u l t e , y d e 100 á 2 , 0 0 0 p o r i n f o r m a l i d a d y d e f e c ­
t o s . Y l a t e r c e r a d a l u g a r á f o r m a c i ó n d e c a u s a , c u a n d o l a a l t e r a c i ó n 
c o n s t i t u y a f a l s e d a d . 

¿ E n q u é l e n g u a d e b e r á n e s t a r e s c r i t o s ? 
E n c a s t e l l a n o , e c e p t o e l c o p i a d o r , q n e m u c h a s v e c e s s e h a b r á n d e e s ­

c r i b i r s u c a r t a s e n i d i o m a e x t r a n j e r o . L a c o n t r a v e n c i ó n á e s t o , o b l i g a 
a l c o m e r c i a n t e á t r a d u c i r l o s a s i e n t o s q u e s e r e c o n o z c a n , y t o d o s l o s d e ­
m á s , e n u n t i e m p o d a d o á s u c o s t a ; i m p o n i é n d o l e á l a v e z u n a m u l t a d e 
100 á 6 0 0 e s c u d o s . 

¿De q u é p r i v i l e g i o s g o z a n l o s l i b r o s d e l o s c o m e r c i a n t e s ? 
D e n o p o d e r n i n g ú n t r i b u n a l n i a u t o r i d a d h a c e r p e s q u i z a s d e oficio e n 

e l l o s , p a r a a v e r i g u a r s i l o s l l e v a n c o n a r r e g l o á d e r e c h o ; n i á i n s t a n c i a 
d e p a r t e , d e c r e t a r s u e n t r e g a n i r e c o n o c i m i e n t o s , e x c e p t o e n t r e s c a s o s : 
e n l o s j u i c i o s d e s u c e s i ó n u n i v e r s a l , l i q u i d a c i ó n d e c o m p a ñ í a y d e q u i e ­
b r a . S i e n d o e l s e c r e t o d e l c r é d i t o d e l o s c o m e r c i a n t e s i n v i o l a b l e j n o p o -
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TÍTULO I I L 

DE LOS OFICIOS AUXILIARES DEL COMERCIO Y SUS 

OBLIGACIONES RESPECTIVAS. 

¿ Q u é s o n a u x i l i a r e s d e l c o m e r c i o ? 
A q u e l l a s p e r s o n a s a u t o r i z a d a s l e g a l m e n t e p a r a a s i s t i r á l o s c o m e r c i a n ­

t e s , c o n e l o b j e t o d e f a c i l i t a r las operaciones de su trapico. P u e s d i f i c u l t o ­
s o s e r i a á é s t o s y á v e c e s i m p o s i b l e , e j e c u t a r p o r s í s o l o t o d a s l a s o p e ­
r a c i o n e s d e s u c o m e r c i o . 

¿ D e c u á n t a s c l a s e s s o n e s t o s a u x i l i a r e s ? 
D e d o s , t e r r e s t r e s y m a r í t i m o s : l o s t e r r e s t r e s s o n , l o s c o r r e d o r e s e n 

l o s q u e s e c o m p r e n d e n l o s a g e n t e s d e b o l s a ; l o s c o m i s i o n i s t a s , f a c t o r e s ; 
m a n c e b o s y p o r t e a d o r e s ; d e j a n d o p a r a s u l u g a r l o s m a r í t i m o s . 

d r á n e x t r a e r s e d e l o s e s c r i t o r i o s n i n g ú n l i b r o , n i a u n e n e s t o s t r e s c a ­
s o s , s i e l l u g a r d e l j u i c i o e s d i v e r s o ; d e b i e n d o h a c e r s e l a e x h i b i c i ó n á 
p r e s e n c i a d e l m i s m o d u e ñ o ó c o m i s i o n a d o , l i m i t á n d o s e s o l o á l o s a s i e n ­
t o s q u e s e a n p u n t o s d e l a c u e s t i ó n q u e s e v e n t i l e . 

¿De q u é v a l o r d e p r u e b a g o z a n l o s l i b r o s d e l o s c o m e r c i a n t e s ? 
P o r r e g l a g e n e r a l d e l d e r e c h o , t o d o a s i e n t o h e c h o p o r u n a p e r s o n a , 

p r u e b a n c o n t r a s í , y n o á s u f a v o r . S i n e m b a r g o , e n l o s c o m e r c i a n t e s s e 
h a e s t a b l e c i d o l a e x c e p c i ó n , d e q u e á v e c e s p r u e b a n á s u f a v o r s u s p r o ­
p i o s a s i e n t o s ; f u n d a d o e n l a b u e n a fó y c e l e r i d a d d e l c o m e r c i o . E n e s t e 
c o n c e p t o , l o s l i b r o s d e l c o m e r c i o l l e v a d o s c o n r e g u l a r i d a d , p r u e b a n s i e m ­
p r e e n c o n t r a d e l q u e l o s l l e v a , y e n s u f a v o r c u a n d o l a p a r t e c o n t r a r i a 
a c e p t a l o s a s i e n t o s q u e l e f a v o r e c e n , ó n o p r e s e n t a o t r o s e n c o n t r a h e ­
c h o s e n l i b r o s a r r e g l a d o s ó b i e n o t r a p r u e b a p l e n a . M a s s i l o s l i b r o s d e 
a m b o s e s t á n c o n l a s f o r m a l i d a d e s n e c e s a r i a s , y d e e l l o s r e s u l t a n p r u e ­
b a s c o n t r a d i c t o r i a s , d e b e d e c i d i r s e l a c u e s t i ó n [po r l o s m e d i o s d e p r u e ­
b a s c o m u n e s . 

¿ Q u é v e n t a j a s p r o d u c e a l c o m e r c i a n t e q u e l l e v a s u s l i b r o s c o n l a s for­

m a l i d a d e s d e l d e r e c h o ? 
M u c h a s : p o r m e d i o d e s u s l i b r o s j u s t i f i c a s u s c o n t r a t o s ; o f r e c e d a t o s 

m u y v e n t a j o s o s p a r a f a c i l i t a r l a s l i q u i d a c i o n e s y p a r t i c i o n e s e n t r e c o n ­
s o c i o s y c o h e r e d e r o s ; i l u s t r a e n c a s o d e q u i e b r a s á l o s a c r e e d o r e s 
a c e r c a d e l a c o n d u c t a y s i t u a c i ó n d e l q u e b r a d o ; y e x p o n i é n d o l e t o d o s 
l o s d i a s e l e s t a d o d e s u s n e g o c i o s l e a d v i e r t e s u s g a n a n c i a s y s u s p é r ­
d i d a s , d i r i g i é n d o l e e n t o d o l o q u e e m p r e n d e ; y e n c a s o d e d e s g r a c i a , 
j u s t i f i c a s u b u e n a fé p o r l o s a s i e n t o s q u e l l e v e m a s a t r a s a d o s . 



C A P Í T U L O I . 

DE LOS CORREDORES Y AGENTES DE BOLSA. 

I 
¿ Q u é e s c o r r e d o r ? 
U n a g e n t e i n t e r m e d i o q u e a s i s t e á l o s c o m e r c i a n t e s e n l a s o p e r a c i o ­

n e s d e s u c o m e r c i o , p r o m o v i e n d o é s t a s ; a v i n i e n d o á l a s p a r t e s y a u t o ­
r i z a n d o l o s c o n t r a t o s e n q u e i n t e r v i e n e n , s i t i e n e n e l c a r á c t e r d e n o t a r i o 
p ú b l i c o . Los c u a l e s s e e j e r c i t a n b i e n e n l a s l o n j a s p a r a p r o p o r c i o n a r m e r ­
c a d e r í a s , y a e n el g i r o d e l e t r a s , e n a s e g u r a r , e n l a s b o l s a s , ó e n l o s p u e r ­
t o s p a r a a s i s t i r á l o s b u q u e s . 

¿ C u á n t a s c l a s e s h a y d e c o r r e d o r e s ? 
S e g ú n e l d e c r e t o d e l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l d e 3 0 d e N o v i e m b r e ú l t i m o , 

s o n d e d o s c l a s e s ; u n o s c o l e g i a d o s c o n c a r á c t e r d e n o t a r i o p ú b l i c o , y 
o t r o s s i n e s t e c a r á c t e r n i f o r m a r c o l e g i o s . 

¿ C u á l e s s o n i o s q u e no t i e n e n c a r á c t e r d e n o t a r i o p ú b l i c o ? 
D e c l a r a d o h o y l i b r e e s t e of ic io ; l o s q u e e j e r c e c u a l q u i e r e s p a ñ o l ó e s - -

t r a n j e r o s i n p r e v i o e x a m e n , fianza ni o t r o r e q u i s i t o . P e r o é s t o s c a r e c e ­
r á n d e c a r á c t e r d e n o n o t a r i o ; e n l a s o p e r a c i o n e s m e r c a n t i l e s e n q u e i n ­
t e r v e n g a n , y s u s l i b r o s y c e r t i f i c a d o s n o h a r á n p r u e b a e n j u i c i o . 

¿ C u á l e s t i e n e n el c a r á c t e r d e n o t a r i o s ? 
L o s c o l e g i a d o s q u e p u e d a h a b e r e n c a d a p l a z a , q u e r e ú n a n l o s r e q u i ­

s i t o s d e t e r m i n a d o s p a r a l a l e y , c u y o s l i b r o s y c e r t i f i c a d o s h a r á n p r u e b a 
e n j u i c i o s . 

¿ Q u é r e q u i s i t o s d e b e r á n l l e n a r h o y e s t o s ú l t i m o s ? 
A c r e d i t a r b u e n a c o n d u c t a m o r a l a n t e e l G o b e r n a d o r , s e g ú n d e c l a r a ­

c i ó n d e t r e s c a s a s d e c o m e r c i o , y u n a fianza d e 2 0 0 0 e s c u d o s e n l a s p o ­
b l a c i o n e s d e p r i m e r a c l a s e , d e 1500 e n l a s d e s e g u n d a y d e 1000 e n l a s 
d e m á s , e n m e t á l i c o ó e n p a p e l d e l E s t a d o q u e r e p r e s e n t e e s t a s s u m a s , 
h a c i é n d o l a e f e c t i v a e n l a c a j a g e n e r a l d e d e p ó s i t o s ó d o n d e s e d e t e r m i n e . 

¿ Q u i é n n o m b r a á e s t o s c o r r e d o r e s ? 
C u m p l i d o s d i c h o s r e q u i s i t o s , e l G o b i e r n o , á c u a n t o s lo s o l i c i t e n ; e x p i ­

d i é n d o l e s e l t í t u l o p o r c o n d u c t o d e l o s G o b e r n a d o r e s c i v i l e s . 
¿ C u á l e s s o n s u s o b l i g a c i o n e s ? 
L a s m a s p r i n c i p a l e s s o n : 1.°. A s e g u r a r s e d e l a i d o n e i d a d y c a p a c i d a d 

l e g a l d e l a s p e r s o n a s á q u i e n a s i s t a n e n s u s c o n t r a t o s . 2.o P r o p o n e r l o s 
n e g o c i o s c o n e x a c t i t u d y c l a r i d a d s i n h a c e r s u p u e s t o s f a l s o s . 3.<> G u a r ­
d a r s e c r e t o r i g o r o s o e n l o s n e g o c i o s q u e s e l e s e n c o m i e n d e . 4 . o E j e c u t a r 

- ' ' . 3 
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l a s n e g o c i a c i o n e s p o r s í y n o p o r d e p e n d i e n t e s , á n o h a l l a r s e i m p o s i b i ­
l i t a d o s . 5.o L l e v a r u n c u a d e r n o m a n u a l d o n d e a n o t e n p o r o r d e n d e f e c h a ? 
t o d a s l a s n e g o c i a c i o n e s q u e c o n c l u y a n . 6.° L l e v a r o t r o l i b r o m a y o r c o n 
j o s r e q u i s i t o s d é l o s c o m e r c i a n t e s , d o n d e t r a s l a d e n l o s a s i e n t o s d e l d i a r i o . 
Y 7.o D a r d e n t r o d e l a s 2 4 h o r a s s i g u i e n t e s á l a c o n c l u s i ó n d e u n c o n ­
t r a t o , u n a m i n u t a d e l a s i e n t o d e l r e g i s t r o m a y o r á c a d a u n o d e l o s c o n ­
t r a t a n t e s á q u i e n e s a s i s t a n . Y o t r a s c u y a s o b l i g a c i o n e s m a y o r m e n t e t i e ­
n e n l u g a r e n l o s q u e t i e n e n e l c a r á c t e r d e n o t a r i o p ú b l i c o . 

¿ Q u é p r o h i b i c i o n e s s e l e s i m p o n e n ? 
T o d a n e g o c i a c i ó n d i r e c t a ó i n d i r e c t a e n n o m b r e p r o p i o n i a g e n o . H a ­

c e r c o b r a n z a s y p a g o s p o r c u e n t a a g e n a . S a l i r f i a d o r e s y g a r a n t e s d e l o s 
c o n t r a t o s q u e o t o r g u e n . I n t e r v e n i r e n c o n t r a t o s i l í c i t o s y r e p r o b a d o s p o r 
e l d e r e c h o . A u t o r i z a r v e n t a s d e e f e c t o s ó n e g o c i a c i o n e s d e l e t r a s , d e 
p e r s o n a s q u e h a y a n h e c h o s u s p e n s i ó n d e p a g o s . N o p o d r á n a d q u i r i r p a r a 
s í l a s c o s a s q u e s e l e s h a y a e n c a r g a d o v e n d e r ; n i s a l i r a l e n c u e n t r o d e l o s 
b u q u e s e n l o s p u e r t o s , n i á l o s c a m i n o s á e s p e r a r á l o s t r a g i n e r o s p a r a 
s o l i c i t a r l a c o m p r a ó l a v e n t a d e l o q u e c o n d u c e n , y o t r o s v a r i o s . 

¿ T i e n e n p r e c i s i ó n d e v a l e r s e l o s c o m e r c i a n t e s d e c o r r e d o r e s e n s u s 

n e g o c i a c i o n e s ? 
N o , p u e s p u e d e n c o n t r a t a r d i r e c t a m e n t e e n t r e s í , ó c o n i n t e r v e n c i ó n 

d e s u s d e p e n d i e n t e s , f a c t o r e s ó a m i g o s . P e r o s i e n s u s c o n t r a t o s a c e p ­
t a r o n l a i n t e r v e n c i ó n d e p e r s o n a i n t r u s a , q u e n o s e a n i n g u n a d e l a s e s -
p r e s a d a s , n i l a d e u n c o r r e d o r , i n c u r r i r á n e n u n a m u l t a , t a n t o e l c o m e r ­
c i a n t e c o m o e l i n t r u s o . 

¿ E n q u é p e n a s i n c u r r e n l o s c o r r e d o r e s ? 
L o s q u e d e n m i n u t a s a n t e s d e s e n t a r e l a r t í c u l o e n e l r e g i s t r o , q u e n o 

p o d r á d i l a t a r l o m a s d e 2 4 h o r a s , i n c u r r e n e n u n a m u l t a d e 200 e s c u d o s 
p o r p r i m e r a v e z , d o b l e l a s e g u n d a y p r i v a c i ó n d e of ic io l a t e r c e r a . Si h e ­
c h o s l o s a s i e n t o s , l o s c e r t i f i c a d o s s o n c o n t r a r i o s á lo q u e r e s u l t a e n e l 
r e g i s t r o , s o n n u l o s , é i n c u r r e n t a m b i é n e n 200 e s c u d o s d e m u l t a , y a d e ­
m á s p r o c e s a d o s c o m o o f i c i a l p ú b l i c o f a l s a r i o s i t i e n e n e l c a r á c t e r d e n o ­
t a r i o . S i n c o n t a r l a s p e n a s q u e e n o t r o s c a s o s l e s i m p o n e el c ó d i g o 
M e r c a n t i l . 

¿ D ó n d e f o r m a r á n c o l e g i o s l o s c o r r e d o r e s ? 
E n l o d a s l a s p l a z a s q u e l o s h a l l a c o n e l c a r á c t e r d e n o t a r i o p ú b l i c o , n o 

f i j á n d o s e h o y n ú m e r o p a r a p o d e r c o m p o n e r l o . E s t e c o l e g i o s e d i r i j e p o r 
u n a j u n t a d e g o b i e r n o c o m p u e s t a d e u n s í n d i c o , q u e e s p r e s i d e n t e , y d o s 
a d j u n t o s , s i n o p a s a n l o s c o r r e d o r e s d e d i e z , y s i e x c e d e n h a y d o s a d ­
j u n t o s m a s . S o n n o m b r a d o s p o r e l m i s m o c o l e g i o y a p r o b a d o s p o r el 
G o b e r n a d o r . 

¿Cuál e s e l o b j e t o d e e s t o s c o l e g i o s ? 
Tratar d e la p o l i c í a y b u e n g o b i e r n o d e l a m i s m a c o r p o r a c i ó n ; e v a c u a r 

l o s i n f o r m e s q u e l e s e x i j a l a s a u t o r i d a d e s c o n c e r n i e n t e s á n e g o c i o s d e s u 
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i n s t i t u t o , ó á l a s c u a l i d a d e s d e l a s p e r s o n a s q u e a s p i r e n á é l . E x a m i n a r 
l a s n o t a s d e t o d o s l o s c o r r e d o r e s d e l a p l a z a , y fijar d e l o q u e r e s u l t e e n 
s u s r e g i s t r o s l o s p r e c i o s d e l o s c a m b i o s y m e r c a d e r í a s , y e x t e n d e r l a 
n o t a q u e s e h a d e fijar e n l a p l a z a y p e r i ó d i c o s . 

DE LOS AGENTES DE BOLSA-

II. 

A n t e s d e t r a t a r d e e s t o s a g e n t e s d e b e r á s a b e r s e l o q u e s o n b o l s a s . 

¿ Q u é e s B o l e a m e r c a n t i l ? 
Se llama así á la reunión periódica de comerciantes en local determina­

do para tratar de negociaciones relativas al comercio. T a m b i é n s e d a e s t a 
d e n o m i n a c i ó n a l e d i f i c i o d o n d e s e v e r i f i c a n e s t a s r e u n i o n e s . 

¿ C u á n d o t u v i e r o n o r i g e n ? 
F u e r o n c o n o c i d a s d e s d e a n t i g u o e n E s p a ñ a , c o n l a d e n o m i n a c i ó n d e 

L o n j a s ó G a s a s d e C o a t r a t a c i o n ; m a s c o n e l n o m b r e d e B o l s a , s o l o f u e ­
r o n c r e a d a s p o r l a l e y d e 3 0 d e S e t i e m b r e d e 1 8 3 1 , y r e f o r m a d a s p o s t e ­
r i o r m e n t e p o r l o s d e c r e t o s d e 8 d e F e b r e r o y 11 d e M a r z o d e 1854 , y d e l 
G o b i e r n o p r o v i s i o n a l d e 30 d e N o v i e m b r e d e 1 8 6 8 . L a d e M a d r i d e s l a 
ú n i c a h a s t a a q u í c o n o c i d a . 

¿ Q u é o b j e t o t i e n e n l a s B o l s a s ? 
L a n e g o c i a c i ó n d e e f e c t o s p ú b l i c o s , c u y a c o t i z a c i ó n e s t é a u t o r i z a d a e n 

l o s a n u n c i o s o f i c i a l e s . L a s l e t r a s d e c a m b i o , l i b r a n z a s , p a g a r é s , a c c i o ­
n e s d e m i n a s , d e s o c i e d a d e s a n ó n i m a s y c u a l e s q u i e r a o t r a e s p e c i e d e 
v a l o r e s d e c o m e r c i o p r o c e d e n t e d e p a r t i c u l a r e s . L a s v e n t a s d e m e t a l e s 
p r e c i o s o s , a m o n e d a d o s ó e n p a s t a . S e g u r o s , í l e t a m e n t o s y t r a s p o r t e s i n ­
t e r i o r e s . L a s r e u n i o n e s d e l o s c o m e r c i a n t e s n o p o d r á n c e l e b r a r s e f u e r a 
d e l a B o l s a , p a r a e s t o s o b j e t o s . 

¿ C u á l e s l a u t i l i d a d d e l a s B o l s a s ? 
B a s t a n t e ; p o r e l l a s s e p o n e n e n c o n t a c t o y c o m u n i c a c i ó n c o n t i n u a l o s 

c o m e r c i a n t e s , f a c i l i t a n d o s u s n e g o c i a c i o n e s , s o b r e t o d o l a d e e f e c t o s p ú ­
b l i c o s : o p e r a c i o n e s q u e s e r i a n m u y t a r d í a s v e r i f i c a r l a s p o r a n u n c i o s ó 
d e o t r o m o d o . E n e l l a s s e d a á c o n o c e r e l c r é d i t o d e q u e g o z a c a d a c o ­
m e r c i a n t e , s u c o n d u c t a y e s t a d o d e s u s c a p i t a l e s p o r l a s n e g o c i a c i o n e s 
q u e e m p r e n d e y e l p a p e l q u e e m i t e . Y e l G o b i e r n o á s u v e z c o n o c e e l 
e s t a d o a c t u a l d e l c o m e r c i o d e l r e i n o , v i g i l a l a s n e g o c i a c i o n e s q u e p u e d e 
a f e c t a r a l i n t e r é s g e n e r a l , y p u e d e e v i t a r l o s m o n o p o l i o s y o t r o s a b u s o s ; 
c o n o c i e n d o m a s e l c u r s o y v a l o r d e l a s m e r c a n c í a s y t o d a . c l a s e d e e f e c ­
t o s . P e r o e n m e d i o d e e s t a s v e n t a j a s , n o p u e d e p o r m e n o s e l d e c i r s e , 
q u e s e h a a b u s a d o e n l a s B o l s a s d e l c r é d i t o p ú b l i c o y p r i v a d o c o n m a l a 
fé , t a n t o p o r l o s p a r t i c u l a r e s c o m o p o r l o s G o b i e r n o s , q u e m a s d e u n a v e z 
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h a n c o m p r o m e t i d o e l c r é d i t o n a c i o n a l . V i s t o e s t o ; p a s e m o s á c o n o c e r l o s 
a g e n t e s d e B o l s a . 

¿ Q u é s o n a g e n t e s d e B o l s a ? 
L o s c o r r e d o r e s e s p e c i a l e s e n c a r g a d o s d e i n t e r v e n i r e n l a s o p e r a c i o n e s 

d e e f e c t o s p ú b l i c o s , y e n t o d o s l o s q u e s e a n o b j e t o d e e s t o s e s t a b l e c i ­
m i e n t o s , l o s c u a l e s n o p u e d e n c e l e b r a r s e s i n s u i n t e r v e n c i ó n . 

¿ C u á n t a s c l a s e s h a y ? 
D e c l a r a d o h o y l i b r e e s t e o f i c i o , s e g ú n s e d i jo e n l o s c o r r e d o r e s , l o s » 

h a y d e d o s c l a s e s : u n o s i n c a r á c t e r d e n o t a r i o p ú b l i c o , c u y o s l i b r o s y 
c e r t i f i c a d o s n o h a r á n p r u e b a e n j u i c i o ; y o t r o s c o n é s t e c a r á c t e r q u e h a ­
c e n fé s u s a s i e n t o s y c e r t i f i c a d o s . L o s p r i m e r o s p u e d e n s e r l o t o d o e s ­
p a ñ o l ó e x t r a n j e r o , s i n o t r o s r e q u i s i t o s . Y l o s s e g u n d o s a c r e d i t a r b u e n a 
c o n d u c t a m o r a l a n t e e l G o b e r n a d o r ; s e g ú n d e c l a r a c i ó n d e t r e s c a s a s d e 
c o m e r c i o , y a s e g u r a r e l b u e n d e s e m p e ñ o d e s u oficio c o n u n a fianza d e 
10000 e s c u d o s e n m e t á l i c o , ó e n p a p e l d e l E s t a d o , q u e r e p r e s e n t e d i c h a 
s u m a a l p r e c i o c o r r i e n t e e n l a p l a z a . 

¿ C u á l e s S o n s u s o b l i g a c i o n e s y p r o h i b i c i o n e s ? 
L a m a y o r p a r t e d e l a s q u e q u e d a n e x p u e s t a s en l o s c o r r e d o r e s o r d i ­

n a r i o s s o n c o m u n e s y a p l i c a b l e s á e s t o s a g e n t e s ; c o n a l g u n a s p a r t i c u l a ­
r i d a d e s q u e s e o m i t e n p o r n o e x t e n d e r d e m a s i a d o l o s l í m i t e s d e e s t e t r a ­
t a d o . A d v i r t i e n d o q u e t a m b i é n f o r m a n c o l e g i o l o s d e c a r á c t e r d e n o t a ­
rios p ú b l i c o s , c o n u n a j u n t a d i r e c t i v a p a r a s u r é g i m e n g u b e r n a t i v o , c o m ­
p u e s t a d e u n s í n d i c o , c u a t r o v o c a l e s y d o s s u p l e n t e s , n o m b r a d o s p o r 
p l u r a r i d a d d e v o t o s y a p r o b a d o s p o r e l G o b e r n a d o r d e l a p r o v i n c i a . 

C A P Í T U L O I I . 

D E LOS C O M I S I O N I S T A S . 

¿ Q u é e s C o m i s i o n i s t a ? 
La persona que con la aptitud legal para ejercer el comercio, verifica 

actos de él por encargo y cuenta agena. E l q u e e n c o m i e n d a l a n e g o c i a c i ó n , 
s e l l a m a comitente; e l q u e l a d e s e m p e ñ a , c o m o q u e d e d e f i n i d o , comisio­
nista, y l a n e g o c i a c i ó n q u e s e e n c a r g a , comisión. 

¿Á q u i é n s e a s e m e j a e l c o m i s i o n i s t a ? 
A l m a n d a t a r i o d e l d e r e c h o c o m ú n ; s i n e m b a r g o s e d i f e r e n c i a e n q u e 

e l m a n d a t o e s g r a t u i t o y s e o b r a á n o m b r e d e l m a n d a n t e , y e l c o m i s i o ­
n i s t a e n l a c o m i s i ó n e s r e t r i b u i d o y g e n e r a l m e n t e o b r a á s u n o m b r e 
p r o p i o , 

¿En q u é s e d i f e r e n c i a d e l c o r r e d o r ? 



E n q u e é s t e e s á v e c e s u n o f i c i a l p ú b l i c o y n o p u e d e n u n c a e j e r c e r a c ­
t o s d e c o m e r c i o p o r c u e n t a p r o p i a n i a g e n a , s i n o p a r a i n t e r v e n i r e n l a s 
n e g o c i a c i o n e s ; y e l c o m i s i o n i s t a e s u n v e r d a d e r o c o m e r c i a n t e s i n c a r á c ­
t e r o f i c i a l , q u e e j e r c e e l c o m e r c i o p o r c u e n t a d e l c o m i t e n t e . 

¿ Q u é r e q u i s i t o s s e n e c e s i t a n p a r a s e r c o m i s i o n i s t a ? 
S o l o a p t i t u d l e g a l p a r a e j e r c e r e l c o m e r c i o , s i n n e c e s i t a r p o d e r , b a s t a n ­

d o r e c i b i r l a c o m i s i ó n p o r e s c r i t o ó de* p a l a b r a . L a a c e p t a c i ó n p u e d e s e r 
e x p r e s a y t á c i t a : l a p r i m e r a c u a n d o s e h a c e c o n p a l a b r a s t e r m i n a n t e s , y 
l a s e g u n d a c u a n d o s e d e d u c e d e l o s h e c h o s , c o m o s i e m p i e z a e l c o m i ­
s i o n i s t a á d e s e m p e ñ a r e l e n c a r g o . L a a c e p t a c i ó n e s v o l u n t a r i a y l i b r e , 
p e r o e n c a s o d e n e g a t i v a , e l c o m i s i o n i s t a d e b e a v i s a r l o a l c o m i t e n t e p o r 
e l p r i m e r c o r r e o , b a j o r e s p o n s a b i l i d a d d e l o s p e r j u i c i o s . Si a v i s a d o e l 
c o m i t e n t e n o lo r e l e v a d e l a c o m i s i ó n , d e p o s i t a r á á s u c o s t a l o s e f e c t o s 
p o r o r d e n d e l T r i b u n a l , v e n d i e n d o l o s e f e c t o s n e c e s a r i o s p a r a c u b r i r l o s 
g a s t o s q u e o c a c i o n e n . 

¿ C u á l e s s o n d a s o b l i g a c i o n e s d e l c o m i s i o n i s t a ? 
S e g u i r l a s i n s t r u c c i o n e s d e l c o m i t e n t e á n o s e r q u e l e c a u s e n p e r j u i c i o , 

d e b i e n d o a v i s a r l e p o r e l - p r i m e r c o r r e o . C o n s u l t a r l e l o s c a s o s i m p r e v i s t o s 
s e g ú n l o p e r m i t a e l n e g o c i o . D a r l e c u e n t a i n m e d i a t a m e n t e d e h a b e r t e r ­
m i n a d o u n a n e g o c i a c i ó n , d e s e m p e ñ a r p o r s í l a c o m i s i ó n . C o n c l u i d o e l 
c a r g o r e n d i r c u e n t a s j u s t i f i c a d a s c o n s u s l i b r o s y a s i e n t o s , y e n t r e g a r l a 
c a n t i d a d s o b r a n t e c o n e l i n t e r é s l e g a l d e s d e l a f e c h a q u e l a r e t a r d e . 

¿ C u á l e s s o n s u s p r o h i b i c i o n e s ? 
N o p o d e r c o m p r a r l o s e f e c t o s e n c a r g a d o s d e s u v e n t a á fin d e e v i t a r 

a b u s o s d e c o n f i a n z a . N o v a r i a r l a s m a r c a s é i n d i c a c i o n e s e n l a s m e r c a ­
d e r í a s q u e i n s p i r e n r e p u t a c i ó n e n e l c o m i t e n t e . N o v e n d e r á p r e c i o s m a s 
i n f e r i o r e s q u e e l m a r c a d o , q u e d a n d o r e s p o n s a b l e á c o m p l e t a r l o , n i á m a ­
y o r t a m p o c o . 

¿ C u á l e s s o n s u s r e s p o n s a b i l i d a d e s ? 
R e s p o n d e r d e l o s p e r j u i c i o s q u e o c a s i o n e , s i o b r a f u e r a d e l a s i n s t r u c ­

c i o n e s ; n o a b u s a r d e s u s f a c u l t a d e s , p r o c e d i e n d o c o n d o l o ó i n e g l i g e n -
c i a ; r e s p o n d e r d e l o s f o n d o s e n m e t á l i c o q u e t e n g a e n s u p o d e r , a u n q u e 
l o s d a ñ o s y e s t r a v i o s p r o v e n g a n d e v i o l e n c i a ó c a s o f o r t u i t o , s a l v o p a c ­
t o e n c o n t r a r i o , y o t r a s s e m e j a n t e s . 

¿ C u á l e s s o n l a s o b l i g a c i o n e s d e l C o m i t e n t e ? 
D a r a l c o m i s i o n i s t a l a r e t r i b u c i ó n e s t i p u l a d a , y e n d e f e c t o s e g ú n e l 

u s o d e l a p l a z a , s a t i s f a c e r l e s i n d e m o r a t o d o s i o s g a s t o s y d e s e m b o l ­
s o s h e c h o s p a r a c u m p l i m i e n t o d e s u c o m i s i ó n , y e l i n t e r é s l e g a l p o r s u 
r e t a r d o . 

¿ C ó m o t e r m i n a l a c o m i s i o n ? -
P o r m u e r t e ó i n h a b i l i t a c i ó n d e l c o m i s i o n i s t a . P o r c o n c l u i r l a c o m i s i ó n , 

y p o r r e v o c a c i ó n d e l c o m i t e n t e e n c u a l q u i e r e s t a d o d e l n e g o c i o , s i e n d o 
d e s u c a r g o l o q u e h a s t a e n t o n c e s h a y a p r a c t i c a d o e l c o m i s i o n i s t a . P o r 



m u e r t e d e l c o m i s i o n i s t a n o t e r m i n a , p u e s s u s d e r e c h o s y o b l i g a c i o n e s ­

p a s a n á s u s h e r e d e r o s . 
¿De c u á n t a s c l a s e s p u e d e n s e r l o s c o m i s i o n i s t a s ? 
S e g ú n a l o b j e t o á q u e s e d e s t i n a n , s o n : d e v e n t a s d e m e r c a d e r í a s , d e 

l e t r a s d e c a m b i o , d e c r é d i t o s n o e n d o s a b l e s y d e t r a s p o r t e s , r i g i e n d o 
e n c a d a c u a l c i e r t a s e s p e c i a l i d a d e s . 

C A P Í T U L O III. 

№ LOS FACTORES Y MANCEBOS. 

¿ Q u é e s f a c t o r ? 
La persona encargada de dirigir un establecimiento mercantil a nombre 

del principal, en virtud de poder dado al efecto. S e l l a m a t a m b i é n gerente, 
s i r e c o r r e l o s m e r c a d o s c o n e l m i s m o o b j e t o d e n e g o c i a r p a r a s u p r i n ­

c i p a l . 
¿ E n q u é s e d i f e r e n c i a d e l c o m i s i o n i s t a ? 
E n q u e e l f a c t o r n e c e s i t a p o d e r p a r a n e g o c i a r , y t i e n e q u e o b r a r á 

n o m b r e d e l p r i n c i p a l e n t o d a s l a s n e g o c i a c i o n e s q u e f i r m e ; y e l c o m i s i o ­

n i s t a n o n e c e s i t a p o d e r , y g e n e r a l m e n t e o b r a á s u n o m b r e p r o p i o . 
¿ C u á l e s s o n l o s r e q u i s i t o s p a r a s e r f a c t o r ? 
C a p a c i d a d l e g a l p a r a o b l i g a r s e y r e p r e s e n t a r á o t r o ; p o r t a n t o , t e n e r 

1 7 a ñ o s , n o s e r h i j o d e f a m i l i a , y c a s o d e s e r l o a u t o r i d a d d e s u s p a d r e s ; 
y p o d e r e s p e c i a l d e q u e s e h a y a t o m a d o r a z ó n e n e l r e g i s t r o d e l a p r o v i n ­

c i a , b a j o n u l i d a d d e t o d o s s u s a c t o s . 
¿ C u á l e s s o n s u s p r o h i b i c i o n e s ? 
N o p o d e r c o m e r c i a r e n n e g o c i a c i o n e s d e l a m i s m a c l a s e q u e h a c e n p o r 

c u e n t a d e s u p r i n c i p a l , s i n s u p r e v i a a u t o r i z a c i ó n , s i e n d o e n e s t e c a s o 
l o s b e n e f i c i o s d e é s t e . 

¿ Q u é o b l i g a c i o n e s s e l e s h a n i n p u e s t o ? 
L a s d e o b r a r á n o m b r e d e s u s c o m i t e n t e s , e n t e n d i é n d o s e q u e a s í l o 

h a c e n y a l o e x p r e s e n ó n ó e n l o q u e f i r m e n , s i e m p r e q u e s u s c o n t r a t o s 
r e c a i g a n s o b r e g i r o s ó n e g o c i a c i o n e s á é l e n c o m e n d a d a s . Si c e l e b r a n 
c o n t r a t o s á n o m b r e p r o p i o , q u e d a n o b l i g a d o s d i r e c t a m e n t e á l a p e r s o n a 
c o n q u i e n c o n t r a t a r o n ; s i b i e n é s t a p o d r á d i r i g i r s u a c c i ó n c o n t r a e l f a c ­

t o r ó c o n t r a e l p r i n c i p a l , s i j u s t i f i c a q u e l a n e g o c i a c i ó n s e h i z o p o r c u e n ­

t a d e é s t e . D e b e r á o b s e r v a r e n l a c o n t a b i l i d a d i g u a l e s r e q u i s i t o s q u e l o s 
c o m e r c i a n t e s . 

¿ C u á l e s s o n l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d e l c o m i t e n t e ? 
L a d e r e s p o n d e r á t o d a n e g o c i a c i ó n h e c h a á s u n o m b r e , e n v i r t u d d e 



í > o d e r g e n e r a l , s i n p o d e r l i b r a r s e a u n q u e p r u e b e q u e e l f a c t o r p r o c e d i ó 
s i n s u o r d e n e n d e t e r m i n a d a s n e g o c i a c i o n e s , q u e a b u s ó d e s u firma, y 
q u e c o n s u m i ó e n [ p r o v e c h o p r o p i o l o s e f e c t o s a d q u i r i d o s p a r a e l p r i n c i ­
p a l . T a m b i é n r e s p o n d e r á d e l a s e x a c c i o n e s y m u l t a s q u e s e i m p o n g a n 
e n s u s b i e n e s , p o r c o n t r a v e n c i ó n e l f a c t o r á l a s l e y e s fiscales; q u e d á n ­
d o l e á s a l v o e l d e r e c h o d e r e p e t i r c o n t r a é s t e . ; • • 

¿ Q u é e s m a n c e b o d e c o m e r c i o ? 
El dependiente encargado generalmente del despacho de las mercaderías 

de un establecimiento mercantil, bajo la dirección inmediata del principal, 
quien también podrá invertirlo en otras operaciones de su tráfico. 

¿ Q u é a t r i b u c i o n e s t i e n e n ? 
M a y o r m e n t e , e n v e n d e r p o r m a y o r ó m e n o r e n u n a l m a c é n p ú b l i c o . E n 

l a v e n t a a l p o r m e n o r p e r c i b e n e l p r e c i o y s o n v á l i d o s l o s r e c i b o s q u e 
d a n á n o m b r e d e l p r i n c i p a l . E n l a v e n t a a l p o r m a y o r , t a m b i é n r e c i b e n 
e l p r e c i o s i e l p a g o s e h a c e al c o n t a d o y e n e l m i s m o a l m a c é n , p u d i e n -
d o d a r r e c i b o s ; p e r o s i a l fiado, ó l a c o b r a n z a s e v e r i f i c a f u e r a , e s i n d i s ­
p e n s a b l e q u e l o s r e c i b o s l o s s u s c r i b a e l p r i n c i p a l . T a m b i é n p u e d e e n ­
c a r g a r l e é s t e l a r e c e p c i ó n d e l a s m e r c a d e r í a s c o m p r a d a s , y n o r e p u g n a n - " 
d o l a s e l m a n c e b o p r o d u c e i g u a l e f e c t o , e n p e r j u i c i o d e l p r i n c i p a l , c o m o 
s i é s t e l a s r e c i b i e r a . P u e d e e n c a r g a r l e e l p r i n c i p a l a l g u n a p a r t e d e a d ­
m i n i s t r a c i ó n ó c o n t a b i l i d a d , c o m o e l g i r o d e l e t r a s , r e c a u d a c i ó n d e c a u ­
d a l e s , m a s e n t o n c e s n e c e s i t a u h p o d e r r e g i s t r a d o e n e l G o b i e r n o d e l a 
p r o v i n c i a . 

¿ D e q u é m o d o s c o n c l u y e n l o s f a c t o r e s y m a n c e b o s e n s u of ic io? 
P o r l a m u e r t e y p o r l a i n h a b i l i t a c i ó n . P o r e s p i r a r e l t i e m p o p a c t a d o . 

P o r e n a g e n a c i o n d e l e s t a b l e c i m i e n t o y r e v o c a c i ó n d e . l o s p o d e r e s . S i e n d o 
v á l i d o e n e s t o s d o s c a s o s ú l t i m o s , t o d o s l o s a c t o s e j e c u t a d o s p o r l o s d e ­
p e n d i e n t e s h a s t a q u e t e n g a n n o t i c i a s d e lo u n o y o t r o d e u n m o d o l e g í ­
t i m o . Y p o r l a d e s p e d i d a d e l f a c t o r ó m a n c e b o . P e r o t a n t o e n l a r e v o c a ­
c i ó n c o m o e n l a d e s p e d i d a , d e b e n d a r s e a v i s o r e c í p r o c a m e n t e e l p r i n c i ­
p a l c o n l o s f a c t o r e s y m a n c e b o s , c o n u n m e s d e a n t i c i p a c i ó n , c o b r a n d o 
é s t o s e l s u e l d o q u e a l m e s c o r r e s p o n d a . P e r o s i h u b i e s e n fijado p l a z o s 
p a r a e l c a r g o , e s p r e c i s o j u s t a s c a u s a s p a r a l a r e v o c a c i ó n ó d e s p e d i d a . 

¿ C u á l e s s o n l a s j u s t a s c a u s a s ? 
P o r p a r t e d e l p r i n c i p a l p a r a d e s p e d i r á s u s d e p e n d i e n t e s , t o d o f r a u d e 

ó a b u s o d e c o n f i a n z a e n l a s g e s t i o n e s q u e l e s e s t u v i e s e n e n c a r g a d a s . Y 
p o r p a r t e d e l f a c t o r ó m a n c e b o , p a r a d e s p e d i r s e e l l o s , h a b e r r e c i b i d o d e l 
p r i n c i p a l a l g u n a i n j u r i a q u e a f e c t e á s u p e r s o n a , h o n o r y b i e n e s . 
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C A P Í T U L O I V . 

DE LOS P O R T E A D O R E S . 

¿ Q u é e s p o r t e a d o r ? 
La persona que, con capacidad legal para obligarse, se encarga de tras­

portar los efectos por tierra, ños ó canales, mediante un premio convenido. 
¿ C u á n t a s p e r s o n a s i n t e r v i e n e n e n e l p o r t e ? 
T r e s : e l porteador, q u e e s e l e n c a r g a d o d e t r a s p o r t a r l o s e f e c t o s ; e l 

cargador, e l q u e e n t r e g a l o s g é n e r o s p a r a e l t r a s p o r t e ; y e l consignata­
rio, á q u i e n v a n d i r i g i d o s y l o s h a d e r e c i b i r e n e l p u n t o d e s u d e s t i n o , 
A l t r a s p o r t e d e l o s g é n e r o s s e d a e l n o m b r e d e conducion. 

¿ C u á l e s s o n l o s r e q u i s i t o s d e l p o r t e a d o r ? 
B a s t a t e n e r c a p a c i d a d p a r a c o n t r a t a r y o b l i g a r s e , p u e s l a l e y n a d a d i ­

c e d e s u s c u a l i d a d e s T a m p o c o e s o b l i g a t o r i o q u e e j e c u t e p o r s í m i s m o e l 
t r a s p o r t e , p o r q u e p u e d e c o n t r a t a r d e s e g u n d a c o n o t r o s , q u e lo ve r i f i ­
q u e n p o r i g u a l ó d i v e r s o p r e c i o , s i b i e n t o m a e l n o m b r e d e comisionista 
de trasporte. 

¿ D e q u é m o d o s e f o r m a l i z a e s t e c o n t r a t b ? 
P o r m e d i o d e l a carta de porte. Y c u a n d o n o i n t e r v i e n e e s t a c a r t a , l a s 

c o n t r o v e r s i a s q u e o c u r r a n s e d e c i d e n p o r l a s p r u e b a s j u r í d i c a s c o m u ­
n e s ; t e n i e n d o q u e p r o b a r e l c a r g a d o r , q u e h a e n t r e g a d o l o s e f e c t o s s i e l 
p o r t e a d o r l o s n e g a r e . 

¿ Q u é e s c a r t a d e p o r t e ? 
E l d o c u m e n t o l e g a l q u e o t o r g a e l p o r t e a d o r y c a r g a d o r d e l c o n t r a t o d e 

t r a s p o r t e , c o n l o s r e q u i s i t o s d e l d e r e c h o . D a e l l a s e e s t i e n d e n d o s e j e m ­
p l a r e s , r e c o g i e n d o e l p o r t e a d o r e l o r i g i n a l , y e l c a r g a d o r e l d u p l i c a d o fir­
m a d o p o r e l p o r t e a d o r ; c u y o s d o s t í t u l o s s e c a n j e a r á n m u t u a m e n t e c u m ­
p l i d o q u e s e a e l c o n t r a t o , c o n l o c u a l q u e d a n c a n c e l a d a s s u s r e c í p r o c a s 
o b l i g a c i o n e s . 

¿ Q u é r e q u i s i t o s d e b e c o n t e n e r l a c a r t a d e p o r t e ? 
I .» L o s n o m b r e s y d o m i c i l i o s d e l c a r g a d o r , d e l p o r t e a d o r y d e l c o n -

, s i g n a t a r i o . 2 .o L a f e c h a d e l a e x p e d i c i ó n , e l l u g a r d é l a e n t r e g a , p l a z o 
p a r a e l l a , d e s i g n a c i ó n d e l a s m e r c a n c í a s , c o n e s p r e c i o n d e s u c a l i d a d , 
d e s u p e s o y d e s u s m a r c a s . 3.» E l p r e c i o c o n v e n i d o d e l p o r t é . Y 4.o L a 
d e s i g n a c i ó n q u e e n c a s o d e d e m o r a h a d e a b o n a r e l p o r t e a d o r s i m e d i a ­
r e e s t e p a c t o . 

¿ C u á l e s s o n l a s o b l i g a c i o n e s d e l p o r t e a d o r ? 
T r a s p o r t a r l o s e f e c t o s e n e l p l a z o c o n v e n i d o , y n o h a c i é n d o l o p a g a r á 

l a i n d e m n i z a c i ó n p a c t a d a , y n o h a b i é n d o s e p a c t a d o n a d a , e n e l p r i m e r 
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v i a j e q u e v e r i f i q u e a i p u n t o c o n s i g n a d o , b a j o l a r e s p o n s a b i l i d a d d e p a ­
g a r e n e s t e c a s o l o s p e r j u i c i o s . V e r i f i c a r á e l t r a s p o r t e , p o r e l c a m i n o 
c o n v e n i d o , y s i lo v a r í a q u e d a r e s p o n s a b l e á l a s a v e r í a s q u e o c u r r a n ; s i 
n o s e fijó c a m i n o , e l e g i r á e l q u e l e p a r e z c a , c o n t a l q u e s e a e l d e v í a 
m a s r e c t a a l p u n t o d e l a e n t r e g a . D e b e e n t r e g a r l o s e f e c t o s c a r g a d o s e n 
e l p u n t o c o n s i g n a d o e n i g u a l e s t a d o q u e c o n s t e p o r l a c a r t a d e p o r t e h a ­
b e r l o s r e c i b o , s i e n d o d e s u c a r g o l o s d e f a l c o s y m e n o s c a b o s . Si a l h a c e r 
l a e n t r e g a n o s e h a l l a e l c o n s i g n a t a r i o e n s u d o m i c i l i o p a r a r e c i b i r l a s 
m e r c a d e r í a s , l a s d e p o s i t a r á p o r o r d e n d e l j u e z , s i n p e r j u i c i o d e t e r c e r o 
d e m e j o r d e r e c h o . 

¿De q u é e s r e s p o n s a b l e e l c a r g a d o r ? 
D e l a s a v e r í a s q u e s u f r a n l o s g é n e r o s e n s u t r a s p o r t e , n o s o l o p o r s u 

c u l p a s i n o p o r c a s o f o r t u i t o ó v i c i o d e l a c o s a , s i o c u r r i e r e p o r s u n e g l i ­
g e n c i a ó f a l t a d e p r e c a u c i ó n . P o r c a u s a d e l a a v e r í a , p u e d e n q u e d a r i n ú ­
t i l e s l o s e f e c t o s , ó s o l o s u f r i r d i s m i n u c i ó n e n s u v a l o r . E n e l p r i m e r c a s o 
p u e d e e l c o n s i g n a t a r i o n e g a r s e á r e c i b i r l o s , e x i g i e n d o d e l p o r t e a d o r s u 
v a l o r , s e g ú n e l p r e c i o c o m e n t e a q u e l clia, p u d i e n d o r e u s a r l o s i l e s o s ; y 
e n e l 2.o c a s o a b o n a r á e l i m p o r t e d e l m e n o s c a b o á j u i c i o d e p e r i t o s . 
T a m b i é n r e s p o n d e d e l a o m i s i ó n d e l a s l e y e s fiscales, á n o p r o c e d e r p o r 
o r d e n d e l c a r g a d o r ó c o n s i g n a t a r i o . 

¿ E n q u é p l a z o d e b e r á r e c l a m a r s e l o s p e r j u i c i o s q u e e s p e r i m e n t e n l o s 
e f e c t o s e n t r e g a d o s a l c o n s i g n a t a r i o ? 

E n l a s 24 h o r a s d e l r e c i b o , s i e m p r e q u e l o s b u l t o s p o r s u e s t e r i o r n o 
d i e s e n s e ñ a l d e a v e r í a ; m a s n a d a p o d r á r e c l a m a r s e t r a s c u r r i d o e s t e t é r ­
m i n o ó p a g a d o s l o s p o r t e s . Q u e d a n h i p o t e c a d o s á l a r e s p o n s a b i l i d a d d e 
l o s e f e c t o s q u e s e e n t r e g u e n , l a s b e s t i a s , c a r r u a j e s , n a v e s , a p a r e j o s , y 
t o d o s l o s i n s t r u m e n t o s d e l t r a s p o r t e . 

¿ E n q u é t i e m p o d e b e p a g a r s e e l p o r t e ? 
E n e l t é r m i n o d e 24 h o r a s d e s d e l a e n t r e g a d e l a s m e r c a d e r í a s e n e l 

p u n t o d e s t i n a d o , s i n o r e c l a m a e l c o n s i g n a t a r i o d e f a l c o ó a v e r i a . T r a s ­
c u r r i d o e s t e p l a z o , e l p o r t e a d o r p o d r á s o l i c i t a r l a v e n t a j u d i c i a l d e l a 
c a n t i d a d d e g é n e r o s s u f i c i e n t e p a r a c u b r i r s u t r a s p o r t e y g a s t o s s u p l i ­
d o s . Á c u y o e f e c t o e s t á n h i p o t e c a d o s d i c h o s g é n e r o s : p r i v i l e g i o q u e c o n ­
c l u y e c u a n d o e l p o r t e a d o r , d e j a n d o t r a s c u r r i r t r e s d i a s s i n u s a r d e s u 
d e r e c h o , a d q u i e r e l o s e f e c t o s u n t e r c e r o . Y a u n q u e n o p a s e n á u n t e r c e ­
ro, s i trascurre u n m e s s i n p r o p o n e r l a c e s i ó n . 



L IBRO SEGUNDO. 

DE LAS OBLIGACIONES MERCANTILES EN G E N E R A L 

T Í T U L O P R I M E R O . 

NOCIONES PRELIMINARES. 

¿ Q u é e s c o n t r a t o m e r c a n t i l ? 
Es la convención de dos ó iruis personas para dar ó hacer alguna cosa, 

que ha de versar sobre objeto del comercio. 
¿ E n q u é s e d i v i d e n l o s c o n t r a t o s ? 
L a s m i s m a s d i v i s i o n e s d e l d e r e c h o c iv i l c o m ú n , rigen e n e l d e r e c h o 

m e r c a n t i l , c o n a l g u n a s c o r t a s e s p e c i a l i d a d e s q u e e n é l s e d e t e r m i n a n . 
D e m o d o q u e l o s c o n t r a t o s m e r c a n t i l e s s e d i v i d e n e n nominados é inno­
minados; verdaderos y cuasi contratos, reales, verbales, literales y consen­
súales; unilaterales, vilatercdes é intermedios; conmutativos, e n q u e s e p r e s ­
t a u n a c o s a c i e r t a , y aleatorios u n a i n c i e r t a y eventua\;preparatorios, l o s 
q u e f a c i l i t a n u n c o n t r a t o a l q u e h a d e s e g u i r d e s p u é s otro-, c o m o l o s 
p r é s t a m o s y l a s c o m p a ñ í a s ; principales, l o s q u e e x i s t e n p o r s í , s i n n e c e ­
s i d a d d e o t r o s , c o m o l a c o m p r a , v e n t a y accesorios, l o s q u e n o p u e d e n 
e x i s t i r s i n e l a u x i l i o d e o t r o s , c o m o l o s s e g u r o s y fianzas. 

¿ C u á l e s s o n l o s r e q u i s i t o s d e l o s c o n t r a t o s ? 
T r e s : esenciales, naturales y accidentales. L o s esenciales, s o n a q u e l l o s 

s i n l o s c u a l e s n o p u e d e e x i s t i r e l c o n t r a t o , ó b i e n p u e d e h a c e r v a r i a r 
s u n a t u r a l e z a , c o m o e s e l c o n s e n t i m i e n t o , l a c o s a ú o b j e t o y l a c a u s a 
q u e l o m o t i v a . L o s naturales, s o n a q u e l l o s q u e n o o b s t a n t e p r e v e n i d o p o r 
l a s l e y e s p u e d e n r e n u n c i a r l o l a s p a r t e s , c o m o e l r e n u n c i a r á l a s a v e r í a s 
d e l o s g é n e r o s ó á t o d a e v i c c i o n . Y l o s accidentales, s o n a q u e l l o s d e m e ­
n o s e n t i d a d , c o m o q u e e l c o n t r a t o - s e r e d u z c a ó n o á e s c r i t u r a . 

¿De c u a n t o s m o d o s p u e d e n o b l i g a r s e l o s c o m e r c i a n t e s ? 
P u e d e n : 1.° P o r e s c r i t u r a p ú b l i c a . 2 .o P o r m e d i a c i ó n d e c o r r e d o r , y a 

e x t e n d i e n d o p ó l i z a d e l c o n t r a t o , y a r e f i r i é n d o s e á s u fé y á s u s a s i e n t o s . 
3 .° P o r e s c r i t u r a p r i v a d a , e s c r i t a y firmada p o r l o s c o n t r a t a n t e s , ó p o r 
a l g ú n t e s t i g o á s u r u e g o . 4.o P o r c o r r e s p o n d e n c i a e p i s t o l a r ; e n e s t e c a ­
s o s e e n t i e n d e p e r f e c c i o n a d o e l c o n t r a t o d e s d e q u e s e e x p i d e l a c a r t a d e 



c o n t e s t a c i ó n , a c e p t a n d o l a p r o p u e s t a p u r a m e n t e y s i n r e s e r v a , y s i a d ­
m i t e c o n c o n d i c i ó n n o q u e d a p e r f e c t o h a s t a q u e e l p r o p o n e n t e a c e p t e . 
5.° V e r b a l m e n t e e n c o n t r a t o s e n q u e e l i n t e r é s s o b r e q u e v e r s a n o e x c e ­
d a d e 100 e s c u d o s , y d e 300 e n l a s f e r i a s y m e r c a d o s . E x c e d i e n d o d e e s ­
t a s c a n t i d a d e s h a b r á n d e r e d u c i r s e á e s c r i t u r a p ú b l i c a ó p r i v a d a . E s t o s 
c o n t r a t o s d e v i v a v o z , q u e d a n p e r f e c t o s d e s d e l a c o n v e n c i ó n , y s i i n t e r ­
v i e n e c o r r e d o r , d e s d e q u e l a s p a r t e s c o n v i e n e n y a c e p t a n s u s p r o p u e s t a s . 

¿ C u á l e s e l o b j e t o d e l o s c o n t r a t o s ? 
H a n d e v e r s a r s o b r e o b j e t o e f e c t i v o , r e a l y d e t e r m i n a d o d e l c o m e r c i o , 

y n o s o b r e c o s a s i l í c i t a s , s i e n d o e n e s t o s c a s o s n u l o s . 
¿De q u é m o d o s d e b e n i n t e r p r e t a r s e l o s c o n t r a t o s m e r c a n t i l e s ? 
D e b e n e j e c u t a r s e y c u m p l i r s e d e b u e n a fé , s i n d a r l u g a r á i n t e r p r e t a c i o ­

n e s a r b i t r a r i a s , a t e n d i e n d o s o l o á l a i n t e n c i ó n d e l o s c o n t r a t a n t e s , c u a n ­
d o e s t á b i e n m a n i f i e s t a . G u a n d o n o lo e s t á s e a t e n d r á n á l a s r e g l a s s i ­
g u i e n t e s : 1.a L a s c l á u s u l a s a d v e r a d a s y c o n s e n t i d a s d e l m i s m o c o n t r a ­
t o e x p l i c a r á n l a s d u d o s a s . 2.a L o s h e c h o s d e l a s p a r t e s s u b s i g u i e n t e a l 
c o n t r a t o q u e t e n g a n r e l a c i ó n c o n l o q u e s e d i s p u t a . 3 . a E l u s o y p r á c t i ­
c a o b s e r v a d a g e n e r a l m e n t e e n c a s o s d e i g u a l n a t u r a l e z a . 4.a E l j u i c i o d e 
p e r s o n a s p e r i t a s e n e l r a m o d e l a n e g o c i a c i ó n q u e o c a s i o n a l a d u d a . 5.a 
E l c o t e j o c o n l o s a s i e n t o s d e l c o r r e d o r . 6.» Y s i e s t o s m e d i o s n o f u e r e n 
s u f i c i e n t e s , s e d e c i d e l a d u d a e n f avor d e l d e u d o r , p o r p r e s u m i r s e q u e 
s i e m p r e q u i z o o b l i g a r s e l o m e n o s p o s i b l e . 

¿ C u á n d o d e b e r á n c u m p l i r s e l o s c o n t r a t o s ? 
H a y q u e d i s t i n g u i r s i s e h a fijado t é r m i n o ó n o e n e l c o n t r a t o . Si n o 

s e h a fijado, s e h a n d e c u m p l i r á l o s d i e z d i a s s i l a s a c c i o n e s s o n o r ­
d i n a r i a s , y a l d i a s i g u i e n t e s i s o n e j e c u t i v a s . C u a n d o s e h a fijado, s e h a n 
d e e f e c t u a r e n e l t i e m p o c o n v e n i d o , n u n c a c o n t a n d o e l d i a d e l a f e c h a , 
p e r o s í e l q u e e s p i r a . Si s e h a p a c t a d o p e n a c o n t r a e l q u e r e u s e e l c u m ­
p l i m i e n t o , p u e d e u s a r s e e s t o s d o s m e d i o s , ó c o m p e l i r l e á c u m p l i r e l 
c o n t r a t o ó a l p a g o d e l a p e n a p a c t a d a ; m a s n o l o s d o s m e d i o s á l a v e z . 
D e b i e n d o e n t e n d e r s e e x t i n g u i d o t o d o t é r m i n o , c o n o c i d o c o n e l n o m b r e 
d e g r a c i a ó d e c o r t e s í a , ó d e o t r a c u a l q u i e r d e n o m i n a c i ó n . L a m o r o s i d a d 
e m p i e z a d e s d e l a i n t e r p e l a c i ó n j u d i c i a l p o r e l a c r e e d o r , ó d e l a i n t i m i ­
d a c i ó n a n t e j u e z y e s c r i b a n o . 

¿ Q u é r e g l a s s e h a n e s t a b l e c i d o c o n r e s p e c t o á l a m o n e d a , p e s o , m e d i ­

d a , d i s t a n c i a y t i e m p o ? 
Q u e l a s m o n e d a s , p e s o s y m e d i d a s , n o c o r r i e n t e s e n e l l u g a r d e l a e j e ­

c u c i ó n d e l c o n t r a t o , s e h a b r á n d e r e d u c i r á l a s q u e e s t é n e n u s o e n é l . 
L a s l e g u a s s e h a n d e e n t e n d e r d e l a l o n g i t u d q u e e s t é n e n viso e n e l 
p a i s á q u e s e r e f i e r e e l c o n t r a t o : l o s d i a s d e 2 4 h o r a s , l o s m e s e s s e g ú n 
e l c a l e n d a r i o G r e g o r i a n o , y e l a ñ o d e 3 6 5 d i a s . 

c D e q u é m o d o s s e p r u e b a n l o s c o n t r a t o s ? 
S e p r u e b a n : 1.° p o r e s c r i t u r a p ú b l i c a . 2.° P o r c e r t i f i c a d o d e c o r r e d o r . 



o.u P o r c o n t r a t o s p r i v a d o s . 4 . " P o r f a c t u r a s y m i n u t a s d e l a n e g o c i a c i ó n , 
a c e p t a d a s p o r l a p e r s o n a c o n t r a q u i é n s e p r o d u c e n . 5.° P o r c o r r e s p o n ­
d e n c i a . 6.0 P o r l o s l i b r o s d e c o m e r c i o q n e e s t é n a r r e g l a d o s á d e r e c h o . 
7.o P o r p r u e b a t e s t i m o n i a l . Y 8.o P o r p r e s u n c i o n e s c a l i f i c a d a s c o n a r r e ­
g l o á d e r e c h o c o m ú n . 

¿ D e q u é m o d o s s e e x t i n g u e n l o s c o n t r a t o s u o b l i g a c i o n e s m e r c a n t i l e s ? 
P o r l o s m i s m o s m e d i o s q u e e n e l d e r e c h o c o m ú n , s a l v a s a l g u n a s m o ­

d i f i c a c i o n e s y e c e p c i o n e s d e l c ó d i g o , q u e e n s u s r e s p e c t i v o s l u g a r e s s e 
i r á n h a c i e n d o . 

T Í T U L O I I . 

DE LAS SOCIEDADES MERCANTILES, 

C A P Í T U L O I . 

DE LAS DIFERENTES ESPECIES DE COMPAÑÍAS, SUS EFECTOS, 
REQUISITOS Y FORMALIDADES CON QUE SE HAN DE 

CONTRAER. 

¿ Q u é e s s o c i e d a d m e r c a n t i l ? 
E s l a r e u n i ó n d e d o s ó m a s p e r s o n a s q u e s e c o m u n i c a n s u s c a p i t a l e s 

ó i n d u s t r i a s , c o n e l o b j e t o d e h a c e r u n a g a n a n c i a c o m ú n , e j e r c i t á n d o s e 
e n o p e r a c i o n e s d e t r á f i c o . 

¿ C u á n t a s s o n l a s c l a s e s d e s o c i e d a d e s ? 
T r e s : colectiva, en comandita y anónima] á l a s c u a l e s s e p u e d e a g r e ­

g a r , las de cuenta en participación. 
L a colectiva e s , l a q u e s e c o m p o n e d e d o s ó m a s s o c i o s i g u a l m e n t e 

s o l i d a r i o s y r e s p o n s a b l e s b a j o u n a razón social. L a e n comandita, l a c o m ­
p u e s t a d e s o c i o s c o l e c t i v o s r e s p o n s a b l e s y d e m e r o s p r e s t a m i s t a s ; v i ­
n i e n d o l a p a l a b r a c o m a n d i t a , d e l a a n t i g u a e x t r a n j e r a q u e s i g n i f i c a de­
pósito ó procuración. L a anónima, e s l a q u e s e c o m p o n e d e u n f o n d o c r e a ­
d o p o r a c c i o n e s , a l t e r n a n d o l a d i r e c c i ó n e n t r e l o s s o c i o s ó p e r s o n a n o m ­
b r a d a a l e f e c t o , s i e n d o r e s p o n s a b l e e l c a p i t a l s o c i a l i m p u e s t o . S e l l a m a 
anónima, p o r q u e s o l o d a n o m b r e á l a s o c i e d a d e l o b j e t o d e e l l a . 

L a d e cuenta en participación, e s a q u e l l a e n q u e u n a p e r s o n a m e r a ­
m e n t e s e i n t e r e s a e n l a s o p e r a c i o n e s q u e o t r a d i r i j e b a j o s u c u e n t a y 
r i e s g o . 

¿ C u á l e s s o n l o s e f e c t o s d e l a s s o c i e d a d o s c o l e c t i v a s ? 
E s t a s d e b e n g i r a r b a j o e l n o m b r e d e t o d o s ó d e a l g u n o s s o c i o s , á q u i e n e s 



s e d e l e g u e e s t a s f a c u l t a d e s , y s o l a m e n t e e l l o s p u e d e n f o r m a r p a r t e d e 
l a r a z ó n s o c i a l . E n t e n d i é n d o s e p o r razón socialj e l m o d o c o n v e n i d o e n ­
t r e l o s s o c i o s d e firmar l a s o b l i g a c i o n e s s o c i a l e s ; e s t o e s , l a firma d e l 
e n t e m o r a l q u e s e l l a m a s o c i e d a d , y n o e l n o m b r e d e l g é n e r o d e c o m e r ­
c io á q u e s e d e s t i n a . T o d o s l o s s o c i o s s e r á n r e s p o n s a b l e s c o l e c t i v a m e n ­
t e a l r e s u l t a d o d e l a s o b l i g a c i o n e s a u t o r i z a d a s c o n l a firma s o c i a l . E l q u e 
n o e s t é i n c l u i d o e n l a firma s o c i a l n o p u e d e o b l i g a r á s u s c o n s o c i o s ; m a s 
s i e s t á i n c l u i d o s u n o m b r e y s e l e p r o h i b e c o n t r a t a r , s u s a c t o s s í o b l i ­
g a r á n á t o d o s , s a l v o e l d e r e c h o d e é s t o s d e r e p e t i r c o n t r a e l s o c i o q u e 
o b r ó s i n a u t o r i z a c i ó n . L o s d e p e n d i e n t e s d e c o m e r c i o á q u i e n e s p o r v i a 
d e r e m u n e r a c i ó n s e l e d a p a r t e e n l a s g a n a n c i a s , n o t i e n e n r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e s o c i o s p a r a l o s e f e c t o s d e l g i r o s o c i a l ; y a s í e s ^ á - n - e x e n t o s d e t o ­
d a r e s p o n s a b i l i d a d . 

¿ C u á l e s s o n l o s e f e c t o s d e l a s s o c i e d a d e s e n c o m a n d i t a s ? 
É s t a s v i e n e n á s e r u n a s s o c i e d a d e s m i s t a s d e c o l e c t i v a s y a n ó n i m a s . 

A s í s o l o l o s g e s t o r e s s o n r e s p o n s a b l e s e n e s t a s o c i e d a d . L a r e s p o n s a ­
b i l i d a d d e l o s c o m a n d i t a r i o s s o l o s e l i m i t a á l o s f o n d o s q u e i m p u s i e r o n . 
N o p u e d e n e n s u v i r t u d e j e c u t a r n i n g ú n a c t o d e g e s t i ó n , n i s e r e m p l e a d o s 
e n n e g o c i o s d e l a s o c i e d a d , s o p e n a d e s e r c o n s i d e r a d o s c o l e c t i v o s s o l i ­
d a r i o s y r e s p o n s a b l e s á t o d a s l a s d e u d a s . Y p a r a e v i t a r f r a u d e s y e n g a ­
ñ o , n o p o d r á i n c l u i r s e s u n o m b r e e n l a r a z ó n s o c i a l . E l c a p i t a l p u e d e d i ­
v i d i r s e e n a c c i o n e s y é s t a s e n c u p o n e s ; s i s e o m i t e n d o c u m e n t o s d e 
c r é d i t o s n o s e d e b e h a c e r p o r v a l o r e s p r o m e t i d o s , s i n o p o r l o s h e c h o s 
e f e c t i v o s e n c a j a : p o r lo d e m á s , e n e s t a s a c c i o n e s s e o b s e r v a r á lo q u e 
e n i g u a l d a d d e c a s o s s e h a l l a e s t a b l e c i d o e n l a s s o c i e d a d e s a n ó n i m a s . 

¿ C u á l e s s o n l o s e f e c t o s e n l a s a n ó n i m a s ? 
E s t a s c o m p a ñ í a s g e n e r a l m e n t e s e r i g e n p o r s u s r e g l a m e n t o s e s p e c i a ­

l e s , q u e h a n d e s e r a p r o b a d o s p o r e l G o b i e r n o . E l c a r á c t e r e s p e c i a l q u e 
l a s d i s t i n g u e n d e l a s d e m á s s o c i e d a d e s , e s q u e n o t i e n e n r a z ó n s o c i a l 
n o h a b i e n d o s o c i o s c o l e c t i v o s , s i n o q u e t o d o s s o n c o m a n d i t a r i o s : d e m o ­
d o q u e s o l o r e s p o n d e n t o d o s h a s t a l a c a n t i d a d q u e t e n g a n i m p u e s t a e n 
l a m a s a s o c i a l . P u e d e n s e r a d m i n i s t r a d o r e s c u a l e s q u i e r p e r s o n a a u n q u e 
n o s e a s o c i o , l o s c u a l e s s e r á n r e s p o n s a b l e s d e s u c a r g o . L a s a c c i o n e s 
d e l o s s o c i o s s e r e p r e s e n t a n p o r c é d u l a s d e c r é d i t o r e c o n o c i d o , ó s e e s ­
t a b l e c e l a p r o p i e d a d p o r s u i n s c r i p c i ó n e n e l g r a n l i b r o d e l a c o m p a ñ í a ; 
p a r a e m i t i r s e l a s " c é d u l a s d e b e h a c e r s e e f e c t i v o e l v a l o r e n l a c a j a . L a 
t r a s m i s i ó n d e a c c i o n e s s e h a c e p o r m e d i o d e u n a d e c l a r a c i ó n e s t e n d i d a 
á c o n t i n u a c i ó n d e l a i n s c r i p c i ó n firmada p o r e l c e d e n t e ó s u a p o d e r a d o . 

¿Cuá l e s e l o b j e t o d e s o c i e d a d e s a n ó n i m a s ? 
E l f a v o r e c e r l a s g r a n d e s e m p r e s a s , r e u n i e n d o u n a m a s a d e c a p i t a l e s 

q u e n o e s t á n a l a l c a n c e d é l a s s o c i e d a d e s o r d i n a r i a s . 
¿De q u é m o d o s ó f o r m a s s e c o n s t i t u y e n l a s s o c i e d a d e s ó c o m p a ñ í a s ? 
S e f o r m a l i z a n , p o r m e d i o d e u n a e s c r i t u r a p ú b l i c a . L o s d o c u m e n t o s 



p r i v a d o s e n q u e c o n s i g n e n l o s s o c i o s l o s p a c t o s s o c i a l e s , s o l o s e r v i r á n 
p a r a o b l i g a r l o s á o t o r g a r l a e s c r i t u r a . S i n l a e s c r i t u r a t o d a a c c i ó n e s i n e ­
ficaz, i n c u r r i e n d o a m a s l a s o c i e d a d e n u n a m u l t a d e 1000 e s c u d o s . 

¿ Q u é r e q u i s i t o s d e b e c o n t e n e r l a e s c r i t u r a s o c i a l ? 
L o s s i g u i e n t e s : 1¿° N o m b r e , a p e l l i d o y d o m i c i l i o d e l o s s o c i o s . 2.<> L a 

r a z ó n s o c i a l y d e n o m i n a c i ó n d e l a c o m p a ñ í a , y n o m b r e d e l o s s o c i o s h a ­
b i l i t a d o s p a r a a d m i n i s t r a r . 3 .° C a p i t a l a p o r t a d o p o r c a d a s o c i o y b a s e s 
p a r a v a l u a r s e s i n o lo e s t á . 4 . ° L a p a r t e d e g a n a n c i a s y p é r d i d a s q u e h a 
d e c o r r e s p o n d e r á l o s s o c i o s c a p i t a l i s t a s ó i n d u s t r i a l e s . 5.° L a m a n e r a 
d e d i v i d i r e l h a b e r s o c i a l , d i s u e l t a l a c o m p a ñ í a . 6 .° L o q u e c a d a s o c i o 
h a d e s a c a r a n u a l m e n t e p a r a g a s t o s p a r t i c u l a r e s . 7 .P L a d u r a c i ó n d e l a 
s o c i e d a d , s i h a d e t e n e r u n t é r m i n o fijo ó s e r p a r a o b j e t o d e t e r m i n a d o . 
8.° El g é n e r o d e c o m e r c i o q u e e m p r e n d a . 9.o L a s u m i s i ó n á j u i c i o s d e 
a r b i t r o s e n c a s o d e d i f e r e n c i a s d e l o s s o c i o s y m o d o d e n o m b r a r l o s . Y 1 0 
T o d a s l a s c l á u s u l a s y c o n d i c i o n e s q u e q u i e r a n a ñ a d i r , s i n p o d e r h a c e r ­
s e p a c t o s r e s e r v a d o s y f u e r a d e l a e s c r i t u r a s o c i a l . T o d a s l a s r e f o r m a s 
ó a m p l i a c i ó n d e l o s c o n t r a t o s d e s o c i e d a d , d e b e h a c e r s e c o n l a s m i s m a s 
f o r m a l i d a d e s . 

¿ Q u é m a s r e q u i s i t o s d e b e r á c o n t e n e r l a e s c r i t u r a s o c i a l ? 
P a r a d a r l e l a p u b l i c i d a d l e g a l s e r e q u i e r e á m a s , q u e s e t o m e r a z ó n 

d e e l l a e n e l r e g i s t r o d e l a p r o v i n c i a , p o r u n e x t r a c t o q u e c o n t e n g a l a s 
m a y o r e s p a r t i c u l a r i d a d e s ; d e b i e n d o h a c e r s e c o n t o d a s l a s a d i c i o n e s 
p o s t e r i o r e s q u e s e h a g a n d e l a e s c r i t u r a p r i m e r a . L a f a l t a d e e s t a d i l i ­
g e n c i a p r i v a á l a e s c r i t u r a s o c i a l d e p r o d u c i r a c c i ó n e n t r e l o s s o c i o s , 
p a g a n d o a d e m á s p o r e s t a o m i s i ó n u n a m u l t a d e 500 e s c u d o s , m a u c o -
m u n a d a m e n t e . 

C A P Í T U L O I I . 

DE LAS OBLIGACIONES MUTUAS DE LOS SOCIOS Y MODOS DE 

RESOLVER SUS DIFERENCIAS. 

¿ C u á l e s s o n l a s o b l i g a c i o n e s d e l o s s o c i o s ? 
L a s q u e h u b i e r e n p a c t a d o e n l a e s c r i t u r a s o c i a l , y a d e m á s d e e s t a s l a s 

q u e d e t e r m i n e e n c a d a c a s o e l c ó d i g o M e r c a n t i l . P o r r e g l a g e n e r a l , e l 
p r i m e r d e b e r d e t o d o s o c i o , e s i m p o n e r e n e l p l a z o c o n v e n i d o l a p o r c i ó n 
d e c a p i t a l á q u e s e h u b i e r e o b l i g a d o , y a e n m e t á l i c o ó e n e f e c t o s v a l u a ­
d o s . P a r a s u c o b r o p r o c e d e r á l a s o c i e d a d c o n t r a é l e j e c u t i v a m e n t e , ó 
r e s c i n d i r e l c o n t r a t o c o n l o s n e g l i g e n t e s , r e t e n i e n d o e n e s t e c a s o l o q u e 

, h u b i e s e e n t r e g a d o e n l a m a s a , n o d á n d o l e p a r t e e n l a s u t i l i d a d e s . El s o ­
c i o q u e e n t r e g a u n c r é d i t o , e n d e s c a r g o d e l c a p i t a l q u e d e b e i m p o n e r , 
n o s e c u é n t a l a e n t r e g a h a s t a s u c o b r o . E l r e t a r d o d e t o d o c a p i t a l q u e 
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d e b a i m p o n e r s e , o b l i g a a l a b o n o d e i n t e r e s e s , d e s d e e l d i a q u e d e b i ó 
v e r i f i c a r s e . El s o c i o a d m i n i s t r a d o r e s r e s p o n s a b l e á l a s o c i e d a d . E n l a s 
c o l e c t i v a s t o d o s l o s s o c i o s t i e n e n d e r e c h o á e n t e r a r s e d e s u e s t a d o ; p e ­
r o e n l a s e n c o m a n d i t a s y a n ó n i m a s , s o l o e n l a é p o c a y f o r m a r p r e s c r i p -
t o s e n l a s e s c r i t u r a s y r e g l a m e n t o s . 

¿ C u á l e s e l e f e c t o d e l a firma s o c i a l ? 
E s t a s o l o p u e d e u s a r l a e l s o c i o a u t o r i z a d o , y c a s o d e a b u s a r , n o m b r a r ­

l e u n a d j u n t o q u e a d m i n i s t r e a l a v e z . L o s s o c i o s s o n l i b r e s e n c e l e b r a r 
p o r c u e n t a p r o p i a , t o d o s a q u e l l o s c o n t r a t o s e n q u e n a d a t o q u e á l a s o ­
c i e d a d n i l e e s t é n p r o h i b i d o s ; p e r o s i a l v e r i f i c a r l o lo h i c i e r o n c o n f o n d o s 
d e la s o c i e d a d ó u s a n d o d e l a firma s o c i a l , p i e r d e n l a s g a n a n c i a s q u e 
p u e d a n c o r r e s p o n d e r l e s , r e i n t e g r a n d o l o s f o n d o s q u e e x t r a j e r o n , c o n l o s 
p e r j u i c i o s i r r o g a d o s . 

¿ Q u é r e s t r i c c i o n e s s e l e s h a n i m p u e s t o á l o s s o c i o s p a r a e m p r e n d e r 
e x p e c u l a c i o n e s p o r s u c u e n t a p r o p i a ? 

L a s s o c i e d a d e s c o l e c t i v a s q u e n o t i e n e n g é n e r o d e c o m e r c i o d e t e r m i ­
n a d o , t i e n e n p r o h i b i d o l o s s o c i o s d e h a c e r n e g o c i a c i o n e s p o r s u c u e n t a , 
s i n c o n s e n t i m i e n t o d e l a s o c i e d a d , q u e n o p o d r á n e g a r s e s i n j u s t i f i c a r 
q u e r e c a e e n p e r j u i c i o d e s u s i n t e r e s e s . L o s q u e c o n t r a v i e n e n , s e a p l i ­
c a n l a s g a n a n c i a s a l f o n d o d e l a s o c i e d a d , y c a s o d e p é r d i d a e l l o s s o l o s 
l a s s u f r i r á n . 

¿ Q u é l i b e r t a d s e c o n c e d e á l o s s o c i o s p a r a e s p e c u l a r ? 
G u a n d o l a s o c i e d a d s e o c u p a e n g é n e r o d e t e r m i n a d o d e c o m e r c i o , p u e ­

d e n l o s s o c i o s e s p e c u l a r l i b r e m e n t e e n t o d a s l a s d e m á s , n o s i e n d o d e l a 
m i s m a n a t u r a l e z a . G u a n d o s e u s a d e l a v o z g e n é r i c a d e cornado, n o s e 
d e b e e n t e n d e r i n c l u i d a s l a s m a n u f a c t u r a s , y ol s o c i o s e r á l i b r e e n d e d i ­
c a r s e á l a q u e t e n g a p o r c o n v e n i e n t e . P e r o s i e l s o c i o e s i n d u s t r i a l n o 
p o d r á d e d i c a r s e á n i n g u n a m a n u f a c t u r a , s i n p e r m i s o d e l o s s o c i o s 
c a p i t a l i s t a s ; l a c o n t r a v e n c i ó n lo e x c l u y e d e l a c o m p a ñ i a y lo p r i v a d e 
l o s b e n e f i c i o s s i l o s s o c i o s lo e x i g e n , á n o s e r q u e e s t o s p r e f i e r a n a p r o ­
v e c h a r s e d e l a s g a n a n c i a s d e s u s n e g o c i a c i o n e s p a r t i c u l a r e s . 

¿ C ó m o s e h a n d e d i s t r i b u i r l a s u t i l i d a d e s d e l a s o c i e d a d ? 
C o n a r r e g l o a l c a p i t a l y á l o s p a c t o s ; y c u a n d o n o h a y p a c t o s , e l s o c i o 

i n d u s t r i a l n o s u f r i r á p é r d i d a s i l a s h u b i e r e , y s i r e s u l t a u t i l i d a d , l a p e r ­
c i b i r á c o m o l o s s o c i o s m a s m ó d i c o s . 

¿ Q u i e n d e c i d i r á l a s c o n t i e n d a s d e l o s s o c i o s ? 
H a y a ó n o p a c t o , l o s j u e c e s a r b i t r i o s n o m b r a d o s p o r l a s p a r t e s e n e l 

t é r m i n o p r e f i j a d o e n l a e s c r i t u r a , e n s u d e f e c t o , e l s e ñ a l a d o p o r l a l e y ; 
y s i l o s s o c i o s d e j a n p a s a r e l p l a z o , e l j u e z l o s n o m b r a . 

¿Cuá l e s l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l c a p i t a l y r é d i t o s s o c i a l e s á l a s d e u d a s 
p a r t i c u l a r e s d e l o s s o c i o s ? 

N o p u e d e n l o s a c r e e d o r e s p a r t i c u l a r e s d e u n s o c i o , e x t r a e r d e l a m a ­
s a s o c i a l l a p o r c i ó n q u e t e n g a e n é l s u d e u d o r ; s o l o p o d r á n r e p e t i r l o s 
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i n t e r e s e s q u e l e s c o r r e s p o n d a , e n l a é p o c a q u e se d e b a n d i s t r i b u i r . 
T a m p o c o p o d r á r e p e t i r , c a s o d e q u e b r a r l a c o m p a ñ í a , c o n t r a l a m a s a 
s o c i a l , á n o s e r q u e s u c r é d i t o s e a p r i v i l e g i a d o . E n l a s s o c i e d a d e s a n ó ­
n i m a s y e n c o m a n d i t a c o n s t i t u i d a s p o r a c c i o n e s , s o l o s e e m b a r g a r á n l a s 
u t i l i d a d e s d e l s o c i o , c u a n d o s u a c c i ó n c o n s t e s o l o p o r i n s c r i p c i ó n y n o 
s e l e h a e m i t i d o c é d u l a d e c r é d i t o q u e r e p r e s e n t e el i n t e r é s q u e t e n g a 
e n l a s o c i e d a d . 

¿ C ó m o s e d i s u e l v e l a c o m p a ñ í a ? 
T o t a l ó p a r c i a l m e n t e . T o t a l m e n t e : i.° P o r e l c u m p l i m i e n t o d e l t é r m i ­

n o d e s u d u r a c i ó n , ó a c a b a r l a e m p r e s a q u e t e n g a p o r o b j e t o . 2 .° P o r l a 
p é r d i d a d e l c a p i t a l . 3 .° P o r l a m u e r t e d e u n o d e l o s s o c i o s , á n o s e r q u e 
l o s h e r e d e r o s ó l o s o t r o s s o c i o s q u i e r a n c o n t i n u a r . 4.o P o r l a q u i e b r a d e 
l a s o c i e d a d ; y o t r o s . 

P a r c i a l m e n t e : 1.« N e g á n d o s e ó d i l a t a n d o u n s o c i o i m p o n e r e n l a c a j a 
c o m ú n e l c a p i t a l e s t i p u l a d o , d e s p u é s d e r e q u e r i d o , 2.o U s a r d e l a firma 
s o c i a l ó c a p i t a l c o m ú n , p a r a n e g o c i o p r o p i o . 3 . " E j e r c e r s i n c o r r e s p o n -
d e r l e f u n c i o n e s a d m i n i s t r a t i v a s . 4 .° A u s e n t a r s e t e n i e n d o d e b e r e s p e r ­
s o n a l e s q u e c u m p l i r , s i n j u s t a c a u s a , y n o r e g r e s a s i e n d o r e q u e r i d o . Y 
a l g u n o s m a s c a s o s . 

C A P Í T U L O III . 

DEL TÉRMINO Y LIQUIDACIÓN DE LAS COMPAÑÍAS DE COMERCIO. 

¿ Q u i é n e s p u e d e n s e r l i q u i d a d o r e s ? 

L o s m i s m o s s o c i o s a d m i n i s t r a d o r e s , l o s c u a l e s s e c o n v i e r t e n e n l i ­
q u i d a d o r e s a l d i s o l v e r s e l a s o c i e d a d . T a m b i é n p u e d e n s e r n o m b r a d o s 
o t r o s e l e g i d o s p o r l o s s o c i o s e n j u n t a g e n e r a l . 

¿ E n q u é t i e m p o d e b e p r i n c i p i a r l a l i q u i d a c i ó n ? 
E n e l t é r m i n o d e 1 5 d i a s d e c o n c l u i d a l a s o c i e d a d , d e b e n f o r m a r u n 

i n v e n t a r i o y b a l a n c e g e n e r a l d e l c a u d a l c o m ú n q u e p o n d r á e n c o n o c i ­
m i e n t o d e l o s s o c i o s . L a o m i s i ó n d e e s t o , r e c l a m a d o p o r c u a l q u i e r s o c i o , 
p r o d u c e u n a i n t e r v e n c i ó n p a r a p r a c t i c a r l o s b a l a n c e n á s u c o s t a . Si s e 
n o m b r a n d i s t i n t o s l i q u i d a d o r e s q u e l o s s o c i o s q u e h a n a d m i n i s t r a d o , s e 
e n c a r g a r á n d e l o s f o n d o s p o r b a l a n c e é i n v e n t a r i o , d a n d o fianza i d ó n e a 
d e e l l o s . 

¿ C ó m o d i v i d i r á n l o s e f e c t o s s o c i a l e s ? 
L o s l i q u i d a d o r e s d a r á n m e n s u a l m e n t e u n e s t a d o d e l a l i q u i d a c i ó n á 

c a d a s o c i o , b a j o p e n a d e d e s t i t u c i ó n ; y d a r c u a n t a s n o t i c i a s l e s e x i j a n y 
p u e d a n i n t e r e s a r á l o s s o c i o s . Si l o s l i q u i d a d o r e s ó l a j u n t a j u z g a , q u e 
e l e s t a d o d e l a s n e g o c i a c i o n e s p e r m i t e l a d i v i s i ó n , s e p r o c e d e á e l l a e n 
e l término que se acuerde. V e r i f i c a d a la d i v i s i ó n , q u e d a á l o s s o c i o s e l 
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S i e n d o e l o b j e t o d e l a s s o c i e d a d e s a n ó n i m a s e l f a v o r e c e r g r a n d e s e m ­
p r e s a s - , e n t r e s u s p r i n c i p a l e s e s p e c u l a c i o n e s a p a r e c e n , l o s B a n c o s d e gí,-

í é r m i n o d e Í 5 d i a s p a r a r e c l a m a r l o s a g r a v i o s , q u e s e r á n d e c i d i d o s e n 
i o s 8 d i a s s i g u i e n t e s , a n t e j u e c e s a r b i t r o s n o m b r a d o s p o r l a s p a r t e s , y 
e n s u d e f e c t o p o r e l t r i b u n a l . 

¿ C u á n d o l o s s o c i o s p o d r á n r e c l a m a r l a e n t r e g a d e lo q u e p u e d e c o r -
r e s p o n d e r l e s ? 

C u a n d o e s t é n e x t i n g u i d a s l a s d e u d a s d e l a c o m p a ñ í a , ó l o s c r é d i t o s p a ­
s i v o s . P e r o e l s o c i o , q u e a d e m á s d e e s t e c a r á c t e r h u b i e s e h e c h o p r é s ­
t a m o s a l f o n d o c o m ú n , c o m o a c r e e d o r d e b e s e r r e i n t e g r a d o a n t e s d e l a 
d i s t r i b u c i ó n d e l l í q u i d o d i v i s i b l e q u e r e s u l t e . S i e n l a s c o m p a ñ í a s e n c o ­
m a n d i t a s , r e s u l t a r e u n l í q u i d o c o n q u e s a t i s f a c e r á l o s a c r e e d o r e s , p u e ­
d e n l o s c o m a n d i t a r i o s r e t i r a r l o s c a p i t a l e s q u e i m p u s i e r o n , t a n l u e g o 
c o m o s e h a g a l a l i q u i d a c i ó n . N o p o d r á r e p e t i r s e c o n t r a l o s b i e n e s pai^ t i -
c u l a r e s d e l o s s o c i o s s i n h a b e r s e h e c h o e s c u s i o n a n t e s d e l a m a s a s o c i a l . 
H e c h a l a l i q u i d a c i ó n y p a g a d a s l a s d e u d a s , l o s s o c i o s d i s t r i b u i r á n e l 
c a u d a l q u e r e s u l t e . L a s c a n t i d a d e s p e r c i b i d a s p o r l o s s o c i o s p a r a g a s t o s 
p a r t i c u l a r e s ó l o s a n t i c i p o s d e o t r a e s p e c i e , l e s s e r á n d e s c o n l a d a s d e 
l a s p r i m e r a s d i s t r i b u c i o n e s . Y p o r ú l t i m o , l o s l i b r o s y p a p e l e s d e l a s o ­
c i e d a d h a n d e c o n s e r v a r s e h a s t a s u t o t a l e x t i n c i ó n , b a j o l a r e s p o n s a b i ­
l i d a d d e l o s l i q u i d a d o r e s . 

¿ Q u é e s s o c i e d a d a c c i d e n t a l ó d e c u e n t a e n p a r t i c i p a c i ó n ? 
Y a s e d i j o , q u e e s l a q u e s e v e r i f i c a i n t e r e s á n d o s e u n o e n l a s o p e r a ­

c i o n e s q u e o t r o d i r i g e , b a j o s u c u e n t a y d i r e c c i ó n . G o m o s i u n c o m e r ­
c i a n t e q u e s e h a c e á l a v e l a p a r a l a A m é r i c a , c o n e l fin d e c o m p r a r a l ­
g o d o n e s , u n p a r t i c u l a r l e e n t r e g a m i l d u r o s , y c o n e s t o s s e i n t e r e s a e n 
l a c o m p r a , e n p r o p o r c i ó n d e l a s g a n a n c i a s q u e r e s u l t e n . S u o b j e t o e s 
r e a l i z a r n e g o c i a c i o n e s d e t e r m i n a d a s y m o m e n t á n e a s , h e c h a s p o r u n s o ­
l o p a r t í c i p e , q u e c u m p l e c o n d a r c u e n t a á l o s d e m á s . 

¿ E n q u é s e d i f e r e n c i a d e l a s d e m á s s o c i e d a d e s ? 
E n q u e n o t i e n e l a c o n s i d e r a c i ó n d e e n t e m o r a l . N o s e r e q u i e r e p a r a 

s u f o r m a c i ó n n i n g u n a s o l e m n i d a d , p u d i e n d o h a c e r s e p o r e s c r i t o ó d e 
p a l a b r a , n o p u d i e n d o a d o p t a r s e e n e l l a u n a r a z ó n s o c i a l , n i u s a r s e d e 
m a s c r é d i t o d i r e c t o q u e e l d e l c o m e r c i a n t e q u e l a h a c e . Q u e s o l o t i e n e n 
a c c i ó n c o n t r a l a s p e r s o n a s c o n q u i e n h u b i e s e c o n t r a t a d o . 

L a s d i f e r e n c i a s q u e r e s u l t e n , s e d e c i d i r á n p o r a r b i t r o s . 

C A P Í T U L O I V . 

D E LOS BANCOS M E R C A N T I L E S . 
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r o ó d e c i r c u l a c i ó n , l a s s o c i e d a d e s d e c r é d i t o s , l a s a g r í c o l a s , l a s d e f e r ­
r o - c a r r i l e s y d e m á s o b r a s p ú b l i c a s . E n t r e l a s c u a l e s , s o l o l o s B a n c o s l o s 
d a r e m o s l i g e r a m e n t e á c o n o c e r . 

¿ Q u é s o n B a n c o s ? 
S o n u n o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e s t i n a d o s , b a j o l a i n s p e c c i ó n i n m e d i a t a 

d e l G o b i e r n o , á r e c i b i r e n d e p ó s i t o v a l o r e s , á p r e s t a r c a p i t a l e s y á e j e r ­
c e r o t r a s o p e r a c i o n e s d e c a m b i o ó d e g i r o , m e d i a n t e c i e r t o s p r i v i l e g i o s 
y c o n c e s i o n e s . 

¿ G u a n d o t u v i e r o n o r i g e n ? 
E l p r i m e r o fué e l d e V e n e c i a , c r e a d o e n 1 1 7 1 , a l q u e s i g u i ó e l d e Ge­

n o v a , e l d e A m s t e r d a n , H a m b u r g o y e l d e L o n d r e s , q u e h a n s i d o l o s 
m a s f a m o s o s . S i e n d o e n E s p a ñ a l o s p r i n c i p a l e s , e l d e S a n F e r n a n d o , e l 
d e B a r c e l o n a y e l d e C á d i z . 

¿ C u á l e s s o n s u s o b j e t o s ? 
F a c i l i t a r l o s c a m b i o s y p r o p o r c i o n a r t a n t o á l o s p a r t i c u l a r e s c o m o a l 

G o b i e r n o , f o n d o s c u a n d o l o s n e c e s i t e n . S e g ú n e s t o , s e o c u p a n e n g i r a r 
y d e s c o n t a r l e t r a s , h a c e r p r é s t a m o s y c o b r a n z a s , r e c i b i r d e p ó s i t o s n u ­
m e r a r i o s y m e t a l e s p r e c i o s o s , l l e v a r c u e n t a s c o r r i e n t e s y c o n t r a t a r c o n 
e l G o b i e r n o y s u s d e p e n d e n c i a s a u t o r i z a d a s . R e a l i z a n d o e s t a s o p e r a c i o ­
n e s c o n e l p r e m i o , c o n d i c i o n e s y g a r a n t í a s q u e e s t a b l e c e n s u s r e g l a ­
m e n t o s . 

¿ B e q u é m e d i o s s e v a l e n p a r a r e a l i z a r e s t a s o p e r a c i o n e s ? 
P o r m e d i o d e l a e m i s i ó n d e b i l l e t e s a l p o r t a d o r , s i n t e n e r q u e h a c e r 

u s o d e m e t á l i c o , l l a m a d o s b i l l e t e s d e c o n f i a n z a , q u e s o n u n a p r o m e s a 
d e p a g o á l a v i s t a , m a s p r e f e r i d o s a u n q u e l a m o n e d a e n l o s c o m e r c i a n ­
t e s , p o r l a f a c i l i d a d e n s u t r a s l a c i ó n , c u s t o d i a y c o n t a b i l i d a d . 

¿ Q u é r e g l a s s e o b s e r v a n e n l a c r e a c i ó n d e l o s B a n c o s ? 
Q u e s o l o s e e s t a b l e c e r á n e n l a s p o b l a c i o n e s q u e s e c o n s i d e r e n ú t i l e s , 

a t e n d i e n d o a l d e s a r r o l l o d e s u c o m e r c i o . N o p u e d e e m i t i r m a s b i l l e t e s 
q u e u n a s u m a i g u a l a l t r i p l e d e s u c a p i t a l . N o d e b e r á n r e p r e s e n t a r e s ­
t o s b i l l e t e s m a y o r e s c a n t i d a d e s q u e d e 400 e s c u d o s , n i m e n o r e s q u e d e 
1 0 . T e n e r c o n s t a n t e m e n t e e n c a j a y c a r t e r a , m e t á l i c o s y v a l o r e s b a s t a n ­
t e s á c u b r i r s u s d é b i t o s , c o n l a c o n d i c i ó n , d e q u e h a y a p o r l o m e n o s u n a 
t e r c e r a p a r t e d e l i m p o r t e d e l o s b i l l e t e s e m i t i d o s , y l a d e q u e e l p l a z o 
d e l o s d e m á s v a l o r e s n o e x c e d a n d e 90 d i a s . 

¿ Q u é p r o h i b i c i o n e s s e l e s i m p o n e n ? 
N e g o c i a r e n e f e c t o s p ú b l i c o s . H a c e r p r é s t a m o s s o b r e s u s p r o p i a s a c ­

c i o n e s ; y a n t i c i p a r a l T e s o r o , n i e n m e t á l i c o , n i e n b i l l e t e s , u n a s u m a 
m a y o r q u e l a d e s u c a p i t a l e f e c t i v o , s i n g a r a n t í a s s ó l i d a s d e f á c i l e s r e a ­
l i z a c i ó n . L o s d e m á s p o r m e n o r e s s o n o b j e t o d e s u s r e g l a m e n t o s e s p e ­
c i a l e s . 



— 3 5 — 

T Í T U L O I I I . 

DE LAS COMPRAS Y VENTAS MERCANTILES. 

i . 

¿Quo e s c o m p r a - v e n t a m e r c a n t i l ? 
Es un contrato consensuad por el cual, uno ele los contrayentes se obliga 

á entregar á otro una cosa muebles por cierto precio, con el objeto el com­
prador de revenderla. 

¿ Q u é n o m b r e s d i v e r s o s p u e d e d a r s e á l a c o m p r a - v e n t a ? 
S e g ú n l a v a r i e d a d d e m o d o s d e e s t i p u l a r s e , a s í t o m a d i s t i n t a s d e n o ­

m i n a c i o n e s . Si s e e s t i p u l a p a g a r e l p r e c i o a l c o n t a d o , s e l l a m a r á , venta 
al contante. Si á m a s d e p a g a r s e e n m e t á l i c o s e h a c e e l p a g o e n e l a c t o 
d e l a v e n t a , s e d i r á venta al contado. Si á p a g a r e l p r e c i o e n é p o c a d e ­
t e r m i n a d a , s e n o m b r a r á , v e n t a á crédito ó á plazo. 

¿ Q u é r e q u i s i t o s d e b e r á t e n e r l a c o m p r a - v e n t a p a r a q u e s e c o n s i d e r e 

m e r c a n t i l ? 
Q u e l a c o s a o b j e t o d e e l l a s e a m u e b l e , d e t a l m a n e r a , q u e n o s o n m e r ­

c a n t i l e s l a c o m p r a d e l o s i n m u e b l e s , a u n q u e s e a p a r a d i v i d i r l a s y v e n ­
d e r l a s p o r p o r c i o n e s , n i l a s c o s a s a c c e s o r i a s á l a s r a i c e s . O t r o r e q u i s i t o 
e s , q u e el c o m p r a d o r l a s a d q u i e r a c o n e l o b j e t o d e r e v e n d e r l a s y s a c a r 
p o r e l lo u n l u c r o , y n o d e s t i n a r l a s p a r a s u c o n s u m o . P o r lo c u a l n o s e 
c o n s i d e r a r á n m e r c a n t i l e s l a s v e n t a s q u e h a c e n l o s l a b r a d o r e s d e s u s f r u ­
t o s ' n i l o s g a n a d e r o s d e s u s g a n a d o s . L a s q u e v e r i f i c a n l o s p r o p i e t a r i o s 
ú o t r a s p e r s o n a s , d e l o s f r u t o s q u e r e c i b e n p o r r e n t a , s a l a r i o , d o n a c i ó n , 
ú o t r o t í t u l o r e m u n e r a t o r i o g r a t u i t o . L a s q u e h a c e n l a s p e r s o n a s q u e n o 
s o n c o m e r c i a n t e s d e l r e s i d u o d e l o s a c o p i o s q u e h i c i e r o n p a r a s u u s o ; 
p e r o s i l o s q u e r e v e n d e n e s e n m a y o r c a n t i d a d q u e l a q u e h a c o n s u m i d o , 
s e p r e s u m e l a v e n t a m e r c a n t i l . 

¿De c u a n t o s m o d o s s e v e r i f i c a n l a s v e n t a s ? 
!.<> P o r g é n e r o s á l a v i s t a , n o a d m i t i e n d o e n e s t e c a s o r e c l a m a c i o n e s , 

s i l a s m e r c a d e r í a s r e u s a n r e c i b i r l a s e l c o m p r a d o r . 2.o S o b r e m u e s t r a s , ó 
d e t e r m i n a n d o u n a c a l i d a d c o n o c i d a ; a q u í , e n c a s o d e n e g a r s e e l c o m ­
p r a d o r a l r e c i b o d e l o s g é n e r o s , s e r e c o n o c e r á n p o r p e r i t o s s i s o n c o n ­
f o r m e s ó n o á l a s m u e s t r a s , ó á l a c a l i d a d p r e f i j a d a e n e l c o n t r a t o . 3.o 
C o m p r á n d o l o s c o n l a r e s e r v a d e e n s a y a r e l g é n e r o q u e s e h a c o n t r a t a ­
d o , t e n i e n d o e n e s t e c a s o e l c o m p r a d o r l a f a c u l t a d d e a n a l i z a r l o s g é n e ­
r o s , y s i n o l e c o n v i n i e r e r e s c i n d i r e l c o n t r a t o . 



¿ D e q u i e n c o r r e é l p e l i g r o d e l a c o s a v e n d i d a / 
D e l c o m p r a d o r s i h a s i d o p o r c a s o f o r t u i t o , p o r q u e e l v e n d e d o r e s d e u ­

d o r d e e s p e c i e , y l a e s p e c i e p e r e c e p a r a s u d u e ñ o q u e e s e l c o m p r a d o r . 
S a l v o e n l o s c a s o s s i g u i e n t e s : d e c u l p a ó n e g l i g e n c i a e n e l v e n d e d o r ; d e 
a d m i t i r l a c o s a c o n f u s i ó n Con o t r a s ; c u a n d o s e h a n d e e n s a y a r ; e l d e h a ­
c e r s e l a e n t r e g a p o r n ú m e r o , p e s o ó m e d i d a , á p l a z o ó c o n c o n d i c i ó n . 

¿ G u a l e s s o n l a s o b l i g a c i o n e s d e l v e n d e d o r ? 
E n t r e l a s p r i n c i p a l e s ; d a r l a c o s a v e n d i d a a l c o m p r a d o r , y s i l a a l t e r a ­

s e ó l a v e n d i e r a á o t r o , d e b e r á d a r o t r a e q u i v a l e n t e ó u n a i n d e m n i z a c i ó n . 
R e s p o n d e r p o r s e i s m e s e s d e l o s v i c i o s i n t e r n o s d e l a c o s a q u e n o p u ­
d i e r o n p e n e t r a r s e á l a v i s t a a l r e c o n o c i m i e n t o h e c h o e n l a e n t r e g a . P a ­
g a r l o s g a s t o s q u e c a u s e l a e n t r e g a d e l o s g é n e r o s h a s t a p o n e r l o s p e s a ­
d o s y m e d i d o s á d i s p o s i c i ó n d e l v e n d e d o r . D a r u n a f a c t u r a d e l o s g é n e ­
r o s v e n d i d o s y e n t r e g a d o s , p o n i e n d o a l p i é e l p r e c i o s a t i s f e c h o . Y p o r 
ú l t i m o , q u e d a r o b l i g a d o á l a e v i c c i o n , c a s o q u e e l c o m p r a d o r s e a i n q u i e ­
t a d o e n l a p r o p i e d a d d e l o s g é n e r o s v e n d i d o s . 

¿ C u á l e s s o n l a s o b l i g a c i o n e s d e l c o m p r a d o r ? 
L a p r i m e r a o b l i g a c i ó n , s e r á l a d e p a g a r e l v a l o r d e l o s g é n e r o s a n t e s 

d e l t é r m i n o d e 10 d i a s e n l a s v e n t a s s i n p l a z o , y h a b i é n d o l o , e l d i a d e 
s u c u m p l i m i e n t o . N o p o d r á o b l i g a r a l v e n d e d o r á q u e l e e n t r e g u e l a s 
m e r c a d e r í a s s i n d a r l e e l p r e c i o e n e l a c t o d e l a e n t r e g a . E l c o m p r a d o r 
m o r o s o , d e b e p a g a r e l r é d i t o l e g a l d e l a c a n t i d a d q u e a d e u d e h a s t a s u 
p a g o . R e c i b i d o p o r p e s o , n ú m e r o y m e d i d a , ó t r a s c u r r i d o s 8 d i a s s i g u i e n ­
t e á l a e n t r e g a n o r e c l a m a l o s p e r j u i c i o s , s e e n t e n d e r á n b i e n r e c i b i d o s 
s i n o i r l e r e c l a m a c i ó n a l g u n a . L a s a r r a s , á d i f e r e n c i a d e l d e r e c h o c o m ú n , 
e n l a s c o m p r a s m e r c a n t i l e s , s i e m p r e s e c o n s i d e r a r á n c o m o p a r t e d e l 
p r e c i o e n s e ñ a l d e l a r a t i f i c a c i ó n d e l c o n t r a t o . 

1 1 . 

¿ Q u é s o n v e n t a s d e c r é d i t o s n o e n d o s a b l e s ? 
L a s q u e s e v e r i f i c a n d e a q u e l l o s c r é d i t o s q u e n o r e p r e s e n t a n p a p e l 

m o n e d a n i c é d u l a s ó d o c u m e n t o s d e g i r o a u t o r i z a d o s p a r a l a c i r c u l a ­
c i ó n ; s i n o q u e c o n s i s t e n s o l o e n e s c r i t u r a s c o m u n e s , s i m p l e s r e c i b o s , 
a s i e n t o s e n l o s l i b r o s ú o t r o s d o c u m e n t o s n o e n d o s a b l e s d e i g u a l g é n e r o . 

¿ Q u é s e r e q u i e r e p a r a q u e e s t a s v e n t a s l i g u e n a l d e u d o r c o n e l c o m ­

p r a d o r ? 
Q u e s e l e n o t i f i q u e e n f o r m a , ó c o n s i e n t a e n e l l a e x t r a j u d i c i a l m e n t e , 

r e n o v a n d o s u o b l i g a c i ó n e n f a v o r d e l c e s i o n a r i o . V e r i f i c a d o e s t o , t i e n e 
p r o h i b i c i ó n d e p a g a r á o t r a p e r s o n a m a s q u e a l n u e v o a c r e e d o r . 

¿De q u é s e r á r e s p o n s a b l e e l c e d e n t e ? 
S o l o d e l a l e g i t i m i d a d d e l c r é d i t o y d e s u p e r s o n a l i d a d ; m a s n o d e l a 

i n s o l v e n c i a d e l d e u d o r , s a l v o el p a c t o e x p r e s o . 
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¿ Q u é d e r e c h o i e c o m p e t e a l d e u d o r d e u n c r é d i t o l i t i g i o s o ? 
El d e t a n t e a r l e p o r e s p a c i o d e u n m e s ; e s d e c i r , d e o f r e c e r p o r é l e l 

m i s m o p r e c i o y c o n d i c i o n e s c o n q u e e l a c r e e d o r h i z o l a c e s i ó n á u n t e r ­
c e r o ; m a s n o t e n d r á l u g a r e l t a n t e o , s i l a c e s i ó n s e h i z o a l c o n m u e r o ó 
c o h e r e d e r o d e l a c o s a , ó a l a c r e e d o r d e l c e d e n t e e n p a g o d e s u c r é d i t o . 

TÍTULO IV. 

DE L A S P E R M U T A S , S U B A S T A S M E R C A N T I L E S A L M A R T I L L O , 

P R É S T A M O S , D E P Ó S I T O S Y A F I A N Z A M I E N T O S M E R C A N T I L E S . 

¿ Q u é e s p e r m u t a m e r c a n t i l ? 
Es un contrato, por el cual, uno se obliga ú entregar á otro una cosa 

mueble por otra en recompensa. L a p e r m u t a , a u n q u e e l p r i m e r o d e t o d o s 
l o s c o n t r a t o s , i n v e n t a d a l a c o m p r a v e n t a , r a r a v e z s e u s a . 

¿ E n q u é s e d i v i d e ? 
E n s i m p l e y e s t i m a t o r i a . L a 1 .a e s , c u a n d o s e e n t r e g a n l a s c o s a s s i n 

v a l u a r l a s , s i m p l e m e n t e c o m o s o n . Y l a 2 . a p o r t a s a c i ó n e n l o q u e v a l e n . 
¿ Q u é s u b a s t a s p u e d e n t e n e r l u g a r e n e l c o m e r c i o ? 
U n a s e n v i r t u d de providencia judicial, p a r a l a v e n t a d e e f e c t o s m e r ­

c a n t i l e s , o b j e t o d e l i t i g i o s , y a d j u d i c a r l a s a l m e j o r p o s t o r , y o t r a s p o r m e ­
d i o d e l martillo, p o r v o l u n t a d d e l d u e ñ o d e l o s e f e c t o s . L a v e n t a a l m a r ­
t i l l o s e v e r i f i c a p o r m e d i o d e c o m i s i o n a d o , d e d i c a d o á v e n d e r l o q u e s e 
l e c o n f i a . E l c u a l s o l o r e s p o n d e d e l a p r o c e d e n c i a d e l o s g é n e r o s y n o d é 
s u c a l i d a d . E s t a s v e n t a s s e v e r i f i c a n p ú b l i c a m e n t e e n l o c a l a l e f e c t o , a l 
t o q u e d e m a r t i l l o ó d e c a m p a n a , a d j u d i c a n d o l o s e f e c t o s e n e l m e j o r p o s ­
t o r . S i n o h u b i e r e p o s t o r a l mínimum d e l v a l o r i m p u e s t o á l a c o s a , p u e ­
d e r e t i r a r l a e l d u e ñ o d e e l l a . L o s d e m á s p o r m e n o r e s d e e s t o s e s t a b l e c i ­
m i e n t o s , lo e x p o n e n s u s r e g l a m e n t o s e s p e c i a l e s . 

¿ Q u é e s p r é s t a m o m e r c a n t i l ? 
U n c o n t r a t o r e a l , p o r e l c u a l u n o e n t r e g a á u n c o m e r c i a n t e u n a c a n t i ­

d a d d e d i n e r o ó d e m e r c a d e r í a s p a r a ' a t e n d e r á u n a o p e r a c i ó n d e t r á f i ­
c o , c o n l a o b l i g a c i ó n d e d e v o l v e r o t r o t a n t o d e l a m i s m a e s p e c i e . 

¿ Q u é e s n e c e s a r i o p a r a q u e e l p r é s t a m o t e n g a l a c a l i f i c a c i ó n m e r ­

c a n t i l ? 
Q u e d e l o s d o s c o n t r a y e n t e s a l m e n o s e l d e u d o r s e a c o m e r c i a n t e , y 

q u e s e c o n t r a i g a c o n l a e x p r e s i ó n d e q u e l a s c o s a s p r e s t a d a s s e h a n d e 
d e s t i n a r á a c t o s d e c o m e r c i o , y n o á n e c e s i d a d e s a g e n a s , ó d e lo c o n ­
t r a r i o p e r d e r á l a c u a l i d a d d e m e r c a n t i l e l p r é s t a m o . 

¿ E n q u é t i e m p o h a d e r e s t i t u i r e l d e u d o r l a c o s a p r e s t a d a ? 
Si e l p r é s t a m o s e h i z o p o r t i e m p o i n d e t e r m i n a d o , n o p u e d e e l p r e s t a ­

m i s t a e x i g i r l a r e s t i t u c i ó n , s i n o t r e i n t a d í a s d e s p u é s d e h a b e r l e i n t i m j -



d a d o a l e l e c t o . Y s i m e d i o p l a z o , e l d i a d e s u v e n c i m i e n t o . 
¿ Q u é c i r c u n s t a n c i a s t e n d r á n l o s r é d i t o s y c u á l e s s u t a s a ? 
L o s r é d i t o s s e p a g a r á n e n d i n e r o s a u n q u e e l p r é s t a m o s e a e n e l e c t o s 

d e l c o m e r c i o ; e s t a m b i é n p r e c i s o p a r a q u e s e d e b a n r é d i t o s q u e s e h a ­
y a n p a c t a d o p o r e s c r i t o , p u e s e l p a c t o v e r b a l n o p r o d u c e e f e c t o e n j u i ­
c i o . P u e d e n t a s a r s e p o r c o n v e n i o d e l a s p a r t e s ó p o r l a l e y ; p o r c o n v e ­
n i o s e p a g a r á n e n l a c a n t i d a d e s t i p u l a d a s i n q u e h o y t e n g a t a s a ; y p o r 
l a l e y e n s u d e f e c t o , s e r á l a d e l s e i s p o r c i e n t o . N o s e d e b e r á n r é d i t o s 
d e r é d i t o s , h a s t a q u e l i q u i d a d o s l o s v e n c i d o s s e i n c l u y a n e n e l c a p i t a l . 
C u a n d o s e i n t e n t a l a d e m a n d a p o r c a p i t a l y r é d i t o s , s e d e b e n e n t e n d e r ­
l o s d e v e n g a d o s . S i e l a c r e e d o r e n t r e g a e l r e c i b o á s u d e u d o r p o r l a t o ­
t a l i d a d d e c a p i t a l e s , s i n r e s e r v a r s e l a r e c l a m a c i ó n d e l o s r é d i t o s , s e 
e n t i e n d e q u e l o s c o n d e n a ó p e r d o n a . 

¿ Q u é e s d e p ó s i t o m e r c a n t i l ? 
U n c o n t r a t o r e a l , p o r e l c u a l u n o e n t r e g a á o t r o e f e c t o s d e c o m e r c i o 

p a r a s u c u s t o d i a , c o n l a o b l i g a c i ó n d e d e v o l v e r l a m i s m a c u a n d o e l d e ­
p o n e n t e l a r e c l a m e . 

¿ Q u é r e q u i s i t o e s n e c e s a r i o p a r a q u e e l d e p ó s i t o s e a m e r c a n t i l ? 
T r e s : l . o Q u e e l d e p o s i t a n t e y d e p o s i t a r i o t e n g a n l a c u a l i d a d d e c o m e r ­

c i a n t e s . 2 .o Q u e lo d e p o s i t a d o s e a o b j e t o d e c o m e r c i o . Y 3.° Q u e s e v e ­
r i f i q u e e l d e p ó s i t o e n v i r t u d d e u n a o p e r a c i ó n m e r c a n t i l . 

¿ C u á l e s s o n l a s o b l i g a c i o n e s d e l d e p o s i t a n t e y d e p o s i t a r i o ? 
L a s m i s m a s i m p u e s t a s al c o m i t e n t e y c o m i s i o n i s t a . S i e n d o r e t r i b u i d o 

e l d e p o s i t a r i o s e g ú n e l c o n v e n i o , y e n s u d e l e c t o c o n f o r m e á l o s a r a n c e ­
l e s ó. u s o d e l a p l a z a . 

¿ C u á l e s s o n l a s p r o h i b i c i o n e s d e l d e p o s i t a r i o ? 
S e l e p r o h i b e u s a r d e l d i n e r o d e p o s i t a d o e n e x p e c u l a c i o n e s p r o p i a s , 

p a r a e v i t a r l a e x p o s i c i ó n á q u e p o d r í a d a r l u g a r , s i e n d o r e s p o n s a b l e a l 
p a g o d e l c a p i t a l y d e l i n t e r é s l e g a l . S i s e e x p r e s a l a m o n e d a a l c o n s t i ­
t u i r s e e l d e p ó s i t o , s o n d e s u c u e n t a e l a u m e n t o ó b a j a s q u e e x p e r i m e n ­
t e e n s u v a l o r n o m i n a l . E n l o s d e p ó s i t o s d e d o c u m e n t o s d e c r é d i t o s q u e 
d e v e n g u e n r é d i t o s , s e c o n s i d e r a c o m o u n a d m i n i s t r a d o r , t e n i e n d o á s u 
c a r g o s u c o b r a n z a . 

* ¿ Q u é e s fianza m e r c a n t i l ? 
E s l a g a r a n t í a p r e s t a d a p o r u n t e r c e r o á u n a o b l i g a c i ó n c o n t r a í d a e n 

e l c o m e r c i o . 
¿ Q u é r e q u i s i t o s e s m e n e s t e r p a r a q u e s e a m e r c a n t i l l a fianza? 
T r e s : I . 0 Q u e e l c o n t r a t o p r i n c i p a l s e a m e r c a n t i l . 2.o Q u e s e a n c o ­

m e r c i a n t e s l o s p r i n c i p a l e s o t o r g a n t e s , a u n q u e e l fiador n o t e n g a e s t a 
c u a l i d a d . Y 3.° Q u e l a fianza s e h a g a p o r e s c r i t o p a r a q u e t e n g a f u e r z a 
e n j u i c i o . 

¿ P u e d e s e r e l fiador r e t r i b u i d o ? 
S i , m e d i a n t e p a c t o ; m a s e n e s t e c a s o n o p u e d e r e c l a m a r e l b e n e f i c i o 
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c o m ú n d e s e r r e l e v a d o d e l a fianza, a u n l a c o n t r a í d a s i n t i e m p o d e t e r ­
m i n a d o , m a s q u e s e v a y a p r o l o n g a n d o i n d e f i n i d a m e n t e . 

T Í T U L O V . 

DE LOS SEGUROS T E R R E S T R E S . 

¿ Q u é s o n s e g a r o s ? 
Es un contrato aleatorio, por el cual una percona toma sobre sí el ries­

go que puedan ocurrir en las cosas, mediante cierto premio, con la obliga­
ción de resarcir los daños que en ellas acontezcan. S e l l a m a a l e a t o r i o p o r ­
q u e l a s p é r d i d a s ó g a n a n c i a s d e p e n d e n d e u n a z a r ó d e u n a c o n t e c i ­
m i e n t o i n c i e r t o . 

¿Cuá l e s l a u t i l i d a d y r a z ó n d e e s t e c o n t r a t o ? 
S u u t i l i d a d e s g r a n d e ; p o r s u m e d i o s e e v i t a l a r u i n a d e m u l t i t u d d e 

f a m i l i a s , y a s e g u r a n d o e l r e s u l t a d o d e l a s e m p r e s a s , e l h o m b r e y a n o h a 
v a c i l a d o e n l a n z a r s e á l a s e x p e c u l a c i o n e s m a s a r r i e s g a d a s y d e m a s 
g r a n d e s e s c a l a s q u e n u n c a h u b i e r a n s i d o e m p r e n d i d a s s i n e s t a g a r a n ­
t í a . L o s s e g u r o s p u e d e n t e n e r m u l t i t u d d e a p l i c a c i o n e s ; á l o s i n c e n d i o s 
é i n u n d a c i o n e s d e e d i f i c i o s , d e c o s e c h a s , a s e g u r a r e l b i e n e s t a r d e l a 
v i d a , e l r e s c a t e d e c a u t i v o s ó p r i s i o n e r o s , c o n d u c i o n t e r r e s t r e y m a r í t i ­
m a , y o t r a s . D e l o s d e c o n d u c i o n t e r r e s t r e y t r a s p o r t e s m a r í t i m o s e s d e l 
q u e s o l o s e o c u p a e l C ó d i g o , s i e n d o e x t e n s i v a s u s r e g l a s á t o d o s l o s d e ­
m á s . D e c u y o t e r r e s t r e a q u í n o s d e d i c a r e m o s . 

¿ Q u é n o m b r e t o m a n l o s c o n t r a y e n t e s ? 
S e l l a m a asegurador, e l q u e t o m a s o b r e s í e l r i e s g o d e l a c o s a . Asegu­

rado a l d u e ñ o q u e d a á a s e g u r a r s u s e f e c t o s . A l p r e c i o ó r e m u n e r a c i ó n 
q u e s e e x i g e p o r e l s e g u r o , premio del seguro ó prima. Y a l d o c u m e n t o 
e n q u e s e e x t i e n d e e l c o n t r a t o , póliza del seguro. 

¿ Q u é r e q u i s i t o s c o n t e n d r á l a p ó l i z a d e s e g u r o s ? 
L o s s i g u i e n t e s : 1.° L o s n o m b r e s y d o m i c i l i o s d e l a s e g u r a d o ? , a s e g u ­

r a d o y d e l c o n d u c t o r d e l o s e f e c t o s . 2.» L a s c a l i d a d e s e s p e c í f i c a s d e l o s 
e f e c t o s q u e s e a s e g u r a n , n ú m e r o d e b u l t o s y l a s m a r c a s q u e t e n g a n e l 
v a l o r q u e s e l e s c o n s i d e r a , q u e n o d e b e e x c e d e r d e l o s p r e c i o s c o r r i e n ­
t e s e n e l p u n t o á d o n d e f u e r e n d e s t i n a d o s e n e l s e g u r o . 3.o L a p o r c i ó n 
d e l v a l o r q u e s e a s e g u r a , c u a n d o n o e s s u t o t a l i d a d . 4.° E l p r e m i o c o n ­
v e n i d o d e l s e g u r o . 5.° L a d e s i g n a c i ó n d e l p u n t o d o n d e s e h a n d e r e c i ­
b i r l o s g é n e r o s y e l q u e s e h a d e h a c e r l a e n t r e g a . 6.° C a m i n o q u e h a n 
d e s e g u i r l o s c o n d u c t o r e s . 7 .° L o s r i e s g o s d e q u e h a y a n d e s e r r e s p o n ­
s a b l e s l o s a s e g u r a d o r e s . 8.° E l p l a z o e n q u e h a y a n d e s e r l o s r i e s g o s d e 
c u e n t a d e l a s e g u r a d o r , s i e l s e g u r o t u v i e r e t i e m p o l i m i t a d o , y 9.0 L a 



f e c h a d e l c o n t r a t o . A d e m á s d e l a p ó l i z a e x t e n d i d a p o r c o r r e d o r , p u e d e c e ­
l e b r a r s e e l c o n t r a t o p o r e s c r i t u r a p ú b l i c a , ó p o r i n s t r u m e n t o p r i v a d o . E s ­
t e ú l t i m o m e d i o n o p r o d u c e p r u e b a s i n e l r e c o n o c i m i e n t o d e l a s A r m a s 
p o r l o s c o n t r a y e n t e s ú o t r a p r u e b a l e g a l , e x t e n d i e n d o d o s e j e m p l a r e s a l 
e f e c t o , p a r a e l a s e g u r a d o r y a s e g u r a d o . 

¿ E n f a v o r d e q u i é n p u e d e c o n t r a e r s e e l s e g u r o ? 
S o l o e n f a v o r d e l d u e ñ o l e g í t i m o d e l o s e f e c t o s ó d e p e r s o n a q u e t e n ­

g a d e r e c h o s o b r e e l l o s . 
¿ D e q u é d a ñ o s r e s p o n d e e l a s e g u r a d o r ? 
D e t o d o s l o s q u e o c u r r a n e n l o s e f e c t o s a s e g u r a d o s d e c u a l q u i e r e s ­

p e c i e q u e s e a n , á n o s e r q u e e n l a p ó l i z a s e e s c e p t u e n e s p e c i a l m e n t e a l ­
g u n o s . Si a c o n t e c e a l g u n o s d é l o s e x c e p t u a d o s , d e b e r á e l a s e g u r a d o r 
j u s t i f i c a r l o e n d e b i d a f o r m a , e n e l l u g a r m a s i n m e d i a t o e n q u e a c a e c i e ­
r e , d e n t r o d e l a s v e i n t e y c u a t r o h o r a s s i g u i e n t e s e n q u e o c u r r i e r o n . 
T r a s m i t i é n d o s e á l o s a s e g u r a d o r e s l o s d e r e c h o s q u e t i e n e n l o s a s e g u r a ­
d o s p a r a r e p e t i r c o n t r a l o s c o n d u c t o r e s l o s d a ñ o s s u f r i d o s l o s e f e c t o s 
p o r t e a d o s . 

TÍTULO VI. 

DEL CONTRATO X DE LAS LETRAS DE CAMBIO. 

¿ Q u é e s c o n t r a t o d e c a m b i o ? 
Una convención por la cual una persona se obliga á hacer pagar cierta 

suma en un lugar determinado, por un valor que se le dá ó se le promete en 
otro. 

¿ E n q u é s e d i f e r e n c i a e l c o n t r a t o d e c a m b i o d e l a l e t r a d e c a m b i o ? 
E n q u e e l c o n t r a t o e s e l q u e d á o r i g e n á l a o b l i g a c i ó n d e f a c i l i t a r d i ­

n e r o s e n o t r o l u g a r , y l a l e t r a d e c a m b i o e s e l m e d i o b r e v e p o r e l q u e 
s e r e a l i z a e s t a o p e r a c i ó n . E s t a d i f e r e n c i a s e v e m a s p a t e n t e e n l a p r e s ­
c r i p c i ó n d e u n o y o t r o ; p u e s l a l e t r a d e c a m b i o p r e s c r i b e l a e f i c a c i a d e 
s u a c c i ó n á l o s c u a t r o a ñ o s , y e l c o n t r a t o d e c a m b i o p o r e l t i e m p o m a r ­
c a d o p a r a l a p r e s c r i p c i ó n d e l a s o b l i g a c i o n e s c o m u n e s , e s d e c i r , á l o s 
v e i n t e a ñ o s s i l a o b l i g a c i ó n e s o r d i n a r i a , y á l o s d i e z s i e j e c u t i v a . Si b i e n 
e l a c t o d e l c o n t r a t o y d e l a l e t r a d e c a m b i o s e c o n f u n d e n e n s u c r e a c i ó n 
e n u n o m i s m o , y l a s d i f e r e n c i a s m a r c a d a s , d e u n o y o t r o , s o l o e x i s t e n 
d e u n m o d o i m p l í c i t o . 

¿ C u á l e s l a n a t u r a l e z a d e e s t e c o n t r a t o ? 
S e c o n s i d e r a u n c o n t r a t o t r i n o p o r q u e r e q u i e r e t r e s p e r s o n a s p a r a 

r e a l i z a r l o ; h a b i é n d o s e g e n e r a l m e n t e c o n f u n d i d o c o n l a c o m p r a - v e n t a , e l 
m u t u o , l a p e r m u t a , e l a r r e n d a m i e n t o y e l m a n d a t o ; p e r o s i e n n a t u r a -
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l e z a n o e s a p l i c a b l e á t o d o s , p u e d e t e n e r s e m e j a n z a c o n a l g u n o s d e o l i o s . 

¿A q u é c o n t r a t o s s e a s e m e j a ? 

C o n e l d e c o m p r a - v e n t a y c o n l a p e r m u t a , p o r q u e s e d á d i n e r o ó m e r ­
c a d e r í a e n u n p u n t o , p a r a r e c i b i r u n a s u m a e q u i v a l e n t e e n o t r o . C o n e l 
m a n d a t o , p o r q u e d e b i é n d o s e p a g a r l a s u m a r e c i b i d a e n u n l u g a r d i f e ­
r e n t e d e l q u e s e r e c i b i ó , e s i n d i s p e n s a b l e l a i n t e r v e n c i ó n d e u n t e r c e r o 
q u e v e r i f i q u e e l p a g o . 

¿Cua l e s l a m a t e r i a o b j e t o d e e s t e c o n t r a t o ? 

Ú n i c a m e n t e e l d i n e r o ; s i f u e s e n m e r c a d e r í a s ú o t r o s e f e c t o s c a p a c e s 
d e d e t e r i o r o s ó m e n o s c a b o , n o s e c u m p l i r í a e l o b j e t o d e s u u t i l i d a d . 

¿ C u á l e s e l o t r o r e q u i s i t o d e e s t e c o n t r a t o ? 

Q u e la s u m a c o n v e n i d a s e p a g u e e n d i s t i n t o s l u g a r e s d e a q u e l e n q u e 
s e h a o t o r g a d o e l c o n t r a t o ó s e h a r e c i b i d o e l v a l o r ; p u e s d e o t r o m o d o 
n o s e l l e n a r í a e l o b j e t o q u e l e d i o o r i g e n d e e v i t a r e l r i e s g o d e l d i n e r o 
e n s u t r a s p o r t e ; c o n s i d e r á n d o s e c o m o u n s i m p l e p a g a r é d e lo c o n t r a r i o . 
P u e d e i n t e r v e n i r t a m b i é n u n n o t a r i o e n s u r e d a c c i ó n , s i b i e n n o e s r e ­
q u i s i t o p r e c i s o . 

¿ C u á l e s l a u t i l i d a d d e l c o n t r a t o d e c a m b i o ? 

E s g r a n d e ; p o r m e d i o d e é l s e e v i t a , c o m o q u e d a d i c h o , l o s r i e s g o s é 
i n c o n v e n i e n t e s q u e t i e n e el d i n e r o e n s u t r a s p o r t e ; f a c i l i t a f o n d o s , d o n ­
d e e s c a s e a l a m o n e d a ó h a c e f a l t a p a r a l a s n e g o c i a d i o n e s ; m u l t i p l i c a n ­
d o p o r s u f a c i l i d a d l a s o p e r a c i o n e s m e r c a n t i l e s e n t o d o s l o s p u n t o s d e l 
g l o b o , g i r a n d o p o r e s t e m e d i o s e n c i l l o d e s i m p l e s l e t r a s , l a s m a y o r e s 
s u m a s p o s i b l e s . 

LETRAS DE CAMBIO. 
¿ Q u é e s l e t r a d e c a m b i o ? 

Un documento redactado según las formas legales, por cuyo medio una 
persona encarga á otrh que pague una suma determinada á la orden del 
tercero que en él se designa,, ó al cpie represente los derechos de éste. 

¿ C u á l e s e l o r i g e n d e l a s l e t r a s d e c a m b i o ? 
A c e r c a d e s u o r i g e n h a y v a r i a s o p i n i o n e s , s i e n d o d o s l a s m a s s e g u i ­

d a s . U n o s l a a t r i b u y e n á l o s j u d í o s e s p u l s a d o s d e F r a n c i a e n t i e m p o d e 
D a g o b e r t o , l o s q u e r e f u g i a d o s e n l a L o m b a r d í a , e s c r i b í a n á s u s a m i g o s 
c a r t a s c o n c i s a s , p a r a r e t i r a r e l d i n e r o q u e n o h a b í a n p o d i d o l l e v a r s e . 

O t r o s j u z g a n , q u e l o s i n v e n t o r e s f u e r o n l o s f l o r e n t i n o s , q u e a r r o j a d o s 
d e s u p a t r i a p o r l a f a c c i ó n d e l o s g i b e l i n o s , f u e r o n á e s t a b l e c e r s e e n a l ­
g u n a s p o b l a c i o n e s d e F r a n c i a . P e r o s e a u n a ú o t r a o p i n i ó n , lo c i e r t o e s 
q u e s u i n t r o d u c c i ó n s e d e b e a l d e s a r r o l l o d e l c o m e r c i o , y a l d e s e o d e fa ­
c i l i t a r l a s o p e r a c i o n e s d e s u g i r o . 

¿ Q u é r e q u i s i t o s d e b e r á c o n t e n e r l a l e t r a d e c a m b i o ? 
L o s s i g u i e n t e s : 1.° L a d e s i g n a c i ó n d e l l u g a r d e d o n d e s e g i r a , p a r a 

s a b e r s i s e h a g i r a d o d e u n p u n t o á o t r o , n e c e s a r i o p a r a l a v a l i d e z de. la, 
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l e t r a . 2 . » L a f e c h a d e l a l e t r a ; p a r a s a b e r s i a q u e l d i a t i e n e c a p a c i d a d e l 
l i b r a d o r , y n o p u e d a d e f r a u d a r á s u s a c r e e d o r e s , c a s o d e q u i e b r a . 3 . ° L a 
é p o c a e n q u e h a d e s e r p a g a d a , q u e p o d r á s e r d e l o s m o d o s q u e s e d i r á n . 
4 . o N o m b r e d e l a p e r s o n a á c u y o o r d e n s e m a n d a h a c e r e l p a g o ; p o r q u e 
s i n o s e d á á l a o r d e n n o e s t r a s m i s i b l e p o r e n d o s o , y e n t o n c e s s e c o n s i ­
d e r a r í a c o m o u n a s i m p l e p r o m e s a d e p a g o . 5.» L a c a n t i d a d q u e s e m a n ­
d a p a g a r , d e t e r m i n a n d o l a c l a s e d e m o n e d a r e a l ó e f e c t i v a , ó e n l a s n o ­
m i n a l e s q u e e l c o m e r c i o t i e n e a d o p t a d a s p a r a e l g i r o ; i n d i c a c i ó n p r e c i s a 
p a r a q u e l a l e t r a p r e s e n t e u n a o b l i g a c i ó n b i e n d e t e r m i n a d a . 6.o E l v a l o r 
d e l a l e t r a , ó s e a l a f o r m a e n q u e e l l i b r a d o r s e d á p o r s a t i s f e c h o d e é l , 
d i s t i n g u i e n d o s i l o r e c i b i ó e n n u m e r a r i o ó e n m e r c a d e r í a s , ó s i e s v a l o r 
e n t e n d i d o ó e n c u e n t a c o n el t o m a d o r d e l a l e t r a ; t o d o e s t o s e e x p r e s a 
p a r a q u e c o n s t e q u e e l v a l o r s e h a s a t i s f e c h o , p o r r a z ó n d e q u e t o d a 
o b l i g a c i ó n h a d e t e n e r c a u s a . 7 o N o m b r e d e l a p e r s o n a d e q u i e n s e r e ­
c i b e e l v a l o r d e l a l e t r a , ó á . c u y a c u e n t a s e c a r g a . E s t a i n d i c a c i ó n e s 
n e c e s a r i a c o m o c o n s e c u e n c i a d e l o s d o s d i v e r s o s m o d o s c o n q u e p u e d e 
e x p r e s a r s e e l v a l o r , y a p a r a q u e s e s e p a á q u i é n c o m p e t e n l o s d e r e c h o s , 
ó b i e n c o n t r a q u i é n p u e d e n e n t a b l a r s e l a s r e c l a m a c i o n e s , s e g ú n s e a r e ­
c i b i d o ó e n t e n d i d o . 8 . ° N o m b r e y d o m i c i l i o d e l a p e r s o n a á c u y o c a r g o 
s e l i b r a ; i n d i c a c i ó n p r e c i s a p a r a d e m o s t r a r q u e e l l i b r a d o r g i r a c o n t r a 
d i s t i n t a p e r s o n a , p u e s é l n o p u e d e g i r a r c o n t r a s í , n i s u m u j e r é h i j o s ; 
p u e s d e l o c o n t r a r i o s o l o p r o d u c e á s u c a r g o u n a o b l i g a c i ó n d i r e c t a . Y 
9 . o L a firma d e l l i b r a d o r ó d e p e r s o n a a u t o r i z a d a e n s u n o m b r e , y s i e s 
s o c i e d a d , b a s t a l a firma s o c i a l . L a firma d e l l i b r a d o r i n d i c a q u e é l e s 
s i e m p r e e l r e s p o n s a b l e a l p a g o d e l a l e t r a . 

¿ E n q u é p a p e l ó s e l l o s e h a n d e e x t e n d e r ? 

C o n s i d e r á n d o s e e l s e l l o m a s b i e n u n m e d i o r e n t í s t i c o , y s i e n d o e s t o s 
t a n v a r i a b l e s , e s i n ú t i l d e t e r m i n a r l o s p o r l a a c t u a l l e y , c u a n d o p u e d e n 
s e r v a r i a d o s c o n t a n t a f r e c u e n c i a . 

¿ C ó m o s e c o n s i d e r a n l a s l e t r a s g i r a d a s p o r l o s p a r t i c u l a r e s ? 
C o m o p a g a r é s ; m a s s i p r o v i e n e n d e o p e r a c i o n e s m e r c a n t i l e s , s í t i e n e n 

l o s e f e c t o s d e t a l e s . 
¿ C u á n t o s e j e m p l a r e s s e h a n d e d a r d e l a s l e t r a s ? 
P u e d e n d a r s e v a r i o s p a r a f a c i l i t a r l a s n e g o c i a c i o n e s , y d e s d e e l s e g u n ­

d o i n c l u s i v e e n a d e l a n t e , h a n d e l l e v a r l a e x p r e s i ó n d e q u e n o s e c o n s i ­
d e r a n v á l i d o s s i n o e n c a s o d e n o h a b e r s e p a g a d o , e n v i r t u d d e l a p r i ­
m e r a l e t r a ó d e l a s o t r a s s u c e s i v a s . S e d a n v a r i a s c u a n d o s e g i r a s o ­
b r e u n p u n t o l e j a n o , y p r i n c i p a l m e n t e p a r a U l t r a m a r , r e m i t i é n d o l a s e n 
d i s t i n t o s b u q u e s , p r e c a u c i ó n p a r a e l c a s o d e p é r d i d a . 

¿ E n q u é p l a z o s s e h a n d e p a g a r l a s l e t r a s ? 
D e v a r i o s m o d o s : 1.° Á la vista, q u e d e b e n p a g a r s e t a n l u e g o c o m o s e 

p r e s e n t e n . 2 . ° Á dia fijo y determinado, q u e c u m p l e n e l d i a m a r c a d o p a ­
r a s u v e n c i m i e n t o . 3.o A. uno ó muchos dios ó meses vista, q u e c o r r e s u 
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t é r m i n o d e s d e e l d i a s i g u i e n t e q u e s e p r e s e n t a n á l a a c e p t a c i ó n , ó q u e 
s e p r o t e s t a n p o r n o a c e p t a r s e . 4 . ° Á uno ó muchos dias ó meses fecha, 
q u e c o r r e n d e s d e e l d i a s i g u i e n t e d e s u g i r o . 5.° Á una feria, e s t a s 
c u m p l e n e l ú l t i m o d i a d e e l l a , s i d u r a l a f e r i a m a s d e u n d i a . Y 6.° Á 
uno ó muchos usos, e s t e n o m b r e t r a e s u o r i g e n d e u n a c o s t u m b r e , q u e 
e s v a r i a s e g ú n l a c l a s e d e g i r o y l a p l a z a e n q u e e s t é l i b r a d a l a l e t r a e n 
e l e x t r a n j e r o ; e l u s o i n t e r i o r d e p l a z a á p l a z a e s d e d o s m e s e s ; p o r t a n ­
to d o s u s o s s e r á n c u a t r o m e s e s , t r e s s e i s , m e d i o u s o u n m e s . E n l a s 
g i r a d a s d e l e x t r a n j e r o á E s p a ñ a e s d i v e r s o e l u s o . E n l a s d e F r a n c i a 3 0 
d i a s . E n l a s d e I n g l a t e r r a , H o l a n d a y A l e m a n i a , d o s m e s e s . E n l a s d e 
I t a l i a y d e m á s p u e r t o s e x t r a n j e r o s d e l M e d i t e r r á n e o y A d r i á t i c o , t r e s 
m e s e s . E n l o s d e m á s p u n t o s n o c o m p r e n d i d o s , s e g ú n s e c u e n t e e n l a 
p l a z a e n q u e e s t é n l i b r a d a s . 

MODELO DE L A L E T R A DE CAMBIO. 

N .o I . » G r a n a d a 20 d e D i c i e m b r e d e 1 8 6 9 . P o r r s . v n . 1000 . 
A u n m e s v i s t a ó f e c h a , p a g a r á V . p o r e s t a p r i m e r a d e c a m b i o , . . . 

á l a o r d e n d e D . F . d e T . , d e t a l p u n t o , l a c a n t i d a d d e m i l r s . 
v n . e n o r o ó p l a t a y n o o t r a e s p e c i e , v a l o r r e c i b i d o d e d i c h o S r . q u e 
s e n t a r á V . e n c u e n t a , s e g ú n a v i s o d e s u a f e c t í s i m o 

A D o n F . d e T . F i r m a d e l L i b r a d o r * 

E n t a l p u n t o . 

OBL IGACIONES D E L L I B R A D O R . 

¿ C u á l e s s o n l a s o b l i g a c i o n e s d e l l i b r a d o r ? 
P r o v e e r d e f o n d o s á l a p e r s o n a c o n t r a q u i e n l i b r e , p a r a q u e e l 

p o r t a d o r d e l a l e t r a n o h a l l e f r u s t r a d o s u c o b r o , d e b i e n d o d a r l e a v i s o 
p a r a q u e e s t é p r e v e n i d o p o r l o s c o r r e o s s i g u i e n t e s . S i s e g i r a p o r c u e n ­
t a d e u n t e r c e r o , é s t e d e b e r á p r o v e e r , s a l v o s i e m p r e l a r e s p o n s a b i l i d a d 
d i r e c t a d e l l i b r a d o r . S e e n t i e n d e , q u e u n o y o t r o t i e n e n p r o v i s i ó n d e 
f o n d o s , s i a l t i e m p o d e v e n c e r l a l e t r a , l a p e r s o n a c o n t r a q u i e n s e l i b r a 
ó l i b r a d o d e b e a l l i b r a d o r ó a l t e r c e r o l a m i s m a c a n t i d a d d e l a g i r a d a , ó 
b i e n q u e a m b o s t e n g a n o r d e n d e l l i b r a d o p a r a l i b r a r l e s . T o d o s l o s g a s ­
t o s q u e c a u s e n l a a c e p t a c i ó n ó p a g o , s o n d e c u e n t a d e l l i b r a d o r ó t e r ­
c e r o , d e s d e e l p r i m e r c e d e n t e h a s t a e l ú l t i m o ; á n o s e r q u e t u v i e s e n o r ­
d e n d e l l i b r a d o p a r a g i r a r , ó b i e n q u e e l t e n e d o r d e l a l e t r a n o l a p r e ­
s e n t a s e á t i e m p o , ú o m i t a e l p r o t e s t o , q u e e n t o n c e s é l r e s p o n d e . 

E N D O S O . 

¿ Q u é e s e n d o s o ? 
U n a c t o p o r e l c u a l , e l p r o p i e t a r i o d e u n a l e t r a d e c a m b i o l a t r a s l a d a 

á o t r o c o n t o d o s s u s d e r e c h o s , p o r m e d i o d e l a s f o r m a l i d a d e s b r e v e s 
p r e s c r i p t a s p o r l a l e y . E l q u e c e d e l a l e t r a , s e l l a m a endosante. 



¿Cómo s e h a r á e l e n d o s o ? 
E x p r e s a n d o a l d o r s o d e l a l e t r a , i . « E l n o m b r e d e l a p e r s o n a á q u i e n 

s e t r a n s f i e r e l a l e t r a . 2.° E l v a l o r s i s e r e c i b e e n e f e c t i v o , e n m e r c a d e ­
r í a s , ó e n c u e n t a . 3 . ° N o m b r e d e l a p e r s o n a d e q u i e n s e r e c i b e s i f u e ­
r e d i f e r e n t e d e a q u e l l a á q u i é n s e t r a s p a s a l a l e t r a . Y 4.o L a f e c h a y l a 
firma d e l e n d o s a n t e ó d e l a p e r s o n a q u e é l a u t o r i c e . Si s e o m i t e l a e s p r e -
s i o n d e l v a l o r y l a f e c h a , n o s e t r a n s f i e r e l a p r o p i e d a d y s e c o n s i d e r a 
c o m o u n a s i m p l e c o m i s i ó n d e c o b r a n z a . . F a l t a n d o l a d e s i g n a c i ó n d e l a 
p e r s o n a á q u i e n s e c e d e , ó l a firma d e l e n d o s a n t e , e s n u l o e l e n d o s o . 

MODELO DE LA FORMA DEL ENDOSO. 

S e p o n e -a l d o r s o : P a g ú e s e á l a o r d e n d e D . F . d e T . , v a l o r e n c u e n t a 
6 r e c i b i d o d e d i c h o s e ñ o r . G r a n a d a 2 0 d e O c t u b r e d e 1 8 6 9 . 

F i r m a d e l e n d o s a n t e . 

¿ Q u é e f e c t o s p r o d u c e e l e n d o s o ? 
E l h a c e r r e s p o n s a b l e á t o d o s y c a d a u n o d e l o s e n d o s a n t e s d e l v a l o r 

d e l a l e t r a s i n o e s a c e p t a d a ; y á s u r e e m b o l s o c o n l o s g a s t o s d e l p r o ­
t e s t o y r e c a m b i o s i n o f u e s e p a g a d a á s u v e n c i m i e n t o . C o n t a l q u e s u 
p r e s e n t a c i ó n y p r o t e s t o s e h a y a n e v a c u a d o e n t i e m p o y f o r m a l e g a l . M a s 
i o s e n d o s o s d e l a s l e t r a s p e r j u d i c a d a s d e q u e s e t r a t a r á , s o l o e q u i v a l e n 
á u n a c e s i ó n o r d i n a r i a , á n o s e r q u e e n t r e e l c e d e n t e y c e s i o n a r i o m e ­
d i e n p a c t o s p o r e s c r i t o , s i n p e r j u i c i o d e t e r c e r o . 

AVAL. 

¿ Q u é e s a v a l ? 
L a fianza p r e s t a d a p o r u n t e r c e r o * á l a l e t r a d e c a m b i o , c a s o q u e n o 

l a p a g u e n l a s p e r s o n a s o b l i g a d a s . D e b e h a c e r s e e n l a m i s m a l e t r a ; p e ­
r o g e n e r a l m e n t e p a r a n o i n s p i r a r d e s c o n f i a n z a , s e h a c e e n d o c u m e n t o 
s e p a r a d o . T i e n e m a s b i e n l u g a r e s t a g a r a n t í a e n l a s l e t r a s q u e s e g i r a n 
a b i e r t a s . 

¿ Q u é e f e c t o s p r o d u c e e l a v a l ? 
S u j e t a d e s d e l u e g o á l a p e r s o n a q u e l o h a s u s c r i t o , e n f a v o r d e a q u e ­

l l a p o r q u i e n s e h a c o n s t i t u i d o , l i m i t á n d o s e l a o b l i g a c i ó n s o l o a l t i e m p o , 
c a n t i d a d y p e r s o n a d e t e r m i n a d a ; m a s s i s e h i z o e n t é r m i n o s g e n e r a l e s , 
q u e d a s u j e t o a l p a g o d e l a l e t r a e n l a m i s m a f o r m a q u e l a p e r s o n a á 
q u i e n g a r a n t i z a , 

ACEPTACIÓN Y PRESENTACIÓN DE LAS LETRAS DE CAMBIO. 

¿ Q u é e s a c e p t a c i ó n ? 
• E s e l a c t o p o r e l c u a l l a p e r s o n a c o n t r a q u i é n s e h a l i b r a d o u n a l e t r a , 

s e o b l i g a á p a g a r l a e n l a é p o c a d e s u v e n c i m i e n t o . 



¿ Q u é v e n t a j a s p r o d u c e l a a c e p t a c i ó n ? 

E s ú t i l a l p o r t a d o r , p o r q u e s i e l l i b r a d o r g o z a d e c r é d i t o , n o l e * p o n d r á n 
d i i i c u l t a d e n a c e p t a r , y e n c o n t r a r á e n e l l o u n a g a r a n t i a q u e a s e g u r a s u 
p a g o á s u c u m p l i m i e n t o , y e n c a s o q u e e l l i b r a d o r h u b i e s e g i r a d o o t r o s 
e j e m p l a r e s , s o l o s e p a g a r á s o b r e e l a c e p t a d o . E s ú t i l a l l i b r a d o r p o r q u e 
e n c u e n t r a y a a s e g u r a d o s u c r é d i t o , a l h a l l a r q u i e n a c e p t e s u s l e t r a s . Y 
a l m i s m o l i b r a d o , p o r q u e p a g a n d o s o b r e e l e j e m p l a r a c e p t a d o , l i b e r t a s u 
r e s p o n s a b i l i d a d c a s o d e h a c e r l o á d i s t i n t o d u e ñ o d e l a l e t r a , y t a m b i é n 
c u a n d o e l l i b r a d o r h u b i e s e q u e b r a d o a l t i e m p o d e h a c e r l a a c e p t a c i ó n 
s i n t e n e r n o t i c i a e l l i b r a d o d e e l l a . 

¿ C o n q u é f o r m u l a s e e x p r e s a l a a c e p t a c i ó n ? 
C o n l a p a l a b r a acepto ó aceptamos; s i e s t á n g i r a d a s á u n o ó m u c h o s d i a s 

ó m e s e s v i s t a s , d e b e p o n e r e l a c e p t a n t e l a f e c h a d e l a a c e p t a c i ó n . S i l o 
r e u s a , c o r r e e l t é r m i n o d e s d e e l d i a s i g u i e n t e e n q u e e l t e n e d o r p u d o 
p r e s e n t a r l a l e t r a s i n a t r a z o d e c o r r e o . C o m p u t á n d o s e v e n c i d a b a j o e s t e 
c o n c e p t o , e s c o b r a b l e a l d i a s i g u i e n t e d e l a p r e s e n t a c i ó n . Si l a l e t r a s e 
p a g a e n d i s t i n t o l u g a r d e l a a c e p t a c i ó n , d e b e i n d i c a r s e e l d o m i c i l i o d e l 
a c e p t a n t e , c o m o s i a c e p t a d a e n C ó r d o b a d e b e p a g a r s e e n G r a n a d a . 

¿ C ó m o h a d e h a c e r s e l a a c e p t a c i ó n ? 
P u r a m e n t e y s i n c o n d i c i ó n ; p e r o l a a c e p t a c i ó n p u e d e l i m i t a r s e á m e ­

n o r c a n t i d a d q u e l a g i r a d a , y e n e s t e c a s o s e p r o t e s t a p o r e l d é f i c i t . 
¿ C o n t r a l a a c e p t a c i ó n s o l e m n e s e d á a l g ú n r e c u r s o ? 
N i n g u n o , s i e n d o v e r d a d e r a l a l e t r a , y s i e l l i b r a d o l a i*et iene p o r e l d i a 

d e l a a c e p t a c i ó n , e s r e s p o n s a b l e d e s u p a g o a u n q u e n o a c e p t e . 
¿Y s i s e n i e g a á a c e p t a r l a , q u é e f e c t o p r o d u c e ? 
T i e n e l u g a r e l p r o t e s t o p o r f a l t a d e a c e p t a c i ó n . Y e n t o n c e s e l t e n e d o r 

p o d r á o b l i g a r a l l i b r a d o r ó á c u a l q u i e r a d e l o s e n d o s a n t e s , á q u e a f i a n ­
c e e l v a l o r d e l a l e t r a , b i e n lo d e p o s i t e ó s e lo r e e m b o l s e c o n l o s g a s t o s 
d e p r o t e s t o y r e c a m b i o , b a j o e l d e s c u e n t o d e l r é d i t o l e g a l , p o r l o q u e 
f a l t e a l v e n c i m i e n t o . 

¿En q u é p l a z o s s e h a n d e p r e s e n t a r l a s l e t r a s ? 
L a s g i r a d a s e n la P e n í n s u l a é I s l a s a d y a c e n t e s á la vista ó á plazo d e s ­

d e la vista, s e h a n d e p r e s e n t a r d e n t r o d e cuarenta dias d e s u f e c h a ; e n 
e l p r i m e r c a s o p a r a s u c o b r o , y e n e l s e g u n d o p a r a l a a c e p t a c i ó n . L a s 
g i r a d a s á p l a z o d e s d e l a fecha, s i e s m a y o r d e treinta dias, s e p r e s e n t a - 1 

r á n d e n t r o d e é l p a r a s u a c e p t a c i ó n ; m a s s i n o e x c e d e n o h a y o b l i g a c i ó n 
d e p r e s e n t a r l a s . 

¿ L a s g i r a d a s e n t r e l a P e n í n s u l a y U l t r a m a r , c u á n d o s e h a n - d e p r e ­
s e n t a r ? 

E n t r e l a P e n í n s u l a y l a s A n t i l l a s E s p a ñ o l a s , ú o t r o p u n t o d e U l t r a m a r 
m a s a c á d e l C a b o d e H o r n o s ó d e B u e n a E s p e r a n z a , d e n t r o d e seis me­
ses, y m a s a l l á d e d i c h o s C a b o s , , un año. 

¿T l a s g i r a d a s e n t r e E s p a ñ a y l o s p a í s e s e x t r a n j e r o s ? 
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S i e s t á n g i r a d a s " » la fecha, e n e l p l a z o m a r c a d o e n e l l a s ; s i l o e s t á n á 

la vista, á l o s cuarenta dias d e s u i n t r o d u c c i ó n e n e l r e i n o . L a s g i r a d a s , 
d e E s p a ñ a s o b r e p a í s e s e x t r a n j e r o s , s e g ú n l o q u e e s t a b l e c e n l a s l e y e s 
v i g e n t e s d e l a p l a z a e n q u e s e h a n d e p a g a r . 

PAGO DE LAS LETRAS DE CAMBIO. 

¿ C u á n d o h a n d e s e r p r e s e n t a d a s l a s l e t r a s á s u c o b r o ? 
E l d i a d e s u v e n c i m i e n t o , y s i é s t e e s f e r i a d o e l d i a a n t e r i o r . Si n o s e 

p a g a n s e p r o t e s t a n t a m b i é n p o r f a l t a d e p a g o . S i s e p r e s e n t a n d e s p u é s 
s e e n t i e n d e p e r j u d i c a d a . 

¿ Q u é e s l e t r a p e r j u d i c a d a ? 
L a q u e s e p r e s e n t a a l p a g o d e s p u é s d e l d i a d e s u v e n c i m i e n t o ; y s u r ­

t e e l e f e c t o d e e x t i n g u i r s e l o s d e r e c h o s d e l p o r t a d o r c o n t r a l o s e n d o s a n ­
t e s , p u d i e n d o s o l o r e c l a m a r c o n t r a e l l i b r a d o r q u e n o h u b i e r e h e c h o p r o ­
v i s i ó n d e f o n d o s e l d i a d e s u v e n c i m i e n t o , y n o e s t u v i e r e p r o s c r i p t a l a 
l e t r a . 

¿ Q u é e s i n d i c a c i ó n ó l e t r a i n d i c a d a ? t 

L a d e s i g n a c i ó n q u e s e h a c e e n l a l e t r a d e l a p e r s o n a s u b s i d i a r i a q u e 
h a d e a c e p t a r l a ó p a g a r l a , e n d e f e c t o d e a q u e l l a c o n t r a q u i é n s e h a l i ­
b r a d o . D e b i e n d o s i e m p r e s a c a r s e e l p r o t e s t o a n t e s d e a c u d i r a l i n ­
d i c a d o . 

¿ E n q u é . f o r m a h a n d e p a g a r s e l a s l e t r a s ? 
D e l a m a n e r a y m o n e d a q u e e n e l l a s s e c o n s i g n e , y s i s o n m o n e d a s 

i d e a l e s , s e r e d u c e n á e f e c t i v a s d e l p a i s d o n d e s e e j e c u t e e l p a g o , s e g ú n 
u s o d e l a p l a z a . N o p o d r á o b l i g a r s e a l p o r t a d o r d e u n a l e t r a á q u e r e c i b a 
s u i m p o r t e a n t e s d e s u v e n c i m i e n t o ; p o r q u e e l t é r m i n o e n l a s l e t r a s d e 
c a m b i o , n o e s t á f i j ado e n f a v o r d e l d e u d o r , c o m o e n l a s o b l i g a c i o n e s o r ­
d i n a r i a s , p o r q u e l a i n t e n c i ó n d e l q u e l a s n e g o c i a e s p r o c u r a r s e d i n e r o 
e n e l p u n t o c o n v e n i d o e n e l m o m e n t o p r e c i s o , y n o a n t e s n i d e s p u é s . N o 
o b s t a n t e , s i s e c o n v i e n e e l t o m a d o r , p u e d e i ' e c i b i r e l p a g o a n t e s , y e s v á ­
l i d o á n o d e c l a r a r s e e n q u i e b r a e l p a g a d o r e n l o s Í5 d i a s i n m e d i a t o s á 
s u p a g o . 

¿ Q u é g a r a n t í a p u e d e e x i g i r e l p a g a d o r d e u n a l e t r a d e l p o r t a d o r d e 

e l l a ? 
Q u e a s e g u r e s u p e r s o n a l i d a d , p o r d o c u m e n t o ó p e r s o n a q n e l o a b o n e , 

T a m b i é n p o d r á s o l i c i t a r c u a l q u i e r p e r s o n a d e l p a g a d o r , q u e s u s p e n d a 
e l p a g o d e l a l e t r a , e n c a s o d e p é r d i d a , r o b a d a ó q u i e b r a d e l t e n e d o r . 

¿ Q u é e s p r o t e s t a c i ó n ? 
E s e l a c t o p o r e l c u a l j u s t i f i c a e l p o r t a d o r d e u n a l e t r a e x t r a v i a d a , q u e 

l a p e r s o n a c o n t r a q u i é n s e h a l i b r a d o , s e n i e g a á d e p o s i t a r ó a f i a n z a r s u 
i m p o r t e , h a s t a t a n t o q u e p a r e z c a ó s e o p t e n g a u n s e g u n d o e j e m p l a r . 
C o n s e r v a n d o d e e s t e m o d o t o d o s s u s d e r e c h o s , 
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¿Y s i l a l e t r a p e r d i d a e s t u v i e r e g i r a d a f u e r a d e l r e i n o ó e n U l t r a ­

m a r ? 
E n t o n c e s , e l p o r t e a d o r p o d r á r e c l a m a r s u v a l o r y l e d e b e r á s e r e n t r e ­

g a d o , s i j u s t i f i c a la p r o p i e d a d p o r s u s l i b r o s y l a c o r r e s p o n d e n c i a d e l a 
p e r s o n a d e q u i e n h u b o la l e t r a , ó p o r c e r t i f i c a d o d e l c o r r e d o r q u e i n ­
t e r v i n o e n la n e g o c i a c i ó n ; p r e s t a n d o a d e m á s fianza h a s t a p r e s e n t a r u n 
s e g u n d o e j e m p l a r d e l a l e t r a , d a d o p o r e l m i s m o l i b r a d o r , q u e r e c l a m a ­
r á p o r e l ú l t i m o t e n e d o r á s u c e d e n t e , y a s í s u c e s i v a m e n t e d e e n d o s a n ­
t e e n e n d o s a n t e h a s t a l l e g a r al l i b r a d o r , s i n q u e n i n g u n o p u e d a rev i sar 
e s t e s e r v i c i o , q u e s e r á á c o s t a d e l d u e ñ o d e la l e t r a e s t r a v i a d a . 

DE LOS PROTESTOS. 
¿Qué e s p r o t e s t o ? 
Es un acto, por el cual se justifica que la persona contra quién se ha li­

brado una letra, se ha negado á su aceptación ó ásu pago. P u e s p o r a m ­
b a s c o s a s p u e d e t e n e r l u g a r . S i e n d o t a n e s e n c i a l e s t a d i l i g e n c i a , q u e e n 
n i n g ú n c a s o s e p u e d e o m i t i r , n i p o r m u e r t e ni p o r q u i e b r a d e l l i b r a d o , 
s o l o p u e d e s u p l i r s e p o r l a p r o t e s t a c i ó n , e n e l c a s o a n t e r i o r m e n t e e x ­
p u e s t o . L a p a l a b r a protesta, p r o v i e n e d e q u e e l p o r t e a d o r p r o t e s t a t o d o s 
l o s d a ñ o s y p e r j u i c i o q u e s e l e c a u s e n . 

¿ C ó m o s e ver i f i ca la d i l i g e n c i a d e l p r o t e s t o ? 
S e h a r á a n t e e s c r i b a n o y d o s t e s t i g o s v e c i n o s d e l p u e b l o , q u e n o s e a n 

d e p e n d i e n t e s d e l e s c r i b a n o , v e r i f i c a n d o l a d i l i g e n c i a c o n l a p e r s o n a á 
c u y o c a r g o e s t é g i r a d a la l e t r a , y d e s p u é s c o n l a s q u e v e n g a n i n d i c a d a s 
s u b s i d i a r i a m e n t e ; s e h a r á e n e l l u g a r d e s u d o m i c i l i o q u e s e r á d o n d e 
v e n g a i n d i c a d o , y e n s u d e f e c t o e n é l q u e t e n g a c o n o c i d o ; s i e n é l n o 
s e l e h a y a , s e h a r á l a n o t i f i c a c i ó n c o n s u s d e p e n d i e n t e s , m u j e r , h i j o s ó 
c r i a d o s . El a c t a d e l p r o t e s t o c o n t e n d r á la c o p i a l i t e r a l d e la l e t r a , la a c e p ­
t a c i ó n s i la h u b o , t o d o s l o s e n d o s o s é i n d i c a c i o n e s h e c h a s e n e l l a , e l 
r e q u e r i m i e n t o d e l a p e r s o n a q u e d e b e a c e p t a r l a ó p a g a r l a ó á la q u e s e 
h a l l e e n s u n o m b r e , y s u s c o n t e s t a c i o n e s al p i é d e la l e t r a , y a d e m á s , 
l a c o n m i n a c i ó n d e g a s t o s y p e r j u i c i o s , firmándola e l n o t i f i c a d o ó l o s d o s 
t e s t i g o s p r e s e n c i a l e s e n s u d e f e c t o , y al final la f e c h a , e x p r e s a n d o l a h o ­
ra . T o d o e s t o s e e s c r i b i r á e n u n a s o l a a c t a , s a c a n d o c o p i a q u e s e e n t r e ­
g a r á al p o r t a d o r c o n l a l e t r a o r i g i n a l . L o s p r o t e s t o s s e h a n d e e v a c u a r 
a n t e s d e l a s t r e s d e la t a r d e , y h a s t a p u e s t o e l s o l d e l d i a q u e s e h a c e 
d e t e n d r á e l e s c r i b a n o e n s u p o d e r l a l e t r a c o n e l p r o t e s t o s i n e n t r e g a r ­
l a al p o r t a d o r , p o r s i e l p a g a d o r s e p r e s e n t a al p a g o q u e h a s t a e n t o n c e s 
p o d r á h a c e r l o , s a t i s f a c i e n d o e l i m p o r t e d e la l e t r a c o n l o s g a s t o s d e l 
p r o t e s t o : c a n c e l a n d o t o d a l a d i l i g e n c i a . 

¿ C u á n d o s e h a n d e h a c e r ? 
C u a n d o n o s e a c e p t e ó n o s e p a g u e la l e t r a ; s i n q u e um p r o t e s t o e v i t e 

e l o t r o , s i n o p r o t e B t a d a p o r fa l ta d e a c e p t a c i ó n , s e h a d e p r o t e s t a r p o r 
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f a l t a d e p a g o . S e h a n d e h a c e r á s u c u m p l i m i e n t o , y a u n a n t e s p o r f a l t a 
d e p a g o , s i e l p a g a d o r q u e b r a r e . 

¿ Q u é e s a p u n t e d e l a s l e t r a s ? 
E s l a e s p e r a c o n c e d i d a p o r e l t e n e d o r d e l a l e t r a a l a c e n t a n t e , h a s t a 

e l p r ó x i m o c o r r e o d e l d i a d e s u v e n c i m i e n t o ; lo c u a l s e a n o t a r á p o r e l 
e s c r i b a n o a l p i é d e l a l e t r a e n u n a d i l i g e n c i a v e r i f i c a d a a l e f e c t o . G r a c i a 
q u e s e e n t i e n d e d e r o g a d a h o y p o r e l C ó d i g o . 

INTERVENCIÓN EN LA ACEPTACIÓN Y PAGO DE LA LETRA. 

¿ Q u é e s l e t r a i n t e r v e n i d a ? 

E s u n a c t o , p o r e l c u a l d e c l a r a u n t e r c e r o q u e a c e p t a ó p a g a , p o r 
c u e n t a d e l l i b r a d o r ó d e u n o d e l o s e n d o s a n t e s , u n a l e t r a p r o t e s t a d a p o r 
f a l t a d e a c e p t a c i ó n ó d e p a g o , t e n g a ó n o o r d e n p a r a e l l o . S e s u e l e h a ­
c e r c o n e l o b j e t o d e s a l v a r e l c r é d i t o d e c u a l q u i e r a d e l o s r e s p o n s a b l e s á 
l a l e t r a . E n c o n c u r r e n c i a d e v a r i o s i n t e r v e n t o r e s á l a v e z , e s p r e f e r i d o 
e l q u e lo h a g a p o r e l l i b r a d o r , y d e s p u é s l o s q u e l o h a g a n p o r l o s e n ­
d o s a n t e s d e f e c h a m a s a n t i g u a . 

¿ Q u é e f e c t o s p r o d u c e l a i n t e r v e n c i ó n ? 
Q u e e l q u e a c e p t a u n a l e t r a p o r i n t e r v e n c i ó n , q u e d a r e s p o n s a b l e á s u 

p a g o c o m o s i s e l i b r a s e c o n t r a é l , d e b i e n d o a v i s a r l a a c e p t a c i ó n á a q u e l 
p o r q u i é n l a h i z o . N o e x c l u y e e s t a a c e p t a c i ó n , e l a f i a n z a m i e n t o d e p a r ­
t e d e l l i b r a d o r ó e n d o s a n t e s , n i t a m p o c o e l p a g o d e a q u é l q u e h a r e u s a -
d o a c e p t a r , c o n l o s g a s t o s d e l p r o t e s t o . 

¿ Q u é a c c i o n e s c o m p e t e a l p o r t a d o r ó t e n e d o r d e l a l e t r a d e c a m b i o , 
p r o t e s t a d a p o r f a l t a d e p a g o ? 

E l e n t a b l a r s u a c c i ó n c o n t r a e l l i b r a d o r ó c o n t r a l o s e n d o s a n t e s ó a c e p ­
t a n t e s , s e g ú n é l e l i j a , p a r a e x i g i r e l r e e m b o l s o d e l a l e t r a , l o s g a s t o s d e l 
p r o t e s t o , r e c a m b i o y r é d i t o l e g a l ; p e r o i n t e n t a d a c o n u n o n© p u e d e h a ­
c e r l o c o n o t r o , h a s t a h e c h a e s c u c i o n d e s u s b i e n e s . D i r i g i d a l a a c c i ó n 
c o n t r a e l a c e p t a n t e a n t e s q u e c o n t r a e l l i b r a d o r y l o s e n d o s a n t e s , d e ­
b e r á n o t i f i c a r á é s t o s e l p r o t e s t o , d e lo c o n t r a r i o q u e d a n l i b r e s d e r e s ­
p o n s a b i l i d a d , a u n p o r i n s o l v e n c i a d e l a c e p t a n t e , y e l m i s m o l i b r a d o r 
q u e p r u e b e q u e t e n i a h e c h a p r o v i s i ó n d e f o n d o s . S i e l d e u d o r r e s u l t a e n 
q u i e b r a , e l p o r t a d o r s e d i r i g i r á s u c e s i v a m e n t e c o n t r a l o s d e m á s o b l i g a ­
d o s ; y s i r e s u l t a n t o d o s q u e b r a d o s , h a d e p e r c i b i r d e c a d a m a s a e l d i ­
v i d e n d o q u e c o r r e s p o n d a h a s t a q u e d a r t o t a l m e n t e r e i n t e g r a d o . 

¿ Q u é p u e d e e x i g i r e l l i b r a d o r y c u a l q u i e r a d e !os e n d o s a n t e s , a l l l e g a r 
a s u n o t i c i a e l p r o t e s t o ? 

Q u e e l p o r t a d o r r e c i b a e l v a l o r d e l a l e t r a y l o s g a s t o s l e g í t i m o s , y q u e 
l e e n t r e g u e l a l e t r a c o n e l p r o t e s t o y r e c a m b i o . Y e n c o n c u r r e n c i a d e l 
l i b r a d o r y l o s e n d o s a n t e s , e s p r e f e r i d o p r i m e r o e l l i b r a d o r y d e s p u é s l o s 
e n d o s a n t e s p o r e l o r d e n d e s u s e n d o s o s m a s a n t i g u o s d e f e c h a . 



¿ Q u é a c c i ó n e j e c u t i v a p r o d u c e n l a s l e t r a s d e c a m b i o ? 
L a s l e t r a s c u y a s firmas s e a n j u d i c i a l m e n t e r e c o n o c i d a s p o r e l l i b r a d o r 

ó e n d o s a n t e s , p r o d u c e n c o n t r a e l l o s a c c i ó n e j e c u t i v a p a r a s u p a g o , r e e m ­
b o l s o y a f i a n z a m i e n t o d e s u i m p o r t e . E s t e r e c o n o c i m i e n t o n o e s n e c e ­
s a r i o c o n r e s p e c t o a l a c e p t a n t e , q u e n o t a c h ó d e f a l s a l a l e t r a á s u 
a c e p t a c i ó n , y d á l u g a r a l p r o t e s t o p o r f a l t a d e p a g o ; c o n c u y a v i s t a d e l 
p r o t e s t o y d e l a l e t r a a c e p t a d a , s e d e c r e t a r á l a e j e c u c i ó n . 

¿ Q u é e x c e p c i o n e s s e a d m i t e n c o n t r a l a a c c i ó n e j e c u t i v a ? 
S o l o l a s d e f a l s e d a d , p a g o , c o m p e n s a c i ó n d e c r é d i t o l í q u i d o e j e c u t i v o , 

p r e s c r i p c i ó n ó c a d u c i d a d d e l a l e t r a , y e s p e r a ó q u i t a p o r e l d e m a n d a n ­
t e , q u e s e p r u e b e p o r e s c r i t u r a p ú b l i c a , ó p o r d o c u m e n t o p r i v a d o r e c o ­
n o c i d o e n j u i c i o . C u a l q u i e r o t r a e x c e p c i ó n s e r e s e r v a p a r a e l j u i c i o o r ­
d i n a r i o , s i n i m p e d i r l a e j e c u c i ó n , n o p u d i e n d o l o s j u e c e s c o n c e d e r p l a ­
z o , n i c o n d o n a r c a n t i d a d a l g u n a a l d e u d o r , s i n el c o n s e n t i m i e n t o d e l 
a c r e e d o r . 

¿ L a l e t r a p e r j u d i c a d a y l a p r o t e s t a d a , e x i m e n d e r e s p o n s a b i l i d a d a l l i ­
b r a d o r ó e n d o s a n t e ? 

N o l o s e x i m i r á n , s i s e h a l l a n c u b i e r t o s d e l v a l o r d e l a l e t r a e n s u s 
c u e n t a s c o n é l d e u d o r , ó c o n e f e c t o s d e s u p r o c e d e n c i a . L a r e m i s i ó n ó 
p e r d ó n h e c h o p a r a e l r e e m b o l s o d e u n a l e t r a , s e e n t i e n d e g e n e r a l p a r a 
t o d o s l o s r e s p o n s a b l e s . 

DEL REEMBOLSO Y RESAGA. 

¿ Q u e e s r e s a c a ? 
La nueva letra de cambio, por cuyo medio el portador se reembolsa so­

bre el librador ó sobre uno de los endosantes, del valor de la letra protes­
tada por falta de pago, y de los gastos del protesto y recambio. E l f u n d a ­
m e n t o d e l a r e s a c a e s , q u e t a n t o e l l i b r a d o r c o m o e l t o m a d o r y l o s e n ­
d o s a n t e s , q u e d a n s i e m p r e r e s p o n s a b l e s p e r s o n a l m e n t e l o s u n o s á l o s 
o t r o s , y t o d o s s o l i d a r i a m e n t e a l p o r t a d o r á g a r a n t i r l a a c e p t a c i ó n y p a ­
g o d e l a l e t r a , ó á r e e m b o l s a r l o s g a s t o s d e l p r o t e s t o y r e c a m b i o . Y e n 
v i r t u d d e e s t a o b l i g a c i ó n , e l p o r t a d o r l i b r a u n a n u e v a l e t r a c o n t r a é s t o s , 
l l a m a d a r e s a c a . 

¿ Q u é d e b e r á a c o m p a ñ a r e l l i b r a d o r d e l a r e s a c a ? 
L a l e t r a o r i g i n a l p r o t e s t a d a , e l t e s t i m o n i o d e l p r o t e s t o y l a c u e n t a d e 

l a r e s a c a ; á é s t a d e b e r á a c o m p a ñ a r e l n o m b r e d e l a p e r s o n a á c u y o c a r ­
g o s e g i r a , e l i m p o r t e d e l a r e s a c a y d e l c a m b i o á q u e s e h a y a n e g o ­
c i a d o . 

¿ Q u é p a r t i d a s c o m p r e n d e r á l a c u e n t a d e l a r e s a c a ? 
l . o El c a p i t a l . d e l a l e t r a p r o t e s t a d a . 2.o L o s g a s t o s d e l p r o t e s t o . 3.» 

E l d e r e c h o d e l s e l l o . 4 .o L a c o m i s i ó n d e g i r o á u s o d e l a p l a z a . 5.o E l 
c o r r e t a j e , d e l a n e g o c i a c i ó n . 6,o El p o r t e d e l a s c a r t a s . Y 7 > E 1 d a ñ o q u e . 
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s e s u f r a e n e l r e c a m b i o , r e g u l a d o p o r e l c u r s o c o r r i e n t e e n l a p l a z a 
d o n d e s e r e a l i z a e l p a g o , h a c i é n d o l o c o n s t a r e n l a c u e n t a p o r c e r t i f i c a ­
d o d e c o r r e d o r d e n ú m e r o ó d e d o s c o m e r c i a n t e s d o n d e n o l o s h a y a . 

¿ C u á n t a s c u e n t a s s e h a r á n d e l a r e s a c a ? 
S o l o u n a , s o b r e u n a m i s m a l e t r a ; l a q u e s e h a d e s a t i s f a c e r p o r l o s 

e n d o s a n t e s d e u n o e n o t r o s h a s t a e x t i n g u i r s e c o n e l r e e m b o l s o d e l l i ­
b r a d o r . E l i n t e r é s l e g a l d e l i m p o r t e d e l a r e s a c a n o s e e x i g i r á s i n o d e s ­
d e e l d i a e n q u e e l p o r t a d o r c i t e á j u i c i o á l a p e r s o n a d e q u i e n d e b a 
r e e m b o l s a r l e . 

¿ C u á n d o p r e s c r i b e n l a s a c c i o n e s p r o c e d e n t e s d e l e t r a s d e c a m b i o ? 
A l o s c u a t r o a ñ o s d e s u v e n c i m i e n t o , s i a n t e s n o s e h a n d e d u c i d o e n 

j u s t i c i a , s e h a y a n ó n o p r o t e s t a d o l a s l e t r a s . 

T Í T U L O V I L 

DE LAS LIBRANZAS, PAGARÉS Y CARTAS-ÓRDENES, Y DE LA 
PRESCRIPCIÓN DE LAS ACCIONES EN LOS CONTRATOS : 

MERCANTILES. 

¿ Q u é e s l i b r a n z a ? 
Un documento redactado con la expresión de ser libranza, por el cual 

uno manda á otro que pague la suma que en él se designa ci la orden de 
determinada persona. S e r e d a c t a c a s i c o n l o s m i s m o s r e q u i s i t o s q u e l a s 
l e t r a s d e c a m b i o , c o n t e n i é n d o l a e x p r e s i ó n d e l i b r a n z a ; d i f e r e n c i á n d o s e 
d e e l l a s , e n q u e e n l a s l i b r a n z a s n o t i e n e l u g a r l a a c e p t a c i ó n , y s e h a n 
d e p a g a r s i e m p r e á s u p r e s e n t a c i ó n , á n o fijarse u n p l a z o ; y a d e m á s q u e 
n o p u e d e r e p e t i r s e c o n t r a e l l i b r a d o r y e n d o s a n t e s h a s t a p r o t e s t a r s e p o r 
f a l t a d e p a g o . 

¿ Q u é e s v a l e ó p a g a r é á l a o r d e n ? 
Es un escrito por el cual, la persona que lo suscribe se obliga á pagar á 

otra ó á su orden una suma determinada. S e d i f e r e n c i a d e l a s l e t r a s y l i ­
b r a n z a s , e n q u e l o s v a l e s s e p a g a n c a s i s i e m p r e e n e l d o m i c i l i o e n q u e 
h a n s i d o s u s c r i t o s y p o r l o s m i s m o s q u e l o s s u s c r i b i e r o n . T a m b i é n s e 
d i f e r e n c i a e n q u e e l t e n e d o r n o p u e d e n e g a r s e á r e c i b i r á c u e n t a , a l 
t i e m p o d e s u v e n c i m i e n t o l a c a n t i d a d q u e e l d e u d o r l e o f r e z c a , l a q u e 
a p u n t a r á a l d o r s o e n d e s c u e n t o , s i b i e n h a r á e l p r o t e s t o p o r lo q u e f a l ­
t a q u e s a t i s f a c e r : lo q u e p u e d e h a c e r s e t a m b i é n e n l a s l i b r a n z a s . N o t e ­
n i e n d o t a m p o c o l u g a r l a a c e p t a c i ó n , s i n o q u e s o n p a g a d e r a s á s u c u m ­
p l i m i e n t o . 

¿ Q u é r e q u i s i t o s d e b e r á n c o n t e n e r l a s l i b r a n z a s y p a g a r é s ? 
L a f e c h a , l a c a n t i d a d , é p o c a d e s u p a g o , e l n o m b r e d e l a p e r s o n a á c u ­

y o o r d e n s e h a d e h a c e r ; l u g a r d o n d e s e h a d e e j e c u t a r , e l o r i g e n y e s -



p e c i e d e l v a l o r q u e r e p r e s e n t a n , l a e x p r e s i ó n d e s e r l i b r a n z a ó p a g a r é , 
d o m i c i l i o d e l a p e r s o n a s o b r e q u i é n e s t á n l i b r a d o s , l a firma d e l l i b r a c i s -
t a e n l a s l i b r a n z a s y l a d e l p a g a d o r e n l o s p a g a r é s . 

¿ Q u é e f e c t o s p r o d u c e n l a s l i b r a n z a s y p a g a r é s ? 
C u a n d o p r o v i e n e n d e o p e r a c i o n e s d e l c o m e r c i o , p r o d u c e n l o s m i s m o s 

e f e c t o s y o b l i g a c i o n e s q u e l a s l e t r a s d e c a m b i o ; s i g u i é n d o s e e n l o s e n ­
d o s o s l a s m i s m a s f o r m a l i d a d e s , y l o s p o r t a d o r e s o b s e r v a r á n l a s m i s m a s 
r e g l a s p a r a u s a r d e l a s a c c i o n e s d e r e e m b o l s o c o n t r a l o s p a g a d o r e s y 
e n d o s a n t e s . 

¿En q u é t i e m p o s o n c o b r a b l e s l a s l i b r a n z a s y p a g a r é s ? 
L a s l i b r a n z a s q u e n o t i e n e n p l a z o d e b e n c o b r a r s e á s u p r e s e n t a c i ó n , 

y s i lo t i e n e n e l d i a d e s u v e n c i m i e n t o . L o s p a g a r é s á p l a z o t a m b i é n á 
s u v e n c i m i e n t o , c o r r i e n d o d e s d e el d i a d e s u f e c h a , g r a d u a n d o s u c u r s o 
c o m o l a s l e t r a s d e c a m b i o ; c u a n d o n o h a y p l a z o , á l o s d i e z d i a s d e s u 
f e c h a . 

¿ Q u é a c c i o n e s c o m p e t e n á l o s t e n e d o r e s d e l a s l i b r a n z a s y p a g a r é s 
p r o t e s t a d o s p o r f a l t a d e p a g o ? 

L a s d e r e p e t i r c o n t r a e l d e u d o r y e n d o s a n t e e n e l t é r m i n o d e d o s m e ­
s e s , c o n t a d o s d e s d e l a f e c h a de l p r o t e s t o s i f u e r e n p a g a d e r o s e n e l t e r ­
r i t o r i o e s p a ñ o l ; y s i é n d o l o e n e x t r a n j e r o , s e c u e n t a e l m i s m o p l a z o d e s ­
d e q u e s i n p é r d i d a d e c o r r e o p u d o l l e g a r e l p r o t e s t o a l d o m i c i l i o d e l l i ­
b r a d o r ó e n d o s a n t e c o n t r a q u i e n s e r e p i t e . P a s a d o s e s t o s d o s p l a z o s , 
c e s a t o d a r e s p o n s a b i l i d a d e n l o s e n d o s a n t e s , y a u n d e l l i b r a d o r s i e m p r e 
q u e é s t e p r u e b e q u e t e n i a h e c h a p r o v i s i ó n d e f o n d o s . E n e l p a g a r é , l a 
r e s p o n s a b i l i d a d d e l d e u d o r n o c e s a n i a u n t r a s c u r r i d o e s t o s t é r m i n o s . 
T a m b i é n l a s l i b r a n z a s y p a g a r é s p r o d u c e n a c c i ó n e j e c u t i v a , p r e v i o e l r e ­
c o n o c i m i e n t o j u d i c i a l d e l a s p e r s o n a s c o n t r a q u i e n s e d i r i j a e l p r o c e d i ­
m i e n t o , p o r e s p a c i o d e c u a t r o a ñ o s c o n t a d o s d e s d e e l v e n c i m i e n t o , t r a s ­
c u r r i d o s l o s c u a l e s p r e s c r i b e t o d a a c c i ó n p a r a e l r e e m b o l s o . 

¿ Q u é l i b r a n z a s y p a g a r é s n o s e r e p u t a n m e r c a n t i l e s ? 
L o s q u e n o h a y a n s i d o e x p e d i d o s p o r e n d o s o s ; y e n e s t e c a s o n o s e 

c o n c i d e r a n c o n t r a t o s d e c o m e r c i o , s i n o s i m p l e s p r o m e s a s d e p a g o , y s e 
r e g i r á n p o r l a s l e y e s c o m u n e s d e l o s p r é s t a m o s . L o s p a g a r é s e n f a v o r 
d e l p o r t a d o r , s i n e x p r e s i ó n d e p e r s o n a d e t e r m i n a d a , n o p r o d u c e n o b l i ­
g a c i ó n n i a c c i ó n e n j u i c i o . 

¿ Q u é s o n c a r t a s - ó r d e n e s d e c r é d i t o ? 
Las dirigidas por un comerciante á otro para que entregue cierta canti­

dad á determinada persona portadora de ella, con objeto de atender á una 
operación mercantil. • 

¿Con q u é r e q u i s i t o s s e h a n d e d a r ? 
N o p u e d e n d a r s e á l a o r d e n , y s e h a n d e c o n t r a e r á c a n t i d a d fija, c o ­

m o m á x i m u n d e l a q u e d e b a e n t r e g a r s e a l p o r t a d o r , s i n c u y o r e q u i s i t o 
s e c o n s i d e r a c o m o s i m p l e c a r t a d e r e c o m e n d a c i ó n . T a m b i é n e s i n d i s -



p é i i s a b l e q u e e l p o r t a d o r j u s t i f i q u e l a i d e n t i d a d d e s u p e r s o n a , s i n o e s 
c o n b c i d o d e l p a g a d o r . 

¿ Q u é l i m i t a c i o n e s t i e n e n l a s c a r t a s - ó r d e n e s ? 
L a d e n o p o d e r s e r p r o t e s t a d a s , n i d a r a c c i ó n a l g u n a c o n t r a e l q u e l a s 

d io , a u n q u e n o s e a n p a g a d a s . Y h a s t a p u e d e n s e r r e v o c a d a s p o r e l d a ­
d o r , s i e m p r e q u e m e d i e u n a c a u s a f u n d a d a q u e d i s m i n u y a e l c r é d i t o d e l 
p o r t a d o r ; c o n t a l q u e l a r e v o c a c i ó n n o s e a i n t e m p e s t i v a y d o l o s a p a r a 
e s t o r b a r l a s o p e r a c i o n e s d e l t o m a d o r , s i e n d o e n t o n c e s r e s p o n s a b l e d e 
l o s p e r j u i c i o s . 

¿ Q u é e f e c t o s p r o d u c e l a c a r t a - o r d e n ? 
E l d e q u e d a r o b l i g a d o á l a p e r s o n a á c u y o c a r g o l a dio, p o r l a c a n t i ­

d a d q u e h u b i e r e s a t i s f e c h o , s i e m p r e q u e n o e x c e d a d e l a c a n t i d a d e n l a 
m i s m a c a r t a . E l p o r t a d o r d e b e r á r e e m b o l s a r s i n d e m o r a a l d a d o r , d e lo 
q u e h u b i e s e r e c i b i d o s i y a n o l o h a h e c h o . Y n o h a c i é n d o l o , e l d a d o r 
u s a r á c o n t r a é l l a a c c i ó n e j e c u t i v a c o n e l i n t e r é s l e g a l d e s d e e l d i a d e l a 
d e m a n d a , y e l c a m b i o c o r r i e n t e e n l a p l a z a q u e h i z o e l p a g o s o b r e e l 
l u g a r d s n d e s e h a g a e l r e e m b o l s o . Si e l p o r t a d o r n o h a c e u s o d e l a c a r ­
t a - ó r d e n e n e l p l a z o c o n v e n i d o c o n e l d a d o r , ó e n e l q u e j u z g u e e n s u 
d e f e c t o e l t r i b u n a l d e c o m e r c i o , , d e b e r á d e v o l v e r l e a l d a d o r , s i é s t e l o 
e x i g e , ó a f i a n z a r s u i m p o r t e , í n t e r i n c o n s t e l a r e v o c a c i ó n a l q u e d e b í a 
p a g a r l o . 

¿ Q u é r e g l a s s e s i g u e n e n l o s t é r m i n o s l e g a l e s y p r e s c r i p c i ó n d e ' a c c i o ­
n e s e n l o s c o n t r a t o s m e r c a n t i l e s ? 

Q u e l o s t é r m i n o s l e g a l e s p a r a e l e j e r c i c i o d e l a s a c c i o n e s y r e p e t i c i o ­
n e s q u e p r o c e d a n d e c o n t r a t o m e r c a n t i l , s e c o n s i d e r a n f a t a l e s ; e s t o e s , 
q u e c o r r e n d e m o m e n t o á m o m e n t o , d í a s f e r i a d o s y n o f e r i a d o s , s i n t e ­
n e r l u g a r e l b e n e f i c i o d e l a r e s t i t u c i ó n . P a r a l a p r e s c r i p c i ó n d e l a s ' a c ­
c i o n e s q u e n o h a y p l a z o s e ñ a l a d o e n el C ó d i g o , p r e s c r i b e n s e g ú n l a s l e ­
y e s c o m u n e s . 

¿ D e q u é m a n e r a s e i n t e r r u m p e l a p r e s c r i p c i ó n ? , 
l .o P o r l a d e m a n d a ú o t r o c u a l q u i e r g é n e r o d e i n t e r p e l a c i ó n j u d i c i a l 

h e c h a a l d e u d o r . 2.o P o r l a r e v o c a c i ó n d e l d o c u m e n t o e n q u e e s t é f u n ­
d a d a l a a c c i ó n d e l c o r r e d o r . E n e l p r i m e r c a s o c o m i e n z a á c o n t a r s e n u e ­
v a m e n t e l a p r e s c r i p c i ó n , d e s d e l a ú l t i m a g e s t i ó n e n j u i c i o á i n s t a n c i a 
d e c u a l q u i e r p a r t e ; y e n e l s e g u n d o , d e s d e l a f e c h a d e l n u e v o d o c u m e n ­
t o , y s i e n é s t e s e h u b i e s e p r o r o g a d o e l p l a z o d e ! c u m p l i m i e n t o d e l a 
o b l i g a c i ó n , d e s d e q u e h u b i e r e v e n c i d o . 



L I B R O TERCERO. 

DEL COMERCIO M A R Í T I M O . 

T Í T U L O P R I M E R O . 

D E L A S N A V E S . 

¿ Q u é e s n a v e ? 
Bajo esta denominación se designa, toda especie de buque, cualesquiera 

que sea su nombre y cabida, que navegan por los mares; llamándose mer­
cantes las destinadas á el auxilio del comercio, que son de las que se ocu­
pa el Código. 

¿ C ó m o s e c o n s i d e r a n l a s n a v e s ? 
C o m o b i e n e s m u e b l e s p a r a t o d o s l o s e f e c t o s d e l d e r e c h o . 
¿ Q u i é n e s p u e d e n c o n s t r u i r y a d q u i r i r l a s n a v e s ? 
P u e d e c o n s t r u i r l a s c u a l e s q u i e r p e r s o n a , d e l a c l a s e q u e t e n g a p o r c o n ­

v e n i e n t e , s u j e t á n d o l a a l r e c o n o c i m i e n t o p e r i c i a l p a r a d e c l a r a r l a a p t a p a ­
r a l a n a v e g a e i o n . P u e d e n a d q u i r i r s u d o m i n i o l o s n a t u r a l e s d e E s p a ñ a 
c o n c a p a c i d a d , p o r d e r e c h o c o m ú n ; y a s e a d e c o n s t r u c c i ó n e s p a ñ o l a c o ­
m o e x t r a n j e r a , c o n t a l q u e n o m e d i e r e s e r v a e n f a v o r d e l e x t r a n j e r o , b a ­
j o p e n a d e c o n f i s c a c i ó n * y l o s e x t r a n j e r o s n a t u r a l i z a d o s . L o s e x t r a n j e r o s 
n o n a t u r a l i z a d o s n o p u e d e n a d q u i r i r l a n i e n t o d o n i e n p a r t e ; y a q u e l 
e n q u i é n r e c a i g a p o r t í t u l o d e s u c e s i ó n ú o t r o g r a t u i t o , t e n d r á q u e e n a -
g e n a r l a e n e l t é r m i n o d e t r e i n t a d i a s , c o n t a d o s d e s d e s u a d q u i s i c i ó n , 
s i e n d o c o n f i s c a d a s i n o lo v e r i f i c a . T a m b i é n s e l e p r o h i b e l a c o m p r a p o r 
t í t u l o h o n e r o s o . El c o m e r c i o d e c a b o t a j e s e h a d e h a c e r p r e c i s a m e n t e e n 
b u q u e s d e c o n t r a c c i ó n , p r o p i e d a d y t r i p u l a c i ó n e s p a ñ o l a . 

¿ Q u é ^ d e r e c h o s t i e n e n l o s p r o p i e t a r i o s d e l a s n a v e s s o b r e e l l a s ? 
S o n p r e f e r i d o s e n s u f l e t a m e n t o s o b r e u n t e r c e r o , p o r e l m i s m o p r e c i o 

y c o n d i c i o n e s . S i c o n c u r r e n d o s ó m a s p a r t í c i p e s , t e n d r á p r e f e r e n c i a e l 
q u e t e n g a m a y o r i n t e r é s en . l a n a v e ; s i i g u a l e s , d e c i d i r á l a s u e r t e . T i e ­
n e n e l d e r e c h o d e t a n t e o p o r t r e i n t a d i a s , c o n s i g n a n d o e l p r e c i o e n e l 
a c t o d e l a v e n t a . P a r a lo c u a l , e l v e n d e d o r a v i s a r á l a v e n t a á l o s e o m -
p r o p i e t a r i o s p a r a q u e u s e d e e s t e t a n t e o en d i c h o t é r m i n o , 



¿ Q u i é n d e b e r e p a r a r l a n a v e ? 
L o s p a r t í c i p e s , p a r a lo c u a l b a s t a r á l a s o l a r e c l a m a c i ó n d e u n s o c i o 

p a r a q u e o b l i g u e á t o d o s . S i a l g u n o l o r e u s a e n l o s 1 5 d i a s s i g u i e n t e s 
d e l r e q u e r i m i e n t o j u d i c i a l , e l s o c i o ó l o s s o c i o s q u e l o s u p l i e s e n t e n d r á 
d e r e c h o á q u e s e l e t r a n f i e r a e l d o m i n i o d e l a p a r t e q u e c o r r e s p o n d a a l 
q u e n o h i z o l a p r o v i s i ó n ; a b o n á n d o l e s u p a r t e c o n a r r e g l o á l o q u e v a ­
l i e s e a n t e s d e l a r e p a r a c i ó n , j u s t i p r e c i a d a p o r p e r i t o s n o m b r a d o s p o r l a s 
p a r t e s , ó p o r e l j u e z , n o a v i n i é n d o s e . L a s d u d a s q u e o c u r r a n e n l o s i n t e ­
r e s a d o s e n l a n a v e , s e r e s u e l v e n p o r m a y o r i a d e l o s q u e f o r m e n l a m i ­
t a d d e s u v a l o r . 

¿ D e q u é m o d o s e a d q u i e r e n l a s n a v e s ? 
P o r l a construcción, c o m o q u e d a d i c h o , por enajenación voluntaria y 

forzosa, y por la prescripción. P o r l a construcción, p r e v i o r e c o n o c i m i e n t o 
p e r i c i a l r e f e r i d o . P o r l a enagenacion voluntaria, l o s q n e t e n g a n d o m i n i o 
s o b r e e l l a , d e b i é n d o l a h a c e r p o r e s c r i t u r a p ú b l i c a ; p u l i e n d o t a m b i é n 
v e n d e r l a s l o s c a p i t a n e s ó m a e s t r e s c o n a u t o r i z a c i ó n c o m p e t e n t e ; y t a m ­
b i é n c u a n d o s e i n u t i l i c e l a n a v e e n e l v i a j e , d a n d o c u e n t a á l a a u t o r i d a d 
m e r c a n t i l d e l p r i m e r p u e r t o d e s u a r r i v a d a . P o r l a enajenación forzosa, 
p o r l o s a c r e e d o r e s c o n t r a l a n a v e c u a l e s q u i e r a q u e s e a n , d e b i é n d o l o 
h a c e r e n v e n t a j u d i c i a l . N o p u d i e n d o n u n c a h a c e r s e e s t a v e n t a , e s t a n d o 
l a n a v e c a r g a d a y d e s p a c h a d a p a r a h a c e r s e á l a v e l a ; n i e m b a r g a d a ni 
d e t e n i d a p o r d e u d a s d e s u p r o p i e t a r i o , á n o s e r c o n t r a i d a s e n e l v i a j e 
q u e v a á h a c e r s e ; y a u n e n e s t e c a s o , l o s i n t e r e s a d o s e n e l v i a j e p u e d e n 
i m p e d i r e l e m b a r g o , d a n d o fianza d e q u e l a n a v e r e g r e s a r á a l p u e r t o e n 
e l t i e m p o fijado e n l a p a t e n t e , y c a s o q u e n ó , a u n q u e s e a p o r c a s o f o r t u i ­
t o , s a t i s f a r á n l a s d e u d a s l e g í t i m a s . L a s n a v e s e x t r a n j e r a s s u r t a s e n l o s 
p u e r t o s e s p a ñ o l e s , p u e d e n s e r e m b a r g a d a s p o r l a s d e u d a s c o n t r a i d a s 
e n t e r r i t o r i o e s p a ñ o l e n u t i l i d a d d e l a n a v e . 

¿ Q u é d e u d a s s o n p r i v i l e g i a d a s ? 
V e n d i d a l a n a v e , t o d o s l o s a c r e e d o r e s s e d i s t r i b u i r á n ó p r o r a t a e l 

p r e c i o , á n o s e r q u e h a y a d e u d a s p r e f e r e n t e s ; é s t a s lo s e r á n p o r é s t e 
o r d e n : 1.° L o s c r é d i t o s d e l a H a c i e n d a p ú b l i c a . 2.o L a s c o s t a s j u d i c i a ­
l e s q u e c a u s e n e n l a v e n t a . 3 .° L o s d e r e c h o s d e p i l o t a j e , t o n e l a j e , a n c o -
r a j e y d e m á s d e l p u e r t o . 4 . ° L o s s a l a r i o s d e l o s d e p o s i t a r i o s y g u a r d a s 
d e l a n a v e . 5.° E l a l q u i l e r d e a l m a c e n e s p a r a c u s t o d i a d é l o s a p a r e j o s y 
p e l t r e c h o s d e l a n a v e . 6.« L o s e m p e ñ o s y s u e l d o s q u e s e d e b e n a l c a ­
p i t á n y t r i p u l a c i ó n e n e l ú l t i m o v i a j e . 7.° L a s d e u d a s i n e s c u s a b l e s c o n ­
t r a i d a s p o r e l c a p i t á n e n e l ú l t i m o v i a j e e n u t i l i d a d d e l a n a v e y s u c a r ­
g a m e n t o . Y o t r a s v a r i a s . 

¿ Q u é s e h a r á s i e l p r o d u c t o d e l a v e n t a n o a l c a n z a p a r a p a g a r á l o s 
a c r e e d o r e s d e u n m i s m o g r a d o ? 

S e d i v i d e e n t r e e l l o s á p r o r a t a d e l i m p o r t e d e s u s r e s p e c t i v o s c r é d i ­
t o s , l a c a n t i d a d q u e ; c o r r e s p o n d a a l a m a s a d e t o d o s , d e s p u é s d e q u e -
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elar c u b i e r t o s p o r e n t e r o l o s d e l a s c l a s e s p r e f e r e n t e s , según ©1 orden 
q u e q u e d a f i j ado . 

¿ Q u é f o r m a l i d a d e s s e o b s e r v a r á n e n l a v e n t a j u d i c i a l ? 
E s t a s e h a r á e n s u b a s t a p ú b l i c a , a n u n c i á n d o s e p o r t r e i n t a d i a s , r e n o ­

v á n d o s e l o s e d i c t o s c a d a d i e z , c o n p r e g o n e s d e t r e s ñ e r a s c a d a u n o d e 
l o s d i a s l . o , 10 , 2 0 y 30 , a n u n c i á n d o l o p o r e d i c t o s e n e l p u e r t o d e l a s u ­
b a s t a y e n l a c a p i t a l d e l d e p a r t a m e n t o d e m a r i n a á q u e c o r r e s p o n d a , y 
e n l o s d i a r i o s d e l a p r o v i n c i a , o b s e r v a n d o e n e l r e m a t e l a s s o l e m n i d a ­
d e s d e l D e r e c h o c o m ú n . El ú l t i m o m o d o d e a d q u i r i r l a n a v e e s p o r l a 
prescripción q u e t i e n e l u g a r p o r t r e i n t a a ñ o s d e p o s e s i ó n c o n t i n u a d e l 
p o s e e d o r s i n t í t u l o ; e n l o s q u e t i e n e n t í t u l o , e n e l s i l e n c i o n d e l C ó d i g o , 
d e b e e n t e n d e r s e , q u e p r e s c r i b e n s e g ú n l a s r e g l a s d e l a s p r e s c r i p c i o n e s 
o r d i n a r i a s . 

T Í T U L O I I . 

DE LAS PERSONAS QUE INTERVIENEN EN EL 
COMERCIO MARÍTIMO. 

¿ Q u é p e r s o n a s i n t e r v i e n e n c o m o a u x i l i a r e s e n e l c o m e r c i o m a r í t i m o ? 
L o s n a v i e r o s , c a p i t a n e s , p i l o t o s , c o n t r a m a e s t r e s , t r i p u l a c i ó n , s o b r e 

c a r g o s , y c o r r e d o r e s i n t é r p r e t e s d e n a v i o . 

DEL NAVIERO. 

¿ Q u é e s n a v i e r o ? 
La persona bajo cuyo nombre y responsabilidad directa ha de girar la 

expedición de una nave mercante aparejada, equipada y armada. 
¿ Q u é c a p a c i d a d h a n d e t e n e r ? 
L a l e g a l p a r a e j e r c e r e l c o m e r c i o y e s t a r i n s c r i p t o e n l a m a t r í c u l a d e 

c o m e r c i a n t e s . E s n e c e s a r i o e l a u x i l i o d e l n a v i e r o p o r n o t e n e r m u c h a s 
v e c e s e l p r o p i e t a r i o d e l a n a v e , c a p a c i d a d l e g a l p a r a e j e r c e r e l c o m e r c i o 
p o r s e r m e n o r , c l é r i g o ó m i l i t a r e n s e r v i c i o a c t i v o . 

¿ C u á l e s s o n l o s d e r e c h o s ó a t r i b u c i o n e s d e l n a v i e r o ? 
H a c e r t o d o s l o s c o n t r a t o s r e l a t i v o s á l a n a v e , s u a d m i n i s t r a c i ó n , fle-

t a m e n t o y v i a j e s . N o m b r a r a l c a p i t á n y d a r l e l a s i n s t r u c c i o n e s á q u e d e ­
b e r á a r r e g l a r s e b a j o s u r e s p o n s a b i l i d a d . El p o d e r d e s p e d i r a l c a p i t á n y 
t r i p u l a c i ó n a n t e s d e h a c e r s e l a | n a v e á l a v e l a , s i n o s e a j u s t a r o n p o r 
v i a j e d e t e r m i n a d o ; m a s d e s p i d i é n d o l o s d u r a n t e e l v i a j e s i n j u s t o m o t i v o 
d e b e r á p a g a r l e s h a s t a r e g r e s a r a l p u e r t o d o n d e s e a j u s t a r o n . S i e l v i a j e 
s e c o n t r a t ó p o r t i e m p o d e t e r m i n a d o , n o p u e d e n s e r d e s p e d i d o s l o s 
h o m b r e s d e m a r , f u e r a d e i n s u b o r d i n a r s e e n m a t e r i a g r a v e , h u r t o , e m -
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b r i a g u e z h a b i t u a l , d o l o ó c u l p a g r a v e . L a v e n t a d e l b u q u e d e s t r u y e t o ­
d o s l o s p a c t o s e n t r e n a v i e r o y c a p i t á n . 

¿ Q u é r e s p o n s a b i l i d a d t i e n e e l n a v i e r o ? 
N o p o d r á r e c i b i r m a s c a r g a q u e l a q u e a d m i t a l a c a b i d a d e l b u q u e , 

q u e s e r á l a d e t a l l a d a e n l a m a t r í c u l a . R e s p o n d e r á d e l a s o b l i g a c i o n e s 
c o n t r a i d a s p o r e l c a p i t á n e n f a v o r d e l a n a v e , m a s n ó d e l o s c o n t r a t o s 
q u e e l c a p i t á n c e l e b r e p o r s u c u e n t a , n i d e a q u e l l o s e n q u e s e e x c e d a 
d e s u s a t r i b u c i o n e s . M a s n o r e s p o n d e r á d e l o s e x c e s o s q u e c o m e t a e l 
c a p i t á n y l a t r i p u l a c i ó n d u r a n t e e l v i a j e , q u e e n t o n c e s é s t o s i - e s p o n d e -
r á n c o n s u s p e r s o n a s y b i e n e s . 

DEL CAPITÁN. 

¿ Q u é e s c a p i t á n ó m a e s t r e ? 

El jefe de la nave á quién debe obedecer la tribulación en cuanto ordena­

re para el servicio de ella. 
¿Á q u i e n c o r r e s p o n d e s u n o m b i - a m i e n t o ? 
Al p r o p i e t a r i o d e l a n a v e , y s i e s d e m u c h o s , s e r á e l e g i d o p o r l a m a k 

y o r í a d e i n t e r é s e n e l b u q u e . 
¿ Q u é r e q u i s i t o s h a d e t e n e r e l c a p i t á n ? 
N a t u r a l y v e c i n o d e E s p a ñ a , ó e x t r a n j e r o n a t u r a l i z a d o , c o n c a p a c i d a d 

l e g a l p a r a c o n t r a t a r y o b l i g a r s e , p e r i c i a e n e l a r t e d e l a n a v e g a c i ó n , c o n 
a r r e g l o á l a s o r d e n a n z a s d e m a r i n a , y p a t e n t e d e c a p i t á n . P u e d e e j e r c e r 
e l c a r g o d e c a p i t á n e l m i s m o n a v i e r o , y n o t e n i e n d o p a t e n t e d e t a l , n e ­
c e s i t a u n c a p i t á n a p r o b a d o , l i m i t á n d o s e e n t o n c e s s u d i r e c c i ó n á l a a d ­
m i n i s t r a c i ó n e c o n ó m i c a d e l a n a v e . E l c a p i t á n e x t r a n j e r o n a t u r a l i z a d o , 
n e c e s i t a u n a f i a n z a , p a r a s e g u r i d a d p o r l o m e n o s d e l a m i t a d d e l v a l o r 
d e l b u q u e ; e l e s p a ñ o l s o l o ' l a p r e s t a r á c u a n d o s e h u b i e r e p a c t a d o . 

¿ C u á l e s s o n l o s d e r e c h o s d e l c a p i t á n ? 
P r o p o n e r a l n a v i e r o l a t r i p u l a c i ó n , n o p u d i e n d o s e r o b l i g a d o á a d m i ­

t i r p e r s o n a a l g u n a q u e n o s e a d e s u c o n f i a n z a , c o m o r e s p o n s a b l e q u e 
e s d e l b u q u e . C o n t r a t a r l o s f l e t a m e n t o s n o e s t a n d o p r e s e n t e e l n a v i e r o 
n i e l c o n s i g n a t a r i o . N o p o d e r s e r d e t e n i d o é l n i n i n g ú n i n d i v i d u o d e l a 
t r i p u l a c i ó n e s t a n d o a b o r d o p a r a h a c e r s e á l a v e l a , p o r d e u d a s á n o s e r 
p o r l o s e f e c t o s s u m i n i s t r a d o s p a r a a q u e l v i a j e , y a u n e n e s t e c a s o t a m ­
p o c o , s i d i e r e c a u s i o n c u a l q u i e r i n t e r e s a d o . 

¿ C u á l e s s o n l a s o b l i g a c i o n e s ? 
E n t r e l a s i n n u m e r a b l e s q u e l e s i m p o n e e l C ó d i g o , s o n l a s m a s p r i n c i ­

p a l e s l a s s i g u i e n t e s : A n t e s d e p o n é r s e l a n a v e á l a c a r g a , d e b e r á r e c o ­
n o c e r s u e s t a d o a c o m p a ñ a d o d e l o s o f i c i a l e s y d o s m a e s t r o s d e c a r p i n ­
t e r í a y c a l a f a t e r í a . D e b e r á l l e v a r á b o r d o t r e s l i b r o s e n c u a d e r n a d o s , y 
f o l i a d a s s u s h o j a s p o r e l c a p i t á n d e l p u e r t o d e l a m a t r í c u l a d e l a n a v e . 
E l p r i m e r o d e cargamentos> d o n d e s e s e n t a r á n l a s e n t r a d a s y s a l i d a s d e 
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a s m e r c a d e r í a s c a r g a d a s , n ú m e r o , m a r c a , n o m b r e d e l o s c a r g a d o r e s , s ü 

p r o c e d e n c i a y flete q u e d e v e n g u e n . E l s e g u n d o , l l a m a d o d e cuenta y ra­
zón, d o n d e c o n s t a r á n l o s i n t e r e s e s d e l a n a v e , lo q u e e x p e n d a p o r r e p a ­
r a c i o n e s , a p r e s t o s , v i t u a l l a s , s a l a r i o s y n o m b r e s d e l a t r i p u l a c i ó n . Y e l 
t e r c e r o , t i t u l a d o diario déla navegación, d o n d e s e a n o t a r á d i a p o r d í a t o ­
d o s l o s a c o n t e c i m i e n t o s d e l v i a j e y r e s o l u c i o n e s q u e s e t o m e s o b r e l a n a ­
v e y c a r g a m e n t o . N o p o d r á e l c a p i t á n a b a n d o n a r l a n a v e á l a s a l i d a y 
e n t r a d a d e l o s p u e r t o s , n i t a m p o c o , y e n d o d e v i a j e , p e r n o c t a r f u e r a d e 
e l l a . N i p o d r á a r r i b a r á p u e r t o d i s t i n t o d e s u d e s t i n o s i n n e c e s i d a d , 

¿ Q u é d e b e r á h a c e r c u a n d o a r r i b e á u n p u e r t o ? 
D e n t r o d e l a s v e i n t e y c u a t r o h o r a s d e h a b e r c iado p l á t i c a e n u n p u e r ­

t o e x t r a n j e r o , d a r á c u e n t a a l C ó n s u l e s p a ñ o l d e l n o m b r e , m a t r í c u l a y 
p r o c e d e n c i a d e l b u q u e y m o t i v o d e s u a r r i b a d a , r e c o g i e n d o c e r t i f i c a d o 
d e l a r r i b o . Y l o m i s m o c u a n d o a r r i b e á p u e r t o e s p a ñ o l . 

¿ Q u é h a r á e n c a s o d e a v e r í a , t e m p o r a l ó a b o r d a j e ? 
S i p o r t e m p o r a l ú o t r a c a u s a a d v i r t i e s e a v e r í a e n l a c a r g a , l o h a r á c o n s ­

t a r p o r u n a p r o t e s t a e n e l p r i m e r p u e r t o d o n d e a r r i b e , q u e l o r a t i f i c a r á 
a l l l e g a r á s u d e s t i n o . Si p o r c a u s a d e l t e m p o r a l l a n a v e s e i n u t i l i z a y 
e s p r e c i s o a b a n d o n a r l a , l o h a r á c o n a c u e r d o d e l a m a y o r í a , s a l v a n d o l o s 
l i b r o s y o b j e t o s m a s p r e c i o s o s d e l b u q u e e n u n b o t e , d a n d o c u e n t a b a ­
j o j u r a m e n t o e n e l p r i m e r p u e r t o d o n d e t o m e t i e r r a á l a a u t o r i d a d , c o n 
d e c l a r a c i ó n d e l a t r i p u l a c i ó n , r e c o g i e n d o c e r t i f i c a d o p a r a s u j u s t i f i c a ­
c i ó n . Si e l b u q u e f u e s e a b o r d a d o p o r e n e m i g o s ó p i r a t a s , d e b e r á r e s i s ­
t i r s e p r u d e n c i a l m e n t e á l a e n t r e g a d e e f e c t o s q u e l e s e x i j a n , y n o s i e n ­
d o p o s i b l e s a l v a r l o s , l o s e n t r e g a r á a n o t á n d o l o s e n e l l i b r o , q u e j u s t i f i c a ­
r á e n el p r i m e r p u e r t o d o n d e a r r i b e . 

DEL PILOTO. 

¿ Q u é e s p i l o t o ? 
Es el perito en la ciencia de la navegación encargado de la dirección fa­

cultativa de la nave eh su derrotero. E s e l s e g u n d o j e f e d é l a n a v e y h a r á 
l a s v e c e s d e c a p i t á n p o r m u e r t e , a u s e n c i a y e n f e r m e d a d d e é s t e . 

¿ C u á l e s s o n s u s o b l i g a c i o n e s ? 
I r p r o v i s t o d e l a s c a r t a s d e n a v e g a c i ó n y d e t o d o s l o s i n s t r u m e n t o s n e ­

c e s a r i o s , r e s p o n d i e n d o d e t o d a o m i s i ó n e n e s t o ; l l e v a r u n l i b r o e n q u e 
a n o t e l a a l t u r a d i a r i a d e l s o l , l a d e r r o t a , d i s t a n c i a , l o n g i t u d y l a t i t u d 
d o n d e s e e n c u e n t r a ; n o p o d r á v a r i a r d e r u m b o s i n a c u e r d o d e l c a p i t á n , 
y c a s o d e q u e é s t e n o s e a v e n g a a p e s a r d e e x p o n e r l e l a s r a z o n e s d e l a 
c o n v e n i e n c i a , p r o t e s t a r á a n t e l o s d e m á s o f i c i a l e s e n e l l i b r o d e n a v e g a ­
c i ó n , s i n p e r j u i c i o d e s e g u i r l a s ó r d e n e s d e l c a p i t á n e n t o n c e s r e s p o n ­
s a b l e . 

¿ C u á l e s l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l p i l o t o ? 
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R e s p o n d e r d e t o d o s l o s p e r j u i c i o s c a u s a d o s á l a n a v e y á s u c a r g a ­

m e n t o , c u a n d o v a r a r e o n a u f r a g a r e p o r s u i m p e r i c i a ó d e s c u i d o , y s i p r o ­
c e d e c o n d o l o , s e r p r o c e s a d o c r i m i n a l m e n t e é i n c a p a c i t a d o p a r a v o l v e r 
á s e r p i l o t o . 

DEL CONTRAMAESTRE. 

¿ Q u é e s c o n t r a m a e s t r e ? 
Es el tercer jefe encargado de la policía del buque, y de la conservación 

de sus aparejos y armamentos. S u s t i t u y e a l c a p i t á n y a l p i l o t o á f a l t a d e 

é s t o s . 
¿ C u á l e s s o n s u s o b l i g a c i o n e s ? 
A r r e g l a r e l c a r g a m e n t o , t e n e r e x p e d i t a l a n a v e p a r a l a s m a n i o b r a s ; 

m a n t e n e r l a d i s c i p l i n a e n l a t r i p u l a c i ó n , y d e t a l l a r e l t r a b a j o á c a d a m a ­
r i n e r o v i g i l a n d o s u c u m p l i m i e n t o ; y c a s o d e d e s a r m a r l a n a v e , c o n s e r ­
v a r y c u s t o d i a r l o s p e r t r e c h o s e n t r e g a d o s p o r i n v e n t a r i o . 

DE LOS OFICIALES Y TRIPULACIÓN Ó EQUIPAJE DE LA NAVE. 

¿ Q u é s o n o f i c i a l e s d e m a r ? 
Aquellos subalternos que sirven un buque mercante bajo las órdenes del 

capitán. P a r a l o c u á l t e n d r á l a a u t o r i z a c i ó n y p e r i c i a c o m p e t e n t e , q u e 
p r e v i e n e n l a s o r d e n a n z a s d e m a r . L o s e l i j e e l n a v i e r o á p r o p u e s t a d e l 
c a p i t á n . E n lo d e m á s , s e a r r e g l a r á n s u s d e r e c h o s y o b l i g a c i o n e s p o r l a s 
r e l a t i v a s á l a t r i p u l a c i ó n . 

¿ Q u é e s t r i p u l a c i ó n ó e q u i p a j e d e u n a * n a v e ? 
Los hombres de mar, destinados con arreglo á las ordenanzas de mari­

na para el servicio de un buque mercante, ajustados para el efecto. S u s c o n ­
t r a t a s s e h a n d e e x t e n d e r e n e l l i b r o d e cuenta y razón, firmadas p o r 
e l l o s ó p e r s o n a s q u e a u t o r i c e n , d á n d o l e s e l c a p i t á n , s i l o e x i j e n , u n a n o ­
t a firmada. L o s n o m b r a e l n a v i e r o á p r o p u e s t a d e l ' c a p i t a n . 

¿ Q u é t i e m p o d u r a e l e m p e ñ o d e l a t r i p u l a c i ó n ? 
E l q u e s e d e s i g n e e n l a c o n t r a t a . S i n o s e fija, s e e n t i e n d e p o r e l v i a j e 

d e i d a y v u e l t a , h a s t a q u e l a n a v e r e g r e s e a l p u e r t o d e s u m a t r í c u l a . 
¿ C u á l e s s o n s u s o b l i g a c i o n e s ? 
C o n t r a t a d o s p a r a u n a n a v e , n o p u e d e n r e s c i n d i r s u e m p e ñ o , n i d e j a r 

d e c u m p l i r l e s i n u n i m p e d i m e n t o , n i c o n t r a t a r s e p a r a o t r a s i n p e r m i s o 
d e l c a p i t á n p o r e s c r i t o . S i e n d o n u l o e n e s t e ú l t i m o c a s o e l n u e v o c o n ­
t r a t o , y p u e d e n s e r o b l i g a d o s á s e r v i r ó á b u s c a r q u i e n e s l e s u s t i t u y a n , 
p e r d i e n d o l o s s a l a r i o s d e l p r i m e r e m p e ñ o y s u j e t o s á l a s p e n a s c o r r e c ­
c i o n a l e s ; i n c u r r i e n d o e l c a p i t á n q u e l o s a j u s t e , s a b e d o r q u e l o e s t a b a n 
e n o t r a n a v e , e n l a m u l t a d e 100 e s c u d o s . C o m o c o n s e c u e n c i a d e e s t o , 



t a m p o c o s e l e p o d r á f a l t a r á e l l o s e n s u s c o n t r a t a s , n i d e j a r l o s e n t i e r r a 
s i n p a g a r l e s e l s e r v i c i o p o r c o m p l e t o , y u n a i n d e m n i z a c i ó n ; á n o s e r p o r 
i n s u b o r d i n a c i ó n , e m b r i a g u e z ú o t r a c a u s a , p a r a s e r d e s p e d i d o s . 

¿ Q u e p r o h i b i c i o n e s t i e n e e l c a p i t á n ? 
D e s d e p r i n c i p i a r e l v i a j e h a s t a s u c o n c l u s i ó n , n o p o d r á a b a n d o n a r e n 

t i e r r a n i e n e l m a r á n i n g ú n h o m b r e d e l a t r i p u l a c i ó n ; y s i f u e s e n r e o s 
d e a l g ú n d e l i t o , p r o c e d e r á s u p r i s i ó n y e n t r e g a r l o s e n e l p r i m e r p u e r t o , 
á l a a u t o r i d a d d e m a r i n a . 

¿ Q u é s e h a r á c u a n d o l o s h o m b r e s d e m a r n o h a y a n p r e s t a d o t o d o s l o s 
s e r v i c i o s c o n t r a t a d o s , ó p o r e l c o n t r a r i o h u b i e r e p r e s t a d o m a s ? 

H a b r á q u e a t e n e r s e e n t o n c e s a l a s c i r c u n s t a n c i a s s i g u i e n t e s : 1.« Á la 
revocación del viaje, q u e p u e d e t e n e r l u g a r p o r c a s o f o r t u i t o d e g u e r r a , 
i n t e r d i c c i ó n d e c o m e r c i o , b l o q u e o , ó p e s t e . 2 . ° Por variación de rumbo 
de la nave, reducción del viaje á p u e r t o m a s c e r c a n o , ó su prolongación á 
o t r o m a s l e j a n o . 3 .P Apresamiento ó n a u f r a g i o d e l a n a v e ; ó de solo el car-
gámen: e n e s t o s c a s o s , h a b r á q u e v e r s i s e p i e r d e t o d o ó s o l o e l c a r g a m e n ­
to ó p a r t e d e l b u q u e . 4.*° Apresamiento del marinero, s i h a s i d o e n d e ­
f e n s a d e l a n a v e , p o r s u d e s c u i d o ú o t r o a c c i d e n t e . Y 5.« Por su enferme­
dad ó muerte, s i h a s i d o t a m b i é n e n d e f e n s a d e l a n a v e , p o r s u c u l p a ó 
p o r o t r a s c a u s a s . R i g i e n d o e n t o d o s e s t o s c a s o s d i s p o s i c i o n e s m i n u c i o ­
s a s q u e o m i t i m o s p o r n o e x t e n d e r n o s d e m a s i a d o . • 

DE LOS SOBRECARGOS. 

¿ Q u é e s s o b r e c a r g o ? 
Es la persona comisionada por el naviero para ejercer sobre la nave ó el 

cargamento, la parte de administración económica que se le ha fijado ex­
presamente por el comitente. S u c a p a c i d a d l e g a l , o b l i g a c i o n e s y r e s p o n s a ­
b i l i d a d e s , s o n l a s m i s m a s q u e l a s d e l o s f a c t o r e s . S u s a t r i b u c i o n e s s o n : 
c e l e b r a r l o s c o n t r a t o s q u e s e l e a u t o r i z a , v e n d e r e l c a r g a m e n t o y l a c o m ­
p r a d e r e t o r n o , y o t r a s . 

¿ C u á l e s s o n s u s o b l i g a c i o n e s y p r o h i b i c i o n e s ? 
L l e v a r c u e n t a y r a z ó n d e t o d a s l a s o p e r a c i o n e s e n u n l i b r o f o r r a d o y 

r u b r i c a d o e n l a f o r m a d e l o s q u e l l e v a n l o s c a p i t a n e s . S e l e s p r o h i b e h a ­
c e r n e g o c i a c i o n e s p o r s u c u e n t a d u r a n t e e l v i a j e , e x c e p t o l a pacotilla, q u e 
s e l e s p e r m i t e p o r p a c t o ó c o s t u m b r e , y e n e l r e t o r n o s o l o p o d r á n i n v e r t i r 
l a c a n t i d a d q u e l e h a l l a p r o d u c i d o e s t a p a c o t i l l a . P o r l a p r e s e n c i a d e l 
s o b r e c a r g o c e s a e l c a p i t á n e n l a s a t r i b u c i o n e s e c o n ó m i c a s d e l b u q u e ; 
n o p u d i e n d o a q u e l e n t r o m e t e r s e e n l a d i r e c c i ó n f a c u l t a t i v a n i m a n d o q u e 
a l c a p i t á n l e c o r r e s p o n d e p o r s u e m p l e o y a u t o r i d a d . 
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BE LOS CORREDORES INTÉRPRETES DE NAVIO. 

¿ Q u é e s c o r r e d o r i n t é r p r e t e d e n a v i o ? 

El agente especial del comercio marítimo, establecido para, intervenir en 
los contratos de fletamento y asistir á los buques extranjeros en todas las di­
ligencias peculiares de la navegación. L o s h a b r á e n t o d o s l o s p u e r t o s h a ­
b i l i t a d o s p a r a e l c o m e r c i o e x t r a n j e r o . 

¿De c u a n t a s c l a s e s s o n ? 
S e g ú n e l d e c r e t o d e 30 d e N o v i e m b r e d e 1 8 0 8 , d e c l a r a n d o l i b r e e s t e 

o f i c i o , l o s h a y d e d o s c l a s e s : U n o s s i n c a r á c t e r d e n o t a r i o s p ú b l i c o s , q u e 
p u e d e n s e r l o l i b r e m e n t e t o d o e s p a ñ o l ó e x t r a n j e r o s i n p r e v i o e x a m e n , 
f i a n z a ú o t r o r e q u i s i t o , p e r o l o s l i b r o s ó c e r t i f i c a d o s d e é s t o s , n o h a r á n 
p r u e b a e n j u i c i o . Y o t r o s c o n c a r á c t e r d e n o t a r i o s y c o n p r u e b a d e s u s l i ­
b r o s y c e r t i f i c a d o s , l o s c u a l e s n e c e s i t a r á n l o s r e q u i s i t o s , d e a c r e d i t a r s u 
b u e n a c o n d u c t a m o r a l a n t e e l G o b e r n a d o r , s e g ú n d e c l a r a c i ó n d e t r e s c a ­
s a s d e c o m e r c i o , u n a fianza p a r a a s e g u r a r e l b u e n d e s e m p e ñ o d e u n a c a n ­
t i d a d m i t a d d e l a q u e p r e s t a n l o s d e m á s c o r r e d o r e s , q u e c o n s i s t e e n 
1 0 0 0 e s c u d o s e n l a s p o b l a c i o n e s d e 1 . a c l a s e , 750 e n l a s d e 2.a y d e 500 
e n l a s d e 3 .a, p o s e y e n d o p o r lo m e n o s d o s i d i o m a s v i v o s d e E u r o p a . 

¿ C u á l e s s o n s u s a t r i b u c i o n e s ? 
l . o I n t e r v e n i r e n l o s c o n t r a t o s d e fletamento n o o t o r g a d o s d i r e c t a ­

m e n t e c o n l o s fletadores, c a p i t a n e s ó c o n s i g n a t a r i o s . 2.° S e r v i r d e in-_ 
t é r p r e t e s á l o s c a p i t a n e s y s o b r e c a r g o s e n t o d o s l o s p r o t e s t o s y d i l i g e n ­
c i a s q u e l e s o c u r r a n e n l a s o f i c i n a s p ú b l i c a s . 3 .° T r a d u c i r l o s d o c u m e n ­
t o s d e é s t o s q u e h a y a n d e p r e s e n t a r e n d i c h a s o f i c i n a s , c e r t i f i c a n d o e s ­
t a r f i e l m e n t e t r a d u c i d o s . Y 4 . a R e p r e s e n t a r l o s e n j u i c i o c u a n d o n o c o m ­
p a r e z c a n p e r s o n a l m e n t e . 

¿ C u á l e s s o n s u s o b l i g a c i o n e s ? 
L l e v a r t r e s l i b r o s c o n l a s m i s m a s f o r m a l i d a d e s q u e l a s d e l o s c o m e r ­

c i a n t e s . E l I . 0 D e l o s c a p i t a n e s á q u i e n e s a s i s t e n , d e t e r m i n a n d o s u n o m ­
b r e y e l d e l o s b u q u e s c o n s u p r o c e d e n c i a . E l 2.o D e l o s d o c u m e n t o s 
q u e t r a d u z c a n . Y e l 3 .° D e l o s c o n t r a t o s d e fletamientos e n q u e i n t e r v e n ­
g a n , c o n e x p r e s i ó n d e l n o m b r e y p o r t e d e l b u q u e , p a b e l l ó n , f l e t e p a c t a ­
d o , c a r g a m e n t o s y o t r o s p o r m e n o r e s . 

¿ C u á l e s s o n s u s p r o h i b i c i o n e s ? 
L a d e n o c o m p r a r p a r a s í , n i p a r a o t r a p e r s o n a , l o s e f e c t o s á b o r d o d e 

l a s n a v e s q u e v i s i t e n e l p u e r t o , n i h a c e r l a s d e m á s p r o h i b i c i o n e s d e l o s 
c o r r e d o r e s . S u s d e r e c h o s s e a r r e g l a r á n á l o s a r a n c e l e s p a r t i c u l a r e s ó á 
l a p r á c t i c a e n s u d e f e c t o . 
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IIE LOS CONTRATOS ESPECIALES DEL COMERCIO 
MARÍTIMO. 

D E L F L E T A M E N T O . 

¿ Q u é e s f l e t a m e n t o ? 
Un contrato por el cual se alquila una nave, total ó parcialmente, para 

uso determinado, por cierto precio convenido. S e l l a m a fletante, e l n a v i e r o 
ó c a p i t á n q u e a l q u i l a l a n a v e p a r a t r a s p o r t a r e f e c t o s ó p a s a j e r o s . Fletador, 
e l q u e l a t o m a e n a r r e n d a m i e n t o p a r a e s t o s o b j e t o s . Y flete, a l p r e c i o q u e 
s e c o n t r a t a e l t r a s p o r t e . P u e d e s e r fletante, e l n a v i e r o ó e l c a p i t á n e n s u 
c a s o , y fletador, t o d o e l q u e t e n g a a p t i t u d l e g a l p a r a o b l i g a r s e . 

¿ G u a n t a s c o s a s h a y q u e c o n s i d e r a r e n e s t e c o n t r a t o ? 
T r e s : nave q u e s e a l q u i l a , uso q u e s e h a d e h a c e r d e e l l a , y flete q u e 

s e d e v e n g a . L a n a v e h a d e r e u n i r l a s t r e s q u i n t a s p a r t e s d e l a c a r g a 
c o r r e s p o n d i e n t e á s u p o r t e ; s i e n d o n u l o lo c o n t r a r i o , é l t o n e l a j e h a d e 
s e r e l d e s i g n a d o e n l a e s c r i t u r a d e fletamento, s i e n d o m e n o r p o r e r ­
r o r ó e n g a ñ o , p u e d e e l fletador r e s c i n d i r e l c o n t r a t o ó á q u e s e r e d u z c a 
e l f l e t e e n p r o p o r c i ó n d e l a c a r g a , c o n l o s p e r j u i c i o s . E l uso d e l a n a v e 
p u e d e s e r e n s u t o t a l i d a d ó e n p a r t e . L a fletada e n s u totalidad, p u e d e 
s e r d e v a r i o s m o d o s ; ó p o r u n v i a j e d a n d o u n a s u m a p o r t o d o lo q u e d u ­

r e , p o r m e s e s , p a g a n d o u n t a n t o p o r c a d a u n o , ó p o r u n p l a z o d e t e r m i ­
n a d o ; p u d i e n d o e n t o n c e s e l fletador h a c e r lo q u e l e p a r e z c a d e l a n a v e 
d u r a n t e é s t e . El flete, s e r á e l a j u s t e q u e s e fije e n l a e s c r i t u r a d e fleta­
m e n t o ó c o n o c i m i e n t o . 

¿ Q u é r e q u i s i t o e s e n c i a l h a d e t e n e r e s t e c o n t r a t o p a r a s u v a l i d e z ? 
Q u e e s t é r e d a c t a d o p o r e s c r i t o e n u n a p ó l i z a firmada p o r l o s c o n t r a ­

t a n t e s . C u y a e s c r i t u r a c o n t e n d r á l a s p a r t i c u l a r i d a d e s s i g u i e n t e s : 4.o L a 
c l a s e , n o m b r e y p o r t e d e l b u q u e . 2.° S u p a b e l l ó n y p u e r t o d e s u m a t r í ­
c u l a . 3.o E l n o m b r e y d o m i c i l i o d e l c a p i t á n ó d e l n a v i e r o , s i é s t e c o n t r a ­
t a e l fletamento. 4.o N o m b r e y d o m i c i l i o d e l fletador y d e l c o m i t e n t e , s i 
o b r a p o r é s t e . 5.° E l p u e r t o d e l a c a r g a y d e s c a r g a , y l o s d i a s c o n v e n i ­
d o s p a r a v e r i f i c a r l a . 6.« L a s e s t a d í a s y s o b r e e s t a d í a s , ó s e a e l t a n t o p e ­
c u n i a r i o q u e s e e s t i p u l a , p o r c a d a d i a q u e p a s a , s i n e n t r e g a r l a c a r g a , 



c l a m a d a estadías, y l a d o b l e d i l a c i ó n q u e s e n o m b r a sobre-estadias.'7.o L a 
c a b i d a ó . n ú m e r o d e t o n e l a d a s q u e s e h a n d e c a r g a r . 8.° E l flete, y e n l o s 
t é r m i n o s e n q u e s e h a d e p a g a r . Y 9.° E l t a n t o d e capa ó d e g a s t o s m e ­
n u c i o s , q u e s e h a d e d a r a l c a p i t á n . 

¿ Q u é p r u e b a t e n d r á e s t a p ó l i z a ? 
l i a r á p l e n a p r u e b a s i i n t e r v i e n e u n c o r r e d o r h o y d e l o s d e c a r á c t e r d e 

n o t a r i o p ú b l i c o . Si n o i n t e r v i e n e , l a h a r á c o n e l r e c o n o c i m i e n t o d e l a s 
firmas. C u a n d o e l fletamento n o s e h a c o n t r a í d o e n l a f o r m a d e b i d a y s e 
h a r e c i b i d o e l c a r g a m e n t o , s e e n t i e n d e c e l e b r a d o p o r l o q u e r e s u l t e d e l 
conocimiento. 

¿ C u á l e s s o n l a s o b l i g a c i o n e s d e fletante? 
. E n t r e l a s m u c h a s q u e l e s i m p o n e e l C ó d i g o , l a s p r i n c i p a l e s s o n l a s 

s i g u i e n t e s : 1.a P o n e r l a n a v e á d i s p o s i c i ó n d e l fletador p a r a e l u s o 
c o n v e n i d o , p e r o s e h a d e d i s t i n g u i r s i s e h a fletado t o d o ó p a r t e ; e n e l 
p r i m e r c a s o e l f l e t a d o r d i s p o n e d e t o d o e l b u q u e , n o p u d i e n d o e l fle­
t a n t e e m b a r c a r o t r a s m e r c a d e r í a s s i n s u c o n s e n t i m i e n t o , y s i l o h a c e , 
p e r t e n e c e el flete á a q u e l . E n e l s e g u n d o c a s o , e l fletador s o l o d i s p o n ­
d r á d e l a c a b i d a n e c e s a r i a p a r a c o l o c a r l a s m e r c a d e r í a s c o n t r a t a d a s . 2 . a 

T r a s p o r t a r l a s m e r c a d e r í a s a l l u g a r c o n v e n i d o , c o n e l c u i d a d o n e c e s a r i o . 
Si n o c o m p l e t a s e l a s t r e s q u i n t a s p a r t e s d e l t o t a l d e l a c a b i d a d e l b u q u e , 
p u e d e e l c a p i t á n s u b r o g a r o t r a h á b i l p a r a e l t r a s p o r t e , s i e n d o d e s u 
c u é n t a l o s g a s t o s d e t r a s l a c i ó n y e l a u m e n t o d e l f l e t e s i lo h u b i e r e . N o 
s i e n d o p o s i b l e l a s u b r o g a c i ó n , s e d a r á á l a v e l a e n e l t i e m p o c o n v e n i ­
d o , y n o h a b i e n d o t i e m p o á l o s t r e i n t a d i a s d e p r i n c i p i a r l a c a r g a , d e lo 
c o n t r a r i o e s r e s p o n s a b l e d e l o s d a ñ o s . 

¿ C u á n d o s e p o d r á r e s c i n d i r e l c o n t r a t o d e f l e t a m e n t o ? 
Si h u b i e s e e r r o r e n l a c a b i d a ele l a n a v e , e n c u y o c a s o p o d r á e l fleta­

d o r r e b a j a r e l f í e t e á l a p a r t e q u e s e q u e d a s i n c a r g a , i n d e m n i z a n d o l o s 
p e r j u i c i o s á m á s s i l a d i f e r e n c i a e x c e d e d e u n a s i n c u e n t e n a p a r t e , y l a 
c a b i d a n o e s t á c o n f o r m e c o n e l a fo ro d e l a n a v e ; e n o t r o c a s o , s o l o s e 
e x i j e l a d i s m i n u c i ó n d e l flete p r o p o r c i o n a l . T a m b i é n s e r e s c i n d e , o c u l ­
t a n d o el p a b e l l ó n v e r d a d e r o d e l b u q u e , r e s p o n d i e n d o d e l a s c o n f i s c a c i o ­
n e s á q u e d e l u g a r . P o r d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a ó i n t e r d i c c i ó n d e c o m e r c i o 
c o n e l p a i s á d o n d e s e d i r i j a e l b u q u e ; p o r t e m p o r a l ó q u e b r a n t o s d e l 
b u q u e , p o r t e m o r d e p i r a t a s y e n e m i g o s , e n c u y o c a s o , e l c a p i t á n o b r a r á 
c o n a r r e g l o á i n s t r u c c i ó n s i o c u r r e n e s t o s a c c i d e n t e s d u r a n t e e l v i a j e , 
y n o t e n i e n d o i n s t r u c c i o n e s , s i s e v e o b l i g a d o á a r r i b a r á p u e r t o d i s t i n t o 
d e s u d e s t i n o , l o s g a s t o s q u e o c u r r a n s e s u f r e n c o m o avería común. 

¿ C u á l e s s o n l a s o b l i g a c i o n e s d e l fletador? 
P a g a r e l flete c o n v e n i d o e n e s t o s t é r m i n o s : c u a n d o l a s m e r c a d e r í a s 

h a n l l e g a d o s i n r e t r a s o , s e d e b e e l flete í n t e g r o , s i n q u e e l c a r g a d o r 
p u e d a p e d i r d i s m i n u c i ó n n i n g u n a , e n n i n g ú n c a s o , n o p u d i e n d o l i b e r t a r ­
s e d e p a g a r l o , o f r e c i e n d o h a b a n d o n a r l o s e f e c t o s d e l c a r g a m e n t o p o r e l 
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flete, e s t é n ó n o a v e r i a d o s , e x c e p t o l o s l í q u i d o s c u y a s v a s i j a s h u b i e s e n 
p e r d i d o l a m i t a d , p o r q u e e n t o n c e s e l t r a s p o r t e n o s e h a v e r i f i c a d o . E l 
a u m e n t o n a t u r a l e n e l p e s o y m e d i d a d e l a s m e r c a d e r í a s e m b a r c a d a s , 
p r o d u c e n u n a u m e n t o p r o p o r c i o n a l e n e l flete. Á e s t a s o b l i g a c i o n e s s i ­

g u e n o t r a s v a r i a s . 
¿ C u á l e s s o n l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d e l fletador? 
R e s p o n d e r d e t o d o s l o s p e r j u i c i o s s e g u i d o s á l a n a v e , b i e n p o r c o n ­

fiscación, e m b a r g o ó d e t e n c i ó n , s i p r o c e d e n d e h a b e r i n t r o d u c i d o e f e c ­

t o s d i s t i n t o s d e l o s q u e m a n i f e s t ó a l f l e t a n t e ; y s i e s t o s p e r j u i c i o s s e 
e x t i e n d e n á l a c a r g a d e l o s d e m á s c o n f l e t a d o r e s , d e b e r á t a m b i é n i n d e m ­

n i z a r l o s . M a s n o h a b r á l u g a r a e s t o s p e r j u i c i o s é i n d e m n i z a c i ó n , s i l o s 
g é n e r o s i l í c i t o s l o s i n t r o d u j o á b o r d o p o r c o n v e n i o c o n e l f l e t a n t e . 

DE LOS CONOCIMIENTOS. 

¿ Q u é e s c o n o c i m i e n t o ? 

Es ил documento en­el cual se enumeran las mercaderías entregadas por 
el cargador á bordeo de la nave para su trasporte, como garantía de las 
obligaciones contraidas en el fletamento. E n l o s p u e r t o s d e l M e d i t e r r á n e o 
s e l l a m a póliza de cargamento. S e d i f e r e n c i a e l c o n o c i m i e n t o d e l a póli­

za de fletamento, e n q u e é s t a fija l a s c l á u s u l a s y c o n d i c i o n e s d e l a l q u i ­

l e r d e l a n a v e , y e l conocimiento s o l o s i r v e p a r a j u z t i f i c a r q u e l a s m e r c a ­

d e r í a s s e h a n e n t r e g a d o á b o r d o . 
¿ Q u é r e q u i s i t o s c o n t e n d r á e l c o n o c i m i e n t o ? 
L o s s i g u i e n t e s : 1.° E l n o m b r e , m a t r í c u l a y p o r t e d e l b u q u e . 2.o El d e l 

c a p i t á n y p u e b l o d e s u d o m i c i l i o . 3.« El p u e r t o d e l a c a r g a y d e l a d e s ­

c a r g a . 4.o L o s n o m b r e s d e l c a r g a d o r y "del c o n s i g n a t a r i o . 5.o L a c a l i ­

d a d , c a n t i d a d , n ú m e r o d e b u l t o s y m a r c a d e l a s m e r c a d e r í a s . Y 6.o E l 
flete y l a c a p a c o n t r a t a d o s . T o d o s l o s q u e s e d e n h a n d e s e r d e u n m i s ­

m o t e n o r c o n i g u a l f e c h a y e x p r e s i ó n d e l n ú m e r o q u e s e firmen. 
¿ Q u é f u e r z a t i e n e e l c o n o c i m i e n t o ? 
S i r v e d e t í t u l o d e l a s r e s p e c t i v a s o b l i g a c i o n e s y d e r e c h o s e n t r e e l c a p i ­

t á n y e l c a r g a d o r d e la n a v e , n i u n o n i o t r o p u e d e r e h u s a r s u e n t r e g a mu­

t u a , y e l c a p i t á n d e b e r á firmar c u a n t o s e x i j a e l c a r g a d o r . R e c o n o c i d o p o r 
e l q u e l o s s u s c r i b i ó , t i e n e f u e r z a e j e c u t i v a , n o a d m i t i é n d o l e a l c a p i t á n l a 
e x c e p c i ó n d e h a b e r l o s firmado c o n f i d e n c i a l m e n t e b a j o p r o m e s a d e e n t r e ­

g a r l e d e s p u é s l a c a r g a . L a s d e m a n d a s e n t r e e l c a r g a d o r y c a p i t á n h a n 
d e a p o y a r s e e n e l c o n o c i m i e n t o ; s i h a y d i s c o r d i a e n t r e l o s e j e m p l a r e s 
d e u n m i s m o c a r g a m e n t o , s e d e c i d e p o r e l q u e p r e s e n t e e l c a p i t á n , s i 
f u é e s c r i t o p o r e l c a r g a d o r s i n e n m i e n d a , n i r a s p a d u r a s , y p o r e l q u e 
p r e s e n t e e l c a r g a d o r s i lo firmó e l c a p i t á n . Si e s t á n a m b o s c o n l o s r e ­

q u i s i t o s , s e e s t á á lo q u e p r u e b e n l a s p a r t e s . 
¿ P u e d e n d a r s e l o s c o n o c i m i e n t o s á l a o r d e n ? 
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S i , y p u e d e n c e d e r s e y n e g o c i a r s e p o r e n d o s o , t r a n s f i r i e n d o t o d o s l o s 

d e r e c h o s s o b r e e l c a r g a m e n t o , p u d i e n d o o m i t i r s e e n t o n c e s e l n o m b r e 
d e l c o n s i g n a t a r i o . D e b i e n d o e l p o r t a d o r p r e s e n t a r l o a l c a p i t á n a n t e s d e 
p r i n c i p i a r l a d e s c a r g a , p a r a r e c i b i r d i r e c t a m e n t e l a s m e r c a d e r í a s y e v i ­
t a r l o s g a s t o s d e a l m a c é n , y m e d i o p o r c i e n t o d e d e p o s i t a r í a . 

¿ Q u é s e h a c e s i s e v a r í a e l d e s t i n o d e l c a r g a m e n t o ? 
P a r a v a r i a r l o e s p r e c i s o d e v o l v e r a l c a p i t á n l o s c o n o c i m i e n t o s q u e f ir­

m ó ; m a s s i e l c a p i t á n c o n s i e n t e e n v a r i a r e l r u m b o s i n r e c o g e r l o s , s e 
c o n s t i t u y e r e s p o n s a b l e a l p o r t a d o r l e g í t i m o . 

¿ C u á n d o s e r e v a l i d a e l c o n o c i m i e n t o ? 
P o r m u e r t e d e l c a p i t á n ó p o r c e s a r e n s u of ic io p o r c u a l q u i e r a c c i d e n ­

t e a n t e s d e h a c e r s e á l á v e l a , e n c u y o c a s o p o d r á n e x i g i r l o s c a r g a d o r e s 
d e l c a p i t á n q u e l e s u c e d a , q u e r e v a l i d e l o s c o n o c i m i e n t o s q u e a q u e l fir­
m ó , d e lo c o n t r a r i o , e l n u e v o c a p i t á n s o l o r e s p o n d e d e lo q u e s e j u s t i f i q u e 
e x i s t i r e n l a n a v e c u a n d o s e e n t r e g ó e n e l l a . E n t r e g a d o e l c a r g a m e n t o , 
h a b r á q u e d e v o l v e r a l c a p i t á n e l c o n o c i m i e n t o q u e firmó, s i e n d o r e s p o n ­
s a b l e d e l o s p e r j u i c i o s e l c o n s i g n a t a r i o m o r o s o . . 

T Í T U L O I V . 

DEL CONTRATO Á LA GRUESA Ó PRÉSTAMO Á RIESGO 
MARÍTIMO. 

¿ Q u é e s c o n t r a t o á l a g r u e s a ? 
Una convención por la cual uno presta á otro una suma de dinero para 

el servicio de ana nave, impuesttis sobre cosas sujetas ú riesgo marítimo, con 
la condición de devolverla con el premio señalado si estos llegan al puerto 
de su consignación, y de -perderla si se pierden. E s d e l o s c o n t r a t o s m a r í ­
t i m o s m a s a n t i g u o s , y m a s g e n e r a l i z a d o s e n t o d a s l a s n a c i o n e s , p u e s y a 
s e c o n o c í a e n l a l e g i s l a c i ó n r o m a n a . 

¿ C o n q u é n o m b r e s e h a c o n o c i d o ? 
H a t e n i d o v a r i o s , e s t o s s o n : e l d e c a m b i o m a r í t i m o , p r é s t a m o á r i e s g o 

d e n a o , y p r é s t a m o á l a g r u e s a v e n t u r a ; e n e l C ó d i g o e s p a ñ o l s e l l a m a 
contrato á la gruesa, ó préstamo á riesgo marítimo. 

¿ C u á l e s s u u t i l i d a d ? 
F a c i l i t a r i n t e r e s e s n e c e s a r i o s p a r a r e p a r a r , a p r o v i c i o n a r y c a r g a r l a s 

n a v e s , g e n e r a l m e n t e c u a n d o l o s n a v i e r o s ó c a p i t a n e s c a r e c e n d e f o n d o s 
p a r a y p r o v e e r á e s t o s o b j e t o s . P u e d e p r e s t a r s e , n o s o l o d i n e r o s , s i n o e f e c ­
t o s y m e r c a d e r í a s , c o n t a l q u e s e fije e l v a l o r , y q u e s e e x p r e s e l a c a n ­
t i d a d m e t á l i c a q u e s e h a d e r e s t i t u i r . 

¿ Q u é n o m b r e s e d á á l o s c o n t r a t a n t e s ? 
Al prestamista ó al q u e presta, se llama dador 6 cambista; al q u e r e e i -
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b e l a c a n t i d a d , tomador ó cambiatario; y a l i n t e r é s ó p r e m i o e s t i p u l a d o , 
gruesa, d e d o n d e m a y o r m e n t e t o m a s u n o m b r e e s t e c o n t r a t o . 

¿ C ó m o s e h a d e c e l e b r a r ? 
D e t r e s m o d o s : i.° P o r e s c r i t u r a p ú b l i c a . 2.« P o r p ó l i z a firmada p o r 

l a s p a r t e s c o n i n t e r v e n c i ó n d e c o r r e d o r e s . Y 3.° P o r d o c u m e n t o p r i v a ­
d o . S i e n d o i n e f i c a c e s l o s c e l e b r a d o s v e r b a l m e n t é . 

¿ Q u é r e q u i s i t o s c o n t e n d r á e l c o n t r a t o ? 
i.° L a c i a s e , n o m b r e y m a t r í c u l a d e l b u q u e . 2.» N o m b r e y d o m i c i l i o 

d e l c a p i t á n , d e l d a d o r y d e l t o m a d o r d e l p r é s t a m o . 3.° C a p i t a l d e l p r é s ­
t a m o y e l p r e m i o c o n v e n i d o . 4 . ° E l p l a z o d e l r e e m b o l s o . Y 5.° L o s e f e c ­
t o s h i p o t e c a d o s . 

¿ S o b r e q u é c o s a s p u e d e c o n s t i t u i r s e e s t e c o n t r a t o ? 
l . o S o b r e e l c a s c o y q u i l l a d e l a n a v e . 2.o S o b r e l a s v e l a s y a p a r e j o s . 

3 .° S o b r a e l a r m a m e n t o y l a s v i t u a l l a s . Y 4 . ° S o b r e l a s m e r c a d e r í a s c a r ­
g a d a s . N o p u d i é n d o s e t o m a r , s o b r e e l c a s c o y q u i l l a d e l b u q u e , m a s 
v a l o r q u e l a s t r e s c u a r t a s p a r t e s d e é s t e ; y s o b r e l a s m e r c a d e r í a s 
c a r g a d a s m a s q u e e l v a l o r q u e t e n g a n e n e l p u e r t o d o n d e e m p e z a r o n á 
c o r r e r e l r i e s g o . 

¿ S o b r e q u é c o s a s n o t i e n e l u g a r e s t e c o n t r a t o ? 
S o b r e l o s f l e t e s n o d e v e n g a d o s , n i s o b r e l a s g a n a n c i a s q u e s e e s p e ­

r e n d e l c a r g a m e n t o ; y e n c a s o c o n t r a r i o , e l p r e s t a d o r s o l o t e n d r á d e r e ­
c h o a l c a p i t a l , m a s n o a l p r e m i o , p o r q u e u n o y o t r o n o c o n s t i t u y e n u n 
c a p i t a l y s í s o l o u n a e s p e r a n z a , y á m a s , p o r q u e e n t o n c e s n o t e n d r í a n 
i n t e r é s e l fletador n i e l c a r g a d o r e n e l b u e n é x i t o d é l a e x p e d i c i ó n . T a m ­
p o c o p u e d e p r e s t a r s e p o r l a m i s m a r a z ó n , s o b r e el s a l a r i o d e i a t r i p u l a ­
c i ó n . Si l o s e f e c t o s c o r r e n r i e s g o a l t i e m p o d e l a c e l e b r a c i ó n d e l c o n t r a ­
t o , e s n u l o e l p r é s t a m o . Y c u a n d o n o l l e g u e á c o r r e r l e d e s p u é s , s e r e s ­
c i n d e . 

¿ C u á n d o e l d a d o r p i e r d e e l c a p i t a l y r é d i t o s ? 
C u a n d o s e p i e r d e n t o t a l m e n t e l o s e f e c t o s s o b r e q u e s e i m p u s o e l p r é s ­

t a m o , s i a c o n t e c e e n e l t i e m p o y l u g a r c o n v e n i d o p a r a c o r r e r e l r i e s g o . 
D e b e r á p r o b a r e l t o m a d o r d i c h a p é r d i d a , y e l c a r g a d o r j u s t i f i c a r q u e l o s 
e f e c t o s e x i s t í a n c a r g a d o s e n l a n a v e y c o r r i e r o n r i e s g o . 

¿ C u á n d o t i e n e a c c i ó n e l p r e s t a d o r p a r a r e c l a m a r c a p i t a l y r é d i t o s ? 
C u a n d o l a p é r d i d a p r o v e n g a d e h a b e r s e d e d i c a d o a l c o n t r a b a n d o e l 

b u q u e ó c a r g a d o r , d e v i c i o p r o p i o d e la c o s a , d o l o ó c u l p a d e l t o m a d o r , 
b a r a t e r í a d e l c a p i t á n ó t r i p u l a c i ó n , ó d e h a b e r s e c a r g a d o l a s m e r c a d e ­
r í a s e n b u q u e d i s t i n t o d e l q u e s e d e b e , s a l v o p a c t o e n c o n t r a r i o . 

¿ D e s d e c u á n d o c o r r e e l r i e s g o e l p r é s t a m o ? 
Si n o s e p a c t ó e l t i e m p o , c o n r e l a c i ó n a l b u q u e y s u s a g r e g a d o s , desdi" 

q u e s e h a c e á l a v e l a h a s t a q u e f o n d e e e n e l p u e r t o d e s u d e s t i n o , y e n 
c u a n t o á l a s m e r c a d e r í a s , d e s d e q u e s e c a r g a r o n e n e l p u e r t o d e s u 
p a r t i d a , h a s t a e l c o n s i g n a d o p a r a s u d e s c a r g a . Si e i n a u f r a g i o e s p a r c i a l . 
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e l p r e s t a d o r t i e n e d e r e c h o á l a c a n t i d a d q u e p r o d u z c a n l o s e f e c t o s s a l ­
v a d o s , p a g a n d o l o s g a s t o s d e s u s a l v a c i ó n . 

¿ P o r q u é o r d e n s e h a n d e p a g a r l o s d i v e r s o s p r é s t a m o s ? 
E l h e c h o e n e l ú l t i m o v i a j e s e r á p r e f e r e n t e á t o d o s l o s a n t e r i o r e s . L a s 

c a n t i d a d e s t o m a d a s d u r a n t e e l v i a j e , s e r á n p r e f e r e n t e s á l a s t o m a d a s 
a n t e s d e l a e x p e d i c i ó n , y e n c a s o d e s e r v a r í a s , s e g r a d u a r á l a p r e f e r e n ­
c i a p o r e l o r d e n c o n t r a r i o a l d e s u s f e c h a s ; p o r q u e l o s q u e h a n c o n t r i ­
b u i d o m a s r e c i e n t e á l a c o n s e r v a c i ó n d e l a n a v e y c a r g a m e n t o d e b e n s e r 
p r e f e r i d o s a l p a g o á l o s d e m á s . 

¿ A q u é q u e d a o b l i g a d o e l fiador e n e s t e c o n t r a t o ? 
M a n c o m u n a d a m e n t e c o n e l t o m a d o r , a l p a g o , s a l v o l a s r e s t r i c c i o n e s 

e n c o n t r a r i o ; y c u m p l i d o e l p l a z o m a r c a d o , q u e d a e x t i n g u i d a l a o b l i ­
g a c i ó n . 

TÍTULO V . 

B E LOS SEGUROS M A R Í T I M O S . 

¿ Q u é e s s e g u r o m a r í t i m o ? 
Es un contrato aleatorio, por el cual uno toma sobre sí los riesgos que 

pueden ocurrir por accidente de mar, en las cosas expuestas á los ¡peligros 
de la navegación, mediante cierto premio. L o s n o m b r e s d e l o s c o n t r a y e n ­
t e s , d e l p r e m i o ó p r i m a d e l s e g u r o , c o m o d e l a g r a n d e u t i l i d a d d e e s t e 
c o n t r a t o , y a q u e d ó e x p r e s a d o a l t r a t a r d e l o s s e g u r o s t e r r e s t r e s . 

¿ D e q u é m o d o s e c e l e b r a e s t e c o n t r a t o ? 
1.° P o r i n s t r u m e n t o p ú b l i c o e j e c u t i v o . 2.« P o r p ó l i z a c o n i n t e r v e n c i ó n 

d e c o r r e d o r , q u e t i e n e i g u a l f u e r z a c o m p r o b a d a c o n s u s a s i e n t o s . Y 3 .° 
P o r d o c u m e n t o p r i v a d o , r e c o n o c i d a s l a s firmas p o r l o s o t o r g a n t e s j u d i ­
c i a l m e n t e ó d e o t r a f o r m a l e g a l , p r o d u c i e n d o i g u a l p r u e b a p l e n a . E l 
c o n t r a t a d o v e r b a l m e n t é e s n u l o . 

¿ Q u é r e q u i s i t o s t e n d r á n e s t o s d o c u m e n t o s ? 
l.o L a f e c h a c o n e x p r e s i ó n d e l a h o r a : c u a n d o s o n m u c h o s l o s a s e g u ­

r a d o s y n o s u s c r i b a n t o d o s l a p ó l i z a e n e l a c t o , d e b e r á e x p r e s a r c a d a 
c u a l a n t e s d e s u firma la f e c h a e n q u e l o h a c e . 2 . ° L o s n o m b r e s y d o m i ­
c i l i o s d e l a s e g u r a d o r y a s e g u r a d o . 3 .° S i e l a s e g u r a d o h a c e a s e g u r a r 
e f e c t o s p r o p i o s ó á g e n o s e n v i r t u d d e c o m i s i ó n . 4 . ° E l n o m b r e y d o m i ­
c i l io d e l p r o p i e t a r i o d e l a s c o s a s , c u a n d o s e o b r a e n v i r t u d d e c o m i s i ó n . 
5.o E l n o m b r e , p o r t e , p a b e l l ó n , m a t r í c u l a , a r m a m e n t o y t r i p u l a c i ó n d e 
l a n a v e e n q u e s e v e r i f i c a e l t r a s p o r t e . 6 .° E l n o m b r e y d o m i c i l i o d e l c a ­
p i t á n . 7.o E l p u e r t o ó r a d a e n q u e l a s m e r c a d e r í a s h a n s i d o ó d e b e j í s e r 
« s a r g a d a s , a q u e l d o n d e l a n a v e h a s a l i d o ó h a d e b i d o s a l i r y a q u e l l o s e n 
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q u e d e b e h a c e r e s c a l a . 8.» L a n a t u r a l e z a , c a l i d a d y v a l o r d e l o s o b j e t o s 
a s e g u r a d o s . 9.» L a s m a r c a s y n ú m e r o s d e l o s f a r d o s , s i l o s t u v i e r e . 4 0 . 
E l t i e m p o e n q u e d e b e e m p e z a r y c o n c l u i r l o s r i e s g o s . 1 1 . L a c a n t i d a d 
a s e g u r a d a . 1 2 . E l p r e c i o c o n v e n i d o p o r e l s e g u r o , y e l l u g a r , t i e m p o y 
m o d o d e e f e c t u a r e l p a g o . 1 3 . E l p r e m i o c o n v e n i d o d e i d a y v u e l t a , s i 
s e h i c i e r e e l s e g u r o p o r v i a j e r e d o n d o . 1 4 . L a o b l i g a c i ó n d e l a s e g u r a d o r 
á p a g a r e l d a ñ o q u e s o b r e v e n g a á l o s e f e c t o s a s e g u r a d o s . 1 5 . E l p l a z o , 
l u g a r y f o r m a e n q u e h a l l a d e h a c e r s e e l p a g o . Y M 6 . S u m i s i ó n d e l o s 
c o n t r a y e n t e s á j u i c i o d e a r b i t r o s e n c a s o d e c o n t e s t a c i ó n , s i h u b i e s e n 
c o n v e n i d o e n e l l a , y c u a l q u i e r a o t r a c o n d i c i ó n l í c i t a p a c t a d a . 

¿ Q u é c o s a s p u e d e n s e r a s e g u r a d a s ? 
1.° El c a s c o y q u i l l a d e l a n a v e . 2.o L a s v e l a s y a p a r e j o s . 3.« E l a r m a ­

m e n t o . 4.o L a s v i t u a l l a s y v í v e r e s . 5.o L a s c a n t i d a d e s d a d a s á l a g r u e s a . 
6.o L a l i b e r t a d d e l o s n a v e g a n t e s ó p a s a j e r o s . Y 7.° T o d o s l o s e f e c t o s 
c o m e r c i a l e s s u j e t o s á l a n a v e g a c i ó n , c u y o v a l o r p u e d a f i j a r s e e n u n a 
c a n t i d a d d e t e r m i n a d a . 

¿ S o b r e q u é p o r c i o n e s y e n q u é t i e m p o s e h a c e e l s e g u r o ? 
E l s e g u r o p u e d e h a c e r s e s o b r e t o d o ó p a r t e d e l o s r e f e r i d o s o b j e t o s , 

j u n t o s ó s e p a r a d o s . P u e d e a s e g u r a r s e e n t i e m p o d e p a z , d e g u e r r a , a n t e s 
ó d e s p u é s d e l v i a j e , ó d u r a n t e é s t e ; p o r v ia je d e i d a y v u e l t a , ó p o r u n o 
d e a m b o s , p o r t o d o e l t i e m p o d e l v i a j e ó p o r p l a z o d e t e r m i n a d o . 

¿ Q u é p o r c i ó n n o p u e d e a s e g u r a r s e ? 
S o b r e l a s n a v e s m a s d e l a s c u a t r o q u i n t a s p a r t e s d e s u v a l o r , d e s c o n ­

t a n d o l o s p r é s t a m o s t o m a d o s á l a g r u e s a s o b r e e l l a . S i l a s c o s a s a s e g u ­
r a d a s s o n d e l c a p i t á n ó d e l c a r g a d o r q u e s e e m b a r c a n c o n s u s p r o p i o s 
e f e c t o s , s o l o p u e d e t e n e r l u g a r e l s e g u r o p o r l a s n u e v e d é c i m a s p a r t e s 
d e s u j u s t o v a l o r , d e j a n d o s i e m p r e u n d i e z p o r c i e n t o á r i e s g o d e 
a q u e l l o s . 

¿ C ó m o s e h a n d e v a l u a r l o s e f e c t o s a s e g u r a d o s ? 
P o r l a e s t i m a c i ó n q u e t e n g a n e n l a p l a z a d o n d e s e c a r g u e n . L a e v a ­

l u a c i ó n h e c h a e n m o n e d a e x t r a n j e r a s e r e d u c i r á á l a e q u i v a l e n t e á l a 
d e l r e i n o , s e g ú n e l c u r s o d e l d i a e n q u e s e firmó l a p ó l i z a . S i e n l a v a ­
l u a c i ó n d e l o s e f e c t o s o c u r r i e s e f r a u d e , l o s a s e g u r a d o r e s p o d r á n r e d u c i r 
s u r e s p o n s a b i l i d a d al l e g í t i m o v a l o r q u e t e n g a n l o s e f e c t o s , m e d i a n t e 
p r u e b a . Si e s p o r e r r o r l a e s t i m a c i ó n e x a j e r a d a , l o s c o n t r a t a n t e s l a r e ­
b a j a r á n á s u l e j í t i m o v a l o r p o r s í ó p o r a r b i t r o s . L o q u e n o t i e n e l u g a r 
d e s p u é s d e s a b e r s e e l p a r a d e r o ó s u e r t e d e l a n a v e . 

¿ Q u é p a r t i c u l a r i d a d e s c o n t e n d r á e l s e g u r o s o b r e l a l i b e r t a d d e l o s 

n a v e g a n t e s ? 
1.a E l n o m b r e , n a t u r a l e z a , d o m i c i l i o , e d a d y s e ñ a s d e l a p e r s o n a a s e ­

g u r a d a . 2 . a E l n o m b r e y m a t r í c u l a d e l a n a v e e n q u e s e e m b a r c a . 3.» E l 
n o m b r e d e l c a p i t á n . 4 .a E l p u e r t o d e s u s a l i d a y e l d e s u d e s t i n o . 5.a L a 
c a n t i d a d c o n v e n i d a p a r a e l r e s c a t e y g a s t o s d e l r e g r e s o á E s p a ñ a . 6.» El 



n o m b r e y d o m i c i l i o d e l a p e r s o n a q u e s e e n c a r g a d e a s e g u r a r e l r e s c a ­
t e . Y 7.a El t é r m i n o e n q u e h a d e h a c e r s e y l a i n d e m n i z a c i ó n q u e d e b a 
r e t r i b u i r s e e n c a s o d e n o v e r i f i c a r s e . 

OBLIGACIONES DE LOS CONTRAYENTES. 

¿De q u é r i e s g o s r e s p o n d e e l a s e g u r a d o r ? 
D e t o d a s l a s p é r d i d a s y d a ñ o s q u e s o b r e v e n g a n á l a s c o s a s a s e g u r a ­

d a s p o r v a r a m i e n t o ó e m p e ñ o d e l a n a v e , c o n r o t u r a ó s i n e l l a , p o r t e m ­
p e s t a d , n a u f r a g i o , a b o r d a j e c a s u a l , c a m b i o f o r z a d o d e r u t a , d e v i a j e ó 
d e b u q u e , p o r e c h a z ó n , f u e g o , a p r e s a m i e n t o , s a q u e o , d e c l a r a c i ó n d e 
g u e r r a , e m b a r g o p o r o r d e n d e l g o b i e r n o ó d e t e n c i ó n p o r o r d e n e x t r a n ­
j e r a , r e p r e s a l i a y p o r t o d o a c c i d e n t e d e m a r q u e n o e s t á e x c e p t u a d o . 

¿De q u é r i e s g o s n o r e s p o n d e ? 
D e l c a m b i o v o l u n t a r i o d e r u t a , d e v i a j e ó d e b u q u e , s i n c o n s e n t i m i e n ­

t o d e l o s a s e g u r a d o r e s ; d e l a s e p a r a c i ó n e x p o n t á n e a d e c o n v o y h a b i é n ­
d o s e p a c t a d o e l i r e n c o n s e r v a c o n é l ; p r o l o n g a c i ó n d e v i a j e á p u e r t o 
m a s r e m o t o d e l q u e s e d e s i g n a e n e l s e g u r o , p o r d i s p o s i c i o n e s a r b i t r a ­
r i a s y c o n t r a r i a s á l a p ó l i z a d e f l e t a m i e n t o ó a l c o n o c i m i e n t o d e l o s n a ­
v i e r o s , c a r g a d o r e s y f l e t a d o r e s y b a r a t e r í a d e l c a p i t á n ó d e l e q u i p a j e , 
n o p a c t á n d o s e l o c o n t r a r i o ; b a r a t e r í a e s t o d o d o l o , c u l p a ó i m p r u d e n c i a , 
d e s c u i d o ó i m p e r i c i a d e l c a p i t á n y t r i p u l a c i ó n . P o r m e r m a y d e s p e r d i c i o 
d o l a c o s a , p o r v i c i o p r o p i o d e e l l a . 

¿ C u á l e s s o n l a s o b l i g a c i o n e s d e l a s e g u r a d o ? 
C o m u n i c a r á l o s a s e g u r a d o r e s c u a n t a s n o t i c i a s r e c i b a s ó b r e l o s d a ñ o s 

y p é r d i d a s q u e o c u r r a n e n l a s c o s o s a s e g u r a d a s . Si l o a s e g u r a d o , h a ­
b i e n d o s i d o a p r e h e n d i d o , s e r e s t i t u y e s e , g r a t u i t a m e n t e , c e d e r á e n b e n e ­
ficio d e l o s p r o p i e t a r i o s r e s p e c t i v o s , y e l a s e g u r a d o r e n t o n c e s n o e s t a r á 
o b l i g a d o á p a g a r e l s e g u r o . 

¿ C u á n d o s e h a d e p a g a r e l s e g u r o ? 
E n e l t i e m p o e s t i p u l a d o , s i n ó s e e x p r e s ó d e n t r o d e l o s d i e z d i a s s i ­

g u i e n t e s á l a r e c l a m a c i ó n l e g í t i m a d e l a s e g u r a d o . A c o m p a ñ a n d o á l a 
d e m a n d a l o s d o c u m e n t o s q u e j u s t i f i q n e n e l v i a j e d e l a n a v e , e l e m b a r ­
q u e d é l o s e f e c t o s a s e g u r a d o s , e l c o n t r a t o d e s e g u r o y l a p é r d i d a d e l a s 
c o s a s a s e g u r a d a s . 

¿ E n q u é c a s o s s e r e s c i n d e e s t e c o n t r a t o ? 

P o r l a d e c l a r a c i ó n e n q u i e b r a d e l a s e g u r a d o r , n o d a n d o fianza n i s u s 
a d m i n i s t r a d o r e s e n l o s t r e s d i a s s i g u i e n t e s a l r e q u e r i m i e n t o . T i e n e i g u a l 
d e r e c h o é l a s e g u r a d o r s o b r e e l a s e g u r a d o , c u a n d o n o h a l l a r e c i b i d o e l 
p r e m i o d e l s e g u r o , d e c l a r a n d o e n q u i e b r a e s t e ú l t i m o , d u r a n t e e l r i e s e o 
d e l a s c o s a s a s e g u r a d a s . 

¿ C u á n d o e s n u l o e l c o n t r a t o ? 

C u a n d o s e c o n t r a e s o b r e e l f í e t e d e l c a r g a m e n t o e x i s t e n t e á b o r d o : 



• 
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¿ Q u é s o n a v e r i a s ? 
Los gastos y daños acaecidos duromtc un viaje marítimo á la nave ó á su 

cargamento por efectos de la navegación. L a p a l a b r a averia s i g n i f i c a , daño 
ó perjuicio. 

¿ Q u é s e r e p u t a p o r a v e r í a e n s u a c e p c i ó n l e g a l ? 
1 . " T o d o s l o s d a ñ o s e x t r a o r d i n a r i o s y e v e n t u a l e s q u e s o b r e v i e n e n d u ­

r a n t e e l v i a j e p a r a l a c o n s e r v a c i ó n d e l a n a v e , d e s u c a r g a m e n t o ó d e 
a m b a s c o s a s , j u n t a m e n t e . 2.« L o s d a ñ o s q u e s u f r i e r e l a e m b a r c a c i ó n 
d e s d e q u e s e h a g a á l a v e l a e n e l p u e r t o d e s u e x p e d i c i ó n , h a s t a q u e d a r 
a n c l a d a . e n e l d e s u d e s t i n o . Y 3.o L o s q u e r e c i b a s u c a r g a m e n t o d e s d e 
q u e s e c a r g u e h a s t a q u e s e d e s c a r g u e e n e l p u e r t o d o n d e f u e s e c o n ­
s i g n a d o . 

¿ E n q u é s e d i v i d e n l a s a v e r i a s ? 

s o b r e l a s g a n a n c i a s c a l c u l a d a s y n o r e a l i z a d a s d e l m i s m o c a r g a m e n t o , 
s o b r e e l s u e l d o d e l a t r i p u l a c i ó n , c a n t i d a d e s t o m a d a s á l a g r u e s a ; s o b r e 
l a v i d a d e l o s p a s a j e r o s y d e l a t r i p u l a c i ó n , s o b r e g é n e r o s d e i l í c i t o c o ­
m e r c i o , y e n o t r o s c a s o s . 

¿ C u a n d o s e h a r á e l a b a n d o n o d e l o s e f e c t o s a s e g u r a d o s p o r c u e n t a d e 
l o s a s e g u r a d o r e s ? 

E n l o s c a s o s d e a p r e s a m i e n t o , n a u f r a g i o , r o t u r a ó v a r a m i e n t o d e l a 
n a v e q u e l a i n h a b i l i t e p a r a n a v e g a r , e m b a r g o ó d e t e n c i ó n p o r o r d e n d e l 
g o b i e r n o p r o p i o ó e x t r a n j e r o , p o r p é r d i d a t o t a l d e l a s c o s a s a s e g u r a d a s , 
d e t e r i o r o d e l a s m i s m a s , q u e d i s m i n u y a n s u v a l o r e n l a s t r e s c u a r t a s , 
p a r t e s á lo m e n o s d e s u t o t a l i d a d . T o d o s l o s d e m á s d a ñ o s s e r e p u t a n 
c o m o a v e r í a s y s o n d e c a r g o d e q u i e n c o r r e s p o n d a , s e g ú n l o p a c t a d o e n 
e l s e g u r o . S o l o c o m p e t e l a a c c i ó n d e l a b a n d o n o d e s p u é s d e e m p e z a d o e l 
v i a j e , n o p u d i e n d o s e r p a r c i a l n i c o n d i c i o n a l , s i n o d e t o d o lo q u e s e 
a s e g u r ó , d e b i e n d o h a c e r l o e l p r o p i e t a r i o ó p e r s o n a a u t o r i z a d a . P a r a e l 
a b a n d o n o h a y t i e m p o m a r c a d o p a r a h a c e r s a b e r á l o s a s e g u r a d o r e s l a 
p é r d i d a , s e g ú n o c u r r i ó e n E u r o p a , A s i a , Á f r i c a , A m é r i c a ó e n o t r o s p u n t o s . 

¿ C u á l e s s o n l o s e f e c t o s d e l a b a n d o n o ? 
D e c l a r a d o v á l i d o p o r e l t r i b u n a l c o m p e t e n t e , e l a s e g u r a d o r a d q u i e r e 

e l d o m i n i o d e l a s c o s a s a b a n d o n a d a s , s i e n d o s u y a s l a s m e j o r a s ó p e r ­
j u i c i o s q u e e n e l l a s o c u r r a n d e s d e el m o m e n t o q u e s e p r o p u s o e l a b a n ­
d o n o . 

TÍTULO VI. 

D E L A S A V E R Í A S . 
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E n ordinarias, simples ó particulares, y gruesas ó comunes. L l a m a d a s 

e s t a s d o s extraordinarias. 
¿ Q u é s o n a v e r í a s o r d i n a r i a s ? 
Todos los gastos que ocurren en la navegación, conocidos con el nombre 

de menudos ó capa, t a l e s s o n : 1.° L o s p i l o t a j e s d e c o s t a s y p u e r t o s . 
2 .o L o s g a s t o s d e l a n c h a s y r e m o l q u e s . 3.o El d e r e c h o d e b o l i s a ó s e ­
ñ a l e s e n l o s p u e r t o s , d e p i l o t o m a y o r , a n c l a j e y d e m á s l l a m a d o s d e 
p u e r t o . Y 4.o L o s fletes d e g a b a r r a s y d e s c a r g a h a s t a p o n e r l a s m e r ­
c a d e r í a s e n e l m u e l l e , y c u a l e s q u i e r a o t r o g a s t o c o m ú n á l a n a v e g a c i ó n 
q u e n o s e a d e l o s e v e n t u a l e s y e x t r a o r d i n a r i o s . 

¿ D e c u e n t a d e q u i é n s e r á n e s t o s g a s t o s ? 
D e l n a v i e r o fletante, y d e b e s a t i s f a c e r s e p o r e l c a p i t á n , i n d e m n i z á n ­

d o l e lo q u e s e h u b i e r e p a c t a d o e n l a p ó l i z a d e . í l e t a m e n t o ó e n e l c o n o ­
c i m i e n t o c o n e l n o m b r e d i c h o d e capa, y s i n a d a s e p a c t a s e s e e n t e n d e ­
r á n c o m p r e n d i d o s e n e l flete. 

¿ Q u é s o n a v e r í a s s i m p l e s ó p a r t i c u l a r e s ? 
Todos los gastos hechos en favor del buque solamente, ó solo desús merca­

derías, y los daños y perjuicios que particularmente experimenten éstos, 
sin tener en cuenta el interés común. E s t o s l o s s u f r i r á ó p a g a r á e l p r o p i e ­
t a r i o d e l a c o s a q u e o c a s i o n ó e l g a s t o ó r e c i b i ó e l d a ñ o , p o r q u e p r o c e ­
d i e n d o d e a c c i d e n t e s p a r t i c u l a r e s s e r í a i n j u s t o q u e lo s u f r i e s e n t o d o s . Y 
s o n : l . o L o s d a ñ o s s o b r e v e n i d o s a l c a r g a m e n t o d e s d e s u e m b a r q u e h a s t a 
s u d e s c a r g a p o r v i c i o p r o p i o d e l a s c o s a s , p o r a c c i d e n t e d e m a r ó p o r 
e f e c t o d e f u e r z a i n s u p e r a b l e y l o s g a s t o s i n v e r t i d o s e n e v i t a r l o s y r e ­
p a r a r l o s . 2.o E l d a ñ o c a u s a d o e n e l c a s e © d e l b u q u e , s u s a p a r e j o s , a r ­
r e o s y p e r t r e c h o s p o r c u a l q u i e r a d e l a s m i s m a s t r e s c a u s a s i n d i c a d a s , 
y l o s g a s t o s c a u s a d o s p a r a s a l v a r y r e p o n e r e s t o s e f e c t o s . 3 .° L o s a l i ­
m e n t o s y s u e l d o s d e l a t r i p u l a c i ó n d u r a n t e s u d e t e n c i ó n ó e m b a r g o p o r 
o r d e n l e g í t i m a ó f u e r z a i n s u p e r a b l e , s i e l í l e t a m e n t o s e h a c o n t r a t a d o 
p o r u n t a n t o a l v i a j e . 4 . ° L o s g a s t o s q u e h i c i e r e , l a n a v e p a r a a r r i b a r á 
ü n p u e r t o c o n e l fin d e r e p a r a r s u c a s c o ó a r r e o s , ó p a r a a p r o x i m a r l a . 
5.° E l s u s t e n t o y a l i m e n t o d e l a t r i p u l a c i ó n d u r a n t e l a c u a r e n t e n a , y 
o t r o s . 

¿ Q u é s o n a v e r í a s g r u e s a s ó c o m u n e s ? 
Todos los gastos extraordinarios causados deliberad,amente, y todos los 

daños sufridos voluntariamente para salvar al buque, algunos de sus efectos 
ó cargamento, de un riesgo evidente y efectivo. Y s e l l a m a n comunes, p o r ­
q u e l o s s u f r e n t o d o s l o s i n t e r e s a d o s e n l o s d a ñ o s y g a s t o s d e l i b e r a d o s 
q u e s e c a u s e n . A e s t o s p e r t e n e c e n : l . o L a s c o s a s d a d a s p o r v í a d e c o m ­
p o s i c i ó n p a r a r e s c a t a r l a n a v e y s u c a r g a m e n t o . 2.o L o q u e s e a r r o j a a l 
m a r p a r a a l i j e r a r l a n a v e , b i e n p e r t e n e z c a á e l l a , a l c a r g a m e n t o ó á 
l a t r i p u l a c i ó n , y e l d a ñ o q u e d e e s t a o p e r a c i ó n r e s u l t e á l o s q u e s e c o n ­
s e r v e n e n l a n a v e , d e b i e n d o e m p e z a r p o r l a s c o s a s m a s p e s a d a s y d e 



i n e n o s v a l o r , y e n l a s d e i g u a l c l a s e l a s q u e s e e n c u e n t r e n e n e l p r i m e r 
p u e n t e , d e s i g n a n d o e l O r d e n e l c a p i t á n c o n a c u e r d o d e l o s o f i c i a l e s d e 
m a r . 3.o L o s m á s t i l e s q u e s e r o m p a n ó i n u t i l i c e n d e p r o p ó s i t o . 4 . o L o s c a ­
b l e s q u e s e c o r t e n y l a s á n c o r a s q u e s e a b a n d o n e n p a r a s a l v a r a l b u q u e , 
e n c a s o d e t e m p e s t a d ó d e r i e s g o d e e n e m i g o s . 5.o L o s g a s t o s d e a l i jo 
ó t r a s b o r d o d e u i i a p a r t e d e l c a r g a m e n t o p a r a a l i j e r a r e l b u q u e y p o n e r ­
l e e n e s t a d o d e t o m a r p u e r t o ó r a d a , c o n e l fin d e s a l v a r l e d e l m a r ó d e 
e n e m i g o s , y e l p e r j u i c i o q u e d e e l l o r e s u l t e á l o s e f e c t o s a l i j a d o s ó t r a s ­
b o r d a d o s . 6.0 E l d a ñ o q u e s e c a u s e á a l g u n o s e f e c t o s d e l c a r g a m e n t o á 
c o n s e c u e n c i a d e h a b e r h e c h o a l g u n a a b e r t u r a e n e l b u q u e p a r a d e s ­
a g u a r l o y p r e s e r v a r l o d e z o z o b r a r . 7.« L o s g a s t o s h e c h o s p a r a p o n e r ?i 
flote u n a n a v e q u e s e h u b i e r e h e c h o e n c a l l a r , c o n o b j e t o d e s a l v a r l a d e 
l o s m i s m o s r i e s g o s , y o t r o s . 

¿ Q u i é n s o p o r t a e s t a s a v e r í a s ? 
G o m o q u e d a e x p r e s a d o , t o d o s l o s i n t e r e s a d o s e n l a n a v e y c a r g a m e n t o 

q u e e x i s t a á b o r d o a l t i e m p o d e c o r r e r e l r i e s g o p r o c e d e n t e d e l a a v e r í a . 
¿De q u é m o d o s e r e s u e l v e n l o s d a ñ o s y g a s t o s p e r t e n e c i e n t e s á l a s 

a v e r í a s c o m u n e s ? 
S e r e s u e l v e n p o r e l c a p i t á n , l o s o f i c i a l e s d e l a n a v e y l o s c a r g a d o r e s 

q u e s e h a l i e n p r e s e n t e s ó s u s s o b r e c a r g o s . Si h a y d i v e r s i d a d d e p a r e ­
c e r e s e n t r e e l l o s , p e r o c o n f o r m i d a d e n t r e e l c a p i t á n y s u s e g u n d o , ó e l 
p i l o t o e n s u d e f e c t o , c o n r e s p e c t o á l a s m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a s a l v a r 
l a n a v e , p o d r á e l c a p i t á n p r o c e d e r á e j e c u t a r l a s , b a j o s u r e s p o n s a b i l i ­
d a d , a p e s a r d e c u a l q u i e r a c o n t r a d i c c i ó n , q u e d a n d o á s a l v o e l d e r e c h o 
d e l o s p e r j u d i c a d o s p a r a r e c l a m a r a n t e e l t r i b u n a l c o m p e t e n t e , e n l o s 
c a s o s d e d o l o , i g n o r a n c i a ó d e s c u i d o . Si l o s c a r g a d o r e s p r e s e n t e s n o 
h a n s i d o c o n s u l t a d o s , n o p a g a n l a a v e r í a á n o s e r q u e p o r l a u r g e n c i a 
d e l s u c e s o n ó s e l e s p u d o c o n s u l t a r . D e b e r á e x t e n d e r s e e n t o d o c a s o 
u n a c t a d e l a j u n t a c e l e b r a d a , firmada a n t e s d e e j e c u t a r lo r e s u e l t o s í 
h a y t i e m p o y s i n ó e n l a p r i m e r a o c a s i ó n p o s i b l e , e n t r e g a n d o u n a c o p i a 
p o r e l c a p i t á n á l a a u t o r i d a d d e l p u e r t o p r i m e r o d o n d e a r r i b e . 

¿ C ó m o s e j u s t i f i c a l a a v e r í a c o m ú n ? 
L a p é r d i d a y g a s t o s s e j u s t i f i c a e n e l p u e r t o d e l a d e s c a r g a á s o l i c i t u d 

d e l c a p i t á n y c o n s i t a c i o n d e l o s i n t e r e s a d o s ó c o n s i g n a t a r i o s . E l r e c o ­
n o c i m i e n t o , a v a l ú o y l i q u i d a c i ó n , s e v e r i f i c a p o r p e i á t o s n o m b r a d o s p o r 
l a s p a r t e s ó e n s u d e f e c t o p o r e l t i ñ b u n a l c o m p e t e n t e d e o f ic io . L a s 
m e r c a d e r í a s p e r d i d a s s e v a l o r a n s e g ú n e l p r e c i o q u e t e n d r í a n e n e l l u ­
g a r d e l a d e s c a r g a , s i c o n s t a d e l o s c o n o c i m i e n t o s s u s e s p e c i e s y c a l i ­
d a d e s r e s p e c t i v a s , y s i n ó p o r lo q u e r e s u l t e d e l a f a c t u r a d e c o m p r a , 
c o n l o s g a s t o s y f l e t e s c a u s a d o s ; l o s p a l o s , v e l ^ s y c a b l e s p o r e l v a l o r 
q n e t e n í a n a l t i e m p o d e l a a v e r í a . L o s e f e c t o s c a r g a d o s s o b r e e l c o m b é s 
d e l a n a v e q u e s e a r r o j e n ó d a ñ e n , n o s e c o m p u t a n e n l a a v e r í a común, 
p e r o s i s e s a l v a s e n e n t o n c e s s í c o n t r i b u y e n . 



¿ C ó m o s e v e r i f i c a l a l i q u i d a c i ó n ? 
P o r p e r s o n a n o m b r a d a p o r e l t r i b u n a l c o m p e t e n t e , q u i e n h a r á l a d i s ­

t r i b u c i ó n p r o p o r c i o n a l e n t r e t o d o s l o s c o n t r i b u y e n t e s , s i s u i m p o r t e e s 
s u p e r i o r á l a c e n t é s i m a p a r t e d e l v a l o r d e l a n a v e y s u c a r g a m e n t o . N o 
c o n t r i b u y e n d o á l a a v e r í a c o m ú n , l a s m u n i c i o n e s d e g u e r r a y d e b o c a 
d e l a n a v e , n i l a s r o p a s d e u s o d e l c a p i t á n , o f i c i a l e s y t r i p u l a c i ó n , n i d e 
l o s c a r g a d o r e s , s o b r e c a r g o s y p a s a j e r o s q u e h a l l e n á b o r d o , n o e s c e d i e n ­
d o l a s d e e s t o s d e l v a l o r d e l a s d e i g u a l cla&e q u e e l c a p i t á n s a l v e . 

¿ G u a n d o e s e j e c u t i v o e l r e p a r t i m i e n t o ? 
C u a n d o s e a a p r o b a d a l a l i q u i d a c i ó n p o r e l t r i b u n a l , c o n a u d i e n c i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s p r e s e n t e s ó r e p r e s e n t a n t e s , e x i g i é n d o s e l a s c u o t a s r e s ­
p e c t i v a s d e n t r o d e t e r c e r o d i a d e s p u é s d e a p r o b a d a s , y c a s o c o n t r a r i o 
s e h a r á n e f e c t i v a s s o b r e l o s g é n e r o s s a l v a d o s . L o s b u q u e s e c h a d o s á 
p i q u e e n u n p u e r t o ó r a d a p a r a c o r t a r u n i n c e n d i o , s e r á a v e r í a c o m ú n 
q u e p a g a r á n t o d o s l o s b u q u e s q u e r e c i b i e r o n e l b e n e f i c i o , s u r t o s e n e l 
p u e r t o . 

TÍTULO VIL * } 

DE LAS ARRIBADAS FORZOSAS. 

¿ Q u é e s a r r i b a d a f o r z o s a ? 
El fondeo que verifica la nave en puerto distinto de su destino, para sal­

varse de un riesgo que le amenaza. 
¿ P o r q u é c a u s a s p u e d e t e n e r l u g a r ? 
I .» P o r ' f a l t a d e v í v e r e s . 2 .° P o r t e m o r f u n d a d o d e e n e m i g o s ó p i r a t a s . 

Y 3.o P o r c u a l q u i e r a a c c i d e n t e e n e l b u q u e q u e lo i n h a b i l i t e p a r a c o n t i ­
n u a r l a n a v e g a c i ó n . 

¿ C ó m o s e j u s t i f i c a l a c a u s a ? 
E n u n a j u n t a c o m p u e s t a d e l o s o f i c i a l e s d e l a n a v e , t e n i e n d o e l c a p i t á n 

v o t o d e c a l i d a d p a r a d e c i d i r l o s e m p a t e s , á c u y a j u n t a a s i s t i r á n l o s i n ­
t e r e s a d o s p e r o s i n v o t o y s o l o p a r a i n s t r u i r s e , p r o t e s t a n d o l o q u e c o n ­
v e n g a á s u s i n t e r e s e s e n e l a c t a firmada p o r t o d o s . 

¿ Q u é c a u s a s n o s e r á n l e g í t i m a s d e a r r i b a d a ? 
I .» C u a n d o l a f a l t a d e v í v e r e s p r o v e n g a d e n o h a b e r h e c h o l a p r o v i ­

s i o n n e c e s a r i a p a r a e l v i a j e , s e g ú n u s o y c o s t u m b r e d e l a n a v e g a c i ó n , ó 
d e h a b e r s e p e r d i d o y c o r r o m p i d o p o r m a l a c o l o c a c i ó n ó d e s c u i d o e n s u 
c u s t o d i a . 2.» C u a n d o e l r i e s g o d e e n e m i g o s ó p i r a t a s n o f u e r e b i e n c o ­
n o c i d o y j u s t i f i c a d o p o r h e c h o s p o s i t i v o s . 3.» C u a n d o e l d e s c a l a b r o d e 
l a n a v e t e n g a o r i g e n d e n o h a b e r l a r e p a r a d o y p e r t r e c h a d o c o m p e t e n ­
t e m e n t e p a r a e l v i a j e . Y 4.» C u a n d o e l d e s c a l a b r o p r o c e d a cié a l g u n a 



d i s p o s i c i ó n d e s a c e r t a d a d e l c a p i t á n ó d e n o h a b e r t o m a d o l a s m e d i d a s 
c o n v e n i e n t e s p a r a e v i t a r l o . 

¿ Q u i é n s u f r a g a l o s g a s t o s d e a r r i b a d a ? 

El n a v i e r o ó fletante, l o s q u e n o s e r á n r e s p o n s a b l e s d e l o s p e r j u i c i o s 
q u e p u e d a n t e n e r l o s f l e t a d o r e s , á n o s e r q u e l a a r r i b a d a o c u r r i e r a p o r 
s u c u l p a ó d o l o . 

¿ Q u é d e b e r á d e s c a r g a r s e ? 
S o l o l a p a r t e d e l c a r g a m e n t o p r e c i s o p a r a r e p a r a r e l b u q u e , p r e v i o e l 

p e r m i s o d e l a a u t o r i d a d c o m p e t e n t e ; r e s p o n d i e n d o e l c a p i t á n d e l a c o n ­
s e r v a c i ó n d e l c a r g a m e n t o d e s e m b a r c a d o á n o m e d i a r f u e r z a i n s u p e ­
r a b l e . 

¿A q u é s e p r o c e d e r á c u a n d o s e a d v i e r t a a v e r í a ? 
Si f u e s e e n e l c a r g a m e n t o , e l c a p i t á n lo d e c l a r a r á á l a a u t o r i d a d c o m ­

p e t e n t e d e n t r o d e l a s 2 4 h o r a s ; y s e h a d e c o n f o r m a r á l a s d i s p o s i c i o ­
n e s q u e d é s o b r e l o s g é n e r o s a v e r i a d o s e l c a r g a d o r ó s u r e p r e s e n t a n t e . 
M a s s i e s t o s n o e s t á n p r e s e n t e s , s o r e c o n o c e r á n l o s g é n e r o s p o r p e r i ­
t o s n o m b r a d o s p o r e l j u e z ó a g e n t e c o n s u l a r ; l o s c u a l e s e x p r e s a r á n e l 
d a ñ o q u e e n c u e n t r e n e n l o s e f e c t o s , l o s m e d i o s d e r e p a r a r l o s , ó d e e v i ­
t a r a l m e n o s q u e s e a u m e n t e n ó p r o p a g u e n , y s i s e r á ó n o c o n v e n i e n t e 
s u r e e m b a r q u e y c o n d u c i o n a l p u e r t o d e s u c o n s i g n a c i ó n . 

¿ C ó m o s e v e r i f i c a r á l a v e n t a d e g é n e r o s a v e r i a d o s ? 
E n s u b a s t a p ú b l i c a , e n a g e n a n d o l a p o r c i ó n d e g é n e r o s a v e r i a d o s n e ­

c e s a r i o s p a r a - c o n s e r v a r l o s o t r o s , c a s o d e l c a p i t á n c a r e c e r d e f o n d o s y 
n o h a l l e p r é s t a m o á l a g r u e s a . T e n i e n d o e l c a p i t á n ó q u i e n h a y a h e c h o 
a l g ú n a n t i c i p o u n p r i v i l e g i o d e p r e f e r e n c i a a l r e i n t e g r o d e l c a p i t a l y r é ­
d i t o s . D e l m i s m o m o d o s e e n a g e n a n l o s e f e c t o s a v e r i a d o s q u e n o p u e - y_ 
d a n c o n s e r v a r s e n i e s p e r a r i n s t r u c c i o n e s d e l c a r g a d o r ó e k » p o s i t a r t o , &&ift^wa^&r&i 
d e p o s i t a n d o e l p r o d u c t o á s u d i s p o s i c i ó n d e d u c i d o s l o s g a s t o s y flete. ¿y 

¿ C u á n d o d e b e c o n t i n u a r s e e l v i a j e? 
G u a n d o c e s e l a c a u s a d e l a a r r i b a d a ; d á n d o s e e l c a p i t á n á l a v e l a b a j o 

s u r e s p o n s a b i l i d a d , y s i h a s i d o p o r t e m o r d e e n e m i g o s ó p i r a t a s l a 
a r r i b a d a , s e d e c i d i r á l a p a r t i d a e n j u n t a d e o f i c i a l e s , c o n a s i s t e n c i a d e 
l o s c a r g a d o r e s , s o b r e c a r g o s y p a s a j e r o s , p a r a i n s t r u i r s e y r e c l a m a r l o 
q u e c r e a n c o n v e n i e n t e . 

TÍTULO VIII. 

CE LOS NAUFRAGIOS, 

^ Q u é e s n a u f r a g i o ? 
Es ìapérdidaó ruma de la navéycausada por occidente ée mar. P u e d e 
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s u c e d e r p o r - r o t u r a ó - d e s t r u c c i o n d e - l a - n a v e ; . p o r e n c a l l a r e n - e s c o l i o s , 
y a p o r i r s e á p i q u e ó a l f u n d o d e l m a r . L a p a l a b r a naufragio, p r o v i e n e -
d e l a s l a t i n a s navis fractio ó frangere, navem,. q u e q u i e r e d e c i r , r o m p e r s e 
ó h a c e r s e p e d a z o s l a n a v e . E s d e l a s m a y o r e s c a l a m i d a d e s q u e a c o n t e ­
c e n e n l a n a v e g a c i ó n , p o r q u e p e r d i d o e l b u q u e , se , s i g u e e l d e l a c a r g a , 
y l a s m a s v e c e s l a v i d a d e l a t r i p u l a c i ó n . 

¿ Q u é r e g l a s s e s i g u e e n l o s c a s o s d e n a u f r a g i o s ? 
S i e m p r e q u e e n c a l l e ó n a u f r a g u e u n a n a v e , s u d u e ñ o y l o s i n t e r e s a d o s 

e n e l c a r g a m e n t o , s u f r i r á n i n d i v i d u a l m e n t e l a s p é r d i d a s y d e s m e j o r a s 
q u e o c u r r a n e n s u s r e s p e c t i v a s p r o p i e d a d e s , p e r t e n e c i é n d o l e s l o s r e s ­
t o s q u e s e h u b i e r e n s a l v a d o , c o n t a l q u e e l a c c i d e n t e o c u r r a p o r c a s o • 
f o r t u i t o . M a s c u a n d o h a a c o n t e c i d o el n a u f r a g i o p o r m a l i c i a , d e s c u i d ó ó 
i g n o r a n c i a d e l c a p i t á n ó s u p i l o t o , e n t o n c e s l o s n a v i e r o s y c a r g a d o r e s 
r e p e t i r á n l a i n d e m n i z a c i ó n c o n t r a e s t o s m i s m o s . Si e l n a u f r a g i o a c o n ­
t e c e p o r n o e s t a r e l b u q u e s u f i c i e n t e m e n t e r e p a r a d o y p e r t r e c h a d o p a r a 
e l v i a j e , e n e s t e c a s o e l n a v i e r o s e r á r e s p o n s a b l e á l a i n d e m n i z a c i ó n d e 
l o s p e r j u i c i o s c a u s a d o s a l c a r g a m e n t o L o s e f e c t o s s a l v a d o s e s t á n a f e e -
t o s a l p a g o d e l o s g a s t o s c a u s a d o s p a r a s u s a l v a c i ó n , c o n p r e l a c i o u á 
t o d o s l o s d e u d o r e s . • • • : • < •.•.':••;< r- \;-£>8,Ott'pxs • .• n •1 a i : i c ' t a i 

¿ C ó m o s e r e p a r t e n l o s e f e c t o s d e l a n a v e n á u f r a g a ? • • . 
Si l a n a v e v a e n c o n v o y ó e n c o n s e r v a , l a p a r t e d e c a r g a m e n t o q u e 

h a l l a p o d i d o s a l v a r s e , s e r e p a r t i r á e n t r e l o s d e m á s b u q u e s s i t i e n e n c a ­
b i d a s u f i c i e n t e e n p r o p o r c i ó n d e e l l a ; s i a l g ú n c a p i t á n l o r e h u s a s i n j u s t a 
c a u s a , e l c a p i t á n n á u f r a g o p r o t e s t a r á c o n t r a é l , a n t e d o s o f i c i a l e s d e m a r , 
l o s d a ñ o s y p e r j u i c i o s q u e d e e l l o s e l e s s i g a n , r a t i f i c a n d o l a p r o t e s t a 
e n e l p r i m e r p u e r t o q u e a r r i b e d e n t r o d e l a s 24 h o r a s , i n c l u y e n d o d i c h a 
p r o t e s t a e n el e x p e d i e n t e j u s t i f i c a t i v o q u e d e b e p r o m o v e r s e , s e g ú n ' ' s e 
e x p u s o a l h a b l a r d e l o s c a p i t a n e s . Si n o s e p u e d e t r a s b o r d a r t o d o , t e n ­
d r á p r e f e r e n c i a lo d e m a s v a l o r y m e n o s v o l u m e n , s e g ú n e l c a p i t á n e l i j a 
c o n a c u e r d o d e l o s o f i c i a l e s . 

¿ Q u é d e b e r á h a c e r s e c o n l o s e f e c t o s s a l v a d o s y d e p o s i t a d o s e n l a s 
n a v e s d e c o n s e r v a ? J ¿ ^ 3 £ ¿ ¿ & f e 

E l C a p i t á n l o s c o n d u c i r á a l p r i m e r p u e r t o á q u e -ba:> d e s t i n a d o ^ , d o n d e : 

l o s d e p o s i t a r á c o n a u t o i á ^ d o n i u d i c i a l p o r c u e n t a d e l o s i n t e r e s a d o s , 
m a s s i p u e d e d e s e a r g a r l o ^ e n e u ^ p u e r t o d e s u d e s t i n o s i n v a r i a r d e r u m ­
b o , a r r i b a r á á é l c o n s i n t i é n d o l o ; l o s c a r g a d o r e s ó s o b r e c a r g o s , p a s a j e r o s 
y o f i c i a l e s d e l a n a v e , n o h a b i e n d o r i e s g o m a n i f i e s t o d e m a r ó d e e n e ­
m i g o s , n i s i e n d o e l p u e r t o d e e n t r a d a p e l i g r o s a . L o s g a s t o s d e l a a r r i ­
b a d a y l o s fletes, l o s p a g a r á n ' l o s d u e ñ o s d e l o s e f e c t o s c a r g a d o s , r e g u ­
l a d o s p o r c o n v e n i o d e l a s p a r t e s , á j u i c i o d e a r b i t r o s , e n e l p u e r t o d e l a 
d e s c a r g a , q u e d a n d o l o s m i s m o s e f e c t o s s u j e t o s a l p a g o d e l o s g a s t o s d e 
s a l v a c i ó n . 

¿ C u á n d o s e v e n d e r á n l o s e f e c t o s s a l v a d o s ? 



C u a n d o ze h a l l e n a v e r i a d o s y n o p u e d a n c o n s e r v a r s e , y a u n q u e n o l o 
e s t é n s i e n e l t é r m i n o d e u n 1 a ñ o n o - s e d e s c u b r i e s e s u s l e g í t i m o s d u e ­
ñ o s ; d e b i e n d o h a c e r l a v e n t a p o r e l t r i b u n a l e n p ú b l i c a s u b a s t a , d e ­
d u c i e n d o l o s g a s t o s d e e s t a . , T a m b i é n p u e d e v e n d e r s e , a u n q u e n o e s t é n 
a v e r i a d o s , l a p a r t e s u f i c i e n t e p a r a c u b r i r l o s g a s t o s d e s a l v a c i ó n á n o a n ­
t i c i p a r l o el c a p i t á n - n á u f r a g o . ó • a l g ú n c o r r e s p o n s a l ; - t e n i e n d o e s t o s d e r e ­
c h o d e h i p o t e c a s s ó b r e l o s m i s m o s . ' 

T Í T U L O I X . 

DE LA PRESCRIPCIÓN DE LAS OBLIGACIONES PECULIARES 
DEL COMERCIO MARÍTIMO. 

¿ P o r q u é t i e m p o p r e s c r i b e n l a s a c c i o n e s p r o c e d e n t e s d e l c o m e r c i o 

m a r í t i m o ? 
P o r l o s t é r m i n o s s i g u i e n t e s : l . o P o r cinco años p r e s c r i b e l a a c c i ó n 

- p a r a r e c l a m a r é l v valor- ' d e l o s e f e c t o s s u m i n i s t r a d o s p a r a c o n s t r u i r , 
r e p a r a r y p e r t r e c h a r l a s n a v e s , c o n t a d o s d e s d e l a f e c h a d e l a e n t r e g a , 
y á m a s l a a c c i ó n p r o c e d e n t e d e p r é s t a m o a l a - g r u e s a y d e p ó l i z a d e 

• s e g u r o s , C o n t a d o s d e s d e l a f e c h a d e l c o n t r a t ó . 
2.o P o r un año, l a a c c i ó n q u e p r o c e d e d e v i t u a l l a s p a r a a p r o v i s i o n a r 

• l a n a v e , ó s u m i n i s t r a r a l i m e n t o s á l o s m a r i n o s , d e o r d e n d e l c a p i t á n , 
c o n t a d o s d e s d e l a f e c h a d e l a e n t r e g a ; c o n t a l - q u e l a ' n a v e h a l l a f o n d e a ­
d o q u i n c e d í a s p o r lo m e n o s e n e l p u e r t o q u e c o n t r a j o l a d e u d a . . P o r 

• i g u a l t é r m i n o y c o n l a m i s m a r e s t r i c c i ó n l a a c c i ó n d e l o s a r t e s a n o s p o r 
l a s o b r a s . q u e h i c i e r o n e n l a n a v e . L a ele l o s o f i c i a l e s y t r i p u l a c i ó n p o r 
e l p a g o d e s u s s a l a r i o s y g a j e s , c o n t a d o d e s d e e l d í a q u e c o n c l u y e r o n 

•el v i a j e q u e i o s d e v e n g a r o n . Y la a c c i ó n s o b r e e n t r e g a d e l c a r g a m e n t o , 
ó p o r d a ñ o s c a u s a d o s e n é l , c o n t a d o s d e s d e q u e a r r i b ó l a n a v e . 

3.o P o r seis meses, l a a c c i ó n p a r a e l c o b r o d e l o s f l e t e s y c o n t r i b u c i ó n 
d e a v e r í a s c o m u n e s , c o n t a d o s d e s u e l a e n t r e g a d e l o s e f e c t o s q u e l o s 

' a d e u d a r o n . . 
4.0 P o r veinte y cuatro huras, l a a c c i ó n c o n t r a e l c a p i t á n c o n d u c t o r 

d e l c a r g a m e n t o y c o n t r a l o s a s e g u r a d o r e s p o r e l d a ñ o s u f r i d o e n é l , 
c o n t a d a s d e s d e s u e n t r e g a , n o h a c i é n d o s e l a p r o t e s t a o p o r t u n a n o t i f i c a ­
d a - a l c a p i t á n - e n p e r s o n a - ó p o r - c é d u l a e n l o s t r e s d í a s s i g u i e n t e s . L a 
a c c i ó n c o n t r a e l fletador p o r p a g o d e a v e r í a s ó g a s t o s d e a r r i b a d a a f e c ­
t o s a l c a r g a m e n t o , s i e m p r e q u e e l c a p i t á n p e r c i b i e r e l o s fletes d e l o s 
e f e c t o s s i n h a b e r f o r m a l i z a d o s u p r o t e s t a d e n t r o d e d i c h o p l a z o d e 
v e i n t e y c u a t r o h o r a s . A d v i r t i e n d o q u e n i u n a s n i o t r a s p r o t e s t a s p r o ­
d u c i r á n e f e c t o , s i a n t e s d e c u m p l i r l o s d o s m e s e s s i g u i e n t e s á s t i f e c h a , 
n b . ' s e e n t á b l a l a c o m p e t e n t e d e m a n d a j u d i c i a l c o n t r a . l a s p e r s o n a s e n 

- c u y o " : p e r j u i c i o x g e h i c i e r e n . ; •• ; •••• 



LIBRO CUARTO. 

DE L A S QUIEBRAS DE LOS COMERCIANTES, (1) 

TTULO PRIMERO. 

DE LAS ESPECIES DE QUIEBRAS. 

¿ Q u é e s q u i e b r a ? 
S e d i c e l e g a l m e n t e q u i e b r a , al estado del comerciante que sobresee eu 

el pago corriente de sus obligaciones respectivas. 
¿ C u á n t a s c l a s e s h a y d e q u i e b r a ? 

C i n c o , q u e s o n : 1.» S u s p e n s i ó n d e p a g o s . 2.a I n s o l v e n c i a f o r t u i t a . 3.» 
I n s o l v e n c i a c u l p a b l e . 4 . a I n s o l v e n c i a f r a u d u l e n t a . Y 5 . a A l z a m i e n t o . 

E s q u e b r a d o d e l a i.? c l a s e , e l c o m e r c i a n t e q u e m a n i f e s t a n d o b i e n e s 
p a r a c u b r i r t o d a s s u s d e u d a s , p i d e u n p l a z o d e e s p e r a á s u s a c r e e d o r e s 
p a r a r e a l i z a r s u s m e r c a d e r í a s y c r é d i t o s , y p o d e r s a t i s f a c e r l a s . 

E s d e 2 . a c l a s e , e l c o m e r c i a n t e q u e e n u n a p r u d e n t e a d m i n i s t r a c i ó n 
m e r c a n t i l , s e r e d u c e s u c a p i t a l a i p u n t o d e n o p o d e r p a g a r e l t o d o o l a 
p a r t e a s u s a c r e e d o r e s , p o r e f e c t o d e d e s g r a c i a s o i n f o r t u n i o s i r r e m e ­
d i a b l e s . C o m o p o r i n c e n d i o s , r o b o s , n a u f r a g i o s ó q u i e b r a s d e o t r o s c o ­
m e r c i a n t e s e n q u i e n e s t e n i a c a p i t a l e s . 

E s d e l a 3 . a c l a s e , l o s q u e s e h a l l a n e n l o s c a s o s s i g u i e n t e s : 1.« L o s 
q u e g a s t a n m a s d e lo q u e d e b i e r a n , e n p r o p o r c i ó n d e s u f a m i l i a s i t u a ­
c i ó n y c a p i t a l . 2.« S i l a s p é r d i d a s p r o v i e n e n p o r h a b e r a v e n t u r a d o a l 
j u e g o m a s q u e l o q u e d e b e u n p a d r e d e f a m i l i a a r r e g l a d o . 3 ° S i s o b r e ­
v i e n e n l a s p é r d i d a s d e a p u e s t a s c u a n t i o s a s , v e n t a s s i m u l a d a s y a j i o t a -
j e s , c u y o é x i t o d e p e n d a a b s o l u t a m e n t e d e u n a z a r . 4.» Si v e n d i ó p o r 
m e n o s p r e c i o d e l c o r r i e n t e , e f e c t o s c o m p r a d o s a l fiado e n l o s s e i s m e -

(t) Aunque el artículo 12 del Decreto que hoy establece la unidad de fuero de G de Di­
ciembre de 1868, deroga la Ley de Enjuiciamiento en los negocios y causas de comercio de 
24 de Juiio de 4830 y disposiciones posteriores; no obstante en sus excepciones se deja visen 
tfi dos procedimientos en los juicios de quiebras, los cuales continuarán arreglándole á los 
procedimientos del libro 4.« del Código de Comercio y al ait . 5.« de la Ley de Enjuiciamien­
tos citófla del 30 de Julio de í&30 con las modificaciones que en su lugar se irán 4ponieudo 
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s e s a n t e r i o r e s á l a d e c l a r a c i ó n d e l a q u i e b r a , c u y o i m p o r t e e s t u v i e r e 
d e b i e n d o . 5.° S i c o n s t a q u e e n e l p e r i o d o t r a s c u r r i d o d e s d e e l ú l t i m o 
i n v e n t a r i o h a s t a l a d e c l a r a c i ó n d e q u i e b r a , h u b o é p o c a e n q u e e s t u v i e s e 
e n d é b i t o s p o r s u s o b l i g a c i o n e s d i r e c t a s e n d o b l e c a n t i d a d d e l h a b e r 
l í q u i d o q u e l e r e s u l t ó e n a q u e l i n v e n t a a i o . 

E s d e l a 4.» c l a s e , e l c o m e r c i a n t e q u e s e e n c u e n t r a e n l o s c a s o s s i ­
g u i e n t e s : l.o Si e n e l b a l a n c e m e m o r i a , l i b r o s ú o t r o s d o c u m e n t o s r e l a ­
t i v o s á s u j i r o y n e g o c i a c i o n e s i n c l u y e s e g a s t o s , p é r d i d a s ó d e u d a s 
s u p u e s t a s . 2 . ° S i n o h u b i e s e l l e v a d o l i b r o s , ó s i h a b i é n d o l o s l l e v a d o l o s 
o c u l t ó ó i n t r o d u j o e n e l l o s p a r t i d a s n o s e n t a d a s e n e l l u g a r y t i e m p o 
o p o r t u n o . 3.o Si d e p r o p ó s i t o r a s g a s e , b o r r a s e ó a l t e r a s e d e o t r o c u a l ­
q u i e r m o d o e l c o n t e n i d o d e l o s l i b r o s . 4.o Si d e s u c o n t a b i l i d a d c o m e r ­
c i a l n o r e s u l t a r e l a s a l i d a ó e x i s t e n c i a d e l c a p i t a l a c t i v o d e s u ú l t i m o 
i n v e n t a r i o , y d e l d i n e r o , v a l o r e s , m u e b l e s y e f e c t o s d e c u a l q u i e r e s p e c i e 
q u e s e a n , q u e c o n s t a r e ó s e j u s t i f i c a r e h a b e r e n t r a d o p o s t e r i o r m e n t e e n 
s u p o d e r . 5.o S i e n e l b a l a n c e o c u l t ó a l g u n a c a n t i d a d d e d i n e r o , c r é d i ­
t o s , g é n e r o s ú o t r a e s p e c i e d e b i e n e s ó d e r e c h o s . 6.o Si c o n s u m i ó y a p l i ­
c ó p a r a s u s n e g o c i o s p r o p i o s , fondos ó e f e c t o s á g e n o s q u e l e e s t u v i e ­
s e n e n c o m e n d a d o s e n d e p ó s i t o , a d m i n i s t r a c i ó n y c o m i s i ó n . A l o s q u e 
s e a g r e g a n o t r o s . 

E s d e l a 5 > c l a s e , e l q u e b r a d o f r a u d u l e n t o q u e s e f u g a ó a l z a l l e v á n ­
d o s e e f e c t o s , d i n e r o , a l h a j a s , l i b r o s ó p a p e l e s i n t e r e s a n t e s , s i n d a r n i 
d e j a r c u e n t a n i r a z ó n d e s u s d e p e n d e n c i a s ; y l o s q u e a l z a n ú o c u l t a n 
d i c h a s c o s a s p a r a n o d a r e v a s i ó n á s u s o b l i g a c i o n e s a u n q u e e l l o s n o 
s e a u s e n t e n . 

¿ G o m o s e r e p u t a e l c o r r e d o r q u e b r a d o ? 
S i e m p r e f r a u d u l e n t o , n o a d m i t i é n d o s e l e e x c e p c i ó n , s i s e j u s t i f i c a q u e 

h i z o p o r s u c u e n t a e n n o m b r e p r o p i o ó a g e n o , a l g u n a o p e r a c i ó n d e t r á ­
fico ó g i r o ó q u e g a r a n t i z ó a q u e l l a s e n q u e i n t e r v i n o , c o m o c o r r e d o r , 
a u n q u e d e e s t o s h e c h o s n o p r e c e d a l a c a u s a d e l a q u i e b r a . 

¿ Q u i é n e s s o n c ó m p l i c e s d e l a s q u i e b r a s f r a u d u l e n t a s ? 
l .o L o s c o n f a b u l a d o s c o n e l q u e b r a d o s u p o n e n c r é d i t o s c o n t r a é l , ó 

a u m e n t a n e l v a l o r d e l o s q u e e f e c t i v a m e n t e t i e n e n s o b r e s u s b i e n e s , y 
s o s t i e n e n e s t a s u p o s i c i ó n e n el j u i c i o d e e x a m e n y c a l i f i c a c i ó n d e c r é ­
d i t o s ó e n a l g u n a j u n t a d e a c r e e d o r e s d e l a q u i e b r a . 2.o L o s q u e d e 
a c u e r d o c o n el q u e b r a d o a l t e r a n la n a t u r a l e z a ó f e c h a d e l c r é d i t o p a r a 
a n t e p o n e r s e e n l a g r a d u a c i ó n c o n p e r j u i c i o d e o t r o s a c r e e d o r e s , a u n q u e 
e s t o so v e r i f i c a s e a n t e s d e l a d e c l a r a c i ó n d e l a q u i e b r a . 3.« L o s q u e c o n 
á n i m o d e l i b e r a d o a u x i l i a r e n al q u e b r a d o p a r a o c u l t a r a l g u n a p a r t e d e 
s u s b i e n e s ó c r é d i t o s d e s p u é s q u e c e s ó e n s u s p a g o s . 4.o L o s q u e n i e ­
g a n á l o s a d m i n i s t r a d o r e s l o s e f e c t o s q u e o b r a n e n s u p o d e r pe r lene-> 
c i e n t e s á l a q u i e b r a , y o t r o s c a s o s a n á l o g o s . 

¿Cuá l e s l a r e s p o n s a b i l i d a d c iv i l d e l o s c ó m p l i c e s ? 



L o s c ó m p l i c e s f r a u d u l e n t o s ó a l z a d o s , s o n c o n d e n a d o s c i v i l m e n t e , s i n 
p e r j u i c i o d e l a s p e n a s e n q u e i n c u r r a n c o n a r r e g l o á l a l e g i s l a c i ó n c r i ­
m i n a l : l . o Á p e r d e r c u a l q u i e r d e r e c h o q u e t e n g a n e n l a m a s a . 2 .° Á 
r e i n t e g r a r á l a m i s m a m a s a l o s b i e n e s , d e r e c h o s y. a c c i o n e s , s o b r e c u ­
y a s u s t r a c c i ó n h u b i e s e r e c a í d o l a c o m p l i c i d a d . 3 .° Á l a p e n a d e l d o b l e 
t a n t o d e l a s u s t r a c c i o n 3 a u n q u e n o s e l l e g u e á v e r i f i c a r , q u e s e a p l i c a 
m i t a d a l F i s c o y l a o t r a m i t a d á l a m a s a c o m ú n . L o s q u e s i n c o m e t e r 
f r a u d e e n p e r j u i c i o d e l o s a c r e e d o r e s d e l a l z a d o l e f a c i l i t e n s u e v a s i ó n , 
n o s e r á n c ó m p l i c e s d e a l z a m i e n t o n i c o n t r a e r á n r e s p o n s a b i l i d a d c iv i l ; 
p e r o s í q u e d a n s u j e t o s á l a s p e n a s q u e i m p o n e e l d e r e c h o c o m ú n á l o s 
q u e á s a b i e n d a s f a v o r e c e n l a f u g a d e l o s c r i m i n a l e s . 

TÍTULO II. 

DE LA DECLARACIÓN DE LA QUIEBRA. 

¿De c u á n t o s m o d o s s e v e r i f i c a l a d e c l a r a c i ó n d e q u i e b r a ? 
D e d o s : á petición del quebrado, y á instancia del acreedor, c u y o d e r e ­

c h o p r o c e d a d e n e g o c i a c i o n e s m e r c a n t i l e s . 
¿ D e q u é m o d o s e v e r i f i c a á i n s t a n c i a d e l q u e b r a d o ? 
P o r m e d i o d e s o l i c i t u d a n t e e l j u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a c o m p e t e n t e 

q u e d e b e r á p r e s e n t a r d e n t r o d e t r e s d i a s s i g u i e n t e s á l a c e s a c i ó n d e 
p a g o s , d e s i g n a n d o s u h a b i t a c i ó n , e s c r i t o r i o s , a l m a c e n e s y d e m á s e s t a ­
b l e c i m i e n t o s d e s u c o m e r c i o , y m a n i f e s t á n d o s e e n q u i e b r a . 

¿ Q u é d e b e r á a c o m p a ñ a r á l a s o l i c i t u d ? 
l . o El b a l a n c e g e n e r a l d e s u s n e g o c i a c i o n e s , c o n e n u m e r a c i ó n d e t o ­

d o s s u s b i e n e s , c r é d i t o s y d e r e c h o s , c o m o d e s u s d e u d a s y o b l i g a c i o ­
n e s . Y 2.o U n a r e l a c i ó n d e l a s c a u s o s d i r e c t a s é i n m e d i a t a s d e l a q u i e ­
b r a T o d o f i r m a d o p o r é l ó r e p r e s e n t a n t e o o n p o d e r e s p e c i a l , c o n c o p i a 
f e h a c i e n t e . L a s s o c i e d a d e s c o l e c t i v a s e n q u i e b r a , d e b e n e x p r e s a r i o s 
s o c i o s s u n o m b r e y d o m i c i l i o , f i r m a n d o l o s t r e s d o c u m e n t o s r e f e r i d o s 
l o s r e s i d e n t e s e n e l p u e b l o a l t i e m p o d e h a c e r s e l a d e c l a r a c i ó n . 

¿A q u i é n s e p r e s e n t a l a d e c l a r a c i ó n , y á q u é s e p r o c e d e e n s u v i r t u d ? 
S e e n t r e g a a l e s c r i b a n o d e l j u z g a d o , q u i é n p o n d r á a l p i é d e l a e x p o ­

s i c i ó n e l d i a y h o r a d e s u p r e s e n t a c i ó n , e n t r e g a n d o e n e l a c t o a l p o r t a ­
d o r q u e lo p i d i e r e , t e s t i m o n i o d e e s t a d i l i g e n c i a . E l j u e z d e p r i m e r a 
i n s t a n c i a e n l a p r i m e r a a u d i e n c i a d e c l a r a r á e l e s t a d o d e l a q u i e b r a , fi­
j a n d o c o n l a c a l i d a d d e por ahora y sin perjuicio de tercero, l a é p o c a á 
q u e d e b a r e t r o t r a e r s e l o s e f e c t o s d e l a d e c l a r a c i ó n p o r e l d i a e n q u e e l 
q u e b r a d o r e s u l t a s e h a b e r c e s a d o e n e l p a g o c o r r i e n t e d e s u s o b l i g a ­
c i o n e s . 
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¿ C ó m o s e p r o c e d e á l a d e c l a r a c i ó n d e q u i e b r a á i n s t a n c i a d e a c r e e d o -

f ty$P?W * - > > , ; * , 1 ' ' n , * f " ' ' " : ; : ' V " T a ^rjr' 
P a r a q u e s e h a g a á i n s t a n c i a d e e s t o s e s p r e c i s o : 1.° Q u e j u s t i f i q u e n , 

c o m o q u e d a d i c h o , n o h a b e r s e e n c o n t r a d o b i e n e s s u f i c i e n t e s e n q u e 
t r a b a r l a e j e c u c i ó n . 2.° Q u e a c r e d i t e n s u p e r s o n a l i d a d c o n e l t e s t i m o n i o 
d e l a e j e c u c i ó n . Y 3.» Q u e p r u e b e n l a c e s a c i ó n d e p a g o s d e l d e u d o r . 
A c r e d i t a d o s e s t o s t r e s e x t r e m o s , e l j u e z d e c l a r a l a q u i e b r a s i n s i t a c i o n 
n i a u d i e n c i a d e l d e u d o r . E n c a s o s d e f u g a d e l c o m e r c i a n t e , e l j u z g a d o 
p r o c e d e r á d e of ic io á l a o c u p a c i ó n d e los. e s t a b l e c i m i e n t o s d e l f u g a d o , y 
p r o v e e r á l a c o n s e r v a c i ó n d e l o s b i e n e s , e n t a n t o l o s a c r e e d o r e s d e c l a ­
r a n l a q u i e b r a . 

¿ Q u é r e c u r s o s e l e c o n c e d e al c o m e r c i a n t e d e c l a r a d o e n q u i e b r a ? 
El d e r e p o s i c i ó n , d e n t r o d e o c h o d í a s s i g u i e n t e s á l a p u b l i c a c i ó n d é l a 

q u i e b r a , s i n p e r j u i c i o d e l l e v a r á e f e c t o p r o v i s i o n a l m e n t e lo q u e d e t e r ­
m i n e e l C ó d i g o . P u r a q u e s e l e a d m i t a e s t e r e c u r s o , t i e n e q u e p r o b a r l a 
f a l s e d a d ó i n s u f i c i e n c i a d e l o s h e c h o s e n q u e s e f u n d a n l o s a c r e d o r e s 
y q u e s e h a l l a c o r r i e n t e e n s u s p a g o s . 

¿ C ó m o s e s u s t a n c i a r á e l i n c i d e n t e d e r e p o s i c i ó n ? 
C o n a u d i e n c i a d e l a c r e e d o r d e m a n d a n t e , y d e c u a l q u i e r a o t r o q u e s e 

o p o n g a á l a s o l i c i t u d d e l q u e b r a d o . S e f o r m a p i e z a s e p a r a d a y c o n t e s ­
t i m o n i o d e l o s a n t e c e d e n t e s s e t r a s l a d a al q u e b r a d o p o r t r e s d i a s p a r a 
q u e f o r m a l i c e l a o p o s i c i ó n ; t r a s c u r r i d o , p a s a lo q u e e x p o n g a c o n l o s 
a u t o s á l o s a c r e e d o r e s p o r o c h o d i a s , s e r e c i b e e l p l e i t o á p r u e b a p o r 
v e i n t e , v e r i f i c a d a , s e t r a s l a d a n e s t a s p a r a q u e s e i n s t r u y a n l a s p a r t e s 
p o r o c h o , y s e d i c t a s e n t e n c i a ; l a q u e s e a p e l a s o l o e n e f e c t o d e v o l u t i ­
v o , q u e q u i e r e d e c i r , q u e s e e j e c u t a l a s e n t e n c i a , s i n p e r j u i c i o d e q u e ­
d a r á l a s r e s u l t a s d e l o q u e fa l le e l t r i b u n a l s u p e r i o r . M a s n i n g u n o d e 
e s t o s t r á m i t e s p r o c e d e s i e l a c r e e d o r ó a c r e e d o r e s c o n v i e n e n e n l a r e ­
p o s i c i ó n , ó s i d e n t r o d e o c h o d i a s d e l t r a s l a d o q u e s-e l e h a c o n f e r i d o n o 
c o n t e s t a á l a o p o s i c i ó n d e l d e u d o r . P r o v o c a d a l a d e c l a r a c i ó n d e q u i e b r a 
p o r e l a u t o d e r e p o s i c i ó n , n o p r o d u c e e f e c t o l e g a l ; q u e d á n d o l e a l p r e ­
s u n t o q u e b r a c l o á s a l v o e l d e r e c h o d e r e p e t i r l o s d a ñ o s y p e r j u i c i o s i r ­
r o g a d o s , c o n t r a e l q n e p r o c e d i ó c o n d o l o ó f a l s e d a d . 

T Í T U L O III . 

DE LOS EFECTOS Y RETROACCIÓN DE LA QUIEBRA. 

¿ Q u é e f e c t o s p r o d u c e l a d e c l a r a c i ó n d e q u i e b r a ? 
L a s e p a r a c i ó n d e l q u e b r a d o d e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e todos s u s b i e n e s , 

d e s d e q u e s e d e c l a r a l a q u i e b r a , p r o h i b i é n d o l e t o d o a c t o d e d o m i n i o 
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s o b r e e l l o s , s i e n d o n u l o s t o d o s l o s q u e e j e c u t e d e s p u é s d e l a é p o c a á 
q u e s e r e t r o t r a i g a n l o s e f e c t o s d e l a q u i e b r a . O t r o d e l o s e f e c t o s e s e l 
t e n e r s e p o r v e n c i d a s t o d a s l a s d e u d a s p e n d i e n t e s d e l q u e b r a d o , c o n e l 
d e s c u e n t o d e l r é d i t o m e r c a n t i l p o r é l a n t i c i p o d e l p a g o , s i s e r e a l i z a 
a n t e s d e l v e n c i m i e n t o d e l a o b l i g a c i ó n . 

¿ Q u é a c t o s s e r e t r o t r a e n e n l a d e c l a r a c i ó n d e q u i e b r a ? 
T o d a s l a s c a n t i d a d e s q u e e l q u e b r a d o h a l l a s a t i s f e c h o e n d i n e r o , e f e c ­

t o s ó v a l o r e s d e c r é d i t o s e n l o s q u i n c e d i a s p r e c e d e n t e s á l a d e c l a r a ­
c i ó n d e q u i e b r a p o r d e u d a s y o b l i g a c i o n e s d i r e c t a s , c u y o v e n c i m i e n t o 
f u e s e p o s t e r i o r á d i c h a d e c l a r a c i ó n , s e r ó n d e v u e l t a s a l a m a s a p o r a q u e ­
l l o s q u e l a s r e c i b i e r o n . S e r e p u t a n f r a u d u l e n t o s á m a s , l o s c o n t r a t o s 
q u e h u b i e r e n c e l e b r a d o e n l o s t r e i n t a d i a s p r e c e d e n t e s á l a q u i e b r a , 
c o m p r e n d i d o s e n l a s c l a s e s s i g u i e n t e s : 1 . a T o d a s l a s e n a g e n a c i o n e s d e 
b i e n e s r a i c e s h e c h a s á t í t u l o g r a t a i t o . 2 . a L a s c o n s t i t u c i o n e s d ó t a l e s b e -
c h a s d e b i e n e s p r o p i o s á s u s h i j o s . 3 . a L a s s e s i o n e s y t r a s p a s o s d e b i e ­
n e s i n m u e b l e s h e c h o s e n p a g o d e d e u d a s n o v e n c i d a s a l d e c l a r a r s e l a 
q u i e b r a . 4 . a L a s h i p o t e c a s c o n v e n c i o n a l e s s o b r e o b l i g a c i o n e s d e f e c h a 
a n t e r i o r q u e n o t u v i e s e n e s t a c a l i d a d , ó s o b r e p r é s t a m o d e d i n e r o s ó 
m e r c a d e r í a s , c u y a e n t r e g a n o s e v e r i f i c a s e d e p r e s e n t e a l t i e m p o d e 
o t o r g a r s e l a o b l i g a c i ó n a n t e e s c r i b a n o y t e s t i g o s q u e i n t e r v i n i e r o n e n 
e l l a . Y 5 . a L a s d o n a c i o n e s i n t e r v i v o s q u e n o s e a n r e m u n e r a t o r i a s , o t o r ­
g a d a s c o n p o s t e r i o r i d a d a l ú l t i m o b a l a n c e , s i r e s u l t a d e e s t e s e r i n f e r i o r 
e l p a s i v o d e l q u e b r a d o q u e e l a c t i v o . 

¿ Q u é c o n t r a t o s p u e d e n a n u l a r s e á i n s t a n c i a d e a c r e e d o r , m e d i a n t e 
h a b e r s e o b r a d o e n f r a u d e d e s u s d e r e c h o s ? 

I .» L a s e n a g e n a c i o n e s á t í t u l o h o n r o s o d e b i e n e s r a i c e s , h e c h a s e n 
e l m e s p r e c e d e n t e á l a d e c l a r a c i ó n d e q u i e b r a . 2 .o L a s c a p i t u l a c i o n e s 
d ó t a l e s h e c h a s p o r u n c ó n y u g e e n f a v o r d e o t r o e n l o s s e i s m e s e s p r e -
s e d e n t e s a l a q u i e b r a , s o b r e b i e n e s q u e n o f u e r a n i n m u e b l e s d e a b o l e n ­
g o , ó l o s h u b i e r e a d q u i r i d o ó p o s e í d o d e a n t e m a n o e l c ó n y u g e e n c u y o 
f a v o r s e h a g a e l r e c o n o c i m i e n t o d e d o t e ó c a p i t d. 3 .o L a c o n f e s i ó n d e 
r e c i b o d e d i n e r o ó d e e f e c t o s á t í t u l o d e p r é s t a m o h e c h o s e i s m e s e s 
a n t e s d e l a q u i e b r a , y c u y a e n t r e g a n o s e a c r e d i t e p o r fé d e e s c r i b a n o ó 
p o r a s i e n t o c o n f o r m e e n l o s l i b r o s d e a m b o s c o n t r a y e n t e s . 4 .o T o d a s l a s 
o p e r a c i o n e s m e r c e n t i l e s d e l q u e b r a d o q u e n o s e a n a n t e r i o r e s á m a s d e 
d i e z m e s e s á l a d e c l a r a c i ó n d e q u i e b r a . Y 5.o T o d o c o n t r a t o h e c h o p o r 
e l q u e b r a d o e n l o s c u a t r o a ñ o s a n t e r i o r e s á l a q u i e b r a e n q u e s e p r u e b e 
c u a l q u i e r e s p e c i e d e s i m u l a c i ó n ó s u p o s i c i ó n e n f r a u d e d e l o s a c r e e d o ­
r e s . 



TÍTULO IV. 

DE L A S DISPOSIC IONES C O N S I G U I E N T E S Á L A 
* 

D E C L A R A C I Ó N D E L A Q U I E B R A . 

¿ Q u é d e b e r á p r o v e e r e l j u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a a l d e c l a r a r s e a l c o ­
m e r c i a n t e e n e s t a d o d e q u i e b r a ? 

4 .° El n o m b r a m i e n t o d e l c o m i s a r i o d e l a q u i e b r a , e n u n c o m e r c i a n t e 
m a t r i c u l a d o s i l o h u b i e r e . 2.» A r r e s t a r a l q u e b r a d o e n s u c a s a s i d i e r e , 
fianza d e c á r c e l s e g u r a , y e n s u d e f e c t o e n l a c á r c e l . 3.» O c u p a r t o d a s 
s u s p e r t e n e n c i a s , l i b r o s y p a p e l e s , n o m b r a r d e p o s i t a r i o p a r a e l l o s , á 
q u i e n s e e n t r e g a r á n p o r i n v e n t a r i o . 4 .° P u b l i c a r la. q u i e b r a p o r e d i c t o s 
y p e r i ó d i c o s . 5.« D e t e n e r l a c o r r e s p o n d e n c i a d e l q u e b r a d o . Y 6.° C o n v o ­
c a r á l o s a c r e e d o r e s p a r a l a p r i m e r a j u n t a g e n e r a l . 

¿ Q u é a t r i b u c i o n e s l e c o m p e t e a l c o m i s a r i o ? 
4.a A u t o r i z a r l o s a c t o s d e o c u p a c i ó n d e l o s b i e n e s y p a p e l e s d e l a 

q u i e b r a , y d i c t a r l a s d i s p o s i c i o n e s i n t e r i n a s p a r a s u s e g u r i d a d e n t a n t o 
q u e e l j u z g a d o d i s p o n g a l o c o n v e n i e n t e . 2.» P r e s i d i r l a s j u n t a s d e 
a c r e e d o r e s a c o r d a d a s p o r e l j u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a . 3 . a E x a m i n a r l o s 
l i b r o s y p a p e l e s d e l q u e b r a d o p a r a d a r l o s i n f o r m e s q u e e l j u z g a d o l e 
e x i j a . Y 4.» I n s p e c c i o n a r l a s o p e r a c i o n e s d e l d e p o s i t a r i o y s í n d i c o y a c ­
t i v a r l a s d i l i g e n c i a s d e l i q u i d a c i ó n y c a l i f i c a c i ó n d e l o s c r é d i t o s . 

¿ Q u é g r a c i a p u e d e c o n c e d e r e l j u z g a d o a l c o m e r c i a n t e q u e b r a d o ? 
L a d e e x p e d i r l e u n salvo conducto, p a r a q u e s e l e a l c e l a p r i s i ó n ó e l 

a r r e s t o s i l o s u f r i e s e , b a j o caucion j u r a t o r i a d e p r e s e n t a r s e c u a n d o f u e r e 
l l a m a d o , c o n t a l q u e d e l a m e m o r i a y d e l o s l i b r o s r e s u l t e q u e l a q u i e ­
b r a n o e s c u l p a b l e . 

¿ C u á l e s s o n l a s a t r i b u c i o n e s d e l d e p o s i t a r i o ? 
l . o L a d e c o b r a r l a s l e t r a s y d o c u m e n t o s d e c r é d i t o s v e n c i d o s ó p r o ­

t e s t a r l o s c o n l o s r e q u i s i t o s c o m p e t e n t e s . 2.o V e n d e r t o d o s l o s e f e c t o s 
q u e n o p u e d e n c o n s e r v a r s e s i n q u e s e d e t e r i o r e n ó c o r r o m p a n . 3 .° H a ­
c e r l o s g a s t o s q u e s e a n i n d i s p e n s a b l e s p a r a l a c o n s e r v a c i ó n y c u s t o d i a 
d e l o s e f e c t o s q u e t e n g a n e n d e p ó s i t o . Y 4.o C o b r a r u n a d i e t a q u e fijará 
e l j u z g a d o p r u d e n c i a l m e n t e , y e l m e d i o p o r c i e n t o e n lo q u e r e c a u d e . 

¿ Q u é d e b e r á h a c e r e l c o m i s a s i o a n t e s d e l a p r i m e r a j u n t a g e n e r a l , y 
c u a n d o c o n v o c a r á é s t a ? 

E n l o s t r e s d i a s s i g u i e n t e s á l a d e c l a r a c i ó n d e l a q u i e b r a , f o r m a r á e l 
e s t a d o d e l o s a c r e e d o r e s p o r l o q u e r e s u l t e d e l b a l a n c e , ó ' d e i o s d o c u ­
mentos q u e l o s a c r e e d o r e s n o i n c l u i d o s p r e s e n t e n . C o n v o c a r á á l a p r i = 
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m e r a j u n t a g e n e r a l q u e n o p a s a r á d e t r e i n t a d i a s d e s d e la d e c l a r a c i ó n 
d e l a q u i e b r a , s i t a n d o t a m b i é n a l q u e b r a d o n o a l z a d o , 

¿ C ó m o s e c e l e b r a r á l a p r i m e r a j u n t a g e n e r a l ? 
E l c o m i s a r i o d a r á c o n o c i m i e n t o á l o s a c r e e d o r e s d e l b a l a n c e y m e m o ­

r i a p r e s e n t a d o p o r e l q u e b r a d o . E l d e p o s i t a r i o p r e s e n t a r á u n i n f o r m e 
d e t a l l a d o d e l e s t a d o d e l a s d e p e n d e n c i a s d e l a q u i e b r a y e l j u i c i o q u e 
p u e d e f o r m a r s e d e l r e s u l t a d o . S i e l q u e b r a d o h a c e p r o p o s i c i o n e s y l e 
s o n a d m i t i d a s , s e p r o c e d e r á e n l a f o r m a q u e s e e s t a b l e c i ó e n el conve­
nio e n t r e a c r e e d o r e s y e l q u e b r a d o . Y s i n o l a s p r o p o n e ó l a s q u e h a c e 
s o n d e s e c h a d a s , s e p a s a á n o m b r a r e l s í n d i c o d e l a q u i e b r a . 

DEL NOMBRAMIENTO DE SÍNDICO Y SUS FUNCIONES. 

¿De q u é m o d o s e h a c e e l n o m b r a m i e n t o d e s í n d i c o s ? 
E l j u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a fijará d e a n t e m a n o e l n ú m e r o d e i o s s í n ­

d i c o s á p r o p u e s t a d e l c o m i s a r i o , q u e n o p o d r á n e x c e d e r d e t r e s . L o s 
n o m b r a n l o s a c r e e d o r e s q u e c o n c u r r a n á l a j u n t a g e n e r a l , p o r m a y o r í a 
a b s o l u t a d e v o t o s , e s t o e s , p o r , l a m i t a d m a s u n o , d e l o s q u e r e p r e s e n ­
t e n l a s t r e s q u i n t a s p a r t e s d e l t o t a l d e c r é d i t o s . E l n o m b r a m i e n t o p u e d e 
r e c a e r e n u n o d e l o s a c r e e d o r e s q u e lo s e a p o r p r o p i o d e r e c h o y n o 
p o r r e p r e s e n t a c i ó n , y q u e t e n g a á m a s l a c u a l i d a d d e c o m e r c i a n t e . 

¿ C u á l e s s o n l a s a t r i b u c i o n e s d e l o s s í n d i c o s ? 
i . a A d m i n i s t r a r t o d o s l o s b i e n e s d e l a q u i e b r a . 2.» R e c a u d a r l o s c r é ­

d i t o s d e l a m a s a y p a g a r l o s g a s t o s q u e c a u s e l a a d m i n i s t r a c i ó n . 3.a Co­
t e j a r y r e c t i f i c a r e l b a l a n c e h e c h o a n t e r i o r m e n t e . 4.a E x a m i n a r l o s d o ­
c u m e n t o s j u s t i f i c a t i v o s d e t o d o s l o s a c r e e d o r e s , e x t e n d i e n d o s o b r e c a d a 
u n o d e e l l o s e l i n f o r m e q u e h a d e d a r á l a j u n t a s o b r e e l l o s . 5.» D e f e n ­
d e r l o s d e r e c h o s d e l a q u i e b r a , e j e r c i e n d o l a s a c c i o n e s ó e x c e p c i o n e s 
q u e l e c o m p e t a n . 6.a P r o m o v e r l a c o n v o c a c i ó n d e l a s j u n t a s g e n e r a l e s 
o r d i n a r i a s y e x t r a o r d i n a r i a s . 7.o P r o m o v e r la v e n t a d e b i e n e s d e la q u i e ­
b r a c u a n d o d e b a e j e c u t a r s e , q u e s e h a r á c o n s u j e c i ó n á l a s r e g l a s d e 
d e r e c h o . 

¿ P o r q u é c a u s a s p u e d e n s e p a r a r s e l o s s í n d i c o s ? 
P o r a b u s o s e n e l d e s e m p e ñ o d e s u s f u n c i o n e s ; p o r v o l u n t a d d e l a 

j u n t a d e a c r e e d o r e s ; p o r i l e g i t i m i d a d d e l c r é d i t o q u e r e p r e s e n t e n , y 
p o r d e d u c i r a c c i ó n c o n t r a l a m a s a . 

¿ Q u é d e b e r á n h a c e r l o s s í n d i c o s d e s p u é s d e s u n o m b r a m i e n t o ? 
H a c e r i n v e n t a r i o d e t o d o s l o s b i e n e s , l i b r o s y p a p e l e s d e l a q u i e b r a , 

y h a c e r s e c a r g o d e t o d o s b a j o r e c i b o . T o m a r c u e n t a a l d e p o s i t a r i o . P r e ­
s e n t a r m e n s u a l m e n t e u n e s t a d o d e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a q u i e b r a . Y 
o t r o s a c t o s . . 

¿ Q u é b e n e f i c i o g o z a e l c o m e r c i a n t e q u e s e p r e s e n t a e n q u i e b r a v o ­
l u n t a r i a c o n e l b a l a n c e y m e m o r i a ? 



E l cíe p o d e r p e r c i b i r u ñ a p e n s i ó n a l i m e n t i c i a , g r a d u a d a p o r e l j u e z d e 
p r i m e r a i n s t a n c i a , 

DEL EXAMEN Y RECONOCIMIENTOS DE CRÉDITOS. 

¿ Q u i é n l i a r á e l e x a m e n y r e c o n o c i m i e n t o d e c r é d i t o s y e n q u é f o r m a ? 
L o v e r i f i c a r á l a j u n t a g e n e r a l d e a c r e e d o r e s , c o n p r e s e n c i a d e l o s d o ­

c u m e n t o s o r i g i n a l e s , l i b r o s y p a p e l e s d e l q u e b r a d o . E l m o d o d e h a c e r s e 
e s e l s i g u i e n t e : s e fija u n p l a z o d e s e s e n t a d i a s p a r a q u e l o s a c r e e d o r e s 
p r e s e n t e n á l o s s í n d i c o s l o s d o c u m e n t o s j u s t i f i c a t i v o s d e s u s c r é d i t o s . 
S e c i t a á j u n t a g e n e r a l p a r a e l d í a d u o d é s i m o d e s p u é s d e l c u m p l i m i e n t o 
d e a q u e l p l a z o . R e u n i d a l a j u n t a s e p r e s e n t a e l e s t a d o g e n e r a l d e 
a c r e e d o r e s , y e l i n f o r m e d e l o s s í n d i c o s s o b r e c a d a u n o d e e l l o s , y d e s ­
p u é s s e p a s a a l r e c o n o c i m i e n t o d e l o s c r é d i t o s p o r e l o r d e n n u m é r i c o 
fijado p o r e l s í n d i c o e n e l e s t a d o g e n e r a l d e c r é d i t o s , q u e d e b e f o r m a r 
e n l o s o c h o d i a s s i g u i e n t e s e n q u e t e r m i n ó e l p l a z o -de l a p r e s e n t a c i ó n , 
d e c i d i é n d o s e l a a p r o b a c i ó n ó e x c l u s i ó n d e c a d a c r é d i t o , p o r l a m a y o r í a 
d e v o t o s a n t e s d i c h a , d e j a n d o á s a l v o l a a c c i ó n d e l o s q u e s e c r e a n 
a g r a v i a d o s p a r a r e c l a m a r e n j u i c i o lo q u e c o n v e n g a . 

¿ E n q u é t i e m p o l o s a c r e e d o r e s p u e d e n r e c l a m a r c o n t r a lo r e s u e l t o e n 
l a j u n t a ? 

D e n t r o d e t r e i n t a d i a s c o n t a d o s d e s d e é s t a . Y l o s a c r e e d o r e s q u e n o 
p r e s e n t e n s u s d o c u m e n t o s e n e l t é r m i n o p r e f i j a d o , q u e d a r á n r e d u c i d o s 
á l a c l a s e d e c o m u n e s , y s o l o l e s c o r r e s p o n d e r á n l a s p o r c i o n e s q u e l e s 
p u e d a n t o c a r e n l o s d i v i d e n d o s q u e a u n e s t é n p o r h a c e r c u a n d o i n t e n ­
t e n l a r e c l a m a c i ó n . 

D E L A G R A D U A C I Ó N Y P A G O D E L O S A C R E E D O R E S . 

¿ Q u i é n e s s e r e p u t a n a c r e e d o r e s d e d o m i n i o ? 
l .o L o s q u e s e a n d u e ñ o s d e a q u e l l o s b i e n e s c u y o d o m i n i o n o s e 

h a b i a t r a n s f e r i d o p o r t í t u l o l e g a l a l q u e b r a d o , y q u e d e b e n d e v o l v e r á 
s u d u e ñ o p r e v i o r e c o n o c i m i e n t o d e s u d e r e c h o . 2.o T a m b i é n Jo s o n 
d e d o m i n i o l o s b i e n e s d ó t a l e s q u e s e c o n s e r v e n e n p o d e r d e l m a r i d o 
d e l o s q u e l a m u j e r h u b i e r e a p o r t a d o al m a t r i m o n i o , c o n s t a n d o s u r e c i ­
b o p o r e s c r i t u r a p ú b l i c a , d e q u e s e h a l l a t o m a d o r a z ó n e n e l r e g i s t r o d e 
l a p r o v i n c i a . 3.° L o s p a r a f e r n a l e s q u e ta m u j e r h u b i e r e a d q u i r i d o p o r 
h e r e n c i a ó d o n a c i ó n , a u n q u e s e h a l l a s u b r o g a d o e n o t r o , s i e m p r e q u e 
e n l a s e s c r i t u r a s s e h u b i e r e l l e n a d o l a s m i s m a s f o r m a l i d a d e s . 4.o L a s 
l e t r a s ó p a g a r é s q u e s e h u b i e r a n r e m i t i d o a l q u e b r a d o p a r a s u c o b r a n z a 
s i n e n d o s o . 5.° L a s c a n t i d a d e s q u e s e Ié h u b i e r e n r e m i t i d o f u e r a d e 
c u e n t a c o r r i e n t e c o n e l fin d e e n t r e g a r l a s á d e t e r m i n a d a p e r s o n a p o r 



C u e n t a d e l c o m i t e n t e . 6.» L a s c a n t i d a d e s q u e s e l e e s t u v i e r e n d e b i e n d o 
p o r v e n t a s q u e h u b i e r e v e r i f i c a d o p o r c u e n t a a g e n a , y l a s l e t r a s ó p a g a ­
r é s d e l a m i s m a p r o c e d e n c i a , a u n q u e n o e s t é n e x t e n d i d o s e n f a v o r d e l 
d u e ñ o d e l a s m e r c a d e r í a s v e n d i d a s , s i e m p r e q u e s e p r u e b e q u e l a o b l i ­
g a c i ó n p r o c e d e d e e l l a s y q u e e x i s t í a n e n p o d e r d e l q u e b r a d o p o r c u e n ­
t a d e l p r o p i e t a r i o p a r a h a c e r l a s e f e c t i v a s . Y o t r o s . 

¿ C u á l e s s o n l o s d e m á s a c r e e d o r e s , y p o r q u é o r d e n d e b e r á n s e r p a ­
g a d o s ? 

l . o L o s p r i v i l e g i a d o s h i p o t e c a r i o s c o n h i p o t e c a l e g a l ó c o n v e n c i o n a l , 
c u y o o r d e n d e p a g o s s e h a r á g r a d u á n d o s e e l l u g a r d e s u p r e l a c i o n r e s ­
p e c t i v a p o r e l d e l a f e c h a d e c a d a p r i v i l e g i o . C u a n d o h u b i e r e d o s ó m a s 
h i p o t e c a s s o b r e u n a m i s m a finca c o n t r a i d a s e n u n a m i s m a f e c h a , s e 
d i v i d i r á p r o p o r c i o n a l m e n t e e l p r o d u c t o d e l a h i p o t e c a e n t r e - t o d a s ; y e n 
c a s o q u e l o s a c r e e d o r e s h i p o t e c a r i o s n o q u e d a r e n c u b i e r t o s e n s u s c r é ­
d i t o s c o n l o s b i e n e s q u e l e s e s t u v i e r e n r e s p e c t i v a m e n t e o b l i g a d o s , h a n 
d e s e r c o n s i d e r a d o s , e n c u a n t o a l e x c e d e n t e , c o m o a c r e e d o r e s e s c r i t u ­
r a r i o s . E n t r e l o s h i p o t e c a r i o s s e r á n p r e f e r i d o s l o s q u e l o s o n p o r l a l e y , 
c o m o l a m u j e r d e l q u e b r a d o p o r l o s b i e n e s d ó t a l e s c o n s u m i d o s ó e n a g e -
n a d o s a l t i e m p o d e l a q u i e b r a , y l a s a r r a s p r o m e t i d a s p o r e s c r i t u r a 
d o t a l ó p o r c o n t r a t o , s e g ú n e l o r d e n d e s u p r e l a c i o n , ó l o s q u e lo s o n 
p o r p r e n d a . 2 .° L o s a c r e e d o r e s e s c r i t u r a r i o s , s e g ú n e l o r d e n d e f e c h a s 
d e s u s e s c r i t u r a s . 3 .° L o s a c r e e d o r e s c o m u n e s , e n t e n d i e n d o p o r e s t o s , 
l o s q u e l o s o n p o r l e t r a s , p a g a r é s , l i b r a n z a s , r e c i b o s ó c u e n t a s c o r r i e n ­
t e s , e n t r e l o s c u a l e s s e d i s t r i b u i r á e i h a b e r r e s t a n t e d e l a q u i e b r a , suel­
do á libra, s i n d i s t i n c i ó n d e f e c h a . 

¿ C ó m o s e h a r á e s t a c l a s i f i c a c i ó n ? 
E n j u n t a g e n e r a l d e a c r e e d o r e s e n l a f o r m a a n t e s d i c h a , a p r o b a n d o ó 

d e s e c h a n d o l a g r a d u a c i ó n d e c a d a c r é d i t o p o r e l o r d e n d e l o s e s t a d o s 
d e l a g r a d u a c i ó n p r e s e n t a d o p o r l o s s í n d i c o s , q u e s e l e e r á , d e c i d i é n d o ­
s e p o r l a m a y o r í a d e v o t o s q u e e n o t r o l u g a r q u e d a e x p u e s t a . 

¿ Q u é d e r e c h o c o n s e r v a e l a c r e e d o r q u e n o p e r c i b i ó e l t o t a l d e s u c r é ­
d i t o ? 

E i d e p o d e r r e p e t i r s i e m p r e c o n t r a e l d e u d o r e n l o s b i e n e s s u c e s i v o s 
q u e p u e d a a d q u i r i r . 

¿ C o n c l u i d o e l c a r g o l o s s í n d i c o s á q u é q u e d a n o b l i g a d o s ? 
Á r e n d i r c u e n t a s e n j u n t a g e n e r a l d e a c r e e d o r e s , d o n d e s e a p r o b a r á n 

l a s c u e n t a s o y e n d o l o s r e p a r o s a n t e e l c o m i s a r i o . A p r o b a d a s , q u e d a a l 
q u e b r a d o ó á c u a l q u i e r a c r e e d o r e l d e r e c h o d e i m p u g n a r l a s d e n t r o d e 
o c h o d i a s , q u e t r a s c u r r i d o q u e d a i r r e v o c a b l e . 



BE LA CALIFICACIÓN DE LA QUIEBRA. 

¿Con q u é f o r m a l i d a d e s s e h a r á l a c a l i f i c a c i ó n d e l a q u i e b r a ? 
En e x p e d i e n t e s e p a r a d o o y e n d o al q u e b r a d o y á l o s s í n d i c o s , p e r o n o 

s e s e g u i r á e s t e j u i c i o c u a n d o e n la p r i m e r a j u n t a g e n e r a l d e a c r e e d o r e s 
h u b i e r e c o n v e n i o e n t r e é s t o s y e l q u e b r a d o q u e n o p r o d u z c a quita e n 
l a s d e u d a s d e l m i s m o . 

¿Qué c i r c u n s t a n c i a s s e d e b e n t e n e r p r e s e n t e s p a r a l a c a l i f i c a c i ó n d e 
l a q u i e b r a ? 

4 . a L a c o n d u c t a d e l q u e b r a d o e n e l c u m p l i m i e n t o d e s ú s o b l i g a c i o n e s . 
2 » El r e s u l t a d o d e l o s b a l a n c e s q u e s e f o r m e n d e l a s i t u a c i ó n c o m e r ­
c i a l . 3 . a El e s t a d o e n q u e s e e n c u e n t r e n l o s l i b r o s d e l q u e b r a d o . 4 . a L a 
m e m o r i a q u e é s t e p r e s e n t e , l a s c a u s a s d e la q u i e b r a . Y 5.* L a s r e c l a ­
m a c i o n e s q u e s e h a g a n c o n t r a é l p o s t e r i o r m e n t e . 

¿Cómo s e p r o c e d e e n e l j u i c i o d e ca l i f i cac ión? 
P r e s e n t a d o al j u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a e l i n f o r m e d e l c o m i s a r i o y l a 

e x p o s i c i ó n d e l s í n d i c o , e n q u e m a n i f i e s t a é s t e d e n t r o d e l o s q u i n c e d i a s 
d e s u n o m b r a m i e n t o e l c a r á c t e r q u e o f r e z c a l a q u i e b r a , s e p a s a r á n u n o 
y o t r o al p r o m o t o r fiscal d e l j u z g a d o p a r a q u e s i e n c o n t r a s e a l g ú n d e l i ­
t o ó fa l ta , p r o m u e v a s u c a s t i g o c o n a r r e g l o á l a s l e y e s . El i n f o r m e y l a 
e x p o s i c i ó n re fer ida , y l a c e n s u r a d e l p r o m o t o r fiscal, s e c o m u n i c a r á al 
q u e b r a d o , e l c u a l p o d r á i m p u g n a r l a c a l i f i c a c i ó n p r o p u e s t a , s e g ú n c o n ­
v e n g a á s u d e r e c h o e n e l t é r m i n o d e n u e v e d i a s , y s i h a c e o p o s i c i ó n s e 
r e c i b e á p r u e b a p o r c u a r e n t a d i a s . V e r i f i c a d a la p r u e b a , d e c i d e d e l a 
c a l i f i c a c i ó n e n l o s t é r m i n o s q u e e s t i m e m a s a r r e g l a d o á d e r e c h o , c o n 
a r r e g l o á l o q u e r e s u l t e d e l a p i e z a d e a u t o s y d e l d i c t a m e n d e l p r o m o ­
tor . S i r e s u l t a n m é r i t o s p a r a ca l i f i car l a q u i e b r a d e 3 . a , 4.a ó 5.« c l a s e , 
s e p r o c e d e r á á l a f o r m a c i ó n d e c a u s a c r i m i n a l , c u y a c a b e z a s e r á e s t a 
m i s m a p i e z a d e c a l i f i c a c i ó n . 

¿Qué e f e c t o s p r o d u c e l a c a l i f i c a c i ó n d e l a q u i e b r a ? 
Si e l j u z g a d o d e c i d e q u e la q u i e b r a e s d e 4.» y 2.» c l a s e , d e b e p o n e r ­

s e e n l i b e r t a d al q u e b r a d o . Si l a ca l i f ica d e 3. a, l e i m p o n d r á u n a c o r r e c ­
c i ó n d e r e c l u s i ó n d e d o s m e s e s á u n a ñ o ; y s i r e s u l t a r e d e 4.» ó 5.» c l a ­
s e , s e l e i m p o n d r á l a p e n a q u e fija p a r a e s t o s c a s o s e l c ó d i g o p e n a l , 
p r e v i a la f o r m a c i ó n d e c a u s a c r i m i n a l . 

¿Podrá e l q u e b r a d o s e r r e h a b i l i t a d o p a r a e l c o m e r c i o ? 
El d e 1.A y 2.» c l a s e s í : e l d e 3.» d e s p u é s d e c u m p l i r l a p e n a c o r r e c ­

c i o n a l , m a s s o l o lo p o d r á e j e r c e r p o r c u e n t a a g e n a y b a j o l a r e s p o n s a ­
b i l i d a d d e s u c o m i t e n t e . 



D E L C O N V E N I O E N T R E L O S A C R E E D O R E S Y E L Q U E B R A D O . 

¿ D e s d e c u á n d o p u e d e n h a c e r l o s q u e b r a d o s p r o p o s i c i o n e s á s u s a c r e e ­
d o r e s ? 

D e s d e l a p r i m e r a j u n t a y e n c u a l e s q u í e r e s t a d o d e l p r o c e d i m i e n t o d e 
q u i e b r a . P e r o n o g o z a n d e e s t e b e n e f i c i o i o s q u e b r a d o s f r a u d u l e n t o s , 
l o s a l z a d o s y l o s q u e s e f u g a n h a b i e n d o o b t e n i d o s a l v o c o n d u c t o . 

• ¿Con q u é f o r m a l i d a d e s s e h a d e h a c e r e l c o n v e n i o y a d m i t i r l a s p r o ­
p o s i c i o n e s ? 

E n j u n t a d e a c r e e d o r e s , d a n d o a n t e s c u e n t a a l c o m i s a r i o d e l e s t a d o 
e n q u e s e e n c u e n t r e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a q u i e b r a , y d e l e x p e d i e n t e 
d e c a l i f i c a c i ó n y b a l a n c e , d e c i d i é n d o s e p o r l a m a y o r í a d e a c r e e d o r e s 
a s i s t e n t e s , e n l a f o r m a a n t e r i o r m e n t e d i c h a ; c u y o c o n v e n i o d e s p u é s d e 
v o t a d o d e b e e x t e n d e r s e y r e m i t i r s e e n s e g u i d a a l j u e z d e p r i m e r a i n s ­
t a n c i a q u e c o n o z c a d e l a q u i e b r a . É s t e , t r a s c u r r i d o s o c h o d i a s á l a c e ­
l e b r a c i ó n , lo a p r o b a r á a d m i t i e n d o d e n t r o d e e l l o s l a s r e c l a m a s i o n c s d e 
l o s d i s i d e n t e s s i e m p r e q u e s e f u n d e e n l a i n f r a c c i ó n d e l a s f o r m a l i d a ­
d e s p r e s c r i t a s , c o h e s i ó n p o r p a r t e d e l d e u d o r a c e p t a d a p o r a l g ú n a c r e e ­
d o r d e l o s c o n c u r r e n t e s á l a j u n t a ; f a l t a d e p e r s o n a l i d a d d e a l g u n o d e 
l o s a s i s t e n t e s p o r e x a g e r a c i ó n f r a u d u l e n t a d e l c r é d i t o p a r a c o n s t i t u i r e l 
i n t e r é s q u e d e b e n t e n e r e n l a q u i e b r a l o s q u e a c u e r d e n l a r e s o l u c i ó n . 
S i l a o p o s i c i ó n a l c r é d i t o f u e s e a d m i s i b l e , s e s u s t a n c i a r á e l n e g o c i o e n 
e l t é r m i n o d e t r e i n t a d i a s c o n a u d i e n c i a d e l o s i n t e r e s a d o s . Si n o h a y 
o p o s i c i ó n d e b e , e l j u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a a p r o b a r e l c o n v e n i o , q u e 
s e r á o b l i g a t o r i o p a r a t o d o s l o s a c r e e d o r e s . 

¿ Q u é e f e c t o s p r o d u c e e l c o n v e n i o e n t r e e l d e u d o r y s u s a c r e e d o r e s ó 
q u é i n t e r v e n c i ó n s u f r e ? " 

, N o h a b i e n d o p a c t o e n c o n t r a r i o ; q u e d a s u j e t o e l d e u d o r e n e l m a n e j o 
d e s u s n e g o c i o s , á s u f r i r u n a i n t e r v e n c i ó n d e u n o d e l o s a c r e e d o r e s , 
h a s t a q u e c u m p l a t o d o l o e s t i p u l a d o , fijándosele e n t r e t a n t o U n a c u o t a 
m e n s u a l d e l a q u e s o l o p o d r á d i s p o n e r p a r a s u s n e g o c i o s . 

D E L A R E H A B I L I T A C I Ó N . 

¿ C ó m o s e c o n c e d e r e h a b i l i t a c i ó n a l q u e b r a d o ? 

P o r d e c r e t o d e l j u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a q u e h u b i e r e c o n o c i d o d e l a 
q u i e b r a , d e s p u é s d e c o n c l u i d o e l e x p e d i e n t o d e l a c a l i f i c a c i ó n , o í d o e l 
d i c t a m e n d e l p r o m o t o r fiscal. 

¿ Q u é q u e b r a d o s p u e d e n o b t e n e r l a ? 
L o s q u e b r a d o s d e 1.a y 2.a c l a s e q u e j u s t i f i q u e n e l cumplimiento 

í n t e g r o d e l c o n v e n i o q u e h u b i e r e c e l e b r a d o c o n s u s a c r e e d o r e s , ó q u e 
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E n e s t e l u g a r c o l o c a e l C ó d i g o M e r c a n t i l e l l i b r o q u i n t o , q u e t r a t a d e 
l a a d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i c i a e n l o s n e g o c i o s m e r c a n t i l e s , t a n t o e n l a 
o r g a n i z a c i ó n d e t r i b u n a l e s c o m o e n s u E n j u i c i a m i e n t o e s p e c i a l ; p e r o 
r e f u n d i d a s h o y l a s j u r i s d i c c i o n e s p r i v i l e g i a d a s e n e l f u e r o c o m ú n o r d i ­
n a r i o , f u e n t e y o r i g e n d e t o d o f u e r o ; s e g ú n d e c r e t o d e l G o b i e r n o P r o ­
v i s i o n a l d e 6 d e D i c i e m b r e d e 1868 , h o y s o n l o s j u z g a d o s d e p r i m e r a 
i n s t a n c i a l o s t r i b u n a l e s c o m p e t e n t e s p a r a c o n o c e r d e l o s n e g o c i o s m e r ­
c a n t i l e s ; y e n s u v i r t u d i n ú t i l e s o c u p a r s e d e e s t a m a t e r i a c u a n d o e n e l 
a r t í c u l o 12 d e d i c h o d e c r e t o s e e s t a b l e c e lo s i g u i e n t e : « S e d e r o g a e l a r ­
t í c u l o 3 2 5 y e l l i b r o 5.o d e l C ó d i g o d e C o m e r c i o , l a l e y d e E n j u i c i a m i e n t o 
e n l o s n e g o c i o s y c a u s a s d e c o m e r c i o d a d a e n 24 d e J u l i o d e 1830 y t o ­
d a s l a s l e y e s y d i s p o s i c i o n e s , c u a l q u i e r a q u e s e a s u c l a s e q u e s e h a l l a n 
p u b l i c a d o p a r a s u i n t e l i g e n c i a , c o m p l e m e n t o y a p l i c a c i ó n . » S a l v o a l g u ­
n a s e x c e p c i o n e s m a s p r o p i a s d e l o s p r o c e d i m i e n t o s , q u e s o n á g e n o s d e 
e s t e t r a t a d o . 

F I N . 

c o n e l h a b e r d e l a q u i e b r a ó c o n p a g o s p o s t e r i o r e s q u e d a r o n s a t i s f e c h a s 
l a s o b l i g a c i o n e s r e c o n o c i d a s e n e l m i s m o c o n v e n i o . 2 . ° L o s q u e b r a d o s 
d e 3.a c l a s e q u e a c r e d i t e n e l p a g o í n t e g r o d e t o d a s l a s d e u d a s l i q u i d a ­
d a s y e l c u m p l i m i e n t o d e l a p e n a c o r r e c c i o n a l q u e s e l e s h u b i e r e i m ­
p u e s t o . 3,° L o s q u e b r a d o s f r a u d u l e n t o s n i l o s a l z a d o s , e n n i n g ú n t i e m p o 
p o d r á n s e r r e h a b i l i t a d o s . 

¿ C u á l e s s o n l o s e f e c t o s d e l a r e h a b i l i t a c i ó n ? 
H a c e r c e s a r t o d a s l a s i n t e r d i c c i o n e s l e g a l e s q u e p r o d u j o l a d e c l a r a ­

c i ó n d e q u i e b r a . 

DE LA CESIÓN DE BIENES. 

¿ L a c e s i ó n d e b i e n e s q u é c o n c e p t o m e r e c e e n t r e l o s c o m e r c i a n t e s ? 
S o n c o n s i d e r a d a s s i e m p r e c o m o q u i e b r a s , p r o c e d i e n d o c o n t r a e l l o s 

e n l a f o r m a q u e q u e d a e s t a b l e c i d a p a r a l a s q u i e b r a s ; c o n l a d i f e r e n c i a 
d e q u e e l c o n v e n i o y l a r e h a b i l i t a c i ó n n o t i e n e n u n c a l u g a r e n l a c e s i ó n . 
Y l o s b e n e f i c i o s q u e e l d e r e c h o c o m ú n c o n c e d e á l o s q u e h a c e n c e s i ó n 
d e b i e n e s , t a m p o c o l o s g o z a n , s i n o e n e l c a s o d e s e r d e c l a r a d o s i n c u l ­
p a b l e s e n e l e x p e d i e n t e d e c a l i f i c a c i ó n . 
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E ESTE TRATADO . 

Páginas. 

I n t r o d u c c i ó n , d i v i s i o n e s d e l c o m e r c i o , d e r e c h o m e r c a n t i l é h i s ­
t o r i a d e e s t e d e r e c h o 5 

LIBRO I. 

T Í T U L O I . — D e la a p t i t u d p a r a e j e r c e r e l c o m e r c i o y c a l i f i c a ­
c i ó n l e g a l d e l o s c o m e r c i a n t e s 41 

T Í T U L O I I . — D e l a s o b l i g a c i o n e s c o m u n e s á t o d o s l o s q u e p r o ­
f e s a n e l c o m e r c i o 1 3 

T Í T U L O I I I . — D e l o s o f i c io s a u x i l i a r e s d e l c o m e r c i o y s u s o b l i ­
g a c i o n e s r e s p e c t i v a s . D e l o s c o r r e d o r e s y a g e n t e s d e B o l s a , 
d e l o s c o m i s i o n i s t a s , d e l o s f a c t o r e s y m a n c e b o s y d e l o s 
p o r t e a d o r e s 16 

LIBRO II. 

T Í T U L O I . — N o c i o n e s p r e l i m i n a r e s d e l a s o b l i g a c i o n e s m e r c a n ­
t e s . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . 26í 

T Í T U L O I I . — D e l a s s o c i e d a d e s m e r c a n t i l e s 28 
C A P Í T U L O I . — D e l a s d i f e r e n t e s e s p e c i e s d e c o m p a ñ í a s ; s u s 

e f e c t o s , r e q u i s i t o s y f o r m a l i d a d e s c o n q u e s e h a n d e c o n ­
t r a t a r . , . . . . . . . . . . - . • • . . . . . i d . 

C A P Í T U L O I I . — D e l a s o b l i g a c i o n e s m u t u a s d e l o s s o c i o s y m o ­
d o s d e r e s o l v e r s u s d i f e r e n c i a s . 30 

C A P Í T U L O I I I . — D e l t é r m i n o y l i q u i d a c i ó n d e l a s c o m p a ñ í a s d e 
c o m e r c i o • • • 3 2 

C A P Í T U L O I V . — D e l o s b a n c o s m e r c a n t i l e s 3 3 
T Í T U L O I I I . — D e l a s c o m p r a s y v e n t a s m e r c a n t i l e s 3 5 
T Í T U L O I V . — D e l a s p e r m u t a s , s u b a s t a s m e r c a n t i l e s a l m a r t i l l o , 

p r é s t a m o s , d e p ó s i t o s y a f i a n z a m i e n t o s m e r c a n t i l e s . . . . 37 
T Í T U L O V . — D e l o s s e g u r o s t e r r e s t r e s 3 9 



T Í T U L O V I . — D e l c o n t r a t o y d e í a s l e t r a s d e c a m b i o , l e t r a s de 
c a m b i o , o b l i g a c i o n e s d e l l i b r a d o r , e n d o s o , a v a l , a c e p t a c i ó n 
y p r e s e n t a c i ó n d e l a s l e t r a s , p a g o d e l a s l e t r a s d e c a m b i o , 
d e l o s p r o t e s t o s , i n t e r v e n c i ó n e n l a a c e p t a c i ó n y p a g o de l a 
l e t r a , d e l r e e m b o l s o y r e s a c a 40 

T Í T U L O V I L — D e l a s l i b r a n z a s , p a g a r é s y c a r t a s - ó r d e n e s , y d e 
l a p r e s c r i p c i ó n d e l a s a c c i o n e s e n l o s c o n t r a t o s m e r c a n t i l e s . 50 

LIBRO III. 

T Í T U L O I . — D e l a s n a v e s e n e l c o m e r c i o m a r í t i m o . . . . . 53 
T Í T U L O I I . — D e l a s p e r s o n a s q u e i n t e r v i e n e n e n e l c o m e r c i o 

m a r í t i m o , d e l n a v i e r o , d e l c a p i t á n , d e l p i l o t o , d e l c o n t r a ­
m a e s t r e , d e l o s o f i c i a l e s y t r i p u l a c i ó n , d e l o s s o b r e c a r g o s 
y d e l o s c o r r e d o r e s i n t é r p r e t e s d e n a v i o 55 

T Í T U L O I I I . — D e l f l e t a m e n t o y d e l c o n o c i m i e n t o 61 
T Í T U L O I V . — D e l c o n t r a t o á l a g r u e s a ó p r é s t a m o á r i e s g o m a ­

r í t i m o 64 
T Í T U L O V . — D e l o s s e g u r o s m a r í t i m o s , o b l i g a c i o n e s d e l o s c o n ­

t r a t a n t e s . 66 
T Í T U L O V I . — D e l a s a v e r í a s 69 
T Í T U L O V I L — D e l a s a r r i b a d a s f o r z o s a s 72 
T Í T U L O V I I I . — D e l o s n a u f r a g i o s . 73 
T Í T U L O I X . — D e l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l a s o b l i g a c i o n e s p e c u l i a ­

r e s d e l c o m e r c i o m a r í t i m o 75 

LIBRO IV. 

T Í T U L O I . — D e l a s e s p e c i e s d e q u i e b r a s 76 
. T Í T U L O I I . — D e l a d e c l a r a c i ó n d e q u i e b r a 7 8 

T Í T U L O I I I . — D e l o s e f e c t o s y r e t r o a c c i ó n d e l a q u i e b r a . . . . 79 
T Í T U L O I V . — D e l a s d i s p o s i c i o n e s c o n s i g u i e n t e s á l a d e c l a r a ­

c i ó n d e l a q u i e b r a , d e l n o m b r a m i e n t o d e s í n d i c o y s u s fun ­
c i o n e s , d e l e x a m e n y r e c o n o c i m i e n t o s d e c r é d i t o s , d e l a 
g r a d u a c i ó n y p a g o d e l o s a c r e e d o r e s , d e l a c a l i f i c a c i ó n de 
l a q u i e b r a , d e l c o n v e n i o e n t r e l o s a c r e e d o r e s y e l q u e b r a d o , 
d e l a r e h a b i l i t a c i ó n d e l q u e b r a d o , d e l a c e s i ó n d e b i e n e s y 

c o n c l u s i ó n 81 



ERRATAS. 

Página. Linea. Dice. Léase. 

40 3 5 d e J u l i o d e 1831 d e J u l i o d e 1830 
17 19 p a r a l a l e y p o r l a l e y 
2« 1 3 e n q u e s e p r e s t a u n a q u e e s e l q u e r e c a e s o ­

c o s a c i e r t a b r e u n a c o s a c i e r t a 
3 5 7 e l p r e c i o a l c o n t a d o e l p r e c i o e n m e t á l i c o 
3 9 17 e l b i e n e s t a r e l p o r v e n i r 
15 14 e s t a r á n e n c u a d e r n a d o s y f o r r a d o s , y a d e m á s f o -

l i a d a s y r u b r i c a d a s t o d a s s u s h o j a s h o y p o r e l j u z g a d o d e p r i m e r a i n s ­
t a n c i a e t c . D e b e d e c i r , s e g ú n l a n u e v a r e f o r m a : e s t a r á n e n c u a d e r n a d o s , 
f o r r a d o s y f o l i a d o s , e n c u y a f o r m a l o s p r e s e n t a r á c a d a c o m e r c i a n t e e n e l 
j u z g a d o d e p r i m e r a i n s t a n c i a d e l p a r t i d o ó e n e l d e s u d o m i c i l i o e n l a s 
p o b l a c i o n e s q u e h u b i e s e m a s d e u n o , p a r a q u e e n l a p r i m e r a h o j a s e 
p o n g a e l n ú m e r o d e l a s q u e t e n g a e l l i b r o y d e l a f e c h a d e l a p r e s e n ­
t a c i ó n d e é s t e , f i r m a d a p o r e l j u e z y u n e s c r i b a n o d e a c t u a c i o n e s , p o ­
n i e n d o e n t o d a s s u s h o j a s e l s e l l o d e l j u z g a d o . 
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